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]deliciosa comédia. 

As situaçóes insinuantes 

9capazes de perturbar a formaçao mo 

proponho a libergç:áo da peça para 

Este e o meu parecer. 

DF. 03.abril.68 
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MINISTÉRIO DA JUSTIÇA 

DEPARTAMENTO DE POLICIA FEDERAL 

DELEGACIA REGIONAL DO RIO GRANDE DO SUL 

TURMA DE CENSURA DIVERSOES PUBLICAS 

Of.nº 051/TCDP/DR/RS 

DO Delegado Regional/RS 

AO Senhor Chefe da SCDP/bPF/Brasilia 

Assunto: Solicitação-faz. 

Anexo: Tr"es volumes e/respectivo 

Licença da SBAT/RS. 

(Remete) 

.:.,...,.. •. .:. •..... . . . . ..:.. _ _ , ... , •: 
rYM ti  N S xy} 

• • w • r•a ;• 
r..ti •cr. •• a Tw,.-r. •Jf1eR,w .• 

041191 : 1• •u•s8 
....L. 

PoA., 11 julho 1968. 

Senhor Chefe: 

Em cumprimento a Portaria nº 768, 06-11-67, 

do SCDP/DPF/Brasilia, e conforme doe. prot. nesta DR/RS sob o 

nº 3318, 11-07-68, esta TCDP/RS encaminha a Vossa Senhoria, // 

três ( 3) Volumes da Peça Teatral, intitulada "TODA DONZELA TEM 

UM PAI QUE È UMA FERA", de Gláucio Gill, a ser encenada nesta 

Capital pelo- Grupo Teatral "Presença" de Santa 

de que a mesma s ja submetida ã CENSURA para o 

ficado liberátorio. 

Maria/RS, a fim 

competente Certi 

Na oportunidade, renovo a V.Sa. meus pro-

testos de estima e consideração. 

Paim. mi~ G}=Dffi l5U3S, 

,Cu 

• ITO DO CARMO GUIM•ARAF GEN R/1 

Dele aKggional/RS 

SRA o DA. - D. F. 8- -P.7 

7•%•' As••  •• 
• 

: Ctibiil A l5ú23) 
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Fundada em 27 de Setembro de 1917 — Reconhecida como de Utilidade Pública Federal pelo & c,_ 4.092,.dej:8.192 
Filiada á Confederação Internacional das Sociedades de Autores e Compositores 0 , 

Séde: Av. Almirante Barroso, 97 - 3° andar — End. Teleg. SBAT- RIO 
Rio de Janeiro — Brasil. 

e 

o 

Pôrto Alegre, 10 de julho de 

Il:r:o. Sr. Dr.Pedro Freire 
dd. Diretor do Grupo Presença 
N E S T A  

Prezado senhor: 

Atendendo ao seu pedido verbal, vimos in-

formú-lo de que a peça " TODA DONZELA TEM UM PAI QUE É U-

14A FERA", de Glaucio Gill esta reservada para esse con -

junto para sua temporada nesta Capital. 

Fica-lhe, pois, concedida: a nece ssUria li 

cença para essa temporada, e cu,}os direitos autorais se-

r•o acertados oportunamente, em consonância com as tabe-

las vigentes. 

Cordialmente 
S B A T 

Sociedade Brasileira de Autores Teatrais 
Sucursal Rio Grande do Sul 

. ---__ _.-_.._............ 

DR. ARON MEND• 
ItEI'KFSF..NTn.I:TF. GERAL 
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Ao Senhor Chef da e  .•> o j• 

Turma de Censura de Diversões Públicas / Zã3/R 

PEDRO DUARTE PINTO SOARES FREIRE, com 

34 anos , de profissão advogado e funcionário pú -

blico minicipall na cidade de Santa Maria, nestes 

Estado, residente á rua Avenida Rio Branco, nº -

252, apartamento 13, com carteira de identidade -

nº 8074, do Pôsto de Identificação de Santa Maria, 

RS, vem, mui respeitosamente , solicitar de Vossaj 

Senhoria , se digne mandar passar o visto da CENSU 

RA FEDERAL , na peça de titulo " Tôda donzela tem -

um pai que é uma fera", de autoria de Glaucio Gil, 
a 

autor carioca já falecido , para o competente CER-
TIFICADO liberatório para execução pública. 

Nestes termos 

Pede e espera honroso deferimento 

,p,2C•r pr.c 

Pedro Durete digo Duarte Pinto 

Soares Freire , Diretor do Gru-

po Teatral "Presença" de Santa 

Maria, RS. _ 

o 

DPF - DR/R• 

Prot. Geral N' 33-1-

Data .1 •...- -•.. 
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MINi3T€P110 DA JU9TIÇB. 

OEPAiiTAMENTO DfL* POLICIA FEDERk.L 

Em, 18/julho/68. 

Sr. Chefe de Seção® de Censura. 

A peça " 90DA DONZELA TEM UM PAI RUE É UMA FERA" 

de G1#ucio Gill, de que trata o presente, foi em 03 de abril 

do corrente ano examinada pelo Censor Carlos Lúcio Menezes 

e, no dias 05 do mesmo nês foi expedido Certificado n9154/68, 
cem validade até 05/04/69, classificando—a iaprepria para me 

nores até 14 ( Quatorze) anos. 

Para o Grupo PRESENÇA de Santa Maria/RS, que ora 

solicita exame da referida peça , sugiro , s.a.j., que : seja-/ 

expedido Certificado com a mesma restriçie etária,. 

A consideração superior. 

Em, 18 de julho de 1 968 

JO0 M /  BRAGA 

T C T C _SCBP/DF 

a 



MINISTERIO DA JUSTIÇA 

DEPARTAMENTO DE POLICIA FEDERAL 



M.J.—D.P.F.. 

CERTIFICADO 130 5.C.C.P. 
BR DFANBSB NS.CPR.TEA.PTE. a•h21Vq 

Certifico constar do livro n°  folha n° , de registro de peças 

teatrais, o assentamento da peça intitulada  — TtnA nOrI7TLA TPA UMA PAI QUE É -

UMA FERA   •  

Original de  GC AC 10 ('711  
Traduçao de  

Adaptaçao de  

Produçao de  1 

Tendo sido censurada em  17 de  JULHO  de .19  F$  e reco 

a seguinte clas sificaçao:  I MPROPR I A PARA MENORES AYÈ 14 ( QUATORZE) ANOS  

OBS * F-1STF C FR T I F I• -5'JM EN T€ È VAL 10O QUANDO ACOMPANHADQ 99 -^ 

PEÇA DEVI DANAFNTF cAR I NmAnO PFt 0 SCDP.  

 do 

Brasília, 17  de  JULHO de 19 FB 

i 
- JOSE SAMPAIO BRAGA - 

Chefe da Turma de Censores 

de, Teatro e Congéneres 
nPF. -; Av. 7034-PFs 1 
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ERL IVO DP, PAULA RÍDZIRO 
SUSDEUGADO REGIONAL DrF/SA1Ms 
RUA SENADOR FEIdÚ 57 —SANTOS—SP 

354 15-8-68 

POLÍCIA DO DISTRITO FEDERAL 

D S G — SERVIÇO DE COMUNICAÇQES 6r.A 

-ç Í S:v! . 

S L- T - C• 
CÓPIA PARA ARQUIVAMENTO POR ASSUNTO 

$ lhece4`ïdo +ir -..... • Cï' _ U ≥ iC. /(- •d 

REFW,NGIA SEU OPICIO 783/68 DE G-F3-5$ qG SODICITO 

t 
VOGSA ;=ENRQftit'•`, CO2U?11CAR SJERfiQ:R CARLOS PIMO VG PRESIDENTE FM)ERJ1ÇXO 

SlsNTIISTA TEATRO AM.DOR VG AVENIDA SIGUEIRá CAkU:'OS 278 APART •'MTO 4 
71ESSA CIDADE VG MESMO Dk:V!: i':EP.iETER SIM SOM AUTORIZAÇÚES DA SBã.T 

OU AUTORES S PEÇAS TEATJtAIS "CAFÉ E2 sIWATI.A.t" VG AZ3TORIA 

JAYR I'l.'J#iEYiiïl ET JOSÉ 3RA.SIL_ VG "0 SANTO IIwQÜMITO" AUTORIA DIAS GOMES 

VG "TODA DOPIZEU •íC ült PAI QUE É, MIA, FERA" AU?`pRI1i GLliUCIO GIL ET 

"SOMíOS DE U••tAOIT2- DE VEREO" AUTORIA SAKESPEARE VG PARA QUE MESMAS 

pC*9•t SER EXAUINAIJAS ET FC}SiERIORME= LIB••RADAS ÉSTE SEiiVIÇtJ PT •)DS 

WiaEL FIXIPE SOUZA LFXQ MT0 CRE5 E=CICIO SC-DP 



Pecccilecida cama de Utilidade Pc5lica 
pd3 Decrei3 n. 4.092, de 4 de apásln 

— de 1929. — 

3TCUJ ,3j'.3j 
348 Fiiiada á caotedel3cã3 Ildernacior.31 das 

Sociedades de Gatates e Cempusitares, 
= de Paris. — 

SUC1E0A0E BUASILEIflA H. AUIO 
Fundada em 27 de Setembro de 

Séde: AWALMIRANTE BARROSO, 97 -
End. Teleg.: SBAT- RIO 

RIO DE JANEIRO BRAS[ " 

Direitos . de  Representação Auto 

AIS •.<..Jt.=®.P. 9, 
Er:'ái•yti L:•  ' C•. ~• "b̀  ••- 

C•'•;•irSCsr• tr4• [4 •••• 

• ., • 1.0 
•A+ •- L, Y d1 M •JI• • •I  

• 

183279 

A Sociedade Brasileira de Autores Teatrais (SBAT), reconhecida como' 
e utilidade pública fedéral, pelo decreto n.° 4.092, de 4-8-1920, mandatária de 
seus associados nacionais e estrangeiros, para todos os fins de direito, autoriza, 
nos terrr s do a migo 2.° do decreto n. 4.790, de 2-1-1924, combinado com os 
artigos #e seu parágrafo único, e 27, do decreto n,° 5.492, de 16-7-1928, art. 46 
.do decreto n.° 18.527, de 10-12-19?8, e artigo 35 do decreto n.° 21.111, de 1-3-1932, 
Lei n.° 2.415, de 9-2-955, art. 42, do decreto n.° 20.493, de 24-1-1946, a representa-

,>7tei,rd péç teatral   

-&t l U-&t úlI ir 4p4 7-flt" , V UL 

• 

Originál de 

Música de   

Tradução d 

• ó Teatro•••• •  

Emprêsa  «%t,t-c_•••  Pela Cia.   

ios diac   

•  
• 

! 

sob a Wdição do pagamento dos respectivós direitos autorais, na base de 

 %  'da renda bruta de cada espetáculo, mediante a 

garantia mínima de Cri  por espetáculo; obrigando:-se a Em= 
prêsa a, fornecer à SBAT uma cópia do "bordereau" de receita, devidamente au-
tenticado, responsabilizan -s pela sua exatidão, bem coom pelo integral paga-
mento dos direitos aut ra agima estipulados, •m mo e corrente.- . 

de   de 1 

C"-f--

Esta viá de Autorização 'deve ser anexadá ao progra-
ma respectivo e entregue às autoridades competentes. 
— A quitação do direito autoral respectivo, 'só poderá 

ser dado na primeira via do recibo oficial do SBAT. 

(pela SBAT) 

Isenta de sêlo - Art. l.a do Dec. 7.95., da 17-9-945: 

BR DFANBSB NS.CPR.TEA.PTE. 0 V8j e 1 a2 
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Resumo dos- textos de Leis invocadas resta autorização 

Decreto n ° 4.092, de 4 de agôsto de 1920: 

, Art. 1.0.,— Fica reconhecida como de Utilidade Pú-

blica a Sociedade Brasileira de Autores Teatrais com sede 

no Rio de Janeiro. 

§ 1 .0 — É focultado a esta Sociedade representar seus 

associados:. 

o) — Perante a Polícia ou em Juizo Civil e Crimi-

no- ativa e passivamente, em todos os processos referentes 

à propriedade literária e artística nos quais êsses associa-

dos sejam porte. 

b) — Perante as Emprésas teatrais, para o cobrança 

das quotas ou percentagens de direitos de autor.' 

• § 2.0 — Paro o disposto no § 1.0 a Sociedade se repu-

tará mandatária de seus associados, para todos os fins de 

direito, pelo simples ato de filiação à Sociedade, salvo cláu-

sula ezpressa.em contrário. 

§ 4.0 — A prova de filiação à Sociedade Brasileira 

de Autores Teotrais ou às suas congêneres estrangeiras' 

poderá ser feita pela relação oficial dos sócios, publicada 

pela imprensa ou em avulso, ou por certidão em cartório, 

passado por tabelião público, pela qual se verifique cons-

tar da relação o nome do autor teatral. 

Decreto n ° 4.790, de 2 de janeiro de 1924: 

Art. 2.0 — Nenhuma composição musical, tragédia, 

drama, comédia, ou qualquer outra produção, sejá qual 

fór a sua denominação, poderá ser executada ou repre-

sentada em teatros os espetáculos públicos, para os quais 

se pague entrada, sem autorização , para cada vez, de seu 

autor, representante ou pessoa legitimamente subrogado nos 

direitos daquele. 

Decreto n ° 5.492, de 16 de julho de 1928: 

Art. 26 — As disposições do art. 2.0 e seguintes do 

Decreto n.0 4.790, de 2-1-1924, aplicam-se a tôdas os 

composições musicais. e peças de• teatro, executados, re-

presentadas ou transmitidas pela radio- telefonia, com in-

tuito de lucro, em reuniões públicas. 

§ único — Consideram-se realizadas com intuito de 

lucro quaisquer -audições musicais, representações artísti-

cas ou difusões, rodio-telefônicas em que os músicos, exe-

s 
cutontes ou transmitentes tenham retribuição- pelo tra-

balho. 
Art. 27 — Os proprietários ou empresários de quais-

.quer estabelecimentos de diversões públicas, são -responsá-

veis pelos direitos autorais das produções aí realizadas. 

Decreto n.0 18.527, de 10 de dezembro de 1928: 

Art. 46 — Ficam obrigados à apresentação de pro-

gramas os proprietários, empresários, diretores ou quais-

quer outros responsáveis pelas representações; exibições o• 

irradiações que se realizarem em teatros, cinematógrafo0, 

dancings, cabarés, sociedades radio-telefônicas ou outros 

quaisquer estabelecimentos de diversões púá as. 

Decreto n ° 21.111, de 1 de março de 1932: 

o 

Art. 35, § 1.0 — A irradiação de quaisquer assun-

tos ou trabalhos, já divulgados ou não por outros meios, 

deverá respeitar os direitos autorais e ser igualmente pre-40 

cedida da indicação dos nomes dos autores. 

Decreto n.o 20.493, de 24 de jarieiro de 1946: 

Art. 42 — Considera-se local de representação, e e 

cução, exibição e irradiação e de outras formas de espe-

táculo, reuniões e diversões públicas, inclusive competi-

ções desportivas, os teatros, os circos, arenas e pistas, par-

ques, salões ou dependêrfcias adequadas, assim como quais-

quer estabelecimentos onde se reserve espaço para a+ 
daqueles fins e que sejam, de, qualquer maneira, freqüenÁ 

todos coletivamente, mesmo as que tenham a denominação 

de sociedades recreativas e desportivas. 

• Lei n.0 2.415, de 9 'de fevereiro de 1955: 

Art. 1.0 — A outorga, no território n ' nal, da li-

cença autoral para a realização de represe ações, exe-

cuções públicas e tele-transmissões, pelo rádio ou televisão, 

de qué tratam os orts. 42 e 43, § 1.0, do- Decreto número 

18,527, de 10 de dezembro de 1928, e 88 do Decreto 

n.0 20.493, de 24 de janeiro de 1946, compete exclusi-

vamente ao próprio autor ou à Sociedade ' legalmente tons-

. tituída para a defeso de direitos autorais,. à qual o autor 

fór filiado e que o tenho registrado no forma do artigo 105, 

§ 1.0, do Decreto n.0 20.493, de 24 de janeiro de 1946. 

0 # 

M, 

• 

 ••Vic••iAI(:1 ii•t 
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Mfht5TÉi31O O!. ,ItiST1C,I. 

DEPARTAMENTO DE POLICIA FEDERAL 

r. Chefe d!• Ceçao rle Cens.ira. 

A 'alzlistq de . Tnadore.s Teatr-iis, en--• 

iri ou ),ira e=me dës te SCDP a, )e ça teatral " TODA D( N2EL A TEI:2 

J'7. ° AI ??I: E: JI`•"A -PERA" de Gláucio Gi.11, rue será encen•.da y)e- 

o Grupo de Te.;,t-r.•o I:studentil de Novos- SP, nc VI Festival de 

'eatro Anador do Estado de São yaulo. 

A referida obra, j,'t foi liber -ida ;)or ëste Cr- 

aõ ynelos Certificados nºs 154!ha e 435/68 de 5/4/ e 18/7/6n 
,esyaectiv,-•m.ente, com a PARA •T•; 14 ( nua 

orze ) AN(.,S, de )ois c7.e ratificado o_•arecer do Cansor C,•?LCS 
-, '_JCIG IyIJ'••.•5, aue a e tio.minou. 

Assim sendo, a vista d exy-)osto, su"i-ro, s.n. 

a manuten,,ão do critério classificad.or, emitindo-se os / 

ertificados requeridos com a  menores ),te  

_4 ' ryuatorze ) inos. 

• cor-siders;ao superior. 

-Em,lOrS et/68. 

1 

TCTC- SCDP/DF 

40`k 
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MINISTÉRIO DA JUSTIÇA 

DEPARTAMENTO DE POLÌCIA FEDERAL 

Certificado N. 

PEÇA 

•` • • T • • T •► A 
L,L' 1 V ►• v 1•11. Z L r 

T EATRO 
550/68 

, •.« 
s • ! TÔDA MMZELA TEM a t,3i4 PA 1 

ORIGINAL DE 
GL•UC l Q G I 1..,L. ,.' 

VÁLIDO ATÉ 10 de  SETEiFBRO de 19  69 t APROVADO PELO S. C. D. P. 

•LASSIõCAÇAO 

b 
1• • kR •: 10 , 
ATÉ Í4 ÀrvõS 

iç 

10 SETEMIRO 68 
Brasilia, . de /  de 19  

i 
Chefe do S. V " • ALOVS 1  •• UHLETáJALER/DE SOUZA 



Brasília, 10 de  SETEMBRO de 19 68 

K Ut'ANtiSti NS.l:1'K.1 tA.F' 1 t 
M.  .J.—D.P. . 0•.•0 

CERTIFICADO DO B.C.D.P • ..1CP 

01 - 17 
Certifico constar do livro n° folh n9 , de registro de fia: as . 

tear ' s, ass e o da peça intitulada  f̀ TõDA DONZELA TÉM, UM PAI '  

QUEM U4 A • Á./ - 

ULRIUC 10 C l LL 

• i 
Original de  

Traduçao de  

Adaptaçao de  

Produçao de  FEDERAÇAO SANTIST.A DE TEATRO AMADOR ( SANTOS -SP) 

Tendo sido censurada em 10 de  SETEMBRO 6819  ••  e recebi 

•  t••1PR(SPR I PARA f•rENORES ATÉ 14 ( UATORZE 
aA•••nte classificaçao:  • • •  

OBS: 0 PRESENTE CERT 1 F.i CADO SO TEM VAL ! DADE P  _ 

V 

L 

1 

T.•ADO F'LLO-SDDP • 
/ A  de ®1r  

r e  

•D.RF. i 
X •1* 

JOS5*f¥05•7BRAOA'  
Chefe da Turma de Censores 

de Teatro e Congéneres 

o 



BR MANBSB NS.CPR.TEA.PTE. 07c7b1f-i:• 

Araras, 20 de janeiro de 1.969 

Ao 
Departamento de Censura Federal 
Brasília-DF 

i 

o 

Prezados senhores: 

Anexamos ao presente requerimento, a autorização 

nº 185772 da SW.T, com sede no Rio de Janeiro, e escritórios á 

Avenida lpirrnga. 1123, 8º andar, em São Paulo, p,ra a representa-

ção da peça Teatr.^1 ali mencionada, ou seja,"TÓda Donzela tem um 

Pai que é uma Fera", juntamente com três copies da mesma., para 

que receba a devida censura. 

Esta peça será levad pelo GRUTA, Grupo Teatral 

Ararense, formado por amadores, todos ex-alunos do I.E.Dr.l"ekrio 

Coimbra, desta cidade, em caráter ben fíciente. 

Resumidos ao exposto, firmamo-nos mui 

Atencios 

P/ G'': i- -. i Luiz Fangion Bellini 

P.S.-GRUTA-Grupo Teatral Ararense 

Caixa Postal-60-

a cargo de Leotil Luiz Feggion Bellini 

Araras-Estado de São Paulo 
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0ecubecida cana de Utilidade Pública 
9c12 Decreto R. 4.092 de 4 de a0ásm 

,1% 

filiada a Caolederacáa latemacroaal das 
Sociedades de Adores e Cenposilares. 

— de Parls. — 

SOCIEDADE BRASILEIRA DE AUTORES 1EAIRAIS 
Fundada em de Setembro de 1917 

Séde: AV. ALMIRANTF. BARROSO, 97-v" andar. 
End. Tereg.: SBAT-RIO 

RIO DE JANEIRO — BRASIL 

Direitos de - Representação Autorização N? 18 .5 5772 

4 Sociedade Brasileira de Autores Teatrais (SBAT), reconhecida como 
de utili*de pública federal, pelo decreto n.° 4.092, de 4-8-1920, mandatária de 
seus associados nacionais e estrangeiros, para todos os fins de direito, autoriza, 
nos termos do artigo 2.° do decreto n. 4.790, de 2-1-1924, combinado com os 
artigos 26 e seu parágrafo único, e 27, do decreto n.° 5.492, de 16-7-1928, art. 46 
do decreto n.° 18.527, de 10-12-1928, e artigo 35 do decreto n.° 21.111, de 1-3-1932, 
Lei n.° 2.415, de 9-2-955, art. 42, do decreto n.° 20.4]93, de 24-1-1946, a representa-

ção da peça teatral: 

• s-•— 

Original de 

Música de   

Tradução de  -  

No Teatro . tiÓ ene • Cidade 

h Emprês  Pela Cia.   

pios dias   

,sob a condição do pagaàiènto dos respectivos direitos autorais, na base de 
 I--

 %  da renda bruta de cada espetáculo, mediante a 

o 

garantia mínima de Cr$  -r   
prêsa a fornecer ã SBAT uma cópia d, 

tenticado, responsabilizando-se pela sua 

mento ire a \rais aq a 

Esta via de Autorização deve ser anexada ao rogra-
ma respectivo e entregue às autoridades competentes. 

— A quitação do direito autoral respectivo, só poderá 
ser dada no primeira via do recibo oficial da SBAT. 

pnY_.-espetáculo•---obixi a, - : 
S••fôi•dëï'êá`ü•' ê•ita1 
exatidão,u bem pcóõmF,lp • : o int 
stipVládó•, em''nibeaá;ls"te"rrent• 

'W'H  +i, c,>I~1` 

•. 

-se a Em- 
amente au- 
,gral paga-

s d., selo — . rt. 1.º do D c. 7.957, de i ! - 

BR DFANBSB NS.CPRJEA.PT t̀'U7c98f  It 
1. 
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Resumo, dos textos de Leis invocadas nesta autorização 

Decreto n.° 4.092, de 4 de agôsto de 1920: 

Art. 1.° — Fica reconhecida como de Utilidade Pú-

blica a Sociedade Brasileira de Autores Teatrais com sede 

no Rio de. Janeiro. 1t 

É facultado 'a esta Sociedade representar seus 
cssociados: 

o) — Perante a Polícia ou em Juízo Civil e Crimi-

nal ativa e passivamente, em todos os processos referentes 

à propriedade literária e artística nos quais êsses associa-

dos sejam porte. 

b) — Perante as Emprêsos teatrais, para a cobrança 

dos quotas ou percentagens de direitos de autor. 

§ 2.° — Para o disposto no § 1.° a Sociedade se repu-

tará mandatária de seus associados, para todos os fins de 

direito, pelo simples ato de filiação à Sociedade, solvo cláu-

sula expressa em contrário. 

§ 4.° — A prova de filiação à Sociedade Brasileira 

de Autores Teatrais ou às suas congêneres estrangeiras 

poderá ser feita pela relação oficial dos sócios, publicada 

pela imprensa ou em avulso, ou por certidão em -cartório, 

passada por tabelião público, pela qual se verifique cons-

tar do relação o nome do autor teatral. 

Decreto n.° 4.790, de 2 de janeiro de 1924: 

Art. 2.° — Nenhuma composição musical, tragédia, 

drama, comédia, ou qualquer outra produção, seja qual 

fôr a sua denominação, poderá ser executada ou repre-

sentada em teatros os espetáculos públicos, para os quais 

se pague entrada, sem autorização ,para cada vez, de seu 

autor, representante ou pessoa legitimamente subrogada nos 
direitos daquele. 

Decreto n.° 5.492, de 16 de julho de 1928: 

Art. 26 — As disposições do art. 2.° é seguintes do 

Decreto n° 4.790, de 2-1-1924, aplicam-se a tôdas as 

composições musicais e peças de teatro, executados, re-

presentados ou transmitidas pela rodio-telefonia, com in-

tuito de lucro, em reuniões públicos. 

§ único Consideram-se realizadas com intuito de 

lucro quaisquer audições musicais, representações artísti-

cas ou difusões, radio-telefônicas em que os músicos, exe-

cutantes ou transmitentes tenham retribuição pelo tra-

balho. 

Art. 27 — Os proprietários ou empresários de quais-

quer estabelecimentos de diversões . públicas, são responsá-

veis pelos direitos autorais das produções aí realizadas. 

Decreto n ° 18.527, de 10 de dezembro-de 1928: 

Art. 46 — Ficam obrigados à apresentação de pro-

gramas os proprietários, empresários, diret ou quais-

quer outros responsáveis pelas representaçõe•sxibições ou 

irradiações que se realizarem em teatros, cinematógrafos, 

doncings, cabarés, sociedades radio-telefônicas ou outros 

quaisquer estabelecimentos de diversões públicas. 

Decreto n.° 21.111, de 1 de março de 1932: 

Art. 35, § l.° — A irradiação de quaisquer assun-

tos ou . trobalhos, já divulgados ou não por outros meios, 

deverá respeitar os direitos autorais e ser igualmente pre-

cedida do indicação dos nomes dos autores. 

Decreto n.° 20.493, de 24 de janeiro de 1946: 

Art. 42 — Considera-se local de representação, exe-

cução, exibição e irradiação e dp outras formos de espe-

táculo, reuniões e diversões públicas, inclusive competi-

ções desportivos, os teatros, os circos, arenas e pistas, par-

ques, salões ou dependências adequadas, assim como quais-

quer estabelecimentos onde se reserve espaço para algum 

daqueles fins e que sejam, de qualquer maneira, freqüen-

tados coletivamente, mesmo as que tenham a denominação 

de socieda des recreativas e desportivos. I* ti 

Lei n.° 2.415, de 9 de fevereiro de 1955: 

Art. 1.° — A outorga, no território nacional, da. 

tença autoral para a realização de representações, exe-

•cúções públicas e tele-transmissões, pelo rádio ou televisão, 

de que tratam os arts. 42 e 43, § 1.°, do Decreto número 

18.527, de 10 de dezembro de 1928, e 88 do Decreto 

n ° 20.493, de 24 de janeiro de 1946, compete exclusi-

vamente ao próprio autor ou à Sociedade legalmente cons-

tituída para a defesa de direitos autorais, à qual o autor 

fôr filiado e que o tenha'registrado no forma do artigo 105, 

§ 1.°,'do Decreto n.° 20.493, de 24 de janeiro de 1946. 

• 

• 

• 

o 

• 

1"3. } r%•.:^ò— 
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• 

MINISTÉRIO DA JUSTIÇA E NEGOCIOS INTERIORES 

DEPARTAMENTO FEDERAL DI_ SEGURANÇA PÚBLICA 

St. Chefe da Seçãocb Censura. 

0 Grupo Teatral Ararense de São Paulo, enviou para 

exame -deste SCDP, a yúeça teatral " TÔDA DONZELA TEM Ü"I PAI 

QUE Z UMA FERA" de Glaucio Gill. 

A referida obra já foi examinada e liberada por / 

este órgão, várias vezes, conforme cópia de certificados 

e parecer do Censor Federal CARLOS LUCIO ni NEZES, constan-

tes em nossos arquivos, classificando-a imprópria para me-

nores até 14 ( quatorze) ante . 

Tem por tema dois jovens consquistadores que envol-

vem-se ' era uma série de aïrap•lhadas, pr.,curando seduzir ga-

rotas, fugindo da vigilância dos pais; as situações insinu-

antes não chegam a criar motivações capazes de perturbar a 

formação moral da juventude Fl 

Assim sendo, á vista do exposto e apés concluirmos 

Zela comparação dos escritos, o liberado e o presente, de que 

ão idénticos, sugerimos que seja mantido o mesmo critério / 

lassi.ficador, emitindo-se os certificados requeridos-r condi 

ionando a • entrega dos mesmo, ao emamé do Ensaio Geral, para 

feitos de marca ao. s.m. j. 
consideração superio 

Em, 29/janei , 

JO lt AGA 

TCT -SC/SCDP 

41 0 J^- 4^L S-e. op 
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CERTIFICADO DO $.C.D.P. , 

• 

Certifico constar do livro n° 01 folha n° 30  , de registro de peças 

teatrais, o assentamento da peça intitulada  .. Z: a/ TOrA rONZELA TEM UM  P 1 QUE E# 
UMA FERA1::I—  

Original de  GLAUCIO GIL 

Traduçao de  

Adaptaçao de  ' 

Produçao de  GRUTA  y• 

Tendo sido censurada em  29 de  JANEIRO  de 1969  e reçeb--do 

I MPROPR I O PARA- MENORES ATE 14 ( QUATORZE) ANOS"  a seguinte classificaçao: 

OBS. 0 PRESENTE CERTIFICADO SOMENTE E VAL I i''0 QUaN['O ACOMPANH,•», 'r0  

SCR I PT, PA PEÇA rEVI rAMENTE AUTENTI CANO PELO SCrP.  0 

Brasília,  31  de  y JAN-'?0  de 19__ 

z 

•• 
.. Jp•, aGa . 
Chefe da Turma de Censores 

0\  nPF SAv 7(1it_PFC 

de Teatro e Congéneres 
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MINISTÉRIO DA JUSTIÇA 

DEPARTAMENTO DE POLICIA FEDERAL 

MEM.° N. 

Data 

Do :CHEFE í"0 SCDp 
Para: SR. CHEFE rD TCCP—r•R/SP. 

Assunto :PEÇA TEATRAL (ENCAMINHA) 

SR. ÇtiEFE: 

. 
o 

_AtJCXO# ENCAiW1t:HO A V.SA.,# S+CRIPT5 £ CEa 

TI F'1 CACOS CA PEÇA _ TEATRAL " TOt'A t`tNUEL4 TEM Ut11,3 PAI 

-JOE-E UMI4 FERA " CE AUTORIA CE GLdUCiO GIL, 5 ICI-

TANrO QUE REFERI COS VOCUMCNTAS SbUENT£ SWAW,1 TRE-

0UES AO INT£RESSACO - GRUPO TEATRAL ARAREN5E ROTA) 

CAIXA POSTAL 60 ARARAS ESTA CE SAO PAULO - APbS 

.EXAME CO ENSAIO GERAL POR ESSA M#  REMESSA V£ RELA-

TóRIO MINUCIOSO A RESPEITO A ÉSTE SCIrP £ CECI SAO // 

CESTA CHEFIA# A VISTA CO MESMO, COMUM CACO VIA RA-
' Dio* 

ATCNCI SO~4T . •ll-w 
1 

o 

• 
ALO`.' L fft PE SOUZA 

CHEFe CO 5CrP.-

DPF-SAv-7059. DA 



Reconhecida como de UUDdade Pública 
Pelo Decreto 0. 4.092. de 4 de a0ósio 

— de 1920. — 

..;'F"t•Yl.ç •••. 
• w 

filiada á Conlederaeóo Poternacisaal das 
?•••••••Rl•",•• ; fSociedades de Mores e CeirpasiloreS 

— de Pails. — 
t +t 

SOCIEDAOE BRASILEIRG OE AUTORES jE•jR•iS 
Fundada em 27 de Setembro de 1917 

Séde: AV. ALMIRANTE BARROSO, 97-3.° andar. 
End. Teleg.: SBAT - RIO 

RIO DE JANEIRO — BRASIL 

Direitos  de Representação 

i 

L 

Autorização Nº 144857 

A idade 
A Sociedade Brasileira de Autores Teatrais (SBAT) , reconhecida como 

de  pública_ federal, pelo decreto n.° 4.092, de 4-8-1920, mandatária de 
seus associados nacionais e estrangeiros, para todos os fins de direito, autoriza, 
nos termos do a rtigo 2.0 do decreto n. 4.790, de 2-1-1924, combinado com os 

irtigos 26 e seu parágrafo único, e 27, do decreto n.° 5.492, de 16-7-1928, art. 46 
:10 decreto n.° 18.527, de 10-12-1928, e artigo 35 do decreto n.° 21.111, de 1-3-1932, 
_jei n.° 2.415, de 9-2-955,art. 42, do decreto n.° 20. 3, de -1946, a rep esenta-

•ão da peça teatral:  •••! •• •• %• •%M J  

  , ... .Gl1"   
1 

)riginal de 

Música de 

Pradução d 

,,To Teatro 

•'mp•âa • •7  

tos dias ã•---,,52 

.1 

ob a condição do pagamento dos respectivos direitos a to •a• ., na base de 

  da renda bruta de c..ce  acul• mediante a 

arantia mínima de Cr$  _ por 1 • t 1 *•ó , ande'se a Em-
nêsa afornecer àSBAT uma cópia do "bo eria " d€ rye <Wa, ~fta ente au-

w•+wV 9• enticado, re on .. ilizando-se pela ua ,• •1. .g nºo pe•ó integr 
ienke--dç di e' os autga•is ae~ é t a º•Ji•jJ •.e4 . co -eríte. -

0`_' ' 
r 

sta via Autorização deve ser anexada ao progra-

a respe ivo e entregue às autoridades competentes. 

= A quitação do direito autoral respectivo, só poderá 

,r dada no primeira via do recibo oficial da SBAT. 

(pela SBAT 

de 17-9-945. 

BR DFANBSB'NS.CPR.T .' TE. 0-ho?g, 4r a• 
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Resumo dos textos de Leis invocadas nesta autorizaçãó 

Decreto n. 4.092, de 4 de a9ôsto de 1920: 

Art. 1.0 — Fica reconhecido como de Utilidade Pú-

blica a Sociedade Brasileira de Autores Teatrais com sede 

no Rio de Janeiro. 

§ 1.0 — É facultado a esta Sociedade representar seus 

associados: 

a) — Perante a Polícia ou em Juízo Civil e Crimi-

nal ativa e passivamente, em todos os processos referentes 

à propriedade literária e artística nos quais êsses associa-

dos sejam porte.. 

b) — Perante as Emprêsas teatrais, para o cobrança 

das quotas ou percentagens de direitos de autor. 

§ 2.0 — Para o disposto no § 1.0 a Sociedade se repu-

tará mandatário de seus associados, para todos os fins de 

direito, pelo simples ato de filiação à Sociedade, salvo cláu-

sula expressa em contrário. 

§ 4.0 — A prova de filiação à Sociedade Brasileira 

de Autores Teatrais ou às suas congêneres estrangeiras 

poderá ser feita pela relação oficial dos sócios, publicada 

pela imprensa ou em avulso, ou por certidão em cartório, 

passada por tabelião público, pela qual se verifique cons-

tar do relação o nome do autor teatral. 

Decreto n,° 4.790, de 2 de janeiro de 1924: 

Art. 2.0 — Nenhuma composição musical, tragédia, 

drama ,comédia, ou qualquer outra produção, seja qual 

fôr a sua denominação, poderá ser executada ou repre-

sentado em teatros os espetáculos públicos, para os quais 

se pague entrada, sem autorização, para cada vez, de seu 

autor, representante ou pessoa legitimamente subrogado nos 

direitos daquele. 

Decreto n ° 5.492, de 16 de julho de 1928: 

Art. 26 — As disposições do art. 2.0 e seguintes do 

Decreto n ° 4.790, de 2-1-1924, aplicam-se a tôdas as 

composições musicais e peças de teatro, executadas, re-

presentadas ou transmitidas pela radio-telefonia, com in-

tuito de lucro, em reuniões públicas. 

§ único — Consideram-se realizadas com intuito de 
lucro quaisquer audições musicais, representações artísti-

cos ou difusões, radio-telefônicos em que os músicos, 'exe-

i 

cutantes ou transmitentes tenham retribuição pelo tr 

bolha. 

Art. 27 — Os proprietários ou empresários de quai 

quer estabelecimentos de diversões públicas, são respons, 

veis pelos direitos autorais das produções aí realizadas. 

Decreto n ° 18.527, de 10 de dezembro de 1928: 

Art. 46 — Ficam obrigados à apresento de pr 

gramas os proprietários, empresários,. diretore qual 

quer outros responsáveis pelas representações, exibições 

irradiações que se realizarem em teatros, cinematógraf< 

dancings, cabarés, sociedades rádio`-telefônicas ou outr 

quaisquer estabelecimentos de diversões públicas. 

Decreto n ° 2 1. 11 11, de 1 de marçó de 1932: 

Art. 35, § 1.0 — A irradiação de quaisquer assu 

tos ou-trabalhos, já divulgados ou não por outros meie 

deverá respeitar os direitos autorais e ser igualmente pr 

cedida do indicação dos nomes do soutores. 

Decreto n.o 20.493, de 24 de janeirc de 1946: 

Art. 42 — Considera-se local de representação, ex 

cução, exibição e irradiaçãõ e de outras formas de esp 

táculo, runiões e diversões públicas, inclusive compe 

ções desportivas, os teatros, os circos, arenas e pistas, pc 

ques, salões ou dependências adequadas, assim como que 

quer estabelecimentos onde se reserve espaço para algo 

daquéles, fins e que sejam, de qualquer maneira, freqüe 

tados coletivamente, mesmo as que tenham a 1minoç 

de sociedades recreativas e desportivas. 

Lei n.0 2.415, de 9 de fevereiro de 1955: 

Art. 1.0 — A outorga, no território nacional, da 
r 

tença autoral para a realização de representações, .f,, 

cuções públicas e tele-transmissões, pelo rádio ou_ teíevisc 

de que tratam os arts. 42 e 43, § 1.0, do Decreto núme 

18.527, de 10 de dezembro de 1928, e 88 do Decre 

n.0 20.493, de 24 de janeiro de 1946, compete exclui 

vamente ao próprio autor ou à Sociedade legalmente con 

tituído para a defesa de direitos autorais, à qual o out 

fôr filiado e que o tenha registrado no forma do artigo I• 

§ 1.0, do Decreto n.0 20.493, de 24 de janeiro de 194 

_ g . • M- 

: 4+si à•.-.: :•.%14M}4,.1tI?•;1'; ;, ~jT•,••..`'. •3 • itó• 
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Ministério da Jastica 
DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL 

•r. Chefe da Seção de Censura 

A Empresa EL.,UTA Ir RALLS, de São iaulo, enviou 

xara.revalidação 0/ a peça teatral " TODA DONZEL:'L TyI,. UI,, PAI 

UE r, UI-'A ERA" de Glaucio Gil. 

A referida obra, foi liberada para essa Empresa 

e várias , outras n: ano p. passado, com a IIIrROPRIED,= 7,1ARA / 

,2I?ORES Ar?'—" 14 TL14 ( QUALGRZ ) APTOS, conforme parecer do Técnico 

3e Censura CARLklS LUCIO IYI'!WES e c• -pias de certificados, co 

»ntes em nossos arquivos. 

Assim sendo, à vista do exposto, suerimos que 

,-e ja ma;ntido <o mesmo critéri o classificador, emitindo—se os 

certificados requeridos. s. m. j.. 

• 

`! consider,ição superior. 

Em, 06/março /19 

JOSÉ r10 R Ã:G• 

T•TC- -C/SCDP 

o L /• 74• 7  

•• •-• • • r•7`•c.•- ,• .• 
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BR DFANBSB NS.CPR.TEA.f E.D"jP•y 
MINISTÉRIO DA JUSTA 

DEPARTAMENTO DE P&'CIA FEDERAL r •j 

.CENSURA FEDER 

Certificado N9 1046/69 

PEÇA 

"Ir E:ea►• RO 

— / : : : TúDA DOItZ£LA TENS UM PAI QUE f• URSA BERA t t t / —  

1 

• ORIGINAL DE  CL A U DIO GIL L  

• 
f 

• 
APROVADO PELO S. C. D. P. 

k Y LASSIFICA ÇA O 

1 t°e/! P•? ,Q P. R" 1,0 

ATLE @ 4- APJ0 S 

VALIDO  ATÉ IO de  $dA%O 

• 
Brasília, de 

Chefe do S. C. D. P. 

 MARÇO  

de -19 ?4 

de 19 69 

ALOYS ./* L•UHLETHALER DE .aOUZA 



ioN.J.—D.P.F. 

,.ERTIFICADO DO B.C.D.P 
C0 

• Certifico constar do livro n9 • l folha n° 33  , de registro de peças 

• 

- rl .,-. 11.. N 7.JEiJ<i l::.iil 1X . P. •'J ZUE .L' 
teatrais, o assentamento da peça intitulada  

i7F.?x n• • •' — •_ iJil _i 

r• ^- • 
Original de  CL I 

Traduçao de  

Adaptaçao de  

Produçao de  C GITUU- 

Tendo sido censurada em 0ó de  «IN'Í ARgC  dê 19•-9 e receb--d,0 

a seguinte classificaçao• ii•(`i.c' RI : •.iZ.ii ': ìtiC ,• n• 14  

JT G .rI I,IJ 

—C : ±'ri'hiuiI Jk 
r. T .- r  
J ,L:IíD'.i_ 11 e .Tq :,i (sp) • 

;_ .-.• t .• t` -......ry ry•l...pv •T /v-r•1 

GBS : r, r • „ or,^•.7 Tv7T .^ • CT ••tlI IC (vY, •.L ¡VJjI•;_ 1.T_•ï•C' •••,C . !•G 1)G .J•a 

D:• .ïJJSJ• /,JTI •11 .1 • li LJ'1 Yi , •]`1JL' LIJ\ Jllfll• 

• Brasilia, 1r, de  

IM  •FA•yBSQ Ns.CpR,TF-A.aTF •c -7<9ó,P eU Chefe da Turma de Censores 

de Teatro e Congéneres 
DPF.SAv.9034-PFS 
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Sr. Chefe da turma de Censura Federal no Rio Grande do Norte ,Z,, 

 SAND01rAL.. WAXDERLEY  ,  PRESIDE1 TE  
Nome cargo 

Responsável pelo(a)  TEATRO DE AMADORES DE NATAL    situado à 

rua  PRAÇA AUGUSTO SEVERO  n.SIN bairro RIBEIRA 

vem mui respé)itosamante solicitar de V. Sa. , a aprovação e a liberação 
(Comédia) 

do(a)  TODA DONZELA TMI UM PAI QUE 2 UL.ZA FERA  , conforme determina o 

Decreto n. 1.023, de 17 de maio de 1962. 

+M 
Têrmos em que, 

P. deferimento 

NATAL/R N, ,  2 •  de  FEVEREIRO  de 19 69 
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/ 

fundada em 27 de Setembro de 1917 — Reconhecida como de Utilidade Pública Federal pelo Dec. 4.092, de 4.8-1920 
Filiada á Con/ederaçdo Internacional das Sociedades de Autores e Compositores de Mústca. 

Séde: Av. Almirante Barroso, 97.3• andar — End. Teleg. SBAT • RIO 
Rio de Janeiro — Brasil. 

23 

Direitos de Representação Autorização Xs 209604 

A Sociedade Brasileira de Autores Teatrais (SBAT), reconhecida 
como de utilidade pública federal, pelo decreto n.° 4.092, de 4-8-1920, man-

'Widatária * seus ássociados nacionais e éstrangéiros, para todos os fins 

4k direito, autoriza, nos termos do artigo 2.' do decreto n.o 4.790, de 
1-1924; combinado com os artigos 26 e seu § único, e 27, do decreto 

n.* 5492, ao 16-7-1920, art. 46 do decreto n.e 18,527, de 10-12-1928, e artigo 
35 do decreto n.6 21.111, de 1-3-932, a representação da peça teatral: 

4 riginal de  
• • 

úsica , de  • 

Tradução de 

No Teatro 

nos dias— .... ...... = 

e .í, 

a coMições do pagamento dos respectivos direitos autorais, na base de 

Z  % da renda bruta de cada espetáculo, mediante 

a garantia mínima de C--;1 J4-4z4.e•  por espetáculo, obrigando-se 

a Emprêsa a fornecer à SBAT' uma cópia do "t bordereau" de receita, 
devidamente autenticado, responsabilis ando- se pela sua exatidão, bem 

omo pelo integral pagamento dos direitos autorais acima ,-o li 

a de Autorização deve ser anexada (¢G•• - • • 
a respectivo e entregue às autoridades •'  

ente — A quitação do direito autoral (pela 513AT) 

ivo, só poderá ser dada nas primeiras 
s recibo oficiais da SBAT. 

14-9•  Cidade. 

• l c/;, • 

Isenta de sêlo — Art. 1.o do Dec. 7.957, de 17-9-945 
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Resumo dos textos de Leis 

_ j•• 
Decreto n. 4.092, de 4 de Agosto de 1920: 

Art. 1.0 — Fica reconhecida como de Utiliddde Pú-
blica a Sociedade Brasileira de Autores Teatrais 
com séde no Rio de Janeiro. 

Paragr. 1.o — E' facultado a esta Sociedade re 
presentar seus associados: 

a) — Perante a Policia ou em Juizo Civil e Cri-
minal ativa e passivamente, em todos os processos' 
referentes à propriedade literária e artística nos quais 
êsses associados sejam parte. 

b) Perante as Emprêsas teatrais, para a co-
brança das quotas ou percentagens de direitos de 
autor. 

Paragr. 2.o — Para o disposto no paragr, 1.o a 
Sociedade se reputará mandatária de seus associados, 
para todos os fins de direito, pelo simples ato de 
filiação à Sociedade, salvo cláusula expressa em con-
trário. 

Paragr. 4.o — A prova de filiação á Sociedade 
Brasileira de Autores Teatrais ou às suas con-
géneres estrangeiras poderá ser feita dela relação 
oficial dos sócios, publicada pela imprensa ou em 
avulso, ou por certidão em cartório, passada por tabe-
lião público, pela qual se verifique constar da relação 
o nome do autor teatral. 

Decreto n. 4.790, de 2 de Janeiro de 1924: 

Art. 2.0 — Nenhuma composição musical, tragédia, 
drama, comédia, ou qualquer outra produção, seja 
qual fôr a sua denominação, poderá ser executada ou 
representada em teatros ou espetáculos públicos, para 
os quais se pague entrada, sem autorisaçao,, para 
cada vez, de seu autor, representante ou pessoa legi-
timamente subrogada nos direitos daquele. 

invocadas nesta autorização 

Decreto N. 5.492, de 16 de Julho•de,1928: 

Art. 26 — As disposições do art. 2.- e seguintes 
do Decreto n, 4.790, de 2-1-1924, aplicam-se a tôdas 
as composições musicais e peças de teatro, executadas, 
representadas ou transmitidas peleddio teleRM 
com intuito de lucro, em reuniões pu ucas. 

Paragr. Unieo — Consideram-se realizadas 
intuito de lucro quaisquer audições musicais, r e-
sentações artisttcas ou difusões, rádio telefônicas em 
que os músicos, executantes ou trànsmitentes tenham 
retribuição pelo trabalho. 

Art. 27 — Os proprietários ou empresários de 
quaisquer estabelecimentos de diversões públicas~ 
.responsáveis pelos direito 
-realisadas. r 

Decreto N. 18.527 ,- de 10 de Dezembro de 

Art. 46 — Ficam obrigados à apresentação de pro-
gramas os proprietários, empresários, diretores ou 
quaisquer outros responsáveis pelas representações, 
exibições ou irradiações que se realisarem em teatros, 
cinematografos, dancings, cabarés, sociedades, rádio-
telefônicas ou outros quaisquer e elecimen11% 
diversões públicas. w (c , 

,%à 
Decreto N. 21.111 de 1 Março de 193 

Ari. 55, paragr. 1.o — A irradiação de quaisquer 
assuntos ou trabalhos, já divulgados ou não por ou-
tros meios, deverá respeitar os direitos autorais e ser 
igualmente precidida da indicação dos nomes 
autores.-

r-- . 
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progra 
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Ministério da Justica BR DFANBSB NS.CPR.TEA.PTE. 

DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL 

SR. CHEFE ^A SEÇAO nE CENSURA. 

SAN^OVãL V!/ANnERLEY, PRESI TENTE r0 TEATRO nE AMA 

rORES r-,E NATAL—RN , ENVIOU PARA EXAME BESTE SCf`P A PEÇA TEA-

TRAÇ " TórA rONZELA TEM UM P•A,I QUE E W4A FERA" I,E GLAUCIO 

'GI.L. 

REFERI-A OBRA JA FOI EXAMINA r'A E L I BER' rA POR / 

EST. ORGAO VARIAS VEZES, NO ANO P. PASSArO E NO CORRENTE , 

0 COPA A i UIPROPR I Ef)AnE PARA MIENOR ES ATE I Q TORZE) ,ANOS, / 

CONFORME PARECER n0 CENSOR CARLOS LUCIO PviENEZES E C6PIAS / 

CE CERTIFICA rr0 S LIBERATÓRIOS, CONSTANTES EM NOSSOS ARQU I -/ 

VOS E FICHARIO. 

ASSIM SENTO, • VISTA rO EXPOSTO E COMO SE TRATA 

rIE MESMA OBRA, POIS FOI ESTA A CONCLUS,1O QUE CHEGAMOS AO / 

FAZERMOS A COMPARAÇAO TOS ESCRITOS, SUGERIMOS QUE SEJA MAN-

Tiro 0 MESMO CRITÉRIO CLASSI FI CArOR, EMI TINr'O-SE OS CERTI FI 

CArOS REQUERI rOS. S.t1.J. 

I* 

• CONSIrERAÇHO SUPERIOR. 

EM, 06/MARÇO, n9 

. ' 
JO • • .,• .a BRAG.a 

CTC—SC/SCC?P 





M 
• J.- t7.P.F. 

/ CERT4 PO.DO S. 

Certifico constar do livro nÇ    folha n.  ,  , de ;registro de p.-ça ç 

teatrais,, o assentamento da peça intitu•adá/ •••A DONZELA, 5.1F1,7 Ti ••• QUE • •• • 

FEBA,/— 

: P:. 
• 

Original. de*I:ÁìTCIO 4ITi• 

Tradução de  

Adaptação de  

Produção de  

Tèndo sido censúra.da em  0• de  A •• I L  •ó de 19   e recebido 

a seguinte classificação:  Z' -•PPSA E1UU ==ORES ?' 14 ( QUAMOE?.,E) kNOS.  

OBS I — 0 I'xESEN'rE CERTIFICADO S6 É Y1•TãDOi QIIA ,i'DO ACOì•I•.I•iiADO DO SCRI:•t 

DA PEÇA DEPIDA=I7TE CARIMBADO PELO SCLP. 

05 de  A B R I 1` de 19 6BBrasília, 

BR DFANBSB tdS.CPR.TEA.PTE. ®-7a g 

DPF. SAv. 7034-PFS 

Chefe da Turm 

de Teatro e 

• 

sores 

generes 
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MINISTÉRIO DA JUSTIÇA 

DEPARTAMENTO DE TC ÌCEA FEDERAL 
K 

CENSURA FEDERAL 
T E.e.T Fao 

Certificado N9 IM/69-

PEÇA —/ — Tara r"tìNZEL.a TOA UM PAI QUE E UhAa FERA --

ORIGINAL  DE  C . LA Uf` 1 0 G 1 L L 

APROVADO PELO S. C. D. P. 

CLASSIFICAÇÃO 

•   

IMPIROPRI® 

ATÉ 14 ANtOS• 

VÁLIDO ATÉ 10 de  LIARSO  de 1974 

Brasília,  10  de  tARÇiO  de 1969 

Chefe do S. C. D. P. A(,OYS10 MUHLETHALER f'E SOUZÁ 

BR DFANBSB NS.CPR.TEA.PTE. o •c%P 35- 
• 

l'• 



r C:ER i IFIC 0 DO .0 

Certifico constar do livro n° 1, ' folha n° , de registro de peças 

teatrais, o assentamento da peça intitulada— TOSA rONZELA TEM UM PAI QUE E UMA  
F ERA-/  -  

Original de  CLAUr I O G I L 

11#• 

Traduçaó de  • •  

Adaptaçao `de  

Produçao de TEATRO AMat`ORES . PE NATAL — RN — 

Tendo sido censurada em  06 de  MARÇO de 19  69  e receb:.do 

a seguinte classificaçao:  IMPRÓPRIA PARA MENORES ATE 14 ( QUATORZE) ANOS 

CON r I CONA rO AO EXAME rO ENSAIO GERAL' 

OBS: 0 PRESENTE CERTI FI CAt`0 SOMENTE SEM VALi r0 QUANrO ACOMPANNAPO r'0 SCR  IPT 

fIA PEÇA t,EV I rAMENTE AUTpuTI CACO PELO SCrP.,  

Brasilia,  1 O  de  -- ti•aRÇO  de 19 69 

BR DFANBSB NS.CPR.TEA.PTE. p•a••P•b 

JOSÉ 

Turma de Censores Chefe da 

de Teatro e Congeneres 
DPF. SAv.7044-PFS 
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. BR DFANBSB NS.CPR.TEA.PTt. 0-7^P33 
MINISTÉRIO DA JUSTIÇA 
DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL 

MEM.° N.°!/ . 

Data 1%3/69 V 

Do: CHEFE Co SCrp 

Para: SR.-C1{EFE SUD-rELEGACO REGIONAL c0 OOF-RN 
Assunto: P EÇA TEATRAL ( ENCAMINHA) 

, . r 

• • 
E CERTI Fi CAnOS DA PEÇO TEATRAL "TOrA-DONZELA Tal -UM 
PAI. QUE E UMA FERA&, AUTORIA nE CLAUCIO GILL #SOLI-
CI lI$NDO QUt REFERIDOS DOCUMENTOS SbMENTE SEJAM. EN 

TREGUES AO LNTERESSADO SR  sANrOVAL WANRERLEY 4 / 
00 ? , ESI DENTE Do TEATRO DE MAMES DE NATAL.; SITO / 

A PRAÇA AUTUSTO SEVERO; SM, 2, BAIRO RIBEIRA; NES-
SA CAPITAL¡ AP6S 0 EXAME bO ENSAIO GERALí REMES— 

SA DE MINUCIOSO RELAT6R10 A RESPEI I +O E DELI SA0 / 

DESTA CHEFIA¡ COMUNICADA VIA RÁDIO: 
i 

AT C1 

• 
ALUTZ4 RZU,;ILETHALLN nE S•OUZ 

CHEFE DO SCPP 

• 

SR SUO—rELEGACO: 

EM.,ANEXO, ENCAMINHO A V. S3., SCRIPTS 

*'F-SAv 7050. i" 
•.. 

1-i 



BR OFAN8W NB.f✓PR.TBA.PTE. D -7<2g• P35 
MINISTÉRIO DA JUSTICA 
DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL 

SERVIÇO DE CENSURA DE DIVERSÕES P(1SLICAS 
TURMA DE CENSURA DE TEATROS E CONGÊNERES 

Lnuoo CEris<5xtlo 

Titulo*  "TODA DONZELA TEM UMI PAI QUE É U1,1A FERA"  

Nome do Autor.  Gláucio Gill 

Nome do Tradutora -. 
- a 

Genero;  Comédia  

Entrecho* Joãozinho - um rapaz direito e de bons princípios - convivia  

cora a filha de um general em seu apartamento de Copacabana. Sabedor dis-

to, o pai da moga, furioso, vai h sua procura. Joãozinho pede ajuda a  

seu amigo e vizinho-Porfírio, um play-boy que se orgulhava de ser sol -

0 teiro, e, o envolve no seu drama, quase que o levando a casar com a=filha 

da "fera". Déste mal-entendido, as surprêsas se sucedem. Joãozinho, sbmeu 

te depois disto tudo, quando todos os papéis já estão prontos para o ca-

samento de Porfirio com a filha do general, "consola" a moga, possuindo-

a; a mesma coisa acontece também entre @le e uma vizinha do bloco que, 

por idêntido motivo, já estava noiva do general que era viúvo. Conhece-

dor de tais fatos, Porfírio faz tentativas para também tirar partido da_ 

xx~"" x  situação, sendo repelido pelas mulheres e convencen-

do-se, posteriormente, de que, se o general e Joãozinho são retos, mora-

listas e respeitadores, êle é um santo. E vai embora para a casa de 

sua mãe. 

APRECIA(<XO: A pega'parece-nos'mais uma sátira a determinadas concep-

4sões de moral e respeito por parte de pessoas exageradaue nte radicais em 

seus pontos de vista sóbre o assunto. Uma linguagem access.ível e amena , 

sem pelavróes, dá o toque.artístico h presente obra, apesar da temátìsa 

xr»ç•xx que limita a sua liberação para uai público adulto apenas•• 

1 iberagão esta que deve ser condicionada ao exame do ensaio geral: ;. 

Clas sificaçáo final:  BTROPRIO PARA NfNORES ATJ• 18 (DEZOITO) ANOS •.   

Brasília-DF. e 19 abril de  1969  

Censor Federal - matricula n, 

Antonio de ádua Carvalho Alves - Credenciado-Cart.O58-DF 



BR DFANBSB NS,CPR.TEA.PTE.1D-;•7f•,0•• 

Senhor Chefe- da Seçáo de Censura 

Em anexo, encaminho a peça -abaixo indicada, com o voto do Censor 
ANTONIO DE PADUA  , que procedeu o exame da mesma. 

NOME DA PEÇA:  "TODA DONZELA TEM M PAI QUE É LU-1A FERA" 

AUTOR:  G16ucio Gill 

RESTRIÇÃO SUGERIDA.  L8 (DEZOITO) ANOS 

OBS.Condicionada a exame do ensaio geral. •• •G•i•li7•- p!5_•7 

E*n 

Chefe da =C 

VISTO:  

JO SAI&AIO BRAGA 

• • A ,̀.. 

Encact,itihe-se o presente - processo á apreçiaçao do Senhor Chefe 

SCDP, para a decìsao final.. 

22 de abril de 1969 

Chefe cia seçao de Censura 

DESPACHO SOUZA LE•,0 

Expedir os. e i i •+` o; de Cen a de acordo Soi n vqto •dCensor 

. Eni  

VI 
ALOY ,,Á 0 ANHLETHALE_R DE $O 

Cf> 

CPF. 





•• 4 
Certifico constar do livro n folha n. , de regi•tro de peças 

teatrais, ''o as„sentamento da. peça intitulada"- 
TO•A 0PI2ELA TEl•! UMP PAI n= • Di 

P. F. 

CEi•TlFI•t'& 00 •à.C.•. 

N r••l °' G• 

Originai de  GLAUCIO GIL ;  

. Trá.duçao de  1 •  

Adaptaçao de  .  

Produçao de  CWAMIA DPr AMADORES — (GB)  -  

Tendo sido censurada em  22 de  ABRIL de 19 69  e recebido 

a seguinte classificação-  rI,PRBPRIA PARA KENORES ATÉ 14 (QUATORZE) AROS  
CONDICIOITADO AO EXAME DO ENSAIO GERAY+. . • . 

OBSt  0 PRESENTE (YERTZ??CADO SbMEP3TE URA VA:L?DO QUANDO A=ANHaDO DO SCRIPTS 

DA PEÇA DEVIDAMENTE CARMADO PELO SCDP. • 

Brasília,  23 de  A•dT3IL ,'•  de 19 69 

DPF. SAv. 7034-PFS 

•t ' 

I 

Chefe da Turma de Censores 

BR aFANBSB NS.CPR.TEA.PTE.,,2• .y1 - de Teatro e Congéneres 



BR DFANBSB NS.CPR.TEA.PTE.0,7,••••?•• 

Chefe do SCDP 

Sr. Delegado Regional do D"/GB 

Providências ( SOLICITA) ! M 
Sr. Delegado, 

Solicito vossas providenciai no senttdo 

`de que OBJCM cubpridas pelo Chefe 8a TCDP dessa DR, 
as seguintes determinaçóes de car6ter t&onico d̂ s*e 
Serviços ` 

F, 1. Assistir ensaio geral da peça "T0DA 

JOL RZELii TEM UM PAI QUE L JffiA FERA", autoria de GLAU 
:IO `GIL; e 

2. Enviar a este SCDP, relatório minua 
cí0ao a respeito dos espMoulos e, 

1 3. Entregara documentação (seripts e 

S certigoado• aueaa aos interAssado — Gpzpanhia Ama— 

O
- Qrea _ somente após aútoríGaçéo desta Chefia, via/ 
R d'io. / • 1. 
• tí Ate • Qsat••e•$ 

I j• •,tir-71U'".••• 
AL©YSIO MUHLET. LER DE SOUZA 

Chefe do SCDP. ! 

L 



tiK Ut'ANtiSti MS.t,:F'K.1_t:A.F' 1 t. • •Ov 
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MINISTÉRIO DA JUSTIÇA 

DEPARTAMENTO DE P.0* FEDERAL 

Certificado N° 

PEÇA 

L 

• 

CENSURA FEDERAL 

946/69 

TEATRO 

f Z s s TODA M$MÃ M *UM PAi QQUUEE•3s üM$ -VEU 

= p 

` ¡ 4LAUCZ4 titTIL 
ORIGINAL DE  . 1,1  +' ' j  "  

ROVAO PELO S. C. D. P. 

•CLASSI ICAÇAO 
• 
, 

F--D(R 1.•,---:) 10 

ANOS 
•. ,. • , •z •,;• ..• • .• 

.w 

10 zwg © 
VÁLIDO ATÉ de de 19 

'C5 . =O . .. 69 

Brasília, __ de de 19  

Chefe do S. 



• DFANBSB NS.CPR TEA.►' 1 t• U•1•• P 11 M. J. — 0. P. F. 
CERTIFICADO DO g.CC.P. % 

01 30 
o 

Certifico constar do livro n° folha n° , de registro c c 
T D DONL UM :M r QUh FE D1 ÌA' B. 

teatrais, o assentamento da peça intitulada  

• 

GiJM10 GILL 
Original de  

Traduçao de  

Adaptaçao de  
t•Pi Produçao de  ' íi••..  

Tendo sidoREcensurada em  23 de de 19  e recebido 

ao:  ••: i? a seguinte classifica 
IbPRIÃ MA ]MENORES ATÉ 18 OZOITºj• ANOS :::::: 

COi•DICICNI•A A E•Aj;E 310 ÈW•4 CrERAia B A AEIXAÇXO DE CARTA?* COAF0IM]:!•- - 

ART. 1fi, § 291, DA IJa 55.3'-15/68* • 

ABRIL - 69 

• 

OB3 t 0 RIMSEM CERTIFICADO S4 TEX, VALIDADE, QUAUDo AcvraYeM• •v bu•T 

PEÇA DA PF• DE•IiZD•NiE D•iT3I•30 •.••v StiAY* . i  

Brásilia,  45 de  - MAIO  de—•19 69 
.? 

nnr cn- -- nrc • 

Chefe da Turma de Censores 

de Teatro e Congeneres 



BR DFANBSB NS.CPR.TEA.PTE. 0-7a?tsj••¡ < 
MINISTÉRIO DA JUSTIÇA 

DEPARTAMENTO DE POL A FEDERAL 
11 

Certificado 1\19 

PEÇA 

a . 4 . 

`ÓRIGINAL. DE  

• 

CENSURA FEDF-,'1-<, 
TEATRO 

1156169 

3 

i 

, ••• 
TODA ï•ONZELA TE• UE PAI QUE É UMA PERA, 2 2'!1\ •-W 

cLAUCtO :GiLL 

P 

,¡f APROV O PELO S. C. D. P. 

` CLASS•ICAÇAO 

•rvl,p o R 1ca 
, 

• -n É -1 
, r:.•• • •,. • .. 

AP/. 

10 iu8ç0 ?4 
, VÁLIDO ̀ATÉ =  de  ^  de..19  

b5: 
Brasília,  

Chefe do S. C. 

,wo •. 69 
 de 19 

ALOY'310 . + •1 HALEB DE SOUZA 



3R DFANBSB NS.CPR.TEA,PTE.O :••gip t¡b m. j. _ o. p. F. .'," r 

• CERTIFICADO DO g.C.IW. •. 

• Gl ^ 
Certifico constar do livro n.o folha n.o  , de registro de p•°ças 

RZ TODA `DOEbA átS üES PAI QUE L IIbiA ?ERA 
teatrais, o assentamento da peça intitulada  Y•= • 

-..-.,.,• 

" 2 Rt'T4 
Tendo sido censurada em  •  • de  de 19  ó• e recebido 

IIRPRÓPi•IA PARA l•SF•08ES A3•• 3.8 (DEZOi•e©) AROS:: s: t t 
a se uinte classifica ao:   
COI•ICIONADA A E• DO ENSAIO GEEAL E A APISdQxO DE CAP.TAZ9 COIQFOR2M o 
- - - - - --- - - - •--



•'T,É 1G'*"`ARioc-



BR DFANBSB 1dS.CPR.TEA.PTE. W?8ja jt $ M. J. — D. P. F. 
o CERTIFICADO DO g.C*i? 9' 

01 33 
Cer; • tifico constar do livro n° folha n°  de registro d• pcas 

. . , • TODA DONZELA, TEU .ft PAI QUE $ iTMA•PERA 
teatrais, o assentamento da peça intitulada o---

e:' - 4- •-' 

Original de 

Traduçao de  

Gï•AUCIO GIS,L 

Adaptaçao de  

Produçao- de  - 

Tendo sidoR censuradaem 

a seguinte classifica ao:  
CO2•ICI014ADÃ A BXM 

ART; 12# 2129. DA IrEI 5536/68. 

TEATRO DE • A=OREW DE RA2AL (RN) 

• 

23 ABRIL 69 
19 e recebido 
(DEZOITO) ANOSss: z s s. Zb3PR4• A PARÁ MENORES = 18 

DO D:4SAIO GERAL E A APIXAQXO DE CARTAZ, COIFO~ 
WW 

OBS: ' 0 PRESENTE CERTIPICADO S6 TEM VALIDAM, QUAM)O, ACOMPANHAraDO Se~ 

DA PEÇA DEVIDAMENTE C A=ADO MO SCDP. 

05 W0 
Bra silia, 

1PC C,.. --1 DVC 

••d  

• 

69 
 de ,   

k k 

Chefe da Turma de Censores 

de Teatro e Congéneres 



CERT 1 FI CArOS rA PEÇA TEATRAL " TO!•a r'ONZELA TEA 

ULI PAI QUE E W.1A FERA ", AUTORIA rE GLAUCiO 

GI LL, COM A NOVA— I MPROPR I ErArE 18 ANOS, SOL I CI ' 

TANTO QUE REEERI rOS rOCUMENTOS_SEJAM_ENTREGUESn 

AO INTERESSACO — TEATRO rE AMArORES-rE NATAL — 

LOGO APÓS_A _PEVOLUÇAO rOS CERTI FI CXrO'S —WM j," A,- 

1MPROPRI ErAr,E rE 14 ANOS, QUE ESTRO NESSA SER, 



BR ©frANBSB NS,CPR.TEA.PTE. 

06/05/1969 
CHEFE rO SCrP 

Ari 
t 

SR.rELEáA rO REGIONAL r0 nPF/r`R/SP 

PEçH TEATRAL ( ENCAMINHA)  

SENHOR f ELEGArO, 

• 

..ANEXO, ENCAMINHO A V.SA ., SGRIPTS t 

E CERT 1 F I CAt•OS rA PEÇA TEATRAL " TOn •á rON7•lA 

UM PÁ; QUE E UMA FERA ", AUTOR IA rE GLAU — 

)0 GILL, .. COr,A g NOVA ItdPR0eR1ErA-E 18 ANOS, / 

SOL I CI TAWNO QUE RE='ER; r•OS rOC,iMEPdTOG SEJéR1 EN 

TRtGUES AOS iNTERESSArJS — COPdPANHIA ELÁ(rld% / 

MORALES — E -- GRUTA — LOGO APdS & rEVOLUçA0 / 
r05 CERT I F I CekrCS CGm A 1►wPROPR i Et•ArE rE 14 A— 

NOS, QUE ES7A0 ÍNESSA rR. 

ATE:NCI t1SAMENTE, 

• ALOYS1 0 A•,UHL E •L ER rE SOUZa 

CHEFE 0 SC^P. 
.4 

• • • • • _ •„,•, ,rY,; 
y • 

• 

°I 

o 

-46 

I 

s .r 



•..!  

BR DFANBSEB NS.CM.TBA.pTE. 

06/05/1969 
CH EF)È ro SCrP. 
SR . rELE(3 .ar0 REGIONAL r0 +`PF/rZ/GB. 

PEGA TEATRAL (ENCAMINHA) 

SENHOR rELE©ArO, 

_ + KE)(O, ENCAMINHO A V.SH., SCRIPTS 

E CERTI FI CArOS rA PEÇA TEATRAL " TOf'A- T O1rZELA/ 

TEM UM PAI^UE E UMA FERA L'#-AUTORIA rE GLAUCI O 

GI LL, COM A NOVA.. I AAP@OPR I ErArE 18 ANOS, SOL I CI : 
9 

TANrO QUE RtEERI °`OS rOCUMENI'OS SL,•AM ENTREGUES.' 

AO tNTE$ESSArO - COMPANHIA CE •MArCJRES - LOGO/ 

APóS_A_rEYOLí1ÇA0 rOS CERTtFICArOS COM A tMPRO- 
PR 1 ErA rE rE 14 ANOS, QUE ESTAO NESSA r-R. 

ATENCIOSAMENTE, 

e 

, i í-  • 1/1"•-•.••_ 
•áLOYS i 0 !v1Ult ETHAL ER rE 59UZA 

CHEF r0 SCrP. 
f 

c• 
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SANTA BARBARA D' OESTE, 17 vE JUIRO DE 1969. 
fl. 1 

l ATO- I - TODA DON ZELA TZA UM PAI QUE 2 Irt-TA FERA - De Glá dci o Gill  
• Peça em 3 atos  

Abre-se o pano mostrando 
um apart&nento típico de 
rapaz solteiro,em Copaca-
bana,dêsses de quarto,kit-
chenette e banheiro,com a 
deav*dem condizente. Dei-
tado num sumier, dormindo, 
está Porf:Crio, de pijama de 
cal a curta. Um despertador 
viXel marca dez para, as 
seis. 0 ambiente ostá : em se-
mi-penumbralvendo-se numa 
parede um desses quadroo o m 
os dizeres : 'Neste 

aparta-mento mora um solteiro feliz ,'. 
Toca a campainha ineietente-
mente. Duas, troo, quatro vezes. 
Porfirio acorda meio estremu-
nhado, acende a luze abre a 
porta. Entra Joãozinho, T pidó 
e afobado. 0 cenário é único 

1 e a peça tem cindo personage;s. 

r 
• ,F 

• 

J0M2INH0 - ( entxsrido rápido e ofegante) . 0 porteiro me avisou. 

PORFIRIO - Avísou o quê? 

JOXOZINHO - 0 homem ootí lá cm, baixo e quer subir a todo pulso. 

POP.FfRIO - Que homem Calma, oenta, você está afobado. 

JOAOZINHO - 0 General. 0 pai da Daley. 

PORFfRIO - Eu disse a você. Ea, di©oe que essa garota era, = eapeto. 

JOXOZINHO - Ple descobriu que Dai©y está morando comigo e... PorffrIO, 
vai dar um bode doe diabos. 0 porreiro me disse que o homem estf uma 
fera. 
PORFfRIO -- Por que é que êle PInda não ©ubiu? 

J0KOZINHO - Por eauaa do portão. Do port=ao, você está compreendendo? 

PORFYRIO- Não. 

JOAOZINHO- 0 portão ob abre as seio horas. Antes disso não enode entrar 
ninguém estranho. 
PO;VfRIO - Vai ver então êle foi embora e resolveu voltar depois. 

JOXOZINHO -' ( agitadfesimo, vai até a janela). Qual nadas t1.e eetá lá em 
baixo. E insistiu. E disse que tinha que entrar imediatamente porque 
precisava tirar oatisfaçãos com um patifa aqui do prédio. 

PORFiRIO - teias como é que você sabe que o patife é voe%?' 
JOXOZINHO - Ele disse textualmento. 0 porteiro veio me contar. 0 patife 

_y do 80 3 que trouxe minha filha paru, cá. 

PORFÍRIO - É. Então e, você mesmo. 
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Continuaçéo do ATO I  
fl. 2 

JOIOZINHO - Ele esbravejou, berrou, gritou, mas.o porteiro não deixou 
ele entrar. Foi duro na queda. 
•PORPÍRIO - Ta ef. Até que' essa múmia desse poteiro foi 

JOAOZINHO - (Deeentérrimo)1 Não deixou o General entrar e veio me avi-
sar. AI eu comecei a racionar. 

PORMIO - Claro. 

JOXOZINHO - Vi que tinha que agir rdpido. 

PowfRIO -'Lógico. 

J4XOZINHO - Precisava de uma salda imediata. 

PORFYRIO - Imediata. 

JOIOZINHO— De alguma coisa ou de alguém que me ajudasse• 

PORMIO - Perfeito. 

(Ligeira pauea). 

JOIXOZINHO - A£ eu vi que esse alguém..,, era vocQ. 

PORPÍRIO - ( apreensivo)*  EU? Mas por que logo eu? 

JOIOZINHO - Porque você é meu amigo. 

PORFYRIO «- Mas você tem uma quantidade de amigos. Podia escolher outro. 

JOIOZINHO - Não, Por«rio. Ba insisto em que você me salve porque você_ 

e o meu melhor amigo. 

PORFYRIO - Não, Joãozinho. Ru acho que você pode perfeitamente procurar 

outra solução, sem me meter no barulho. Mesmo porque eu não tenho nada 

com o caso, mal conheço a Daley e não tenho a menor ventaae de conhecer 

o - pei dom« Daioy. 

JOIOZINHO - Você não vai conhecer o pari da Daley* Você nem vai ver a ca-
ra dele. 
PORPIRIO - ( empurrando Joãozinho para a porta) . Ainda bem que você con- 
conda. Agora você vai dar o fora, que eu... 

JOIOZINHO - ( parando). Não, você não entendeu. Você não vai ver o Gene-
ral, bas ainda assim á você que vai me ealvar. 

PORFYRIO - Joãozinho, você é que não entendam,. 0 que eu estou querendo 

dizer é que não pretendo em absoluto me meter nesse carnaval. Em absolu-

to, você estd compreendendo? Mão quero nada, com o caso. 

JOÁOZINHO - Quer dizer que você * pretende abandonar o seu amigo numa ho-
ra crítica? 

o PORFYRIO - Exatamente. 

JOIOZINHO - ( ar de estupet'ação) . Porfirio! 2 = 

PORFYRIO • ( tranquilo). Que é? 

JOIOBDlWC Nunca pensei que você pudesse ser tão desumano. 

PORFYRIO - Joao zinho, eu gosto muito de você, imas esse bode é seu e eu 
estimo que ele continue inteiramenteseu. Ponto. (Porfírio ooneça a se 
preparar para continuar a dormir). 
JOIOZINHO Vos C esquece que esse General é uma. fera. 

PORFYRIO - Cão que ladra não morde. 
4 

decente. 
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Continuação do ATO I  

JOXOZINHO - Esse morde, PorffriC. Du cinto que éle morde. 

'PORFICRIO - Eosa é boa. Vooe se mete nas suas complicações e depois... 

JOAZIRHO -•0 que ou quero te pedir não vai te custar nada... 

PORFfRIO - Voce quer deixar eu continuar a dor.-Ar? 

JOXOZINHO - Vocé não pode fazer iene comigo. 0 homem está ármado. 

PORFfRIO - Exatamente. 

• JBXOZINHO - Ecatámente o que? 

PORPYRIO - -Exatamente porque o homem está armado é e eu não quero 
nada com o caco. Zchanzinho. ( deita novamente, pausa. 

J OU INHO - Ingrato t 

PORKRIO - 0 que? ' 

JOXOZINHO'- Ingrato sim. É isso que você é. Um ingrato dó =a ingrati-
dão monstruosa. 
PORMIO = Mas ingrato por que? 

JOXOZINHO - Sie lembra daquela prova de ffeiea no,,quarto ®no do colégio? 

PO"f:RIO - tias isso foi no quarto ano de colégio. 

JOXOZINHO - Voco era p~o l-Tobel de analfabetismo. 

PORMIO - Nóe é=:,ico criavçaa. Agora a situação é diferente. 

JOXOZINHO - Te dei cola da prova inteirinha. Ou vai dizer que não oe 
lembra qua nu te dai cola 'da prova fintai rinha. 

POBMIO - Não precisa também mo atirar iaeona cara. 

JOXOZINHO - ( ldvem.ente melhdr; —-aátio•) . Lao a• vidu é ageim mesmo. Naque-
la prova ma me arrisquei p• te oalvar. Agora você nem Ia ce arrioCar... 
Enfim., v, a gente cantar c y os amigos... Ide aualgixer usa, eu seria capaz 
de esperar 'isso. I•ae da você, orf'frio, eu oonfeceo que na©. Vocâ, que gu 
quando ás tínhamos sete anos, oa garotoo da rua não queriam deixar jo-
gar bola de gude... Voos se leal. -àe os garotoo da ria não queriam 
deixar você jogar bola de gude, na,o e® lembra? 
PORFZRIO - Lembro, J oãozinho, lembro. 

JOXOME0 - E quem foi que eonvenoeu os garotos da rua a deixar você jo-
gar bola de gudo?. 
PORFYRIO - Foi você, Joaozinho. 

JOXOZINHO - Pois é... 

fl•3 

( Pausa) 

PORFYRIO - Se £'osso um outra azoo qualquer, eu toparia te ajudar. Mas _ 
cose negócio de pai é sério. ' 
JOXOZINHO - Justamente porque é sério é que Au preciso da tua ajuda. 
PORFfRIO - Olha, já cão quase seio horae. Ë melhor vooá ir andando. E vai 
ver- a coisa não será áeeim tão preta quanto você ectá pensando. Vai ver, 
no Iltindo, 'esse General é ató uma boa praça., Um para liga, do peito... 

(ouve-ao de fora uma voz aos berros s "Ea 
quero entrar p'ra quebrar a 'cara dele". 
J oaozinho e Porfirio correm para a j a-
nelã) . 

JOXOZINHO - ( saindo da janela). Depois disco você concorda que se o Gene-
ral subir, arrombar a porta do meu apartamento e encontrar Daioy id den-
tro, vai dar bõlo, não vai? 

PORMIO - Bôlo? De anivor®áriot S 
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Conti.nuaÇão do ATO I  
fl. 4 

JOXOZINHO — Agora, voe© também concorda qu© ao o General chegar lá e 
1 X0 encontmw a Pilha no meu apartamento, af não haver£ nada, não é? 

PORF.1R30 claro. 

JOXOZINHO — Pois o que eu queria ao voa®... Mae quali Mão adianta&_ 

VOeC 12ã0 'é amigo bastante p8ra ieoo. 

PORFIRIC - rala logo: Que é que você queria? 
JOXOZINUb - 36 quero que você concorda que ou traga Daiey para eá e 
que ela fique Aqui, enquanto o Gcneràl dá a busca no meu apartamento. 
6 1sèo..Tipo da coisa garantídaa. 

PORPYRIO - Garantida, uma brisa. loco é a mesma coisa que guardar pól-
vora eme casa na hora do incêndio. 

JOXOZISMO - Lia não disse? Vocé n; o é amigo baotrwnte p'ra ajudar ninguém. 
Eu e6 Tspero que eua mãe nunca, precice de um favor ocu. Porque ee pre-
cieaer, vai cor uma desilisão p'ra pobre da velhinha, 

POWCIO - Amigo eu sou, mas ioi)o jd é, industrializar a amizade. 

JOXvZI;HO - IriduetrialIzar? Vocã nunca achou que cotava industrializando 
minha amizade todas as vêaas que me fêz pregar as mentiras mais absurdas 
a deprime ntee p'rcas euao oitocentas® namorada©. Vooê não achou que cotava 
industrializando nada ga=do foi para Sãc Pm10 e largos ta 1oaairinha e o 
marido aqui nas minhao mãos, aehcta? 

PORPYRIO - duas ali você podia Uzer que nao sabia de nada e que não tinha 
nada a ver com o peixe. 

JOACZIRHO - E neoae casp a om, voYê nem precieaa falar com ningu6.Daley 
fica aqui aómente enquanto o General estiver paaseando em revbata o meu 
aparta mente. Logo que elo fór embora, ela volta ld p'ra eaoa. 

POi?YHIB - E oe: o General descobrir que ela está agaí? 

JUOZM0 - URO descobrir coro? 

~FRIO - Meceea momento© todo pai se revela um saerloek. 

JOX®220 - Escutar, Por:«rio. So você me negar is©o, a cara aqui desce 
eeu amigo vai cor simplesmente triturada. Você jd penceu n.o remoreo que_ 
vai sentir quando - me vir com oe olhos inchados, o nariz sangrando e com 
quatro dentes a©sim p'ra fora da booa? Você j& pensou, Porfirio? 
PORPIRIO - Isso é coito relativo . Eta co4heço um cara que teve uma briga 
feia p'ra sasu e três dias d®polo cotava bom p'ra outra. Você vai co re-
cuperar numa semana no msxïmo. 

JOXOZINHO - A questão é que o General também pode querer me obrigar a 
cagar cora Daisy. 

(pausa). 

PORFYRIO — ( profundamentochoeado). Voe® acha que ®le faria uma coisa de-• 
ogae? -
JOXOZINHO - tle.é capaz do tódac as baixezas... 

PORFYRIO — Bera, agora o caco muda de figura... 

JOXOZINHO — E não 4 que era não admita a idéia do oasamento, mas... 

PORFiRIO — ( cortando).  Não diga. bobagens. 

S010ZINHO ' — Mp-,s é ate ru ainda, :iao tenho uma financeira para 
isso. 
PORFYRIO — ( enfático) . E mesmo quo tivesse. 0 casamento é uma solução in— 
teiramente rrimdria, cem a menor originalidgde. 
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Continua4o do ATO I  

J'OXOZIMiO — ( pomposo). Falta ura minuto para as colo,PorffriO.Da não 
quero te forçar a uma decioão. Só peço que daqui a dolo, quando me 
encontraaros com DEZ filhos nus coetaol tu te lsrabras que tu fóste o 
rosponadvel. 

f1. 5 

(Porffrió estd com, uma cara intaí— 
ramente horrorozada. Passam—ame a1— 
puno oogundoa) o 

POB?fRIO, — ( crosocionado) . flão,Joãozi ho, eu ocria inoapaz dessa maldade. 
Traz a menina p• ra c£, 

JOXOZINHO -- Obrigado.Porfirio. Eu oabia que você era um rapaz de bons _ 
G entiment oc. 

(Joãozinho cai, deixando a porta abér— 
ta. Porfirio dobra o cobertor, guarda 
algumas rwzpa:s e paoea um pente no 
cabelo. Datra Daaley  ̀de négligé, r•— 
ticamente wnparada por Joãozinh0•e 

JOXOZINHO — ( da porta), Aguenta a raão aí que ©u vou enfrentar a fera. 

(porffrio e Daley ficam c69; olham 
um para o outro.Daley sorri e ajei— 
ta os cabelos. Porf3rlo estai com 
cara de pcuoon a i.gou* Caalad.o, Porfr 
rio senta numa poltronas Paisy senta 
em outra, mais ou monos em frente; 
permanece o silên©io. Por fim, Dale• 
fala) . 

UISY — Que maça-sal, heim? 

PORPfRIO — Laçada? Ahi Eu chamo a £soo uma aventura altamente sinistra. 

DAISY — Man a culpa nao foi minha* 

PORPn.I; — E tem maio. Quere lhe dizer que foi intoiraamente a contragosto 
que eu concordei c ., eso "aa vilada para caí. Foi mesmo aé para evitar 
consequónola maio funeotaa. 

DAISY — Ba podia esperam tudo, menoe que papai estouraoee aqui a essa 
horaa. 
PORFYRIO — Pois aimt Apoeto que foi voca mesma que deu o endereço a ôle. 

DAISY — Ea nãos Jur?t Você acha que ia fazer uma coisa dessas? 

PORFfRIO — rARANTO t 

DAISY — Mas p'ra que? Com que 1ntsróasse? 

PORFYRIO — (baixando a voz). P'ra imprensar o Joãozinho. Fique você ca— 
bendo que eia sou um profundo conhecedor da peicolo&1a femenina. 

DAISY — Pois nesse caso estai redondoaaente -enganado. Qacm deu o endereço 
a papai só pode ter sido a frmf11a na caca de qu= ema estava morando aq 
no Rio. Eloe também são de Minaa% doe modo que p%•.pai recomendou que eu 
fosse morar lar. Magia eles eram muito quadradoo..Por ízoo um dia resolvi 
t coragem e vim morar aqui no apartamebto do Joaozinho. 

PORPfRIO — Ta'í 4 . Isso até que ioi uma atitude muito nobre. 

DAISY — Poio é. Mas aaf óleo fizeram umas onda dequlaans 

PORFYRIO — E o que foi que voo® faz? 

DAISY -ré, não doi a mínima e continuai aqui,não é? Mas êles ficaram tã 
danados que e6 podem ter eido êleo que deram o enderoço p'ra papai. Ele 
me acham uma perdida. 
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fl. 6 

POWfBIO — ( ircnlco) . £ voeá, o que é que se acha? 
-DAISY - ? x apeSiea acredito em amor. P'ra mim é a dnxca cOisa (rae conta 
neste mundo. 0 resto é bla-bla-bla. 

PORFYRO - Mas então mo diga uri, coisa. 

DAISY — ( cortando) . Agora, amor masmo. Coem falta de ar e tudo. Quando eu 
veja oesao garotavas por af dizendo que estrio apaixonadas sem ter falta de 
ar, da acho até graça. 

PUPTRIO — dias se você pensa assim o teve coragem de mudar p'ra cá, por 
sue é que você agora não foi homem bastante p'ra enfrentar seu L)ai?lbfre-
ntar no duro mesmo. Dizers "papai, eu vim p'ra cz morar com o Jaozinho,_ 
eto... e-to... boao , festas e paaoe bera". Por que é que você não fez IODO? 

DAISY — Porque não era bem o cargo. 

PORFfRIO " Corso não ora bem o caco, Você Tinha obrigação de Inocentar o 
J oão_inho. 7a minha filoOofia, ê®Oe é o papal de tia moça:: de brio. 
DAISY - Náo ara, o momento paia uma atitude dGssae 

PORF:tRIO - Ah, maG ora o momento do ente?ega: o Joaõzinho $ f fria aecasi-
na do seu ppi, não é? Não, minha filhas rZ essao ocasioeo é que uma mulher 
se revela verdadeiramentewilher. Voos tinha que- deixar que o Josozinho 
se colocasse nutra álucreto zeguAdo pla:. o, pe=i.tindo ü.asmo aa Zlo •ama cer-
ta covardia, que nesses cazoe é-perfeitaumente conpreenOfvel, enquanto 
vote toT;!vVa ao rédeas da cituaçao e assumia- diante do seu pai integral 
reoponoabilidade pelo ocorrido. 

DAISY - Voc~ ngo pode dizer lZ oco você nem sabe qual é o ocorrido. 

POPFfRIO - (Ir3nico?. I?ão © posso ima3íliar, 

DAISY - 20 pode 1-zaginar e ad.o t=bém. 

PORFfRTO - Meu an10, não é preciso uma gralide doce de inteligência p'ra 
eoneluir o que zo panas entre voet- e Jozoziinnhho, aózinhos naq¥ele aparta-
mpnto. B olha, na minha opiiiião nlio 4ok aoiaas que s© pudesse apresentar 
num filme p'ra crianças, nao. 

DAISY - Man oao eoisao que se podia Vexfes3 Lamente apresentar num filme 
imprópria até catorze anos, Só até catorze ano®, voce estai me compreein-
dendo. 

( Pausa) . 

PORFiRIO - Você naturalmente acha que uma criança de quinze anos já de-
ve conhecer tódas ase verades da vido,, não •é? L um ponto de vista. Allís 
é um ponto de vista perfeitamente reopeitavel. 

DAISY — Não. 0 que eu quis d1gor foi que a gi tuaYão entre eu e Joãozinho 
não é exatamente essa que você armou com a waa imaginação dagencrada. 
Alf U bem que o Joãozinho tinha mo dito que você ora um libertino que—e6 
pensava em sexo. 

PORFIRIO - Maes vem cá. Você não oetil querendo insinuar que voa®...ainda.. 

DAISY — (apée leve pausa, oemi.—constragida). Pois ó... 

PONPYRIO — Na sua idaaadeM I 

DAISY — Que é que tem a minha. idade? 
POREMIO — Na sua Idade leso ne~"o admite maio. 

Daioy — Bem, mas essa situação também não vai ee eternizar. 

PORFfRIO — Mas por que você não se decide logo? Plhe, h£ um ditado que 
diz a " Não deixe para amanhã aquilo que pode fazer hoje". 

DAISY — Ba j4 me decidi. 
i 
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PORF:fRIo - Cono? 

DAISY - Qaaan áo era vim morar no aportamento do J oãozinho , tinha justa-
mente acabado de me decidir. 

PORF:fRIO - Mae depois ©e acovardeu... ' 

DAISY - IMo. Continuei decidida, o até `hoje estou docididiasimae 

PORFfRIO rã+tao o que é que falta? 

DAISY - ( apdz leve pausa), A eolaboraaçãodo Joaozinho. 

POR?fno -- V9, 6 o ec o o . p orq~ , .. 

1?&ISY , - ZI?, Jose á rama histórk1• mito complicada* 

PORFfRIO -- Ea gosto de histórias complicadas. 

DAISY - • mas eu Irão vou cantar. veja 1d, hein1 Isso é segredo, 
`PORFYRIn - BMI mas então me reaponda o seguinte, Bana sua decisão, muito 
digna alííop se aplica Sai ao Joaozinho, pu tom rasai ... uma envergadura 
mazi.e ampla? 

DAISY - 36 aro JoaOzinho, 

PORpfRIo -- E por çgc essa Iini.taaç o tóla e Intoi.=onte SO:I grop6eita? 

DAISY - Porque acºnteoe que o Jeãozinho mo d£ falta de ar e . eu pretonda 
ene casar com cio. 

PO"XR10 - Casar? 

DAIKi - P,2~. Por que não? 
pQRP:fRIO - Quer dizer que voe© aaàmite, c;.nicOmcnte, Qerem esaa0 aac M&G 
Intençnes? 
7AI3Y -- t;âo vejo ruwu de c•,,í eo nem de r:au nisso. 

PORFRI o - revolt nn t o,. 

DAISY - É o normal* 
PO.-Luf IO -- .§ revoltante o MaquiawUemo do oca plano. Agorw eu vejo eaa-
temente que tipo de criatura vocQ 6, Fr1% o:-!.lculadz e despida de quaal gaer 
sentimento. Responda dapresca, Que ó que vocé mais deeeaa, na vida? 

9• DAISY - Bem, é cs.saar. 

i? Nu RIO « ^et a vendo? 

DaTSY - Por causa da Ina de mel, 

PORFI'RIO -• Vo4 disse que ara casar- TT.XO disco quo era casa:" com o Ja3a-
ziisho. 
DAISY - Etº não disse, mas ó laSgico qu® pQnaei no Joãozinho. 

PORFfRIO - ou no Pedrinho, oa no Renriquinho, se houvesse•umMYedrinho ou 
um Henri►quinh© na sura. lict& cie vftimaa maio provdVelo. Voce nao tem a me-
nor poesia. Vocô corrompo a beleza, de una ligaÇ- de amor, porque no f= 
do o grae vAeè preterido é o dao=3nto. 

DAISY -- Mas é nerfeitaamento natural que un: moela  queira se casar• 

POR'r:rF.Io - 11 u&,110sivelo mas c, e,-ae nãa é a.dmíosfval é preparar =aa r;too 
i:csa, ande o queijinho frito é voei mos"-0-, 

DAISY - Que quijinho frito? 

o 

r 
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PORFÌRIO - Ora, nõ.o ee faça de mal entendida. Agoraz, = a coisa eu reco-
nheça. ttr• p1 r_n inteligente, suave e bem urdido. Uma meça e um rapais, 
se conh8dãm. • . Vem aquêle papinho pr®liminar.l)epoi6 trocim z P22-IMeiro 
bei j O. Vão a0 cinema... Converem.. • PaA®eia•m... e O ingénuo CGtd crenre 
que e3t£ fazendo uma eonquiatt% quAndu na verdade U o é que está, oendo 
©eduzido. Um dia 'ela oe deixa seduzir um pouco mais... e nesse dica cavou ou 
eua prápría - sepultura.. 

DAISY - Poia sim. Af Cio dá o fora nela. 

P^RFIRIO - Se ela não souber aeír com intelig'encima► ó negócio é ir provo-
cando uma neurose no rapaz. Catinuar a dizer que nem pense, em casamento, 
mas que, a final de contes, êle tem certas reeponsabilidadeo para com ela, 
0 pobrezinho ao debate, mae ala continua implacmvel, sem eixigir nada de-
le. Ai á que estia. Sem exigir nadai dele- Vai-se criando um drama de oons--
ciêneia no. In-teliz. Alo: sabe que. ele. fez alguma coisa por ele, e que êle-
não podo 4 a er nada por ela. A não crer .... cante • 

DEISE - Eotá, tm calor aqui ... Posto tira:r ôsce robe ? 

FORFIRIO - Pada tirar tudo caue quiocr. ( Da.Yse começa a tirar o robel Por-
firio prossegue). Por isso 6 que qu terho = horror profundo da moça. de -
família.. Por Csussa dessa... ( Po•T•rio cor,eça a ver que Dºyse q .pz está com-
uma, cwnioela bastante impor.cn fe por bairro do neglìr;15 c :M3 "lantandb o-
rftmo da fraen) ... técnico:... comunista... .de infiltração progressiva.-
( Porffrio se calfi embeveuido por rayee da, camisola ) 

DAYSS - (Tendo a tirado o nonli è o colacando-o Obre uma poltrona). Você 
oetav:a falando .... ? R x=dM 

PORPIPIO ( acordando) De que mesmo ? 

DAYSE - Dw nossa comunista., infiltração progre--asíva.. 

POR TRIO - que aliás eu reconheço suo fd.nciona com a precioão de um rei' 
E,,i0 s~.ai3a& n o c%c:moo ina3:i rpiGO e sea.o para a casamento* 

DAYSE - Eu vou ?norrer de rir no dia em que você caces. 

POF,FtRIO - Mnca. 0 casamento c, a gale. comum onde acabam os conmiistadorea 
fracassados. E tem mais,q casgmentc liquída eori qualquer raixao.Sabe por--
que ? Por causa:. do ec)nvfvio diário. 15, impoosfvel duae peosoas afinarem por 
completo. E ao briguinhas de todo dia a,czbvm com o amor. 

TAYSE - Mas cada um sempre cede uns pouco. 

POP.FIRIO - E nessa história'de ir cedendo,o sujeito este, sendo infeliz do 
mesmo jeito,..só que é uma infeI: cidade a prestações. 
DAYSE — Bem, mas pelo menos a lua de mei, Troce c acorda que é o máximo. 
PORFIRIO - í4. apenas a bonança, que precede a tempestade. 

DAYSE -- ( Infla&-ida) - nd, Toso á que nao, ru aduri-:0 t*2d0, mas não me ve 
nha regar a lua de mel. 

PORFIRIO —0 que e que tem de especial na lua de mel ? 

DAYSE - L o máximo do roraanco concentrado.São duas pessoas que De manam, 
não tendo outra coisa a ater c;enZo, se amar. 

POAFI RI O - c' QLtEm 6 que te garante , que í9D0 na0 S@ torna cansativo ? 

DAM - Ainda- por cima. Mim 1"wr Brido, sem a mar.0r preacuppação. Cada um 
sabendo que seu úníc o passatempo e amar o outro* luxa, é afirbaro. 
PORFIRIO - Você e de iun romantismo deli sente. 

DAYSE - (Com entuad.amo um tanto Oxeessivo) - São 15 ou 20 dias em duas -
essoae se entredevoram de amor. Não, meu filho, lua de mel c fogo, sabe 
pra valer. Eu Dou tarada por ii-na lua de mel. 

POHFYRIO - ( levemente assustado) - Com esoa disposição, você vai acabar 
com o Joãzinho. 
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DAYSE — Se eu não estivesse tão apaixonada pelo Joãozinho,sabe o 
que eu fazia ? Cavava com ele pra ter uma lua de mel. NO dia em 
que o casamento nao desce mais pe, oeparavu. E ficava sózinha. — 
Ate me apaixonar por outro rapaz. Aí casava de novo .... Ah,meu. 
alho,  eo prá ter outra lua de mel. E assim por diante. 

PORTiFtI0 — E ~C acha isso direito ? 

DAYSY — Saria ,semgre por ºmor. Sempre casando a sem a menor levian— 
dadea. 0 problema e que aqui não tem divórcio. 

ï ORPIRI.O — Por isso não. Foi exatamente prá ffolucionar ecoa falta 
de divorcio, que Deun criou o M6xino. 

AYSY = Aí jd. é um negúcio meio torto.,. 

PORPIRIq — Mas mesmo ai-te não precissa envolver poÚ enciao extrange-
-ìras na áogada, você vai ma desculpar, mas 4ese ~ i plano falha, — 
porque nao e*ita o tédio conjugal.. 

DAYSY — 0 que vocá acha então que duas pessoas apaixºnadas devem fa 
zer ? 

PORFIRIO Se tiverem um pinto de bom oeneo, vivervn cano a-nan.tee3. 

DA'ítSY — Dias áY elos podem se cancar do mesmo jeito uma da outra. 

PORPIEIO — Viver m̂ como arr!antea, mas cada um em cua oa.sa.. Fj•:sa — 
a única maneira de se obter os momentos agradáveia do amor. 

DAYSY — VOCe é :puna una libertino ; Um libertino de vida inteira 
mente — mente díesivada. 

.PORFIRIO — NCE~O Sou apenae um solteiro convicto e feliz. 

( Toca o telefone.Porfirio epter_de) 

PORPIYRIO — ( ao telefone) — Alô.( horrorizc.ao) . 0 quti ? ""3s custiv— 
d que isso foi acontecer ? 

DAYSE — 0 Tle, foi ? 

PORPIRIO Á Çaindz ao telefone) — E a•-ozra o Tae é que eu faço ?jogo 
zinho, voc:c e ume, centopéia . ( deali.ga• 

DAYSY — 0 que roi ? 

PORFIRIO — ( apavorado) — Seu pari ESTA vindo para 

DAYSY — Ih, e sgóra. ? 

( xorfírio corre para a cozinha, corro paia a morta, 

va-i a janela., esta inteiramente transtornado. ,7áo — 

cabe o que fazer). 

PORFIRIO — Eu bem que achata que êcse ne•ócio ia ciar bode( pare, Daysy). 
Vamos, não fique d parada. Tenha um Idéia. 

DAYSY — Naco sei.... 

POIr YP.IO — Vamos; Uma idéia 1.. 

DAYSY — Só ao a gente.... 

PORFIRIO — Só se a gente o que i 

DAYSY — For Para a rua. 

PORFIRIO — De pijama e camisola ? 

cá. 

• {-
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... então .... 

cel. Partamos para a solução francesa. 

( Porffrio pega Aaysy pelo braço, abre a porta. do 

a,imário e começa a. enfiar a moça lá dentro.) 

PORFIRIO — Entra ai, 

DAM - M" a• eu vcu morre r 

poRri-RIO - ( fechando a porta 
resolvidos posberiorraente. 

( toda a campainha* 

para onde ir). 

( do lado de fora, ) . vamos, 

PORFIRIO - ( timidamen'te) - Já váf. 

( Porffrio ABRE a, porta.0 general entra como um tufão. 

Joãozinho está coa: êleo PC: f rio fulnina Jo©oZiriho -

com  um olhar.) 

GE.IIERAL - ( entrando) - Onde esta, ela ? Onde estI minha filha ? 

PORFIRIO .Que filha ? 0 Sr. deve ter batido na porta errada. 

GBRERAL - Na-c se faça de besta . ( General vai procurar na cozinha e no 
banheiro.) 

POREI RI O - ( Indo atras 

GENERAL ( da cozinha) -
-individuo que você e. 

POICIRIO (baixo, para Joãozínho)- Traidor 

J OAOZINHO --A culpa n-Qo foi minha . 

GENBEAL - Vamos, diga : Onde está ela ? 

PORFIRIO - Como é mala ou menos a sua filha. ? 

Â JC}ÁOóiwtit) - (,timidrmente) . General, eu tenho 

GENERAT - Uso tem impressão coceº renhum•... 

PORPtRIO - Se o Sr. me descrever sua filha.. 

afiXiadr.. 

do araário) . Problemas posteriore f3, Serão 

Porffrio eetá apavorado cem 8&ber-

(cortando) 

JOAOZINFiO - General., 

G ENEfiAL - 

PORFIRIO - Eu talvez 

J O AO ZI i1A0 - Ger.e ra,l , 

GENERAL - ( cortando) 

sua filha. 

JOÃOZIN'rI0 - Perdão, General. 0 Sr. não pode dizer ;.cso de mt*m. n Sr. -
jí vistoriou mau avartzmento e viu chie eu na.e tenro nada a ver ecn 

filha. 

PORFIlFSO - ( Para. Joãozinho ) - Ah, você não tesm nada a ver com a fi-
lha dêle ? E eu por acaso é que tenho ?i 

GENERAL - Clero que tem. •+'ique sabendo qtia o porteiro me deu a soa -
f i cha. 
POi•FIkIO - Flinha, ficha 7 Que foi que aquela múmia diais ao Sr.? 
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JOAOZINHO - Eu acho que voe© não deve se referir ao noto porteiro 
nesses termos. 

PORFIRIO - Desde 'quando voe® virou defensor (calcando as palavras)-
dessa MftdIA desse porteiro aqui do prédio ? 

G. ;NERAL - Mando eu não,  encontrei minha filha no apartamento desse..* 
rapaz, eu voltei a falar com o porteiro. Ai ele me disse que tinha -
mesmo estranhado muito que eu qui acuse tirar eatisfaçõeseom seu 
Joãozinho, porque 'e ste era um rapaz direito e de boa familia. Agora... 

JOAOZINAO - Por aí o sr. ve quem eu 9 80u 

GENERAL - Agora... Que o que eu dévia estar havendo, era um engano -
no numere do apartamento, e que minha filha devia estar no apartamento 
do Sr. Porfirio... Seu nome não é Porfirio ? 

PORFIRIO - Porf•rio da Cruz. 

Gr. ERAL - Pofs é. Porque o Sr.Porfirio acrescentou o porteiro , e que 
era um libertino da pior espécie , um sujeito mulherengo, que vivia -
trazendo moças prá dentro de casa, 

PORFIRIO - ele disse isso ? 

GENERAL - Disse. 

PORFIRIO ( exageradamente inçrédulo) - Ele divise isso ? 

GENERAL - rd disse que disse. 

PORFIRIC -F ( para Joãr,:?;inho ) - Joãozinho, voeé ouviu o que o General 
disse q₹ae o Porteiro disse ? 

JOUZINHO - Ouvi. 

PO:T IRI O ' - ( ainda para. Joáozinho) E você não tem nada a dizer ? _ 
JOÁOZINtiO - Demo cabe p̀ort-ëirõ semWC me Pw?eaeu Um sujeito dv eoncian 
ça.... 

PORFI RIO . - ( fulmina Joãozinho com o olhar) - (Para o General), General, 
eu s6 espero que o senhor tenha tido 'bom censo de não acreditar naque-
le sujeito. 

GENERAL - Tenho certeza que êle não menu. 

PORFIRIO - Não diga isso, General. tear porteiro é um delinquente, um 
esquisofrênieo, um Paranóico que já esteve internado umas dez vezes. 

GENERAL - Tenho certeza que éle nmo mentiu. 

PORFI RIO - Qual nada, General. Nem pense nisso. Ele é umealuniador da 
pior espécie. Só o sr. vendo. 2 um sujeito que tem um senso de humor -
extr emamente primitivo e que se diverte inventando piadas desse gene-
ro.En, um libertino !' ( riso forçadfeeimo ) ah... ah.... ah..* que absur 
do. 

GENERAL - (solene) - Tenho certeza queele não mentiu. 

PORFIRIO - dias como é que o or, pode ter essa certeza ? 

GENERAL - Porque ninguém mente diante de um revolver. ( saca o revolver) . 
E ele falou com esse cano encostado na testa. ( com o revólver na cara 
do Porfírio). Vamos, diga,,. Onde estã minha filha ? 

PORFIRIO - General, o ar. est£ vendo com seus próprios olhos que sua -
filha não está aqui. Esteja certo que eu compreendo que isso e uma eoi 
sa muito séria, um pai procurando uma filha.... 

JOAOZINHO - Foi justamente o que também expliquei ao•General. 

PORFIRIO - (melífluo) -. Conforme o senhor mesmo diese l. ninguém mente 
diante de um revólver. E não sei se o senhor reparou nesse detalhe, 
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mas eu estou diante de um revólver. E lhe digo maio. Esez:;stfa estima 
paterna, esse seu cuidado com sua filha, é uma coisa que até me como 
ve. Numa circunstancia dessas, eu jamUe faltaria a verdade. 
GENERAL - ( solene) - Você jura que minha filha não está nêese aparta 
mento ? 

o PORFIRIO - -(igualmente solene) - Juro. 

GENERAL - Por quem ? 

PORFIRIO --Pela mãe do j oãozinho morta. 

.JOAOZINHO - Ei 2 leso nao ! 

GENERAL - Porque -é qne Qle disse " Ei, isso não ! 

PORFIRIO - ( suave e explicativo ) - Porque êle é 

JOAOZINHO - Não, o que eu quis dizer, foi que.... 

PORFIRIO - ( cortando). Foi que no momento como"esse qualquer juramen-
to é ainda pequeno, e que eu devia ter jurado não sá pela mãe, como -
também pelo pai, avós , e sobrinhos e tios, todos mortos. 

GERAL - (baixando o revólver, levemente dramítieo) 0 que me daí.-
raiva é que não mereço este castigo porque jamaio prevariquei. 

PORFIRIO - 0 mais refeito pelo outro ter baixado a arma), General nós 
compreendemos perfeit ament e sua preocupação, afinal de contas todo -
mundo sabe gomo Copacabana, está cheia de rapazes pouco respeitadores 
das virtudes. feminina., mas, já que sua filha não está aqui, o ar. -
não acha qu4 chegou o momento de ir procura-la em outros lugares ? 

JOAOZINHO - Nésoe ponto eu acho que ele tem razão,General. 

PORFIRIO -,. E  ir rápido, inclusive Porque ela go de vida: q pode estar corr..ndo porá 

?...) 

um embecil,General. 

jOAOZINHO -- E numa eventualidade assim, cada minuto conta (ligelra 
Pausa) 

PORFIRIO - Eu nem sei coma o ar. pode ficar aí parado, sabendo ,que ---
Pua filha pode estar em tx algum lugar sendo eetrangulada(inteneio 
na 1, olha para o armário) , ou asfixiada. 

GENERAL - Realmente, eu acho que você tem razão, mas ... 

PORFIRIO - Então vá, General. Faça isso, por sua filha.., e até 
mim (' vai empurrunda o General para a porta) 

GENERAL - ( parando) s ?das ir para onde ? 

PORFIRIO - Ora, General, me admira o senhor* dê'uma busca completa, -
( _cutuca Joãozinho ) 

JOAOZINEO - Claro... claro... Uma busca completa. 

GENERAL - ( sentando numa cadeira). Rmat Pois é, mas etc não sei por -
onde começar. Pausa. Ga tres estão parados. Nessa altura Dayey tosse 
dentro do arm Mo. 0 General levanta os olhos, como que procurando quem' 
tossiu. Imediatamente Porfirio tosse meio assustado e fica olhando pa 
t•a. o General.Nôvo silêncio. Por fim dissipam-se as suspeitas do Gene-
ral.) 

G . RAL - ( levantando--se).-,,  ]3em, 
rando na praia. 

JOÁO?.INHO - ( animando—o). Isso mesmo, General. Na praia... 

PORFIRIO - ( entueiasmádfosimo) - Grande idéia, General ! 

( 0 General vai saindo quando dá com os olhos no négligé 

de Dayoy,,que ficara em cima de uma poltrona). 
GENERAL - ( parando de estado ) . Que é isso ? 

por 

- 

eu acho então QUe vou começar procu. 
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PORFÌRIO ( rápido),Ieso ? Ora, um robe,de chambre. 

G e;r1ERAL - 1gas de quem ? 

PORFIRIO - tgeu. De quem é que havia de ser ? 

GENERAL - ( definitivo) - Isso não é robe de chambre de homem... 

POR. RIO - (falsamente efeminado) . Ora, General, cada um usa o robe 
de chambre que quer. 

(Pausa) 

GENERAL - (peremptório) - tose robe :ião dá em você. 
PORFIRIO - (r Claro que dá ! (Porfírio se enfia da melhor maneira chie' 
pode dentro do négligé e termina a fala de novo falsamente efeminado). 
Agoral eu acho uma indieorição mito grande o aro perguntar maio qual 
quer eotoa a respeito deoee robe... ( Novo silencio. Daysy tosse novª 
mente. Porfírio também tosse de novo, mas o General parte como uma --
felxa para o armário e abre-o e Daysy cai práticamente desfalecida em 
seus braços. Porfírio senta desalentado e Joãozinho VAI ajudar o Gene 
zal a socorrer a filha.) 

GENERAL - ( com a filmo nos braços e aos berros)* minha filha ! Pati 
fé S ( acariciando a filha) . Não, patife não e você não, meu bem. É = 
esse libertino aí ; E de eamisolinha ( Porfírio olha para êle)' Não, - 
de eamiool'&.nha não é vece não , seu libertino É minha filha.Fala -
meu anjo.. Vecê está bem ? 
DAYSY - ( começando a se recuperar). Papai, cose rapaz .... 

GENERAL -A( cortando, carinhosa) . 1Nmo preeiea dizer nada.J£ sei de - 
tudo.., Voo-^ na.o teve m.lps.. 

DAYSY - Não, , papais o que eu quero dizer... 
GENERAL - Não se canso. Eu compreendo.Você foi iludida. 

DAYSY - Porfírio não tem nada... 

GEUMAL - (cortando) - Ba sei, meu bem. ,tle não tem nada que presta. 
Mas descansa. Descansa. 

PORFIRIO - Deixa ela FALAI General. 

GENERAL - ( para Porfírio ) . Cala a boca. 

PORFIRIO - General, embora possa parecer estranho, eu não tenho nada a 
ver com sua filha . 

G. RAL - Sedutor S ( 0 General está ainda, acomodando Daysy no sofá). 

PORFIRIO - Joãozinhol explica o caso a êle. 

GENERAL — Libertino S 

JOAOZINHO -c ( para Porfírio) — É melhor você aguentar Ã mão um pouco mais. 

WU~ — PORPtRIO — Melhor por que ? 

GENERAL - Devasso ! 

JOAOZIINHO - No fim dei tudo certo. 

PORFIRIO — Depende do que você chama de Dar certo. 

G=TERAL - (para Joãozinho).Nem de resposta a ele. $ase sujeito não merece 
a menor consideração. 

PORFIRIO - General s €ata filha não mora aqui comigo. 

GENERAL - Você nem sabia que ela estava de camieolinha no oeu armário, 
não é ? 
PORFIRIO — Isso eu cabia, mas.... 
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GENERAL, - E por que é que ela estava de camisolinha aí n6seu armário-? 
POFIRIO - prá se esconder do senhor, mas... 

G L - E de quem foi a idéia de esconde-la no armário ? 

PO«.RFI RIO - Foi minha, mas. • • 

GFrt üRAL - Então como é que você ainda quer negar que a ëeduziu ? 

PORFIRIO - ( exasperado). mas eu não seduzi. ( aproximando-se do sofí, 
onde daysy, está deitada). Dayay, diga a seu pai com toda a honestida-

des eu te deduzi ? 
DAYSY - (ainda não totalmente restabelecida). Não, papai. Ele não me-

seduziu. 

PORFIRIO - Está vendo ? 
G.Ft1ERAL Minha filha,, não procure defender esse canalha. Você nem sª 
be o monstro que ele á. 
POEYIRIO - Daysy, conte a seu pai tudo o que se passou aqui. 

GEup,'RAL - Isso é que nunca.Nao vou admitir que a ingenuidade de minha 
filha seja corrompida contando tôda a pouca vergonha que se passou en 
tre voces. 
PORFIRIO - Mas não houve pouca vergonha nenhuma. 

GIl4ERAL - •-rá voes nada é pouca vergonha. Você acha tudo perfeitarsen 
te naturUs 0 porteiro me avisou 99 

PORFIRIO - Assim não ó posa•vel. 0 ar, não deixa eu explicar. 

GENERAL - E não, deixo mesmo. Porque prf seu crime não há explicação 
possível,, Yas isso não vai ficar assim não. 

PORFÌRIO - Poio fique o senhor sabendo que Day©y mzra e no apartamen-
to do João zinho. 

J06AZINHO — Porfírio l:1... 

PORFIRIO (imitando Joáozínho) JOIOZIMIO S 

GM=AL - Cfnieo ! Como é que você tem coragem de incriminar um rapaz 
como o Joãozinho, que" é um perfeito cavalheiro ? 
PORFIRIO - 14ao é com ®le que ela mora. Juro. 

GENERAL - Você jurou ant es que Dayey não estava aqui, 
POITFIRIO - Pergunta a ela. 

GENERAL - Ah 1 mas seno não vai ficar assim, não. 

PORVIRIO - Daysy, não é com o Joiozinho que voeC mora ? 

JOÂOZINHO ( rápido) - Você não ve que a menin$aésta ainda em 
de respond.cr nada ? Que ainda esta praticamente sem sentidos 

não, GENERAL - ( para Porfírio) . Não vai ficar assim, porque 
casar com ela. 

DAYSY ( voltando imediatamente a si ) - Cagar ? 

GENERAL - Cssare sim. :7en que esse patife tenha que ir enjaulado prá -
igre j a. 
DAYSY - Bem, se o negócio 
PORPIIRIO - Dayey, Daloínha, meu suor, você não pode fazer isso comigo. 

DAYSY - ( ar ingénuo e magoado) - Você não quer casar comigo ? 

POPPIRIO - Eu não tenhdo nada contra voee pessoalmente. 0 que eu tenho 
é contra o casamento. 
GENERAL - Quem aqui fez, aqui paga.. 
PORFIRIO - Mas eu não fiz nada. 

é casar... 

candiçóes 

você vai— 
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G1RERAL — Você seduziu a minha filha e agora vai casar com ela,. 

POiFIRia — ( para, Joãozinho). Jo5ozinho, o que é que você me diz a 
Isso ? 

JOÃ07 1H0 — Bem , eu acho melhor nego contrariar o General, prá êle 
nao ficar maio nervoso ainda. 

PORFIRIO — ( vencido) s: sou um r ctírtir. cercado de víboras por todos 
os ladoa. 

Ley sy, vista o oeu rcbp. Você vai me sino comigo 
ra o hotsl. ( Porfxrio corroça a. descair o robe, p:?•ra Dayny depois vee 
v ir) . 

JoÃOZI?rlIO — ( solícito) — Genc luig há q«.alr:lcr «isa QTYE, 0 sY. paira 
.qa3 ou faça ? 

PORFIXIO — Joaozinho, ` oor.p,-•.rado a, você, Judao leearíote3 foi o sujei 
tr, m..ía 1irn3adc, que •.• pcs oa pis no mnAo. 
JCÂOZINHO = 'Su apen•u, ecoou procurando oer gentil. 

G., ';FAL — rorçu e é um cave1b.•:íro, a não ,am libertino s niºo .o•úo vo— .1 
c e. 

. MPPIRTO — "asas não ce esqueça que Judas a.cábou, com ujar, corda no pes-
0040. 

para Jo ozínhcii. t) que eu Macro • que você fique anuí vi 
giando 33s& ; á.andro. (p32.-. Po= £rio ) . Qu wX ; o -A você, nera ~se em 
fli.,ir, porque irei arranca—'Io ate da sepultura, prá nr& igre 
ja (para days i . 7c#m' o Rnyoy. ( pura. os ds n!. ) . ?T6 :w voltr.os vais 
tão. de• âa porta Vanos rápido, porque quero come-ar a ti-atar hoje --
.:aesmo eloo pap4ic do caooniento. 

( 0 General e r.ay ,s r, saca, ?orfirao deixt•"e cair 

deoalentaâo ni ma. cadeira e fecha o pano sÔbre o 

primeiro ato.,) 

w 

• 
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SANTA BARPARA D'Or ^TE - 17 de julho de 1.969. 

ATO II - TORA DONZELA TEM UM PM QUE É MIA FERA.  

,(Mesmo eèndrio.Porffrio de calção faz gindntica com dois pequdnos pesos. 

E:st4 fumegando de 6dio.Joãozinho Anda de um lado para o outro). 

JãOZINHO-Foi até bom isso acontecer,porque agora eu pude ver como você é meu 

aaáigo. ( Pausa; Joãozinho continua n andar.Pdra de novo), E não há nada que eu 

aprecie mais que a amizade. Foi uma coisa que papai sempre me ensinou.(Conti-

nua a andar,Pdra do novo). Fuxa,Porffrio vocc não sabe n admiração que eu es.. 

•tou ^entindo por voce,11as eu tfimbém seria capaz de quelquer saacrffio pela nos-

na emizade.Olha por voce,euseria,copaz do dar a manha mão esouerda.(:?orffrio 

continua fazendo gI_nástiea em cilêncio,fuzilando). Daria até minha mão direita. 

( 0 outro continua sem se empressionaar). Bom Porffrio,está bem. Eu daria as 

duns ( toca o telegone.JoUzinho vai atender). 

JO•OZ Lim,Ho .. ( no telefone,ultra solicito), Alô? Ah, sim, seu General;Pois não seu 

•Seneral.0 que 6 sr.quiner#seu General.Estou aqui vara servi-lo,seu Genar210 

Não. Claro. Legieo. Da cruz, seu General. ( der igendo) As suas ordens, seu General. 

( desliga e vira-se para o Porfirio,com um sorriso Pmdvel e explicativo). 

Era o Generaal. ( PortIrio tem uma contração de ódio). Queria o teu nome Com-

pleto para os papéis de casamento. 

*PQRFIRIO _ ( falando baixo,itave,com ura carinho quase maternal com Joãozinho). 

Joãozinho,vocÊ tem qne reconhecer que o que você está #aazendo comigo é uma 

MOsu jeifta,não é? 
JO7í07.IN'FIO .. ( meditativo e emdvel).PMo,eu não diria que é exatamente uma su— 

jeira. 

FORPYJ.mO .. ( wanvíssimo) .E por que é que voo® nãondiria que é exatamente una: 
sujeira,Joãozinho? 

M7OZIMIO.. Bem, porque isso é uma troca de fmvõres entre dois amigos. 

tnnFIRIO - ( ainda exageredamente calmo), Duma troca de' fnvores,Joãozinho, ge-

ralmente lá dois favores.Una favor p'ra ld e outro favor p'rg c4.Mas nesse 

csso gmen cairo Josaozinho,e6 hd um favor.( Aos berron).Que é o favor P'ra lá: 

ãOIOZII•9O - Calma,gorffric, colma. Você er.td nervoso. 

PORFIRIO -Nervoso rão.0 quez eu não gosto é deser feito de palhaço,Você sabe 

muito bem que tinha obrigação de ter dito co General. que Daiay morava era no 

SEU aapnrtamento. •:` 

JOIOZI1MO - Mias ou achei que seria indelicado. 

PORPIRIO - Indelicado como? 

1
 JO-1OZI O - Depois do homem ter dado aquela bronca tóda com voc© , fazer ele 

repetir todo comigo veria uma descortecia.Ia deixar o General numa posição 

ridsculn. 

PORPIRIO xÊR=P T dsaí? 

JO'ÁOZINHO — Isso não se faz. 

PORPIRIO —E isso se faz, o que você está fazendo conte 

JOIOZINHO -Mas você 6 deu aïmigo. 

PORPIRIO -Joãozinho,você vai me fazer um fa3vor.D e hoje em dianteW você vai 

me considerar seu inimigo.Seu inimigo de morte,td bem? 

fl.lo. jy 
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Continuação do ATO II. 

JOAOZINHO _ P'raa mim você sempre cerd um irmUo,Porffrio. 

PORFfPIO. Alids,main importante do que inno,eu quero saber o neguinte.Pelo que 

t,-.0 compreendia noena amua Daoiy ainda L de uma inocência repulsiva em matdria 

de sexo,não é? 

JOáOZINHO -Como é que você sabe  disso? 

PORPIRIO _Não interesna2.'P, ou não é? 

JM0 7.IMIO.• ` E. 

PORFY;.tiO -.(invectivando).E como d que vote explica Ipso,se ela própria me disse 
9 .ue riso teria nenhuma objeção a se a-sociar mala intimanate com você? 

(Patea.Joãozínho baixa a cabeça). 

JO7OZINHO .. ( amºmurado).tsse 4 qua d o meu drnma,Porffrio. 

(Porffrio fica chocado e sem jeito diante- da reação do 

outro.N€ao sabe o que dizer). 

PORrTRIO .. ( procurando consolar Joãozínho). Bem,mas...esperaa ld.Vaamou...com 0--- lmas Mão ae afobe. Isso deve ser um período apenas. Você t =1voz ande can.-

szdo...No outro dia eu li que descobriram ursa vitamina genial... 

JOW)ZINII0 ..í cortendo rdpidn).Você me acha com erra de preci~ de vitamina? 0 

meu drama é outro. 
PORFIRIO .. Qual é, então? 

*07OZIFHO .. Porffrio,eu vou te fazer uma confiaaão.(env4rgorhaado).Eu sou um 

0.3paz direito. 
ORPfRIO .. ( serinaimo) . Mas Joãozinho,vocé precisa superar essa frase. 

JMOZINHO -.( torturada h Ia James Dean),E`u sei que isso d uma coisa que n30 se 
.admite mein hoje em día...mae eu não posso.Eu não posoo,você compreende?Ba 

nino tenho coragem de fazer mal a uma maça sempretender casar com ela. 

PORPIRIO - Raan quem é que disse que você esto fazendo mal?É apenan uma ques-

•Q de ótica. 

7OZINHO _ Voeê nºo pode cpmpreender isco,porque você é uri libertino. 

rORPIRIO .. Não,eu compreendo,mos considero um fricote filosdfi co inteiramente 

anacrónico. 

JOAOUTI4MO - Foi pot isso que eu aatd hoje não tive nada com a Daipy.R nao é que 

eu não admita a idéia de poder danar com e;la,ma©... 

OFORxIRIO - ( reFugnado). imo diga isso. 

JOIOZINHO _ tias você sabe que a minha oituaçãio financeira tão cedo nsao permi-

tária. 

"R. PIRIO -Mas então eu são entendo uma coisa.Por que d que você não conta 
êeoe drama todo no General ? D e acordo com a filosofia antiquada dêle,êle 

Ia te achar formiddvel e ai não chateava ma3ie,porque via que n filha não ti-

nha sido seduzida por ninguém. 

.JOIOZINHO - Mos vote sabe que aa minha situaação financeira tão cedo nF.o per. 

mitiria. 

PORPIRIO - Mas então eu não entendo uma coina.Porque é que você rão conta 

cone drama todo ao General ? De acordo com a filosofia antiquada dele,êle 

ia te achar formidável e ai não chateava mais, porque via que a filha não 

tinha sido reduzida por ninguéíp. 

fl.zaç 
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` JOIOZIM.10 .. Eu pensei nínco.i7a.5 deroi© do teetndaalo todo que o General fez 

como p€srteiro gUe naturalmente iria contar ense drama no mesmo porteiro,ao 

:afrtdico,ta®s vininhos,aa todo r,.undo,p'ra que níng>uém plidecoe pensar mal de 

s= a fíIha.Ate o. 

FOR71RIO ... ' ( ror tendo) * Ai seria 6tímo.Você podia trannquilwente se tornar 

emante dela e= que ni~m pensasse mal de você. 

JVX0MMO. -. -Nada dins:o.hf a znotfcin irisa rue eopolhor até a turma da praia. 

PORPTRZO ..( oério o pensativa) . CoMprCendo. 

JO7OZii1'ii0 -QU~O DaaIOY veio morar no Meu sapartumento ,ela me úap? tcou que 

eon'•inuarica a re©eaber reupaz o dinheiro dopai de modo que não me diria doa.. 

Pesa aalgumR#118ra a turma da praia penoa que ela náo 6 96 minha amante,eorno 

aincïax .que ela me m antecm. P.  asno mo dd um cartaz daqueles. Se eles des3eobrieoo a 

a(;ôrn que eu sou um rapaz direito,eu ficaria deemoraalizado pura o rosto doo 
meaun dias. 

0 DRYPRIO ,. Claro i Clfxrà: ( pausa) . 

JO7OZIT+HO ` h'uo teontaar ao General rnãfl é soluça©. 

PCRPfRIO .. Pon,mno tamb€m não é colução deixar o General fazer eu ene casear 
com ela. 

JO7OZIPM0 Precisamos encontrar uma enfde. 

#- RMIO .. E r£pido,porque enquanto ísen o General es-té desencadeado, ( pausa), 
(anirade).Jé sei: A Loldi 

0j07.=INUO  .. Que Lold? 

PORP;RIO - Loló,a nos- ca vizinha ai d• lado. 

J07OZIMO -Que é que tem ela? 

PORE RIO -Ela & quem vai me salvar. 

JO7OZI w. .0 -EU, acho mito arrinczado qualquer colr a-a Lold. 

•RFXRIQ ..Por que? 

OZSRhO - Porque ela é me io...Lendaa. 

POR„ r IO ..Lendas não é bem o têrcro.Rla 4 um gvadrnfpede diefarçaado em mulher. 

JO%J OZIf -0 -Você j& tem algum plano? 

PORPIRIO .. Tenho.Ds1 um pulo al ao lado e pode a ela p'ra vir cá. 

• J©XOZIN O .- ( indo para a POvta).&3an ec ela é uca quradraipede,çoa2o d que você 

vai explicar o plano a ela? 

PORFIt IO .• Wo regime da arara, F'10,r e mandar ela repetir.Vüi. ld. 

(Joúozinho nni, de:Lxaºndo a porta eberta.Porffrl o 

acaba a de se vestir a jato), 

J07,02 NXI!O- ( de Fora,meterdo a cabeiça na porta ).Ningutrr, atende. 

FORF RIO :. Diz que d. voce n- a deve estar pensando que é elgum eobredor. 

JO7hOZIIHO .. ( ainda de fora) .Então ela até quea que raciicinea aaapçuco. 

- PORF£RIO -Até sai vai aa inteliFéncia dela. 

(JoZozinho esim, de vista novamente,rm oOrUida,ouvem..se vozes fora.JoUzinho 

F e Lolf apareceu na portaa.Lold é uma garota boa e bonitaa,mas que em- geral fala 

com a bõea móle). 

FORIMIO ..Entre.Pode entraar,xuo faça eeram, 8nia. 

S,tll i .• ( de bBea mole) . ( aainda de fora) . Entrxar no seu apsaa•temento? 
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JOIOZIMIO -- Pois d. Pildo querfamos bater um papinho com um rapace sõrinha 

num.apartamento. 

PORPYRIO .. ( explicativo,como quem falsa com uma criança) ,Aom,mas isso era 

coa um rapaz.Aquì nde oomoe doia rapazea.Logo,názo hd problema. 

(P•usa) 
LOW — ( com o rosto iluminEado ,por ter eomproendido). Ah...é mesmos 

(Lo16 e Jonozánho entram.JoZozinho fecha sa porta). 

i'ORMIO .. Sente—ne,Lo16. 

11OR.PPITO — ( lento e explicaativo).i,old eu precisava de um grande favor tou. 
Voce Zaz um favor te?a.Voee faz um fsaver p'ra mim? 

LOLO .. ( de bóea mole ) ,Depende. 

JOItOMUIII0 — ( 4lieinsante e me? ff uo) , utta coioinha b tosa,que mio vai custar 

nsadinha. 

PORF RIO .. 0 que eu queria de voce era o s&iinte, 

O«OW —( sassustsada) .Ih,é pior. 

POitIFfRIO — 0 que? 

LOLO .. Flenr com doia rcpnzes em vez de ua,obzínha,xum apartamen«o, 

JOI0ZM0 — (meio deo lentadc)• gsQ neg6cïo ve.w demorar duas horas. 

LOLO — Vau—me embrora.Ê pior oirn. 

POFPiRIO — Y4ão fsaçsa isso,Lo16.^ería, pior rWm caco qualquer.lìa►s no nori^o 
cano é diferente. 

LOL!i —(aindsa de bocsá mole) *Tor que? 

PORPIRIO ..( sério e explicativo) .Porque n6s#em EcsZmel a sabetrata da situa— 

ç o fenomenol6gicsa do homem#mibstqntivumos a priori um espir:•to do ótico. 

J ds condicionamos f"satóren íM6veis e Jus -&portos na ©rpaCo , polo repertório 

de "ko;3moe" existente em n60j É o trânsito da Riatorlcidade nos díae ,. 6nt1— 

on aacaimilad0ao(pauno), Compre end ni? ( JoZozinho e•td olhando Porfírio coa 
expressão inteira mnete aparvalhada diante dra r3xplicaç o #ncomprcenofv,•1. 

Loló cnt6 com cera de quem ficou vivamente irtprnssionada. Paunq) 

LOLO — ( Convicta) . Compreendi . 

rORPIRIO — Então senta e olive*Ms wi tas snir. o »,roce vai ficar aqui sbs:inhsa. 

. Daqui a pbucao vai chegnr um homem. 

LOW —( levantando ensuntadn).Outro homem? 

JO7OZINHO — ( fazendo Lo16 oentar de movo),*,tias cem uma moça. 

LOLO %,» Ab,191¥. 

FORFIRIO — Af éleo vão perguntar quem. 6 vo4o.r: voce vai responder que 4 
minha; enpena. 

LOW — ( derconfiada) .Fr;p©ea? 

JOÁ'•ZIDiv O — ( t" brinca:•hao 9para eliminar sunpeitno de Lo16) . É.I9no d uma 

brircadefrsa que n6o vamori fazer, 

LOLB .. AhS Uma brincadeira quer n6n vamos fazer,,,? 

PORPYRIO ... Poi© és ume brincadeira que nda vamos fazer.Eom,entso voce enten.. 
deu bem sonos primeira ,arte? 

LOU — Entendi. 

f1.4e. 0-,el 
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fio 5a, 

FORP YRIO -Muito bem.Ai élee 4o provdvelmente perguntar oe nóo j& s©moa ca.. 

calos hd muito tenpo.T. você vai reoponder que n6o noa canamoe Ué cinco anoe, 

moo que logo depoio nos ceparamoes 

LOL4 .. Ih,que brincadeira bâba. 

PORPIRIO .: Bom, noe cseparamoa,nao agora voco voltou. 

JO707UMMU .. Voltou,tá compreendendo? 

PORPYRIO -Voltou p'ra vir morar comigo ,p'ra continuar a ser minha mulher, 

Entendeu? 

LOLO - Entendi. 

PORMIO .. Entsao repete. 

LOW ~ Voltou p'ra vãr morar comis_zo,p'ra continuar q a ser minha mulher. 

JO%OZIJIMIO .. 2Zo.Lolá! Vocs terá que dizer: "Vºlte3 p'ra vir morar com êle.p'ra 

contimaar a oer sua mulher". 

LOTiO . Acoia nºo é repetir. 

0 •ORPlRIO -Por que é que eenim não 6 repetir? 

LOW .. Porque repetir é dizer t?Smd= x 1.6nielzinho a mesma coisa,. 

JO»UTMO - Trao.Vocv repete,innn tem aue colocar a frano na primeira pessoa. 

1,01,0 - Que primeira pessoa? 

JO7,OZI!T# O . Na pr&meirn pensba.No pronome " EQ".Quando o Porffúo fala com vo.. 

cje ele ce refere a você no trnte mento de "y ooê " ,ma$ quando você faiº lvoce se 

refere º você como "eu" e ao Porffrio como "ole". 

0 LGLC .. Mas oe quando o Porffrio fala comigo ,ele ne refere 

a vira no trate aer_to de "você" ,o gtscn3o f-a falo, eu ruo ref2ro a ruim como 

no Porffrío como "ele"... 

PORMUO .. ( nos berros) .Cb.e•cn! 

JO7OZ,I1THO .• ( querendo continuar) . N o,zaar•... 

"ORr!fRIO .. JoZozinho,por nento nnor de Beun# i: 

jr"oLO .. Meno eu tenha r"Zo.ae p'ra mim ou falo no trai-mento de; 1'cu",entsao 

eu tenho que mudrr a fra-e,e aí eu nvo estou nais -ro-pe_tír,.do 9porque jé 

não estou mais dizendo as nesa:ao pal..ti•ras.( trio fante) Conheceu, papudo? 

POFfRIIO ..T& bem ,Leld.Ganhoti*Vooê► é aza~ g'cnio. 
LOL4 - (modecta) Qual nada; Voei+ é que n^o pe:nnou muito no que ' tava dizendo. 

Poi; rfRIO .. 0 importante 6 que depois de dizer iorv tudo,vacê não responde maio 

nada que êles perguntaremallais nada,t.-• 0.K.? 

LOM- . For que? 

JO7(?UMO _ Porque...porque nevão co pedem dose nfiar da brincadeira. 

PORPfrIO - Você n6 diz ineo.Q°.,e 6 minha eopBca,:Bã cinco anon,que nós nos 
neparaMO9 e que agora voce v ol.t= p'ra n6a continuarmon a viver juntos*Se 

eïeo t4verem qualquer ddvlda,roco diz de novo finco p'ra âlen .( P:tu:aa)• 

janela e olha rara 

o 

o 

- J"t?7LOZ.INHO _ Mais alpzna coiea,Por 

baixo) . 

POR r fRIO ..!-?Ais nada, 

t %,OI{S .. i,ãae vem c;•t. 

POR;°fRIO ,-Que é'Loló? 
.. • - i 

ffúo? ( tToZoninho vn:. 

a ele corno "eu" a 

"Bu" e 
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ContInuação do ATO II. 

L+OLUI.. atia conto enca hi0t6riQ t$dra,man o quP é que cu ganho 

P0RpiP,IO ..1•or •nca favo.r,Taold,vocó pode pedir o quo qui.nor. 

,L0W .. 0 que eu qúicor? 

':P1FFxRIO . 0 que é que vèv• maie 

wTs\I — i"ié. ,̂ni3.r. 

. a'®RPfRT0 • ( para JoUozinho).Jo•ozinL$io,cada vez ou ma convenço mn9.o que 

lheren não t•ffi a menor ámAgínação.(para I.olá) .Por que á que vo4 não pede 

outra coina? 

*,OT,cs .. Porque dia~ é que estou muito precfegda. 

i?ORFfRIO .• E se eu te of4recenac um CZ^., éco do pole4? 

I,UI,d .. ( de 2ãca mo3e).Mc•rgdo •. mala enrr@çado.(rìQinho oEmi—envpr,5oni:ado) . 

*9X ( pu-u!-a) . 

S'QFt;►":fF210 — Jo4ozinho,o que • que vocB L:?tcs fazendo 

=070,;IIi-%,•.O .. Tou vigiando a chegada do General, 

r5RrfRI0 —Voora que ir buacar um copo c= drua p'ra 

JO7Q?.I•z`"s0 ••( deocenf3ca,do) ?Lrta copo de 4gu2? 

MM-fRZQ .. Perfeitmente,tlra copo dem. 4,•;ua. 

J0707.I"T€í0 . ;•aa quem é qu® dlcco que ela eotf comcOd®?VocQ 

POI2rIRI0 ..• Claro que ela ©^tt, oom oedo.r*',nt•o vocfl zí•o ent6 

doce ja na vida? 

aï na janela? 

Lold? 

6 5f 
cor.:X iceo r 

Qfl Iflu— 

estos com cUc,Lol0 

venda quo ala estie 

43o= cede? Que eetd eté com on Zdhios rwchadirdzoa? Wit lago. 

(Joiàozinho vof indo desconfiado peara ta cozinhe) 

r:0 { intx°i• aciaj . a c.ei tou com ôed.e, 6? 

F0RI PZI I0 — E<s`-4 ním. â.neuta."c• voo# fizer arco que eu pedi,eu prometo que faço 

.o JoUz: nho c"-rar com voeco 

LOTA .. Potata? 
• 

yyP--••Of•*2•JJ••RI4̂ç•..» PaLtL•'tca. 
•JI• w •:1ti:.o eu topo'. 

`d0797S?IHO •. ( entrundo com r• &-eua) .Pronto.( dd o copo a T.ol6,que jd o ol.Y:a coM 

ar maio embevecido do mundo).Porffrio,eu não rei parque eu estou co-. um pron— 

nentimonto quc õene plano n#i'!o vai der certo.(Joãozinho volta para n j=.nola). 

•í•F•RIO .. Clari quo vuí der certo.Ce o General co convencer quo o 

•n¡h,,c/•«e/yttstp••g3,,//€••a•,Ale n•.o pode querer que ¡ eu nejo. 3i2•.;amo,po ,d•o,•?. 
JV7LJ{...[ 17.^.•V r T•a.A 1%\i\i• r.ae c•i 1uL'Ce...( C?1.h8 para f3ai•J:olQ•lji. t•ado) • Af vem 

rTaPxRIt? .. 1'ào16,veja id,hem: rosno confiar eT, voe!?* ( Porfirio o Jvtoúinho 

preparem,.sae para oaair) . 

z,OW .. Farel oe poc•fveia. 

JO~a*ZI?y•-:t7 .. Leuc ó Prende! 

?•Otv m Eocuta,Cs€ae h~ que vem at 4 nou omf,go? 

Pa;:pfF:20 «. Do peito.56 r,uc Ĉle d multo brincal.h ão eIc v•zea finge quo n~o 

•oe••.a de mim.( •les já entoo na porta). 

.30I7M1NI10..( 8ta porta).Mng d firgicuento.s6 4,%ng#.tacnto.(caem e fecì:am a porta. 

4Lolt.i fica cázinha enn: iando cin edlêncio as rQ:jpoetan que lhe foram cnnïn:a3a n. 

Depoia faz uma cara de quem ns•o e^td entendendo muito coiaa.TJcxc d£ de or.,broo 

o ne-,uarda.n`eca a c:.mpninha) . 

to16 d nï.. 

N•••• I 
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jJLÓ .. (abrindo a porta) Pode entrar*( 0 General c Daisy 

fiados e procuram com os olhos Porfirio o Joãozínho). 

GE WL •. Onde estão Porfirio e Jo mínho? 

.LOLO .. ( ap6© pgquenº hesitação ). Safram. 

GENERAT, M2s vão demorar? 

•LOL6 - ( nova heoitação).Acho que não. 

GEMERAL .. (sentado) temoWs esperamos ent~o.(Pauaa). 

LODO .. Th,começa logo! 

•:ISi - Começa o que? 

GI N M4Tá - Deeculpe perguntar,mnn quem é você? 

IOLO ( ãatisfeita por ter sido finalmente feita,a pergunta que esperava,respon-

de convicta) . -:u cou a espósa de Porfírio. 

DIJSY - ( desconfiada).DspOsa? 

LOLQ .- ( explicativa) L.Isao é uma brincadeira que nóo vamos 

IERAL -. Dr .•3nc•lde ra? Que br-ine-ideara? 

L6 - Nuo era isco que- o sr devia perguntar a q P gun gora. 

G INERj L .. 0 que é que eu dE-,ria: perguntar ºgora? 

LOLQ .. H& quantos tc•mpcs nóe somos cz.sados. 

GE; E I1 - Muito bem.Dntão me diga.Hé quanto tempo vocês são - casadoc? 

*PIO .. U cinco :anos. 

DAI SY .. 1,las cass-dos no duro? 

L6 .. ( hesitante, coçando a cab€:ça) .Bem,loso 

que é. 

GP.2TW-,AL - F otde é que você andou todo ésee 

LOL6 .. Me logo depoín noa separamos. 

DAM .. Bem,mao onde é que você entreve? 

LOLO _ Por ai. 

a agora você voltou? 

LOL6 - Voltei... Espera, ai.Como era mesmo?Voltei... P'ra 

p'ra continuar a cor esuaa mulher.Teve que ficar ausím por 

pessoa. 

f1.7g. 

elo não explicou,;mas eu acho 

tempo? 

entram meio deecon-

fazer. 

s 

vir morar comigo, 

causa da primeira 

• 



o 

r 

o 
o 

0*, 

o 

• 

BR DFANBSB NS.CPR.TEA•PTE. W^ 

2ent inu Uo do ATO II fl. T 

(0 General e Daiaf axe entreo— 
lham, desconfiadfeslm00). 

General - A senhora quer fazer o favor de repetir cosa frase? . 

LOLÓ - Coflo foi que eu dia©• mesmo? 

GMCMUL - A senhora disse= "Voltei p'ra vir morar comigo, p'ra continuar 
a ser mulher". 
LOLd - Olha, deixa cru dizer depresoa que sai .( fecha oe olhos e dispara _ 
ao palavras). Voltei p'ra vir morar com élo p'ra continuar a ser sua mu-
lher. (abre o• olhos triunfantes)* Viu? 

GENERAL - (nervoco). DaleJ# você quer ver ce descobre quem é essa louca 
e o que ó que ela está fazendo, aqui? 

Dai.®y -- Vocêaa tem filhos? -

LoDS - leso ene► não posso responder. 

Daiey - Por quâ? 

Uld - Porque senão vco%n vilo deeaeonglar da brincadeiras 

GENERAL - Mas aflnsal de contas, qua briraoadeira é essa? 

LBLd - (coçando a az cabepa)s Pois é, Isso é que eu também não sei. 

Gr. ERAL - rseuta menina- Reoponda cem tÔda S.tnoeric?ade. Voo* tem certeza 
que n áo Q rdaluca? 

LO1d - ( Intimidado), Eu sou a eapóaa de Porffrio, 

GRNERAL - Mae nunca eotéve internada? 

LOW - A£ nina aanoe. 

DAISY - Voeé hoje Jd eztâave e=verochdo com o Porfári.o? 

LOW - Mas loz,•o depois neo eeparaamoss 

DAISY - Porfxrio 8loce a voc3 para q-ue é que eu VIrha aqui? 

LOW - x'ra vir morar com Ble, p#= cor oua milhar* 

GE1=M - ( aos berros). U tudo ezplieado, iras f1gga a sabendo que o cana-
lhocrata do seu amiguinho não ma socapa. E que vai acabar na igreja n.em_, 
que seja aas bala» 

LoLd - ]NM4 se isso é fincimento, o ar. finge buem p'ra xuxu. 

QWMM - Pinglmento? Mocó vur a X kk~ lJ çãm que eu vou pa~ 
é'aar naquela libertinos 

(1111sace momento abro-ao a porta e= 
violáncia ca mrgw Porfirio o Jon~o-
zinho. Porffrio para dm?ikticamente 
na entrada). 

PORYfRIO - ( olhando Loló). Queridas Tu voltaste! ( ligeira pausa). 

LBLd - ( de tBca mole ) . Clh% danou Cuco! 

( °orfírio parte, para abraça-3.a). 
PORFiRIO - Oh, meu amor! M quanto tempos 

LOLd - "Teu dizmido que danou tudo( 

PORMIO - Compreenndo. A tua vida longe de mím é que se danou* não foi? 
Mas não ha de ser nada,meu bem. Vamos recomeçar tudo e reaonctruir o nosso 
lar. (Porffrio sotí abraçado coagi ela; h£ um eil&,nºio)* irão dizem nada que-
rida? 

GENERAL - ( peremptório). Não vai :-, aaonstruIr colefeaima niimhttma, 

POR P:FRIO - Ah, General, o senhor está af? 
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GENERAL - ( eereno e definitivo). Eu vim aqui p'ra voe$ ;,;• n:.' os papeie 
do casamento. ( enfia um papel na não de Porf£rio). 

PORFYRIO . ( amável, embora recebendo o papel). Não vê o senhor, General, 
que eu não lhe disse antes,mas sucede que eu jf sou casado. 
GENERAL - ( aproximando-o de Porfirio e oferendo-lhe sua caneta)• Você tem 
caneta? Porque se não tiitr, eu tenho objeção alguma em empreotgx a m inha. 

PORFYRIO - ( parando). General, parece que o senhor não compreendeu bem.RI 
disse JA F.RA casado. ( amável ) . E de aoôrdo oom a lei braeileira; não sei 
0e o senhor Babe, a gente não pode eas4r duas vezes. 

GEN N' • - ( sacando o revólver) • 1Não ce faça de bêeta e assina logo, porque 
• eu quero dar entrada no® papéis ainda hoje. 

PORPYRIO - (violento). mas isso é uma viol©ncia. 0 er* não pode fazer Isso,, 
2 um crime contra a liberdade individuab de um cidadão. Afinal de contam 
eu tenho meus direitoa• (ralentando gradativamente o ritmo da frase) . E nao 
posso 90 forçado assinar.., uma coisa... coma**. qual. .. eu... nao... _ 
estou*** de acôrdo. (baixo e humilde).Não posso.-. Ou posso? 

GENERAL - ( ainda amável)- Pode, JPorffio est£ com o papeb e a caneta na 
mão) . 
PCRPYRIO - ( com os olhos fixou no rovólver).JOãozinho, você me acharia um *x 
traidor se eu agora contaoue tudo•., Mas tudinho mesmo? 

JOXOZINHO - Ainda não chegou o momento de empregar medidas tão extremas. 

PORPYRIO - ( após rápida leitura). De minha livre e espentãnea vontade,Ge-
neral? 
GENERAL - ( sempre umabilíssimo) . A®sina, meu anjo. 

PO":fRIO - Joãozinho, só p'ra minha dnfotmação, eu queria saber o seguin-
te. Voo$ acha que o memento de empregar medidas exttemae p'ra salvar um 
guilhotinado é antes ca depois da cabeça pular fora? 

GENERAL - ( aos berros, oom o revólver na cara de Porffrio) • Aseina! 

PORPfRO - Já que falou com bons modoo... 

(Porffrio assina. 0 General guarda o 
revólver.Pega o papel, olha-o com _ 
oarinho o então enxuga uma lágrima 
furtiva). 

GENERAL - ( emocionado). Meus filho©, vocês me desculpem a emaçãó mas é 
que eu sou um velho de natureza sentimental. $Por«rio olha com a ocra Te 
pontoa amigo• para êle). 1` êsse o momento romântico com que eu sempre so-
nhei na minha vida; ver `minha filha pedida em casamento. Mae oomo eu não 
sei fazer discursou bonitos, só quero dizer uma coisa a vocêo: sejam fe-
lizes. (beija oe dois). 

PORFYRIO - I«o jd é tripudiar. 
GENERAL - ( encaminhando-se para cair). Daiey, meu bem, fique ai direiti-
nho -com seu noivo, que o papai j£ volta. ( para Porffrlo). Meu genro, com-
orte-se, sim! ( para Joãozinho e Lo10 * P'ra vocês que ficam, até logo. _ 
Sai • Pausa) . 

LOLO - ( de bôca mole). Até que ele é um bocado eimpdtico, não é? 

P0. + YRIO - ( de bóca mole, imitando I•oló) . Você acha, acha? 

DAM - Começar o que? 

PORPYRIO - Começar o que? 

DAM - Pique cabendo que nenhum de nós está aqui disposto a aturar seu 
®4reasmo nem seu mau humor. 
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POI T-1PIO - Voeê re esquece que vcv= é qa& catão na t4 : a caesa? Os in— 
pomoda.dos que ee andem. 

DAISY - 5 voou cs C-90.W ice que este falando prkticaménte com a sua ea3posa? 
PORPÍRIO - Fspóea? 

LOLQ - ( convencida ou* est£ aacc%'tandO em Cheio)* É. Ipso é uma brinoadei-
ra que néo vas=a fazer. 

PORVIÈIO -- ( rosnando). Lold, ahe, ., cuviu? <Pega brincadbihea jd acabou. 

LCIO. - ( chorosa). Voeá não tem direito de falar assim comigo. »A respon-
dÓ. tudo direitinho. 

JOriOZILMEC -- C.aim, 4, x.)16. 
LOL6 - ( ainda chorosa). Não pouco entender porque é que náo deu certo. 
JOx0?, O — NãO chora* No fundo, Po.•fírip não oot•£ n angado com voc3. 

único) . :laxo que n•:o. LOU), »i o6 queria 
era um outro favor teu. 

LOLO — ( Ce bãco.•. mole). Pois não, Porf.• aic. 

PORFfRIO — (vltra—sardBnIco) . arte auc vaeá pegasse urja gilete e cortasse 
umz a nina as velas de teugu so. Ou entro tom=r,0 crfé com formicida.(vai 
pegado um to:• vio=cesto). Cu 4.teas:URs 11u90 Z,5 :cs :cu- Ou motessa uri bala 
no cabeça. 

(1016, <r40 nenformo Porfi:sio falava 
ia :irando cada vez má aeeuotada, 
rebenta num pranto cohvulnívo) . 

JOXOZI UO  -- Calma., Lelé. N õo chore. É o„ue Por 'crio estd nervoao. ( vai . 
levemdo rola para. Q porta) . ,'amos c:alr ttr; pouco. V*1n_!)d da,r uma voltinha. 
(saem). 
DAISY — ( paraa. Porffrio). Vocc n%~0 tem mesmo um pingo de coração. 

PORYÍRIO — ocão por ar-4L .` o que têm? 0 que eu acho gozado é a tom com 
que vooe q= J4 faia comigo. W 

D.,= — Que tom? 

POR7v,10 — toe-- tom de vidº do Casaac. 

DAISY — Não diga bobagens, , porque nóc ainda nora, sequer somos casados. 

PORPYRIO - A simples, perpoctiv: sio oauamento, transforma. qualquer Píer 
Angeli em um Borie Ecrloff. 

DAISY - Bem, etc. relamente fui. :ta! pouco ;ndeli.cada com voes, 0ao voo® _ 
também foi muito indelicado com a. Lolá. 

PORrIR:O — ( levemente repreoentando) . UU, nau tem itnpc•r1; ncia. E náe _, 
me conpr oe•nda mal. Fia gosto sie você. Vocô é o tipo de mulher bonita, de 
persornl.idkLde e de bom coração que ou eempre -.d-nortibi. 

DAISY . ( Mzprêsa. ia ttm tanto irai cty). Que w,6 'que hi som vooé, hem? 

PORFfRIO —►ião, no duro. rlro 6 confete, não.Honebtamente. Vocé tem uri. _ 
encanto peoecol, um carinho envolvente, que ©eduz qualquer _ 
pessoa. 
DAM — h isso que vorá diz a todas as suas namorádne? 

PORPfRIO — Bera, so voee .e acha repulsiva e não quer acreditar, leso é 
problema seu.. Ume coisa #e di.r-:o. •• catm f&Iaundo a:c•tP-m9nt•, o que esu 
estou Pentindo. 

DAISY - t que voes mudou tão de repente--Ç, 

0 



, 

. 

o 

r 

, 

0 

o 

BR DFANBSB NS.CPR.TEA.PTE• O•a V U- 

Con t3.ntaaoão do W;0 11 --...•...-.• 

POP.FfPUZO -•,-%índa levemente xept, ea•i•t•do) +^•+-.• •y, ••u. c4u aat.itc diferen— 
te do gLa voc;sn me ju•.,•;•. No f•do eu ©oit um ro3n•tico. E todra® eaasse,a3 
aiinixa.o teorara são mres meoinir3mo de defesa. 

DAM -- Por cpie você ainda nao oe 

IORPfRIa - Exratamente. r• na verdade eu levo uma vida trisste, acì.itfria 
e tr,.•raeandzamente sazaxp•xradsa. 

DriI aY - ( cArroer•`,) . :r'txz% vooÓ deva sofrer um bocado. 

PCR?"fK4 - ( ;nIssainçnte amaMarado) . Máo h.•. :aaadaw pio$= que ter cada día _ 
um•. •+equnna. Do que cuada dia conhecer um corpo diferente, É val a3Cfrimr.n-
to paL~oso. 

DAI-13Y - 7r-a núnoa imaginei que os hcamena prtdo:aam perncar ae+eira. 

POtc"taf.RlO - E,i não sau um homem como @a ciext27oz. '-x•x acha que amta, apen" 
por oexo, acrr.i tuia ligaçU afoti.va, nao 6 tll.l ato dloio drj evolui-
das. 
DAIS7f - 11 er:.wt€+mente o que eu taebém acho. 

I'OPPfRIO - Peis eí. Ea cer.ti quo vca3 pensava a.e8ira. Por iea3o, logo ai pri-
mei= vista, eu gostei de voco. 

MIS-3Y- At• qt?=.s vor) N̂ rt •"Io • t50 r.QInt gttnnto ot,t penszva. 

POuVYRIO - E agora nós3 vamo€a nos caoar. 

PAIiY - A,liis, e& hi t7,= colga g2ae ou quero te explioar, Pdrf£rio. 

POPX,:ïhIO — Ea também t•eìraJflb uma cC11Ba que !!Ix gll ercl te expl:lcaatz'. É o ®eRuin-
te. E:t sota dQfinitivs,amente contra a:•oite de núpcias. 

LEAIS" — aGtltra? 

POF?•fitl0 - É. Eu, seixo a_tte a dia de aaaaJae:r•to,-e-- um df.a muito agíte.dQ, =ai:sie 
=sito cheio de corre-cex>ree, de modo que:, p' m miTüia ©onmibilidaa.cïe, a noite 
«JSF3C d.i.a não óoM aeboo7,uto o utomelato ïd.caj para pk ps%.rac#.z-a 11go,çãc de _ 
amor e►nta.•e duo.A pessoas, 

Dd.ISY -• E daef? 

iORFfRiO - Dai, que na minhaopinss3o, qusas.nd.ca d=,io.e ~soao saf oa©R•M, jí ._ 
de~ 0*esanheecte•r s•• t€•da ilf.tiIIiít•.st•1de, p'raa. evitarcol•tr£.31•.jimE'fTlto•i. %_ 
para ccnhecQreea, nada melhor do que usYn mocaar.to traºngui? o o desspreocu- 
pp-,do em que os3 do3.s3 oetejrm juYAtoiá, nunze. pra%nde. s perf:aita c=tnhao s 
esp2ritual, ( pausa3 ."dra memento como •sse que ar6a entamoa Vi•:rado o{,ora. 

PAI-3Y - Continua. 

PO••i_.rl0 -• Na nolte do nt£pc-:.o,s, qus•xldo o rsa,p&,z se;eguxa amio da: moça, hs# 
wwa►a ss4rtea waã. ass`staa:r, porque aquilo jd estava pró-aetermfnado. Lta,Q rrara dia 
quekïqg9r, g*aundo ê3e 6eslgu+~•a a r••ião dela ( cegara a mãa de Daï.ay), ao•t.Uo _ 
tem u'ta significado mzaito maíss prortmdsa, , pvrsaurs foi aA.y..a•.,% coisaque mr— 
giu oom e3ogao e edpont anel dade:. Por outr€• lado,,. 

D:1ISï - •8eaprendo-ae dele). i3uata de tania,ção. V,!>sW% penea 5ae eu não soei 
C•ïlc3a Voeu q.2e7C ahagax r0 gGte éYtl ÁicrO bába i• de ver coriio v'oce pode: quaz°ar 
Fazer isca cem a namorada de ere!u melhor amfa+go. 

PfiF.FfR.IG - ( furioso)'* ì3olil,s! B. oom quem meu melhor sxmi&o quer me ver ca- 
n1N1,4Q. . 

DAiOY - irseo nãfl tasm nada a. ver a.n o peixo. 

PORPfRãO - Ieeo 6 o pr6prlo pe3x€º 

ws.iSy - VQct: ó mesmo -xú libertinb a®-a moral. 

WWfF.IG - :6sa≤ não ~a nGn ca94z•t 

3k1ISY - Vsamoe. 

Pd•RPfF•O - Entáo porque 6 que a gente não pode comeaçar a se amar logo, _ 
deflde hoj ? 
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DAISX - Porque voc• wã'Lo me dá falta de ar. 

rgae voeê nao ~ por-.itir que ë®ee detalhe técnico atrapa-
lhe tód& minha vida. 
rAISY - Fique sabendo que nóe+ ed vweas no® casar p'ra ez: me libertar 
dac garra® d® papal e p8ro JolUo:zinho não poder maio ter aqu8lv9 dra- 
maa de rapas direito . Em Deguida~, ea venho morar aqui puM náo dar 
FfAspema,e z-o Joãc•,,inho emesmo p4rqiaQ, perante a lei, v7c0 tom iibriga- 
çB,Q de L1f .:, L7%t3x. 7"&13 nzo v3-Mos ter ricda 7= com o f3u-kl`o, t& mo•cmten- 
dendo? TBdas as mknhcaa noites de asaor, eu as p, srar..oi com o Joanzinho. 
E pode c-=asqar j,=tn•- di:nhei.ro t=ïa&m, porgua ó•*oc• que vai pz;as mi-
nha lua, de mel em meu •oz°. 

PORF:fRIO - ( estupopatia) . Mas isoo nZo ae faz a um cEo da*,naao. 

»A2SY - E tem ni3.a. Qsaro •r.s© aparta=-to :t:Lmpo, et da hoje 
em diantd, 4iem libldi.nv.1!C na pc,-..ed,2. (, Ea;.ry parto p:•rº, o 
quadro t'u••te• a•+ort•••mora _um. t4 •o• so3.toirc folis"). 

Mx:ra0 - (nam ap%lo pe.téticc). IdaoE l0©o n32o. 
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ATO III - TODA DONZELA TnIl tMt PAI QUE • tR•tA FRRA - Gldfcio Gi 
lo 

( TÃesmo eendrio,mas sem o quadro 

"vieste apartamento ..."na parede. 

Porffrio e o General estão em 
cena jogando uma partida de xadrez ). 

PORFYRIO - General,eu não sei como lhe dizer i000,mas sou forçado a lhe dar 

uma noticia desagraddvel que vai alterar muitos sos seus planos. 

GENERAL - ( apreensivo). 0 que é? 
PORMIO - & compreendo que o or. féz uma série de projetos bancado num fa-
to e que agoraa,com essa notfcia,esces projetos irão todos por deua abaixo, 

m€as... 

GENERAL - Fale logo. 

FORFYRIO .. ... Mas chegou o momento em que não posso mais lhe sonegar o que 

está se passgndo aqui.General o sro vai me desculpar imensamente eu lhe dizer 

isso, mas a realidade nua e crua** * é que sua filha..* é virgem.(pausa). 

GENERAL - Por que ? 

FORFIRIO •. Porque ... Ora,porque. 0 ar, tem idade bastante p'ra saber porque. 

GENERAL - 0 or. tem alguma deficiência? 

FORFYRIO •• Ngo é bem e~ o cano, General! 
! GN RAL - (mais queimado) . O .sr. estd por acaso querendo insinuar que minha 

filha nUo é atraente o bastante paga entusiasmar um homem? 
PORFYRIO - General, eu tinha prometido no Joãozinho não contar nada a reopei-
to dêsse caso. Mao agora eu jd fui empurrado até muito perto do altar, de mo-

do que sou "orçado aa quebrar minha promessa.Daisy morava, não comigo, mas com 

fo Joáozinho. 
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GENERAL - 24esmo que isso £asse verdade, continua inteiramente inexplicável 

essa pureza de minha filha. 

PORFYRIO .. Acontece que o Joãozinho tem o grave defeito de ser um rapaz direi. 

to. 

G,,!;Nr,dAL - Bem,vamon ver ipso por parteo.Primeiro.Como é que você pode provar 

que Daioy não morava com você e sim com o Joãozinho? 

PORFÍ'RIO - Vou lhe responder também por parteo.Primeiro.0 or, jd percebeu que 
nas novelas policiais o assassino não é nunca aquele que td na cara que devia 
ser? 

GENLMAL - Jd. 

PORFÍRIO - E quem ó normalmente o aaosaosino? 
GENERAL .- 0 mordomo. 

PORFYRIO - Que é o tipo do sujeito que f um verdadeiro doce de coco e que 
nin•aém desconfiava,não é? 
GEMAM - Exatamente. 
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PORI MIO — Muito bem. Pois no nosso caso , o mordomo é o Joãozinho .( pausa). 

Segundo, Que 6 que todo mundo diz que eu sou? 
GENERAL — Um libertino. 

PORMIO — E o sr, acha que um libertino que se preza,um sujeito que tem um 

horror mortal ao casamento,iria estar morando com uma moça numa vida em tudo 

e por tudo semelhante a do casamento? 

GENERAL — Realmente ... Parece que não. 

• PGRFYRIO .- Terceiro .Quando o sr* entrou no apartamento do Joãozinho,qual foi 

sua impressão? 

GENERAL — Muito boa. 

PORMIO— E quando o sr.entrou no meu apartamento ,qual foi sua impressão? 

GENERAL — Uma respeitável bagunça. 

PORFYRIO — Uma salutar e respeitável bagunça masculina.Muito bem.Agora me 

• diga uma coisa.0 sro considera sua filha uma rebapsa? 

GENERAL — Não. 

PORMIO — Então onde é que é mais provável que•Daïsy estivesse morando? No 
meu apartamento ou no do Joáozinho? 

GENERAL — No do Joãozinho. 

PORFYRIO — Qugrto e último.Quando o sr.estava procurando Daisy neste aparta. 

mento,o sr. chegou a ir até o banheiro? 

OGENERAL  — Cheguei. 

PORF,YRIO — E o que 6 que o ar. viu ld? 

GENERAL — Apenas alguns jornais espalhados. 

PORFYRIO —( inflamado). E o ar. acha que hd alguma mulher no mundo que permita 
ao marido ou ao amante esse prazer humano ë singelo de ler tranquilamente seus 

,,j grnai s? 
GENERAL .. De forma alguma. 

PORFYRIO — Então o sr, concorda que esses benditoá jornais são a prova defini— 

tiva da minha vida de solteiro? 

GENERAL — Voce me convenceu. Daisy morava'com o Joãozinho. Mas como é que eu 

agora posso ter certeza de que éle não abusou de minha filha? 

PORFÍRIO — Observando os seguintes detelhes . Um. 0 ar aparvalhado do Joãozinho 

que é típico de rapaz direito . 0 vigarista tem um brilho fascinante no olhar 

que o sujeito honesto nunca tem. Dois . A preocupação de Joãozinho em querer fi• 

car "bem"diante do sr. 0 libertino não se incomoda de ser considerado liberti— 

no. Tres . A ansiedade desvairada de Daisy em querer casar e ter uma lua de mel 

A moça que ... já se encontrou na vida,também quer casar,mas com mais serenida— 

de. 

-GENERAL — Isso sirnttfica uma mudança completa nos meus planos. 

.PORF5CRIO .. Mas também significa que se acabaram as suas preocupações. 

GENERAL — Só que Daisy volta a ficar sem nenhum marido h vista. 
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PORFYRIO - Acima de tudo,General, o importante é que agora não se ••tifica 
mais A or. andar sacando meu revólver Por'aí, 

GENERAL .. ( cordial), Você é um patife de última classe,mas ainda assim eu que-. 
ro explicar que se assumi uma atitude aparentemente violenta foi... 

PORFIRIO - Aparentémente? 

GENERAL _ ... Foi porque eu tenho uma entimg e um amor imenso a minha filha. 

A mãe morreu quando ela tinha doia anos e você sabe c•ue não é fdeil para um pai 

substituir o seio Materno. 

*ORPfRIO _ ( intencional). Claro! 

GENERAL .. Nem tornei a me casar para me dedicar inteiramente a ela.E esta vida 

sbzinho foi-:me tornando cada dia mais austero. 

PORFYRIO - Todo sujeito só é um moralista. 

GENERAL - Quando ela quis vir paga o Rio,eu sd concordei porque ela vinda morar 

na casa de uma fam:flia conhecida, tkae agora vi que mesmo asnim,os perigos não 

*uitos.Nuncaa se'pode 'ter certeza de que ela vd encontrar sempre rapazeo honra.. 

dos e distintos como o JoLozinho, Hd tcnbém os tipos como você. Por isso vou le 

vd-1a de volta p'ra minha companhia. 

PORPIRIO - ( despedindo-se dele). Embora em matéria de wor o sr, seja o tipo do 

reaciondrio,eu até que gosto do senhor. 

• 

fl,3a. 

• 

(Reboe instante entra Joãozinho,cabisbaixo 

e amargurado) . 

,QENERAL _ ( alegre,para Joãozinho). Meu rapn^, jd sct de tudo! 
`JOX07,11mo - ( espantado ), Tudo? 

PORFYRIO - ( definitivo). Graças a mim, 

GENERAL - ( pomposo). E devo dizer que advirei imensamente suai conduta irrepro-

chdvel. 

JO'UZINHO- Irreprochdvel? 

GIENERAL - Não é todo dia que se encontrar um gentleman como voce gmeu rapaz.Um 

gentleman com a retidão moral e o cardter que você demonstrou. 

JOXOZINHO _ 0 sr. td exagerando,General.,. 

GENERAL .- Não seja modesto. Você é um dos poucos que pode dizer com orgulhoseu 
W, ou um cavalheiro. 
JOãOZINHO - Mas general, eu não sou... 

GENERAL - ( cortando),Iieu rapaz, no meu nome e no de minha filha... 

JOIOZINHO - ( nervoso). General... 

GENERAL - FU quero lhe agradecer o fato de não ter feito aquilo que qualquer 

líbertino teria feito. 

JOXOZINHO - ( exasperado). General, o que eu estou tentando dizer é que acabei d 

fazer exatamente aquilo que qualquer libertino teria feito. 

GENERAL - ( perplexo).~ como é que o sr. pôde fazer uma coisa dessas? 

JOXOZINHO - Como? Da maneira tradicionaUM 

:PORFIRIO- ( diverUdo),Quando foi isso? 

JOXOZIiWO- Agora... agorinha. 
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GENERAL - E eu que o julguei um cavalheiro. 

PORFTRIO-(imitando o General). Meu rapaz, meus.parabéns. 

GENERAL - Súcia de crápulas. 

JOXOZINHO-(abatido).Sou um canalha. 

GENERAL -( partindo para a porta); Vou buscar minha filha.Vou imediatamente bus-

car minha filha. 

(Sai.Pausa.Joãozinho deixa-se cair 

numa poltrona arrasado). 

WxOZINHO-( amargurado ). Que é que eu faço agora,Porfírio? 

PORFÍRIO- (tranquilíssimo). Ora,o caso também não é assim 

JOIOZINHO - Eu me sinto o,último dos canalhas, 

PORMIO- Obrigado.(Porfírio começa a arrumar o apartamento). 

JOXOZINHO - Obrigado por que? 

PORFYRIO- Porque assim,no máximo,eu poderei ser o penúltimo. 

09xOZZNHO- Brincadeira tem hora,Porf•rio. 

PORMIO - E eu acho essa hora tão boq quanto qualquer outra. 

JOxOZI1MO - Você não vê que eu me envolvi numa responsabilidade tremenda? 

PORFfRIO - Nao.vejp responsabilidade nenhuma.(Porfirio pega o quadro "neste 

apartamento".. . para recolocá-lo na parede). 

&hxOZINHO- Você não pode compreender isso porque você é •um libertino. 

o RFfRIO - Comparado com o que vocês planejaff• e agem aqui ,eu 'tou chegando 

Conclusão que eu sou um anjinho fugido de presépio. 

JOxOZINHO - Ser$ que você não podia me ajudar em nada? 

P,ORFíRIO - ( definitivo).Não.Caso você ainda não tenha percebido,eu agora vou 

tão sério.:.. 

pe-

dir a vocês todos que sumam do meu apartamento e começo vida nova,meu velho.Lon-

ge de preocupações e, se Deus quiser,uma vida inteiramente sem móral.(aciona um 

i-nterruptorrfque reduz a lua do ambiente.fim seguida liga a vitrola.Entra em bg 

S a%marcha militar do gênero do hino dos fuzileiros navais americanos). 

JOXOZINHO - Você não vai nem se interessar pela que vai acontecer comigo? 

PORFYRIO - Que tal minha nova técnica? 

JOIOZINHO - Antigamente a música era romântica. - 

ORFÍRIO - Ai é que está. Música romantica é justamente o que a vitima está es-.õ  
perando. L um condicionamento muito elementar. 

JOIOZINHO - 0 que eu acho formidável t cose acabamento profissional que você 

empresta a uma conquista. 

PORMIO - A marcha militar exerce uma influência sub-Liminar. A figura vai co-

meçando a ficar com vontade de assumir uma atitude herdica.E a tendência ao lei 

to se torna uma consequência lógica irreversível, 

JOIOZINHO _ Isso já é colocar uma cantada em termos de sistema filosófico. 
Pt)RFTRIO - Você conhece a Mariusca? 

JOIOZINHO Z Aquela boa,que não dá bola p'ra ninguém? 

PQRFYRIO - Exatamente.Pois eu bolei uma técnica infalível para atrai-la a este 

apartamento. 
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JOIOZINHO - Ela não quer nada,. 

PORFYRIO _ Quer.Eu sei que quer porque apliquei um teste psicol6gico.Pergun-

•tei a ela,se ela tivesse que ir á Europa,e se pudesse visitar sémente uma ci-
dade,qual cidade que ela escolheria. Ora,uma moça preocupada em estudos,res-

ponderia Roma.Umaa]Z romântica,diria Veneza.Mas ela respondeu Paris. 0 que re-

vela suas tendências óbvias. 

JOIOZINHO - E o que voce vai fazer? 

PORFZRIO - Começar a sair com ela. 

• JOIOZINHO - Isso é o que todos tem feito. 

PORPYRIO - Mas com a diferença que eu não vou querer absolutamente-nada.Vou pe-

gá-la em casa,de autom6vel,muito digno,passear um pouco e.depois levá-la de no-

vo em casa de autom6vel,sem nem pedir p'ra segurar na mão. 

JO71OZINHO Não ° Vou vendo onde você quer chegar. 

PORFYRIO - Isso quetro,cinco,seis vezes.Almoços,jantares,concertos de piano, 

convite p'ra assistir peças de Bertolt Brecht.Neg6cio cultural p'ra xaxu.E 

sem falar em sexo.Ai a coitadinha vai começar a ficar meio intrigada. 

JOIOZINHO - Puxa,esse plano é a longo prazo. 
PORFYRIO - Mas funcionq.Ela vai começar a pensar lá com seus botões.Que é que 
há com esse cara,que canta tudo que é pequena e comigo não quer nada? 

. JOAOZINHO - ( fascinado).E vai achar que o defeito talvez seja dela.Que ela é 
que não é boa o bastante p'ra voce. 

,PORFYRIO - E vai passar a se ofePecer.Vai falar com aquela boquinha linda assim 

bem juntinho da minha. E eu nem pelota. , 

4JOIOZINHO - Você vai traumatizar a ga,rôta. 

PORFYRIO _ Até o dia em que eu marcar um encontro aqui no meu apartamento.Ela 

vai vir rastejando.Implorando o meu amor.(pausa).0 resto,eu deixo a sua imagi-

•,•nà ão completar. 
JOXOZINHO - ( fascinado),Isso é que é vida.(Porfirio desliga a vitrola).(amar-
gurado).Puxa, p'ra que é glte eu fui inventar de ser um rapaz direito? 
PORFYRIO - Josozinho,voce tem que se convencer de uma coisa.Na vida,tudo que 

é bori,é pecado. 

• JOxOZINHO - Uma coisa eu não posso perdoar meus pais. 

PORPYRIO _ 0 que é? 
JOIOZINHO - Terem me dado uma formação moral táo,s6lida. 

PORMIO - Você ainda insiste nessas idéias " démodées"? 

JOIOZINHO -. ( solene).Depois do que eu fiz a única solução é o casamento. 

PORFYRIO - Joãozinho,eu vou te pedir uma coisa. 

JOIOZINHO - Fala. 

,PORFYRIO - È que você tenha um pouco mais de pudor e não fale em casamento co 
• 
tanta naturalidade.Eu sou um suDeito muito sensivel,sabe? 

1 
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JOiOZINHO - P'ra mim o mal não é tanto o casamento.0 diabo é que ela é tão 
burrinha... 

' PORFIRIO - ( intencional).Eu até que a acho uma menina muito viva.., 

JOIOZINHO - Muito viva? Ah: Então eu sou um cérebro eletrôníco.(pausa.Os dois 

param na posição em que estão.Em seguida vão pirando lentamente o rosto um 

para o outro). 

PORFYRIO - Espera ai: De quem é que você esto falando? 

JOXOZINHO - Da Lo16, ora essa. 

PORFYRIO - Então foi com ela? 

JOIOZINHO - ( cabisbaixo).Pois é.•oi com ela. 

PORPfRIO - Eu pensei... 

JOIOZINHO - E agora eu vou ter que casar com aquela mentecapta. 

PORFYRIO - Mas voce sabendo como você pensa,como é qúe foi fazer uma coisa 

dessas? 

JOIOZINHO - A carne é fraca 9Porfirio. 

PORFYRIO _ E agora vai casar...? 

JOIOZINHO -(dramático).Não posso suportar a idéia de não casar e saber que 

causei a perdição de uma môça,que lancei no mundo uma infeliz. 

(Nesse instante abre-se a porta'e entra 

o Lo16,com o ar mais feliz do mundo). 

LOLO - ( sorridente para os dois). Obaj ( pausa). 

PORMIO - ( para Joãozinho).Até que ela não parece assim tão infeliz... Mas 

se você acha que deve casar... 

JOIOZINHO - ( cortando).É uma questão de foro íntimo. 

PORMIO - Já sei,que eu não posso compreeender porque... 

LOL6 - ( cortando com ar de quem descobriu a p6lvora).Porque você é um liberti-
. -no . 

PORMIO - Lo16,o que me impressiona é a originalidade da s tuas conclusões. 
(Nesse instante abre-se a porta e entra o 

General puxando Daisy pelo braço). 

GENERAL - ( solene).Yeus senhores,tenho uma revelação a fazer.Perdi a confian-

ça em minha filha.Porque depois da confissão completa do Joãozinho,ela ainda 

insiste em querer defender sua pureza. 

PORFTRIO Z Acontece que houve um engano,General. 

DAISY - Eu bem que disse a papai que tinha havido-um engano.Não era poss:rvel. 

Eu não me lembrava de nada.E isso é o tipo da coisa que não pode acontecer 

sem a gente se lembrar. 

GENERAL - Qual foi o engano? 

PORFYRIO _ A pureza perdida no caso,não foi a de sua filha, e sim a de nossa 

vizinha aqui presente. 

DAIST - 0 que?Quer dizer que eles dois... 

1 PORFYRIO - É. 
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CM- ERAL .. Quer dizer que minha filha ainda, 4, 

rorip RIO .. Ainda. 

DAISY - r aflora? Que 6 que vai acontecer? 
•FORFIRIO - Agora Joãozinho e Lo16 vão co casar. 
DAISY - ( indignada), L o fim! 0 fim do final! 

PORFYRIO - N- x áisse a voes. 

DAI yY - Diose o quê? 

•PORFIRIO .- Que ênse era um plano que funcionava com a precioão de um relógio 

oufçO. 

GENERAL -. Dom, ent?ã000* Es 4.& tudo resolvido. 

DAM - Joãozinho,fique sabendo que vocé caiu no meu conceito. 
GE r.RI1 - Mae minha filha, éle vai remediar o mal casando coa Lo16, 

DAM 0 problema não é ésse, 0 fato 6 que o mínimo de consideração que ele 
#podia ter comigo, ara .me dar prioridade. 

LOW .. ( de boca mele), (Quem. vai no vento perde o assento, 
PORFYD10 - Depois dessa frase bíblico. da Lo16,eu acho que vocé não tem outra 

sol4ç1.o senão se conformar,minha cara Daisy, 

DASSY - Não.Antes eu quero ver o que Jollozinho tem e me dizer. 

0 12N 1UM - ( conoolando) , Conforme-ne,minha .filha, conforme-se.Loí6 teve apenas 

maio sorte que vocé,S6 isso, 

O DAISY - ( imporatíva).Fala,Joãozinho. 

JOIOZINHO - Bem,-,700C sab4, , , Mo safnos juntos daqui *Lo16 estava magogdq COM 
o Porffrio tinha dito n e1a,Af ela começou a chorar..* Aí ou comecei a sonso.. 

ld-la, . * A.f e&& chorou ►ais. , • Você sabe cromo 6. Fu. sou um nu jeito de coração 

mole. Não sei reaiotir a ldgrímas de mulher, -

•G`NERAL - Bem,emigos, o que pac3eou,passoue E agora che?+cu o momento dE repara.. 

Oção,D:•isy e eu voltanos 4oje mesmo para Ptiinac,(pnra Joãozinho e Lo16).P'ra vo-

cês ,meus votos de felicidades* 

JG7OZINRO - Obrigrado,Gen3ral, 

Gí I 3i•L - E voce *Porffrio,ve ja ne segue o exemplo de Joãozinho_, 

PORPn10 .. Boan festus, Gemer-al * 

*GENERAL - (encaminhando-+se para Daísy) .Eu vou dencer que eu ainda tenho que fa-

zer uman compras. Enquanto leso você pega agi, nuan roupas 16 no apartamento do 

Joaozinho. Depois denee que ou estarei te enper=do 16 em baixo, 

DAM . Es-11d bem #papai é ( o General ence,minhs-oe para a porta ) . 
GEI2,RATI, - ( da porta) #Bom amigo9,at6 maio ver então.( sai) . 

TORFYRIO - JO-A07INH0 .- LOLd - ( juntos).Tchauzinho. At6 a vista,General.At6 logo 

General. 

,rDA.ISY =. ( 4 angada) ,Joãozinho,voce quer entro devolver minhas roupas? 

JOIOZIMIO ~ Pois não,(naem Joãozinho e Daioy.Pausa), 

• 

1 
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PORMIO ( ar honesto), Lold9 n6o andamos discutindo um pouco ( agTZ>Ia o inter-

ruptor que reduz a luz do nmbiente ),mas eu não quero que você me compreenda mal. 

7a verdade eu gosto de você.Voce 6 o tipo da mulher bonita,de personalidade e de 

bom coraçno que eu sempre admir.ei.(liga a vitrola,entra a marcha militar em bg), 

LOLO .. ( admlra.da) . Chi, 6? 

FORPTHIO - 8 isso n•à0o 6 confete,núo.Honeatçnente.Vo4 tem um encanto peseoal,um 

carinho envolvente,que reduz qualquer pessoa. 

LOLO - Por que 6 que vocá 'td falando tUo macio? 

•DRIFIRIO _ Porque eu sou muito diferente do que você mo julga, No fundo eu sou 

um rom•ntieo. E todas essas minhas teorias oáo puro mecanismo de defeca, 
LOCO .. Defeca de que? 

PORFf1RIO - Do meu próprio subconsciente, 

LOLO .. Próprio o que? Não entendi,náo,(ligeira pausa).Que taif^ica ó es0a? 

PORMIO .. ( com ar de raposa ) .Uma múoica,u6,Uma miloíca como outra qualquer.0 que 

la te dd vontade de fazer? 

OLd - Sair marchando, 

TORFTRIO - ( rápido o aliciante,ajeitando o sumier),14archando em d•kreçBO a que? 

(ligeira pajoa) . 

LOLO .. Mo sei .., Sair marchando, Sair marchando. 

QJRPIRIO - ( ajeitando melhor o sumier ) . Fntao, ., Saia marchando. 

(Lo16 sai i;arehando em direção h porta,abre 
a porta e cai de cena,aempre marchando). 

PORF FRIO .. ( seco e imperativo ) . Alto. (Lo16 pára ) ,ideia volta,volver: ( ouve-se o 

Marulho dos p6o de Lold fazendo meia volta,fora de cena.Porffrio aciona o in-
terruptor:A luz volta no normai).Lo16,você quer fazer a gentileza de voltnrnaqui 

P 'ra dentro? 

T 5 .. ( entrando,um pouco Intimidada), Que foi que eu fiz de errado? 

J•OR fRIO - ( contido ),Nada,Lold.(desliga a vitrola). Vamos começar de novo,Loló 

que 6 que você acha da injustiça? 

LOLd .. É ruim,náo é? 
PORMIO .. É bdrbero.Agora me diga uma coisa ,Você acharia justo ,ae você fóese 

andando pela rua e visse doia pobres,dar um conto de réis a um doopobreo o n710 
Qar nada ao oútro? 

LOW .. Nao.. , Mo ' tava certo. 
PORF:tRIO - Pois o que você estd fazendo com o J4ozinho e comigo d exataraante 

1806. 

TALO .. P'ra que é que voee 'td mA dizendo isso? 
PORPTRIO - P'ra ver se você se revolta contra ásse abemindvel estado de coisas 
o_ee anima a tomar uma providência. 

LOCO - Providência p'ra que? 

TORFfRIO .. P'ra Tente aproveitar melhor esse tempo que n68 temos mora. 
LOLO .. Aproveitar como? 
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,FORFIRIO , Loló,eu vou ter dar um outro exemplo,p'ra ver se você me compreen. 

de melhor.Voco algum dia jd viu uma criança polida e triste enpiando um doce na 
vitrine de uma confeitaria? 

LOLO .. #Id. 

.PORPYRIO - L uma cena de levar ldgrimas até aon olhos de um coveiro,neo é? 
LOLO .. É triste p ' ra xuxu. 

,PORFfRIO .. MUITO beta. E qual é o impulso ético e humano de uma criztura de bom 
coração diante densa cena?(Pnuaa.Loló continua com ar apavorado )*Que é que vo--
0ê fsria? 
LOLO .. Dava o doce h criança. 

PORFIRIO .. Exatamente,Polo nessa novela que eu acabei de contar,& distribuição 

de papéi9 é a neguinte.A orinnça polida e triste sou eu. 0 doce é você. 
LOLO _ Você não tem cara nem triste. 

PORI'fRIO _ loco é o que você pensa. Eu juro que vivo aqui numa melancolia pro.. 

cda, tão solitdria,amar,u:rado e triste que,puxa,quando eu peneo to meu caco, 
orro, de pena de mim mesmo 9( ligeira pausa). 

LOLO .. ( meio em duvida).xffin t Nada... Ioso é conversa tua. 
PORFIRIO - Conversa? Man ou não sou de conversa,-Eu, amo prometi que fazia o JoBo-
zinho cagar com você? 

Prometeu. 

PORMIO _ E agora ele não vai casar? 

Ld .. Vai. 

PORFYRIO .. Então como é que você pode dizer que eu sou conversa? 
LOLO .. Palas você não ajudou nada pira ecoo casamento.Poi tudo um esforço m©u: 

PORFÏRIO .- Mae eu influenciei o Joaozinho. É a mim que voeé deve agradocer a 
possibilidade deono esfor o.E agora você ç • que me fazer o9sa ingratidão... 
?,0LO .. Eu não sou ingrata. 

oORPYRIO .. Pois prove ieoo,Depolo de eutor te arranjado um casamento,voce tem 
obrignçao de tamb6m me fazer alguma gentileza.Na vida tudo é reefprocidade. 

LOLO - Mas queã é a gentileza que você quer que eu faça? 
PORMIO .. Li jd não te disso que eu sou um amargurado? 
LOLO _ id. 

`)RPiDIO . E você não acha que a gente deve dar momentos de alegria aon amargu. 
rado9? 

LOLO .. Ld lago deve. 

PORPIDIO .. E qual é o melhor momento de alegria que voeé pode me drir?(ligeira 
pausa). 

Lí7Ld .. Ah,4o vem com pergunta assim dó sopetáo que eu me atrapalho toda. 

PORMIO .. ( decanimado).Ageim não é poogfvel, 

L©Ld - ( iluminada),Jd sci,Dar um conto de réis- a um pobre? 

PORMIO .. (,oubindo em tom), Não,tg LOLO. 

LOLO .. Te dar um doce de presente? 

PÒRFIDIO .. ( exasperado ).Dendo que ecoe dono ceja você,td me entendendo?Deode que 
ecoo doce seja você. 
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LOLd - ( em tom seguro). Ah,ent®o era isco que voe% queria dizer cosi aquela 

hict6ria de aproveitar melhor o tempo? 

PORMIO - ( ainda exaaperado).Exatamente,Lold. 

LOLd —( também nervosa).Entso porque é que você náo disse logo? 
PORPIRIO .. Está dibto agora.(pauca), 

LOW = (baixo novamente). L..* mas não pode ser. 

PORMI0 .. ( controlado) . Mo pode por que? 

LOW - Por causa do JoUzinho, 

• PORPIRIO .. Joáozinho não tem nadn a ver com case meu momento de alegria. 

LOW -. Tem sim. 

PORFfRIO .. Por que? 

LOLÓ - 3• Porque tesL.Jorozinho não ia gostar. 

PORPIRIO .. Mao a gente não vai sair espalhando a coisa por aLtle não vai 

saber.E uma pessoa não pode gostar de uma :•aaxnãaE coisa que não chegou a so. 

ber,Vocç,por exemplo,não pode ficar amolada por ter perdido 1= broehe,so vo-

co não chegar a reparar que perdeú esse broche. 

LOLQ .. Eu perdi um broche? Quando? 

PORFIRIO .. ( de novo exaeporado) . Não Lold,leco foi une. comparação. Encuta.P'ra 

gente ohogar a alguma conclunao,voce tem que acompanhar meus raciocínios. 

LOLQ - ( ofendi da).Vocâ ' td querendo me chamar de burra,é? 

PORFYRIO - Eão,Lold. Como é que você foi pensar= uma barbaridade dessas? 

LOW .. ' Td sim.Voce 'td querendo me chamar de burra.Agora eu percebi muito 
bem. E eu admito tudo gmenos isso.Vou..me embora. 

PORFYRIO .. Lold, onde é que está o seu espirito de solidariedade hum ma? Vo. 

ce não pode tt embora agora. 

LOLO .. ( choroon).Vou sim*Voce mo magoou e ou vou-mo embora ld p'ra baixo. 

( Encar•inhaàdo-ne para a porta) . 

0-ORFfRIO - bisa Loló...: 

LOW - ( de porta).E e6 volto quando o Joãozinho voltar ( sai). 

PORMIO - ( furioso,oózianho,andando de um lado para outro).0 que 6 que há? 

0 que é que hd comigo? 

o (Messe inotante abre-ce a porta e entra 
Joãozinho). 

JO7OZIMO ( patótico da porta) .Profírio, sou um desgraçado, 

PORMIO .. Desgraçado sou eu,Jotiozinho,me diz com tôda aincoridade.Voce mo 

acha repulsivo? 

JOIOZINHO Você 6 um encanto.Fu 6 que sob em desgraçado. 

PORMIO - 0 ceu problema jd ostd todo revolvido. 

JO%OZIMIO - Náo ' td não. 

` PORFYRIO - P'ro seu raciocínio oimpldrio,canando com a Lol6•voce náo tem 

mais dremaa. 

1 JO7OZIMIO - Tenho n4. 

FORF'fRTO .. Você jd ' til exagerando nocca história de querer ser um rapaz 

direito. 

£1.10a. 
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"JOIOZINHO .. Ninguém ne compreenda. 

PORFiRIO .. (olhando para a porta). 0 que eu compreeendo é que h• certas víti-. 

%mas que não estão h altura do beleza do uma cantada psicológica. 

JOIOZINHO - MOU caso não tem solução. 

-PORPYRIO.. Esta senhora 6 uma ameba. Uma mmoba .E como 6 que a gente vai conven. 

cer uma ameba a dormir com a gente? 

' JO70ZINHO .. Sou um infeliz. 

PORFYDIO .. Pasta dêsse negócio de voe% ser um infeliz.Erat 6 que acabei de de. 

&onrar pela aepunda vez a reputeção desse apostamento. 

JOAOZIM, 10 .. Wan eu estou coa um tremendo problema de conaeiérciE. 

PORPYRIO .. Poio ou estou exatamente atrde de um problema de conociâneia iguel 

ao teu. 

J070ZINHO .. Lla sabia que voce não ia compreender... 

PORFYRIO ... Mas jd nãoe eotd tudo dito e explicado? 

*JOZOZIPdHO : Aconteco lPorffrio lque quando Daioy foi buscar 

apartamento, ele começou a chor€ar... 

POPPfRIO .- ( atinito ). Contirnxn. 

JO7OZIMO .. E você cabe que eu não ¢ei resistir a ldgrimao de 

A finionomia de Porffrio no contrai gtle no arpoxima até ficar 

#Toãozinho). 

PORì FRIO .. ( Como que cuspindo 

41JO7OZINHO _ Pitas PorffÉlio,vocó 

-PORPfRIO .. Libertino,3im senhort Enquanto eu fico aqui 

-1monge budiete,voe% anda se esbaldando, por ai .Devassoi 

rJO7OZINHO _ Não Borfirio,eu sou um rapaz direito! 

PORFYRIO .. Você não tinha, lenço no , ocu aparamento? 

JO•OZIP HO .» Ti.nha# mas ... 

#PORFfRIO _ Então porquo 6 que você não deu. um lenço a Daicy 

fl.11a. 

as roupas lá aro meu 

mulher.( Peusa, 

bem junto de 

no rosto do outro) #Lib•rtinoI 

não imagina como eu ontou rofrondo, 

arrama vida aec6tica de 

Corrupto o corruptor: 

quando ela começou 

a chorar? Mas não: Você tinha que no demonstrar maio humano e aoliddrio com o 

sofrimento dela,não 6? Eu n6 espero que minhas irmãs nunca enco=breM um rapaz 

tão humano e soliddrio quanto €t voce,DE,ocarado! 

JO7OZI1M0 - Mas Porffãio 'você compre achou isso uma coita tão normal e salutar.. 

OPORFiRIO » Quando era eomigo.Voce não espera que eu vd gastar a MINHA filosofia 

p'ra explicar o SEU sem-vergonhismo. 

JO7OZINHO .. Mas eu quero remediar tudo. 

PORFIRIO - Como? Remediar tudo Como? Eu s6 quero saber o que é que voce preten-
de fazer agora diante decoa dupla responsabilidede idessa dupla emargura,desoe 

duplo drama de coneciêncim. 

JOI.07IN11O - Poio 6.Inao é que eu não oei. 

XORMIO .. Caco com as duao.Con uma no Uruguni e com a outra na Arrontina. 

Depois passe no segunday,quartas e nextac com a Da,isy e as terçaa,quintaa e 

sdbadosr com aa Lo16Xns os domingos deixe lívre.Deixe livre p'rº asstetir filmes 

romantieoa.E quando as moeinhºs da plat6la começar,.mt a ehorºr,traga têdno eles 

aqui p'ro seu apartamento. 
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JO7OZMMIO .. Você estó sendo inj:usto ,Porfirio. 

PORPILRIO - ( ainda furioso ) . Ou 'ente8 nem entro no einemaM s6 p'ra fila. 

Voá p'ra fila o comece a cortar uma cebola. 

JOZOZINHO - Voe© estd rendo injusto e eruel.Eu estou num momento de intenso 

sofrimento moral e preciso juntamente da muda de um amigo como voes. 

PORFIRIO - Joãozinho lmota uma coisa na cabeça.A mica coisa que eu ainda pre-

tendo fazer por voe% na vida,é segurar a alça do teu eaiAO no cemitdrio. 

V1a.is nada. 

JO7OZINHO - Mas como d que ou vou contar o casom no Genornl? 

PORFIRIO - Usando tato o habilidade.D% um tapinha nas costan déle e digas 

General,sua filha,bau...Bau...: E quando ale disparar o revolver,abra bem 

a baca,p'ra ver se você engole depressa a bola,anteo dela te estourar o 

JO7kOüINh0 .. Inflo não é hora para brincadeira. 
TOR^YRIO - Você zíU sabe como eu entru falando adrio, meu caro JoaozInho. 

Como eu estou falando sdrio... 

JO7OZIA:ïTO - Você nso compreende que se eu casar com a Lol6,vou mo sentir 

eternamente responsável pela perdição do Deiay, o se eu mo casar com a Da:íoy 

a Lo16 é que náo mo dará paz a cdnsciéncin. 

PORFIRIO .. Nao case com nenhuma,entZo.F• mande as duas chorar as •t•asestr 

mágoas aqui no meu apartamento, 

• JO7OZINHO .. Eu s6 queria uma coina de voe$ ,Porfirio. 

PORPIRIO - Pode dizer que ou terei o máximo prazer em MO fazer. 

JO71OZINHO -. El vou trazer a Dnsiy p' ra ed. E depois ,ao o General vier tam . 

b4n leu e6 queria que você aaisse um pouco com a Dasiy p'ra eu ter minha con-

versa a nós com o General.S& isso. 

rORFfRIO - Você tem certeza que o que voce quer hão d que eu saia com o_Ge-

neral,p'ra você ter outra conversa e sós cota a Daisy? 

JOÁOZINHO-Porfirio gdopois dic:io eu juro que náo to Incomodo rrinca mais. 

PORPIRIO . ( apdo corta hositaçno) M ld. Mas olha.Toma cuidado quando vota 

der a noticia ao General. tlo podo tamhdn querer chorar... 

JOIOZIMIO - Atd jd,Porfirio(sai). 

(Porfirio fica s6zinho em eena.Vai até a vitrola.OuveÃse a marchinha "a vida 

de casado é boa..* mas a vida de solteiro é melhor".Porfirio dd um suspiro 
de satisfação e vai no sumíergondo no deita para repousai*Nesse instante 

abre-se a porta suavemente e entram o General e %o16 sorrateiros 9 cabis-

bnixos.Entram,fecham a porta e ficam postados de pd na entrada com o ar 

mais culpado do mundo). 
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FOtEfRIO - ( do aumier,viranda a cabeça). Ab,vocës estóo aí? ( •neral o 

Lold rada respondem.Porffrio levanta-ee,vai até a vitrola e deslíga-a) . 
•PORMIZ) .. ( na vitrola)* Voceu se encontraram ld embaixo? ( o General e Lold 

em silêncio e de cabeça baixa). 

PORPZRIO .. ( guardando o disco), Eu cotava aqui ouvindo cosa musiquinha p'ra 

reFou^gr ua louco e ....( Porfirio pdra do enteio a frase c o que eotd fazen. 

do.Estd com uma expressão de quem de repente entendeu tudo.Vira-se lentamente 

9e vai se encamínhahdõ para o Genorg1 o Lold) . 
t'ORPIRIO .. ( a principio em toa baixo e em seguida subindo em volume a dramati-

ci3ade) 

(General o Lold continuen do cabeça baixa e em silêncio) 

PO2PIRIO - Vocês não vão me dizer que vocês dois... ( General, faz que"aim" com 

a cabeça). 

FORFIRIO - 0 que mo Impressiona é a rapidez com que vocês agem. 
WtTEMERAL .. Você enbe,Porfirio... 

PORFIRIO d ( furioso). Naõ precisam dizer nada. Jf sei.Jd soi de tudo.Lold che-

g,ou ld embaixo chorando,não foi? 

GI::I RAL - Pois é.E mora é que eu compreendi como o Miozinho é um rapaz de bons 

^entimentoc. 

¥ORFIRIO .. Bons centimnentos?Então cu sou um ião Francisco= 

•uando 

EFER•,L - A gente náo pode reoiatir,Porfirio.É uma coma de part_r o norUção, 

ela começa a chorar. 

rO.Rl'frIO .. Vocês precisavam ser uenon emotivos, orbe? 

ZENMAL - É usa coisa que você não pode compreender,PorfIrio,porque voc® é um..; 

MR'PIRIO - ( cortando furioco) #Porque eu :sou o que? Diga oe tem eoragem.Porque 

eu sou o que? 

lfM L - ( intimidado) Porque vocc..* bem,não tem uma oemnibflídade asnim tão 

nobre e apurada quanto a nossa. 

PORPIRIO .► ( furioso) . rll sou um puro.Uma criança perdida numa noite de tempesta.. 

d®.Tudo o que me sobra em teoria,voeaa então ai firmes,pomdo em prdtiew. 

GEl`, RAL - A quest^o,Porfírio, é quo eu estou agora com um problema. 

.ORFIRIO .. Poio estimo que o senhor continuo eomQle. 

GEHWAL - Naõ cai como contar o caso ao Joãozinho.Voce cabo ... Isso 4 um as.. 
--unto delicado.Afinal de conta=mLolb é noiva dêle. 

PORPfRIO .. Mas o senhor prcdentc contar com o cago ao Joãozinho? 

GETaF ,L - Claro. Lembro-ne que eu sou um homem honrado. 

PORPI.RIO-. ( ir3nico) .Ah,perdao.Eu tinhq me esquecido. 

GENER•,L .. E ni é que ett precín4va de um grande frvor te;: Porfirio. 

r'-DRFfRIO - ( apreensivo),  Qual.? 

dÍSI1I '+L - Pá que quando eu fônse contar o caso ao Joãazinho,voce o«ose um pou-

co c9m a Lold. Você compreende... Pira ou ele termoo nossam conversa a eds. 
FORFfíRIO d "T& O.K. Eu agora topo tudo. 



BR DFANBSB NS.CPR.TEA.PTE. nV• Jf 

-Continuação do ATO III. 

'(Nesse momonto abre-ne a porta e entram Joãozinho e Detty). 

J07sOZIMIO .. (meio oem jeito),Ah,Genoral ,o sr. ectd af? 

• GENERAL . (ultra emdvel).Eetgva justamente te ooperandoï# meu rapaz. 

JOIxOZITMO ( colicito). Ora,General mas o or., não devia oe incomodar... 

GENERAL . compre um prazer Ialar com vbcê, meu rapaz. 

DAM .. Puxa,papai voe% td um bocado Centil,hem? 

GENERAL  .. Jo3ozinho merece, minha filha.Jonooínho merece. 

POP.PYRIO .. Bem ,eu vou dar uma volta por ai.(intencional).Daisy s 1ol6,vocés 

naõ querem vir comi cerro ? ( sal). 
GENERAL - Vai,Loló.Vci, passear com p Pofffrio. 

JO'XOZII4HO - Acho menor vocô também ir,Dainy.(naem Dainy e Lold). 

( o General o Joaozinho fiem poradoo um diante 

do outro.rorriem constranfidoa) 

Gr. AL L J07LOZITTHO : ( juntos).Sente-se General.Senteene Jo3ozinho.(norriem 

• novamente e centam.Pausa) 

JOZ•0?I"3- = ^ ^enhor entd bem aconodado,Genernl? 

GENS .A► L .. Muito bem*Muito bem.Você d que pareco que e^td numa pooição um pouco 
ineomóda.(pega uma almofada que estava em uma poltrbna). 

.'OZiO?INHO .. páo senhor,entd dUmo. 

*GENERAL . Ponha essa almofada nas costas lmeu rapaz .( levanta-no para colocar a 

almofada nas costas de Joãozinho). 

41J0;tOZINHO . Ora,General,não se incomode... 

GEIBRAL o Nao,mao eu inoiato. 

,JO7OZIIiii0 .. Obrigado então,Generrl..( General cento novamente.P•:°usa), 

GEId.••,`AL E JOZOZIMO .( Juntos) * General** à Joãozinho,.. 

(Quando venm que falam juntos,param novamente). 
,JC1,OZIIvSO- Pode falar General. 

i G.ItE*E2AL .. Irão l fale primeiro. 

JO7OZIÁMO.. Dossa vez sou eu que insisto,Genernl.0 cr.d mais vtlho. 

(0 General ajeite—se na cadeira). 
WMMERI L .. Joãozinho,você cábe que eu sou um-i homem. vivido. 

o JOXOZ,IM1IO . C1aro,General. 

GUME-;li - E una coisa ºu aprendi na vida, 

JO7LOZIMO .. ( ultra poli cito) Claro.Gener,s1, 

GENERAL - Foi a compreender cºrtoo ún=1k== deolizen que as crãaturao hs 

vez€e cometem, 

J07,OZIMIO .. Puxa,General, o se, naõ ima•T1na como eu fico satisfeito do •penhor 

dizer uma coisa dessas. 

.GENET AZ .. Eu é que nco catiofeito de ver a sua compreensão. 
(Messe instante abre-ne a porta e entra Porffrio). 

3 
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PORFIORIO.. ( entretanto).Joãozinho,voce quer vir at6 cai?(leva Joãozinho 

para um canto e cochicha qualquer coisa no ouvido dêle.Joãozinho franze a 

tente e cochicha tembdm,Porfirio cochi.eha novatmerte para Joãozinbo e então 

énte,melo a contragosto entrega ao outro um molho do ehavea.Porfirio agra-

dece e sai). 

GEIMAL - tle é um bom rapaz.t pena que seja tão deva-so. 

JOXOZIIMO 41ao continue General.0 senhor ia dizendo rue Botava pronto a 

compreender tem deslize que alguém tivesse tido com^ 

GEMER L - Bem,eu não estava me referindo exatamente 

por exemplo, de ' um deslize que algu6•i tivesse tido 

JOIÃOZI1M0 - Ah, ora cem a noiva? 

GFI+MsUL - Porque 6 que havia de ser com a filha? 

JOIOZI1M0 . General,cu tenho uma colos a lhe dizer,mas não sei 

GENER1,1 .. Disque a gente depois encontra a explicaçáo. 

JOIOZINHO - General ... 0 fato 4 que eu e sua filha ... tivemos 

(pausa). 

0 ,fiFRATL -Bem afinnl, dru: de contas a conte tem que compreender que o deslize 

6 o úníco m6todo p'ra uma múça de fnrif ia ter certo^a do seu amor por uri 

rapnz.Gd quando ela es-td disposta a deslizar com ela sobro os limites da 

moral é que o amor 6 verdadeiro. 
JO%OZIMO -Eosa expliea:►ção está dtómti, General lContinue. 

GENERAL - Alia$s,os limites da mural provávelmente foram feitos p'ra isso 

masmo.P'ra servir de termôretro de intensidade do amor das moças de famflin . 

JOIOZIMIO.. Eu não podia esperar ouo o sr *d6ne maín compreensivo. 

GENE AL _ Mas agora chegou a cua vos.. 

JO%OZINHO -P.e ser compreensivo? 

GENERAL - De me arranjar uma boa explicação. 

JOXOZII+HO ,P'raa, que? 

GLfit AL .. P'ro fato da fidelidade de certas noivas nõo ter tão canina quan-

to seria denejdvel. 

JO7OZI'W0 - General,o or, sabe,depoie do cacamento,a traição á um choque 

brutal e sem rem6dio.Mas entre,noìvos ,6 uma coisa que tem at6 um certo sa-

bor de aviso preventtvo.l•viaao de que aaquéle casamento não Ia mesmo ser feliz. 

Por leso ia mesmo ser feliz.Por, isso Génergl do fiando do meu eoraçüo, eu 

lhe agradeço ter seduzido minha noiva. 

GENERAL .. Ora,não hd de que,meu rapaz.Não hd dequesMas agora mo diga 'uma 

coisa.( oolene).Qu4ia são as suas intenções em relação a minha filha.? 

JOIOZINHO .. Ao mesmas que a sua em releçU a minha noiva. 

GEIMAL •. ( ainda solene ) . Faremos então um duplo casamento. 

JO'XOZINHO -(mesmo tom).Porque somos dolo homens honrados. 

GGNERn -(mesmo tom).Parabéns,meu rapaz. 

JOIOZINHO - (mesmo tom).Parab&ns,General. 

sua filha. o. 

a minha f.1.lha.Eu 

com a noiva de 

RRza (Pausa). 

faiava 

alguém.. . 

como enplicar, 

.UM deslize. 
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G •.1 EF.AL •. ( desfazendo a p$co) .Puxa,atd que foi bem maio fdefl`• e eu 

pensei,Ainda bem que vooe também tinha um deslize p'ra.adntar... 

JAIOZINRO.,. Rada como dolo deslizes p'ra unir duas pes2oae. 

G WI . l.L .p Ondee cato as memira o? 

JOXOZILITI10 = Devem estar no roeu apartamento ,porque Porffrio veio e& me pe.. 

dir a chave. 

GEM, AL .. 0 que? Voei entregou a chave do seu apartamento dquela libertino, 

Febcndo que êle entgva com nossna noivara? 

JOXOZINHO - Bort mas ainda ãão deu tempo deter acontecido nodw. 

G11= AL - Nunca se sabe *U,anca se oabe.(nesoe instante abre-ao a porte xU 

e entram Daley e S,old). 

GEURAL .. U4,vocée enruIUf? 

LOL6 .. E ouvimos tudo. 

E v.^moe querer a maior lua de mel.( elas se atirem coa braços de ocus 

reopeotivoo noivoo). 

JTkOZINH'0 .• Ilan o que foi feito do Portfrio? 

DAISY - R.e pareco que ficou meio matucquela. 

LOW .. ( de bóer mole).Logo que nós saim.os... Imagina sd o que ole fez. 

Mandou a gente parur ai no corredor e disse p'ra eu abrir bera a vista 

.( abre decmoourad=ente os olhos o a seguir fala rápido) . Ai éle soprou com 

toda a força dentro do meu olho: ( abre-se a porta e entra Porffrio).. 

GENERAL r JoloziNHO .( Juntos para Porffrio).Canalha: 

DAM. Eu não entendi p'ra que d que olo foz isso: 

JOIOZINHO - P'ro fazer ela chorar. 

1 GEhSUZ •. ( intencional) .Para fazer ela chorar, ' td compreendendo? 

POF.FYRIO.. Basta! 

LOW .. ( rápido) ;Dlacxn eu não chorei: 

--- Ì'ORrfRIO .. mal 

o DAM - EU tanb% rreo: 

FORPIRIO ..Fora todo múndo: 

GEE + AL . Vamos embora mesmolrao temos mais nada a fazer aqui na toca dense 

libertino! 

JO7OZIM O . Vamo€&: 

(Saem todoo do quatro.Porffrio fica e6zinho.Dd um suspiro de alivio e, 

quando vai sentar,toen e campainha do porta.Indignado,Porffrio pega uma 

garrafa e parte para a porta,com atitude ugresciva.Ao abrir az porte.,ou-

ve-se, uma voz de mulher, fora de cena)* 

VOZ %off). )(uma mto entrega um embrulho).Sd Porffrio,vim trazer a. roupa& 

pORFIRIO - ( abcixando a garrafa e recebendo o embrulho) .Manto d? 

VOZ.. ( off).Qüinhentos mil ráio. 

t PORFIRIO- ( naindo pare o banheiro,com o embrulho).A Senhora tinha dito que 

• era trezentos. 

VOZ -(off).É,mas agora d quinhontoo mesmo .( pequena pousa).( a luz ambiente c£ 

reduz) Porfirio entra denóvo era cena o vai a vitrol©,ouve-ee a marcha mi-

litar) . 
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. Continuoç~7-10 d3 h^C} III. 

PORPIRIO.. ( em tom melifluo ) ; Donax Floriabela,n6a andn=s diflcui-i-ndo ma rou- 

co,mae mu nuo quero que a cehhora i•e compreenda me1.A senhora 6 o tiporr.da 
mulher bonita,de perconalidade o de bom corn4ão que eu semrro arlrrsirei... 

VE•Z.(Off,c^pantadincima).Que 6 ïaoo,s$Porfirio? 

•I 4RFIRIO•• OJd quano delirando).Nrao,no duro.A nenhorcl tem um ener.nth ponnoa4 

ur•,,carínho envolvente que ceduz qunlquor ponaoa. 

VOZ.,(off).Cruz credo! At6 lom,nó Pori`iriot At6 loguinho! 

( Ouvo•.se od ruidoa de par^oo se afa•;tando . Arr3nado, I'orfirio ce enca^tir.ha 

para npamhar alguma coisa debc:ixo do aumier,auanclo entra •To7ozinh9,rESpido 

e ofe „•.nte). 

J0••0'I.It2H0 .. Porfixd.o,precino falar com vocei 

POR:G`IRIO _ ( tirando uma pequena v::lise debaixo do our•ier em tom entre drar•ú.. 

ttco`; e Iaer6lco).Adcuo,João4i Lho,r6pido e ofegante). 

•020 1.Ilir'rI0 .. Porfirio preci no fnlar com voce t 

PORFIRIO.. ( tirando una pequena vnlise debaixo do numier, em tom entro dra. 

m6tico e hrroico) Adeua º Joéozinho: 

Jdd NF3O - Man Porfirio,pIra or.ide ú que vo4 vai? 
POF:PT,•fO .. ( caltnndo para a plat•,ia e nuir.do pelo corredor entre as poltro- 

n3a) .Vou=mo embora pIra de mamUU ! 
• 

J 

( E nosin cai o pano nóbro o terceiro ato,eom 

a figura de Jocozinho perplexo,no centro do pele( 
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MINISTÉRIO DA JUSTIGA 

DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL 

MEM.° N. ° s/n 

Data 8-08-69 

Do Mécnico de Cens.Cred.'Antonio de Pádua 

Para Sr. Chefe da TCTC-SC/SCDP 

Assun#. Informação ( presta) 

Sr. Chefe, 

Tendo lido o script da peça teatral 

TÚDA DONZELA TEM UP1; PAI QUE É UMA FERA", autoria de 

Gláucio Gill, que instrue o pedido de censura feito 

^pelo Grêmio Dramático Santa Bárbara de Campinas—SP,' 

possuímos elementos para informar a V.SU, que o mes— 

m  e idéntico ao script liberado através do certifi— 

ado nº 1156/69, com impropriedade até 18 ( dezoito) 

anos, cuja censura foi feita pelo signatário do pre 

sente. 

Atenciosamente, 

—Antbnio de  Pádua Carvalho Alves— 

Téc.Censura Cred.—Cart.058—DF 

a 
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Sr. Chefe da Seção de Cenaaura, 

0 Grêmio Dramático Santa Bárbara, de Campinas-SP, 

enviou para exame deste SCDP, a peça teatral 11WDA DONZELA TEM 
UM PAI QUE n Mik FERA", autoria de Glacio Gill. 

A referida obra já foi liberada diversas vezes por 

este órgão, tendo sido classificada como IltTROPRIA ATA 18 ( DEZOI-

TO) ANOS, estando seu certificado com validadd até 10 DE MARÇO DE 

1974• 

A costumeira comparaç•o de scripts foi feita pelo 

Tec. Censura Credenciado Antonio de Pádua que, em mwrando anexo, 

informa que o szript que instrue o presente pedido está idêntico 

ao já liberado, cuja cópia constajem ,nossos arquivos. 

o. Assim, e, para os efeitos da Lei 5536/68 , sugerimos 

seja expedido certificado liberatório também para este pedido, com 

4s mesmas impropriedade e validade dos anteriores, ou seja 18 ANOS  

e ATA 10 DE hIÁRÇO DE, 1974. 

A consideras; o superior. 

4 

Brasília-DF, 11 de agosto de 1.96 

JOSÉ 

, 

• 
•• 

da TCTC 

9• .40 

•q l• 1.4 4?• 

ffí4.'•. 1/ • yP• 





teatrais, o assentamento da peça intitulada 

FERA 

M.J.—D.P.F. 

CEiZTiFICA1]0 D® g.C.0 P. 

c 
Certifico constar do livro n° oZ  folha n° >1 , de registro de p<,ça s 

TOPA DOUZEL.A TEM UM PAI QUE L UMA 

Original de  GL.•UCIO GILL Y 

Traduçao de  • 

Adaptaçao de  

Produçao de 

Tendo sido censurada em  03 de  AGOSTO  de 19 69  e recebido 

QBÉ•aZO DalABi •,TICO SAMA BAú,ARA  — CAMF6S—SP 

a seguinte classificaçaó: IM•tt OPRI A fiAR_• Y1B.T!OF.ES ,ATÈ 1•• ( DOZGZTO ) ANOS Z::::1 

CORDICI4NADA AM == DO EI'SáAIG GI.RAL E n, U.iX,AyZC3 DS CARTAZ# Cúfii!O8M  

§22 de  ART. 19 DA I,EI %536168*  
001 
• 

OBS: 0 PRESENTE CERTIFICADO Sa TEU VALZDATJE, , QUdNIJO ACOPliPA1QRADO DO S 

da PEÇA D••.VIDX4PNTE CARIPIBAD0 PEIO SCDP. o 0.10p •-' • 

Brasil ia,  22  de  AGOSTO de 1969 

BR DFANBSB NS.CPR.TEA.PTE. 0IV$'P 10 • 
Chefe c-= Turma de Censores 

de eatro e Congéneres 
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• 4 

o 

Chefe do SCDP 

Or. Delegado Rq•ional do DPF/SP 

Providências (solicita) 

51-zr - - • --- 1 

ó85--TCTC 

13-x8-•69 

Sr* Delegado, 

Solicito vossas providencias no sentido 

de que sejam cumpridas pela TCDP dessa DR, as seg in--

tesd determinações de caráter técnico deste SCDPs 

110h1 1a assistir ensaios gerais das peças "SOMBRAS 

NO FIM DA ESCADA", "CAN—CAN, CARTOLA & CORONÁRIAS", 

"TÚDA DONZELA TEM UM PAI QUE É UMA FERA", "AQUELAS 

PESSOAS ESTRANHAS", "OH: 2SSES BRUXOS ", e "0 AUTO DA 

C OMPADEDI DA"; 

4 29 enviar a este SCDP relatóríoso minuciosos a 

respeito dos espetáculos e, 
3, entregar a documentação anexa (scripts e cér 

r _•ific cios) aos interessados — nomes e enderéços nos 

v•rsodos certificados -- Amente após autorizagão ' 

desta Chefia, via radio, á vista do constante do fitem 

2 ( dois). 

Atenciosamente, 

-ALOYSIó MURT V • ALER DE SOUZA 

Chefe o SCDP 
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Exmo Sr Chefe do Serviço de Censura do Departamento de'/i%%• 

Polícia Federal — BRASYLIA 

Eu, CARLOS OLEVIR OLDAKOWSKI, infra assi— 

nado, presidente do V Festival de Teatro Amador de Santa Ca 

tarina, a ser realizado em JOINVILLE a partir do dia 22 de 

novembro de 1969 nas dependências da Sociedade Harmonia Li— 

ra, venho requerer a V. Excia. permissão para a realização 

dos espetáculos, bem como, a liberação das peças a serem // 

apresentadas no referido Festival, com a maior brevidade 

possível, conforme relação e cópias em três vias das peças 

em anexo. 

Nestes târmos 

Pede deferimento 

Joinville, 25 de outubro de 1969. 

.1 i.N. 

P of Dr CARLOS OLEVIR OLDAKOWSKI 

Presidente V FTASC 
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MINIS7R DFANBSB NS.CPR.TEA.PTE. 
DA JUSTIÇA E NEGOCIOS ORES 

DEPARTAMENTO FEDERAL DE SEGURANÇA PÚBLICA 

T,Iemº S/NQ 12.11.1969 

Do Técnico de Censura Cred. Eliel pose de Sousa 

Para Sr. Chefe da TCTC—SC/SCDP 

Assunto: Informação — presta 

r 
Sr. Chefe: 

A peça em apreço ia foi liberada 

várias vezes por esse SCDP, sendo de ínpropri 

dLde para menores de 18 anos o seu limite e 

¥i o . 

Após observar o "Ser•lbt", que o— 

ra se rse apresenta, pude constatar sua auten— 

ticidade e identifica-lo perfeitamente com o 

ia censurado. Assim, S.M.J., o critério elas— 

•'nicador poderá continuar. 

Atenciosamente, 

Eli- José de Sousa 

Téc.Cens.Cred.Cart.nQ 067 DF 
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Ministério da Justica 
DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL 

Sr.Chefe da Seção de Censura 

CARLOS OLEVIR OLDAKOWSKI, previdente do T Festi— 

val de Teatro Am-, dor de Sai.t3 netnrin; , enviou para exame / 

deste SCDP, a peça teatral " TaDA DONZELA TEM MI PAI QUE É 

UMA FERA" de Gláucio Gil. 

A referida obrsa, ja foi liberada por este órgão, 

para v11rios produtore., com Certificados válidos até 10 de  

mgr o de 1.74 classificando—a *ara 18 anos. 

0 cotejemento dos escritos, foi feito pelo Técnico 

de ELIEL JOSÉ DE SOUSA, que por memoran 

do anexo, informa—noa serem perfeitamente identicog. 

Assim sendo, s vista do exposto e de conformidade/ 

com o artigo 10 da Lei 5536/68, augerimog que se expeça og 
N 

cetificadoa requeridos, nos mesmas condiçoes acirre grifadas. 

s.m. j. 

A consideraçÃo superior. 
Em,14NOV, 

J OS 
TC•L'C—S •> SCDP 

£ / •• 1••/ 





M.J.—D.P.F. 

CERTIFICADO DO B.C.D.P. 

Certifico constar do livro n° 01 folha n9 63 .  , de registro de peças 

teatrais, o assentamento da peça intitulada / TODA DONw ELA TRI UM Pra 1 QUE E  

UM, FERA 

Original de  GLAU C I O G I L  

Traduçao de  

Adaptaçao de 

Produçao de  L'.-,RIOS OLEV 1 R 0LDHKC;dSf;1— SNNZA C.yTi-tR ! NA—SC.  

Tendo sido censurada em  14 de  PdOVE1:•E3R0  de 19  69 

111. 

e rece?• k 

a seguinte classificação-  IMPFa; R'DO PARA "4ENORES DE 18 ( DEZOITO) ANOS.-

- CONC;1 C 1 ONADO NO EX:iME CO ENS.a 10 GERAL E a•F 1 X;açZO CE CARTAZ CONFORME  
§ 29 00 :-kRT. 1Q DA LEI 553F/68. —  

OBS. ESTE CERTI F 1 C;4GO SOMENTE E VÁL 1 D0 QUANDO i1COMPANMAtó GO SCR i;"-T C,.k  
, 

PEÇA DEViDA':tENTI+ r>UTENTlCjADO PELO SCCF..-

• 14 de  NOVEr,f•RO  de 19 69 •• ` '•• •••• • -• Brasília, +- J'•S S.-•P1•r110 QR:-•qí\ — 

BR MANBSB NS.CPR.TEA.PTE. Q4o%j0 00 Çhefe da Turmã/de Censores 

de Teatro e Congéneres 
bPF. SAv.7094-FFS 
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ATÉ 14 AMOS 
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• CERTIFICADO DO S.C.D.P. 
• 

Certifico constar do livro n9 01 

teatrais, o assentamento da peça intitulada 

Urna FERA ; ;. 

  filha n9 84 , de registro de peças 

-;; TODA UJNZEL:. TUJ UM PAI QUE E 

Gi.AUCfO Git. 
Original de  

Traduçao de  

Adaptaçao de  

Produçao de 

Tendo sido censurada em  2' de  JUNHO  de 19  70  e recebid• 

a seguinte classificaçao:  IWRGPR IO PARA MENORES DE ! 4 ( QU •WZE) ANOS «-./  

tiR1db ALvES lAESQt!lTA-- RCS; C. em Fº9ftTALCZA-CE. 

-= Nt?! G! ONaCO AO EX••,.tE CO ENSAIO Gf.fZALa 

•  
085.-,  0 PRESENTE CERTIFICADO 50 T EE•! V• ! CACE, •►•,• t.`•t3 +•C0̀t;PAi•H•?'• SGR tPi 

I.'E• •.•EP A QEY! C•4TE ú;JTEi•T lCAGO PELOSCtP . -- i (` ••  
/ 

Brasilia,  29  de•e 19 70 •#iRfi• J ' FERRE IRA 

Chefe da fI`urma de Censores 

de Teatro e Congêneres 
naF cn, pp•b-F FC 
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f ) Fc:rsonagens; 

g) Valor eduçativo; 

Co•lclusao _ 

Brasília, de 'de 19 

Técnico de Censura - Cart. n°  

Sr. Chefe da •:ieç . censura:. 

Anexo, informação do Téc. Censura Carlos Lúclo, adue fez a com-

paração de scripts da peça TODA DONZELA TEM UM PAI QUE L UMA FERA, 

concluindo pela identidade entre os mesmos. 

14 - ANOS 

DFq ?6 de junho de 

MAUEL 

Chefe --da TCTC 

EI RA 
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I) Docurnentaçao 

BR DFANBSB NS.CPR.TEA.PTE. 

SEP.YIçG DE CENSURA Od DIYERSOES- PO fs°i.ICAS 
TURMA DE CE~A DE TIWAi;,•,:• E~ERES 

P A R E C E R 

a) Título cem Portugues: 

h) Titu^-o original-

c) A'at 7 r : 

d) T r a. clu 

e) E>ixetior: 

•) Produtor:  

g) C,:)r.ci?anhia: 

li) Classif-caçao da Censura: •a7 

II) Análise 

a) G•nero: 

c) 1 •• Ivle:nsag;ern:  - 

2 - Iimpressao final:  

e) C:.enas: 



BR DFANBSB NS.CPR.TEA.PTE. 

f) Pc::rsoriagens:  

g) educativo:  

III) C0j1C:1u5á0  

Brasília, de de 14 

Técnico de Censura - Cart. n4  

Sr.Chefe da Seção de Censura, 
f ' 

Anexo s encaminho a peça abaixo indicada com o parecer do Técnico 

de Censura CARLOS LUCIO MENEZES, que a examinou: 

Tf TULO : - TÔDA DONZELA TEM UM PAI W E UMA rShA 

AUTOR GLAUCIO GIL 

REST. :_ 18 - ANOS 

n 

s A l"0-• aa 

DP L -. SA v . 19Z 
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M.J.—D.P.F. • 

CERTIFICADO DO S.C.D.P. 

Certifico constar do livro n9 OI folha n? 80 de registro de pe s 

TEM A teatrais, o assentamento da peça intitulada  •/ TUA DONZELA UM P I QUE E , A 
FERA /.  

Original de  GLAUCI O G 1 L —  

Traduçao de  

Adaptaçao de  

Produ ao de  T.E.U. — TEATRO EXPERIMENTAL DE UBERABA, RUA ALApR PRATA-- 
ç • • N9 20—F—, UBERABA— ESTACO DE MINAS GERAIS. — 

Tendo sido censurada em•_de  JULHO  de 1970  e recebivo 

a seguinte classificação-  : IMPROPRIO PARi• tAEN©RES DE 18 ( DEZOITO) ANOS ::— 
• CONDICIONADO AO EXAME W ENSAIO GERAL - _ 

OBS: ó, PRESENTE. CERTIFICADO 50 E VALIDO, QUANDO ACOiMPANHADO DO,SCR-I•T 15:1DA PEÇA DEVID:•'tENTE CARIMBADO PELO 5CGP. — , %/ -:-- M 

Brasília, 7 d  1ULH0 de 1 • 20— 
-1-5,_15 -,'_, 

MI RANDA FERREIRA 

Chefe da Tina de Censores 
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I~M DA AsncA 
UálArAfáEMFa DE POtlC1A FEDERlJ. 

I) Documentaçao " 

BR DFANBSB NS.CPR.TEA.PTE. fW9•► P' 120 

SERVIÇO DE CENSURA DE DdVERMES POÉLiCAS 
TURMA  DE CENSURA DE TEATROS E tONGhERES 

P A R E C E R. 

a) Títu.ïo em Portuguesa 

b) Títu:o original: 

l•  -/-, 
c) Ai.lt.)r:   

• . 

d) 7radi ,' ,r: 

45 
e) Dírezor: 

f ) Produtor: 

' r;) Companhia: 

h) Classíficaçao da Censura: 

.1) .Análise 

a) GenerO: 

c) 1 - Iviensagem:  

-2. •- lmpressào` final:  

d) D.i alo go s_  

e) C•enas: 



BR DFANBSB NS.CPR.TEA.PTE.N>IP- )•I 

f } Persona;ens:  

g) eduçativo •  

III} Con.clusao w  

Técnico de Censura - ,,Cart. n°  

asilia, de 'de 19 

Sr. Chefe da Seção de Censura: 

Anexo encaminho a peça abaixo indicada, com o parecer dc 

Tecnico de Censura:Carlos Lucio Meneses, que a examinou. 

TITULO: TÔDA DONZELA TEM UM PAI QUE É UMA FERA 

AUTOR : GLAUCIO GIL 

REST. : 18 ANOS Em, 2 Julho d 

4 

-MANOEL MIRAI 0: FERREIRA 

-Chef- da TCTC - 





M.J.—D.P.F. 

CERTIFICADO DO S.C.D.R 

Certifico constar do livro n° 01 folha n° 88 .  , de registro de peças 

teatrais, o assentamento da peça intitulada  " TõDA DORZ,ELA TEM UM PAI QUE th  

UMA M. A  

Original de 

Traduçao de o 

. GGAUCIO GIL 

Adaptaçao de . 

Produçao de  ESIJO BERQÀM4SCO Rua 3 Yxg 1.172 Rin C1aI'o+-SP. 

Tendo sido censurada em  20  de  JULIM  de 19  70 

.r . 

e recebi 

a seguinte classificaçao:  PAR<• MdF.?30EtFS DE 18 (DEZOITO) ANIS 

COMT CTOtTAtX1 AO r,XPA2 R DO ENSAIO GMAL  

OBS. 0 PRh'.vadTE CERTIFICADO WMER2E TIMA YALIDADS WAIWO ACOMPANHADO  

DO SCRIPT - DEVID AI2NTF°; CARI.MADO PELt) SCDP •  

Brasília,  70de  ATI-L=TO  de 19 70 

Chefe da Tu a de Censores 
SR OFAN89B NS.CPRTE,A PTE, 0 4N fP,1Q3 de Tea o e Congeneres 

DPF. SAv.7034-PFS 
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SOCIEDADE CULTURAL E ARTÍSTICA DE FEIRA. DE SANTANA 

FEIRA DE SANTANA — BAHIA 

Ilmo. Sr. 

Chefe do Serviço de Censura de Diversões Públicas do D.P.F. 

Brasília — D.F. 

• 

A Sociedade Cultural e Artis •ícálde Feira de Santana, 
vem,atraves seu Presidente , solicitar de V. S. a censura e liberação da 
peça "Têda Donzela Tem um Pai que e uma Fera", de Gláucio Gill , pelo que 
encaminha três cópias textos de acêrdo com as exigências dêste Serviço. 

Atenciosamente, 

Feira de antana, 14 d julho de 1970. 

uciaxio Ribeiro Santos 

Presidente da SCAFS 

o 

Sociedade Cultural e Artística de Feira de Santana 
Rua Juvêncio Erudilho, 104 
Feira de Santana — Bahia 
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m~m GA ASMA 
Elii9wfAAEtEwGO DE Pot1aA FEL1ESttJ-

gEIttVIçG @E CENSURA DSC DIV 
TIIR•A DE CENSURA DE YGWi :ï 

P A R E C E R 

} Docu.xrxentaçao 

RSõEg POEI.ICAS 
•.•0 E CM0INER0MS 

•a) •Cttu.io em Portugues.  T:::.í;; 3.::```; : 1..•: f_r' tt;•: v• ;;__`• ~, •  iirrii5 l• k,: A 

b) I"%tu'.o original:  

:. s•;r.r: •• _ 
c) Aut7r :  ..eI..:9 s, uu = t :..  

d) Tradutor:  

W -n:. e;or:   

1• ) F` x• o duto r:   

_ _ •.,... ;.. -_ a • . •;•_• +•5 a 
a) Corripa.nhia:  i4.:w i ::.•' ï:.?•«.• 'w •••,.•r' i'. • •. i. •:ï • ? • ;:. i : vrft J.: w ï ':. é i{?: á •. S'ii . 6 ?4t::'i 
• 

h) ClassíLcaçao da Censura:  . 18 ANOS 

II) Analr.se 

él) C,.i(:rlE:ro; C•í MEDLA 

b) Argumento:  C EP I-S0-D1..0—DFSENROLA_-SE—ND_-AP-ARIAMFHTO DE  UM BAEAZ—SO.L-I-E.I-RO 
•`•OPACABANA— Lr0Á0Z11•LHQ  OlLTR4 I•4R•A.I•QB•O ED I F i C 1 Q•VEM U  

Il.1_>3 SINLEAVGR AO  ~0._ i• QU_E_ 0—. PAI  DA MOCA WE_ESTA MORAND• C• ELE 
*ENCONTRA—SE l'dA P••RTÁR I A  DO PRED I 0 QUERENDO SUBIA PARA TOMAR SAT I SFAÇ 0  

-COM UM PATIFE NAQ_UELE PRED I 0. SJB I NDO 0 GENERAL NÃO ENCONTRA A FILHA  NC -• 

APAE1SBp1ENT0_. DE JOÃ"H.Q, 1 NDO EU_QQIVTRA.R OLO APARTAMENTO DE PJi-tF 3 It 1 C•,EQ1S 
jOÃOZ I NHO PEDIU PARA PORF I RI O ESCONDER DAYSE EL, SEU APARTAL'ENTO. •:NTÃO 

-0 G EAIE.RA.L._.LNT I Ivti A P OxF1R L0__,"A.SAR_.C.O1LD.A_x.SE._L•!() EINALJDÃt•Z f NH R S F,DIiL 
c) 1 -- XXèEdC«Yi•hX-rX : iy_U: .E  A F I1.HAL—DO - G E N E RA k.. . C:U P 0 C, SV A V E Z hr A NT an REL_A • 

_ç•.F.S COM  LOLO . 90 F_I._NAL—JOÁO_Z_1_NHO CASA—COM---DAYSF--F—D GEN F RAi = i Ol0  

C— •,E•9YA;,•:x:— BOA  

2 _ Ijnpressa.o final:  BOA l PO I S CONSESrI•PR A AT•NÇÃ(ï DO POBL I ç0 PELO 

•RRFDO -APRESFNTAnO. SFNDO 0 DESE.PAPFN.HO_DO.S PE.RSQNAGF_NS nF_BO•Q.UALIIIAI•E. 

d} I::,.iâlrigos.: -•uON..'•—DE—A40-RDQ—GOM-1)---TEXT-Q—APRE-SENTA-BO 

e) Cenas: SOPdE-NT-E--,A---V-I-ST-A.--NO E--N$A-I-©--G" 



ui) 

BR DFANBSB NS.CPR.TEA.PTE, 

f) F'er soriagens: iZO OZ I NHO- QUE FAZ 0 PAPEL DE MORALISTA - PORF I R I 0 -QU 

--EAZ 0 PAPEL DE LIBERTINO-__GENERAL PAI DE DAYSE E OUTROS 

g) educativo-':SOPA 

Con.clusã.o _. A•PE PECA APRESENTA 1MA BOA 1 MPRESW FINAL, OBSERVANDO-SE AS 

REST-RI ÇGES PARA  UM--ROBL 1 GO DE 18 ANOS, DF ACOR7)O COPA  OS n j VF 
_--r. SOS PARECERES EMITIDOS POR OUTROS CENSORES  

Brasili.a,__•,de  AGOSTO -de 19  70 

Técnico de Censura - Cart. n°  

a•-
+'f'• 40 r̂̀ {•• { I:rj••{ 

:i i..1:i♦ri•7 •It'rti:il.7{• 

r 

SR. CHEFE DA SEÇA0 DE CENSURA 

ANEXO •LNGAMINHO A PEÇA ABAIXO lNDIGAI,A , 

Ca-á 0 PARECER DO TEOiVICO 1•E t;EP; SURA 

WILSON C;AMARGO, QUE A EXAEZINOU,. 

'1'it•zlo: TÔDA DONZELA 1,11 LW PAI QUE É MilA FERA 

Autor: GLAUCIO GILI, 

RESTR.: 18 Anos 

Obs: Esta peça já recebeu a mesma res Lriçãío anteriormente 

em 07/8/70 • 

•i FAN - O•L Ivi•cAidDA r.a1•Ri;IRA 

CtiLl•r: DA ï CTC 



MINISTÉRIO DA JUSTIÇA 

DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL 
BR WANBSB NS.CPR.tEA.PTE. Q•,•i C, 0-7. ' f 1 

SERVIçO DE CENSURA DE DIVERSÕES PUBLICAS 
TURMA DE CENSURA DE TEATROS E CONGÉNERES 

P A R E C E R 

Documentaçao 

a) Titulo em Português;  TõDA DONZ T,A TEM Ultl PAI CUE • M#A FERA.  

b) Titulo original   

c) Autor  Glauco Gil  

d) Tradutor:  

e) Diretor:  

f) Produtor:  

g) Com'anhia:  Sociedade Cultural e Artistica de Feira de Santana. 

h) Classificação da Censura:  Proibido para menores de 18 anos. 

Análise 

a) Gênero; COLIEDIA 

b) Argumento •  Esta comédia analisa , de forma bastante cómica, os  

problemas sofridos por um rapaz solteiro , Porfirio , que  

se vê envolvido , por um amuo , nwn caso de necessidade  

de casar com Deyse. filha de iim ?:.• eneral....Apóa ,zuitas , situa— 

ções embaraçosas, tudo se resolve, casando cada oual'cOm a  

pessoa certa e deixando Porfirio ? " o P-alã " sem nin•iem.  

c) 1 - Mensagem-  A peca não traz mensa;Zem e pecifica. Te Q 1— : , 
como objetivo, criar uma série.de situações embaraçosas e  

cheias de comicidade. 

2 - Impressao final.  AT)esa.r de não trazer mensagem especifica, a peça tear,  

muitm boa impressão final, pois além de divertir, valoriza  

o aue deve ser valorizado e não valoriza o que n•.o deve.  

d) Diálogos ótimos e perfeitamente ajustados ao texto. 

e) Cenas: Em vista do ensaio geral . 

DPF-SAv. 192 
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f) Personagens-  Porfirio , Joãozinho . Dayse , General e Lo 

sem características que merecessem ser destacadas. 

g) Valor educativo •  Apesar de ter como objetivo apenas uma comes 

mos rli?er .,,, o tom 1)nm valnr odurpitivn_ om viPta àP  
os verdadeiros valores em escala real.  

III)Conclusao Ea 710(- n Cr r 

e bem escrita. Dm vista do tema e como foi tratado  

por proibição nara menores de 18 anos, para aue es  
a adquirir conceitos errôneos dos valores reais da 

r 

SR. CHEFE DA SEÇAO DE CEN•URAy 

ANEXO ENCAMINHO A PEÇA ABAIXO INDICADA 

COM OS PARECERES DOS TÉCNICOS DE CENSURA 

.•.i.11„•.Ç.Cv.CL E .Y.A ..Co .P.. ..fio M. o.F.: ~ UE  
A EXAMINARAM..,• 

WTULO- TODA DONZELA TEM UM PAI QUE È UMA FERA 

AUTOR - GUUCIO GILL 

RESTR.- 18-DEZOITO- AMBOS OS CENSORES 

1 
10 

Brasília,  05  de  outubro  de 1' 

Técnic de Censura - Cart. n9_ 

Vasco Pedro I.loretto. , 

OBS.- ESTA PEÇA JÁ FOI LIBERADA ANTERIORMENTEt COM SEMA RESTRIÇ• 

NDA¡PERRE i RA 

CHEFE.,, A TCTC 

II) 

• 

• 





DFA .,,.NBSB NS.CPR.TEA.PTE. lã)ó)V é— 

CERTIFICADO ®O S.C.D.i. 

Certifico constar do livro n° Ol folha n° 90' de registro de peças 

teatrais, o assentamento.da peça intitulada  " TODA DONZELA TIM M1 PAI QUE E 

W 
UMA FERA " 

Original de  GLAUCIO GILL 

Traduçao de  

Adaptaçao de  

SOO. CULTURAL E ART:fSTICA DE FEÏRA DE SANTANA —/BA. Produçao de 

Tendo sido censurada em  OS de  OUTUBRO   de 19_70 — , recebido 

a seguinte classificação:  IP.IPROPRIO 7?ARA MEITOR.ES DE 18 (DEZOITO) ANOS 

CONDICIONADA AO MWIE DO ENSAIO GERAL — 

OBS. O PRESENTE CERTIFICADO SdMENTE TERÈ 7ALIDADE QUANDO ACOMPANHADO 

DO SCRIPT DEVIDAMENTE.,CILRIMBADt3--PELO SCDP. 

Brasiiïa,  06 

DPF-SAv.150 

EL •IIRANDA•PERREIRA 
 w_  

Chefe da Tu•ma de Censores 

de Teatro e Congéneres 

1 
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Ilmo. Sr. Chefe do Serviço de Censura das Di sões 

Públicas - Brasilia 

0 TEATRO AMADOR DO CENTENÁRIO, de Santa 

Cruz do Rio Pardo, Estado de São Paulo, Caixa Pos 

tal 34, pelo seu presidente abaixo-assinado, Prof. 

Celso Fleury Moraes, portador da carteira de iden 

tidade RG-1,.419r452;`juntando quatro scripts da 

comédia teatral de Glaucio Gill, "Tôda Donzela 

tem Um Pai Que É Uma Fera", requer a V.S. se 

digne expedir o competente certificado de censu 

ra. 

• 

// 

Nestes Termos 
P.'Deferimento 

Santa Cruz Rio Pardo, 11 setembro 1970. 

TEATRO AMADOR DO CENTENARIO 

CAIXA POSTAL 34 

SANTA CRUZ RIO PARDO-SP 
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MINISTÉRIO DA JUSTIÇA BR D'ANBSB NS.CPR.TEA.prE. 
DEPARTAMENTO DE POLICIA FEDERAL 1 

I 
SERVIDO DE CENSURA DE DIVERSÕES PUBLICAS 

TURMA -- DE CENSURA DE' TEATROS F CQNGENERES 

D o curnentaç;o 

A) Trtulo em Portugu®e; 

b) T•tu10 original;—. 

c) 'At<itor:_- f - 

i 

P A FZ, D 'C..t, . lR. 1 

TOCA DONZELA TEM UM PAI (QUE E UMA FERA 

-• • GLIAUCIO-GIL T 

J 1 

d) Tradutor:---

e) Diretor;  

£*odutor:  TEATRO AMADOR CO CENTENAR 10- SP 

g) Com ,anhia;  

h) Classificação da Censura-  18 ANOS  

A-1• - •. . - • .. , ` - 

ná Alise 

a) Gênero;  COMEG I A 

1 

v i/ 

o 

b) Argumento •  0 EPISOr10 rESENROLA-SE NO APARTAMENTO rE PORFIRIO, RAPAZ 

SnITFIRO QUE MORA EM COPACABANA. SEU AMIGO JOAOZINHO OUTRO MARArOR r0 

rO F^IFICIO VEM LHE PErIR UM GRANrE FAVOR. PARA ESCON(`ER.,_EM..SEU:..APARTA 

MFNTn SUA AMANTE DAYSE, POIS n PAI CELA UNCONTRA-SE NA PORTARIA "0 PRE 

r i# QUFRENrn SUBIR PARA TOMAR SAT I SFAçAO SEGUNrO 0 11 PORTE 1 h0 11 COfv1 SUM PA 

TtFF li  MORA NAQUELE PRErIO. SUBIN►o 0 GENERAL NA) ENCONTRA A FILHA  NO 

APARTAMENTO ' E JOAnZINHO, IN"O ENCONTRAR NO rO PORFIRIO. 0 GENERAL IN 

TIMA A PORFIR1O A CASAR COM SUA FILHA, NO FINAL JOAOZINHn SErUZ_ LOLO  E 

c)X•lX'X~RgX"  A Fil HA r0 GENERAL_, QUE POR SUA VEZ MANTEM RELAÇAO COM f 

LnL6 ., ACABAI-O ,fOÃO71NH0 ('ASANIn COM rAYSE E 0 GENERAL COM LOL6:  

PAFNSAGFM- BOA  

2 - impressóa 'zna).:  CONSFGIIE P.gFN' ER A ATENçAO r0 PÚBL I Cn PELO ERRErO 

APRFSFNTA'O, SENrn 0 rESEMPENHO rOS PERSONAGENS rE BOA QUALI'ArE.  

d) Diálogos: BONS rE ACORrO COM n TEXTO APRESENTA rn 

Cenas:  A SFRFM VI SIAS Nn ENSAIO GERAL 
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f) Personagens -  JOAOZINHO QUE FAZ n PAPEL rE RAPAZ MORALISTA, LOL 

a rjnçt• INGENU4, PnRFIRin , QLfE PFPRFSFtiTA n 

SER E n GENERüL PAI rE l'AYSE. 

PNPFI rF 1 I BFRTI P 

g) Valor educativo-  Bom 

III)Conclusao  PnrF A PRFSFf\ITF PFÇA SFR t)QFRArIA PARA UM PUBLICO rE  

F f CAÇ_ ^ ET ' f2 I A SUPFR I nR A 1.8 ANnS.  

1 

• 

Brasília,  R  de  OiMIRRO  de 19 

WILSON CAMARGO 
Técnico de Censura - Cart. n9_, 

SR. CHEFE DA SEÇAO DE CENSURA 

ANEXO ENCAMINHO A, PEÇA, ABAIXO INDICADA 

COM 0 PARECER DO TÈCNICO,DE CENSURA 

.QUE A EXAMINOU. -1 

;.­Tf-TOLO- TODA' DONZELA, TEM UM PAI QUE É UMA FERA 
r• - 

AUTOR - GLAPC101G1LL 

RESTR. - 18-DEZOITO= ANOS 
.. - t 

OBS.- PEÇA LIBERADA DIVERSAS VEZES COM A MESMA ESt&IÇ.AO* 

n 

t EM 8 DE 

11 1 

• 

CHEFE• CTC 

EIIRA 

1 

—.  I 
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M.J.—D.P.F. 

CERTIFICADO DO-S.C.D.P 

Certifico constar do livro n° 01  folha no 100  , de registro de peças 

teatrais, o ass•ntámento dr 'peçá rrititulada  TODA DONZELA, Tmi UM PAI QUE É 
UMA FERA . 

Original de  GLAUCIO, GÌLL  

Traduçao de  

Adaptaçao de  

Produção de  TEATRO AMADOR DO CENTENXRIO — ST 8 CRUZ DO RIO PARDO /SP. 

Tendo sido censurada em  -08 de  OUTUBRO   de l•+ 70  e recebidti,-

a seguinte classificação:  PROIBIDO PARA MENORES DE 18 (DEZOITO) ANOS.  

— CONDICIONADO AO EXAME DO --ENSAIO GERAL —  

• 

OBS. 0 PRESENTE CLWIF'ICADO'Sa1'iENTE TERA VALIDADE QUANDO ACO•JPANHADO ` ..  .  _  
DO SCRIPT SD4VIDAME9'TE_ ÇAM1BADO PELO SC17P • 

l A.a 

•Z N , • • • • 

Brasília,- 23 de  OU'ZuBRQ ! y Re,--I9  

DPF-SAv.150 

D • ERREI RA, 

Chefe da urma de Censores 

de Teatro e Congéneres 

i 



À•^ 

ILMO. SR; 

CHEFE DA SBAT 

BRASILIA- DF 

BR DFANBSB NS.CPR.TEA.PTE. dqa4/ a 13` 

opupo de 74rnadores ?;ealrais « l9iriaio Oerrêa» 
  FUNDADO EM 28 DE JUNHO DE 1937   

Entidade Artístico-Beneficente Municipal — Lei n. 51, de 29/11/1949 
Reconhecida de Utilidade Pública: { Estadual — Lei n. 3.100, de 21/11/1956 

Registrado : Conselho Nacional de Serviço Social 
Conselho Estadual de Serviço Social ( RJ) 

SEDE PRÕPRIA : PRAÇA SAO SEBASTIÃO * TRÊS RIOS — E. DO RIO 

Ires Rios,9 05 de fevereiro de 1971, 

rezado senhor: 

Venho pela presnetep solicitar de V.S.y que nos 

envie o CERTIFICADO DE CENSURA, da peça"TODA DONZELA TEM UM PAI QUE É UMA 

FERA11 que se realizará nos dias 28.,29 e 30 de mamo de 1971, sob a direção 

do JOSÉ MOAM,* 

Nêstes têrmos 

P. Deferimento 

1<• 
Três Rios,05 de fevereiro de 1971. 

p/ CHEFE Y1•-S&-RSTARIA..: 



BR DFANBSB NS.CPR.TEA.PTE. OU-9Jí7 )3r7 
c 

17/02/71 

069/71-SCDP 

• CHEF'E DO SERVIÇO DE CENSURA DE DIVERSLfES PÚBLICAS 

t SR, CHEFE DO GRUPO DE AMADORES TEATRAIS " VIRIATO CORRZA" 

t SOLICITAçXO -- FAZ --

SENHOR CHEFEy 

Com referencia a sua carta datada de 05/2/71 ; 

solicitando o envio de certificados da I'eça - "TODA DONZELA TELA W4 

PAI QUE, É WA FERA", encareço a Vocoa Senhoria encaminhar a *este / 1 

S.C.D.P,, requerimento oolieitando a censura de referida poça e o / 

comprovante de direitos autorais. 

Atenciosamente, 

Á LEL;OS C AVALC ` TE --

•, FE DO s.C.D.P. 



BR DFANBSB NS.CPR.TEA.PTE. OV• P- 1J• 
MINISTÉRIO DA JUSTIÇA 

DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL 

I) Documentação 

SERVIÇO DE CENSURA DE DIVERSOES PÚBLICAS 
TURMA DE CENSURA DE TEATROS E CONGÊNERES 

Y 

P A R E C E R 

a) Titulo em Português;  ),K4-u, • 44-4-
/1 

b) Titulo original-  

c) Autor• •lM.e, •i.£ 

• 
d) Tradutor:  

#Dir e to r :  e 

f) Produtor: 

g) Co m _:anhia :  • o•. Gih•t •rr•• ✓ as•.•n•4 • 1/••A-• L• '• 

h) Classificação da Censura:  • f 6aflS  

II) Análise 

• a) Gênero; 

b) Argumento • 

.Gr,r,í,L oct.a-o oEc Zv •J••. • co re I--  

/ v w• `•  

u4, -t-4 •ina•_ yç,.•-a.2 ' C. V— •, 

•^ c-•-wo•.-o u-c. ••-•.•-•,a. • (`/•.t•:a,G.(i  v.e:kvb, /1f, cstn-o." c•o-•-• 

.c. LC a.t.•..o co-,,u •• o(-o u,,l•,,.o .• ,• ••  

e /' 

c) 1 - Mensagem- 

&k C,9  

•.••• • ••- • ./••`• • 2 - Impressau :ina.i.: 

d) Diálogos 

k 

e) Cenas -L-o(.o o,, •_;p••Q , . 



BR DFANBSB IdS.CPR.TEA.PTE. Oi'a•) P• 3 9 

.f ) Personagens- «•  
i 

-C, 

g) Valor educativo •  73~. 7••4-

III)Conclusão 

• 

Brasilia,  PJ  de  
i 

de 19  •' 

Téc co de Censura Cart. n9 

SR. CHEFE DA SEÇÃO DE dENSURA, 

ANEXO ENCAMINHO A PEÇA ABAIXO INDICADA, COM 0 PARECER DO TÉCNICO DE CENA 

ALENCAR MONTEIRO, QUE A EXAMINOU. 

TITULO- TODA DONZELA TEM Uu PAI QUE É UMA FERA 

AUTOR - GLAUCIO GILL 

RESTR.- .18-DEZOITO- ANOS 

OBS.- PEÇA LIBERADA ANTERIORMENTE C/A LESMA RESTRIÇh 

EM 23 DE MARÇO DE 1971 

.. -v.+•-.,„--..-A-- • 

ANTON I 0 DE P•DU C. ALVES 

T. C. T. C. 
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„ , BR.DF,ANBSB NS.CPR.TEA.PTE. 
M.J:'=`D.P.F. W.•õ4fM' 1 

CERTIFICADO DO S.C.D.P 

Certifico constar do livro ri? 02  folha n° 20  , de registro de peças 

teatrais, o assentamento da peça intitulada  " TODA DONZELA TEM UM PAI QUE 1-1 MIA 

FERA n 

a— 

,ri.ginal 'e 

Traduçao cie  

Adaptaçao de  

Produção de  GRUPO DE At-1ADORES TEATRAIS n`FIRIATO C©RP.ETA" — TRís'S RIOS/RET • i' 
1 

Tendo sido cer^>>ra tSAR da em  L9 de O   • de • •  71  recebido 1 •F •  

a se•­_iinte cla caçao: '-PROIBIDO PARA MEMOR►sS DE 18 ('DEZOITO) Aï'yOS 

— CONDICIONADO AO E3CAtM1 DO ENSAIO GERAL • 

GLAUCI4 GILL 

C PRESENTE CERTIFICADO SóMMITE TERA VALIDADE QUAIdTX3—TC©:`w"?ANIíÃDi3- DO- _` 

SCRIPT DEVIDA2•íENTE CARIMBADO PELO SGDP. 

Brasl.la,  P5  de  MARÇO 

DPF-SAv,150 . 

de 1971 

• 

t.ZLSOi3í DE QUEIROZ GARCIA 
-chefe da soç :o de censur'a 

c S 
•O•►fJ••iLai1l., [ •' -:ii•. CJ 
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•-4 

• 

,A 

4 

GRUPO ESTUDANTIL DE TEATRO AMADOR oE MARILIA 
G. E. T.A. M.  

FUNDADO EM 1 DE MAIO DE 1.957 

ÕRGAO DE UTILIDADE PUBLICA ESTADUAL E MUNICIPAL 
Avenida Rio Branco N.O 57 MARILIA — Estado 

  PAZiCA •IeD BCSWA 

3 
de São 

Exmo. Sr. Diretor do Serviço de Censura de Diversões Plicas 

1 ti`Ì Kk?.•'tCí.i`.I I,' i, r F•I•"•' 
Çrni'r   

17 SEI 11z4•. 

WILSON SANT'ANNA PROTO, brasileiro, ca-

sado, funcionário público estadual, residente e domiciliado em 

Marília-SP, na Avenida Rio Branco, nº 57, pelo GRUPO ESTUDANTIL 

DE TEATRO A11ADOR DE MAR IA -GEIAM, v e m, respeitosamente, re -

querer a V.Exia. a expddição de Certificado Liberatório de Cen-

sura, para o texto, abaixo, juntando, para tanto, o exigido por 

lei . 

Texto :"TODA DONZELA TEM UM PAI QUE É UMA FERA 

Autor : GLÁUCIO GILL 

Nº de atos : 3 ( três) 

Termos em que, 

Roga deferimento. 

Marília, 5 de maio de 1 971 

j UUM t 
dV on San s nna Qrot J0• 
Presidente -GEIAM 

" 

Em anexo:tres viasdo texto supramencionado e autorização 
.da SBAT, para fins de censura. 

• 



o 

• 

TÍTULO 

BR DFANBSB NS.CPR.TEA.PTE.QVk õ7 j4¡ > 
M.J.-DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL 
POLICIA F•Z7o]ERAL DE @ECSURANçA 

SERVIÇO OE CENSURA DE DIVERSÔES PÚBLICAS 

TODA DONZELA TEM UM PAI QUE É UMA FERA 

TEATRO - COMÉDIA 

CLASSIFICAÇÃO ETÁRIA: 

PARECER 

18 ANOS 

ESTA PEÇA JA FOI CENSURACA E LIBERADA 

VÁRIAS VEZES, COM CENSURA PARA MAIORES DE 14 E 18 ANOS. 

PELO ASSUNTO FOCALIZADO(UM PAI QUE 

QUER CASAR A FILHA A FORÇA COM 0 NAMORADO COM QUEM 

VIVIA HA ALGUM TEMPO) E PELA MANEIRA COMO É LEVADA, 

OPINO PELA LIBERAÇAO DA MESMA COM CENSURA PARA MAIORES 

DE 18 ANOS. 

BRASÍLIA,27 DE SETEMBRO DE 1571 

. • t•d%e' .,`""• • • Q1• • D - •r•• 2•• , 
H ELO I SA ÌV`,. 8. D' OLIVEIRA 

• 
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WILSON DE QUFjI ?õZ• —qR Á 
Chefe da SaçBo de Censura 



MINISTÉRIO DA JUSTIÇA BR DFANBSB NS.CPR.1 .P q  
DEPARTAMENTO DE POLÌCIA FEDERAL 

Certificado N9 

PEÇA 

CENSURA FEDERAL 

T E.•sT FSO 
&:259-71 

* TõDA DONZELA TEM UM PAI QUE É UMA FERA* 

ORIGINAL DE GLÁUC 10 G I i.L i 
APROVADO -PELO S. C. D. P. 

CLASSIFICAÇÃO 

PG2OO•r.üDOo 
PARA MENORES DE 

18 ANOS 

.•- 

VALIDO A,T-É '0 1 dé _:,, / OUTUBRO  de 19  D  

-, p 
Brasili• O lde Y -'OUTUBRO  deg 71 _ 

Chefe do 5••. 

GEOV EVQS-- CA,b"•,LCANT 
f p 



jBR DFANBSB NS.t:h'K. • tr•►.r i r- Vfd•jt•••`1bM. J. - o. P. F. 
1 CERTIFICADO DO S.C.D.P 

Certifico constar do livro n° fl2   folha n° 34 .  , de re istro 

teatrais, o assentamento da peça intitulada TIDA DONZELA TEM 1M 
E UNIA FERAM  

• Original de  GLAUC f 0 GI LL  
Traduçao de  

Adaptaçao de  

Produçao de  WILSON SANT'ANA PROTO  
Tendo sido censurada em  27 de SETEMBRO de 19  71  e recebido 
a seguinte classificaçao•  PROIBIDO PARA VENORES DE 18 ANOS*  
OBS: OO ND t C t ONA DO 90 E XA NE DO ENSAIO GERA L e 

. 
• - -• . 

PANHADO DO SCR i PT ••D•t• • L3••••ENTE CARIM•.•BADO BADO EELO SCDP • _ n•   

,/ JUW/ •/i7V. 

r Brasilia,  01 de 

• 

01 ITUBRO  de 19 q1 

•';JALER-

WILSON DE QUEIROZ GARCIA 
CH.,DA SEÇO DE CENSURA  
nM=MXUMMXx 
X~MoXXMM 
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r.)• t, ^, ; TODA DONZELA TEM UM PAI QUE É UMA FERA 

GLAIICI O GII,Z 

1, L,• •a; ; ., GRUPO ES'1'UDANTZL DE TEATRO AMADOR DE M.RTL 



encenada pelo Teatro do Estudante Secundário Sanjbanensey da cidade de São— 

Joao da Boa Vista. 
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TÍTULO 

M. J.- DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL 
P OLICZA F$DE~1r. Z E W~URANçA 

SERVIÇO DE CENSURA DE DIVERSOES PÚBLICAS 

Toda Donzela tem um pai que e uma f 

PARECER 

Autor- Gláuci.o Gil 

Impropriedade- impróprio para menores de 18 anos.-

General, severíssimo vai a procura da filha 

Daisy, sabedor que esta vivia com um homem. Joãozinho corre 

ao vizinho e amigo: Porfirio, para sé li=r da fúria do pai 

revoltado. Porfirio recebe com mau gosto a jovem em seu apar, 

tamento, mas lá e descoberta. É obrigado pelo pai a casar-se. 

Inventa impedimentos por ser casado com a vizinha Loló,sendo 

descobertas suas mentiras. General e informado das boas rela 

ções e puras entre Joãozinho e Daisy, não acreditando, porém 

0 rapaz e escrupuloso e respeitador. Apaixona-se pela vizinha 

LolO, ficando noivos. Ironicamente, também conquista Daisy, 

não sabendo como resolver seus problemas. Seu amigo Porfirio, 

não ' bem sucedido em planos de conquistas . Por obra do des-

tino o general vem a gostes da noiva de Joãozinho, motivo es 

te que o faz tratar bem o rapaz que agora não vé mais moti 

vo para declarar ou melhor, negar suas relações com Daisy. 

Indico a censura com impropriedades para me 

nores de 18 anos, dada as características insinuosas apresen 

talas no script, quanto à casamento, sexo, etc. 

Brasília, 16 de jul?,.o de 1 971 

Teresa Cris-•ina dos Reis -Warra 







-M.J.- D.P.F. 

CERTIFICADO DO S.C.D.R 

o2 26 
Certifico constar do livro n° folha n° , de registro de peças 

teatrais, o assentamento  da„L •ç •••LÁ TEM YUM PAI QUE É UM FERA* • 

o 
GLAUCIO GILL 

Original de  • 

Traduçao de  

Adaptaçao de  
TEATRO DO ESTUDANTE SAAJOANENSE — SXO PAULO = SP 

Produçao de  

Tendo sido censurada em  16 de  J U L H 0 de 19  71 e recebido 

a seguinte classificação:  PROIBIDA PARA E2NORES ATÉ 18 (DL,ZOITO) ANOS   

:::::::: CONDICIONADA,: ENTRETANTO* AO EXAU DO ENSAIO GERAL 

OBS: 0 PRESrZRfiE; CERTIFICADO SbMEME TER!& VALIDADEf QUANDO ACOMPANHADO  

DO CAilIMBADO P'iSLO SCDP.  , 

• 

21y JULHO 
Brasilia, de de 19 71 

BR DFANBSB NS.CPR.TEA.PTE.Ip-•aka 15j 

WILSON DE QMROZPGARCIA 
CHEFE DA SEgXO D.E CENSURA 
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MINISTÉRIO DA JUSTIÇA r '-

DEPARTAMENTO DE POLICIA FEDERAL 

DELEGACIA REGIONAL DA BAHIA 

Ofício N.° 57/TCDP/PS 

DO: Cel. Delegado Regional do DPF/Ba. 

AO: Senhor Chefe do SCDP/Brasília 

Assunto : Comunicação ( faz) 

• 

Senhor Chefe: 

Em 

Comunico a V.Sa ., que foi assistido ao ensaio ge-

ral da peça teatral "TODA DONZELA TEM UM PAI QUE É UIU FERA" de au-

toria de Glaucio Gill, na cidade de Feira de Santana, pelo Major Elisio Pi-

res Rebouças, representante da fiscalização de censura naquele município, Á 

não tendo constatado o mesmo nenhuma irregularidade no testo, fala ou mares; 

ção, ocasião em que foi entregue ao interessado a documentação da referida 

peça. 

10 

3.C.D.P. 

•,M, 22/01/71 

i 
DF OCRITO SOARES E OLIVEIRA 

Atenciosamente 

LUIZ ARTHUR DE CARVALHO - Cel. 

Delegado 
Humberto Mouta Teixo ira - 

Inspetor Polleta Fp:'4Cral 
Chefe do Gabinete, 



BR DFANBSB NS.CPR.TEA.PTL• U-k•õ j§? 

MIMSTÉRIO DA JUSTIÇA 

DEPARTAMENTO DE POLÌCIA FEDERAL 

a•2.5S 

CENSURA FEDERAL 
TEATRO • 

Certificado N9 2668/70 

—TúDA DO?1 ZELA T2:í,` UP,R I'AI QUE 1• LMIA FERA— 
PEÇA  

GLAUCIO GILL 
ORIGINAL DE  

:,PROVADO PELO S. C. D. P. :TÁLIL ^ .F`.TÉ 9 de  JUNHO de 19  75  

• CLASSIFICAÇÃO 

• _>-•I .3r•.sília,  • 9  d  JUNHO de 19 70  

ATÈ 1 B ANOS 
1 11 
ap/ 

Chefe do S. C. D. P. W 
Q/ PROP. i'.ILSON A. Dy AGUIlR 



BR pFANBSB NS.CPk.TEA;PTE.'•N0q-o?kP-j 
M.J.- D:P.F., ' 

CERTIFICADO DO g.C.D.P 

s 

Certifico constar do livro n° 01 folha n° 84' de registro de peças 

teatrais, o assentamento da peça intitulada  TODA DONZEMA TE1'S Un PAI 4UE I*UIMA FERA-

Original de GLAUCIO ,ILL 

Traduçao de  

Adaptaçao de  

Produçao de  HUGO ALVi.• Fortaleza—CE .K 

Tendo sido censurada em  26 de  ju11ho  ;,e 19 70 _ e recebido 

a seguinte classificaçao:  Iì:PRúi'BMO PARA 1LiZOW-:S A7b` 18 (DEZOI'1'0) ANOS . 

CC`IDI CICJIt ADA A O L'+.L•. : DO •.,17 S.1I0 G•, i •L. 

o 

OBS: 0 PRESENTE CERTIFICADO Su 'ri:t+I WANDO 1;C0`,TANHADO DO á RF& 

D3 PrÇA DEVIDAL:E:I TE C1•f'.II;• DADO PE1:0 SCDP 

Brasília,  •9  de  JUNHO de 19 70 
Y • CI;L 1,IRlNDA '-.1 RP.IRA 

Chefe L:.- Tur.-. de Censores 

o 

DPF-SAv.150 de T• atro e Cong,-ner. es 



BR DFANBSB NS.CPR.TEA.PTE. 
MÌ` STÉRIO DA JUSTIÇA 

DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL 



3R DFANBSB roS.cNK. I r•+.r • C.utd•j• !•f M.J. -D.P.F. 

CERTIFICADO DO S.C.D.P. 
01 

Certifico constar do livro n° 0) folha n° 84 , de registro de peças 

teatrais, o assentamento da peça intitulada  —: : TODA DOÍNZEL;, . TE":i UM PAI QUE E  

U L'I•, FERA ::— 

Original de 

Traduçao de  .  

GL%aUCIo GIL 

Adaptaçao de ,  

Produçao .de —HUGO (-kLVES iy'IESQU I TA—. REs1 0. Er,," FORT•IrEZA—CE. 

Tendo sido censurada em  Zr de  JUNHO  de 1970  e recebido , 

a seguinte classificaçao:  I P•IPRUNR 10 P,-+R.• ï• EP\ORES D` 14 ( C•U•RZE) •aNOS --  

=CO.vDICIUNACO j-\0 EXAP.iE EW ENSAIO GERHL"= 

`•  •OJS . 0 PRESE•!TE CE2T I F I Cr+DO SC) TEivl V,•L I•.,I✓E,R 1 PT  

DEVI DH•.•ENTE HUTE!'!T IC•[;0 PELO •   

Brasilia,. 2• de  uuNH  •  zte--1,970  P' tL !••; R,••:D: , I=RRE 

Chefe da Tu ma de Censores 

de Teatro e Congeneres 11 





BR D'FANBSB NS.CPR.TEA.PTE. 0 1•bff- I-9 M. J . — o- P. F. 
CERTIFICADO DO S.C.D.P. *"- -I-

Certifico constar do livro n° 01  folha n° 84 , de registro de peças 

teatrais, o assentamento da peça intitulada   TODA DONZELA TEM UM PAI QUE E  
UMA FERA :;— 

• • 
Original de  

GLAUCIO GIL 

Traduçao de  

Adaptaçao de  

Produçao de  HUGO ALVES MESQUITA— REEI D. EM FORTALEZA—CE.  

Tendo sido censurada em  20• de  JUNHO  de 19  70  e recebido 

a seguinte classificaçao:  [V.PROPR IO PARA MENORES DE 14 ( QU,•DRZE) ANOS --

-CONDI CI OiNADO  AO EX4AE CO ENSAIO GERi E-

•  
OBS: 0 PRESENTE CERTIFICADO SO TEM V<• I •ADE, Qt1 AN DO ACOMPANHAW SCR I PT C  

-PEÇA DEVIDAMENTE AUTENTICADO PELO SCL• • 

Brasília, 29 de  - JUNHO  de, 1970 

• 

EF >•-► SE•ãO DE CE tip 

OEL MIRANDA FERREIRA 

Chefe dá Turma de Censores._ 

de Teatro e Congeneres 
bPF. SAv. 7034-FFS 



BR DFANBSB NS.CPR.TEA.PTE. 0•^ p 140 

ILMO.SR. CHFFE DO SERVIÇO DT CFNSURA DE DIVERSO•`S PUBLICAS DO DP,F 

BRASILIA - DF - 

o :.61 •S •=. • ! 

1 1 li!1 1á 1 1 

.• t{ür • t 

0 abaixo assinWdo, representante do 

Grupo de Teatro Amador da$ Casa das Beiras, tem a honra d- encaminhar a V.S. 

para fins de CENSURA 3 copias da peça TODA DONZELA T'•N UM PAI QU^ •, UAIA F-: RI 

cam•9ie. original de Glaucio Gi11, para apresentação no teatro auditorio da 

Casa das Beiras, no dia 0 de Novembro de 1971. 

Sem outro assunto, subscrevo-me com a maior 

consideração. 

Rio, 8 de Outubro de 1971. 



BR DFANBSB N8.GPR.TEA.PTE. 0• 1 Ç. 1 •1 

Fundada em 27 de Setembro de 1917 — Reconhecida como de Utilidade Pública Federal pelo Dec. 4.092, de 4.8.1920 
Filiada á Confederação Internacional das Sociedades de Autores e Compositores 

Séde: Av. Almirante Barroso, 97 - 3° andar — End. Teleg. SBAT.RIO 
Rio de Janeiro — Brasil. 

Rio de Janeiro, 7 de Outubro de 1971 • 

Sr 

CHEFE DO SERVIÇO DE CENSURA DE DIVERSÕES PÚBLICAS DO D. P. F. 

Brasília, D. F. 

Saudações 

Com a presente, temos a honra de encaminhar a V. S., 

para fins de CENSURA (  TILES  ) cópias da peça: 

..T.ODA....DON.7ELA .... T..2....t]IM... ... UMJL ... F.S-U..  

DE: 

próxima apresentação da Grupo da CASA DAq BEIRAS  

  no Teatro  Qú, Ç Brn:lrp.s 

com estréia marcada para o dia  6 de  11..Qv g7 ,.x  

Sem outro assunto, subscrevêmo-nos, com a maior 

consideração, 

ã Bittencourt 
erintendente 
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M.I. - DEP'AK AMENTO DE POLÍCIA FEDERAL 
F•OLícx,Èw T!]E fli- URANÇA 

ldpR;WA1_I DIVERSÔES PÚBLICAS 

BR DFANBSB NS.CPR.TEA.PTE. p7•9,k•P I6• 
TÍTULO TÔDA DONZELA TEN1 UM PAI QUE É UNIA FERA; 

PARECER 

C OMb IA DE GLÁUC IO G ILL . 

CLASSIFICAÇÃO ETÁRIA:  DEZOITO ANOS - C/CORTE 

Argumento: Porfirio, jovem solteiro de Copacabana, vive agre 

goando as vantagens de sua vida de libertinagem, quando, re-

pentinamentn, vê-se envolvido, por engano, em lim casamento 

com a filha de um general viúvo. 

Após várias situações cômicas e confusas, tudo 

acaba bem com o casamento de Daysé,"a filha da fera" com 

Joãozinho, jovem pacato e virtuoso e vizinho de Porfirio, en 

quanto o general casa-se com a outra vizinha, Lolo, permane-

cendo Porfirio solteiro. 

Apreciação: Peça já liberada várias vezes por este Serviço, 

sendo-lhe conferida impropriedade máxima. Sugiro identico -

tratamento face ao tratamento inadequado no tocante a concei 

tos de natureza moral. Sugiro, ainda, corte, conforme indica 

ção à página 40. 

Brasilia, 3 de (riov bro de 1 971. 

0 
u  

1 • ¡•1 . 
DALNIO FA 

/-

DPF-.SAv.447 
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São Paulo, 11 de Outubro de 1 971 

Do Alyaro Adano, •éçnicç de Cenoura 328-SP 

A Sra. Chefe da T.C.D.P. 

N 

Atendendo ao detcrmínaçoco de V.S., estive 

na Cidade de São João da Boa Vista, onde procedi o ensaio 

geral da peça "TODA DONZELA T374 1 i PAI U J.. w.,íA rEP.A", 

autoria de Glaucio Gill. 

Trata-se áa estória de duao joveno que a-

bandonam o lar, era busca de aventuras. O pai de uma deixo 

vai a procura da filha, e quandrb a encontra, apaixona-se 

per4a colcáa da Mesma. 

Q texto aprovado ?gelo S.C.D.P., con'improp-

riedade até la anos, xiào e alterado pela encenação. 
N 

©pino pela liberaçao do certificarão, bem co-

mo aprovaçáo do programa. 

T.Cencura .328-SD 

aQ ncnAfRqR MS_CPR.TEA. PTE. k, (I 1 •4 





teatrais, o assentamento da peça intitulada  

' TODA DONZELA TEM UM PAI QUE É UMA FERA ' 

IR DFANBSB idS.CPR.TEA.PTE.D••- PJ b(p M  - J - — o . P. F. 
EERTIFICADO DO S.C.D.P. 

Certifico constar do livro n° Q2  folha n° 37  , de registro de pe 

lqlp 

Original de  GLA UC I 0 G I LL  

Traduçao de  

Adaptaçao de  

Produçao de  GRUPO DE TEATRO AMADOR DA CASA DAS BEIRAS /GB Tendo sido censurada em  03 de  NOVEMBRO  de 19  71  e recebido 

a seguinte classificação:  PRO i B I DO PARA MENORES DE DEZOITO ANOS.  
' CONDICIONADO AO EXAM IE DO ENSAIO GERAL '  

0 PRESENTE CERTIFICADO SOMENTE TERÁ VALIDADE QUANDO ACOM— 
PRNNADO DO SCRIPT,,DEVIDAMENTE CARIMBADO PELO SCDP. 1  

•-

Brasília,  08  de- NOVEMBRO- -. -., de 19 71 
Z- • . - 

WILSON D• QUEIROZ GARCIA 
CH.DA SEÇ 0 DE CENSURA 

eh2C c£ C-C£=we=Cr£ 
d* -•t È t t+e+&àt;••4eÉ •*s 
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BR DFANBSB NS.CPR.TEA.PTE. fNo"•78jPl 
MINISTFRIO D/> JUSTIÇA 

DEPARTAMENTO DE POLICIA FEDERAL 

Do = Chofe da TCTC ao SCDP 

Para' Sr. Chofe da ^3.CDP-DR-D..'P/GI3 

Assunto: PrOVidên:ía0 — S013Citr- — 

SvnF?or l•.rlez'e : 

ú0i.l—, CltO Q3 ;il^O proV•áCnCiO,o — 

no contido d.,- çuA ce ,a acciot•.do o enca•i.o ;, da pQ 

toatral. úaai••, diccr•.r•ina.d;., po•?o•••_o cWr entroGue &ça 
w docunontaç -o ?^• :intereccac3o 9 ceco u cla3cfrcação co 

tebolaci4.s por 3:;te SCDP coto ãa c1c : côrdo -o- o oboor 

V^...4irJ 2?.O C:'lÚú 7.0 $ C!':Vondo qpof3tJY? oitlCïì üo j RJOr i-cr-C'.tido 

II cIILlc2.000 rQZ.w t0r.,.7 •?. 2'.31o7. to w 

it;ç:•. Tt•::a T. •ncQla 2o:• un Pai qu 

é Un,•l s ora. 

LT.... •ut•1r: .•(:!uCi o Gill 

.i.zntrE3 i l'iuW7o de To^tro da Caca 
• 

ú:1• • •tac. c1c J^ 1 • -- GB 

P•?•Lo LJjLeJ D é :":C• FD1• 

T I"- 
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Joinville, 27 de junho de 1972. 

Ilmo. Sr. 

Diretor da POLICIA FEDTMAL DE BRASILIA. 

Prezado Sr. 

A presente tem por objetivo solicitar a colabo— 
ração de V.sxa. no sentido de liberar a peça Teatral Toda don— 
zela tem um pai que é fera, que o Conjunto Teatral Joinvilense, 
levará no VIII FESTIVAL DO TEATRO AP,TADOR DE SANTA C TARINA, a 
se desenrolar em Lages no próximo mês. 

Certo que V.Sa. terá a máxima boa vontade 
rara com nosso nrupo de Teatro. Ama.Bor, 

UTO 
fï<i•drão nog 

(` 
• : "T••r• 3a•n1 • c--• /• • EM uM r'a• 

• 
Q  E C U  
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TÍTULO 

8R DFANBSB NS.CPR.TEA.PTE.()•- bb P 1j0 
M.I.-DEPARTAMENTO DE POLfCIA FEDERAL 
POLZCIA F1MDERILL Z)E @ECJIIRANçA 

SERVIÇO OE CENSURA DE DIVERSÕES PÚBLICAS 

-•+ 9 

/- j•5 i 0. P•f•, p 

"TLIDA DOi•.'t,•.•.'.,IA TZi' U 7, PAI J,UE f' ü: A+'••A" 1 
PARECER 

CLASSIFICAÇÃO ETÁRIA:  18 ANOS  

©p o 

!`esta data,-procedemos ao e--carie 
cia recta tea-éra,l :•)o-izela Tem Um Pai que L Unia Fera",de 
autoria de Gla'.ucio ill,enviada a este servido rara ser cen— 
sarada.Comparando o seript atwa.l,com o a.)resentado anterior--
mente,constatamos que, são identicos. 
Assim sendo, sus ;erireos seja liberada com a i;.irro-arie'ac?_e an 
terior,rara enores de 18 anos. 

r•.L^ati ilia , l0 de JuL,.o de 1972 

T,.ierezinlia. de Toledo •'eves 

DPF—SAv.447 
• 







MJ- D.P.F , 
CERTIFICADO DA D.C.D.P 

Certifico constar do livro n°  02  folha n° fi. de registro de peças 

teatrais, o assentamento da peça intitulada  

" TODA D01, NZELA. TMA UM PAI QUE É UMA FERA 

Original de UO1"ILL 

Traduçao de  

Adaptaçao de  

Produçao de  COIIJQM 'T'EAT'RAL JOINVILENSE — SC  

de 19 72  e recebido Tendo sido censurada em  19 de  JULHO 

a seguinte classificaçao:  PROIBIDO PARA 11MOHES DE DEZOITO (18) ANOS: CUid'DZCIO— 
PRESMHsE CERMICADO SOMME TERA VALIDA— 

EVIDA1 LIM-ME GA 4Ssb SCDP« 

 • 

Brasilia,,20  de  JULHO  de 19 72 

BR DFANBSB NS.CPR.TEA.PTE. O4•p$jQ. j:•3 
DPF-SAv.150 

HUGO POVOA DA SILVA 

Chefe do Servico de Censura 
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BR DFANBSB NS.CPR.TEA.PTE. U-•df5/ P. 1 fl 

MINISTÉRIO DA JUSTIÇA 

DEPARTAMENTO DE POLICIA FEDERAL 

Do Chefe da TCTC da DCDP — DPF — DF. 

Chefe da T4u3•'' da SR - DPF — SC'. Para 

Assunto: Solicitaçto (f32). 

Senhor Chefe, 

MEM . ° N. Fil••? 
Data20/07/72 

Solicito providências do V.S. 

no sentido do mandar proceder ao ensaio geral da 

peça teatral intitulda " TODA DOTIMA TEM UM PAI 

QUE ,f' MIA 1 RA t1, liberada neo ta data, com a im— 

propriedade para menores de 18 (dezoito) anos # ' 

cujos Ilocripto 11 e respectivos certificados seguem 

em anexo. 

Encareceria urgência na remes— 

E sa do relatório, a fim de aer anexado ao processo 

anterior. 
,¥L 

Ateneiocemente 

CARLOti _u+•C••VEIRA 

Chefe •, TCTC eII exercicio 



SR DFANBSB NS.CPR.TEA.PTE. OV&)P I•5 

•// • 

Fundada em 27 de Setembro de 1917 — Reconhecida como de Utilidade Pública FMêral pelo Dec. 4.092, de 4.8.1920 
Filiada d Confederação Internacional das Sociedades de Autores e Compositores 

Séde: Av. Almirante Barroso, 97 - 3° andar — End. Teleg. SBAT- RIO 

Rio de Janeiro — Brasil. 

Rio de Janeiro , 20 ele MarÇO de 1973 

Sr. 

CHEFE DO SERVIÇO DE CENSURA DE DIVERSÕES PÚBLICAS DO D. P. F. 

Brasília, D. F. 

Saudações 

1 

Com a presente , temos a honra de encaminhar a V. S., 

para fins de CENSURA ( TRL:q.• cópias da peça: 

UM PAl QUE UMA FERA  

DE: G.lauci.•D...Uj..11  

próxima apresentação da  Alunos da Fac . Gama Filho  

  no Teatro --- d -FeC•,Gá-m-a---F-1-lho 

com estréia marcada para o dia  20 de Abril de 1973  

Sem outro assunto, subscrevêmo—nos, com a maior 

consideração, 

u- ják)é Bittençáurt 
• ertntenffitile 

1 

• 





o 

a 

Título: 

AUTOR: GlL 
Classificação Etária:  

MI 

DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL 

DIVISÃO DE CENSURA DE DIVERSÕES PUBLICAS 

Parecer Nº  183V73   

1 ODti l;i., y i l •,j1, L '1.i1'su, r / {ci  

BR DFANBSB Ns.cpR.TF-a.PTE. • 
NISTÉRIO DA JUSTIÇA C•y 

Espécie:  pl`!•s=• 1••,:il'thL.  Com cortes: 

Boa Qualidade-  _ — — Livre P/ xportaç:o:  —  

Dublado-  — _ —  Legenda 

Vedada a Exploração Comercial:  i0•-

o: 

Cenas:  ' isiwl d0 Oi15álC &cnr 1 • 

Época:  

Linguagem:  IOC ssivel. 

Tema: Psicossocial. 

Gênero: 00• '-oU1U. 

Personag LIl em:  sE:á`ziOï..S, COl:.1'1CVS, é•tï,Qìi •;arLOS, iìiOSCY'i.- 
pOSOS . 
Mensagem:  7i•p•::C1Sa, •l,ulldc:lìdo pa•a • Lillo I16•:i ï;lYC. 

Enredo:  Daisy, jovi;i•L dv f.,.ilia 7iÌilïeira, n.;SolYp, LilÏr••r CO:• 

seu 1tµ130YUCLJ 4O'•oZi11i10, cri ti SiL1 ïYLï(Ycì11ÇcL Pa 
w 

r. ' -. a1 • -:1 rv -.- :-,1 1; ]71t7y. 11 a 71:1 c . Accn 1•1. 

CUl r.L .1 ,`? r* r'! •' 4., ll iY`:.l ._:ll -çr 

'0 

•lt3íif; 111C10i1 Ìr_i • IL•IIi 7, ü SP.11 i•l•-àl b •• È: •'7  

vi DL v 2s  • . • 
1 — Cortes: 

/ 

2 — conclusão: i1'a L•iaSe dL: p•c;ra •l• terias Oportmliïì4dEs 1á 
e,Icarúi11i1acLzs paru aprccia•ao (JxL ••1.Sli•ui. Co1111t•ll•ail 

— do o p.1•cse:••a •cx1;o cc•, o ail•arior, c,•s•l`v•i í•ú• a•. 
ÚOS 1';icïii • d:+L SC1:1o111•.1Ij.cL, .•L'•.L11'LO .: .iJr,.•.u. o Co;li;oU(10 •AS 

S1Lì, Ct•;iSa.(lc:ì'cL.,l1.J O Stú ïr•.,.Jr Il•;b.a."i;lìi0, •1;• Clr;•t.i.. — 

iL 

DPF-507 
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pFANBSBNS►cpR.TEA.PTE.O••j• 

F,•r coilceitos ,jlcrwis, OÊii10 no sen'cido da yue se jw 
do o adotado nos -isto •',, 18 
(D•`;, í̀ i'U) ralïOS, CL...T)TVTU•ji1à0 1.0 L:;S•iU i•.,•k•L. 

r ¡¡YY 

L 1• •r.iiiJVJJl• 

L•1SiLT•i, 2' D.• 1,ks2•U -W 

uIi.3DRTü PEI•II• C..FO• 

-l'éc.,(:ensur•a-

•ti1•;Dú- que, doi;•o llu i sy •Jr 
dl•ails i11S i +.n tOs e... seu a " f:rrd" ir se eiz 

i11'i; (1 iryJ, 

ncral inves te pa ca 0 SU;:, il 
r • 

111J aii,iï: •.lr,i• bi. •ulli•o,oNri6::► • r0•1:riJ jurar qize • 
SUr-Sv CO:.. Duisy. 1' riïriJ, •C:lidJ J•aOi,L•lilJ • 
1 0 . ., r 

'J•,nC..J .lüe •DúiSy •.iiii' ' f: CLOnú•.laL Sür.l ivcl U LJlo, SLiM ti ï•i11^ 
, 1 } ] « i . . " ] C 1  C • •• 1'•  

11' „, j•. al'u. lL1Zv C • t7 cÚol•.:1 •11 ii•.l<. .•ca,0 t• r.i. u J.a • L•.u::li a:vl• t• • u :aC;i: 
r 

, Y rf•i'i• ,1:a iu c•da w ti-.,rc•wc•e ao •cn:;•wl, iìì:,l ti:•i3•8 so 
Uie a '• tií.. S..,:. fi.iïla. 1JVÚJV Yï1U 111, Jp-•0, i,iily Sk: 

-. . 
1..uú LJr10. D-,iSy •:i'oC:•lrcl seu iLL:..Oì:.•lJ d C:S' GJiiw• sJl.•t'c 0 yï1i: 

. r • . 
ac••••o CviZ èlii,•.'i) i,l; e LOi.o. UkSE:Sp-ïwtl:•, 

C' r • •. 1•1  if '- r •:• i • t_  ., ti r• dJ alld••lClw• OS U..•: 

vO11F:•.iS, J •l.o•i•ì'tïo ;;;U.Sa v0•i D•..láy S 0 6,>lier'al, a "'•01'c•tt, CJIl_ 

LOló, iic-ºdo FJ`riiì io " v,•r il::•vlos, l,a .ais l.'vuple í,a sOlid•o 
e aiiiuw co- -, pêciì.l de sedutor- : : 

o 

o 
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7 
k3í•• oFHhIBSB {dS.CPR•TEJA.PTB. 

143/7340/DCDP 

• ''••••'D0 S3PF. IdA GUAITABAI>"• 

FVATZ/aca 

PAI 

CI4UDï 0 GI11 

SUP•RI•••11•i • l ,, , 

•  

•o ̀iFAi,'f•a .GAL•A FIIgo 

,y 





• GLAUCIO CILL 

.••Tq-A3T.QQ.••••-•• 
: GLAUO 10' G I LI. 

i 

FACULDADE G4,1;4 F i LHO — G3. 
,. .. r .a . : ; ' ; • .i- . . 

73 

PROIBIDO- PARA M-NORC$ 0E 1•3 t(O•Zt3iTd) A•`dQ3, CO•JDIC{ç3 
NADO AO EXA'.£ DO ENSAIO GERAI.* +0 PRESEi•TE CERTIFICADO SOMENTE TERÁ VALIDADE 

QUANDO AGOV-PAW ADO DO SOR  P`t Cf-V # DAPfiEiiT• CtaR1 MAD0 PELA DCDP. 
• 

REÇUERENTE : ALUNO!• GMA F I LHO 
'} `. 

! ••"h • A•  •• 

• 
Y;, 

-I.  ̀\\ • 3 
••• I ° %. 1. 6 

•. • •,r•zul•. a 

t' 
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BR DFANBSB NS.CPR.TEA.PTE. 0 ]'C•V1«- '6 Ó• 

MINISTÉRIO DA T1 " a.:•r'• 
-.r,;---- :_._ 

•=•• .... a:.íi 

DEPARTAMENTO DE POC1Ct•FED 

/ 04 de junho de 1973 

OF. N°144/73/GAB/SCDP/SR/PdG 

Do Superintendente Regional do DPF•e,m Minas Gera is 

i. - O'  
Ao Diretor da Div•ao de Censura de Diversoes li/ca 

Assunto Peça teatral ( ENCAMINHA) 

62('; 

Senhor Di1*etor:— 

M 

Para que seja submetida a ess= tivisao de Censura, 

estados encaminhando o "script" em 3 ( tres)vias da peça teatral de 

autoria de GLAUCIO GIL, intitulada "TODA DONZELA TEM UM PAI QUE L 

UMA FERA, sob a responsabilidade do Sr. Anfrido Ziller Júnior, Admi 

n istrador do Teatro do Senac de Belo Horizonte. 

Na oportunidade renovamos nossos protestos de es — 

tima e consideração. 

0 AMARAL-11 

erintendente - gional d 

'1• 

W(III, 

PP/MG 

Anexo: Requerimento do interessado e carta da Sbat. 

i DPF-SAv,165 



BR DFANBSB NS.CPRTEA.PTE• O•aISJÌ 1 « 72 • •• 

limo. Sr. 
N 

Diretor da Divisao de Censura e Diversões 

Públicas do D.P.F. 

BRASILIA - DF. 

0 abaixo assinado, Sr. ANFRIDO ZILLER JÚNIOR, 

Administrador do Teatro do Senac de Belo Horizonte, vem 

mui respeitosamente, por meio deste, passar às mãos de 

V. Sa. o texto da peça " Toda donzela tem um pai que e 

uma fera " de Glaucio Gil, a ser encenada no Teatro do 

Senac a partir de 18 de junho do corrente ano, para a sua 
N 

liberaçao mediante devida censura. 

Nestes termos, 

Pede Deferimento. 

Belo Horizont- ----tj. • e e 1973 

I L L E R J í1 - fá R( 

• 



BR DFANBSB NS.CPR.TEA.PTE. 0"j C, I•• 
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e 
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/ ,O / •• 
c ••G•GGC•• • %•GL•LL• GGL G• ('• •LL ., • , G P c•Xl• •t• cJ P _.• l G?iLJ 
Fundada em 27 de Setembro de 1917 — Reconhecida como de Utilidade Pública eral pelo Dec. 4.092, de 4.8.1920 

Filiada á Confederação Internacional das Sociedades de Autores e Compositores 

Séde: Av. Almirante Barroso, 97 - 3° andar — End. Teleg. SBAT-RIO 
Rio de Janeiro — Brasil. 

Belo Horizonte, 01 de junho de 1 973 

Ilmo.  Sr. 
Diretor da Divisão de Censura de Diversóes 
Públicas do D.P. F. 
BRASILIA - DF 

Senhor Diretor: 

Temos a grata satisfação de passar ás mãos de V.Sa., 

3 ( tres) cópias datilografadas da peça TODA DONZELA MI, M1. PAI 

QUE É IMA FERA, da autoria de nosso falecido associado Gláucio 

Gil, a fim de ser censurada de acordo com o Regulamento dessa 

conceituada Divisão. 

Essa peça deverá ser apresentada pelo Grupo de Tea-

tro do SENAC, no teatro do mesmo 

do dia 18 deste mes. 

Sem nutro particular, 

nome, nesta 

no momento, 

capital, a partir 

aproveitamos a o-

portunidade para reiterar-lhe a expressão de nosso elevado a-

preço. 





BR DFANBSB NS.CPR.TEA.PTE. OV••V, h5b 
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MINISTÉRIO DA JUSTIÇA 

DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL 

DIVISÃO DE CENSURA DE DIVERSOES POBLI 

Parecer N9 s • L_KA,3 
Título:  TODA A DONZELA TEM UM P.AI QUE É UMA FERA 

Autor: Glaucio Gil iP Í 

Classificação Etária:  1 R s nn s 

Espécie:  Peça teatral 

Boa Qualidade-  .... 

Dublado• 

t /► 

Vedada a Exploração Comercial:  Não 

Com cortes:  Não 
i 

Livre P/Exportação: 

Legendado: 

.. . 

Cenas-  Á vista do ensaio geral 

Época:  Contemporânea  Gênero:  Com©dia 

Linguagem:  Simples 

Tema:  Confronto  

Personagem:  

Mensagem:  

Enredo: Confronto 

N 

1 — Cortes: N a o 

2 — Conclusão: Peça teatral já examinada anteriomente 
por esse departamento, e ao confrontá-la com a 
original, verifica-se que não há modificações -
quer no conteúdo ou forma. Pelo seu elevado teor 
de conceitos morais que aborda,deverá ser mantido 
o critério anterior, ou seja, de impropriedade à 
meno e de 18 anos. 

l•, U0. 8rasilia, 12 de junho de 1973 
Va veira - Téc.Cens. DPF-507 mi Oi  
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BR DFANUD NS.6PR.TEA.PTE. Oa•$I• 1 •• 
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42?/t3--s OT C/S C/bOP 13 •zlbd 3 

SIIPERIRTERDME REGI4RA.L DO DP? - MIRAS GERAIS 

FVAR/2= . 

" TODA DONZELA TEãi UM PAI QUE È tT2wAl 
i 

F7£ufá 

" GLT GriO GIL " 

StTPERIITMiDEPTE s 

TEATRO DO SENAC / M 
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3'W-10 r-aNBsBMs.••,=Z1••• E• o••••• t•• 
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154/73 

t i0©A DONZELA TfM €lWpAI EIUt É!JNlÃ EERA 

Ir _i   .,  ' f• —f 1 

1, 1 
• • r,_...... ._..,,. • • •r 
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PROIBIDO PARA MENORES DE 28 (DEZOITO) ANOS. CONDICI 

ONADO AO EXAME DO ENSAIO GERAI. 0 PRESENTE CERTIFICADO SOMENTE TERQ,VALI 

DADE QUANDO ACOMPANHADO DO "SCRIPT" DEVIDAMENTE CARIMBADO PEIA DCDP: 

i5 JUNHO 

c• • 
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ER DFANBSB NS.CPR.TEA.PTE. O V9I P 'q0 

1 

r 

0 0 

T ri  
MIO. SR; CHEFE DE CENSURA DE • POLICIA  • I13 •L• 

BRASILIA 

Eu, WALDCMIRO GOMES JUNIOR, Residente à rua 

Carlos Gomes, nº 484, Estado Civil, solteiro, venho mui 

respeitosamente requerer à Vv. Ss. que se digne mandar 

censurar a Peça: TODA DONZELA TEI,, UM PAI QUE -12 UNIA FERA, 

de Autoria de Glaucio Gill, 

Que será representada a partir do dia 12 

de Agosto de 1.973, na Cidade de Sertã.ózinho, Estado de 

São Paulo, pelo Gnapo ou Empresa, TASC, com Cobrança de 

Ingressos. Junto segue 3 ( tres) cópias do Texto e autoriza 

ção da SBAT. 

Nos referidos - Los, 

. o- erimento. 

Waldomiro Goi, - Junio 

I• 
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Fundada em 27 de Setembro de 1917 — Reconhecida como de Utilidade Pública Federal pelo Dec. 4.09_,,ie 4.8.1920 
Filiada á Confederaçdo Internacional das Sociedades de Autores e Compositore 

Séde: Av. Almirante Barroso, 97 - 3° andar — End. Teleg. SBAT.RIO 
Rio de Janeiro — Brasil. 

SÃO PAULO 

15 de JUNHO de 19 73 

Sr. 

CHEFE DO SERVIÇO DE CENSURA DE DIVERSÕES PÚBLICAS DO D. P. F. 

Brasília, D.F. 

Saudações 

Com a presente, temos a honra de encaminhar a V. S., 

para fins de CENSURA ( 3  ) cópias da peça: 

"TODA DONZELA TEM TJ PAI QUE É MIA FERA" 

DE: GLAUCIO GIL 

próxima apresentação da  TASC 

no Teatro DE SERT7MINHO 

com estréia marcada para o dia .2º-  ---QUINZEN,-DL AGOSTO  
i3UGIEV-Z, 
p• i1R••••• s•` 

Sem outro assunto, subscrevêmo—nos, com a maior 

consideração, 1 d j11 1V lYl 

SUCURSAL SAU PAULIO 

Djalma Bittencourt 
Superintendente 



Resp. peta Programação 
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MINISTÉRIO DA JUSTIÇA 

DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL 

DIVISÃO DE CENSURA DE DIVERSOES POBLICAS 

Parecer N4 ••••1i  

Título:••TÓDA DONZELA TEM. U• PI I. QUE É UMA FERA"/ 

BR DFgNBSB NS.CPR.TEA.PTE. 

//1), 

Classificação Etária -,18 anos. 

Espécie: Peça tea ra 

- Gláucio Gi 

cortes:  N -ã o  

Boa Qualidade-  Liv e P/Exportação:-

Dublado •  Le - • ndado:  - - -  

Vedada a Exploração Comercial:  N ã o  

Cenas• A vista do ensaio geral 

Época:  Atual  Gênero:  Comédia 

Linguagem:  Confronto  

Tema:  Confronto  

Personagem:  Confronto  

Mensagem:  Confronto  

Enredo:  Confronto  

1 — Cortes: N ã o 

2 — Conclusão: 

- V I R E - 

DPF-507 



BR pFANgSB NS.CpR TEA.PTE. O iáW, l• Ì LI 

%;. 

`CONCLUSÃO - Confrontado o presente texto com o origi 
nal, SCM ALTERAÇÃO, sugiro seja mantida a liberação" 
anterior - impropriedade para menores de 18 anos -
visando salvaguardar, desse modo, os princípios insti 
tucionais 8a família, eondicionando a citada liberã 
ção ao respectivo 'ensagio geral. 

Brasília, 4 julho de 1973 

CORRÊA LI 
-Tbc. de Cens 

o 

o 

• 

•' 



êR  •FAN9SB • NS,CPR.TEA,PTE. D 

523/7 3-S CT C/S C/D CDP . 

.S- 

Superintendente Regional do DPF em São Paulo 

"TBDA DONZELA TEM UM PAI QUE É UMA FERA 

GLAU CO GIL 

Superintendente 

Sertãozinho $ Estado de São Paulo 

FVAt7/apf .. 





GRUPO TASC 

04 3itLP•O• , ZJ 

PROyC3IDO PARA t,EEJQRES DE 1S APJOS.' COt1bICÏn•iADA AO 
, 

EXAME DO ENSAIO GERAL. Q PRESENTE CERTIFICADO 5ffftEfiJiE TERÁ VALIDADE QUANDO 

DEVI DAM EfiTC CF#RIM3AD0 PELA DCDP. 



NBSB iVS.CPR.TEA.PTE. 

ti•'. - .I-- 

" 5 JUL 

Ilmo. Sr. Chefe da Censura Federã! : •$ras- lwt 

Respeitosas Saudações 

., n; T=r 
• 4 

 .. •.,.. 

Anexo- copias da peça TODA DON•, TEM 

UM PAI QUE É UMA FERA, de Pedro Bloch, que um upo de jo-

vens pretendem levar no setor de Teatro Amador, em nossa 

cidade. Grupo B do Amador Gil Vicente. 

Solicitamos Censura para o mesmo, embo-

ra seja peça por demais conhecida. 

Agradecendo antecipadamente a atenção 

de V. Sa., subscreve-se penhoradamente 

Celina Lourdes Alves Deves 

Diretora do Gil Vicente 

Rua Gerson França nº 6-66 - Bauru - 17100 

• 
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BR DFANBSB NS.CPR.TEA.PTE.pgh• Pai 
MINISTÉRIO DA JUSTIÇA [• 

DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL l 

DIVISÃO DE CENSURA DE DIVERSÕES POBLICAS 

Parecer N4 ( --73  

Título:  "TODA DONZL•A TMI MJ PAI QUE 2 UMA FERA" 
Autor: Glaucaio Gill 

Classificação Etária:  18 ANOS  

Espécie:  Peça teatral Com cortes: Não 

Boa Qualidade-  Livre P/Exportação: / 

, 
Dublado-  Legendado:   

Vedada a Exploração Comercial:  Não 

Cenas.  Apenas com o F saio Geral. 

Época:  Atual 

Linguagem:  Confronto 

Tema: Confronto 

Gênero:  

Personagem:  Confronto 

Mensagem:  Confronto 

Enredo:  Confronto  

1 — Cortes: Nx0 

• 

2 — Conclusão-Aos examinar com cautela os "scripts" que me 
foram apresentados pude constatar inteira igualdade •e 

textos, não tendo sido feito nenhuma alteração. Assim 
sugiro sua liberação com impropriedade para menores d: 
1$ anos, tendo em vista o grau de sátira a certos pri 
cii io s de moral. Ainda assim sujeita ao ENSAIO GERAL. 

Brasília, 19 de J11lho de 197-3 

b 

• 

Eti e J••e ousa 
DPF-507 
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608/73-SCTC/SC-DCDP 

SUPERINTENDENTE REGIONAL DO DPF EM SÃO PAULO 

FUAN/3ga. 

TODA DONZELA TEM UM PAI QUE É UMA FERA 

GLACIO GIL 

SUPERINTENDENTE, 

EM BAURU '-: SP 
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MINISTÉRIO DAS= JUSTIÇA _a 

DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL 

Em 27 DE JUNHO DE 1.973 

OF. N° x164/73/GAB/SCDP/DPF/SR /MG 

Do SUPERINTENDENTE REGIONAL DO DPF EM MINAS GERAIS. 

Ao ILMO SR. DIRETOR DA DCDP/BSB 

Assunto :- RELATORIO(ENCAM INHA) 

SENHOR DIRETOR:-

DANDO CUMPRIMENTO AO QUE DISPO` ,4 M é'•NDO DE 

NI) 427/73-SCTC/SC/DCDP, DATADO DE - 13 DE JUNHO DE '.' 73 ItAOS, PL 

LO PRESENTE, ENC,,M I NHAR 0 RELATOR 10 DA PEÇA TEATRAL TITULADA 11TO 

DA DONZELA TEM UM PiA I QUE É UMIA FERA", AUTORIA D LAUC I O G I L, COM 

ENCENAÇAO PREVIA REALIZADA NO TEATRO DO SENAC, ESTA CAPITAL.-

APROVEITAMOS 0 ENSEJO PARA APRESENTAR OS NO_, 

SOS PROTESTOS DE ELEVADA ESTIMA E DISTINTA CONSID - lÇAO. 

WH AMARAL— 

UPERINTENDENT ' EG10 DO DPF EM MINAS GERAIS 

i 

DPF-SAv. 165 
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M. J. - DEPARTAMENTO DE POLICIA FEDERAI 

-9J PER I NTENDENC I H REGIONAL DO DEPART4,1ENT0  Dr R• L ÍC I ti FEDERAL EM, 

SERVIÇO DE CENSURA DE DIVERSOES PÚBLICAS 

R E L A T Ó R 1 0  

EXAME PREVIO DA PEÇA TEATRAL "TODA DOLL 

ZELA TEM UM PAI QUE É UIVA FERA" REALI -

ZADA AS 15 HORAS, DO DIA 18.6.73 r NEM 

TA CAPITAL, NO TEATRO DO SENr1C.-

SENHOR CHEFE DO SCDP :-

POR DETERMINAÇAO DE V.SA., COMPARECI 

AS 15 HORAS, DO DIA 18 DE JUNHO DE 1. 973, COM A FINALIDADE ESPECI-

CA DE ASSISTIR A PREVIA TEA TRAL "TODA DOZELA TEM UM PAI ( UE É UMA 

FERA11 AUTORIA DE GLAUCIO GIL E COM A IMPROPRIEDADE DE 18 ANOS. 
CAUSOU-ME ESPECIE, APENAS A FIGURA.. 

DO GENERAL, QUE, EMBORA, DURANTE A ENCENAÇAO USE UMA FARDA AMARELA ? 

EM DETERMINADA OPORTUNIDADE 0 GENERAL DE R _EFERENCIA TIRA OS TRAJES 

E, FANTASIADO DE HIPPY DANÇA 0 11 74NNGO 11 COM UM DOS INTERPRETES. 

OUTROSSIM, ESCLAREÇO -VOS, QUE VETEI UtA 

EXPRESSAO CORPORAL(MOMENTO EM QUE PORFIRIO(ATUR) SE COLOCA DEBAIXO DO 

LENÇOL DA'CAMA DO SEU APTº), SITUAÇAO QUE, APESAR •- FAIXA ETARIA INAO 

FAZIA PARTE DO SCRIPT LIBERADO PELA DCDP/BSB .- 

E 0 QUE ME CUMPRE RELAT-: ' ARA 0 ONHL 

CIMENTO DE V.SA. E DEVIDOS EFEITOS. 

CARLOS AB Í L I 0 FR NÇA GO 

TÉCN I CO DE ENSII' A 

A CONSIDERAÇAO DO SR. SUPERINTEfVDENTE REGI•►AL DO DPF :- 

E a.973 BELO HORIZONTE,22ADE JUN 

LEO PO LDO PO RTE LA - C H E• E Do SCDP 



TODA DOfvIZELA TEM UM PAI QUE É UMA FERA 
➢••"•.A•T.f•9C.2• BSSVIA=tG• SOB 

BR WANBSB NS.CPR.TEA.PTE. 

GIL VICENTE - SP - ,. 

JULHO ?3 

PARA MENORES DE 18 (DEZOITO ), ANOS. CONDICIO 

0 PRESENTE CERTIFICADO SOMENTE TERÁ VALIDADE 

DEVIDAMENTE CARIMBADO PELA DCDP. 
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a Ilmo. e, SR. CHEFE DE CENSURA DE POLÍCIA FEDERAL 

BRASILIA 
•..•. . _...••.•...• _.... • 

• ,•--•,. Y.._»...-----•• 

EU  FMW 6WEk,PÈRo C9f%ll •-/ 19 

Residente a Rua  S'OAeF• • 6.•- r-ffTvapr'- 

 N. o. • 7 Apto.____  Estado Civil e J9ci/9,• D  

venho mui respeitosamente requerer á Vv. Ss que se digne mandar censurar 
[ 

a Peça: .'_T0•/j • 0!✓Z,£Z A 7-FM UM P91 QI/é• 4: um 4. 

Autoria de:  GZ •UC IQ GalLL — j- ATOS v 

Trad. (Adap.)  

Que será representado a partir do 

no Cidade jWo  P  UG.O 

dia....___ _ 2 •  l   / /'• 73 

Estado 

pelo Grupo ou Empresa  7`EATR o  po POL & k, 

Se~ Cobrança de Ingressos. 

Junto segue 3 (Trêis) cópias do Texto. 

& Autorização da SBAT N.o   

.D E e otir É•i 12 - R/MN O•Ef --

Nos referidos termos 

P. deferimento 
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n•• 
Fundada em 27 de Setembro de 1917 — Reconhecida como de Utilidade Pública Federal peio Dec. 4.092, de 4.8• 

Filiada hConfederação Internacional das Sociedades de Autores e Compositores 

Séde : Av. Almirante Barroso, 97 - 3° andar — End. Teleg. SBAT - RIO 

Rio de Janeiro — Brasil. 

SÃO PAULG- 

$ de AGÓSTO de 19 v73 

Sr. 

CHEFE DO SERVIÇO DE CENSURA DE DIVERSÕES PÚBLICAS DO D. P. F. 

Brasília, D. F. 

Saudações 

Com a presente, temos a honra de encaminhar a V. S., 

para fins de CENSURA (  3  ) cópias da peça: 

"TODA DONZELA TEM UM PAI QUE É UM FERA" 

DE:GLAUCIO GIL 

próxima apresentação da  TEATRO POPULAR 73E COMÉDIA 

no Teatro JOÃO CAETANO 

com estréia marcada para o dia.•O'.DE,• X973  
p& CUT©RE3 TEnTR a iS ' 

Sem outro assunto, subscrevêmo—nos_ cor•„• maior 

' - 8 AG01913 
consideração, 

Djalma Bittencourt 
Superintendente 
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MINISTÉRIO DA JUSTIÇA 

DEPARTAMENTO DE POLICIA FEDERAL 

DIVISÃO DE CENSURA DE DIVERSÕES PÚBLICAS r 

ç- -• -/._'• Parecer N9 

Título:TODA DONZELA TEM UM PAT Q1lF E UMA FERA; 

Classificação Etária:  18 anos 

Espécie:  peça tea--rF;1 Com cortes: N a o 

Boa Qualidade-  x-  Livre P/Exportação:  x-

Dublado• x — 

Vedada a Exploração Comercial:  Não. 

Legendado:  x-

Cenas•  À vista do ensaio geral. 

Época:  Atual  Gênero:  Comédia. 

Linguagem:  Simples, cômica. 

Terna: --E•.ocial 

PersonageW : normais. 

Mensagem:  De entretenimento. 

Enredo: C 0 N F R 0 N T 0 

X--X- X- X-X-X - X-X-X-X-X- X - n - X - X- X-X-X 

1 - Cortes: x-x 

2 - Conclusão: Após minucioso exame em que foram confron-

tado's o texto atual com o anteriormente censurado, con-
cluímos não ter havido modificaçao de base. Apoiddos no 
art. 10 da Léi 5536, sugerimos a manutenção da impropri 

edade máxima. 
Bras•,lia• 

J ira da 
tec. cens. 

20 d agosto de 1973. 
> 
• a• a n a _ 

DPF-507 
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154/73 

• 

a 

TODA DONZELA-TEM Uh PAI QUE t UMA CEFtA 

GLÉiUEIa GILL 

20, ULND ?? 

AGiI •• \ _?3 



24 

GLA+UCIO GILL 

••+:•r•►:u••wV•[+7.1••7.L,rl•—fW7•1•T*'•tC. (/'-C•,(•I•/ (•%• 

..o 
ç• 

TODA DOiJZELA TEM UM PAI i1UC ,t UMA FERA 

k; 

TEATRO POPULAR- DE`CO••',ÉDIA ! - SPp... „ 

EDUARDO GUERRERq CASTILHO 
20 AGOSTO .••_, ; ` .;73 

PROIBIDO  PARA MENORES DC 18 (DEZOITO) Atd05. CONDICIONA-

DO Ag çXAt•iE DO ENSAIO GERAL. fl PRESC@1TE CERTIFI-CADO SQMEUTC TER A VALIDADC. 

f DO" SCE2IP '• DEtilax  - f3i E CCtRIc•bAD.l•El:•.:••CQS•, «_` :• •,• •.• • 
• `.i  

.'J 

' ! 

AGOSTO  

1 

••ti•"_`.ï::*.?-• e• 

?3 DEUSDETH 8 ' LAMAQUI 

0# 



Vimos pelo presente, encaminhar a V.S~a., Ires 

textos da peça ' TODA DONZELA TFi? W1 PAI QUE, É ZTTA FERA ' , 

Outrossim estamo€, .,e-aviando anexo, oficio da 

Sociedade Brasileira de Autores Teatrais ( SBAT ) . 

Sendo o que tinhamos para o .momento, subscré-
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c C/GtGL•GT CrGLP • %••• GL1L•L'I•CL GLP cr•LL•d•P/J •/ • • c• PG• l•aL 
Fundada em 27 de Setembro de 1917 — Reconhecida como de Utilidade Pública Federal pelo Dec. 4.092, de 4.8.1 0l• 

Filiada á Confederação Internacional das Sociedades de Autores e Compositores 0 /  
Séde: Av. Almirante Barroso, 97 - 3° andar — End. Teleg. SBAT-RIO 

Rio de Janeiro — Brasil. 

Porto — leere, 6 de novettiibre de 1973 

E• i•:o . Sr. 
Chefe do Serviço de Censura de 
Dive;rsões Públicas 

Dt?ASILZA  

Com a presente, -temos -: honra de en- 

conri nhúr a V. S. par•: rins de censur,•: ; tre s exLm- 

pl<<re s da peça TOD.I, DOPdZEI,A !'A!  Qu á1•' VI"A 

FERA, de Glaucio Gill. 

Sem outro assunto, somos 

eordi•:lrnente 

S B A T 
Sociedade Brasileira de Autores Teatrais 

Sucursal Rio Grande do Sul 

--i-,  4 --cr^ 

OR. ARON MENDA 
REPRESENTANTE GERAL 
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BR DFANBSB NS.CPR.TEA.PTE. 
MINISTÉRIO DA JUSTIÇA 

DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL 

DIVISÃO DE CENSURA DE DIVERSÕES PUBLICAS 

Parecer N4  •O jlplv•j••  

Título:  TODA DONZELA TEM UM PAI QUE É UMA FERA. • 

Classificação Etária: 18 anos. 

Espécie:  Teatro.  Com cortes:  Não. / 

Boa Qualidade:  x  Livre P/Exportação:  x  

Dublado-  x  Legendado:  x  

Vedada a Exploração Comercial:  Não.  

Cenas:  Condicionadas a ensaio geral. 

Época:  Atual. 

Linguagem:  Comum. 

Tema: Confronto. 

Gênero:  Comédia.  

Personagem:  Confronto. 

Mensagem:  Confronto. 

Enredo: Confronto. 

1 — Cortes: Não. 

Tendo procedido ao exame de confronto da p 
2 — Conclusão: ça " Toda donzela tem um pai que e uma fera 
constatei que os textos são idênticos tanto na forma qu 

to no conteudo. Poderá ser mantida a mesma classificaçao 
anterior, ou seja: imprópria para menores de 18 anos. 

rasi,lia. 1-• dd novembro de 1973. 

, • •- •• Á a < ia . VieiraV•• . 

DPF-507 
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,. 1.150/73-8CTC/SC/DCDP 
• 

o 

x 

3 14 novembro 

Superintendente Regional do WF no Rio Grande do Sul 

FVAN/f d 

"TODA DONZELA TIí UM PAI QUE É UMA FERA" 

GLÁUCIO GIL 

Diretor: 

PORTO ALEGRE/RS 



_ .. . •4 /ky; r1 
71Y AN,••-•r• ••'• 

e, lw, 
..+.• . . 

BR OFANBSB NS.CPR.TEA:PTE, •••If 



TODA DONd•S  ÇLA¡•-,: • E ," f l FERA 
a.a •u/ato. • s 

MARIA OLGA STRATTMANN 
s 
y 

13 - NOVEMBRO 73 

PROIBIDO PARA MENORES DE 18 (DEZOITO) ANOS. CONDICIONADO 

AO EXAME DO ENSAIO GERAL, 0 PRESENTE CERTIFICADO SOMENTE TERÁ VALIDADE ' 

QUANDO ACOMPANHADO DO "SCR•PT" DEVIDAMENTE CARIMBADO PELA DCDP. 



SERVIÇO PÚBLICO f•EDERAL`;_ 

DIVERSÕES PÚBLICAS  

DO: Chefe do gCDP/SR/RS 

AO: Ilmº Sr. Diretor da DCDP 

ASSMTO: Encaminhamento ( Faz ) 

Anexo: Relatório 

" TODA DONZELA. TEM UM PA.I QUE l• UMA FERA ", em atenção / 

nº 1.150/73-SCTC/SC/DCDP de 11+ de novembro de 1973• 

Na oportunidade, reafirmo a V. Sft meus protestos de ele 

distinta consideração. 



BR DFANBSB NS.CPR.TEA.PTE 079 {iJQ. pia 

SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL 

SERVIÇO DE CENSURA DE DIVERSÓES POBLICAS  

DO: TÉCNICO D3 CENSURA DANILO M. CANARIM 

AO: SR. CHEFE DO SCDP/SR/RS 

ASSUNTO: RELATQRIO (APRESENTA;) 

• 

C•A. r•26•1]T?3 

v ̀• 

• •`• .•r •• AI\,• 
`  cr••, f 
•, 1•1 

Cumprindo determinação de V. Senhori Umpa ••t̀ n•em ela / P 

(Wa nhã., no Centro de Arte Drámatica desta: cap tal a U-n de proceder 

o ensaio geral da peça teatral em dois atos intitulada " TODA DON 

ZELA TEM UM PAI QUE É UMA. FERA " original de Gláucio Gill, Certi--

ficado nº 154/73 com impropriedade até 18 anos sem cortes e expe-

dida. por Brasília em 20/11/1973. 

A PNÇá - Este trabalho de Gláucio Gil é uma comédia de costg 
mes do autor onde satiriza uma situação existencial comum nos dias 

atuais. 

Conta-nos a. estória de dois rapazes solteiros que vivem no / 

mesmo edifício em apartamentos diferentes. A ação inicia-se quan-

do Joãoz;inho vem pedir um favor a: Porfirio qual se ja* o de escon -

#pr em seu apartamento a garota com a qual vive em virtude desta-

estar sendo procurada por seu pai. 

A partir dai desenrolam-se situações cômicas e confusas com 

Porfirio tudo fazendo para ajudar o amigo em apuros. 

Ao final tudo termina. bem com Joãozinho casando-se com a tal 

garota e Porfirio livra-se da. enrascada em que se metera passando 

ainda.como sendo um deva-sso. 

0 ensaio transcorreu normalmente com os atores cumprindo 0 

texto liberado s e as normas da Censura- motivo pelo qual opino pela 

liberação da peça em questão. A duração é de 1 Hora e 30 minutos, 
Era.o que me cumpria informar a V. Senhoria nesta oportunida-

de. 

• 

DANILO M. CANARIM 
Técnico de Censura 
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MINISTÉRIO DA JL##STIÇA 

DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FED 

DELEGACIA REGIONAL DE SÃO PAUL 

SERVIÇO CE CENSURA DE DIVERSÚES PQBLICAS  

S.Paulo, 27 3 

1. De acord •t.s/ o parecer 

censório, r•,,/eta-se à BSB, - 

através da Supe nte dencía. 

•wi < p 

• 

De- Técnico de Censura 

Ao- Bel. Manoel Marcilio Nogueira- Chefe do SCDP SR/SP. 

Assunto- Relatório do Ensaio Geral da Peça " TODA DONZELA 

TEM UM PAI QUE E UM FERA" x. 

(Realizado na cidade de Bauru, dia 17/08/73)ó 

Assisti no Ensaio Geral da Peça '1 TO-

DA DONZELA TEM UM PAI QUE E UNIA FERA", original de Gláucio 

Gil, encenada pela Grupo de Teatro Amador do Bauru, libera-

da pela DCDP para maiores de 18 anos, sem cortes. 

BIIstante cuidãdo teve a diretora des-

te grupo amador suprimindo certos tipos de vestuário, ao in- 

vês de neglige© a atriz usa camisola de mangas compridas. * 

Roupas comuns e calção de educação física complementam o guar-

da roupa. Toda a apresentação acontece em um pequeno aparta-

mento de quarto e banheiro. 0 destaque de marcação 9 apenas 
para um ator que faz ginástica, em segundo plano do palco, 

com um halteres . Constante e a movimentaçáo, com os persona-

gens andando por todo o palco. 

Embora liberado para 18 anos este tex-

to, uma das participantes é menor de 18 anos, a que faz a * * 

personagem Daisy. Esta moça conta atualmente com 17 anos. Mas 

com o cuidado que tiveram com a montagem º o burilamento que 

deram ao texto ( várias palavrase frdses foram suprimidas),* 

nada vejo que possa obstar sua participação. 

Mesmo sem ter sofrido nenhum corte, * 

faço restriçgo a uma  frase que aparoce por duas vezez á fl, * 

10: TÉCNICA COMUNISTA DE Ia ILTRAÇAO PR0► RESSIVA. 

Paulo, 20 de Agósto ctq(\1973. 

uzio Soimann Dor ellas Coelho 
T6cnico de Censura nu 356 
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SERVIÇO PÚBLICO',FEDERAL 

1`) 9 

Do C'llefe •o E•C-E•31̀/ü.ï.;;`Cr , 

Ao Diretor c?.^ -L)CDT' 

Assunto :- enc. teatra-is 

Ref. prQt. 13.12G¡71 

'iìlCrt',•lil}lo •-_, v. ••. • ? CtiÇ•io protocoliueLü'a No r• 

n. 13.12 5/74 ,, • Ll.•.•vé^ . •• ; uo.l c' en«r•e cenyóri_o paria. / 

•„ , • •Ç pe C'ia,: — •• 11•. jì(•i'12t•1•t; .•1r ì•T' 'r'•.I de isl•liClo 

Gil e"JJEPOIF:=EINITO V-:D.r0 Tf.T'i,'1, de Nobre e Tbeotcnio cie 

P,a. i zra . 

i;i-1 o.ne<co, ee :_,uor_1 < ex,elnplia.res dos scj•i 

ptS, 1•er1 é1S.`i7 1•, c1S • ii~ S G. c]. s•.' •', •', e:ry?3 ïÁi ú•ú e?'1 ? do r.le s e1:1 cursos 

.Ì.o eT1Sf: ,) o rC'.IioVC c̀l t; . ,• ;. os protestos de con-

si.deraç,;•o e apreço. 

« 
-y- 1 • TT, rU• 7 J•' p7 • 

S •;11I`'• .k  

c- tor l-Che f e do 
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Fundada em 27 de Setembro de 1917 — Reconhecida como de Utilidade Pública Federal pelo Dec. 4.092, de 4.8.1920 

Filiada á Confederaçao Internacional das Sociedades de Autores e Compositores 
Séde : Av. Almirante Barroso, 97 - 3° andar — End. Teleg. SBAT • RIO 

Rio de Janeiro — Brasil. 

Rio de Janeiro,5 de Abrí.l 1 de 1974 

Sr. 

CHEFE DO SERVIÇO DE CENSURA DE DIVERSÕES PÚBLICAS DO D. P. F. 

Brasília, D. F. 

Saudações 

Com a presente, temos a honra de encaminhar a V. S., 

para fins de CENSURA (  TRES) cópias da peça: 

TODA DONZELA TEM UM PAI QUE É UMA P3RA. 

DE: Glauç iQ Q.;11•,1•,  

próxima apresentação da  DA A.T.A. PROVA PUBLICA D•___,•UNOS 

no TeatroDO C.DOS SUB--TENENENTES SGTSw-

cnom ésPrRéiá márcada para o di a .28....de...Abril...de..-1.974  

Sem outro assunto, subscrevêmo-nos, com a maior 

consideração, 

. .,• ;T 
PQr Djal~ Bittenc., 

Superintendente 

_.. ,✓'' 
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,,6R DFANBSB NS.CPR.TEA.PTE. 

ILLIO.SR. DIRETOR DO DEPARTAMENTO DE CENSURA FEDERAL DO DP 

BRASILIA - DF. 

► 
Saudaçaés. 

OY 

0 abaixo assinado tem a honra de encar.inhar 

a V.S. para fins de CENSURA 3 copias das peças: TODA DONZELA TEM LZi PAI 

QUE lif, Ui,JA FERA, de Glaucio Gill e DEPOIMENTO EM VIDSO TAPE, de Carlos 

Nobre e Theotonio de Paiva, para apresentação do Alunos da Associação 

de Teatro Amador ( A.T.A.), nos dias 27 e 28 de Abril de 1974, no Teatro 

do Clube dos Subtenentes e Sargentos do Exército. 

Sem outro  sLzbscrevo-me com a maior considera-
ção. 
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BR DFANBSB NS.CPR.TEA.P1 t• Q1dúj i`•~ -I« 
MINISTÉRIO DA JUSTIÇA 

DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL 

DIVISÃO DE CENSURA DE DIVERSOES ,POBLIO 

Parecer N9 

Título:  TODA DONZELA TEM UM PAI QUE É UMA FERA.  

Classificação Etária:  18 anos.  

Espécie:  Peça teatral .  Com cortes:  Não.  

Boa Qualidade-  Livre P/Exportação:  

Dublado-  Legendado:   

Vedada a Exploração Comercial:  Não.  

Cenas-  Á vista do ensaio-geral. 

Época:  Atual.  Gênero:  Comédia.  

Linguagem:  Comum. 

Tema:  Psicossocial. 

Personagem:  .  

Mensagem:  Fntrpfnni mPntn. 

Enredo: CONFRONTO. 

1 — Cortes: Não há. 

2 — Conclusão: Trata-se de confronto. Feito o exame 
dos textos e constatado semelhança, 
sugiro lhe seja dado a mesma classi-
ficação anterior, isto é, 18 anos. 

Bras lia, 22 de abril de 1974. 
l 

AO CAMELIER7- Téc.Cens. J 

DPF-507 



BR DFANBSB NS.CPR.TEA.PTE. a••& C. c24 

.. ... . , 1, 

o 

259/74-SCTL'/SC-DCDP 25 

SuPurintendasits Ftug.ional do DPF na Guanabara 

FUAN/aga 

y 

TODA DONZELA TEIA UM PAI QUE É UMA , FCR 

GLAUCIO GIL 

SuPori:rtar,dQntQs 

no Rio cia Janoiro 



a TODA DQtdZEIA TEM UM PAI QUE É UMA FERA 

✓ 7•.•_*3• .• (. .ii'•,✓ã,: í`1•i•.:•I •í• t•,3•, • (•áá... ':..••,, 
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TODA DONZELA TEM UM PAI QUE É UMA FERA - 

•••"•.•á•i"..•íidì.c.!• •w•S•íA•Cr ••• • 

PROIBIDO PARA MENORES DE 10 ( DEZOITO ) ANOS. CONDICIONADO 

AO EXAME DO ENSAIO GERAL. 0 PRESENTE CERTIFICADO SOMENTE TERA VALIDADE t 
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BR DFANBSB NS.CPR.TFA_pTI:: 

Fie H AI) © 
S. A. &CQP 

^ 

yr2 Q JLíI Ì y f  1 

T,,!I;`TSTÉhiO DA 

Departamento de Po•kéicï--fè•dër'Oa 
Divisão no }iio Grande do Norte 

OFfCIO ,iO 076•!7 ;—S(J•_•,/`jr',"•;r_t• 

.>r 

•a •ua.1, 24 de crullO •dé 1°74 • 

, 
: 

Do: L:J_L J'.: V al J _ GáJi J•ai • L .r_.} ' J .•Jj_..•f 

410: 71'. 1iL< 'il•V:l' .ii!1 •j_ ! l ï710 J• v .) r • I.;MS 

' •' C:'10 ;_)2o' C t••; : C _.:•i1• .̂.0 uT.SE•., as 

peças-7 -,!J M'ut'% Tr 

Fli• y'jT_''J T Jil'::1 •"_•:i:•, E:_": tZ'E?:_, v1c2• C,tt• • ï;•_J.• niì;•; ì J1Z1C:_.•Le do •'L'e0,tro 

de A:I1kïdOreá C? u ì:a•.1_ i•.c;0::: •LO 7'E•i•)EC .; 1 4 C : cC1ú.• C'L';1e11t0 @ 

i f 

$L'it ÜZ''iL' ajc' o Cic?. 5BAi,/ 4••'• . 

.i^eno—/ 

var :, V. • •a., 2_LUv1.:a1t •::.> i; i:11,• ; is4int,• • oi•sider•ção. 

sal. 

• •,_ '•''  , r -- 

DI°r/R14 
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9R DFANBSB NS.CPR.TEA.PTE. 0q•fa• 

Ilmo. Snro 

Delegado do Serviço de Censura e Diversões Publicas 

Brasília — DF  

0 TEATRO DE AMADORES DL TIAT AL, vem por 

meio desta solictor de V. S., a conceder u deliberação/ 

das eólias que ceguem anexa das comédias "PO-j• CAUSA DE 

USA MINI—SAIA", da -autoria de Sandoval 13onderley e "TO— 

DA DMIZELA TEI1 Ur°1 PAI QUE 2 UlTA PERA", de autoria, de 

Glaucio Gil, para a devida encenação pelo o referido 

grupo. 

/ 

/ 

AprovoitOMOS o ensejo para -provoitar 

a V. S., os nossos protestos de elevada estimam e eonsi— 

N 

deraçao. 

Nestes Termos 

P. Deferimento 

0 

TEATRO DE k1 ADORES W NATAL 

NATAL — RIO G--U1= DO NORTE 

A 

f 

. sw 

," . 



BR DFANBSB NS.CPR.TEA.PTE. U • .c9 

=SERVIÇO DE DEFESA DO DIREITO AUTORAL= 
BUREAU DE COBRANÇA 

B. R. de  - N.'.  

Data ¡ ¡  

Para :.......  

•R 

D E C L A R A ç A 0  

DECLARO, vara os devidós fins, que o TEMO'DE AMA-

DORE5 DE NATAL, nada deve a SOCIEDADE 1;RASZLEIRA DE AUTORES TEA 

TRAIS, junto a Representação nesta Estado. 

Natal, 24 de julho de 1974. 

11 
, 

JO , 0 G1.t3SQN 
REPR-i,S ,—idTANTS DA SBAT NO RIO G.NORTE 

i 

7:, 



BR DFANBSB NS.CPR.TEA.PTE. !Dj:76• e )3• 
TEATRO •3 ff, 

YY 
TI-TU LO  Ì̂l7  C7 +4 12 n/ 7 E 1 4 7F M (1 nit i•_"A- i t:;• U E E Um A 

IFE RA-

1) S. ARQUIVO 

Documentação  F.  L-GA 

Clas. Anterior  !1 •- 

Praça  n/ 14 7 A L<° _ ,--? A/ 
Obs..   

o DF. A_ 

Chefe S-`ao Arq vo 

2) PROGRAMAÇÃO 

Técnico de Censura 

Técnico de Censura 

Técnico de Censura 

Data para Exame de _/ /— a— /— / 

DF.   

Resp. pela Programação 

4) SERVIÇO DE CENSURA 

r 

3) S. C. T. C. -O 

•-`-• • / • G►,,,,-e•, •-Y., •-•.- 

, 

--

"A • ct1_• 

k 

kJ anoe! , ncisc ó C' • 11 OUChefe da Seção de Ce sura de 

Teatro e ConRên r / SQ  

5) Diretor da D. C. D. P. 

&/I 
rã• N,° U , 

o,• 9 

ano 1 C9r.,cisco CI 
Chefe do .,erviço de 

Suba. 

guido 
sura 

lll'I'-538 



MINISTÉRIO DA JUSTIÇA BR WANBSB NS.CPR.TEA.PTE. ®•-• 
DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL 

DIVISÃO DE CENSURA DE DIVERSÕES PÚBLICAS 

PARECER N9 /•>S L/ 5, / • y 

TÍTULO: " TODA DONZELA TEM UM PAI QUE É UMA F ',A" confron-
to da peça teatral de Glaucio Gil. 

CLASSIFICAÇÃO ETÁRIA:  DF70TTO ANOS  

Confrontando os textos da peça teatral acima citada, pu 

de constatar que ambos são idênticos. 

Conforme certificados anteriore s, ainda em vigor, e se 

tratando de apresentação que critica os padrões morais de nos 

sa gente e desvaloriza as nossas tradições, opino pela libera 

ção com a impropriedade para menores de dezoito anos. 

Brasília, 27 de agosto de 1974. 

r (ü  

L.Fernando 

Técnico de Censura 

DPF-742 
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27 AGOSTO ?4 

PROIBIDO PARA MENORES DE 18 (DEZOIïO).ANO S. CONDICIONADO 

AO EXAME DO ENSAIO GERAL. 0 PRESENTE CERTIFICADO SOMENTE TERÁ VALIDADE ' 

QUANDO ACOMPANHADO DO " SCRIPT " DEVIDAMENTE CARIMBADO PELA DCDP.:::s::::: 
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BR DFANBSB NS.CPR.TEA.PTE. O V•?,Pa3Gj 
}"z F . 

<s ; ti 

0 SU 14 531—,,» P6.0216 

SERVIÇO PÚBLICO=--P"", 

SERVIÇO DE CENSURk DE DIVERSOES-PI BLIC.AS-DPF 

Of .. n9656 /74-SCDP-SR/GB Em /26/9 

Do Chefe do Serviço de Censura de Diversões Públ 

/ 

cas 

4 

Ao Sr. Diretor da Divisão de Censura de Diversões Públicas 

Assunto censura de peça 

Ref. prot. 35.916/74-SR/GB 

clp 

Senhor Diretor, 

F 1 C H A D C 
S. A. DCDP 

pre ça TP,k DOTI ZELA, T12,1 UPE PAI• QUE 

Autor.-. .Ua'lgj.Q .CaU7 :  

Guia da SBAT, Ae..24•g•.7.4..... 

Para fins de exame censório, encaminho a essa 

DCDP, em 3 ( tres) vias, o texto da peça teatral acima; referen 

ciada e, na oportunidade, renovo a V,Sa, o•,4rotestos de esti 

ma e distinta consideração. 

/ I i 

Chefe/do SC -SR/G 

b 



Com a presente,temos a honre de encaminhar a 

V.S. para fins de CENSURA,tres cópias da peça: 

"TODA DONZELA TEM UM PAI QUE E UMA FERA" de Glaucio 

Gill. Proxima apresentaçffo do Grupo de teatro Itinerario. 

No teatro do Grajáu Tenis Clube,com estréia marcada para 

o dia 25 de outubro de 1974. 



bK oFANBSB NS.CPR.TEA.PTE. 0 -•a6• • 1 
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Fundada em 27 de Setembro de 1917 — Reconhecida como de Utilidade Pública Federal pelo Dec. 4.092. -de 4.8.1920 
Filiada á Confederação Internacional das Sociedades de Autores e Compositores 

Séde: Av. Almirante Barroso, 97 - 3° andar — End. Teleg. SBAT-RIO 
Rio de Janeiro — Brasil. 

Rio de Janeiro, Ode Setembro de 19 74 

Sr. 

CHEFE DO SERVIÇO DE CENSURA DE DIVERSÕES PÚBLICAS DO D. P. F. 

Brasília, D. F. 

• 

Saudações 

Com a presente, temos a honra de encaminhar a V. S., 

para fins de CENSURA (  TRES  .) cópias da peça: 

..T...Já°...1IJT• Ük1r1RA-  

DE:  G1P..UCiD Gill  

próxima apresentação da .... QrQgo de Teatro Itinerário 

no Teatro  d:2  Gra  j átA T .0 . 

com estréia marcada para o dia 25  dr- OutubrC de 1G7h 

Sem outro assunto , subscrevêmo-nos, com a maior 

consideração, 

erintendent 
• Ja/ 
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MINISTÉRIO DA JUSTIÇA BR DFANBSB NS.CPR.TEA.PTE.Dl•11/044 
DEPARTAMENTO DE POLICIA FEDERAL 

DIVISÃO DE CENSURA DE DIVERSÕES PÚBLICAS 

TITULO: Tf'' 

PARECER N9 -,% 0 • 1 45  / -fG1  

DC 7 --'L'•.. TEf. • f'AI •: UE È UP9A FERA 

CLASSIFICAÇÃO ETÁRIA:  18 anos 

Pe,,a várias vezes censurada or este Servia-o, 

havendo identidade de textos após o confronto por mim 

feito. 

18 anos 

G'oderá receber a mesma classifica ão etária. 

Brasília, l• de outubro de 1974 

1eUQ/1&Q , 
Teresa Cristina dos Reis f1arra 

naF_7d9 





BERNARDO MAURÍCIO • .' .. _..íN,  

blO OUTUBRO •' ` 74 

PRO IC IDO PARA MENORES DE 18 ( DEZOITO) AMOS. CONDICIONADO 

AO EXAME DO ENSAIO GERAL, 0 PRESENTE CERTIEICADC SOMENTE TERÁ VALIDADE QUAL-4DO' 

ACOMPANHADO DO " SCRIPT" DEVIDAMENTE CARIMBADO PELA DCDP.:::::  s  
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BR DFANBSB NS.CPR.TEA.PTE.n-•,2•, Aadiq 

SERVIÇO PUBLICO FEDERAL 

I1mo.Snr. 

Chefe do Serviço de Censura de Diversóes Públicas. -SR/GFS-

A SSUNTO 

P•4,'ÇA 

LOCAL 

DIA/HORA 

CLASSIFICAÇAO• 

- Ensaio Geral 

-"Toda donzela tem 

- Teatro do Gra j aú 

- 23 de outubro ás 

-18 anos. 

PARECER N2 

um pai que é uma fera" 

Tënis Clube 

16,00 hora$. 

Comédia em 3 atos que narra as peripécias e 

equívocos em que se envolvem dois jovens amigos de infãncia, 

solteiros, residentes na zona sul, um deles celibatário con-

victo e com uma filosofia extremamente cínica em relação ao ai 

o outro com uma concepção diametralmente oposta. 

0 celibatário convicto e forçc.do a ajudar o 

amigo, que morava com a namoradg lembora sem nenhum contacto 

sexual,por isso que, sendo ela virgem, sua consciëncia o ini-

bia para o amõr sem casamento, quando o pai da moça aparece 

para esclarecer a situação. 

Com a participação de uma vizinha, tal ajuda 

é levada quasi ao extremo afim de evitar o " desprestigio" do 

amigo junto ao circúl.o comum de amizades, que imaginava uma 

situação completamente diferente da realidade. 

Ao final se perdem duas virgindades com a 

certeza de dois casamentos: o do pai furioso com a vizinha e 

com o n"orado.0 celibatário conserva sua condição o da filha 
meio desesperado, depois de fracassarem suas investidas s6bre 

a vizinha e a namorada do amigo. 

Cenário unico.Vestuário, iluminação 

sem restriçóes. 

roibição etária 

E N C A Ai A 
D.C.CU,'.—OPF - EgS[•,1Cr - 1 

Em.__•? 

1, 

e marcaçc~o 

Nada impede a liberação do espetáculo com a 

já determinada: 18 anos. 

Ri• de Janeiro, 24 de outubro de 1 4 

•oel Carlos Tavares de Almeida 
Téc.Cens. - Cart. 394 

,/ , atA dc SCDP-SR-GB 
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BR DFA, NBSB ïvS.CrFc. 

SERVIÇO P%BLICO FEQERAL 

I1mo.Snr. 

Chefe do Serviço 

As :ur•rmc 
•::;SA 

I,OC AL 

JI.1/1K0?A 

CL.•SZI•IC••C•O 

CA.PTE.d•, 2J• 6, 2LÌ J 

• 

de Censura de Divers•s Fúblicas. -SR/GD- • 

•ro 
•iìl JC_J• • 

- ";'nsaio Geral 

-'l2oda donzela tem wn pai que é urro. fera" 

- Teatro do Grajo:á Tamis Clube 

- 23 de outubro ás 4P0 horas. 

-18 anos. 

Comédia em 3 atos gwenarra as peripécias e 

equivocos em que se envolvem dois jov•r-s_ aryibos de infncia, 

solteiros, residentes na zona sul, umdèles celibe.twrio con-

victo e com uma filosofia exvremai:entn cínica em relação ao 

o outro com uma cGncepç•:o diame oposta. 

0 celibatário convicta é forç•-.do a ajudar o 

ami jo , que morava com a namorad:•. emb= sem. nenhum contacto 

sexual, por isso. que, sendo ela virEen„ sua consciëncia o íni-

bia para o nm3r sem cassmerì-to, quando o pai de. moça aparece 

para esclarecer a situa.çwo. 

Com a particip -> ç•.o d•e uma vizir_ha, tal ajuda 

é levada quasi ao extremo afim de e-•Éta.r o " despresviio" do 

a.-mieo junto ao circul i. o comum de aLzas, que imaginava una 

situação complet:;.m.ente diferente da alidade. 

=fio final se perdem eis virgindades com a 

certeza de dois casamentos: o do aifúrioso com a vizinha e 

o da filha com o :-.amorado . 0 celibatáúb conserva sua condiç•.o 

meio desesperado. depois de fracassazm suas investidas s8bre 

a vizinha e a namorada do amuo. 

C enario unico .Ve.•, úusio , ilumYnaç2.o e mar caç . o 

k 

sem restrições. 

-proibição et•ria 

_;aâa imiiede a liberq•=_o do espetáculo 

já determinada.: 18 '=Os. 

&ic• de Ja.neiro , ' 4 • ' outupro de 19•4 

, I._; L• c< t l.\ :, , ti:k•• 
Jo-el Carlos Tava.res • e 
r•'úc . Cens . - Cart . 3% 

L--, , 

Almeida 

. 

com a 

,••í 11/ • ,•,r•3efF3 •c SCD1r -Sit • •? 

I`i -: 

1 



TEATRO JOVEM DO PARANÁ 

3 

i 

FUNDADO EM 1963 

BR DFANBSB NS.CPR.TEA.PTE. 0%aiK, P^ 
. •01 ,>, n 

Mj -- 

24•B•Q•59 
Curitiba, l6 de Abri. de 1. 9 ,o'. 

{ 8iDO POR. ==i 
I1mo.Sr. 

Diretor da Divisão de Censura de Diversões Publicas do D.P.F. 

Br4silia—D.F. 

REF:—Pedido de censura 

Prezado Senhor: 

Tem esta a finalidade de vir a presença de 

V.S.,afim de solicitar a censura da peça 11 TODA DONZELA / 

TEMI UM PAI QUE É UMA FERA " de Glaucio, Gill. 

SPm mais para o momento despedimo—nos mui, 

Luis Fernando Zenj 

Diretor Responsavel pelo 

Teatro Jovem do Paraná 

RUA DESEMBARGADOR WESTPHALEN, 1125 - FONE 23-3022 - 80.000 CURITIBA - PARANA 
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eJacGc•a•Ge •ïíd•a.•••e••a cGe J4•cLGo`2•J •ea••acrl 
Fundada em 27 de Setembro de 1917 — Reconhecida corno de Utilidade Pública Federal pelo Dec. 4.092. de 4-8.1920 

Filiada á Confederação Internacional das Sociedades de Autores e Compositores 
Séde: Av. Almirante Barroso, 97.3° andar — End. Teleg. SBAT- RIO 

Rio de Janeiro — Brasil. 

Curitiba , 16 de Abril de 19 75 

Of.NQ 010/75- Pr. 

Ilmo. Sr. 
Diretor do Departamento de Censura Federal 

(Departamento de Polícia Federal) 

Brasilia D F 

Saudações atenciosas: 

Com a presente , temos a satisfação de encaminhar a V. Sa. 

para fins de CENSURA , tres copias da peça 

"Ta DA DONZELA TEM UM PAI QUE É UMA FERA"  

Original de  GlauCi.o G1.,],-;(,  

Tradução de   

Próxima apresentação de  TEATRO JOVEM DO PARANÁ  

Teatro Cidade  CURITIBA -

Estado do PARANÁ 

A estréia está prevista para  

sideração, 

Sem outro assunto , subscrevemo-nos com a devida con-

Pela SBAT, 

SOC. BRASILEIRA DE AUTORES TEATRAIS 
Sucursal do Paraná 

2.000 z 2 em bis. 50/50 
Janeiro 75 
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TEATRO 

TÍTULO / O • • ••/ ••••• cM L./r1 ?,-• / ffivC 

1) S. ARQUIVO 

Documenoção 

Cias. Anterior  ! • C,••  

Praça  I2,U►2,1 T t " - P (Z-

DF.  o2q  / L"  /  '•4 
v 

Chefe Seção Arquivo 

2) PROGRAMAÇÃO 

Técnico de Censura   

Técnico de Censura  

Técnico de Censura  

Data para Exame de —/—/— a— / / 

DF. 

Resp. pela Programação 

4) SERVIÇO DE CENSURA 

Xa oel •r,•ncrsco C• 1 ave-q 
hefe do ` ervi;o de • ens 

ul,st. 

5) Diretor da D. C. D. P. • 3) S. C. T. C. 

•  

. .• . •• ,•• . •c • • 

-7 

0loriva 
Subst. Chefe da Seção de 

rog---7 
de• 

>• 
• R•, g  .• •. 

o•• 

Teatro e Congênere* 

DPF —53£3 
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MINISTÉRIO DA JUSTIÇA 

DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL 

DIVISÃO DE CENSURA DE DIVERSÕES PÚBLICAS 

BR DFANBSB NS.CPR.TEA.PTE. D%7  ( )P °?5`1 

PARECER N9 >3-
TITULO:  T , JG !,- L" T`-`^, 1, 1 I  

ú• • CIO • IL 
CLASSIFICAÇÃO ETÁRIA:  18 monos 

Feit. n comp; r,ão o,js t_.xtos d, per- Tod•- Donze 

la Tem Um , i;uo È Uma Fere, de uuto_rir,. do sr. G1 Icio Oi_l, 

const- • ei trz,t_ r-sc- de peç•• J••, censur••d -- e liberada conforme 

certific-.do nr-1G07/G9, port•• , to sugiro a com a mos 

m., cl--- s i.fic • o •• nteri or ou se, a proioide par•l: manores de 

1 C, •, nos. 

0r: ,silic , 14 de m -io de 1.97-5 

;L. •)L JU:• Lïl 
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385/?5 SCTC/SC/DCDP  

MFCG/ecp 

Superintendente Regional do DPF no Paraná 

a 

TODA DOZELA TEM! UM 
PAI QUE :É UMA FERA 

GLAUCIO GIL 

Superintendente: 

Curitiba - PR 

• •i 
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154%75 
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s TODA OONZCLA TEM UM PAI -rÁUÈ É UMA FEEiA "„ 
U . 

—' T !1 1 U 

t 

•} 

i•Y t3 i-. y+ • t .} .,. 1 i ï 

t- . GLAUCSO GILL .. .+. • •T;•..: .. -•t*rt,!.'. 

A x• 1 •. - . t !? t r. y » i i t n •.. _ ..'.ry 
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. '.• 4. t;1 ••!r 

!.t -.i-r• 
>• Ara Irr: 
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s TEATRO JOVEM DO , PARANA - PR. - } : . _ , , ;^  

14 ••ASO 75 . 
Ci7NDICIONADCI 

PROIBIDO PARA MENORES DE IB ( DCZOITQ) ANOS. . . ... • 
(•f r P f'7}'# nr+• •• ".. k ± T n C 

AO EXAME DO ENSAIO GERAL. 0 aREa•.P•T.. C•RTIf ICP,D., 5•r,E•vTE T£Rfi VAL•D,,D• QUANDO 

ACOMPANHADO DO " SCRIPT" DEVIDAMENTE CARIMBADO PELA 

fa0•- z. 4 a 
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111 V 

.s3J1,+,A 1741 

SERVICO PÚBLICO FEDERAL ---
DEPARTAMENTO  DE POLICIA FEDERAL 

••r., tt•E7 Yv• 
SUPERINTENDENCIA REGIONAL NO PARA— L9!_.e 

OF. Nº 1203/75-SCDP/SR/PR Em 28 de maio de 1975 . 

Do Superintendente Regional do DPF no Estado do Paraná 

Ao I1mº. Sr. Diretor da Divisão de Censura de Diversões Públicas. 

Assunto Relatório ( remete) n e 
• 

bI 

Senhor Diretor, 

i 

Anexei ao ore- ente, estpmos encaminhando a V. 

Sá. o relatório referente ao ensaio-geral da peça teatral denomina 

da "TODA DONZELA TIlIT W PAI QUE Ë LTWA FERA", de autoria de Gláucio 

Gill, levado a efeito dia 22 de maio do corrente ano, procedido pe 

lo Técnico de Censura, Francisco Surek, ern exercício no SCDP/SR/PR. 

Valemo-nos da oportunidade para reiterar a V. 

Sª. as manifestações cie elevada estima e real apreço. 

Bel. Divaldo Pacreco de Oliveira. 

Superintendente Regional do DPF/SR/PR 
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SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL 
DEPARTAMENTO DE POLICIA FEDERAL 

SUPERINTENDENCIA REGIONAL NO PARANÁ 

SERVIÇO DE CET•SLTRA TE DIVi;RSt)ES PIBLICAS  

R E L A T Ó R I O 

Em. atenção aos termos do ofício nº 385/75-SCTC/ 

SC/DCDP, de 16 de maio de 1975 , procedemos, na. Capitel do Estado 

do Para-na, ao ensaio-geral da peça teatral intitulada " TODA DON-

ZELA TEPvi =P PAI QUE É UNIA FERA". 

A peça e de autoria de G12.ucio Gill. 

Diretor: Fernando Zeni. 

Elenco: Teatro Jovem do Paranz - Pr. 

Local da encenação: Teatro Guaíra. 

Duração: 1 h 45 min. 

Nº de atos: Três. 

1\T º do Certificado : 154/75 . 

Classificação: Proibida para, menores de dezoi— 

to anos. 

,o 

Glãucio Gill aborda, na mencionada peça, os a-

borrecimentos rue um libertino soltei.rã.o enfrenta ao ser acusado 

de ter seduzido a filha do austero general. 

0 cenario representa neou.eno a.na.rtaj;,ento indivi 

dual, com um quadro na parede e móveis desordenados. 0 diretor / 

n•_e induz os integrantes do elenco a práticas indecorosas nem a 

infidelidade ao con.eudo do " script" eprovado pela DCDP. Os ges-

tos e marcações resultam compatíveis com as exigencias das nor 

mas censórias atuais. 

Os artistas do dinámico elenco, enfim, atuam ma 

gi stralmente e apresentar. ui•, trabalho inofensivo ás coletivida -

des, ainda mais en se tratando de assistentes maiores de 18 a-

nos. 

e, 28 de maio de 1975. 

sco Surek. 

Técnico de Censura do SCDP/SR/PR. 

SR-PR-162 
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I,ïFFa,' i. mD••••í',éffiTN.kï•IiTQ D1••:--• POL:ï,..g.: 4 

- •1• 
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Tla Cypol_-Ltin'.c1adC3• rcnova Ei y"o•<• d• •? Oi . 

.e: cstir-a e conuiaeracï:o, 

_• ,..•••., 
C•;`it;•• .• :•i• s,•. P • 

•  
+•l'••1•, 1•0•.• 9 •  

• 

i Ut"lo.a ® Sr. 

zO rnrUEs 
T;Dp Di zetor da li {ivis•o de Censura de DivQ•,°s©es Públicas 

.1 11 A I• J. L J. 1• /A.i1.N' p 
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BR DFANBSB NS.CPR.TEA.PTE. 07-°1 gi •. a6l 

eJOCGeCGCLCL• aJl/ZCG•LGeGGCL rCG• c•L'GG•O'GF/.1 • eGz•zac• 
Fundada em 27 de Setembro de 1917 — Reconhecida como de Utilidade Pública Federai pelo Dec. 4.092 de 481920 

Rliada á Conlederaçao Internacional das Sociedades de Autores e Compositores 

Séde: Av. Almirante Barroso. 97.3° andar — End. Teleg. SBAT-RIO 
Rio de Janeiro — Brasil. 

Ilmo. Sr. 

São Paulo 24 de Junho 

•`=i.J •~ •••• ••{/•• 
Diretor do Departamento de Censura Federal 

(Departamento de Polícia Federal )2 4 je, 17 c• 
Brasilia D F 

Saudações atenciosas: 

20717 

de 1975 

Com a presente, temos a satisfação de encaminhar a V. Sa. 

para fins de CENSURA, tres copias da peça 

tt  T.U.A...DON-TELA ... T.EM...UM ... PAI .... QUF,...É- ... UMA --- FERA  

Original de GLAUCIO GILL  

Tradução de   

Próxima apresentação de_PROART -PROMOÇOES ARTISTICAS E CULTURAJ.5___S/C LT 

T e a t ro.D.LV.EESOS Cidade .g...Dp.._ABC•.•.E ---- INTEFcI:OR 

Est ado_,5Ão ...P,A.ULO  

A estréia está prevista para ____I,6...IM, --- JULHO ... D.E ... 1.97-5—  

sideração, 

Sem outro assunto, subscrevemo-nos com a devida con-

RASILEIRA 
jEATRAIS 

--4 --- i-J ifi , S • 

<L),E = l Jt1O pIk,ou-

Visto- 
• 
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•01AJ_• 

TODA DONZELA M  UM PAI QUE 2 U" FFRA 

18 , dezoito) anos 
Ç 

Procedi & verificação do eneaid geral da peça / 

teatral oupra citada de autoria de Glaucio Gill 

na cidade de São Caetano do Sul — Estado  de Sáo 

Paulo.  

Pelo que noe foi dado oboervar, a'peça teatral/ 

era pauta -hem eond•ões de ser liberada para mai 

ores de _18 (dezoito) anos, seca cortse. 

Ao MarcaçQes de 00na, expregeocacorporais,e vQ~ 

tu•r:.o es tão de acordo com a le gíalaç ão conad -- 
r • 

r1a Vigente, 

• 

S.Paulo, 10/09/75 

Sáo Paulo, 09 de seterabro de 1975. 

SSnia Aparecida Lour,enço Malago 

Técnica de Censura nº. 296 

• 

1. 0 presente exame censório - de texto e visual - foi. realizado 

e acordo cora a delegação de competencia estabelecida pelo of. nº 

471/75/DCDP, para peças teatrais de grupos amadores. 

2. De acordo com o Parecer pela liberação; expeça-se certificado 

provisório por 30 dias, encaminhando-se o presente à Brasilia, soli 

,!citando o certificado definitivo. 

1 "• G'D P, 
• 



TEATRO M6• 
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Offcio nº 1274/75-SCTC/SC/DCDP de outubro de 1.975 

s Diretor da Divisão de Censura de Diversões Públicas-D.P.F. 

: Senhor Superintendente Regional do DPF em São Paulo-SR/SP 

. Encaminhamento ( faz) 

Anexos 28 e 35 vias do "script" e 

18 e 20 vias do Certificado 

Ref. Of. nº 4211/75-SCDF/SR/SP 

Senhor Superintendente: 

Com o presente encaminho a Vossa Senhoria 

e " " 14 d Certificado as 2 3 vias do Script , bem como as e 2 vias o ifícado 

de Censura da peça teatral intitulada "TODA DONZELA TER UAI PAI QUE É 

O# UL-IA FERA" dd autoria de Glaucio Gill q de acordo com o ensaio geral ' 

solicitado á DCDP, pelo oficio acima mencionado. 

Na oportunidade, renovo a Vossa Senhoria' 

meus protestos de elevada estima e distinta consideração. 

C11(1= 
•/RO GÉRI O NUNES 

Diretor da DCDP 

/fmf n. 



;.:., ,. - Z ,_. ;' •-• `-" 

;•TODA-I)pNZELA TEMTEMUM PAI` ¡ QUE É U•tiÁ rcFìA 



CERTIFICADO SOMENTE TER4 VALIDADE QUANDO ACOMPANHADO DO 

k 

CORÏOLANO DE 1.4,I01.À`C:•A•UI••f•• • 
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SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL 

K. J. 
7 T 1 I • I, ,•• • ( 

il1• ,l ü•'..U.L1• V 1i•. ••I.J•V J-•¡y IJ'•i.J .! il1 1Jï1,• 1 )•lv 

Of . 

N 2 . 524,15/'15— 

Senhor Diretor_ 

Cio nove•:•bro de 1975• 

; m atun;;ão ao oficio n• 

de 29/ OLE-/'J5, enca::;iriho a yoara os devidos fins, os tex 

tos e relatorlos' de ensaios dL.s peças teatrais (•UI•J 

T;U .)ï,,;'L'0"iJ ori`;inal de OsUaal do I+'. de :•liucida Jr., "U UZ':i'ZNU - 

•i1Tili1L Tie1/ ï3i•LIL'f• ari•inal de Benedito ã. da úilva, "••T1ITï0N0' 

!ilri' •t, • ''Y dc vario."_-, 'c'..Ul•.ori;s, t'• i1jaj_il.,'iÜ"l/oriGi•lal de J. ' V1GGT] 

te, "0 TTA_•'I•L T A ï ) ' 11 b ori.•;inal de ïí. Gheon, " 0 lP ILHU YRUDI-

GO't'oriGinal •' c Lnoc E. Ribc:iro, "`ì'U.)•i Ti; i Uï°I IL'AI :•UE 

• Ul',i•l FLï•1•"1/or.i inal_ de Glaucio Gil, " r_•l•••I ITO•;L 1,10 l••I•TU DL 

ï3I,'•;ï•;CA D'• IaLVJ✓'•ori•i..ia1 de ':i'. Ltodri­»ucs, " U T1iAGICU Dí: 02," t/- , 

oriCinal de Jor"c Uvale. 

•;a oportunidade, renovo a V.13a.. , pro-

testos de estima e consideração. 

•7 •( •G• - ` 
;IIA  

i)0 

Ao I1ra•' . •r. 

RLUG:i_:RIG T•Uïd • •`; 
DD. Diretor da Divisão de CeïLtiura de Diversões iJú.blicas 

B R A á I L I A/DI•' . 

I 
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eJac•e•ade ••ad•Le••a de  
Fundada em 27 de Setembro de 1917 — Reconhecida corno de Utili12 Á2blicAciXai'p^c. 4.092. de 4 19Y•tiJ 

Filiada d Confederação Internacional das Sociedades de Autores e Compositores 
Sede: Av. Almirante Barroso. 97 .3° andar-fnd:7eleg:"SBAT=RIO_-' 

Rio de Janeiro — } Brasil. 

São Paulo o 27 de 

Ilmo. Sr. 
Diretor do Departamento de Censura Federal 

(Departamento de Polícia Federal) 

Brasilia D F 

Saudações atenciosas: 

Outubro de 19 75-

Com a presente, temos a satisfação de encaminhar a V. Sa. 

para fins de CENSURA, tres copias da peça 

"TODA DONZELA TEM UM PAI QUE É UMA FERA"  

Original de  GLAUCIO GIL  

Tradução de   

Próxima apresentação de  

Teatro_MNZÇIPAL PAULO M. DE CARVALHO  Cidade  SÃO CAETANO DO SUL 

Estado  SÃO PAULO  

A estréia está prevista para 

sideração, 

21 de Novembro de 1975• 

Sem outro assunto, subscrevemo-nos 

¡ •----.--_.._,..._._. 

t• A PR_SEl: t E G:►!?, '- ° •.•• • c>^ 1/• 

4  AS E EX "t • • ` E r•;íA 

• EFEITO DF CENSU,gA DL PEÇA. 
• 

com a devida con-

{ [)'C • V 7QPélá• S1•Á 9T • • • 

Z , 

•;• • 7 OUT1915 
1 " 

2.000 z 2 em bls. 50150 

BR DFANBSB NS.CPR.TEA.PTE. 0t•.a•• 
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it TODA DON Z ELA TZ1 UAI PAI QUE Z URSA FERA " 

Proibida para menores de Y8 ano'& 

Cumprindo 

saio geral da peça 

QUE r, UMA FERA" de 

São Caeéano do Sul 

determinação assisti o en-

"TODA DONZL7A TEM UM PAI .-

Glaucio Gil, na cidade de 

Estado de São Paulo. 

0 texto foi respeitado na integra, mar-

cação e cenario em nada ofenderam as normas een-

s6riae vigentes. 

Opino pela liberação com a proibição 

para menores de 18 anos sem cortãs.--

Peça encenada por grupo -de-'amadores. 

São Paulo 905 d$ Novembro de 1975 

Beatriz Anna Maria Winter 

Tée. de censura nQ 300 
1:: 

S.Paulo, 10/11/?5 

L. 0 presente uxame,censório - de texto e visual - foi realizado 

de acordo com a delegação de competencia,estabelecida pelo of. nº 

471/75/DCDP, para peças teatrais de grupos amadores. 

2. De acordo 

provisorio por 

;licitando o certificado 

f 

com o Parecer pela liberação; expeça-se certificado 

30 dias, encaminhando-se o presente á Brasilia, so-

definitivo. 

BR DFANBSB NS.CPR.TEA.PTE. 04• •/ ►'• a• 1 
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1542P,5--SCTC/SC/DCDP 2.• , de novembro de 1975 

: Diretor da Divisão de Censura de Diversões Públicas-DCDP 

: Sr. Supe^inten.dente Regional do DPF em São Paulo-SR/SP 

: "TODA DONZELA TEM UM PAI QUE L Un FERA" 

Anexo: 18 e 21 vias do certificado e 

24 e 3" vias do " serivtn 

Ref.Of.n2 5248/75--SCDP-SR/SP• 

Senhor Superintendente: 

Com o presente encai-.i,nY_o a Vossa Senhoria 

as anexas 1$ e. 21! viac do certificado, bem como as 22 e 38 vias do 

"script" da peça teatral supracitf:da de autoria de Gláucio Gil, de 

acordo .ou o enoaio ,ç;eral solicitado á nCPP, polo oficio acima nen-' 

cionado. 

Na oportunidade, renove a Vossa Senhoria 

prot(:stoe de estima e eonoideração. 

I?O G .nURIO NUNES 

Diretor DCDP 

rs/ 
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t TODA DQPdZEi.tl TI-'M uRs PAI QU+ t UMA FCRA 
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: TODA DONZELA TEM UM PAI QUE É UMA FERA 

: GLAGCIO rIL 

G.T.A. KYP.IE — SP — 1 

i 
20 NOVEMBRO 75 

PROIBIDO PARA MENORES DE 18 ( DEZOITO) ANOS. '0 PRESENTE CER: 

TIFICADO SOMENTE TERÁ VALIDADE C1J#,' Dtl !:COMPANHA0O DO " SCRIAT" DEVIDAMENTE 9' 

CARIMBADO PELA DCDP  s::    s::::::::::s ::;::::::   ::::::  

.  
• • '• e. 

/1 `• j . •+,. 1 

25 PJOVEtt6RO ` ;  .• ' 75 
y _,1 1-• 

COR OLAtJO 

• . , 

.4,-,,•C••-•~'F v ¡ o 
•••• 

DE LOZOLA`C_.+':•rÀ`GUhUD 

. • a•, i'`$ ••• • • ••_ +i$ C? 
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SERVIÇO PUBLICO FEDERAL 

DEPARTAMENTO DE POLICIA FEDERA 

Oficio 828/'j8-SCDP,/SR/RJ 

Do Chefe do Serviço de Censura de Divers 

Em 16.08.78 

Ao Sr. Diretor da Divisão de Censura de D 
n 

Assunto : Encaminhamento ( faz) 1 

Senhor Diretor: 

es Públicas 

ões Públicas 

FICNADn, 
& A. D "P 

Em aditamento ao RD 69/78 — SCDP/SR/RJ, en— 

caminho a V.Sª. 1 ( um) texto da peça teatral intitulada '• TODA  ' 

DONZELA TEMI UM PAI QUE E UMA FER.A," , de autoria de Glaucio Gil,' 

o exame do texto foi requerido por Walter Moreira da Fonseca rep. 

0 GRUPO DE AMADORES DA R.S. CLUBE GINASTICO PORTUGURS. 

Ao ensejo, apresento a V.Sª. protestos de 

estima e consideração. 

LSL/. 

TO DA CO S TA 

do SCDP/SR/ 
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TÍTULO 

-e•k_ , 

TEATRO 

•2j rrv_• a 

(2 ) • . 

1) ARQUIVO 

Cl as. terior  
^ 9g  

Praça  " •-( ) C• QQ •CCM• ••• - ` v i 

O bs :  •  

DF. (•9' •5  / •  / "•  /  

sp. pe a e aboração do Processo 

21 PROGRAMAÇÃO 

Técnico de Censura  

Técnico de Censura  

Data prazo Exame de / / a / / 

DF   

Resp. pela Programação 

3) CHEFE DA S.C.T.C. 

A S. E., para se emitirem dois certificadoã, 

icom a clasai,icaç; i,,,Nroprio para menores 

ide   ¿•;   cortes e 

fia com os dos do r-nu•i.nento de 

 C.Q   co; o 1 • -idic,,,, o exame 

do ensaio geral. Obs.:  

! 
Brasília-DF, 5,• de C>-     de 19 

>• Brasília—DF 

A aria 4 r efe jama 

•Ch. SCTC-SC/DCDP 

de 

3> 

de 1.97 

4) SERVIÇO kOE CENSURA 

Em de de 1.97 

5) DIRETOR DA D.C.D.P. 

a 
ofe do 

lalürari r% caro 
viço de Censura DCD 

DPF-538 
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MINISTÉRIO DA JUSTIÇA 

DEPARTAMENTO DE POLICIA FEDERAL 

DIVISÃO DE CENSURA DE DIVERSÕES PÚBLICAS 
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PARECER N9  3 . • 4 5  / —•-5 

TITULO!'TODA DONZELA TEM UM PAI QUE È UMA FERA" 

AUTOR: GLÁUCIO GIL 

CLASSIFICAÇÃO ETÁRIA:  18 ( DEZOITO) ANOS 

0 texto confrontado apresenta identida-

de de contéudo•i apesar de algumas supressões e modifica 

ções. 

Em virtude do certificado em validade 

até 25.11.50, opino pela liberação condicionado ao ena 

saio geral. 

Brasília, 30 de agosto de 1 978 

MARIA AUR rNEIDE PINHEIRO 

DPF-742 
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SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL 

1341/78 — BSB, 30/8/78. 

no Rio de Janeiro 

Gil. 

828/78-SGDP-SR/RJ. 

"TODA DONZELA TEM UM PAI QUE È UMA FERA", de Gláucio 

ç--•. 



• +.T • 

C`•,ti PAI 'd:1Ur FERA  '11 
•. . 



4 TODA DOUZELA TEM UM PAI QUE" É UMA FERA 

GLtí;.tµln - Ir 

a• 

0280 

GRUGG DF: f,"iKDOF.E5 DA R•S. CLUF3E C,Itd4STIC: i PD:,7tZist;•Srf•tO 
• .,..  . 

WALi CR iiCREIRA DA i Ut'tSG.CtiI[laJ 

?]. AG£1STG 'tu. 
PROIBIDO P/MENUEïES DE lfi (UEiC•iTjs} •AftiQ•i, CGtlt.`:CXCi•AyB • 

AO EXAME DO ENSAIO GERAL. tl PRESENTE CERTIF'I ,!CtI-Tt—TCRF, -̀VAtIflAflE • 
, t. r x" c' .--,• .-.• 

QUANDO ACOMPANHADO DE SCU4 "SCRIPT" DEVIDAME•J E .   
• _. . `. ; .F• i ' tl w  •1 

e4 = - .. .; k r. ;•-. . - `• ^n-i e!5 • 
• 

S 

?& 

• 

n nr, 
• 

r nã n_ mnf TrFApT nF 11R1ini_Nn 



• 

o 

'6••`••I 
BR pFANBSB NS.CPR.TEA.PTE. OIf 

ii-;i.i{ - ✓i .i. . 

•2fE• •3 ►• p 

SERVIÇO PÚBLICO FED •L 

DEPARTA1ENTO DE POLICIA FEDERAL 

SUPERINTE ND•°NCIA REGIONAL DE S. PAULO 

SERVIÇO DE CENSURA DE DIVERSO ES PUBLICAS 

AD a 
DCDP 

OF. 

Nº135.3 /80- SCDP/SR/SP Em 07 de fevereiro de 19 80 

Senhor Diretor 

De acordo com a Portaria nº 017/78-DCDP, 

estamos encaminhando a V.S, uma via do texto e relatórios de 

leitura e de ensaio geral da` ( s) peça ( s) teatral ( ia) : 

1 z 'M G1 ' .•E? DO e ilül UT • 0  c .• 11• . a Silvia Ort_ of 

2. SUPEFilAI:; OU SPITTIG II'-LGE —•de Colin Spe er 

Z (TODA •• 1'r'.•J•? T=E..' 7T PAI T-- T F- •, P. y ,í• T ... A %L,, L L.:._ _ • FJ•- de vlaucio Gill 
, 
4. X-

5 . 

DE DRriOTJL r, --" de Ivan Lima 

TU?;_II•EA :•,UE ALEGROU A CID:DE -! d2• Pascual ?•ouren2o e-edro 

l`ude c  

Na oportunidade, renovamos a ';. S., pro - 

testos de estima e consideraçã 

Ao Ilmo. Sr. 

DR. J OS• VI:EIR: t DEIEI_ 

DD. Diretor da DCDP 

BRASILIA/DF 

J ON9-- COSTA 

rT.EFE DY SCDP/SR/SP 

• \ 

/ame 
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CHEFE DO SERVIÇO DE CER SURA DO 

SETOR DE DIVERSÓES P,i'UBLICAS DO 

DEPARTAMENTO DE. POLICIA FEDERAL DE. 

SÁO PAULO 

o 

o 

A firma MOGLI PRODUÇÓES ARTISTICAS LTDA,- sediada 

á Rua Professor Raldáo de_Barrosi-n994 — Rio Bonito — Santo Ama 

ro — Capital, vem por.-. meio desta`, encAmin•+ar- a este Departamen-

to de Polf ïa Federal, º texto "TODA .DOHZELA TEM Uffi PAI QIIE.É 

UMA FERA de autoria,de GLAUCIO GILL, para efeito de liberaçáo 

do texto nesse 6rgáo• 

N Termos 

É.! Deferimento 

lp 

áo Paulo', 17 de Dezembro de 19?9 ! 

MOGI:I ©RODII ÇÓES ARISTICAS LTDA 
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Abre-se o pano mostrando um apartamento típico 

de rapaz solteiro, em Copacabana, desses de 

quarto, kitchenette e banheiro, com a desordem 

condizente. Deitado num sumier, dormindo, e.:ew 

Porfírio, de pijama de calça curta. Um desper-

tador visível marca dez para as seis. 0 ambien 

te está em semi-penumbra, vendo-se numa pare -

de um desses quadros com os dizeres: ", —Heste 

apartamento mora um solteiro feliz ". Toca a 

campainha insistetemente. Duas, três, quatro , 

vezes. Porfírio acorda, meio estremunhado,ace_n 

de a luz e abre a porta. Entra Joãozinho,rápi-

do e afobado. 0 cenário é "i0o e a peça tem 

cinco personagens. 

JOÃOZINHO - ( entrando rápido e ofegante ). 0 porteiro me avisou.. 

PORFIRIO - Avisou o quê? 

JOÃOZINHO - 0 homem esta lá embaixo e quer subir a todo pulso, 

PORFIRIO - Que homem? Calma, senta, vocLs está afobado. 

JOÃOZINHO - 0 General. 0 pai da Daisy. 

PORFIRIO - Eu disse a você. Eu disse que essa garota era um espeto. 

JOÃOZINHO - Ele descobriu que Daisy está morando comigo e ... Porfi-

rio, vai dar um bode dos dia'•jos. 0 porteiro me disse 

que o homem está uma fera. 

PORFIRIO - Por que é que ele ainda não subiu? 

JOÃOZINHO - Por causa do portão. Do portão, você está compreenden-

do? 

PORFIRIO - Não. 

JOÃOZINHO - 0 portão sb abre as seis horas. Antes disso não r- i- pode 

entrar ninguém estranho. 

PORFIRIO - Vai ver então ele foi embora e resolveu voltar depois 

JOÃOZINHO - ( agitadissimo, vai até a janela ). Qual nda. Ele 

ta lá em baixo. E insistiu. E disse que tinha que ' en-• «/ 

trar imediatamente porque satisfações•" ' • p q precisava tirar  •,••Q• 

com um patife aqui do prédio. -;9. s 3 

PORFIRIO - Mas como e que você sabe que o patife e você? 

JOÃOZINHD - Ele disse textualmente. 0 porteiro veio me contar. 0 

patife do 803 que trouxe minha filha para cá. 

PORFIRIO - :•. Então e você mesmo. 

JOÃOZINHO - Ele esbravejou, berrou, gritou, mas 

xou ele entrar. Foi duro na queda. 

PORFIRIO - Tá ai. Até que essa múmia desse porteiro foi decente 

JOÃOZINHO - ( Decentérrimo )! Não deixou o General entrar e veio me 

avisar. Aí eu comecei a raciocinar. 
PORFIRIO - Claro. 

JOÃOZINHO - Vi que tinha que agir rápido. 

PORFIRIO - Lógico. 

o porteiro não dei 
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JOÃOZINHO - Precisava de uma saída imediata. 

PORFIRIO - Imediata. 

JoÃOZINHO - De algua coisa ou de alguém que me ajudasse. 

PORFIRIO - Perfeito. 

o 

JOÃOZINHO 

PORFIRIO - 
n 

JQÃOZINHO 

( Ligeira pausa ). 

JOÃOZINHO - Aí eu vi que esse alguém... era você. 

PORFIRIO - ( apressivo ). 4EU? Mas por que logo eu? 

JoÃOZINHO - Porque você é meu amigo. 
PoRFIRIO - Mas você tem uma quantidade de amigos. Podia escolher ou 

tro. 

JOÃOZINHO - Não Porfírio. Eu insisto em que você me salve porque vo 

cê é o meu melhor amigo. 

PORFIRIO - Não, Joãozinho. Eu acho que você pode perfeitamente pro-

curar outra solução, sem m(t-meter no barulho. Mesmo por-

que eu não tenho nada com o caso, mal conheço a Daisy e 

não tenho a menor vontade de conhecer opai da Daisy. 

JOÃOZINHO - Você não vai conhecer o pai da Daisy. Você ne vai ver 

a cara dele. 

PORFIRIO - ( empurrando Joãozinho para a porta). 

Ainda bem que você concorda. Agora você vai dai dar 

fora, que eu... 

JOÃOZINHO - ( parando ). Não, você não entendeu. Você não vai ver 

o General, mas ainda assim é você que vai me salvar 
PORFIRIO - Joãozinho, vpcê é que não entendeu. 0 que estou queren -

do dizer é que não pretendo em absoluto me meter nesse 

carnaval. Em absoluto, você está compreendendo? Não que-

ro nada com o caso. 

JOÃOZINHO - Quer dizer que você pretende abandonar o seu amigo nu -

ma hora crítica? 

PORFIRIO - Exatamente. 

JOÃOZINHO - ( ar de estupefação ). Porfírio ::: 

PORFIRIO - ( tranquilo ). Que é ? 
JOÃOZINHO - Nunca pensei que você pudesse ser tão desumano. 

PORFIRIO - Joãozinho, eu gosto muito de você, mas es,•e bode é seu e 
eu esti:►:o que ele continue inteiramente seu. Ponto.( Por`/ 

firio começa a se preparar para continuar a dormir. , 

- Você esquece que esse General é uma fera. 

Cão que ladra não morde. 

- Esse morde. 9 Porfírio. Eu sinto que ele morde. 

o 

PORFIRIO - Essa é boa. Você se mete nas auas complicações e depois.. 

JOÃOZINHO- 0 que eu quero te pedir não vai te custar nada... 

PORFIRIO - Você que deixar eu continuar a dormir ? 

JOÃOZINHO - Você não pode fazer isso comigo. 0 homem está armado. 

PORFIRI0 - Exatamente. 

JoÃOZINHO - Exatamente o que ? 

PORFIRIO - Exatamente porque o homem está armado 6 que eu não quero 
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nada cora o caso. Tchauzinho. (deita novamente,pausa). 

JO•OZINHO - Ingrato 

PORFIRIO - 0 que ? 

JOÃOZINHO - Ingrato sim. E isso que vocé é. Um ingrato de uma ingrati-

o 

o 

dão mosntruosa. 

PORFIRIO - Mas ingrato porque? 

JOÃOZINHO - Se lembra daquela prova de física no quarto ano do colégio? 

PORFIRIO - Mas isso foi no quarto ano do colégio. 

JOÃOZINHO - Você era prémio Nobel de analfabetismo. 

PORFIRIO - Não éramos crianças. Agora a situação é diferente. 
JOÃOZINHO - Te dei cola da prova inteirinha. Ou vai dizer que não se 

lembra que te dei cola da prova inteirinha ? 

PORFIRIO - Não precisa também me atirar isso na cara. 

JOÃOZINHO - ( levemente melodramático ). Mas a vida é assim mesmo. Na-
quela prova eu me arrisquei pr'a te salvar, Agora você nem 

ia se arriscar... Enfim, vá a gente contar com os amigos.. 

De qualquer um, eu seria capaz de esperar isso. Mas de vo-

cé, Porfirio, eu confesso que não. Vocé, que quando nós ti 

nhamos sete anos, os garotos da rua não queriam deixar jo-

gar bola de gude... Vocé se lembra que os garotos da rua , 

não queriam deixar você jogar bola de gude, não se lembra? 

PORFIRIO - Lembro, Joãozinho, lembro. 

JOÃOZINHO- E quem foi que convenceu os garotos da rua a deixar vocé jo 

gar bola de gude? 

PORFIRIO - Foi vocé, Joãozinho. 

JRÃOZI,NRO- Pois é... 
( Pausa ). 

PORFIRIO - Se fosse um outro caso qualquer, eu toparia te ajudar. Mas 

esse negócio depai é sério. 
JOÃOZINHO - Justamente porque é sério é que 

PORFIRIO - Olha, já são quase seis horas. E 

eu preciso da rua ajuda. 

melhor vocé ir andando. E 

vai ver a coisa não será assim tão preta quanto voct está ,  

pensando. Vai ver, no fundo, esse General é até uma boa praz 
ça. Um cara liga, do peito... 

( Ouve-se de fora uma voz aos berros- 11 Eu quero 

entrar prIa quebrar a cara dele". Joãozinflho e Por 

fírio correm para a janela). 

JOÃOZINHO- ( saindo da janela ). Depois disso voc€ concorda que se o 

General subir, arrombar a porta do meu apartamento e encon-

trar Daisy lá dentro, vai dar bblo3 não vai ? 

PORFIRIO - balo? De aniversário:: 

JOÃOZINHO - Agora, vocé também concorda que se o General chegar e NÃO 

encontrar a filha no meu apartamento, aí não haverá nada,não 

e? 

PORFIRIO - Claro. 

JOÃOZINHO - Pois o que eu queria de vocé... Mas qual! Não adianta! Você 
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PORFIRIO-

JOÃOZINHO 
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não é amigo bastante pr'a isso. . 
Fala logo: Que é que voct queria? 
- Sb quero que você concorde que eu traga Daisy para cá e 

que ela fique aqui, enquanto o General dá a busca no meu 

apartamento. S5 isso. Tipo de coisa garantida. 

PORFIRIO - Garantida, uma brisa. Isso é a mesma coisa que guardar 
púlvora em casa na hora do incêndio. 

JOÃOZINHO - Eu não disse ? Você não é amigo bastante pr'a ajudar a 

ninguém. Eu só espero que sua mãe nunca precise de um 

favor seu. Porque se precisar, vai ser um desilusão p'ra 

pobre da velhinha. 

PORFIRIO - Amigo eu sou, mas isso já é industrializar a amizade. 
JOÃOZINHO - Industrializar? Você nunca achou que estava industriazan 

PORFIRIO - 

JOÃOZINHO 

• 

do minha amizade todas as vezes que me fez pregar as m*en 

tiras mais absurdas e deprimentes p-'ras suas oitocentas 

namoradas. Você não achou que estava industrializando na 

da quando foi para São Paulo e largou a Isaurinha e o ma 

rido aqui nas minhas mãos, achou? 

Mas ali você podia dizer que não sabia de nada e que não, 

tinha nada a ver com o peixe. 

- E nesse caso agora, você nem precisa falar com ningué . 

Daisy fica aqui somente enquanto o General estiver passan 

do em revista o meu apartamento. Logo que ele for embora, 

lea volta lá pra casa. 

PORFIRIO - E se o General descobrir que ela está aqui? 

JOÃOZINHO - Mas descobrir como ? 

PORFIRIO - Nesses momentos todo Dai se revela um sherloch. 

JOÃOZINHO - Escuta, Porfirio.Se você me negar Isso, a cara aqui des-

se seu amigo vai ser simplesmente triturada. Vocé já pen 

sou no remorso que vai sentir quando me vir com os olhos 

inchados, o nariz sangrando e com quatro dentes assim 

p'ra fora da bbea? Você já pensou, Porfírio? 
PORFIRIO Isso é muito raltivo. Eu conheço num cara que teve numa 

briga feia p'ra xuxu e três dias depois estava bom p'ra 

outra. Você se recuperar numa semana no máximo. 

JOÃOZINHO - A quastão é que o General também pode querer me obrigar, 
a casar com Daisy. 

( Pausa ). 

PORFIRIO - ( profundamente chocado ). Você acha que ele faria uma co 

isa dessas? 

JOkZINHO - Ele é capaz de todas as basxesas... 

PORFIRIO - Bem, agora o caso muda de figura... 

JOÃOZINHO - E não é que eu não admita-.a idéia do casamento, 

PORFIRIO - ( cotando ). Não diga bobagens. 

JOÃOZINHO - Mas é que eu ainda não tenho uma sitação financeira pazga 
isso. 

• 

• 

1 

mas... 
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PORFIRIO - ( enfático ). E mesmo que tivesse. 0 casamento é uma so -

lução inteiramente primária, sem ameno'r originalidade. 

JOÃOZINHO - ( pomposo ). Falta um minuto para as seis, Porfírio. Eu 

não quero te forçar a uma decisão. Sb peço que daqui a 

dois anos, quando me encontrares com DEZ filhos nas cos-

tas, tu te lembres que tu foste o responsável. 

( Porfírio está com uma cara inteiramente horro-

rizada. Passam-se alguns segundos). 

PORFIRIO - ( emocionado ). Não, Joãozinho, eu seria incapaz dessa 

maldade. Traz a menina p'ra cá. 

JOÃOZINHO Obrigado, Porfírio. Eu sabia que você era uma rapaz de 

bons sentimentos. 

( Joãozinho sai, deixando a porta aberta. Porfí-

rio dobra o cobertor, guarda algumas roupas _ e 

passa um pente no cabelo. Entra Daisy, de nbglir,. 

gb, praticamente empurrada por Joãozinho). 

JOÃOZINHO - ( da porta). Aguenta a mão aí que eu vou enfrentar a fe-

ra. 

• 

( Porfírio e Daisy ficam sbs; olham um para o ou 

tro. Daisy sorri e ajeita os cabelos. Porfírio , 

está com cara de poucos amigos. Calado, Porfírio 

senta numa poltrona. Dayse senta em outra, mais, 

ou menos em frente; permanece o silêncio.Por,'fim 

Daisy fala). 

Daisy - Que maçada, heim? 

Porfírio - Maçada? Ah.' Eu chamo a isso lima aventura altamente sinis 

t ra 

DAISY - Mas a culpa não foi minha. 

PORFIRIO - E tem mais. Quero lhe dizer que foi inteiramente a contra 

gosto que eu concordei com essa sua vinda para cá.FQI'mes 

mo sb para evitar consequencias mais funestas. 

DAISY -Eu podia esperar tudo, menos que papai estourasse a essa hora 

PORFIRIO- Pois 

le-a 

DAISY - Eu não 

sie ! Aposto que foi vocL- mesma que deu o endereço der, 

ele. 

Juro ! Voc€ acha que eu ia fazer uma coisa dessas ? 

PORFIRIO - GARANTO 

DAISY - Mas p'ra que? Com que interes:3e? 

PORFIRIO - *( baixando a voz ). P'ra imprensar o Joãozinho. Fique vo-

cL sabendo que eu sou um profundo conhecedor da psicolo-

gia feminina. 

DAISY Pois nesse caso está redondamente enganado. Quem deu o ende-

reço a papai sb pode ter sido a família na casa de quem eu 

estava morando aqui no Rio. Eles também são de Minas, de mo-

do que papai recomendou que eu fosse morar lA. Mas eles eram 

muitos quadrados. Por isso um dia resolvi tomar coragem e 

vim morar aqui no apartamento do Joãozinho. 
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PORFIRIO - Tá aí. Isso até que foi u.a atitude muito nobre. 

DAISY - Pois, é. Mas aí eles fizeram uma onda daquelas. 
PORFIRIO - E o que foi que você fez? 

DAISY - Ué, não dei a mínima e continuei aqui, não é? Mas eles fica-
ram tão danados que sb podem ter sido eles que deram o ende-

reço p'ra papai. Eles me acham uma perdida. 

PORFIRIO - ( irónico ). E você, o que é que se acha? 

DAISY - Eu apenas acredito em amor. P'ra mim é a única coisa que con 
neste mundo. 0 resto é bla-bla-bla. 

PORFIRIO - Mas então me diga uma coisa. 

DAISY - ( cortando ). Agora, amor mesmo. Com falta de ar e tudo.Quan 

do eu vejo essas garotas por aí dizendo que estão apaixona -

das sem ter falta de ar, eu acho até graça. 

PRFIRIO - Mas se você tensa assim e teve coragem de mudar p'ra cá , 

por que é que voc15 agora não foi homem bastante p'ra èn-

frentar seu pai? Enfrentar no duro mesmo. Dizer:"papai, eu 

vim p'ra cá morar com o Joãozinho, etc... etc... boas fes-

tas e passe bem". Por que é que você não fez i&.-,o? 

DAISY - Porque não era bem o caso. 

PORFIRIO - Como não vem o caso? Você tinha obrigação de inocentar o 

Joãozinho. Na rainha filosofia, esse é o papel de urra moça 

de brio. 

DAISY - Não era o momento para uma atitude dessas. 

PORFIRIO - Ah, mas era o momento de entregar o Joãozinho • fúria as-

sassina do seu pai, não é? Não minha filha. Nessas oca -

siões é que uma mulher se revela verdadeiramente mulher 
Vocó tinha que deixar que o Joãozinho se colocasse __num-- 

discreto segundo plano,permitindo mesmo a ele uma certa , 

covardia, que nesses casos é perfeitamente compreensível, 

enquanto voct• tomava as rédeas da situação e assumia dian 

te do se_u pai integral responsabilidade pelo ocorrido. _ 

DAISY Você não pode dizer isso, porque você nem sabe qual e o ocor 

rido. 

PORFIP,IO - ( irónico ). Não-.ei, mas posso imaginar. 

DAISY - E pode imaginar errado também. 

PORFIRIO - Meu anjo, não é preciso uma grande dose de inteligêndia 

p'ra coflcluir o que se passa eitre você e Joãozinho, sozi-

nhos naquele apartamento. E olha, na minha opinião não • 

são coisas que se pudesse apresentar num filme p'ra crian 

ças, não. 

DAISY - Mas são coisas se podia perfeitamente apresentar num filme , 

impróprio até quatorze anos. Só até quatorze anos, você es 

tá me compreendendo? 

( Pausa ) . 

PORFIRIO - Vocé natural mï;nte acha que uma criança de quinze anos já 

6. 
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deve conhecer todas as verdades da vida, não é? É um pon 

to de vista. Alies s um ponto de vista perfeitamente res-

peitável. 

DAISY - Não. 0 que eu ruis dizer foi que a situação entre eu e João-

zinho não e exatamente essa que voc3 armou com a sua imagina 

ção degenerada. Aliás, .,em que o Joãozinho tinha me dito que 

vocé era um libertino que sb pensava em sexo. 

PORFIRIO - IIas vem cá. Vocé não está querendo insinuar que você..ai_2 

o 

o 

da o . . 

DAISY - ( após leve pausa, semi- cpnstrangida ). PQis é... 

PORFIRIO - Nã sua 

DAISY - Que é que 

PORFIRIO - Na sua 

idade ?::! 

tem a minha idade? 

idade isso não se admite mais. 

DAISY - Bem, mas essa sitaação também não vai se eternizar. 

PORFIRIO - Mas po que vocz não se decide logo? Olhe, há um ditado 

que diz- « Não deixe para amanhã aquilo que pode fazer , 

hoje". 

DAISY - Eu já me decidi. 

PORFIRIO - corno? 

DAISY - Quando eu vira morar nó apartamento do Joãozinho, tinha jus 

tamente acabado de decidir. 

PORFIRIO - Mas depois se azovardou... 

DAISY - Não. Continuei decidida e até hoje estou decididíssima. 

PORFIRIO - Então o que é que falta? 

DAISY - ( após leve pausa ). A colaboração de Joãozinho. 

PORFIRIO - Ué... Mas... por que ? 

DAISY - Ih, isso é uma história muito complicada. 
PORFIRIO - Eu gosto de histórias complicadas. 

DAISY - É, 

PORFIRIO - 

mas eu não vou contar. E veja lá, hein! Isso é segredo. 

Bom, mas então me responda o seguinte. Essa sua decisão 

muito digna aliás, se aplica só ao Joãozinho, ou tem as 

sim... uma envergadura mais =pla? 

DAISY - E por que essa limitação tola e inteiramente sem propbsoto? 

DAISY - Porque acontece que o Joãozinho meda falta de ar e eu pre-

tendo me casar com ele. 

PORFIRIO - Casar? 

DAISY - Casar. Por que não ? 

PORFIRIO - Quer dizer que vocé admite, cinicamente, serem essas as 

suas intenções? 

DAISY - Não vejo nada de cínico nem de mau nisso. 

PORFIRIO - É revoltante. 
DAISY - É o normal. 

PORFIRIO - É revoltante o maquiavelismo do seu plano. Agora eu ve-

jo exatamente que tipo de criatura voct é. Fria, calcu-

lada e despida de qualquer sentimento. Responda depres-: 

sa, Que 6 que vocé mais deseja na vida? 
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PORFIRIO - Está vendo ? 

DAISY - Por causa da lua de mel. 

PORFIRIO - Voc 4e disse que eru casar.Não disse que era casar com o João 

zinho. 

DAISY - Eu não disse, mas & lógico que pensei no Joãozinho. 

PORFIRIO - Ou no Pedrinho, ou no Henriquinho, se houvesse um Pedrinho, 

ou um Henriquinho na sua lista de vitimas mais prováveis.Vo 

c& não tem a menor poesia. Você corrompe a beleza de uma li 

gação de amor, porque no fundo o que voc& pretende & o casa 

mento. 

DAISY - Mas é perfeitamente natural que uma moça queira se casar. 

PORFIRIO - 

DAISY- Que 

PORFIRIO - 

E admissível, mas o que não & admissível & preparar uma ra-
toeira, onde o queiàinho frito & voc& mesmo. 

queijinho frito? 

Ora, não se faça de mal entendida. Agora, uma coisa eu re - 

conheço. •; um 

ça e um rapaz 

Depois trocam 

plano inteligente, suave e bera urdido. Uma mo 

se conhecem... Vem aquele papinho preliminar. 

o primeiro 1leijo. Vão ao cinema... Conversam. 

...Passeiam... e o ing&nuo está crente que está fazendo uma 

conquista, quando na verdade ele& que está sendo seduzido . 

Um dia ele se deixa seduzir um pouco mais... e nesse dia ca 

vou sua própria sepultura. 

DAISY - Pois sim, Aí ele dá o fora nela. 

PORFIRIO - Se ela não souber agir com intelig&ncia. 0 negócio & ir pro 

votando uma neurose no rapaz. Continuar a dizer que nem pen 

sa em casamento, mas que, afinal de contas, ele tem certas, 

responsabilidades p'ra cora ela. 0 pobrezinho se debate. Mas 

ela continua implacável, sem exigir nada dele. Aí é que es-

tá. Sem exigir nada dele. Vai se criando um drama de tons -

ciéncia no infeliz. Ele sabe que ela fez alguma coisa por 

ele e que ele não pode fazer nada por ela. A não ser... ca-

sar I 

DAISY - Está um calor aqui... Posso tirar esse robe? 

PORFIRIO - Pode tirar tudo o que quiser.(Daisy começa tirar o 

frito prossegue ). Por isso & que eu tenho um 

do da moça de família. Por causa dessa... ( Porfírio come-

ça a ver que Daisy está tons uma camisola bastante interes -

sante por baixo do négligé e vai relentando o ritma da fra-

se)... t&cnica... comunista... de infiltrarão progressiva,. 

( Porfírio se cala embevecido por Daisy de camisola). 

DAISY - ( tendo tirado o négligé e colocando - o sobre uma poltrona) 

Voct• estava falando...? 

PORFIRIO - ( acordando ). De que mesmo ? 

DAISY - Da nossa t0cúi'•a comunista de infiltração progressiva. 

cn 
robe.Por 

horror profunN,. 

ow J - p _,%• 
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PORFIRIO - Que aluis eu reconheço que funciona com a precisao de um 

relógio suíço. E o caminho mais rápido e seguro para o 

casamento. 

DAISY - Eu vou morrer de rir é no dia em que você casar. 
PORFIRIO - Nunca. 0 casamento é a vala comum onde acabam os conquis 

tadores fracassados. E tem ma-Ls. 0 casamento liquida com 

q•-ia,"!.quer paisão. Sabe por que? Por causa do convívio diá 

rio. E impossível, duas pessoas afinarem por completo. E 

as briguinhas de -todo dia acabam com o amor. 

DAISY - Mas cada um sempre cede um poyco. 

PORFIRIO - E nessa história de ir cedendo o sujeito está sendo infe 

liz do mesmo jeito... Só que é uma infelicidade a presta 
ções. 

DAISY - Bem, mas pelo menos a lua de mel voc• concorda que é o mà -

ximo. 

PORFIRIO - n apenas a bonança que precede a tempestade. 

BAISY- ( inflamada ). Ah, isso é que não. Eu admito tudo, mas não , 

me venha negar a lua de mel. 

PORFIRIO - Que é que tem de especial na lua de mel? 
DAISY - 

PORFIRIO 

E o máximo de romance concentrado. São duas pessoas que 

amam não tendo outra coisa a fazer senão seamar. 

- E quem é que te -arante que isso não se torna cansativo? 

DAISY - Ainda por cima num lugar lindo, sem a 

da um sabendo que su único 

e bárbaro 

PORFIRIO - Vocg e de um romantismo 

se 

menor preocupação.Ca-

passatempo é amar o outro. Puxa, 

delinquente. 

DAISY - ( com entusiasmo um tanto excessivo ). São 15 ou 20 dias em 

que duas pessoas se entredevoram de amor. Não, meu filho. , 

lua de mel e fogo, sabe? p'ra valer. Eu sou tarada _ por 

lua de mel. 

PORFIRIO - ( levemente assustado ). Com essa disposição, você vai 

acabar com o Joãozinho. 

DAISY - Se eu não tivesse tão apaixonada pelo Joãozinho, sabe o que 

eu fazia? Casava com ele p'ra ter uma lua de mel. No dia em 

que o casamento não desse mai pé, separava. E ficava sózi -

nha, Até me apaixonar por outro rapaz. AI casava de novo... 

AH, meu filho, só p'ra ter outra lua de mel. E assim por 

diante. 

PORFIRIO - E você acha isso direito? 

DAISY - Seria sempre por amor. Sempre casando e sem a menor levian-

dade. 0 problema é que aqui não tem divórcio. 
PORFIRIO - Por isso não. Foi exatamente p'ra solucionar essa falta, 

de divórcio que Deus criou o México. 

DAISY - Aí já é um neg)cio meio torto... 

PORFIRIO - Mas mesmo que não precisasse envolver patóncias estran - 

geiras na jogada, voct vai me desculpar mas esse seu pla 
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no falha, porque evita o tédio conjugal. 

• 

o 

DAISY - 0 que voc^ acha então que duas pessoas apaixonadas devem fa 

zer? 

PORFIRIO - Se tiverem um pingo de bom senso, viverem como amantes. 

DAISY - Mas aí elas podem se cansar do mesmo jeito,uma da outra. 

PORFIRIO - Viverem como amantes, mas cada um na sua casa. Essa é a 

única maneira de sb se ter os momentos agradáveis do amor. 

DAISY - Você é mesmo um libertino ! Um libertino de vida inteiramente 

dissipada. 

PORFIRIO - Não. Sou apenas um solteiro convicto e feliz. 

( Toca o Telefone.Porfirio atende ). 

PORFIRIO - ( ao telefone ). Ala. ( Horrozizado). 0 que? Mas como é que 

foi acontecer? 

DAISY- 0 que foi? 

PORFIRIO ( ainda ao telefone ).E agora o que é que eu faço? Joãozinho, 

voc• é uma centopéia. ( desliga). 

DAISY - 0 que foi? 

PORFIRIO - ( apavorado ). Seu pai está vindo para cá. 

DAISY - Ih, e agora ? 

( Porfírio corre para a caninha, corre para a por 

ta, vai a janela, está inteiramente transtornado. 

Não sabe o que fazer). 

PORFIRIO - Eu bem que achei que esse negócio ia dar bode. ( para Daisy) 

Vamos, não fique aí parada. Tenha uma idéia. 

DAISY - lãn _ sei.. 

PORFIRIO - Vamos! Uma idéia 

DAISY - Sb se a gente... 

PORFIRIO - SS se a gente o que? 
DAISY - FOr para a rua. 

PORFIRIO - De pijama e camisola? 

DAISY- Pois é ... Então... 

PORFIRIO - Já sei. Partamos para a solução francesa. 

( Porfírio pega Daisy pb lo braço, abre do armário 

e começa a enfiar a moça ld dentro). 

PORFIRIO - Entra áí. 

DAISY - Mas aí em vou morrer asfixiada. 

PORFIRIO - ( fechando a porta do armário ). Problemas posteriores se 

rão resolvidos posteriormente. 

( Toca a cam-çainha. Porfírio está apavorado sem , 

saber para onde ir). 

GENERAL - ( do lado de fora ). Vamos, abra! 

PORFIRIO * ( timidamente ). Já vai. 

( Porfírio abre a porta. 0 General entra como um 

tufão. Joãozinho está com ele. Porfírio fulmina 

Joãozinhò com o lhar). 

GENERAL - ( entrando ). Onde está b a? Onde está minha filha? 

PORFIRIO - Que filha ? 0 sr. deve ter batido na porta errada. 

9 

• 
ï• 
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PORFIRIO 

a filha dele? E eu por acaso é que tenho ? 

Claro que tem. Fique sabendo que o porteiro me deu a sua 
ficha. 

PORFIRJO - Minha ficha? Que foi que aquela múmia disse ao senhor? 

JOÃOZINHO - Eu acho que voc• não deve se referir ao nosso porteiro, 

nesses teriilos. 

- Desde quando voc€ virou defensor(clacando as palavras)des 

sa múmia desse porteiro aqui do prédio ? 

GENERAL - 

JOÃOZINHO 

GENERAL - 

GENERAL - Não se faça de besta I ( General vai 

no banheiro). 

PORFIRIO - ( indo atras do GEneral ). Não será 

GENERAL - ( da cozinha). Deixe disso que eu já 

de indivíduo vocL é. 

PORFIRIO - ( baio, para Joãozinho ). Traidor! 

JOÃOZINHO - A culpa não foi minha. 

GENERAL - Vamos, diga ! Onde está ela? 

PORFIRIO - Como é mais ou menos a sua filha ? 

JOÃOZINHO - ( timidamente ). General, eu tenho 

GENERAL - Não tem impressão coisa nenhuma. 

PORFIRIO - Se o sr. me descre sua filha... 

JOÃOZINHO - General, eu acho... 

GENERAL- ( cortando). Onde está ela? 

PORFIRIO - Eu talvez possa ajudar a procuar. 

JOÃOZINHO - General, eu acho... 

GENERAL- ( cortando ). Eu é que acho que vim cair, entre dois pati-

fes. 

JOÃOZINHO - Perdão, General. 0 sr. não pode dizer isso de mim. 0 sr, 

já vistoriou o meu apartamento e viu que eu não tenho a 

ver com sua filha. 

PORFIRIO - ( para Joãozinho ). Ah, voc• você não tem nada a ver com, 

GENERAL - 

procurar na cozinha e 

em outro prédio? 

si muito bem que tipo 

a impressão... 

Quando 

rapaz, 

eu não encontrei minha filha no apartamento desse,. 

eu voltei a falar com o porteiro. Aí ele me disse , 

que, Rinha mesmo estranhado muito que eu quisesse tirar 

satisfações com Seu Joãozinho, porque este era um papaz , 

direito e de boa família. Agora... 

- Por aí o sr. vé quem eu sou. 

Agora... Que o que devia estar havendo, era um engano .flo 

nfxmero do apartamento, e que minha filha devia ëstar no 

apartamento do sr. Porfírio... Seu nome não é Porfírio? 

PORFIRIO - Poerfírio da C'Puz. 

GENERAL - Pois é- Porque o Sr. Porfírio, acrescentou o porteiro, 

que era ura libertino da pior espécie, um sujeito mttlheren 

go que vivia trazendo moças p'ra dentro de casa. 

PORFIRIO - Ele disse isso ? 

GENERAL - Disse. 

• é 
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PORFIRIO - ( exageradamente incrLdulo ). Ele disse isso? 

GENERAL - Já disse que disse. 

PORFIRIO - ( para Joãozinho ). Joãozinho, você ouviu o que o General 

disse que o porteiro disse? 

JOÃOZINHO - Ouvi. 

PORFIRIO - ( ainda para Joãozinho). E voc€ nao tem nada a dizer? 

JOÃOZINHO - Bemi, esse porteiro sempre ma pareceu um sujeito de coA 

fiança... 

PORFIRIO - ( fulmina Joãozinho com o olhar ). ( para oa General ). G• 

neral, eu só es,)ero que o sr. tenha tido o bom senso de 

não acreditar naquele sujeito. 

GENERAL - Tenho certeza que ele não mentiu. 

PORFIRIO - Não diga isso, General. Esse porteiro é um delinquente,um 
esquisofrC•nico, um paranóico ..jue já estêve enternado urnas 

dez vezes. 

GENERAL - Tenho certeza que ele não mentiu. 

PORFIRIO - Qual nada, General. Nem pense nisso. Ele ó um caluniador, 

da pior espécie. Só o sr. vendo. P um sujeito que tem um 

senso de humor extremamente primitivo e que se diverte in 

ventando piadas desse gênero. Eu, um libertino ! ( riso , 

forçad•dimo). Ah ... Ah...Ah... Que absurdo. 

GENERAL - ( solene). Tenho certeza wue ele não mentiu. 

PORFIRIO - Mas como ó qúe o sr. pode ter ess certeza? 

GENERAL - Porque ninguém mente diante de um revólver. ( saca o revol 

Ver). E ele falou com esse cano encostado na testa. ( com o 

revólver na cara de Porfírio). Vamos, diga. Onde esta mi -

nha filha? N 

PORFIRIO - General, o sr. está vendo com seus próprios olhos que sua 

filha não está aqui. Esteja certo que eu compreendo que 

isso é uma coisa muito séria, um pai procurando uma filha. 

JOÃOZINHO - Foi justamente o que também expliquei ao General. 

PORFIRIO - ( melífluo ). Conforme o senhor mesmo disse, ningueta men-

te diante de um revólver. E nã,5 sei se o sr. reparou nes-

se detalhe, mas eu estou diante de um revólver. E lhe di-

go mais. Essa sua estima paterna, esse seu cuidado com a 

sua filha, é uma coisa que ató me comove. Numa circunstân 
cia dessas, eu jamais faltaria á verdade. 

GENERAL - ( solene ). Você jura que minha filha não está neste apar-

tamonto? 

PORFIRI- ( i3, a,1.lmente solene ). Juro. 

GENERAL - Por quem ? 

PORFIRIO - Pela mãe do Joãozinho morta. 

JOÃOZINNO - Ei 1 Isso mão 

GENERAL - Porque 6 que ele disse 11 Ei! Isso nãoS"? 

qY 
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PORFIRIO - ( suave e explicativo ). Porque ele é um imbecil, Gene 

ral. 

JOÃOZINH0 - Não, o que eu quis dizer foi que... 

PORFIRIO - ( cortando ). Foi que.-iium momento como esse qualquer ju-

ramento é ainda pequeno, e que eu devia ter jurado não 
só pela mãe, como Lambém peio pai, avós, tios, e sobri-

nhos, todos mortos. 

GENERAL - ( baixando o revólver, levemente drmático). 0 que me dá 

raiva é que não mereço este castigo porque jamis prevari-

quei. 

PORFIRIO - ( mais refeito pelo outro ter bailado a arma).General, , 

nós compreendemos perfeitamente sua preocupação, porque, 

afinal de contas todo mundo sabe como Copacabana está , 

cheia de ra!•azes pouco respeitadores das virtudes femini 

nas, mas, já que sua filha não está aqui, o sr. não acha 

que chegou o momento de ir procura-la em outros lugares? 

JOÃOZINHO - Nesse ponto eu acho que ele tem razão, General. 

PORFIRIO - E ir rápido, inclusive porque ela pode estar correndo pe 

rigo de vida. 

JOÃOZINHO - E numa eventualidade assim, cada minuto conta.(ligeira-

-pausa). 

PORFIRIO - Eu nem sei como é que o sr. pode ficar aí parado, saben-

do que sua filha pode estar em algum lugar sendo estran-

gulada (intencional, olha para o armário), ou asfixiada. 

GENERAL - Realmente, eu acho que vote tem razão, mas... 

PORFIRIO - Então vá, General.Faça isso por sua filha... e até por -

mim.(vai empurrando o General parra a porta). 

GENERAL - (parando). Mais ir para onde? 

PORFIRIO - Ora, General, me admira o senhor. Dé uma busca completa. 

(cutuca Joãozinho). 

JOXOZINHO - Claro... claro. Uma busca completa. 

GENERAL - 

GENERAL - 

JOÃOZINHO 

PORFIRIO - 

(sentando numa cadeira). Pois é, mas eu não sei por onde, 

começar.(Pausa. Os trás estão parados. Nessa altura Daisy 

tosse de dentro do armário. 0 General levanta os olhos , 

como que procurando quem tossiu. Imediatamente Porfírio , 

tosse meio assustado e fica olhando o Genral. Novo silón-

cio. Por fim dissipara-se as suspeitas do General). 

( 1?vantando-se ). Ben, eu acho então que vou começar pro 

curando na praia. 

- ( animando -o),Isso mesmo, General. Na praia. 

( entusiasmadíssimo ). Grande idéia, General! 

( 0 General vai saindo quando da com os olhos , 

no négligé de Daisy, que ficara em cirna de uma, 

poltrona ). 

GENERAL - ( parando de estalo ). Rue é isso ? 

). Isso? Ora, um robe de chambia. 

1 

13. 
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GENP,RAL - Mas de quem? 

PORFIRIO - ,ieu. De quem t• que havia de ser? 

GENERAL - ( definitivo). Isso não robe de chambre de homem. 

PORFIRIO - ( falsamente efeminado). Ora, General, cada um usa o robe 

de chambre que quer. 

(Pausa). 

GENERAL - ( peremptório). Esse robe não dá em voce. 

PORFIRIO - Claro que dá: (Porfírio se enfia da melhor maneira que • 

pode dentro do nLgligó e ter•mína a fala de novo falsamen 

te efeminado). Agora, eu acho urna indiscrição muito gran 

de o sr. perguntar mais ,qualquer coisa a respeito desse 

robe... (Novo silencio. Daisy tosse novamente. Porfírio, 

tambem tosse de novo, mas o General parte como uma fle -

cha para o armário, abre-o;,e Daisy cai praticamonte des-

falecido em seus braços. Porfírio senta desalentado e -

Joãozinho vai ajudar o General a socorrer a filha). 

GENERAL - ( com a filha nos braços e aos berros). Minha filha! Pati-

fe! (acariciando a filha). Não, patife não é voce não,meu 
bem. E.essé libertino aí! e de camisolinha (Porfírio olha 

para èle)... Não, cie camisolinha não é voce não, seu li 

bertino. • minha filha. Fala, meu anjo. Voce está bem? 

DAISY - ( começando a se recu,erar). Papai, esse rapaz... 

GENERAL - ( cortando, carinhoso). Não precisa dizer nada. Já sei, de 

tudo. Voce não teve culpa. 

DAISY - leão, papai, o que eu quero dizer... 

GENERAL - Não .5e case. eu compreendo. Voce foi iludida. 

DAISY - Porfírio não tem nada... 

GENERAL - ( cortando). Eu sei, meu bem. Ele não tem nada que preste. 

Mas descansa. Descansa. 

PORFIRIO - Deixa ela falar, General. 

GENERAL - ( para Porfírio). Cala a boca. 

PORFIRIO - General, embora possa parecer estranho, eu não tenho na-

da a ver cote sua filha. 
o 

GENERAL - Sedutor! (o General está ainda ac•:,)modaÉdo Da- isy no sofá) •,í`"f -•' 

PORFIRIO - Joãozinho explica o caso a ele. 

GENERAL - Libertino! 

JOAÕZINHO - ( Lara Porfírio).E melhor voce aguentar a ruão um pouco - •' g. 

mais. 

PORFIRIO - Melhor por que? 

GENERAL - Devasso! 

JOÃOZINHO - No fim dá tude certo. 

PORFIRIO - Depende do que é que 'coça chama de dar certo. 
GENERAL - ( y)ara Joãozinho). Nem dC- res.osta a ele. Esse sujeito 

não merece a menor consideração. 

PORFIRIO - General: sua filha não mora aqui comigo. 

• 



o 

o 

BR DFANBSB NS.CPR.TEA.PTE. W ó $ í oA37 

GENERAL - Vocé nem sabia que ela estava de camisolinha no seu armá -

rio, não é? 
PORFIRIO - Isso eu sabia, mas... 

GENERAL - E por que é que ela estava de camisolinha aí no seu armá -
rio? 

PORFIRIO - P'ra se esconder do senhor, mas... 

GENERAL- E de quem foi a idéia de escondL -la no armário? 

PORFIRIO - Foi minha, mas... 

GENERAL - Então como é que voci• ainda quer negar que a seduziu? 

PORFIRIO - ( exasperado ). Mas eu não seduzi.(aproximando-se do so -

fá onde Daisy eat,s deitada). Daisy, diga a seu pn.i com to 

da a honestidade: eu te seduzi? 

DAISY - ( ainda não totalmente restabelecida ). Não, papai. Ele não 

me seduziu. 

PORFIRIO- Está vendo? 

GENERAL - Minha filha, não procure defender esse canalha. Você nem 

sabe o monstro que ele é. . 

PORFIFIRIO - Daisy, conte a seu pai tudo o que se passou aqui. 

GENERAL - Isso é que nunca. Não vou admitir que a ingenuidade de mi-
nha filha seja corrompida contando todo a pouca vergonha , 

que, se passou entre vocés. 

PORFIRIO - Mas não houve pouca vergonha nenhuma! 

GENERAL- P'ra vocé é nada e pouca vergonha. Vocé acha tudo perfeita-
mente natural. 0 porteiro me avisou 

PORFIRIO - Assim não é possível. 0 sr. não deixa eu explicar. 
GENERAL - E não deixo mesmo. Porque p'ra seu crime não há explicação 

possível. Mas isso não vai ficar assim n•ío. 

PORFIRIO - Pois fique o sr. saberido que Daisy mora é no apartamento 
do Joãozinho. 

JOÃOZINHO - PorftLrio:: 

PORFIRIO - ( imitando Joãozinho ). Joãozinho 

GENERAL - Cínico 1 Como é que voc€ tem coragem de incriminar um ra 

paz como o Joãozinho, que é um perfeito cavalheiro? 

PORFIRIO - Mas é com ele que ela mora. Juro. 

GENERAL - Vocé jurou antes que Daisy não estava aflui. 

PORFIRIO - Pergunte a ela. 

GENERAL - Ah, mas isso não vai ficar assim, não. 

.PORFIRIO - Daisy, não é com o Joazinho que vocL mora? 

JOÃOZINHO - ( rápido ). Voc€ não vê que a menina não está em condi 

ções de responder nada ? Que ainda está praticamente , 

sem sentidos? 

GENERAL - ( para Porfírio ). Não vai ficar assim, não, porque vocL 

vai casar com ele. 

DAISY - ( voltando imediatamente a si ). Casar? 

GENERAL - Casar, sim. Nem que esse patife tenha que ir enjaulado p' 

ra igreja. 

15. 
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primoiro ato). 

A T 0 I I 

(Mesmo cenário. Porfírio de calcão faz ginástica 

com dois pequenos pesos. Está -,•umegando de ódio. 

Joãozinho anda fie um lado para o outro). 

JOÃOZINHO - Foi até bom isso acontecer, porque agora eu y)ude ver como 

voce é meu amigo. ( Pausa; Joãozinho continua a andar. Pá-

ra de novo). E não há nada que eu aprecie mais que a ami-

zade. Foi uma coisa que papai sempre me sensinou. (Conti-

nua a andar. Pára de novo). Puxa, Porfírio, voce não sabe 

DAISY - Bem, se o negócio z casar... 

PORFIRIO - Daisy, Daisinha meu amor, voc3 não pode fazer isso comigo 

DAISY - ( ar ingt•nuo e magoado). Vocé não quer casar comigo? 

PORFIRIO - Eu não tenho nada contra vocó pessoalmente. 0 que eu te 

nho é contra o casamento. 
GENERAL - Quem aqui fez, aqui pa;_a. 

PORFIRIO - Dias eu não fiz nada. 

GE`dERAL - Voc• seduziu minha filha e agora vai casar com ela. 

PORFIRIO - ( para Joãozinho). Joãozinho, o que ó que você me diz a 

isso? 

JOÃOZIITHO - Ben, eu acho melhor não contrariar o General, p'ra ele , 

não ficar mais nervoso ainda. 

PORFIRIO - ( vencido ). Eu sou y.m m'r.tir cercado de víboras por to 

dos os lados. 

GENERAL - Daisy, vista o seu robe. Voc•- vai agora mesmo comigo para, 

o hotel. ( Porfírio começa a despir o robe, para Daisy de-

pois vesti-lo). 

J0AOZINHO - ( solicito). General, há qualquer coisa que o sr. queira. ; 

que eu faça? 

PORFiRIO - Joãozinho, comparado a voce, Judas Iscariotes foi o sujem 

to mais honrado que já pos os pés no mundo. 

JOÃOZIIIHO - Eu estou apenas procurando ser gentil. 

GENERAL - Porque e um cavalheiro, e não um libertino cínico como vo 

c•. 

PORFIRIO - Mas não se esqueça de que Judas acabou com uma corda no 

pescoço. 

GENERAL - ( para Joãozinho). 0 que eu quero e que voce fique vigiando 

esse malandro. ( para Porfírio). Quanto a voce, nem pense , 

em fugir porque eu irei arranca-lo até da sepultura, pira 

leva-lo pira igreja. ( para Daisy). Vamos, Daisy. ( para os 

dois). Nós vo'itam.Is mais tarie. ( da porta). Vamos rápido , 

porque quero começar a tratar hoje mesmo dos papéis do ca-

samento. 

(0 General e Daisy saem, Porfírio deixa-se caia 
{_ , 

desalentado numa cadeira e fecha o pano sobre 'oY x• 
C3 
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a admiração que eu estou sentindo por vote, rias eu tam-

bém seria capaz de qualquer sacrifício pela nossa amiza 

de. Olha, por que, eu seria capaz de dar a minha mão es 

querda. (Porfírio continua fazendo ginástica em silencio 

fuzilando). Daria até minha mão direita. (o outro conta 

nua sem se impressiunar). Bom, Porfírio, está bem. Eu -

daria as duas mãos. ( toca o telefone. Joãozinho vai aten 

der). 

JOkZINHO (ao telefone, ultra solicito). A115? Ah, sim seu General. 

Pois não, seu General. 0 que o sr.quiser, seu General . 

Estou aqui para servi-lo, seu General. Não. Claro. Lógi 

co. Da Cruz, seu General. (desligando). As suas ordens, 

seu General. ( desliga e vira-se para Porfírio, com um , 

sorriso amável e explicativo). Era o General. ( Porfí -

rio tem uma contração de ódio). Queria o teu nome com 

pleto para os papéis de casamento, 

PORFIRIO - ( falando baixo, suave, com um carinho quase maternal , 

com Joãozinhó, você tem que reconhecer o que voc€ está 

fazendo comigo é uma sujeira, não é? 
JOÃOZINHO - ( meditativo e amável). Não, eu não diria que é exatamen 

te uma sujeira. 

PORFIRIO - ( suavíssimo ). E por que é que você não diria que é exa 
tamente uma sujeira, Joãozinho? 

JOÃOZINHO - Bem, por;ue isso é uma troca de favores entre dois ami-
gos. 

PORFIRIO - ( ainda exageradamente calmo ). Numa troca de favores, ; 

Joãozinho, geralemante há dois favores. Um favor p'ra lá 

e outro favor p'ra cA. Mas nesse caso, meu caro Joãozi -

nho, só há um favor. ( aos berros). Que é o favor p'ra 

lá: 

JOÃOZINHO - Calma, Porfírio, calma. VOCê está nervoso. 

PORFIRIO - Nervoso não. 0 que eu não gosto é de ser feito de palha-
ço. Você sabe muito bem que tinha obrigação de ter dito. 

ao General que Daisy morava era no SEU apartamento.Á 

JOÃOZINHO - Indelicado como ? 

JOk ZINHO - Depois do domem ter dado aquela bronca toda com você,fa 

zer tudo comigo seria descortesia. Ia deixar o General 

numa posição ridícula. 

PORFIRIO - E dai? 

JOÃOZINHO - Isso não se faz. 

PORFIRIO - E isso se faz, o que voc:N está fazendo comigo? 

JOÃOZINHO - Mas você é meu amigo. 

PORFIRIO - Joãozinho, você vai me fazer um favor. De hoje em diante 

você, vai me considerar seu inimigo. Seu inimi;;o de mor-

te, tá bem? 

J• 
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JOÃOZINHO - Ptra mim vocé será sempre nm irmão, Porfírio. 

PORFIRIO - Alíás, mais importante do que isso, eu quero saber o se 

o 

o 

guinte. Pelo que eu compreendi, a nossa amiga Daisy ain -

da é de uma inoc2ncia repulsiva em matsria de sexo,não é? 

JOÃOZINHO - Como é que vocL sabe disso? 

PORFIRIO - Não interssa. P, ou não é? 

JOÃOZINHO - n. 

PORFIRIO-( invectivando ). E como é que vocé explica isso, se ela 

própria me disse ,que não teria nenhuma objeção a se asso 

ciar mais intimamente com voce ? 

( Pausa. Joãozinho baixa a cabeça). 

JOÃOZINHO - (amargurado). Esse é que é o meu drama, Porfírio. 

(Porfírio fica chocado e sem jeito diante da re 

• 

ação do outro. Não sabe o que dizer). 

PORFIRIO - (procurando consolar Joãozinho). Bem, mas ... espera lA. 

Vamos ... com calma. Não se afobe. Isso deve ser um peri., 

bdo apenas. Voce talvez ande cansado ... No outro dia eu 

li que descobriram uma vitamina genial... 

JOÃOZINHO - ( contando rapido). Voce me acha com cara de vitamina ? 

0 meu drama é outro. 

PORFIRIO - Qual é, então? 

JOÃOZINHO - Porfírio, eu vou te fazer uma confissão. ( envergonhado). 

Eu sou um rapaz direito. 

PORFIRIO - ( seríssimo). Mas Joãozinho, vote precisa superar essa fa 

se. 

JOÃOZINHO - ( torturado à la James Dean). Eu sei que isso t uma coi-

sa que não se admite mais hoje em dia ... mas eu não pos 

so. Eu não posso, voce compreende? Eu não tenho coragem 

de fazer mal a uma moça, sem pretender casar com ela. 

PORFIRIO - Pias quem é que disse que voce está fazendo mal? .2 apenas 

uma questão de ótica. 

JOÃOZINFO - Voce não pode compreender isso,porque voce é um liberti-

no. 

PORFIRIO - Pião, eu compreendo, mas considero um fricote filosófico, 

inteira gente anacrõnico. 

JOÃOZINHO - Foi por isso que eu até hoje não tive nada com a Daisy . 

E não é que eu não admitia a idéia de poder casar com ela, 

mas... 

PORFIRIO - (repugnado). Não diga isso. 

JOÃOZINHO- Mas voce sabe que a minha situação financeira tão cedo não 

permitiria. 

PORFIRIO - Pias então eu não entendo uma coisa. Por que é que vocenão 

conta esse drama todo ao General? De acordo com a filoso-

fia antiquada dele, ele ia te achar formidável e aí chate 

ava mais, porque via que a filha não tinha sido seduzida, 
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por ninguém. 

JOÃOZINHO - Eu pensei nisso. Mas depois do escánddlo todo ,que o Gene 

ral fez com o porteiro, ele naturalemente iria contar es-

se seu drama ao raes:,,o port iro, ao síndico, aos vizinhos, 

a todo mundo, p'ra que ninguém pudesse y;ensar mal de sua 

filha. Aí... 

PORFIRIO - ( cortando ). Ai seia ótimo. Você podia tranquilamente se 

JOÃOZII•HO 

PORFIRIO - 

JOÃOZINHO 

PCRFIRIO - 

JOÃOZINHO 

PORFIRIO - 

JOÃOZINHO 

tornar amante dela sem que ninguém pensasse mal de você 

- Nada disso.. Aí a noticia iria se espalhar até a turma 

da praia. 

( sério e pensativo ). Compreendo. 

- Quando Daisy v;io morar no meu apartamento, ela me expli 

cou que continuaria a receber roupas e dinheiro do Uai , 

de modo que não me daria despesa al;uma. Mas a turma da 

praia pensa que ela não é minha -amante, corno ainda que 

ela me mantém. E isso dá um cartaz daqueles. Se eles des 

cobri rem agora .Aue eu sou um ra ,az direito, eu ficaria 

desmoralizado paia o resto dos meus dias. 

Claro! Claro ! ( pausa ). 

- Não, contar ao General não é solução. 
Bom, mas também não é solução deixar o General fazer eu 

me casa com ela. 

- Precisamos encontrar uma saída. 

PORFIRIO - E rápido, porque enquanto isso o General esta desendadea 

do. ( pausa ). ( animado ). Já sei; A Loló! 

JOÃOZINHO - Que Lbìb? 

POPPIRIO - Loló ; a nossa vizinha aí do lado. 

JOÃOZINHO - Que é que tem ela? 

PORFIRIO - Ela € que vai nos salvar. 

JOÃOZINHO - Eu acho muito arriscado gnaquer coisa com a Loló. 

PORFIRIO - Por que ? 

JOÃOZINHO - Porque ela <é meio... lenta. 

PORFIRIO - Lenta não é bem o termo. Ela é um quadlzpede disfarçado 

era mulher. 

JOÃOZINHO - Você já tem algum plano? 

PORFIRIO - Tenho. Dá um pu:io -_aí ao lado e pede a ela p'ra vir cá. 

JOÃOZINHO - ( indo para a porta ). Mas se ela e 1jue você vai expli-

car o plano a ela? 

PORFIRIO - No regirie da arara. Falar e mandar ela repetir. Vai lá . 

( Joãozinho sai, deixando a porta a'jerta. Porfí 

rio acaba de se vestir a jato). 

JOÃOZINHO -( de fora, metendo a cabeça na porta). Ninguém atende. 

PORFírio - Diz que é você. Ela deve estar pensando ue é algum co -

brador. 

JOÃOZINHO - ( ainda de fora). Então ela até que que raciocina um pou 

• 
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PORFfR.IO - Até ai vai a inteligencia dela. 

( joãozinho sai de vista novamente. 
•-m seguida, ouvem-se vozes fora . 
Joãózinhp e Loló aparecem na por_ 
ta. Loló e uma garota boa e bo-

nita, mas que em gerai fala com 
boca mole ). 

PORFÍRIO - Entre. Pode entrar. Não faça cerimônia. 
LOL6 - (de boca mole). (ainda de fora ). Entrar no seu ap•rtament 

to? 
J0X0M1H0 - Pois e. Idos queríamos bater um papinho com você. 
LOL6 - Mas eu nunca bata paninho com tirn rayez sozinha num aparta-

mento. 
PORFíRIO -
s isso era 
problema. 

(explicativo, como quem fala como uma criança). Bom, ma 
com um ra-,•)az. Aqui nóâ somos dóis rapazes. Logo, não h$ 

LOL6 - ( com o rosto iluminado, 

mo! 

( Pausa ) . 

,por ter cpmpreendido). Ah... e mes 

( Loló e Jowr ozirho entitam. 
Joãozinho fecha a porta ). 

PORPfRIO - Sente-se, Loló. 
PORFíRIO w ( lento e explicativo). Lolo eu precisava de un grande 
favor teu. Vocé faz um favor pira mim? 
LOL• - ( de boca mole). Depende. 
JOÃOZIM10 - (aliciante e melífluo). nmc coisinha a-toa, que não 
vai custar nadinha. 

PORFíRIO - 0 que eu queria de você era o seguinte. 
LOL6 - (assustada) . IH, e -pior. 
POP.FfRIO - 0 que? 
LOL6 - ficar com dois rapaz em vez de use, s óz inha, num a cartarrient o 
JOAOZI:'HO - (meio desalentado). Esse negócio vai demorar duas ho-
ras. 
LOLÚ - d̀ou-me embora. É pior oim. Á 
PORFfriIU - Idão faça isso, LoIÓ. Seria pInor num caso qualquer. 
Pias no nosso caso e diferente. 

LOLÓ - (ainda de boca sole). .ror que? 

PORFíRIO - ( sério e exn icativo). Forque nós, em essência abstrata 
da situação fenomenológi.ca do homem,Crsubstantivamos a priori um es 
pirito dogmático . idós co<diciosapos fatores imóveis e justapostos 
no espaço, pelo repertório de "kos:âos" exist ,nte em nós. É o trân 
sito da historicidade nos diagnósticos assimilados. ( pausa). - 

Compreendeu? (Joãozinho está olhando Por-ferio com excressã.o in#,e 
iramente aparvalhada diante da exnlicção incomnreensivel. Lol6 

está com cara de quem ficou vivamente impressionada. Pausa ). 
LOL6 - ( convicta). Compreendi. 
PORFíRIO t Então senta e ouire. Evos vamos sair e voce vai ficar aqu 
i sózirha. Daqui a pouco girai chegar um homem. 

• 
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LOL6 _( Levantando assustada). Outro homem ? 

JOXOZI11H0 -- (fazendo loló sentar de novo). Mas com uma moça. 

LOL6 _ Ah, sim . 

PORFIRIO _ Ai eles vão perguntar quem e você. 

E vocé vai responder que é minha esposa. 

LOLÓ — ( desconfiada). Esposa? 

JJOZINHO _ ( tom brincalhão, para eliminar suspeitas de lolo ). É Isso e 

uma brincadeira que nós vamos fazer, 

LOLÓ Ah! Uma brincadeira que nós vamos fazer...? 

PORFIRIO — Pois e ! Uma brincadeira qúe nós vamos fazer, Bom , então vocé 

entendeu bem essa primeira parte? 

LOL6 Entendi, 

PORFIRIO Muito bem. Ai eles vão provávelmente perguntar se nós jã somos 

J. 
casados há muito tempo. E vocé vai responder que nós nos casamos há cinco 

anos, mas que .logo depois nos separamos. 

LOL6 __.. Ih, que brincadeira bôba, 

PORFIRIO „Mú^ J4 1 •11 É R Bom, nos separamos, mas agora você 

voltou, 

JOKOZI1THO _.._ Voltou, tá compeendendo ? 

PORFIRIO _ Voltou pra vir morar comigo, pra continuar ser minha mulher, 

Entendeu ? 

LOLÓ Entendi, 

PORFIRIO  Voltou pra vir morar comigo, p'ra continuar am ser minha miilher 

JOÃOZINHO _ Não. Lolo ! Você tem que dizer: 

•" Voltei p'ra vir morar com ele, p'ra continuar a ser sua mulher," 

LOLÓ _._. Assim não e repetir. 

PORFIRIO __.. Por que e que assim não e repètii? 

LOL6 _.._ Porque repetir e dizer igualzinho a mesma coisa., 

JOÃOZIPHO Não , Você repete, mas tem que colocar a frase na pr  
pessoa, 
LOL6 ..._ Que primeira pessoa? 

JOÃOZIMO _ M primeira pessoa, No pronome "EU", Quando o Porfirio fala 

com você, ele se refere alIvoce", mas quando você fala, você se refere a 

você como it eu " e ao Porfirio como " ele"* 

LOLÓ ._._ Mas se qundo o Porfirio fala comigo, ele se refere a ele como "eu" 

e a mim no tratamento de "voce", e quando eu falo, eu me refiro a mim como 

"eu" e no Porfirio como " ele".,.. 

PORFIRIO _ ( aos berros ). Chega! 
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JO•OZIEHHO — ( querendo continuar ). Não, mas ... 

PORPIRIO __.. Joãozinho, por santo amor de Deus!.'! 

• LOIó Nisso eu tenho razão. Se p'ra mim eu eu falo no tratamento de " eu; 

então eu tenho que mudar a frase que o Porfirio disse,, e ai eu não estou 

mais re-pe-tin--do, porque já não estou mais dizendo as mesmas palavras . 

( trii2nfante ). Conheceu, papudo ? 

-•BORFIRIO Ta bem, Loló. Ganhou* Você é um génio. 

LO] tó .._. (modesta) . Qual nada ! Você e que não pensou muito no que'tava 

dizendo 

PORFIRIO — 0 importante o que depóis de dizer isso tudo, você não respone4 

deu mais nada que eles perguntarem. Pais nada, tá O.K.? 

LOL6 — Por que? 

JOÃOZINHO -- Porque..* porque senão eles podem desconfiar da brincadeira. 

PORFIRIO--- Voce só diz isso. Que e minha esposa, dia cinco anos, que nós nos 

*eparamos e que agora você voltou p'ra nos continuar a viver juntos . Se 

eles tiverem qualquer dúvida, você diz de novo isso p'ra eles. ( Pausa ). 
JOXOZI1U1O -- :ais alguma coisa, Porfirio ? (Joãozinho vai á janela e olha 
baixo ). 

PORFIRIO --- Mais nada. 

LOLÓ -- mas vem cá. 

PORFIRIO -- Que e lolo? 

LOLÓ -- Eu conto essa história toda, mas o que e que eu ganho com isso? 

PORFIRIO -- Por esse favor, Lolo, você pode pedir o que quiser 

LOL6 --- 0 que quiser? 

PORFIRIO -- 0 que e que você mais deseja na vida ? 

#OLÓ -- Ca sar. 

PORPIRIO -- ( para Joaozinho ). Joã.ozinho, cada vez eu me convenço mais rj 

que as mulheres não têm a menor imaginação. (para loló). Por que e que 

você não pede outra coisa ? 

LOLÓ -- Porque disso é que estou muito precisada. 

PORFIRIO -- E se eu te oferecesse um casaco de peles ? 1 •t 

LOLÓ -- ( de boca mole). Marido e mais engraçado . (risinho semi-envergo 

nhado). (Pausa). 

PORFIRIO -- Joãozinho, o que e que você está fazendo ai na janela? 
JOXOZIMO -- Tou vigiando a chegada do General. 
PORFIRIO -- Você que ir buscar um copo com água pira Loló ? 

JOÃOZINHO -- (desconfiado). Um copo com água ? 

PORFIRIO -- Perfeitamante. Um copo com águe.. 

JOXOZINri0 --- I,9•Ls quem e que disse que ela está com sede? Você esta com Sede 

Lolo ? 

17 
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.PORFIRIO -- Claro que ela está com sêde. Então você não está vendo que ela 
está com sQde? Que está até com os lábios rachadinhos ? Vai logo. 

( Joãozinho vai indo desconfiado 

para a cozinha). 

LOL6 -- ( intrigado). Eu estou com sede, e? 

PORFIRIO -- Está sim. Escuta. Se você fizer isso que eu pedi, eu prometo que 

.faço o 4oãozinho casar com você. 

LOL6 -- Batata? 

PORFIRIO -- Batata. 

JOÃOZIMO -- ( entrando com a água). Pronto. (dá o copo a Tolo, que já o 

olha com o ar mais embevecido do mundo). Porfirio, eu não sei porque eu es4 

tou com um pressentimento que êsse plano não vai dar certo, (Joãozinho volta 

para 4 janela), 

PORFIRIO -- Claro que vai dar certo. Se o General se concencer que Lolo e 

#inha esposa, ele não pode querer que eu seja bigamo, podei 

JOkM1HO -- Ai vêm eles!! 

PORPIRIO --- Loló, veja lá, hem ! Posso confiar em você? (Porfirio e Joãozi-

nho preparam-se para sair). 

LOL6 --- Farei os pºssiveis. 
JOXOZIMIO -- DEUS e grande! 

LOL6 -- Escute, esse homem que vem ai e seu amigo? 

PORFIRIO -- Do peito. Só que ele e muito brincalhão e as vezes finge que 

não gosta de mim. (eles já estão na porta). 

JOÃOZIfiíO -- (da ponta), Mas e fingimento . So figimento. ( saem e fecham a 

porta. Lolo fica sozinha ensaiando em silêncio as respostas que lhe foram 

4•isinadas. Depois faz uma cara de quem não está entendendo muita, cosa 

Mas dá de ombros e aguarda, Toca a campainha). 

LOL6 -- (abrindo a porta)„ Pode entrar. (o General e Daisy entram meio des-

confiados e procuram com os olhos Porfirio e Joãozinho). 

General --- Onde estão Porfirio e Joãozinho? 

LOL6 -- (apos pequena hesitação). Sairam. 

General -- Idas vão demorar? 

LOL6 -- (nova hesitação). Acho que não. 

GENERAL -- ( sentado). Muito bem . Nós esperamos então (Pausa). 

LOL6 -- Ih, começa logo! 

Da i sy --- Começa o que ? 

GERZERAL -- Desculpe perguntar, .mas quem e você ? 

LOL6 (satisfeita por ter sido finalmente feita a pergunta que esperava, 

responde convicta). Eu sou a esposa de Porfirio. 

Daisy --- (desconfiada). Esposa? 
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LOLÓ-- ( explicativa). É. Isso é uma brincadeira que nós vamos fazer. 

GENERAL -- Brincadeira? Que brincadeira? 

LOLÓ -- Não era isso que o sr. devia perguntar agora. 

GENERAL -- 0 que é que deveria pergutar agora ? 

LOI.Ó -- Há quantos tempos nós somos casados. 

GENERAL Muito bem. Então me diga. Há quanto tempo vocês são casados ? 

LOLÓ -- Há cinco anos. 

DAISY -- Mas casados no duro ? 

LOLÓ -- (hesitante, coçando a cabeça). Bem, isso ele não explicou, mas eu acho que é. 

GENERAL -- E onde e que você andou todo esse tempo ? 

LOLÓ -- Nós logo depois nos separamos. 

DAISY -- Bem, mas onde é que vote esteve ? 

LOLÓ -- Por ai 

GENERAL -- E agora voce voltou ? 

LOLÓ -- Voltei ... Espera ai. Como era mesmo ? 

*tei ... p'ra vir morar comigo, p'ra continuar a ser sua mulher. Teve que ficar assim 

causa da primeira pessoa. 

pc 

( 0 General e Daisy se entreolham, 

desconfiadissimos). 

GENERAL -- A senhora quer fazer o favor de repetir essa frase ? 

LOLÓ -- Como foi que eu disse mesmo ? 

GENERAL -- A senhora disse: "Voltei p'ra vir morar comigo, p'ra continuar a ser sua mulher 

LOLó -- Olha, deixa eu dizer depressa que sai. ( fecha os olhos e dispara as palavras). 

Voltei p'ra vir morar com ele, p'ra continuar a ser sua mulher. ( abre os olhos triunfante. 

Viu ? 

GENERAL -- ( nervoso) . Daisy, voce quer ver , se descobre quem é essa louca e o que ela 

está fazendo aqui. 

DAISY -- Voces tem filhos ? 

L  -- Isso eu não posso responder. 

DAISY -- Por que ?``, 

LOLO -- Porque senão votes vão desconfiar da brincadeira. 

GENERAL -- Mas afinal de contas, que brincadeira é essa ? 

LOLÓ -- ( coçando a cabeça ). Pois e . Isso é que eu também não sei. 

GENERAL -- Escuta menina. Responda com tôda sinceridade. Você tem certeza que não é 

maluca ? 

LOLÓ -- ( intimidada). Eu sou a espôsa de Porfirio. 

GENERAL -- Mas nunca esteve internada ? 

LOLÓ -- Há cinco anos. 

DAISY -- Você hoje já esteve conversando com o Porfirio? 

LOLÓ -- Mas logo depois que nos separamos. 

DAISY -- Porfirio disse a você p'ra que e que eu vinha aqui ? 

LOLÓ -- P'ra vir morar com ele, p'ra ser sua mulher. 

GENERAL -- ( aos berros). Tá tudo explicado. Mas fique sabendo que o canalhocrata do 

seu amiguinho não me escapa. E que vai acabar na igreja nem que seja a bala. 

LOLÓ -- Puxa, se isso é fingimento, o sr. finge bem p'ra xuxu. 

{è .c 
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GENERAL-- Fingimento ? Você vai ver a lição que eu vou passar naquele libertino. 

(Nesse momento abre-se a porta com violência e 

surgem Porfiro e Joãozinho . Porfiro pára dra-

máticamente na entrada). 

PORFÍRIO -- ( olhando LOLÓ). Queridal Tu voltaste 1 ( ligeira pausa). 

LOLÓ -- ( de bôca mole ). Olha , danou tudol 

(Porfirio parte para abraça- Ia). 

PORFÍRIO -- Oh, meu amor] Há quanto tempo] 

LOLÓ -- ' Tou dizendo que danou tudo l 

PORFÍRIO -- Compreendo . A tua vida longe de mim é que se danou, não foi ? Mas não há de 

ser nada , meu bem. Vamos recomeçar tudo e reconstruir o nosso lar .( Porfirio está abraça 

do com ela ; há um silêncio ). Não dizes nada , querida ? 

GENERAL -- ( peremptório). Não vai reconstruir coisa nenhuma. 

PORFÍRIO -- Ah, General , o senhor está ai? 

GENERAL -- ( sereno e definitivo). Eu vim aqui p'ra você assinar os papéis do casamento. 

(enfia um papel na mão de Porfirio). 

P*ÍRIO -- (amável, embora recebendo o papel ). 

disse antes , mas sucede que eu já sou casado. 

GENERAL -- (aproximando-se de Porfirio e oferecendo-lhe sua caneta ). Você tem caneta ? 

Não vê o senhor, General , que eu não lhe 

Porque se não tiver , eu não tenho objeção alguma em emprestar a minha. 

PORFÍRIO -- (parando). General, parece que o senhor não compreendeu bem. Eu disse que 

JÁ ERA casado . ( amável ). E de acôrdo com a lei brasileira , não sei se o senhor sabe, a 

gente não pode se casar duas vezes. 

GENERAL -- ( sacando o revolver). Não se faça de besta e assina logo, porque eu quero dar 

a entrada nos papéis ainda hoje. 

PORFÍRIO -- ( violento). Mas isso é uma violência. 0 sr. não pode fazer isso. É um crime C.o 

contra a liberdade individual de um cidadão. Afinal de contas , eu tenho meus direitos. 

(ralentando gradativamente o ritmo da frase ). E não posso ser forçado assinar... 

uma coisa ... com a ... qual ... eu ... não 

Nâ*posso ... Ou posso ? 

... estou ... de acôrdu .( baixo e humilde). 

GENERAL -- ( ainda amável ). Pode. ( Porfirio está com o papel e a caneta na mão). 

PORFÍRIO -- (com os olhos fixos no revólver ). Joãozinho , você me acharia um traidor se eus 

agora contasse tudo ... Mas tudinho mesmo ? 

JOÃOZINHO -- Ainda não chegou o momento de empregar medidas tão extremas. 

PORFÍRIO -- (após rápida leitura ). De minha livre e espontânea vontade, 

GENERAL ( sempre amabilíssimo ). Assina , meu anjo. 

(Porfirio vai assinar , mas pára). 

PORFiRIO -- Joãozinho , só p'ra minha informação , eu queria saber o seguinte . Você acha 

que o momento de empregar medidas extremas p'ra salvar um guilhotinado é antes ou depois 

da cabeça pular fora ? 

GENERAL -- ( aos berros , com o revólver na cara de Porfirio ). Assina l 

PORFÍRIO Já que falou de bons modos ... 

(Porfirio assina . 0 General guarda o revólver. Pega 

o papel, olha-o com carinho e então enxuga uma lá-

grima furtiva). 

GENERAL -- ( emocionado ). Meus filhos , vocês me desculpem a emoção , mas e que eu sou um 

um velho de natureza sentimental. 
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(Porfirio olha com cara de poucos amigos para el 

É esse o momento romântico com que eu sempre sonhei na minha vida; ver minha filha pedida 

em casamento. Mas como eu não sei fazer discursos bonitos, só quero dizer uma coisa a 

vocês: sejam felizes. ( beija os dois ). 

`PORFÍRIO -- Isso já é tripudiar. 

GENERAL -- ( encaminhando-se para sair). Daisy, meu bem, fique ai direitinho com seu noivo 

que o papai já volta. ( para Porfirio). Meu genro, comporte-se, sim • ( para Joãozinho e 

Loló). P'ra vocês que ficam, até logo. ( Sai Pausa). 

LOLÓ -- ( de boca mole). Até que ele é um bocado simpático, não é ? 

PORFiRIO -- ( de boca mole, imitando Loló). Você acha, acha ? 

DAISY -- Ih, você já vai começar, é ? 

PORFÍRIO -- Começar o que ? 

DAISY -- Fique sabendo que nenhum de nós está aqui disposto a aturar seu sarcasmo nem seu 

mau humor. 

PORFIRIO -- Voce se esquece que voces é que estão na minha casa ? Os incomodados que se 

mudem. 

DAISY -- E voce se esquece que está falando práticamente com sua esposa ? 

*hFiRIO -- Espôsa ? 

LOLÓ -- ( convencida de que está acertando em cheio). É. Isso é uma brincadeira que nós 

vamos fazer. 

PORFÍRIO -- ( rosnando). Loló, chega, ouviu ? Essa brincadeira já acabou. 

LOLÓ -- ( chorosa). Você não tem o direito de falar assim comigo. Eu respondi tudo direi-

tinho. 

JOÃOZINHO -- Calma, Loló. 

LOLÓ -- ( ainda chorosa ). Não posso entender porque é que não deu certo. 

JOÃOZINHO -- Não chora. No fundo, Porfirio não está zangado com você. 

PORFÍRIO -- ( irônico). Claro que não. ( sardonico, para Loló). Eu só queria eira. 

i :• vor teu. N 

LOLÓ -- ( de bôca mole ). Pois não Porfirio. 

W FÍRIO z- ( ultra -sardonico) . Era que você pegasse uma gilete e cortasse uma a •ma 

as veias de teu pulso. Ou então tomasse café com formicida. ( vai pegando um tom violento) 

Ou ateasse fogo ás vestes. Ou metesse uma bala na cabeça. 

(Loló, que conforme Porfirio falava ia ficando 

cada vez mais assustada, rebenta um pranto con 

vulsivo). 

JOÃOZINHO -- Calma, Loló. Não chore. É que Porfirio está nervoso.(vai levantando Loló 

para a porta). Vamos sair um pouco. Vamos dar uma voltinha. ( saem). 

DAISY -- (para Porfirio). Você não tem mesmo um pingo de coração. 

PORFÍRIO -- Vocês por acaso é que têm? 0 que eu acho gosado ê o tom com que voce fala 

comigo. 

DAISY -- Que tom ? 

PORFÍRIO -- Esse tom de vida de casado. 

DAISY -- Não diga bobagens, porque nós ainda nem sequer somos casados. 

PORFÍRIO -- A simples perspectiva do casamento, transforma qualquer Pier Angeli em Bori 

Karloff. 

DAISY -- Bem, eu realmente fui um pouco indelicada co voce, mas você também foi muito 

indelicado com a Loló. 



õK UFANBSB NS.CPR.TEA.PTE. MfOi WO• 27. 

PORFIRIO -- ( levemente representando). Não, não tem importancia. E não me compreenda 

mal. Eu gosto de você. Você é o tipo de mulher bonita, de personalidade e de bom co-

ração que eu sempre admirei. 

DAISY -- ( surpresa e um tanto irônica). Que e que há com você, hem ? 

PORFÍRIO -- Não, no duro. Não e confete, não. Honestamente . Você tem um encanto pessoal, 

um carinho envolvente, que seduz qualquer pessoa. 

DAISY -- É isso que você diz a todas as suas namoradas ? 

PORFIRIO -- Bem, se você se acha repulsiva e não quer acreditar, isso é problema seu. 

Uma coisa te digo. Eu estou falando exatamente o que estou sentindo. 

DAISY -- É que você mudou tão derrepente ... 

PORFIRIO -- ( ainda levemente representando). Daisy,eu sou muito diferente do que voces 

me julgam. No fundo eu sou um romântico. E todas essas minhas teorias são puro mecanismo 

de defesa. 

DAISY -- Por que você ainda não se encontrou...? 

PORFIRIO -- Exatamente. E na verdade eu levo uma vida triste, solitária e tremendamente 

amargurada. 

DAISY -- ( sincera). Puxa, você deve sofrer um bocado. 

PWÍRIO -- ( falsamente amargurado). Não há nada pior que ter cada dia uma pequena. Do que 

cada dia conhecer um corpo diferente. É um sofrimento pavoroso. 

DAISY -- Eu nunca imaginei que os homens pudessem pensar assim. 

PORFÍRIO -- Eu não sou um homem como os outros. Eu acho que sexo, apenas por sexo, sem uma 

ligação afetiva, não e um ato digno de criaturas evoluidas. 

DAISY -- É exatamente o que eu também acho. 

PORFIRIO -- Pois é. Eu senti que você pensava assim. Por isso, logo à primeira vista, eu 

gostei de você. 

DAISY -- Até que você não é tão ruim quanto eu pensava. 

PORFIRIO -- E agora nós vamos casar. 

DAISY -- Aliás, ai há uma coisa que eu quero te explicar, Porfirio. 

PORFIRIO -- Eu também tenho uma coisa que eu quero te explicar. É o seguinte. Eu sou defi 

nitivamente contra a noite de núpcias. 

DWY -- Contra ? 

PORFIRIO -- É. Eu acho que o dia do casamento é um dia muito agitado, muito cheio de corre 

corre, de modo que, p'ra minha sensibilidade, a noite desse dia não e em absolãtt.o¡q. mgm n-

to ideal para a primeira ligação de amor entre duas pessoas. 

DAISY -- E dai ? 

PORFIRIO -- Dai, que na minha opinião, quando duas pessoas se casam, ia devem •e:t•corihecer 

com toda intimidade, p'ra evitar constrangimentos. E, para se conhecerem, nada melhor do 

que um momento tranquilo e despreocupado em que os dois estejam juntos, numa comunhão 

espiritual. (pausa). Um momento como esse que nós estamos vivendo agora. 

DAISY -- Continua. 

PORFIRIO -- Na noite de núpcias, quando o rapaz segura a mão da môça, há um certo mal es-

tar, porque aquilo já estava pré-determinado. Mas num dia qualquer, quando ele segura a 

a mão dela ( segura a mão de Daisy), aquilo tem um significado muito mais profundo, porque 

foi alguma coisa que surgiu com emoção e espontaniedade. Por outro lado... 

DAISY -- ( desprende-se dele). Basta de tapiação. Você pensa que eu não sei onde você 

quer chegar ? 0 que eu fico bôba é de ver como você pode querer fazer isso com a namo-

rada do seu melhor amigo. 
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PORFÍRIO -- ( furioso). Bolas j E com: quem meu melhor amigo quer me ver casado. 

DAISY -- Isso não tem nada a ver com o peixe. 

PORFÍRIO -- Isso é o próprio peixe. 

DAISY -- Você é mesmo um libertino sem moral. 

PORFÍRIO -- Nós não vamos nos casar ? 

DAISY -- Vamos. 

PORFÍRIO -- Então porque é que a gente não pode começar a se amar logo, desde hoje ? 

DAISY -- Porque você não me dá falta de ar. 

PORFÍRIO -- Mas voce não vai permitir que esse detalhe técnico atrapalhe toda minha 

vida. 

DAISY Fique sabendo que nós só vamos nos casar p'ra me libertar das garras de meu p 

papai e p'ro Joãozinho não poder mais ter aqueles dramas de rapaz direito. Em segui-

da, eu venho morar aqui para não dar despesas ao Joãozinho e mesmo porque, perante a 

lei, você tem obrigações de me manter. Mas não vamos ter nada um com o outro ,' ta me 

entendendo ? 

Todas as minhas noites de amor,eu passarei com o Joãozinho. E pode começar juntar di 

nheiro também, porque é você que vai pagar minha lua de mel com meu amor. 

PORFÍRIO -- ( estupefato). Mas isso não se faz a um cão danado. 

DAISY -- E tem mais. Quero esse apartamento limpo e arrumado e, de hoje em diante 

sem aquele quadro horroroso na parede. ( Daisy parte para o quarto " neste aparta-

mento mora um solteiro feliz"). 

PORFÍRIO -- ( num apelo patético). Nãol. Isso não1 

DAISY -- ( virando o quadro). Quero decência aqui dentrol 

PORFÍRIO -- ( num gemido repugnado). Decência ? 

DAISY -- E acima de tudo moral.(começa a cair o pano. Daisy abre a porta para sair). 

Moral, tá me entendendo ? ( sai batendo a porta). 

(termina de fechar o pano sobre o segundo 

ato) . 

o 
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(Mesmo cenário , mas sem o quadro "nesse apar 

tamento ... " na parede.Porfirio e o General es 

tão em cena jogando uma partida de xadrez). 

PORFIRIO -- General , eunão sei como lhe dizer isso , mas estou forçado a lhe dizer uma 

noticia desagradávelcque vai alterar muitos dos seus planos. 

GENERAL -- (apreensivo ). 0 que é ? 

PORFIRIO -- Eu compreendo que o sr. fez uma série de projetos baseado num fato e,,que ago 

ra, com essa not icia , esses seus projetos irão todos por água abaixo, mas ... 

GENERAL -- Fale logo. 

PORFIRIO -- ... Mas chegou o momento em que não posso mais lhe sonegar o que está se pas 

sando aqui . General , o sr. vai me descupar imensamente eu lhe dizer isso, mas a realida-

de nua e crua ... é que sua filha ... é virgem . ( pausa). 

GENERAL -- Por que ? 

PORFIRIO -- Porque... Ora, porque. 0 sr. tem idade bastante p'ra saber porque. 

GENERAL -- 0 sr. tem alguma deficiência ? 

W FÍRIO -- Não é bem esse o caso , General 

GENERAL -- (mais queimado). 0 sr.está então por acaso querendo insinuar que minha filha 

não é atraente o bastante para entusiasmar um homem ? 

PORFIRIO -- General, eu tinha prometido ao Joãozinho não lhe contar nada a respeito des 

se caso . Mas agora eu já fui empurrado até muito perto do altar , de modo que sou forçado 

a quebrar minha promessa. Daisy morava , não comigo , mas com o Joãozinho. 

GENERAL -- Mesmo que isso fosse verdade, continua interamente inexplicavel essa pureza/ 

de minha filha. 

PORFIRIO -- Acontece que o Joãozinho tem o grave defeito de ser um rapaz direito. 

GENERAL -- Bem , vamos ver isso por partes. Primeiro . Como é que você pode provar que 

Daisy não morava com você e sim com o Joãozinho ? 

PORFIRIO -- Vou lhe responder também por partes . Primeiro . 0 sr. já percebeu que nas no-

velas policiais o assassino não é nunca aquele que tá na cara que devia ser ? 

#, ERAL -- Já 

PORFIRIO -- E quem é normalmente o assassino ? 

GENERAL -- 0 mordomo . 

PORFIRIO -- Que é o tipo do sujeito que é um verdadeiro doce de côco e que ninguém des-

confiava, não é ? 

GENERAL -- Exatamente. 
F 

PORFIRIO -- Muito bem. Pois no nosso caso , o mordomo é o Joãozinho .( pausa). Ség 

Que é que todo mundo diz que eu sou ? 

GENERAL -- Um libertino. 

PORFIRIO -- E o sr. acha que um libertino que se preza , um sujeito que tem horror mortal 

ao casamento , iria estar morando com uma moça numa vida em que tudo e por tudo semelhan-

te a do casamento ? 

GENERAL -- Realmente ... Parece que não . 

PORFIRIO -- Terceiro . Quando o sr. entrou no apartamento do Joãozinho , qual foi sua im-

pressão ? 

GENERAL -- Muito boa. 

PORFIRIO -- E quando o sr. entrou no meu apartamento, qual foi sua impressão ? 
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GENERAL -- Uma respeitavel bagunça. 

PORFÍRIO -- Uma salutar e respeitavel bagunça masculina. Muito bem. Agora me diga uma coi 

sa. 0 Sr. considera sua filha uma relapsa ? 

GENERAL -- Não . 

PORFIRIO -- Então onde e mais provavel que Daisy estivesse morando ? NoL_,meu apartamento / 

ou no do Joãozinho ? 

GENERAL -- No do Joãozinho. 

PORFIRIO -- Quarto e último. Quando o Sr. estava procurando Daisy neste apartamento, o 

sr.chegou a ir ao banheiro ? 

GENERAL -- Cheguei. 

PORFIRIO -- E o que e que o Sr. viu lá ? 

GENERAL -- Apenas alguns jornais espalhados. 

PORFIRIO -- ( inflamado). E o Sr. acha que há alguma mulher no mundo que permita ao marido 

ou ao amante esse prazer humano e singelo de ler tranquilamente seus jornais ? 

GENERAL -- De forma alguma. 

PORFIRIO -- Então o Sr. concorda que esses benditos jornais são a prova definitiva da 

m ha vida de solteiro ? 

GENERAL -- Voce me convenceu. Daisy morava com o Joãozinho. Mas como e que eu agora posa 

so ter certeza de que ele não abusou da minha filha ? 

PORFIRIO -- Observando os seguntes detalhes. Um . 0 ar apavorado do Joãozinho, que e tí-

pico de rapaz direito. 0 vigarista tem um brilho fascinante no olhar que o sujeito hones 

to nunca tem. Dois. A preocupação de Joãozinho em querer ficar " bem" diante do Sr. 0 li-

bertino não se incomoda de ser considerado libertino. Três. A ansiedade desvairada de 

Daisy em querer casar e ter uma lua de mel. A moça que... já se encontrou na vida, tam-/ 

bém quer casar, mas com mais serenidade. 

GENERAL -- Isso significa uma mudança completa nos meus planos. 

PORFIRIO -- Mas também significa que se acabaram as suas preocupações. 

GENERAL -- Só que Daisy volta a ficar sem nenhum marido _ à vista. 

PORFIRIO -- Acima de tudo, General, o importante e que agora não se justifica mais o Sr. 

-ar sacando seu revólver por ai. 

GENERAL -- ( cordial). Voce e um patife de última classe, mas ainda quero explicar que se 

assumiu uma atitude aparentemente violenta foi ... 

PORFIRIO -- Aparentemente ? 

GENERAL -- ... Foi porque eu tenho uma estima e um amor imenso a minha filha. A mãe more  

reu quando ela tinha dois anos e você sabe que não e facil para um pai substituLr-xo seio 
J• • F 

materno.•r' 

PORFIRIO -- ( intencional). Claro:•_) 

GENERAL -- Nem tornei a me casar para me dedicar inteiramente a ela. E esta vi oz ho 

foi me tornando cada dia mais austero. 

PORFIRIO -- Todo sujeito , o é um moralista. 

GENERAL -- Quando ela quis vir para o Rio, eu só concordei porque ela vinha morar na ca 

sa de uma família conhecida. Mas agora vi que, mesmo assim, os perigos são muitos. Nunca 

se pode ter certeza de que ela vá encontrar sempre rapazes honrados e distintos como o 

Joãozinho. Há tambem os tipos como você. Por isso vou leva-la de volta p'ra minha com 

panhia . 
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PROFIRIO -- ( despedindo-se dele). Embora em materia de amor o sr. seja o tipo do reacio-

nario, eu até que gosto do senhor. 

31. 

(Nesse instante entra Joãozinho, ca 

bisbaixo e amargurado). 

GENERAL -- ( alegre,para Joãozinho). Meu rapaz, já sei de tudo. 

JOÃOZINHO -- ( espantado). Tudo ? 

PORFIRIO - - ( definitivo). Graças a mim. 

GENERAL -- ( pomposo). E devo dizer que admirei imensamente sua conduta irreprochável. 

JOÃOZINHO -- Irreprochável ? 

GENERAL -- Não é todo dia que se encontra um gentleman como voce, meu rapaz. Um gentle-

man comia retidão moral e o caráter que voce demonstrou. 

JOÃOZINHO -- 0 sr. ta exagerando, General ... 

GENERAL --Não seja modesto. Voce é um dos poucos que pode dizer orgulho; eu sou um 

cavalheiro. 

JOÃOZINHO -- Atas General, eu não sou ... 

GENERAL --( cortando). Meu rapaz, no meu nome e no da minha filha ... 

oOZINHO -- ( nervoso). General... 

GENERAL -- Eu quero lhe agradecer o fato de não ter feito aquilo que qualquer liberti 

no teria feito. 

JOÃOZINHO -- ( exasperado). General, o que eu estou tentando dizer é que acabei exata-

mente aquilo que qualquer libertino teria feito. 

GENERAL -- ( perplexo). Mas como é que o sr. pôde fazer uma coisa dessas ? 

JOÃOZINHO -- Como ? Da maneira tradicional 

PORFIRIO --( divertido). Quando foi isso ? 

JOÃOZINHO -- Agora ... agorinha. 

GENERAL -- E eu que o julguei um cavalheiro. 

PORFIRIO -- ( imitando o General) . Meu rapaz, meus parabéns. 

GENERAL -- Súcia de crápulas. 

JOÃOZINHO -- ( abatido). Sou um canalha. 

G ERAL --( partindo para a porta). Vou buscar minha filha. Vou imediatamente buscar 

minha filha. 

(Sai.Pausa.Joãozinho deixa-se 

cair numa poltrona arrasado). 

JOÃOZINHO ( amargurado). Que é que eu faço agora, Porfirio ? 

PORFIRIO -- ( tranquilíssimo). Ora, o caso também não é assim tão sêrio ... 

JOÃOZINHO -- Eu me sinto o último dos canalhas. 

PORFIRIO -- Obrigado. ( Porfirio começa a arrumar o apartamento ). 

JOÃOZINHO Obrigado por que ? 

PORFIRIO -- Porque assim, no maximo, eu poderei ser o penúltimo. 

JOÃOZINHO -- Brincadeira tem hora, Porfirio. 

PORFIRIO -- Eu acho essa hora agora tão boa quanto qualquer outra. 

JOÃOZINHO -- Voce não vê que eu me envolvi numa responsabilidade tremenda ? 

PORFIRIO -- Não vejo responsabilidade nenhuma. 

(porfirio pega o quadro " nesse apartamento"... para recoloca-lo na parede). 

JOÃOZINHO -- Voce não pode compreender isso porque é um libertino. 

PORFIRIO -- Comparando com o que voces planejam e agem aqui, eu ' tou chegando a conclu 

são que eu sou um anjinho fugido de presépio. 



BR DFANBSB NS.CPR.TEA.PTE. ••$•P• 32. 

JOÃOZINHO -- Será que voce não poderia me ajudar em nada ? 

PORFIRIO -- ( definitivo). Não. Caso voce ainda não tenha percebido, eu agora vou pedir 

a voces todos que sumam do meu apartamento e começo vida nova, meu velho. Longe de pre 

ocupações e, se Deus quizer, uma vida inteiramente sem moral. ( aciona um interruptor , 

.que reduz a luz do ambiente. Em seguida liga a vitrola. Entra em bg uma marcha militar 

do gênero do hino dos fuzileiros navais americanos). 

JOÃOZINHO -- Voce nem vai se interessar pelo que vai acontecer comigo ? 

PORFIRIO -- Que tal minha nova técnica ? 

JOÃOZINHO -- Antigamente a música era romântica. 

PORFIRIO -- Ai e que está. Música romântica e justamente o que a vitima está esperando 

É um condicionamento muito elementar. 

JOÃOZINHO -- 0 que eu acho formidável e êsse acabamento profissional que voce empresta 

a uma conquista. 

PORFIRIO -- A marcha militar exerce uma influência sub-liminar. A figura vai começando 

a ficar com vontade de assumir uma atitude heróica r E a tendencia ao leito se torna / 

uma consequencia lógica irreversivel. 

JOÃOZINHO -- Isso já é colocar uma cantada em termos de sistema filosófico. 

ORFIRIO -- Voce conhece a Mariusca ? 

JOÃOZINHO -- Aquela boa, que não dá bola p'ra vinguem ? 

PORFIRIO -- Exatamente. Pois eu bolei uma técnica infalivel para atrai-la a esse 

apartamento. 

JOÃOZINHO -- Ela não quer nada. 

PORFIRIO -- Quer. Eu sei que quer porque apliquei um teste psicologico. Perguntei a 

ela, se ela tivesse que ir a Europa, e se pudesse visitar sómente uma cidade, qual 

cidade ela escolheria. Ora, uma moça preocupada em estudos, responderia Roma. Uma ro 

mantica, diria Veneza. Mas ela respondeu Paris. 0 que revela suas tendências óbvias. 

JOÃOZINHO -- E o que e que você vai fazer ? 

PORFIRIO -- Começar a sair com ela. 

JOÃOZINHO -- Isso e o que todos tem feito. 

FIRIO -- Mas com a diferença que eu não vou querer absolutamente nada. Vou pega-la/ 

èTn casa, de automóvel, muito digno, passear um pouco e depois leva-la de novo em casa 

de automóvel, sem pedir p'ra segurar na mão. 

JOÃOZINHO -- Não ' tou vendo onde voce quer chegar. 

PORFIRIO -- Isso quatro, cinco, seis vezes. Almoços, jantares, concertos de p, ;,, con 

vites p'ra assistir peças de Bertld Brecht. Negócio cultural p'ra xuxu. E seãi'," alár em 
..,ce %\ t 

sexo. Ai a coitadinha vai começar a ficar meia intrigada. 1,ph _ /-•-\ )._; 

PORFIRIO -- Mas funciona. Ela vai começar a pensar lá com seus botões. Que exque liá / 

com esse cara, que canta tudo que e pequena e comigo não quer nada ? 

JOÃOZINHO -- ( fascinado). E vai achar que o defeito talvez seja dela. Que ela e que 

não e boa o bastante p'ra voce. 

PORFIRIO -- E vai passar a se oferecer. Vai falar com aquela boquinha linda assim bem 

juntinho da minha v E eu nem pelota. 

JOÃOZINHO -- Voce vai traumatizar a garota. 

3«FIRIO -- Até o dia em que eu marcar um encontro aqui no meu apartamento. Ela vai / 

vir rastejando. Implorando o meu amor.(pausa). 0 resto, eu deixo a sua imaginação com 

pletar. 



BR DFANBSB NS.CPR.TEA.PTE. (D-W? 1 P,31,5 33. 

JOÃOZINHO -- ( facinado). Isso é que e vida. (Porfirio desliga a vitrola ). ( amargurado) 

Púxa , p'ra que e que eu fui inventar de ser um rapaz direito ? 

PORFIRIO -- Joãozinho , você tem que se convencer de uma coisa. Na vida , tudo que é bom, 

é pecado. 

JOÃOZINHO -- Uma coisa eu não posso perdoar meus pais. 

PORFIRIO -- 0 quer e ? 

JOÃOZINHO -- Terem me dado uma formação moral tão sólida. 

PORFIRIO -- Você ainda insiste nessas idéias " demodées" ? 

JOÃOZINHO -- ( solene). Depois do que eu fiz a única solução é o casamento. 

PORFIRIO -- Joãozinho, eu vou te pedir uma coisa. 

JOÃOZINHO -- Fala. 

PORFIRIO è que você tenha um pouco mais depudor e não fale em casamento com tanta 

naturalidade . Eu sou um sujeito muito sensivel, sabe ? 

JOÃOZINHO -- P8ra mim o mal não é tanto o casamento. 0 diabo é que ela é uma 

PORFIRIO -- ( intencional ). Eu até que acho uma menina muito viva... 

JOÃOZINHO -- Muito viva ? Ah: Então eu sou um cérebro eletronico .( Pausa .Os dois param 

n posição em que estão. Em seguda vão virando lentamente o rost o um para o outro). 

P• FIRIO -- Espera ai 1 De quem é que você está falando ? 

JOÃOZINHO -- Da Lolo, ora essa. 

PORFIRIO -- Então foi com ela ? 

JOÃOZINHO -- ( cabisbaixo). Pois é. Foi com ela.. 

PORFIRIO -- Eu pensei ... 

JOÃOZINHO -- E agora eu vou ter que casar com aquela mentecapta. 

PORFIRIO -- Mas você sabendo como você pensa , como é que foi fazer uma coisa dessas ? 

JOÃOZINHO -- A carne e fraca, 

PORFIRIO -- E agora vai casar 

JOÃOZINHO -- ( dramatico). Não posso suportar a idéia de não casar e 

perdição de uma moça , que lancei no mundo uma infeliz. 

(Nesse instante abre-se a porta e entra Loló, com 

o ar mais feliz do mundo ). 

LOLÓ -- ( sorridente para os dois ). Oba 1 ( pausa). 

PORFIRIO -- ( para Joãozinho ). Até que ela não parece assim tão infeliz ... Mas se 

cê acha que deve casar... 

JOÃOZINHO -- ( cortando). É uma questão de fôro intimo. 

PORFIRIO Já sei ,que eu não posso compreender porque ... \ 

LOLÓ -- ( cortando com ar de quem descobri u a pólvora ). Por que você e um libeì'ti 

PORFIRIO -- Loló, o que me impressiona é a originalidade das tuas conclusões:* 

(Nesse instante abre-se a porta e entra o general 

,puxando Daisy pelo braço). 

GENERAL -- ( solene). Meus senhores, tenho uma revelação a fazer. Perdi a confiança em 

minha filha . Porque depois da confissão completa do Joãozinho , ela ainda insiste em que 

rer defender sua pureza. 

PORFIRIO -- Acontece que houve um engano , General. 

burrinha... 

• 

Porfirio. 

• . . .  

1 
rn p t,', 

saber que causei a 

vo 
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DAISY -- Eu bem que disse a papai que tinha havido um engano. Não era possivel. Eu não 

me lembrava de nada. E isso é o tipo de coisa que não pode acontecer sem a gente se lem 

brar. 

GENERAL ---Qual foi o engano ? 

PORFIRIO -- A pureza perdida no caso não foi a de sua filha, e sim a de nossa vizinha, 

aqui --presente. 

DAISY -- 0 que ? Quer dizer que eles dois ... 

PORFIRIO -- É. 

GENERAL -- Quer dizer que minha filha ainda ... 

PORFIRIO -- Ainda . 

DAISY -- E agora ? Que e que vai acontecer ? 

PORFIRIO -- Agora Joãozinho e Loló vão,se casar. 

DAISY -- ( indignada). É o fim ! 0 fim do final ? 

PORFIRIO -- Eu disse a você. 

DAISY .. Disse o quê ? 

PWIRIO -- Que êsse era um plano que funcionava com a precisão de um relógio- suíço. 

GENERAL -- Bom, então ... Está tudo resolvido. 

DAISY -- Joãozinho, fique sabendo que voçê caiu no meu conceito. 

GENERAL -- Mas minha filha, ele vai remediar o mal casando com Loló. 

DAISY -- 0 problema não e esse. 0 fato é que o mínimo de consideração que ele podia 

ter comigo, era me dar prioridade. 

LOLÓ -- ( de boca mole). Quem vai ao vento perde o asseto. 

PORFIRIO -- Depois dessa frase bíblica da Loló, eu acho que voce não tem outra solução/ 

senão se conformar minha cara Daisy. 

DAISY -- Não.Antes eu quero ver o que o Joãozinho tem a me dizer. 

GENERAL -- ( consolando). Conforme-se, minha filha, conforme-se. Lolo teve apenas mais 

sorte que você. Só isso. 

DAISY -- ( imperativa). Fala, Joãozinho. 

JeDZINHO -- Bem, voce sabe .... Nós salmos juntos daqui. Loló estava magoada com que 

o Porfirio tinha dito a ela. AI ela começou a chorar ... Ai eu comecei a consolá-la... 

Ai ela chorou mais... Você sabe como é. Eu sou um sujeito de coração mole. Não sei resis 

tir a lágrimas de mulher. 

GENERAL -- Bem amigos, o que passou, passou. E agora chegou o momento da separação.Dai 

sy e eu voltamos hoje mesmo para Minas.(para Joãozinho e Loló). P'ra vocês, meus•v-otos / 
/";•. P ,I-

de felicidades. A ."'— • 

JOÃOZINHO -- Obrigado, General. 

GENERAL E voce, Porfirio, veja se segue o exemplo de Joãozinho. 

PORFIRIO -- Boas festas, General. 

GENERAL -- ( encaminhando-se para Daisy). Eu vou descer que eu ainda tenho que fazer umas 

compras. Enquanto isso você pega as suas roupas lá no apartamento do Joãozinho. Depois de_ 

ce que eu estarei te esperando lá em baixo. 

(o General encaminha-se para a porta). DAISY -- Está bem, papai ! 

GENERAL -- ( da porta). Bom amigos, até mais ver então. ( sai). 

PORFIRIO -- JOÃOZINHO -- LOLÓ -- ( juntos). Tchauzinho. Até a vista, General. Até Logo, 

General. 

DAISY -- ( zangada). Joãozinho, você quer então devolver minhas roupas ? 
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JOÃOZINHO -- Pois não. ( saem Joãozinho e Daisy. Pausa) 

;PORFIRIO -- ( ar honesto ). Loló, nós andamos discutindo um pouco (aciona o interruptor 

que reduz a luz do ambiente ), mas eu não quero que você me compreenda mal. Na verdade 

éu gosto de você. Você e o tipo da mulher bonita, de personalidade e de bom coração 

que eu sempre admirei .•liga a vitrola, entra á marcha militar em Bg). 
o 

LOLÓ -- ( admirada ). Eu, e ? 

PORFIRIO -- E isso não e confete , não. Honestamente. Você tem um encanto pessoal 

um carinho envolvente , que seduz qualquer pessoa. 

LOLÓ -- Por que e que é que você ' ta falando tão macio ? 

PORFIRIO -- Por que eu sou muito diferente do que você me julga. No fundo eu sou 

um romântico . E todas essas minhas teorias são puro mecanismo de defesa. 

LOLÔ -- Defesa de que ? 

PORFIRIO -- Do meu proprio subconciente. 

• 

LOLÓ -- Próprio o que ? Não entendi , não.(ligeira pausa ). Que musica é essa ? 

9 

PORFIRIO -- ( com ar de raposa ). Uma música , ue. Uma musica como outra qualquer. 0 que 

e que ela te dá vontade de fazer ? 

LOLÓ -- Sair marchando. 

AFIRIO -- ( rápido e aliciante , ajeitando o sumier ). Marchando em direção a que ? ( ligei 

ra pausa) 

LOLÓ -- Não sei ... Sair marchando . Sair marchando. 

PORFIRIO (ajeitando melhor o sumier ). Então . .. Saia marchando. 

(Loló sai marchando em direção a porta, abre a 

porta e sai de cena , sempre marchando). 

PORFIRIO -- ( seco e imperativo ). Alto. (Loló pára ). Meia volta, volver ! ( ouve-se o baru-

lho dos pés de Loló fazendo meia volta, fora de cena. Porfirio aciona o interruptor. A 

luz volta ao normal ). Loló , você quer fazer a gentileza de voltar aqui p'ra dentro ? 

LOLÓ -- ( entrando um pouco intimidada ). Que foi que eu fiz de errado ? 

PORFIRIO -- ( contido ). Nada, Loló .( desliga a vitrola ). Vamos começar de novo. Lolo que 

e que você acha da injustiça ? 

1 6 -- È ruim, não é ? 

P RFIRIO -- É barbaro. Agora me diga uma coisa. Você acharia justo, se você fosse andan 

do pela rua e visse dois pobres , dar um conto de réis a um dos pobres e não dar nada ao 

outro ? 

LOLÓ -- Não ... Não ' tava certo. 
G:P.r 

PORFIRIO -- Pois o que voce está fazendo com o Joãozinho e comigo e exatamee  so\ •k 

LOLÓ -- P'ra que e que você ' ta me dizendo isso ? 11 ( •I,t`ZI• o 
PORFIRIO -- P'ra ver se você se volta contra esse abominável estado de coisá••\Ve e'•"nim+ 

a tomar uma providência. 

LOLÓ -- Providência p'ra que ? 

PORFIRIO -- P'ra gente aproveitar melhor esse tempo que nós temos agora. 

LOLÓ -- Aproveitar como ? 

PORFIRIO -- Loló, eu vou te dar um outro exemplo , p'ra ver se você me compreende melhor. 

Você algum:-, dia já viu uma criança triste e palida espiando um doce na vitrine de uma 

confeitaria ? 

LOLÓ -- Já. 

PORFIRIO -- É uma cena de levar lágrimas até aos olhos de um coveiro, não e ? 

LOLÓ -- É triste p Sa xuxu. 

PORFIRIO -- Muito bem . E qual e o impulso ético e humano de uma criatura de bom coração 
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diante dessa cena ? ( Pausa. Loló continua com ar aparvalhado). Que e que você faria? 

LOLÓ -- Dava o doce à criança. 

PORFIRIO -- Exatamente. Pois nessa novela que eu acabei de contar, a distribuição / 

dè papéis e a segunte. A criança pálida e triste sou eu. 0 doce e você. 

LOLb -- Você não tem cara nem pálida nem triste. 

PORFIRIO -- Isso é o que você pensa. Eu juro que vivo aqui numa melancolia profunda 

tio solitario, amargurado e triste que, puxa, quando eu penso no meu caso, morro de / 

pena de mim mesmo. ( ligeira pausa). 

LOLÓ -- (meio em duvida). Nada... Isso é conversa tua. 

PORFIRIO -- Conversa ? Mas eu não sou de conversa. Eu não prometi que faria o João-

zinho casar com você ? 

LOLÓ -- Prometeu. 

PORFIRIO -- E agora ele não vai casar com você ? 

LOLÓ -- Vai. 

PORFIRIO -- Então como e que você pode dizer que eu sou conversa ? 

LOLB -- Mas você não ajudou em nada p'ra esse casamento.Foi tudo esforço meu. 

PORFIRIO -- Mas eu influenciei o Joãozinho.É a mim que você deve agradecer a possibili 

w  desse esforço. E agora você quer me fazer essa ingratidão... 

LOLÓ -- Eu não sou ingrata. 

PORFIRIO -- Pois prove isso. Depois de eu ter te arranjado um casamento, vote tem obri 

gação de também me fazer alguma gentileza. Na vida tudo e reciprocidade. 

LOLÓ -- Mas qual e a gentileza que você quer que eu faça ? 

PORFIRIO -- Eu já não te disse que sou um amargurado ? 

LOLÓ -- Já: 

PORFIRIO -- E você não acha que a gente deve dar momentos de alegria aos amargurados ? 

LOLó -- Lá isso deve. 

PORFIRIO -- E qual é o melhor momento de alegria que você pode me dar ? ( ligeira Pausa). 

LOLÓ -- Ah, não vem com pergunta assim de sopetão que eu me atrapalho toda. 

PORFIRIO -- ( desanimado). Assim não é possivel. 

LOLÓ -- ( iluminada). Já sei. Dar um conto de réis a um pobre? 

P+FIRIO -- l'sutìi.ndo em tom). Não Loló. 

LOLÓ -- Te dar um doce de presente ? 

PORFIRIO -- ( exasperado). Desde que esse doce seja você, ta me entendendo ? Desde que 

esse doce seja você. 

LOLÓ -- ( em tom seguro). Ah, então era isso que você queria dizer com aquela história 

de aproveitar melhor o tempo ? 

PORFIRIO -- ( ainda exasperado). Exatamente, Loló. 

LOLÓ -- ( também nervosa). Então porque e que você não disse logo ? 

PORFIRIO -- Está dito agora.(pausa). 

LOLÓ -- ( baixo novamente ). É ... mas não pode ser. 

PORFIRIO (controlado). Não pode porque ? 

LOLÓ -- Por causa do Joãozinho. 

PORFIRIO Joãozinho não tem nada a ver com esse meu momento de alegria. 

LOLÓ -- Tem sim. 

PORFIRIO Por que ? 

LOLÓ -- Porque tem. Joãozinho não ia gostar. 

PORFIRIO -- Mas a gente não vai sair espalhando a coisa por ai.Ele não vai saber. 

k, 
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E uma pessoa não pode gostar de uma coisa que não chegou a saber. Você, por exemplo, 

não pode ficar amolada por ter perdido um broche, se você não chegar a reparar que 

perdeu esse broche. 

LOLo -- Eu perdi um broche ? Quando ? 

PORFIRIO -- ( de nôvo exasperado). Não Loló, isso foi uma comparação. Escuta 

P'ra gente chegar a alguma conclusão, voce tem que acompanhar meus raciocínios. 

LOLÓ -- ( ofendida). Você ' ta querendo me chamar de burra, é ? 

PORFIRIO -- Não, Lolo . Como é que foi pensar uma barbaridade dessas ? 

LOLÓ -- ' Ta sim. Você ta querendo me chamar de burra. Agora eu percebi muito bem. E eu 

admito tudo, menos isso. Vou-me embora. 

PORFIRIO -- Loló, onde é que está o seu espirito de solidariedade humana ? Você não po 

de ir embora agora. 

LOLÓ -- ( chorosa). Vou sim. Voce me magoou e eu vou-me embora lá p'ra baixo. 

(encaminhando-se para a porta.) 

PORFIRIO -- Mas Lolo...! 

LOLÓ -- ( da porta ). E só volto quando o Joãozinho voltar(sai). 

PORFIRIO -- ( furioso,sozinho, andando de um lado para o outro). 0 que é que há ? 0 que 

comigo ? 

(Nesse instante abre-se a porta e Joãozinho 

entra. 

JOÃOZINHO -- (patético da porta ). Porfirio, sou um desgraçado. 

PORFIRIO --Desgraçado sou eu. Joãozinho, me diz com sinceridade. Você me acha repulsivo? 

JOÃOZINHO -- Você é um encanto. Eu é que sou um desgraçado. 

PORFIRIO -- 0 seu problema já esta todo resolvido. 

JOÃOZINHO -- Não ' ta não. 

PORFIRIO -- P'ro seu raciocínio simplório, casando com a Loló, você não tem mais dramas. 

JOÃOZINHO -- Tenho sim. 

PORFIRIO -- Você já ' ta exagenrando nessa história de querer ser um rapaz direito. 

JOÃOZINHO -- Ninguem me compreendè. 

P FIRIO -- ( olhando Para a porta ). 0 que eu compreendo é que há certas vitimas que não 

e a o á altura da beleza de uma cantada psicologica. 

JOÃOZINHO -- Meu caso não tem solução. 
•. J. ►7. P. ,{ 

PORFIRIO -- Esta senhora é uma ameba. Uma ameba. E como e que a gente vai cónv-ence•'u 

ameba a dormir com a gente ? 

JOÃOZINHO -- Sou um infeliz. 

PORFIRIO -- Basta desse negocio de você ser um infeliz, Eu é que acabei de desonrar pela 

segunda vez a reputação desse apartamento. 

JOÃOZINHO -- Mas eu estou com um tremendo problema de conciencia. 

PORFIRIO -- Pois eu estou exatamente atraz de um problema de consequência igual a tua. 

JOÃOZINHO -- Eu sabia que você não ia compreender... 

PORFIRIO -- Mas já não está tudo dito e explicado ? 

JOÃOZINHO -- Acontece, Porfirio, que quando Daisy foi buscar as roupas lá no meu apar-

tamento, ela começou a chorar. 

PORFIRIO -- ( atônito). Continua. 

JOÃOZINHO -- E você sabe que eu não sei resistir a lágrimas de mulher.(Pausa - A fisio-

nomia de Porfirio se contrai. Ele se aproxima até ficar bem junto de Joãozinho). 
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PORFIRIO -- ( como que cuspino no rosto do outro). Libertino! 

JOÃOZINHO -- Mas Porfirio, você não imagina como eu estou sofrendo. 

PORFIRIO -- Libertino, sim senhor ! Enquanto eu fico aqui numa vida ascética-de 

monge budista, você anda se esbaldando por ai. Devasso ! Corrupto e corruptor ! 

JOÃOZINHO -- Não Porfirio,eu sou um rapaz direito! 

PORFIRIO -- Você não tinha lenço no seu apartamento ? 

JOÃOZINHO -- Tinha,mas ... 

PORFIRIO -- Então porque e que você não deu um lenço a Daisy quando ela começou a 

chorar? Mas não ! Você tinha que se demonstrar mais humano e solidário com o sofri 

mento dela, não e ? Eu só espero que minhas irmãs nunca encontrei um rapaz tão hu-

mano e solidario quanto você. Descarado ! 

JOÃOZINHO -- Mas Porfirio, você sempre achou isso uma coisa tão normal e salutar...! 

PORFIRIO -- Quando era comigo . Você não espera que eu vá gostar a MINHA filosofia­_-,_ 

p'ra explicar o SEU sem-vergohismo. 

JOÃOZINHO -- Mas eu quero remediar tudo. 

PORFIRIO -- Como ? Remediar tudo como ? Eu só quero saber o que e que você pretende 

w er agora diante dessa dupla responsabilidade, dessa dupla amargura, desse duplo dra 

ma de consiênciaèè: . 

JOÃOZINHO -- Pois é . Isso e que eu não sei. 

PORFIRIO -- Case com as duas. Com uma no Uruguai e com a outra na Argentina. Depois / 

passe as segundas, quartas, e sextas com a Daisy e as terças quintas e sabados com a 

Loló. Mas os domingos deixe livre . Deixe livre p'ra assistir filmes românticos. E 

quando as moçinhas da platéia começarem a chorar, traga todas elas aqui p'ro seu apar 

tamento . 

JOÃOZINHO -- Você está sendo injusto, Porfirio. 

PORFIRIO -- ( ainda curioso). Ou então nem entre no cinema. Vá so p'ra fila. Vá so / 

pira fila e começe a cortar umas cebolas * 

JOÃOZINHO -- Você está sendo injusto e cruel. Eu estou num momento de intenso sofri-/ 

mento moral e preciso justamente dá ajuda de um amigo como você. 

WFIRIO -- Joãozinho, meta uma coisa na cabeça. A única coisa que eu ainda pretendo 

fazer por você na vida, é segurar a alça do seu caixão no cemitério.Mais Nada. 

JOÃOZINHO -- Mais como é que eu vou contar o caso ao General ? 

-PORFIRIO -- Usando tato e habilidade. De um tapinha nas costa dele e diga: General, 

sua filha, bau... bau...! E quando ele disparar o revólver abra bem a bóca,ver 
U. P 

se você engoli depressa a bala, antes dela te estourar o crânio. 

JOÃOZINHO -- Isso não é hora para brincadeira. , 

PORFIRIO -- Você não sabe como eu estou falando sério, meu caro Joãozinho..Com\ eu 

estou falando sério... 

JOÃOZINHO -- Você não compreende que se eu casar com a Loló, vou me sentir eternamen 

te responsavél pela perdição da Daisy, e se eu me casar com a Daisy, a Lolo é que / 

não me dará paz à consiência. 

PORFIRIO -- Não case com nenhuma, Então. E mande as duas chorar.,as magoas aqui no / 

meu apartamento. 

JOÃOZINHO -- Eu so queria uma coisa de você, Porfirio. 

PORFIRIO -- Pode dizer que eu terei o maximo prazer em não fazer. 
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JOÃOZINHO -- Eu vou trazer a Daisy p'ra cá. E depois, se o General vier também, eu` 

só queria que você saísse um pouco com a Daisy , p'ra eu ter minha conversa a sós / 

com o General. Só isso. 

PORFIRIO -- Você tem certeza que o que você quer não e que eu saia com o General,/ 

p'ra você ter outra conversa a sós com a Daisy --? 

JOÃOZINHO -- Porfirio , depois disso eu juro que não te encomodo nunca mais. 

PORFIRIO -- ( Após certa hesitação ). Vá lá . Mas,: olha. Toma cuidado quando você der 

a noticia ao General . Ele pode também querer chorar... 

JOÃOZINHO -- Até já , Porfirio. ( Sai) 

(Porfirio fica sozinho em cena . Vai até/ 

a vitrola. Ouve-se a marchinha"a vida de 

cesado é boa... mas a vida de solteiro / 

é melhor'1. Porfirio dá um suspiro de sa-

tisfação e vai ao sumier , onde se deita/ 

para repousar . Nesse instante abre-se a 

porta suavemente e entram o General e 

Loló sorrateiros e cabisbaixos. Entram, 

fecham a porta e ficam postados de pê / 

na entrada com o ar mais culpado do mun-

do). 

PORFIRIO (do sumier , virando a cabeça ). Ah, vocês estão ai ? 0 General e Lo= 

ló nada respondem . Porfirio levanta-se, vai até a vitrola e desliga-a). 

PORFIRIO -- ( na vitrola ). Vocês se encontraram lá em baixo ? (0 General e Loló / 

continuam em silêncio e de cabeça baixa). 

PORFIRIO -- ( guardando o disco ). Eu estava aqui ouvindo está misiquinha p'ra re-

pousar um pouco e... (Porfirio para de estalo a frase e o que está fazendo. Está / 

com uma expressão de quem de repente entendeu tudo. Vira-se lentamente e vai se 

encaminhando para o General e Loló). 

PORFIRIO -- ( a principio em tom baixo e em seguida subindo em volume a dramati-

cW de ). Não.Não ! Não!!! 

(General e Loló continuam de cabeça 

baixa e em silêncio). 

com a cabeça). `•• ik 

PORFIRIO -- 0 que me imprecional ! 

GENERAL -- Você sabe, Porfirio... 

PORFIRIO -- ( furioso ). Não precisa me dizer nada. Já sei. Já sei de tudo. Loló 

chegou lá em baixo chorando , não foi ? 

GENERAL -- Pois é. E agora é que eu compreendi como o Joãozinho é um rapaz de 

bons sentimentos. 

PORFIRIO -- Bons sentimentos ? Então eu sou um São Francisco ! 

GENERAL -- A gente não pode resistir, Porfirio. É uma coisa de partir o cora-

ção, quando ela começa a chorar. 

PORFIRIO -- Vocês precisavam ser menos emotivos,ssbe ? 

GENERAL -- É uma coisa que você não pode compreender , Porfirio , porque você 

/ 

é um ... 
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PORFIRIO -- ( cortando,furioso). Porque eu sou o que ? Diga, se tem coragem. Porque eu 

sou o que ? 

GENERAL -- ( intimidado).Porque você ... Bem, não tem uma sensibilidade assim tão no-/ 

bre e apurada quanto a nossa. 

PORFIRIO -- ( Furioso).Eu sou um puro uma criança. Uma criança perdida numa noite de 

tempestade. Tudo o que me sobra em teoria, vocês estão ai firmes, pondo em pratica. 

GENERAL -- A questão, Porfirio, é que eu estou agora com um problema. 

PORFIRIO -- Pois estimo que o sr.continue com ele. 

GENERAL -- Não sei como contar o caso ao Joãozinho. Você sabe ... Isso é 

licado. Afinal de contas, Loló é noiva dele. 

PORFIRIO -- Mas o sr. pretende contar o caso ao Joãozinho ? 

GENERAL -- Claro. Lembre-se que eu sou o homem honrado. 

PORFIRIO -- ( ironico). Ah, perdão. Eu tinha me esquecido. 

GENERAL -- E ai é que eu precisava de um grande favor teu, Porfirio. 

PORFIRIO -- ( apreencivo). Qual ? 

GENERAL -- É que quando eu fosse contar o caso ao Joãozinho, você saisse um pouco / 

,com a Loló. Você compreende... P'ra eu e ele termos nossa conversa a sós. 

Pt'iRFIRIO -- ' Tá O.K. Eu agora topo tudo. 

JOÃOZINHO 

GENERAL --

JOÃOZINHO 

GENERAL - 

um assunto de 

(Nesse momento abre-se a porta e entram João 

zinho e Daisy). 

-- ( meio sem jeito). Ah, General, o sr. está ai ? 

(ultra-amavél). Estava justamente te esperando, meu rapaz. 

-- ( solicito). Ora, General, mas o sr. não devia se incomodar ... 

- É sempre um prazer falar com você me rapaz. 

DAISY -- Puxa, Papai, você ' ta um bocado gentil,hem ? 

GENERAL -- Joãozinho merece, minha filha. Joãozinho merece. 

PORFIRIO Bem, eu vou dar uma volta por ai. ( Intencional). Daisy e Loló vocês não 

querem vir comigo ? ( Sai). 

GENERAL -- Vai, Lolo. Vai passear com o Porfirio. 

-10OZINHO -- Acho melhor você também ir, Daisy. ( saem Daisy e Loló). 

( 0 General e Joãozinho ficam parados um 

diante do outro. Sorriem constrangidos). 

GENERAL E JOÃOZINHO -- (Juntos). Sente-se General. Sente-se Joãozinho. ( sorriem no 

vamente e sentam. Pausa). 

JOÃOZINHO -- 0 sr. está bem acomodado, General ? 

GENERAL -- Muito bem.Muito bem. Você é que parece que está numa posição um poíco,•\fn-/ 

comoda. ( pega uma almofada que estava em uma poltrona). 

JOÃOZINHO -- Não eenhor, está otimo. 

GENERAL -- Ponha essa almofada nas costa, meu rapaz. ( levanta-se para colocar a al-

mofada nas costa de Joãozinho). 

JOÃOZINHO -- Ora General, não se encomode. 

GENERAL -- Não, mas eu insisto. 

JOÃOZINHO -- Obrigado então, General. ( General senta novamente. Pausa). 

GENERAL E JOÃOZINHO -- (Juntos) . General... Joãozinho ... 

( Quando vêem que falam juntos, param no-

vamente). 

/ 

JOÃOZINHO -- Pode falar, General. 
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GENERAL -- Não, fale primeiro. 

JOÃOZINHO -- Dessa vez sou eu que insisto, General. 0 sr. é mais velho. 

( 0 General ajeita-se na cadeira). 

GENERAL -- Joãozinho, você sabe que eu sou um homem vivido. 

JOÃOZINHO -- Claro, General. 

GENERAL -- E uma coisa eu aprendi na vida. 

JOÃOZINHO -- ( ultra solicito). Claro, General. 

GENERAL -- Foi a compreender certos deslizes que as criaturas as vezes cometem. 

JOÃOZINHO -- Puxa, General, o sr.não imagina como eu fico satisfeito do senhor dizer 

uma coisa dessas. 

GENERAL -- Eu e que fico satisfeito de vêr a sua compreenção. 

(Nesse instante abre-se a porta e entra Por 

firio). 

PORFIRIO -- ( Entrando). Joãozinho, você quer vir até cá ? ( Leva Joãozinho para um/ 

canto e cochicha qualquer coisa no ouvido dele. Joãozinho franze a testa e cochicha / 

também . Porfirio cochicha novamente para Joãozinho e então êste, meio a contragosto, 

moega ao outro um molho de chaves. Porfirio agradece e sai). 

GENERAL -- Ele e um bom rapaz. É pena que seja tão devasso. 

JOÃOZINHO -- Mas continue, General. 0 senhor ia dizendo que estava pronto a compreen 

der um deslise que alguem tivesse tido com sua filha ... 

GENERAL -- Bem, eu não estava me referindo exatamente a minha filha. Eu falava por 

exemplo, de um deslize que alguém tivesse tido com a noiva de alguém ... 

JOÃOZINHO -- Ah, era a noiva ? 

GENERAL -- Por que e que havia de ser com a filha ? 

JOÃOZINHO -- General, eu tenho uma coisa a lhe dizer, mas não sei como explicar. 

GENERAL -- Diga, que a gente depois encontra a explicação. 

JOÃOZINHO -- General... 0 fato e que eu e sua filha ... Tivemos um deslize.(Pausa) 

GENERAL Bem, afinal de contas a gente tem que compreender que o deslize é o/ 

único metodo p'ra uma moçâ de familia ter certeza do seu amor por um rapaz. So quan 

dQkla está disposta a deslizar com ele sobre os limites da moral e que o amor é / 

verdadeiro. 

JOÃOZINHO -- Essa explicação está otima, General. Continue. 

GENERAL -- Alias, os limites da moral provavé1mente foram feitos p'ra isso mesmo. / 

P'ra servir de termometro da intensidade do amor das moças de familia. 

JOÃOZINHO -- Eu não podia esperar que o sr. fosse mais compreensivo. 

GENERAL -- Mas agora chegou sua vez. 

JOÃOZINHO -- De ser compreensivo ? 

GENERAL -- De me arranjar uma boa explicação 

JOÃOZINHO -- P'ra que ? 

GENERAL -- P'ro fato da fidelidade de certas noivas não ser tão canina quanto seria 

desejavel . 

JOÃOZINHO -- General, o sr. sabe, depois do casamento a traição é um choque brutal/ 

e sem remedio, Mas, entre noivos é uma coisa que tem até um certo sabor de aviso / 

preventivo. Aviso de que aquele casamento não ia mesmo ser feliz. Por isso, Gene-/ 

ral, do fundo do meu coração, eu lhe agradeço ter seduzido minha noiva. 
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GENERAL -- Ora, não há de que meu rapaz. Não há de que. Mas agora me diga uma coisa. 

(solene). Quais são as suas intenções em relação a minha filha ? 

JOÃOZINHO -- As mesmas que as tuas em relação a minha noiva. 

GENERAL -- ( ainda solene). Paremos então um duplo casamento. 

JOÃOZINHO (mesmo tom). Porque somos dois homens honrados. 

GENERAL -- (mesmo tom).Pàrabens meu rapaz. 

JOÃOZINHO -- (mesmo tom). Parabéns, General 

( Pausa) 

GENERAL -- ( Desfazendo a pose). Puxa, até que foi bem mais facil do que eu pensei. 

Ainda bem que você também tinha um deslize p'ra contar. 

JOÃOZINHO -- Nada como dois deslizes p'ra unir duas pessoas ... 

GENERAL -- Onde estarão as meninas ? 

JOÃOZINHO -- Devem estar no meu apartamento, por que Porfirio veio cá me pedir a / 

chave. 

GENERAL -- 0 que ? Você entregou a chave do seu apartamento àquele libertino , 

sabendo que ele estava com nossas noivas ? 

JOÃOZINHO -- Bem, mas ainda não deu tempo de ter acontecido nada. 

»ERAL -- Nunca se sabe. Nunca se sabe.( nesse instante abre-se a porta e entram / 

Daisy e Loló). 

GENERAL -- Ué, vocês estão ai ? 

LOLb -- E ouvimos tudo. 

DAISY -- E vamos querer a maior lua de mel. ( elas se atiram aos braços dos seus res 

pectivos noivos). 

JOÃOZINHO -- Mas o que foi feito do Porfirio ? 

DAISY -- Ele parece que ficou meio matusquela. 

LOLÓ -- ( de boca mole). Logo que nós saimos ... Imagina so o que ele fez. Mandou 

/ 

/ 

a gente parar ai no corredor e disse p'ra eu abrir bem a vista. ( abre desmessurada-/ 

mente os olhos e a seguir fala rapido). AI ele soprou com toda a força dentro do 

meu olho ! ( Abre-se a porta e entra Porfirio). 

GE RAL E JOÃOZINHO -- ( Juntos para Porfirio). Canalha ! 

-- Eu não entendi p'ra que ele fez isso ! 

JOÃOZINHO -- P'ra fazer ela chorar. 

GENERAL -- ( intencional). 

PORFIRIO -- Basta ! 

LOLÓ -- ( rapido). Mas eu não chorei ! 

PORFIRIO -- Rua! 

DAISY -- Eu também não ! 

PORFIRIO -- Fora todo mundo ! 

GENERAL -- Vamos embora mesmo ! Não temos mais nada a fazer aqui na toca desse 

libertino ! 

JOÃOZINHO -- Vamos 

PÏra fazer ela chorar, ' ta compreendendo ? 

/ 

(Saem todos quatro. Porfirio fica 

sozinho.Dá um suspiro de alivio e 

quando vai sentar, toca a campai-

nha da porta. Indignado, Porfirio 

/ 

pega uma garrafa e parte para a 

porta,com atitude agressiva. 

/ 
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Ao abrir a porta , ouve-se uma voz de 

mulher, fora de cena ). 

VOZ -- ( off ).( Uma mão entrega um embrulho ). Sô Porfirio , vim trazer a roupa! 

PORFIRIO -- ( abaixando a garrafa e recebendo o embrulho ). Quanto é ? 

VOZ -- ( off ). Quinhentos mil réis. 

PORFIRIO -- ( saindo para o banheiro , com o embrulho ). A senhora tinha dito que era / 

trezentos. 

VOZ --(off) . É, mas agora ê quinhentos mesmo. ( pequena pausa). (A luz ambiente se 

reduz j•,Porfirio entra de novo em cena e vai a vitrola, ouve-se a marcha militar). 

PORFIRIO -- ( em tom melífluo ). Dona Florisbela , nós andamos discutindo um pouco mas 

eu não quero que a senhora me compreenda mal. A senhora é o tipo da mulher bonita, de 

personalidade e de bom coração que eu sempre admirei... 

VOZ -- ( off , espantadissima ). Que ê isso ,sô Porfirio ? 

PORFIRIO -- ( já quase delirante ). Não, no duro . A senhora tem um encanto pessoal / 

um carinho envolvente que seduz qualquer pessoa. 

VOZ -- ( off ). Cruz crêdo ! Até logo, sô Porfirio ! Até loguinho ! 

o 

(Ouve-se o ruido de pessoas se afas-

tando.Arrasado Porfirio se encaminha 

para apanhar alguma coisa debaixo do 

sumier, quando entra Joãozinho rápi-

do e ofegante). 

JOÃOZINHO -- Porfirio , preciso falar com você ! 

PORFIRIO -- ( Atirando uma pequena valise debaixo do sumier , em tom entre dramatico 

e erotico) . Adeus Joãozinho ! 

JOÃOZINHO -- Mas Porfirio , pra onde é que você vai ? 

PORFIRIO -- ( Saltando para a platéia e saindo pelo corredor entre as poltronas) 

Vou-me embora p)'ra casa de mamãe !!! 

9 

( E assim cai o pano sobre o tercei 

ro ato, com a figura de Joãozinho per 

plexo , no centro do Palco). 
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lo 

• 

o 

Autor: Gláucio Giill 

Produtora: Mogli Produções Artísticas Ltda, 

Diretor: Branco Sorelli 

Primeiramente, realizamos o confronto e verifica-

mos a identidade do texto ora apresentado com o já liberado. 

Após, procedemos ao ensaio geral, da peça, no dia= 

23.01.80* ás 9:00 horao,no Teatro Ruth Escobar, sito á Rua dos In 

gleses, 209- S.Paulo, tendo a relatar o que segue. 

Trata-se de uma comédia em três atos. 

A paz reinante no apartamento de "Porfirio" e aba-

lada com a chegada do "Joãozinho" que, apavorado, suplica ajuda ao 

amigo. Explica que o "general" descobrira que sua filha " Daisy" es 

tava morando em seu apartamento. 

A confusão se forma quando "Joãozinho" ao esconder 

a -nada no apartamento do Famígo, o general a encontra ali, dentro 

de um guarda-roupa. Todas as aparências incriminam o inocente "Por 

firio". Para este, um inveterado libertino e desesperadora a deci-

são do"general": quer o casamento, 

"Porfirio" pede auxilio a"Lolá". Dotada de pouca = 

inteligência., nada mais faz do que piorar a situação. 

Após, vários lances divertidos, tudo se resolve da 

melhor maneira possível: o"general" casa-se core a"Loló", " Joãozi -

nho" com a "DaiV" e "Porfirio" resolve voltar para a casa da ma-
M 

nae« 
(segue) 
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"Toda donzela tem um pai que e uma fera" - de Gláu-

eio Gill 
16 anos 

Pis.2 

o 
o 

• 

Verificamos que a eneenaÇao seguiu fielmente o = 

contido no texto 

-0 cenário e composto de um guarda-roupa, duas pol 

tronas; uma nesinha e uma cama, simbolizando o apartamento de um-

rapaz colteiro. 

0 vestuário e constituído de roupas comuns e sim-

ples* No inicio, pijamas é "baby-doll". 

Conciderando-se o tema, o por se tratar do uma co 

média relativamente leve, divertida, dosada de malícia, com al -

guns palavrões,, comuna, opinanoa pela liberação da nesga, com im-

propriedade para menores de 16 azos. 

São Paulo, 24 de janeiro de 1980. 

-)Ú 
Idalina Yab 

T.C. 

EXPáÇA-SE CERTIFICADO DE 

ACORDO COM PAR-CER DOS CENSO 

RÉS 

/ ...... p:-

SR J 

Jose á ugusto Costa 
Chefe do S C D P 

Y;✓ s himi S . Ranayama 
T.C. ' 
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Superintendente Regional do DPF em São Paulo 

Ref, Of, 1353/80-SCDP/SR/SP 

TODA DOPwZrLA TEM U14 PAI QUE É UNIA Ff; RA 

Glaucio Gill. 

JO Sf 

Superintendente, 

VIEIRA MADEIRA 
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SUPERINTENEDÉNCIA REGIONAL, DA BARIA1, 
SERVIÇO DE CWSURA DE DIV. PÚBLICAS 

Relatório de ensaio geral 

Peça:Toda donzela tem um pai que e uma fera. 

Autor: Glaucio Gil 

• 

Senhora Chefe, 

Assisti , dia 04/09/81 , às 20,30 horas, no 

Teatro Gamboa, ao ensaio geral da peça acima descrita, tendo a _ 

relatar o seguinte: 

4 

0 espetáculo se desenvolve através do de 

senrolar da est©ria de um rapaz solteiro e libertino que se ve 

obrigado a casar-se com uma moça cujo pai, general , é de uma " 

valentia amedrontante. 

Comédia livre e simples ,não fosse o uso de 

algumas palavras de baixo calão , pelo que opino pela liberação " 

para maiores de 16 anos. 

Cenário, vestuário, iluminação ,gestos e 

expressões corporais tudo de acordo com o tema e a legislação " 

censória. 

É o parecer. 

DPF 
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TEATRO 

TI-TU L0 "TÎ,'DA DONZELr'. TE"ï Uf-1 PA  LL-,•UE Uf`?A FER^:"  

AUTOR: " GLr1UCìO GIL" 

f 

• 

• 

1) ARQUIVO 

Cias. Anterior 16 Anos  

Praça  SALVADOR / PA  

O bs.:  

DF / 19  / 10  / 81 

Resp. pela elaboração do Processo 

2) PROGRAMAÇÃO 

Técnico de Censura  

Técnico de Censura  

Data prazo Exame de / / a / / 

DF /  

Resp. pela Programação 

3) CHEFE DA S.C.T.C. 

Emita-`e c ( ., _ ,+: , ,  

monto de can`•ura e (n11 n 

pria para tnenoree dA 
j.c•.. cortes, concflcun7adQ 90 do :nsa- 

Ic 

E;rasilia-- 
• 

ffiel]é 

Brasília - DF de 

r d;3 19  é/ , 
aerlte Corpalheáo 

Mátr. 2 415 791 

de 1.97 

4) SERVIÇO DE CENSURA 

S•. 

,••_• ._- - • Cia,._.-- • •— = 

✓I N —  - eixoE• 
•yé5iõ • Crxelra •ry • 
Ch•te dn ;'s•rviy0 do coesura / 

-_IiNSTITi1T0 ` 

Em de de 1.97 

5) DIRETOR DA D.C.D.P. 

DPF-538 
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" TODA DONZELA TEM UM PAI QUE E UMA FERA " 
A'd1À 3 J AT Às 

GLÃUCI O GI L 

iarÌ•l• Cvv.•,•iv • • 1r r S 1 •  • iT • . 'J•rt',, 't : ï ; 3) ,T•1 . , t.h1 f:In.,Z;3 

.`iC'••S •, 1:1"•. 0'1AF•'::I;;A• =•••`,:• j'•A•TL'ÓüTtISRÓ á•• +, •• • â+••:'á•6? 

•• ••, 
" fl[INGUAGEti4 LIQRE " 

t•ÀPp:4PR10 PARA 

,."DEZESSEIS, ,A o5 , 

BRASTLIA 21 OUTUBRO 81 

,. .•. •. ,•• . 

JOSÉ ̀ 0IEIRA MADEI RA 
Dínet0,% da DCDP •--- •• 
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TODA DONZELA TEM UM PAI QUE F UMA FERA 

GLÃUCIO GIL 

4 

LEONEL DA COSTA NUNES - SALVADOR/BA 

20 OUTUBRO 1} ,;Yit Tgl; 

IMPRUPRIA PARA MENORES DE 16(DEZESSEIS) ANOS, CONDICIONA 

DA AO EXAME DO ENSAIO GERAL. ESTE CERTIFICADO Só TERÃ VALIDADE QUANDO ACOM 

RANHADO DO "SCRIRT,'¡,,Tl?EYIDAMENTE CARIMBADO PELA DCDP. 

. Ï 1,1 'á i: =1i': ) 

BSB 21; 

k 

. •• o Q 

Nk, 

OUTUBROI -;^ •}: ,, t • :g 1 ; ",?T , 
• 

' i 

•l' ,•*p s, :- ., 

A9 FSI• •• ̀Ttzi RA1PÉI TO 

• 
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2978/81-SE/DCDP 

21 outubno 81 

Bahía 

"TODA DONZELA TEM UM PAI QUE É UMA FERA", 

de auxon,ía de Glaucío GU. 

Na opontun-í.dade, nenovo a V. Sa. pno.tebto,6 de 

estí,ma e con4ídenação. 

ARFSIO TEIXEIRA PEIXOTO 
Chefie do SC/DCDP 

3 

• 
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MINISTÉRIO DA JUSTIÇA 

DEPARTAMENTO DE POLÌCIA FEDERAL 

"TODA DONZELA TEM UM PAI QUE É UMA FERA" 

"CLAUCIO GIL" 

(RJ) 

DPF141 
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S% LVIÇO PUBLICO FEDERAL 

DDPARTAMZ-NT0 DL POLICIA FLDZ- .;1L — 

Oficio nº1.787/81 — SCD1/SR/DPF/RJ Em, 16.11.1981 

0., •n•• i • • •: • 

uo:Serviço de Censura. de Diversões Públicas — SR/RJ 

Endereço: Av. Rodrigues Alves, 01 — 32 andar 

►o: Sr. Diretor da Divisão de Censura de Diversões Públicas 

;Assunto: Encaninhanento ( faz) 

Ref. Prot.: 015964/81—SCDP/SR/DPF/RJ 

Senhor Diretor: 

Para fins de expediçSo de cei tif irado úef in itivc ., 

encaminho a V.áa. texto,.pareceres e cópia do certificado provisório 

nº 227/81/RJ  da peça teatral .".T.Opte DONZELA MI UM PAI 

QUE ]• MA FERA' 1 d e .... WiUCI O GI4 

,IQ:Z,.C•i$ QS.a? .••• I DO FILHO 

cas/. 

o exame foi recuerido por 

ciosamente, 

GiJ:::iR"RO 

SCD P/S :/RJ 
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Ilmo.Sr.Diretor da Divisão de Censura ;de- Diversoes•blicas 

-1•ry•., 
_l#• 

• • •"•... r:. 'v :. •.: •• .<<:•) h•, • 

i! 

J_OSE ClaZos DZ ?IGÜTIREDO YIyHo 
Requerente 

rpeil+•ua_.  9  '  •_uite to 
aciona. ldade •`r ro TTssao 

Carteira de Identidade  2.422.994  IPP 
Nº eÕrgao Expedidor 

residente e domiciliado á  rua vieeonde  de Caravelas 9 116/492  

_f o go 

mui respeitosamente,requerer de V.S• que se digne mandar exami-

nar, de conformidade com 3.s normas censórias vigentes, a(s)  

peça(teatral)   abaixo relacionada ( s) de 
Espécie 

autoria de -GIÀTJQIQ  

  9 vem 

TÍTULO  RLk TR¥  UM PAR QUE é UMA 8A  

Anexos; 

N.Termos, 

P. Deferimento . 

Data RIO DE J ,o I.0 , • de novembro de 198 

f ,,:y ; w 5 

... , ,, 1, S M  a g 0• , 

o 
Requerente 

JOSS CARL* 1 D® 71 111 " DO YIL,HO 
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1 - ELTR•,,SA OU GRUPO ( Se houver) 

Nome •  JOSrr CARLOS DE ?IGIIAIREDO ]PILHO  CGC :  181587987-53  

Seli '- r ua Yiecando- de Qer•:.lae,  1.1.6~,_  Botafogo   

  CEP•  

Diretor ou Responsávels j-oze Ga.T1oe de-!i~zado ]pilho  

2 - DADOS AO AUTOR - 

Nome . GIWLQIO GIy ( fe,leeido )  
l  

Ps eudônimo • Filiação 

Nacionalidade: Naturalidade 

Data do Nasc. -. Identificação: 

,Profissão • 

Estado civil 

1" Endereço .  

3 -: FARCERIA  

Nome: 

Pseudônimo. Filiação --

Nacionalidade: 

Data do Nasc.o 

Profissão 

Endereço   

4 - PARCERIA 

Nome 

Naturalidade:  

 Identificaçãi• 

Estado civil 

Pseudônimo Filiação  

• Nacionalidadeo 

Data do Nasc . : 

Naturalidade: 

Profissão • 

- Endelreço1''.' 

 Identicação, 

Estado civil 

Declaro que a matéria a ser examinada nunca foi sub-
metida á apreciação dessa. DCDP ( executando os pedidos de renova 
ção de certificado ou de confronto de texto) , assumi  ndo inteira 
respon, t:úl..idade pelas - inforuüações aq i prestadas. 

o 

Data: ]Rio •• J• e i , M ;• de Novembro de 1981 

Ass.. • 

JOSE C. OS i, FIGUE : R DO lIIEO 



3R DFANBSB NS.CPR.TEA.PTE. 

'ç ú• 

o 

o 

c/nccé2'<r• • 2•zatCca•a: 
fundado em 27 de Setembro de 1917 — Reconhecida como de Uttltdade PúbUca federal pelo Dec 4092 de 44.1920 

fUtada a Con'edera9ao Jnternactonal doi 3xcºdndes de Autores e Compositora 

Sele Ar ALnirante Barroso. 97.3*andw — End. releg. SBAr-R10 
Rto de J4netro — BraslL 

de t •••lsLe4 ••e• tziÓ 

Rio , 10 de Novembro 

Ilmo. Sr. 

Chefe do Serviço de Censura de Diversões 

Saudações atenciosas: 

de 19 81 

Públicas do Estado do Rio de Janeiro 

• • •, r1 - Y.-- t z-, 1.:;1 • : • t• 

twydt, P d, 
4& PeL fed. Jes .- 

• Ikatt- t867.796 
Com a presente, temos a satisfação de encaminhar 

fins de CENSURA, três cõpias da peça 

TODA DONZELA TEM UM PAI QUE Ë UMA FERA 

c 

a V.Sa. para 

Original de 

Tradução de   

Prôxima apresentação de GRUPO CORPO E VOZ  

Teatro PETROPOLITANO P.C. 

Estado 

GLAUCIO GILL 

Ri.~ - 

Cidade FETROPOLIS 

A estréia está prevista para  20 quinzena, de Novembro de 1981 

Sem outro assunto, subscrevemo-nos com a devida consideração. 

Ik 



MINISTERIO DA JUSTIÇA 

,DEPARTAMENTO DE 

C 
mir EWAT•o 

ENSURA FEDERAL 

BR DFANBSB NS.CPR.TEA.PTE. ••agfl(••l'T 

POLÌCIA FEDERAL 

ENSURA  

Certificado 1\T9  22?/8ï/RJ L •( • O V O R 10 l 
PEÇA   "TODA D(}MR tA VI£ PAI Ql12 •` U2A A" 

ORIGINAL DE G S..a;U•.^.' +. 0 OI •• ~ 

APROVADO PELA D. C. D. P. 

CLASSIFICA ÇÃO 

w PROIBrDò 

P A R A 

MENORES 

DE 14 ANOS 

VALIDO ATÉ  13  de  JA=RO  

 d¢ 

ire 

de 19  82  

NOVEMBRO  de 19  81 

UERR• o 

•N••• 
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iìA.J- D.P.F 

CERTIFICADO DA D.C.D.P 

Certifico constar no arquivo de registro de peças teatrais deste Serviço , o assentamento 

da peça intitulada  TODA DONZELA TEM UM PAI QUE É UMA FERA qp 

Original de GI&kUCIO GIL 

Tradução de  

Adaptação de  —  

Produção de  —  

Requerida por 

Tendo sido censurada em  12 de  AO•"-RQ de 1 9  81 e recebido 

a seguinte classificação:  14 ARO-q-/. CONDICIGiyAï,:; AG EN'SAIé3 GI•►AT•I.•`3TIs CI•iTFI— 

CADO Sõ TEU VALIDADE QIIA•.F.^,i gC=ATiiBADO DO SCRIPT DRVIDAMsri— 

TE CARIMBADO PELO SCDP/Si,',/RJ. 

Requerida por JCrï: CíZiRLO ; D:: FIGURIRITMO FILHO 

13 •ovc•abro 81 /0 ` /j•c Brasflia, de  de 19  
B A-c,e j f í•a de i -,cvedo y F osado 

•_,w 
u i.iékef d•ºS C '$CDPd/Sf•/RJ 

Mát 110 e ensura ,4  
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BR DFANBSB NS.CPR.TEA.PTE. •-•••, p3• •, 

Ilmo. S.ro 

Chefe do SCDP/SR/RJ 

PARECER N2/ 1'Í% 

Assuntb: Ex,•inea ,do Ensaio Geral 

Titulo: Toda Donzela Tem Um Pai Que rs Uma Fera 

Autor: Gláucio Gil 

Classificação: 14 anos 

Justificativa: costumes sociais, a virgindade, como honra das jovens 

Conforme determinações comparecemos ao auditório 

do DPF, para assistirmos ao exame do ensaio geral. 

0 cenário e uma sala, composta de sofei, cadeiras, 

um barzinho e eletrola, onde apresentam músicas jd gravadas, por-

tanto, registradas na DCDP. 

As vestimentas e um baby-dool, depois mini saia da 

principal personagem e os demais de roupa comum, calça e blusa. 

Marcação e iluninPção adequadas. 

Embora, anteriormente este texto tenha sido libe-

rado com impropriedades para 18 e após 16 anos, sua mensagem atra-

ves do tempo diluiu-se, razão porque opinarmos atualmente pela sua 

liberação com censura para 14 anos. 

Rio de Janeiro, 12 de novembro de 1981 

• 
dal. l oro,a Gu;marass Pa:ern%irc 

T. Censura - .-CDP/,yR RJ 
Mat. 2.415.822 

e©I. c4•rí®!a 1•.•-'+r Comes 
T. Cansura •' • - • P/ ,ít/RJ 

Mat. 2.• íS.ó91 

Z 
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s SF4RVICO PÚBLICO FEDERAL 

• 

• 

Departamento de Policia Federal 

Serviço de Censura de Diverso es Públicas 

Parecer nQ  •0 •  

Assunto • Leitura de texto (Comparativa) 

Titulo • "TODA DONZELA TEM UM PAI QUE ]• UMA FERA" 

Autor • Gláucio Gil 

Classificação...: 14 ANOS  

Comedia de costumes mostrando alguns 

problemas da nossa sociedade como a honra das jovens, a virgindade, / 

que e colocada em questão se deve ou não ser mantida até o casamento. 

Tudo isto e discutido entre quatro/ 

jovens, dois rapazes e duas moças, mais o pai de uma delas, num clima 

humorístico contagiante, pois a linguagem e informal, sem qualquer ex 

press@o chula ou palavrão, razão pela qual opinamos pela liberação pá 

rã maiores de 14 anos, faixa etária que na época atual ja se interes-

sa pelo assunto e o compreende, e da maneira que e apresentado no tex 

to não despertará qualquer curiosidade malsã nessa idade de transição, 

0 texto examinado confere com o ante 

rior. 

Rio de Janeiro, lz de Novembro de 1981 

(91Wto da Costa 
ra - SCdp, SRJ 
at. 1.1?3.2?_0 

DPF-243 
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TEATRO sj 

T Í T U L   "TODA DONZELA TEM UM PAI QUE É UMA FERA" 

AUTOR: GLAUCIO GIL" 
1) ARQUIVO 

Cias. Anterior 18 ANOS  

Praça  RIO DE JANEIRO / RJ 

O bs. .  

DF. / 03  / 12  / 81 

IQ_ 

Resp. pela elaboração do Processo 

2) PROGRAMAÇÃO 

Técnico de Censura  

Técnico de Censura  

Data prazo Exame de_ / / a 

DF.  /  

Resp. pela Programação 

3) CHEFE DA S.C.T.C. 

Brasília—DF 0`1 de 

SC. 

•va 

,J •uì - 

( 2 ) & • ••ç-Q , k,Xcx 

cio, . 

I•_ 

F 

de 1.9•'/ 

/ 
u. 2 416 191 

c,w,0lhado 

4) SERVIÇO DE CENSURA 

• • ¡ ZT•''"'''T}• / a^.—•--•►• • —•-• • 

• ,•-•: -•-•--•••--• •A --•—.4.. 

v-L ...`,.•,,• ✓ y •-..•.•- •• .-•.•,._ 

Em 

•.._..w.,..,_ 

de aia ;,, do COr:t'dé' 
suaaTITUTu 

5) DIRETOR DA D.C.D.P. 

LtBERE - S 

na forma do parecer 

Em, * ' co • 1g-c•L 

-• s 

• 

C. Merttaxdtd 
MAT 2.d1ARiR 

DPF-538 
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o 

Abre-se o pano mostrando 
um apartamento típico de 
rapaz solteiro, em Copaca-
bana., dcsscs de quarto, h•it- 
ciccnette e bctnhc>iro, com a 
clesordem condizente. Dei-
tado «n.nou sunzicr, dormin-
do, está. 1'or•firio, de piia- 
ina de, calç•u, e,zn•t a. Um dc-s- 
pertarlor visível marca dez 
para as seis. 0 ambiente 
está em senzi-penmnbra, 
vendo-se amnmc parede 2uar 
dêsses (pnadros com os di-
zeres: "Nestc nperrtanrcaa- 
to mora zcm solteiro feliz". 
Toca a campainha insisten-
temente. Duas, três, quatro 
vêzes. Porfirio ' acorda, 
meio estremunhado, acen-
de a luz e abre a porta. En-
tra Joãozinho, rápido c 
afobado. O ccnáa•io é icni,-

1 

o 
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.0 

kli. 

co e a?7eça tem cin(•a j1c1 _ 
3011 arJ('113. 

JOÃOZINHO — (cnt•arrdo •(c7lido c nfc(Ja.utc). 0 
porteiro nie :( visort. 
POR', IMO Avisou o quê? 

JOÃOZINHO — 0 homem está lá em baixo e quer 
subir a todo pulso. 

PORFíRIO — Que homem? Calma, senta, você está 
afobado. 

JO_•OZINHO — 0 General. 0 pai da I)ai`y. 

PORFíRIO — Eu disse a você.. Eu disse que essa 
(•aióta era um espeto. 

JOÃOZINHO — •Lle descobriu que P,ii.,y est,í mo-
rando comi;Í,•o e... POI'fíriO, vai da r uni bode dos 
diabos. 0 porteiro me disse que o homem está uma 
fera. 

PORFíRIO — Por que é que êle ainda não subiu? 

JOÃOZINH0 — Por causa do porUoi Do portão, 
vocè está compreendendo? 
PORFíRIO — Não. 

JOÃOZINHO -- 0 portão só abre as seis horas. 
Antes disso não pode entrar ninguém estranho. 

PORFíRIO — Vai ver então êle foi embora e resol-
veu voltar depois. 

JWOZINHO — (a,gitadíssinjo, vai até a, ;janela). 
Qual nada. : le está lá em baixo. E insistiu. E disse 
que tinha que entrar imediatamente porque precisava 
tirar satisfações com um patife anui do prédio. 

1' 
— ìllas como é que você sabe que o pa-

tife é você? 

JOÃOZINHO — Lle disse textualmente. 0 porteiro 
0 

-a •4.., r-- ••y •,•►•. 

•....•,...•.•.,,,... _-.- .u....• i_• 

•.-eio me contar. 0 patife do 8o'j ( 111e trouxe minha 
:111;,. p ( ra cif. 

PORFÍItIO — I;. I';IltaO é vOCe mesmo. 

JOÃOZINHO — Lie a.•i,r,rve,jnn, l,rrrr,n. ;≥ ritrm, mas 
o porteiro nino deixou êle entrar. Foi duro na queda. 
PORFíRIO — Tá aí. Até que essa múmia dêsse por-
teiro foi decente. 
JOÃOZINHO — (Decen.térl•imo) ! Não deixou o 
General entrar e veio me avisar. Aí eu comecei a 
raciocinar. 

PORFíRIO — Claro. 

JOÃOZINHO — Vi que tinha que agir rápido. 
PORFíRIO — Lógico. 

JOÃOZINHO — Precisava de uma saí(la. imediata. 
PORFIRIO — Imediata. 
JOÃOZINHO — De alguma coisa ou de alguém que 
me ajudasse. 
PORMIO — Perfeito. 

(Ligeira pausa). 

JOÃOZINHO — Aí eu vi que êsse alguém... era 
você. 
PORFIRIO — (apreensivo). EU? I\Tas por que 
logo eu? 

JOÃOZINHO — Porque você é meu amigo. 
PORFíRIO — Mas você tem Lima quantidade.de ami-
gos. Podia escolher outro. 

JOÃOZINHO — Não, Porfírio. Eu insisto em que 
você me salve porque você é o m(,Li melhor amigo. 
PORFíRIO — Não, Joãozinho. Eu acho que você 
pode perfeitamente procurar outra soluce-to, sem me 
meter no barulho. IMesmo porque eu não tenho nada 

3 

o 
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i cone o c:lso, mal conheço a llaisv e não tenho a menor 
vontade de conhecer o pai da I)ais•. 
IOÃOZINHO — Você não vai conhecer o pai da 
I)ais••. Você nenr vai ver a c:u•a dêle. 
PORI,,íRIO — (cnipzir.rando Jbãozinho para a port(t). 
Ainda. hem quc você concorda.. Agora você vai dar o 
fora, que en... 

JOÃOZINHO — (parando). Não, você não entendeu. 
Você não vai ver o General, alas ainda assim é você 
que vai -me salvar. 
PORFíRIO — Toãozinho, você é que não (intendeu. 
0 que eu estou querendo dizer é que n~ul pretendo em 
absoluto me meter nesse carnaval. h.m absoluto, você 
está comllreenderido? quero nada com o caso. * 
JOÃOZINHO -- Quer dizer que você pretende aban-
d(`ilal' o st'u al-iii-o nullla hora crítica? 

PORFíRIO — Exatamente. 
JOÃOZINHO -- (c()* de cstr¡Petacão). Porfírio! ! ! 
PORFíRIO — (trutrqüilu). Que é? 
JOÃOZINIIO — Nunca pensei que você pudesse ser 
tão dt•surllauo. 
PORh íRIO — Jo<ior.irillo, eu gosto muito de você, mas 
esse bode é se11 e eu l'stllllO que ele colltllltle illteira-

mente seu. Ponto. (Porrjírrio começa a se prepara)' 
Para, continuar a. dormir). 

JOÃOZINHO — Você esquece que êsse General é uma 
fera. 
P"I"M10 — Crio que ladra não morde, 
JOÃOZINHO -- Êsse molde, Porfírio. Eu sinto que 
ele morde. 
PORFf PZ10 — Essa é boa. Você se mete 
coniphcaçÓ's e d(pois . . 
JOÃOZINIíO — 0 que eu quero te pedir não vai te 
custar nada... 

4 

nas ,11i1, 

PORF ÍRIO -- Você quer deixar ti continuar a 

JOÃOZINHO — Você não pode fazer isso comigo. 0 
homem está armado. 
POIR h'íRIO — EXatamente. 
JOÃOZINHO — Exatamente o que'? 
PORFíRIO — Exatamente porque o homem está ar-
mado é que eu não quero nada com o caso. Tchau-
zinho. (deita •toz ccmcìrtc, pausa). 
JOÃOZINHO — Ingrato.! 
POIZ il20 — 0 que? 
JOÃOZINHO — Ingrato sim. É is,o que você é. Um 
ingrato de uma'ingratirl<ïo nlonst.rnusa, 
PORI f 1110 — 11Ias ingrato por que? 
JOÃOZINHO — Se lembra *daquela prova de física 
no qucirto ano cio colégio? 

PORFíRIO — Mas isso foi no quarto ano do colégio. 
JOÃOZINHO -- Você era prêmio Nobel de analfa- . 
betísmo. 

PORFÍRIO — Nós éramos crianças. Agora a situa-
ção é diferente. 

JOÃOZINHO — Te (lei cola da prova intciririha. Ou 
vai dircr que não se lembra que eu te dei cola da 
prova inteirinha? 

P ORWÍI,IO — Não precisa também me atirar isso 
na cara. 

JOÃOZINHO — (lev(mcrttc ntclodreruìhtiro). iras a 
vida é assim mesmo. Naquela prova eu me arrisquei 
p'ra te salvar. Agora vote liem ia se arri,SC•ar... 
Enfim, vá a gente contar com os amim s ... I)e qual-
quer uni, eu seria capaz de esperar is.go. Mas rl(, você, 
Porfírio, eu confesso que não. Você, (rue quando nós 
tínhamos sete anos, os garotos da rua não queriam 
deixar jogar bola ele gude ... Você se lembra que os 
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garotos da rua não queriam deixar você jogar bola de 

gude, não se lembra? 
PORFíRIO — Lembro, Joãozinho, lembro.. 
JOÃOZINHO — E quem foi que convenceu os garotos 
da rua a deixar você jogar bola de gude? 
POIW1111O — Foi você, Joãozinho. 
J0Ã0'LINHO — Pois é ... 1 

(Pausa) . 

PORFIRIO -- Se fôsse um outro caso qualquer, eu 
seli 

toparia te ajudar. \tas êsse negócioo éde  P,rio léegne 0, 
JOÃOZINHO — Jt.stamente porque 
preciso (la tua ajuda. 
PORFÍRIO — Olha, já são quase seis lior, . É me-
lhor você ir andando. E vai ver a coisa não será 

ocê está  no fundo, ês e Geq uanto do. Vai ver, a,sin, tão preta  v neraléati; ui pensai na boapt ça. Um cada 

liga, cio peito ... 
(p7rtc-sc de, fora unta i+oz 
aos berras: " Ist(. quero en- 
t ra.r p'r(c rincbrar a cara 
dcie". Joãozrnho e Por•fi- 
rio corrc.na para a janela). 

JOÃOZINHO — (saindo (Ia janela). Depois disso 
você concorda que sé o General subir, arrombar a 
porta do meu apartamento e encontrar Daisy lá den-
tro, vai dar bôlo, não vai? 
POItFíRIO — Bôlo'? De aniversário!! 
JO koZINIIO — Agora, você também concorda que 
se o General chegar lá e NÃO encontrar a filha no 
meu apartamento, aí não haverá nada, não é'? 

PORFíRIO — Claro. 

G 

,r ` •` -• •-oJ• ✓i 

.10.sxo/.INHO — Pais o chie eu queria de você .. . 
Não adianta: N'ocê 11 ,10 é amigo l,aaante 

p'ra isso. 
PORFÍRIO — Fala logo! Que é que você queria? 
JOÃOZINHO — Só quero que você concorde que eu 
traga Daisy para cá e que ela fique aqui, enquanto 
o Get:eral (lá a busca no meu apartamento. fió isso. 

Tipo (Ia Coisa garantida. 
I'ORFíRIO - Garantida, uma brisa. Isso é a mesma 
coisa que guardar pólvora em casa na h01'11 do in-

cêndio. 
JOÃOZINIIO -- Eu não disse? Você não é amigo 
bastante p'ra ajudar ninguém. Eu só espero chie sua 
mãe nunca precise cie uni favor seu. Porque se pre-
cisar, vai ser uma desilusão p'ra pobre da velhinha. 
PORFÍRIO — Amigo eu sou, mas isso já é indus-

trializar a amizade. 
JOÃOZINHO — Industrializar? Você nunca achou 
que estava industrializando minha amizade todas as 
vêzes que me fêz pregar as mentiras mais absurdas 
e deprimentes p'ras suas oitocentas namorarias. Você 
não achou que estava industrializando nada quando 
foi para Sao Paulo c largou a Isaurinha c o marido 

aqui nas minhas mãos, achou? 
POI1,FÍ1,10 — Mas ali você podia dizer que não 
sabia de nada e que não tinha nada a ver com o 

peixe. 
JOÃOZINIIO — E nesse caso agora, você nem pre-
cisa falar com ninguém. Daisy fica aqui sòmente 

i enquanto o General estiver passando em revista o meu 
apartamento. Logo que êle fôr embora, ela volta lá 

p'ra casa. 
1 PORFÍRIO — E se o General descobrir que ela está 

aqui? 
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JOÃ0ZINHO — Mas descobrir como? 
PORFRUO — Nesses momentos toclo pai se revela 

uni sherlock. 
JOÃOZINHO — Escuta, Porfirio. Se você me negar 
inço, a cara aqui dêsse seu amigo vai ser simples-
mente triturada. Você já pensou no remorso que vai 
sentir quando me vir com os olhos inchados, o nariz 
sangrando e cum r1ilatro dentes 11ShitlI P'r, f•r• da 
bôca? Você já pensou, Porfírio? 
PORF.íRIO — Isso é muito relatïvo. F.0 conheço um 
cara que teve uma briga feia p'ra xuxu e três dias 
depois estava bom p'ra outra. Você vai se recuperar 
numa semana no máximo. 
JOÃOZINHO -- A questão é que o General também 
pode querer me obrigar a casar com Daisyr. 

(Pausa). 

PORFÍRIO — (1 cliocado). Você acha 
que êie faria unia coma dessas? 
JOÃOZINIIO — Êle é capaz ele tôdas as baixezas ... 
PORFiItIO — rem, agora o caso muda de ìigura ... 
JOÃOZINII(-, _-E não é que eu não admita a idéia 

do ensw11v111 0, 111ati ... 
1,01`, 1It10 — (c'ortccJ„lu). Não diga bulr,l} en 1. 
JOÃOZINHO — Mas é que eu ainda não tenho uma 
situaçao Cin:uu'eira para isso. 
POTI1• IIt(O — (frrfn,tico). F mesmo que tivesse. 0 
casarlu•n10 é 11111:a inteiramente primária, sem 

,l 11101101, U1•l,'1,'lll:llidade. 

-J()Ãcl'/,INII() -- (110,,,1)0.~11). F:t11:;1 llm minuto para 
;ls seis, 1'url'íriu. V'11 rt:io quero te forçar a lama (1e-
cisào. •,í !)('(,o que daqui a dois aIIUN, gllalldl) Iu 

c'alc•01111'ares c0111 DEZ filhos 11,1,1 custas, tu te lem-
bres que tu fôste u responsável. 

S 

 --
::• . --,. •4, 

f.•'tfl cr,üi Hllia 

c'rr,cr ,iute ira,ite ntr 1,(•1'rori- 
_c„ In. Pnssu,u-sc e,lltrria sc- 
Ji(iidris). 

PORMIO — (emocionado). Não, Joãozinho, eu se-
ria iricapaz dessa maldade. 'Praz a menina p'ra cá. 
JOÃOZINHO — Obrigado, Porfirio. Eu sabia que 
voei; cra in rapa ; do,iions 4entinicntos, 

(Joãozinho sai, dcL(,mulo a 
porta aberta. PorfUio do-
bra o cobertor, guarda al-
flunia.s rov?)as e passa. 'r.G11z 
paute no cabelo. Entra 
Daistl, de ytrst/lir/cí, prática-
mente enrparrada porJoão-
zinlro). 

JOÃOZINHO — (da porta). Agüenta a mão aí que 
eu vou enfrentar a fera. 

(Porfirio e Dais71 ficam 
sós; ollla7YL 2GïYL para o ou-
tro. Da.ist/ sor),i e a.ieita os 
r'al,(•los. 1'orfi•r'i.o r::lrí com, 
cara. de poucos a)„i,(tos. Ca-
lado, Pm•fí-,•i.o senta w7rn,a 
pollrrp,a. / Irai-171 :; r,da cru 

orrtra, 
f,'c„lc; l,rr„,rryzcrr o :ri.lëy•- 
sio. Par fi„t, Daistt fala.), 

I)AISY ••-- CZIu: rnaeada, 11CilU? 

l'OitYÍRIO — 141aSacla? Ah! h;u c•llamo a isso uma 
aventura altamente sinistra. 
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DAISY — Mas a culpa não foi minha. 
PORFíRIO — E tem mais. Quero lhe dizer que foi 
ittteirantelite a contragÔst0 que eu concordei com essa 
sua vinda para cá. Foi mesmo só pa_ a evitar conse-
qüências mais funestas. 
DAISY — Eu podia esperar tudo, menos que papai 
estourasse aqui a essa hora. 
PORFíRIO — Pois siri! Aposto que foi você mesma 
que deu o enderêço a êle. 
DAISY — Eu não! Juro! Você acha que eu ia fa-
zer unta coisa dessaS? 

POI,WílZIO — GARANTO! 
DAISY — Mas p'ra que? Com que interêsse? 
PORFíRIO — ( hct.i.a a.luln ((, voz). P'ra imprensar o 
Joãozirtho. Figne você srtbcn(lo que eu sou um pi-0-
fundo conhecedol- da psicologia feminina. 
DAISY — Pois nesse caso está redondamente enga-
nado. Quem deu o endereço a palpai só pode ter sido 
a família na casa de quem eu estava morando agtli 
no Rio. lars 1.1111lxénl sãu de ì\'lin;ls, de modo que 
papai re( rnnendo11 que eu fósse morar lá. I1Lls, êles 
eram muito ( In;t(Ira(los. I'or isso 11111 dia 1•esolvi to-

cus:l• cul c Vitu Morar aqui rto : tparta11leuto do 

.luíiuziuho. 
:rí, l,:•o :dê (lne foi 11ma atitude 

ilttlito nobre. 
DAISY — Pois é. lílas ai êles ïizeram uma onda 
da(lu(•L•t.. 
PORFíRIO —  E o que foi que você fêz? 
DAM' —  Uê, n:io dei a rníninia e continuei aqui, 
não é? Mas êles ficaram tão danados que só podem 
ter sido êles que deram o enderêço p'ra papai. Ëles 
me acham unta perdida. 
PORFíR10 — (irônico). E você, o que é que se acha? 

10 

11:11SY — Eu apenas em amar. P'ra mim é 
:( única coisa que conta neste mundo- O resto é 
hla-1,la-bla. 
1'ORFÍRIO — Mas então me (liga uma coisa. 
DAISY — (cortando). Agora, amor mesmo. Com 
falta de ar e tudo. Quando eu vejo essas garotas 
por ai dizendo que estão apaixonadas sem ter falta 
de ar, eu acho até graça. 
PORFíRIO — Mas se você pensa assim e teve cora-
gem de mudar p'ra cá, por que é que você agora não 
foi homem bastante p'ra enfrentar seu pai? l,nfren-
tar no duro mesmo. Dizer: "papai, eu vim p'ra cá 
morar com o Joãozitillo, etc ... etc ... boas f(Stas e 
passe bem". Por que é que você não fêz isso? 
DAISY — Porque nato era bem o caro. 
PORFiR10 —  Como não era bem o caso? Você tinha 
obrigação de inocentar o Joãozinho. Na minha filo-
sofia, esse e o papel de uma mt,ça de brio. 
DAISY —  Não era o momento para uma atitude 
dessas. 
1,01t,14, íR10 — Ah, mas era o momento de c11t regar 

o .jo ;toZilillo 1l Uíria :Iss:Issili,1 ( 10 sell pai, 11:10 é"' 

N:u(, nlinlla filha(. N(•:t:awt (,ea:tin(:1 ( yue llrn:(. nr(diwr 
se revela verdadeir;lmente mulher. Você tinha que 
(Ivix;lr que o joàozilillo sr eolocasse llltnl di•:rrvIo 
;wV..un(In pinn), Ir(•ruril.in,l(( ur(:uu(, U i•I(• nus:( ((• r1a 

covardia, que nesses casos é perfeitamente eontpre-
ensívol, viiqu tnto v0r( t(>m:(v:t :ls rí,(1r•as da •. il ( 1:(ção 
e, assumia diante do seu pai integral responsal)ilidade 
pelo ocorrido. 
DA1SY — Você não pode dizer isso, porque você 
nem sabe qual é o ocorrido. 
PORFíRIO — (irônico). Não sei, mas posso ima-
ginar. 
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DAISY — E pode imaginar errado também. 
PORFÍRIO — «Meu anjo, não é preciso uma grande 
dose de inteligência p'ra concluir o que se passa 
entre você e Joãozinho, sozinhos naquele apartamento. 
E olha, na minha opinia".o não são coisas que se pu-
desse apresentar num filme p'ra crianças, não. 
DAISY — Mas são coisas que se podia perfeitamente 
apresentar num filme impriíprio até ent.orze anos. Só 
até catorze anos, você está me compreendendo? 

(Pausa). 

PORFÍRIO — Você naturalmente acha que uma cri-
ança de quinze anos já deve conhecer tôdas as ver-
dades da vicia, não é? 1' um ponto de vista. Aliás 
é um ponto de vista perfeitamente respeitável. 
DAISY — Não. 0 que eu quis dizer foi que a situa-
ção entre eu e Joãozinlho não é exatamente essa que 
você armou com a suai imaginação degenerada. Aliás, 
bem que c Joãozinho tinha me dito que você era um 
libertino que só pensava em sexo. 
PORMUO — ,11as vém cá. Você não está querendo 
insinuar que você... ainda... 
DAISY — (após l(yc pausa, semi-coustr*a7igida). 

POIZ fIZIO — Na sua idade'? r t 
DAISY — Que é que tem a minha idade? 
PORFÍRIO — Na sua idade isso não se admite mais. 
DAISY — Bem, mas essa situação também não vai 

se eternizar. 
PORFíRIO — lias por que você não se decide logo? 
Olhe, há um ditado que diz: "Não deixe para amanhã 
aquilo que pode fazer hoje". 
DAISY — Eu já me decidi. 

12 
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ï'(-)RFíRIO — Como? 
I ) AISY — Guando eu vim morar no apartamento do 
Joãozinho, tinha justamente acabado de me decidir. 
PORFÍRIO — lias depois .e acovardou ... 
DAISY — Não. Continuei decidida e até hoje estou 
decididíssima. 
PORFÍRIO — Então o que é que falta? 
DAISY — (após leve A colaboração de João-
zinho. 
PORFÍRIO — Ué... Mas... por que?... 
DAISY — Ili, isso é uma história muito complicada. 
PORFÍRIO — Eu gosto de histórias complicadas. 
DAISY — É, mas eu não vou. contar. E veja lá, 
hein! Isso é segrêdo. 
PORFÍRIO — Bom, mas então me responda o se-
guinte. Essa sua decisão, muito digna aliás, se aplica 
so ao Joãozinho, ou tem assim. . . uma envergadura 
mais ampla? 
DAISY — Só ao Joãozinho. 
PORFÍRIO — E por que essa limitação tôla e intei-
ramente sem propósito? 
DAISY — Porque acontece que o Joãozinho me dá 
falta de ar e eu pretendo me casar com êle. 
PORh'iRIO — Casar? 
DAISY — Casar. Por que não,? 
PORFIRIO — Quer dizer que você admite, cinica-
mente, serem essas as suas intenções? 
DAISY — Não vejo nada de cínico nem de mau nisso. 
PORFÍRIO — É revoltante. 
DAISY — É o normal. 
PORFÍRIO — É revoltante o maquiavelismo cio seu 
plano. Agora eu vejo exatamente que tipo de cria-
tura você é. Fria, calculada e despida de qualquer 
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sentimento. Responda depressa. Qne é que você mui; 

deseja na vida? 
DAISY — Pem ... é catiar. 
PORFfRIO — E=stá vendo? 
DAISY — Por causa da lua de mel. 
PORFÍRIO — Você disse que era casar. Não disse 
que era casar com o JoãOzi11110. 
D AISY — Eu não disse, mas é lOgico que pousei no 
Joãozinho, 
POIZ.FÍRIO — Ou no Pedrinho, ou no Ilenriquinlho, 
se houvesse um Pedrinho ou um Henriquinho na sua 
lista de vítimas mais prováveis. Você não tem a 
menor poesia. Você corrompe a beleza de uma ligação 
de amor, porque no fundo o que você pretende é o 

casamento. 
DAISY — llas é perfeitamente natural que uma 
môça queira se casar. 
PORFiRIO — É admissível, mas o que não é admis-
sível é preparar uma ratoeira, onde o queijinho frito 

é você mesmo. 
DAISY — Que queijinho frito? 
PORFÍRIO — Ora, não se faça de mal entendida. 
Agora, uma coisa eu reconheço. É uni plano inteli-
gente, suave e bem urdido. lima môça e um rapaz 
se conhecem ... Vem aquèle lripinho preliminar. De-
pois trocam o primeiro beijo. Vão ao cinema ... Con--
versatll . pa ,,set:1111 ... e o tll;,;êIiuo está crente que 

está fazendo uma conquista, quando na verdade êle 
é que está sen(lo seduzido. Uni dia êle se deixa se-
duzir uni pouco mais ... e nesse dia cavou sua pró-

pria sepultura. 

DAISY — Pois sim. Aí êle da o fora nela.-
PORFÍRIO — Se ela não souber agir coro inteli-
gência. 0 negócio é ir provocando uma neurose no 
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Y-(p;(y„ ('ontinu:•r :( diz••r qn(' n,'nt •,t•n=:( c'm casa-
lllE'tlln, lna• que, a1111al Ele reti-

ponsabilidades p'ra c(,ni ela. 0 I,obr(•z libo se (chute. 
Jias (,la continua implacável, s('iu exii;il nad;t ( iole. 
Aí é que está. Sem erigir nada tli lc. Vai se criando 
um drama de consciência no infeliz Èle sabe que 
ela fêz alguma coisa por êle e que éle, não pode fazer 
nada por ela. A não ser ... casar! 
DAISY — l•',sta um calor aqui ... Posso tirar cssc 

robe? 
PORFÍRIO — Pode tirar tudo o que quiser. (Dais» 
começa a tirar o robe. Porfirio prossegue). Por isso 
é que eu tenho um horror profundo ela môça de fa-
mília. Por causa dessa... (Porfirio começa a r(;' 
(rue Daisy está, tona uma camisola bastante interes-
sa.nte por baixo do iiéglidcé e, vai rale)itaardo o ritr)io 
da frase), ... técnica... comunista... de infiltração 
progressiva. (Porfirio se cala embevecido por Dais11 

de camisola). 
DAISY — (tendo tirado o 72égIi! , e colocando-o só-
bre acura poltrona). Você estava falando...? 
PORFÍRIO — (acordando). De que mesmo? 

DAISY — Da nossa técnica comunista de infiltração 
progressiva. 
PORFÍRIO — Que aliás eu reconheço que funciona 
com a precisão de um rel(ígio suíço,. 1: o caminho 
mais rápido e seguro para o casamento, 
DAISY — Eu vou morrer de rir é no dia em que 

você casar. 
PORFíRIO — Nunca. 0 casamento é a vala comum 
onde acabam os conquistadores fracassado. E tem 
mais. 0 casamento liquida com qualquer paixão. Sabe 
por que? Por causa do convívio diário. É impossível 
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duas pessoas afinarem por completo. E as briguirilias 
de tOdU tlta acabiill COM O amot•. 

da um s DAISY — Mus c empre tecle um Pouco-. 

PORFIRIO — E ne•s<t história de l (lencl ce do 

jeito está sendo infeliz do mesmo jeito  
é lema infelicidade a prestações. 
DAISY — Bem, mas pelo menos a lua de mel você 

concorda que é 0 ma\imo. precede a 
PORFIRIO — É aPenas abonança que p' 

tempestade. Ah isso é que não. Eu rtd-
DAISY (ittfi(ttllu.dn). 
mito tudo, mas 11, o me venha negar a lua de mel. 
PORFIRIO — Que é que tem de especial nA lua de 

mel? 
I>ATSY — É o máximo de romance concentrA(lo. São 
(llla, pessoas quc sr -,miam não tendo out` coisa a 

f:l'/.Cr FCI1110 SC anLaL • garante glle ISSO II:10 
I'ORFt UO — E quctn {' que te g• 
se torna cansativo? 
DAISY — Ainda por cima num lugar lindo, sem, a 
Inenur pre(vup;tçau. Cadir 11111 salx'ndo que scu únco 
passal,erril>0 é :urrar o outro. Puxa, é b:írb:u o l 
1'Ol:b'íitlO — Vocï` é ( ic' um roniatil.ismo deliii(lüerltc. 

) tini. Inlrlo r.r('r'+1*:a ro). Sã(> 
DAISY — (( unir. (trlrr,i(tsrrr 
t i ou ` 0 ( lias cri ( rue • dn:t;; p(•SSO2, s . enl redev0rum 
dr anl„r. N:-to, 11 I'illi(,, Iria de un`1 c foyYo, sal)e? 

p'ra valer. 1?u sou t:u'adA por lua ttr nu 1. 

I'0Rt íi;TO — (1<r(`rtt•nt( a sutif(rrlo). Com essa d S-

pU51`aU, CUM t, i1\Ull:llla pl'lU 

DAISY — Se eu não estivesse tilo lI elo) 
)OãU%111110, •nbc o (1ue e,, fA%ia? Casava com êle p 

ter uma lua de mel. No (lia em ao 
cava òzinhal`lAtélme 

desse mais Pé, separava. E 
Apaixonar por OtitTO rapaz. Aí casava de nôvo... 
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Ah, meu filho, só p'ra ter outra l:la d, nlel. E a•=im 

por diante. 
1,01Z1'1RT0 — E você acha isso diteitO? 

DAISY — Seria sempre por am  oblem lt)éeque aqui 
e sem a menor leviandade. 0 pi ' 

Irão tem divórcio. 
PORFIRIO — Por isso não. Foi exatamente p'ra 
solucionar essa nossa falta de divórcio que Deus criou 

0 México. 
DAISY — Aí já é um negócio meio torto .. . 

— Mas mesmo que não precisasse en-
POhFIRIO volver potências estrangeiras l .1 jogada você vai me 
desculpar mas ê;se seu plano fa}ha, porque não evita 

o tédio conjugal. 
DAISY — 0 chie você acha então que (luas pessoas 

apaixonadas (levem fazer? Se, de bom senso, 
POItFíMO -- Sc t.ivcrem um pine 
viverem como am<ultes. 
DAISY — 1\IAti al elas podem sc C:lll•Al' do 11w' 1110 

jeito, uma (la outra. 
1>OILFÍRIO — Viverem como amante,, mas (acra um 

( a única de só se ter o• 
n:l x11:1 c:is:l. T;ss:t 
momentos agradáveis ( 10 ardor. 
DAISY -- Vote é nleslllo 11111 li1)e)•tiliol Um libertin0 

tio vida inteirwileule dissipada. 
I'ORrtl:lO — Não. Sou Apenas 1un solteiro convicto 

(, f(`li%. 
(1'o(•N, u Ir .l r•r,rnr •, J'ur•ír'i.0 

(ltetrrlC). • 

PORFIRIO — (ao tel('fonc). Alô. (lro),r•orizu(l(;). 
quc'? Mas como é (file isso foi acontecer? 

DAISY — 0 que foi'? 
PJRFIRIO =-- (ainda ao telefone). E agora o que é 
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que eu faço? Joãozinho, você é uma centopéia. (des-
liga). 
DAISY — O que foi? 
PORFíRIO — (apavorado). Seu pai está vindo 
para cá. 
DAISY — Ih, e agora? 

(Porfirio corre para a co-
zinha, co?,;-£, para a porta, 
vai a. (anela, está inteira-
vne)?.te transtornado. Não 
sabe o que fazer). 

PORFÍRIO — Eu bem que achei que êsse negócio 
ia dar bode. (para Daisy). Vamos, não fique aí pa-
rada. Tenha uma idéia. 
DAISY — Não sei ... 
PORFíRIO — Vamos! Uma idéia! 
DAISY — Só se a ;ente ... 
PORFÍRIO — Só se a frente o que? 
DAISY — Fór para a rua. 
PORFíRIO — Ea pijama e camisola? 
DAISY -- Pois é ... Então ... 
PORFÍRIO — Já sei. Partamos para a solução fran-
cesa. 

(Porfírio pega, Daisy pelo 
broco, abre a porta do ar-

e c•o»•<,ça a e»fiar a 
môça lá dentro). 

PORFíRIO — Entra aí. 
DAISY — Mas aí eu vou morrer asfixiada. 
PORFíRIO — (fcchamlo a porta do armário). Pro-
blemas posteriores serão resolvidos posteriormente. 

iS 

(Toca (1 co,;?pai»lia. Po)'- 

fü•i(, estn o¡,arorarlo sem 
sabcr orule ir). . 

GENERAL — (do lado de fora). Vamos, abra! 
PORFíRIO — fflmidamente). Já vai. 

(Porfirio abre a porta. 0 
General entra como um tu-
fão. Joãozinho está com 
ële. Por),írio julnri,rct João-
zinho com o olhar). 

GENERAL — (entrando). Onde está ela? Onde está 
minha filha? 
PORFíltIO — Que filha? 0 sr. deve ter batido na 
Horta errada. 
GENERAL — Não se faça de bêsta! (General vai 
procurar ata cozinha e no banh.cir o). 
PORh'ÍR10 — (indo atrás do Gc»cral). Não será em 
outro prédio? 
GENERAL -- (da cozinha.). Deixe disso que eu já 
sei muito bem que tipo de indivíduo você é. 
PORMIO — (baixo, para Joãozinho). Traidor! 
JOÃOZINHO — A culpa não foi minha. 
GENERAL — Vamos, diga! Onde está ela? 
PORFíRIO — Como é mais ou menos a sua filha? 
JOAOZlNIIO Ceneral, eu tenho a 
impressão. . . 
GENERAL — Não tem impressão coisa nenhuma.. 
PORFÍRIO — Se o sr. me descrever sua filha ... 
JOÃOZINHO — General, eu acho ... 
GENERAL — (cortando). Onde está ela? 
PORFíRIO — Eu talvez possa ajudar a procurar. 
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JOÃOZINHO — General, eu acho ... 
GENERAL — (corto.ndo). Eu é que acho que vim 
cair entre dois patifes. 

JOÃOZINHO — Perdão, General. 0 sr. não pode 
dizer isso de mim. 0 sr. já vistoriou o meu aparta-
mento e viu, que eu não tenho nada a ver com sua 
filha. 

P0IZF RIO — (parca Ah, você não tem 
nada a ver com :i filll;I dele? E eu por acaso é que 
tenho? 

GENERAL — Claro que tem. Fique sabendo que o 
porteiro me deu a sua ficha. 
PORFíRIO — Minha ficha? Que foi que aquela mú-
mia disse ao senhor? 

JOÃOZINH0 — Eu acho que você não deve se re-
ferir ao nosso porteiro nesses têrmos, 
PORFÍRIO — Desde quando você virou defensor 
(calcando as palavras) dessa múmia dêsse porteiro 
aqui do prédio? 

GENERAL -- Quando eu não encontrei minha filha 
no apartamento dêsse... rapaz, eu voltei a falar 
com o porteiro. Aí êle me disse que tinha mesmo 
esi r:ulhado muito que eu quisesse tirar satisfações 
cone Seu Joãozinho, porque êste era um rapaz di-
rrifo e de boa família. Agora... 
JOÃOZINHO — Por aí o sr. vê quem eu sou. 
GENERAL — AI,ora ... Que o que devia estar ha-
vendo, era um enl;ano no número do apartamento, e 
que minha filha devia estar no apartamento do Sr. 
Porfírio ... Seu nome não é Porfírio? 
PORFÍRIO — Porfírio da Cruz. 

GENERAL — Pois é. Porque o Sr. Porfírio, acres-
centou o porteiro, é que era um libertino da pior 

?`0 

um suJelt0 

• a p'ra dentro du vara. 
1'ORF íRIO — lle disse ipso:' 
!,1•,Nl•RAL — Disse. 

I'OI.FíItIO — (exagrrarlajrrrrrtr ilrr rrrlrrlo). Éle disse 
isso? 
CI'NFRAL — Já disse que disse. 
1'ORF íRIO — (harta Jor:Io..irrlro). Joãozinho, você -gu-
viu o alue o General disse alue o porteiro disse? 
JOÃOZINHO -- Ouvi. 

v. 

•7 

\:l\ la Il ::"!. e)'ido que 

PORFÍRIO — (alinda para Joúozinho). E você não 
tem nada a dizer? 
JOÃOZ1NI10 — Dem, êsse porteiro sempre nle pa-
receu urre sujeito de corlfianc,, ... 

PORF 1O — UIIIn,iwt .lo(-1ozbilio cvon, o olhàïr). 
(para o General). General, eu só espero que o $r. 
tenha tido o bom senso de não acreditar naqu_le su-
jeito. : 

GENERAL — Tenho certeza que êle não mentiu.` 
PORFÍRIO — Não diga isso, General. > sse porteiro 
é uni delinqüente, um esquisofl•ênico, um paran«go 
que já estêve internado umas dez vêzes. 
G'E'NFRAL — Tenho certeza que êle não menliuG 
1'ORFÁ1U0 — Qual nada, Ccneral. Nem pense nisso. 
Lle é um caluniador da pior espécie. Só o sr. vendo. 
F, um sujeito que tem um senso de humor extrema-
mente primitivo e que se diverte inventando fiadas 
dêsse gênero. Eu, um libertino! ( riso forçadís.5irrap). 
Ah ... Ah... Ah ... Que absurdo. 
GENERAL — (solene). Tenho certeza que êle não 
mentia, 4 

PORFÍRIO — Mas conìo' é que o sr. pode ter essa 
certeza? 
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GENERAL — Porque ninguém mente diante de uri: 
revólver. (saca o revólver). E êle falou com êsse cana 
encostado na testa. (cone o revólver i :L cara de Por. 
fí.rio). Vamos, diga.. Onde está minha filha? 
PORFÍI.IO -- General, o sr. está vendo com seus 
próprios olhos que sua filha não está aqui. Esteja 
certo que eu compreendo que isso é uma coisa muito 
séria, um pai procurando uma filha ... 
JOÃOZINII-O — Foi justauleute o que tztnlbéni eS. 

pliquei ao General. 
PORFÍRIO — (nichflrro). Conforme o senhor mesmo 
d!,se, iiinguém mente diante de um revólver. E não 
sei se r. sr. reparou 11e,se detalhe, mas eu estou di-
ante de .um revólver. F, ihc (ligo mais. Essa sua 
estima paterna, êsse seu cuida(!() cont sua filha, é 11111,1 
coisa que até me comove. Numa eircunst ideia des-
sas, e(l J:I tila l5 tnit :Iria a vc1-d.vIt'. 

CI':\hlt:•L -- (sulrirc). Você jura (1110 minha filha 
nao e,1:í ne,te : Ipa1.1:n11onio? 
1'OI.I IItIO — (iquaInitnh - s(,lr)ir.). Juro. 

POItl-Iltl(1 tola nüu' do .loaoxinito 1111111:1. 

.10:10'/,INIIO 
(111e o1e disse " I,i! Isso 1151(:1 „ •1 

1'111;t'il;l(1 (nuucr , r.r¡,IiruJiru). Porgw , (le é uni 
imbecil, General. 
.10.3k 1'/.l N 110 --- Nao, o ( itte eu ( 111!4 (liiel• f(ti < 111('— - -
PORFIRIO — (co)-tando). Foi que num momento 
cr•nut ê ,c g11,11quer juramento í! ainda pe(lueno, e que 

eu devia ter jurado não só pela mãe, como também 
pelo pai, avós, tios, e sobrinhos, todos mortos. 
GENERAL — (baixando o rcr.ólz:er, leventeiite êra-
)u(rtico). 0 que me (lá raiva é que não mereço êste 
castigo porque jamais prevariquei. 

t 

:', ,l:l' II:1O — („ ì!l,i:i ì, i, •!,, .,,!•. ,•,,!,,, l ,' l,rr•,, ; dn''Zb 

r!}. General, Il(í, Cum}tl' r'.:•' _?:1' r 1) 

-aa preocupação, por(tu(: afinal (!c cunt:t; tn(in rnun-
,l(i sabe como Copacabana está cht•ia de r:tpaze• --) ougo 
rl-speitadores das virtudes f(:mininas, ma já W sua 
filha não está aqui, o sr. não acha que chegou o mo-
mento de ir procurá-la em outros 1u9ares? 
JOÃOZINIIO — Nesse ponto eu acho que êle tem ra-
aíut, 
PORFÍRIO — E ir rápido, inclusive porque ek( pode 
estar correndo perigo de vicia. 
JOÃOZINIIO — E numa eventualidade assim, cada 
miltuto conta. (ligeira paus(t). 
POU 11tt0 — Eu nent sei conto (, ( Iun o sr. Rode 
I'ic:u• ai parado, saben(I) que soa filha Rode es(:11• âm 
:tllrnm Ingar sendo e,t Va 111:t(1,1 (iut t'r!(•iorral, olha 

o arrurír•io), ou isflxi.Ida. 
NI',it:11, — Realnu'nte, ou ,1(•110 qnt' vocè t,'nl ra-

/;iu 

POI IIt10 — I';111 :►o vá, (; ener;tl. 1 a(;:t i„o It„r sua 
filha ... e até por nlinl. ( rui , nipio'rondo u 

a porta). 

(;HM-IZAI, — (parrrinlo). A1:ii, ir Itar:l (indo:' 
11(11t1 11;.10 -- Or:i, (•t n, ral • nt ,• : t(Intir( , '>;u lth",. W 

:lula busca completa. (cutrr(•u 
JOÃO'/.INHO — Claro ... C1,11,0- Uma busca com-
pleta. ' 
GENERAL — (sm?tartdo vi nin cadeira). Pois r, rnàs 
eu não sei por onde' começar. (Mius*a. Os Grr;s cstá0 
parados. Nessa altura Dais11 tosse de dentro do g-
M(írio. 0 General levauta os olhos, CO)no que procu-
rando quem, tossiu. Iniediolanrr)ttc Porfírio tosse 
meio assustado e fica olhando para o G<,neral. NÓ•o 

4' 1'+ws.- - ....._. ..-..• _. 
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silc'ucio. P O?' fila dissipam-se as suspeitas cio • 
neral) . Ge_ 

GENERAL — (levantando-se). Bem, eu acho então 
que vou começar procurando na praia. 

JO ÃOZINHO — (aniírialido-o). Isso mesmo, General, 
Na praia. 

PORFÍRIO — (eyatusiasnaaclíssilno) 
General! . Grande idéia, 

(0 General vai saindo 
quando dez coma os olhos 
no négligé de Dais!}, (} ire 
ficara cm tinia de uma pol-
trona). 

GENERAL — (parando (lc estalo). Que é isso? 
PORFÍRIO — (rhpido)- Isso'? O 
chambre. ra, um robe de 

GEN I''RAL — Dlas de quem? 

PORFíRIO -- Meu. De quem é que havia de ser? 
GENERAL — (definitivo). Isso não é robe de cham-
bre ele homem. 

PORFÍRIO — (falsamente efeninado). Ora, Gene-
ral, cada um usa o robe de chambre que quer. 

(Pa usa) . 

você.EN I•RAL — (percnrttii Lsse robe você. não dá em , 

PORFÍRIO — Claro que dá! (Po1•fii'io se enfia da 
111clhor maneira que Iode dentro do né(}lidé c ter-
niina a fala dc novo falsanient(, efeminado). Agora,; 
eu acho uma indiscrição muito grzinde o sr. pergun-
tar mais qualquer coisa a respeito dêsse robe... i 

siléncio. aisy tosse novamente. Porfíº io tam_ 1 

.•.•-

tí.:.SC rie íl,;i°, ìüas n ri /' N/'I'/l1 ))/11'tC' CI,i1i0 i/üiri 
rlrcl,a ¡para o arnlálio, al,ie_r, 
/nr ,rte desfalecida em sei/.< brarv;, 

desalentado e Joüozinho vai aj,dar O n•l.;0 a sn / 1 cofre?• a filha). 

GENERAL — (com a filha nos blac•os e aos berras). 
Minha filha! Patife l (aca riciando; a filha). N:ï„ 

Patife não é vate: niïo, orou bem. L è .se libertino aí' 
L de camisolinha (Po7fílio olha. p(Ira é/(,). Não, dc, 
camisolinha não é você não seu libertino. I'.' minha 
filha. h'ala, meu anjo. Você esí:í bc m? 

DAISY — (começando a se rscx}1c'ru1') • Papai, êsse rapaz .. . 

GENERAL — (cortando, carinhoso). Não precisa 
dizer nada. Já sei de tudo.  DAISY Você n:ìo teve culpa. 

— Não, papai, o que eu quero dizer ... 
GENERAL — Não se canse. Eu compreendo. Você foi iludida. 

DAISy — Porfirio não tem nada.. . 

GENERAL -- (cortando). Eu sei, meu bem. Êle 
não tem nada que preste. 11'1as descansa. Descansa. 
PORFíRIO Deita ela falar, Ceneral. 
GENEMAL — (I)ara Porfíl.iu). Cala a bï,ca. 
I'ORI" iR10 — General, embora possa parecer estra-
nho, eu 11,10 tenho, nada a vc,r Com sua filha. 
Gh.'NhIR,,, i, -- Sedutor! (o General está ainda aco•no-
dando Daisy no sofá.), 

PORFÍRIO — Joãozinho, explica o caso a êle. 
GE\'LEAL — Libertino! i. 
JOÃOZINHO , (} a1a P° 
aguentara "fi1'zo). L"' melhor você 

mão um pouco mais. 
PORFf RIO — Melhor por que? 
GENERAL — Devasso! 
JOÃOZINHO — No fim dá tudo certo. 
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1-1OI?FfRIO — Depende do que é que você chama de. 
dar certo. 
GENERAL — (para, Joãozinho). Nem dê resposta 
a êle. È,-,,;e sujeito não merece a menor consideração. 
PORFíRIO — General: sua filha não mora aqui 
comigo. 

G ENI;ItiAI1— Você nem ,abia que ela estava de ca:ní-
solIllhlt aí no seu armário, não é? 

PORFíRIO — Isso eu sabia, mas ... 
GENERAL — E por que é que ela estava de camiso-
linha aí no seu armário? 
PORFíRIO — P'ra se esconder do senhor, mas.. . 
GENERAL — E de quem foi a idéia de escondê-la no 
armário? 
POIZFfR10 — Foi minha, mas ... 
GENERAL — Então como é que você ainda quer 
nr4-ar (1110 a Seduziu? 
IYO1Wílt10 — (exasperado). 11Ias eu não seduzi. 
(«p;oxi1wm(10-se do sofá onde. Daistt está deitada). 
Daisy, diga a seu pai cone tôda a :.onestidade: eu 
te seduzi? 
DAISY — (ainda vá.o totallncn.te resta.hclecida). Não, 
papai. Êle não me seduziu. 
PORFíRIO — Está vendo? 
GI;NEI:AL — Minha filha, não procure defender êsse 
canalha. Você nem sabe o monstro que êle é. 
110R1; 14:10 — Daisy, conte a seu pai tudo o que 
so passou aqui. 
GENERAL — Isso é que nunca. Não vou admitir 
que a Ingenuidade de minha filha seja corrompida 
contando tôda a pouca vergonha que se passou entre 
vocês. 
PORFíRIO — Mas não houve pouca vergonha ne-
nhuma! 
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nha. 
:.cila tudo, peru : tan,. ;, 111 O p rtéiro 

1'O);l' 11•I0 — Assim 11110 r. na„ deixa 
•u explicar. ., , 
(:1?Nl•,ItAl. — E não deixo Porque I)'ra seu 
Crime não há explicação possh-t•1. ll:ts isso não vai 
ficar a„1111 não. 

PORFIRIO — Pois fique o sr. sabendo que Daisy 
mora é no apartamento do .Joãozinho. 
JOÃOZINHO — Porfírio! ! 
PORFíRIO — (ialritrcurlo .lo•io,.i)iho). JOÃOZI\HO! 
GENERAL — Cínico! Como é que você tem e,,r:lgem 
de incriminar um rapaz como o Joãozinho, que é um 
perfeito cavalheiro? 
PORFíRIO — Mas é com êle que ela. mora. .luro. 

Você jurou atile, que Daisy-
tava aqui. 
PORFíRIO — Pergunte a ela. 
GENERAL — Ah, mas isso não vai ficar assim, não. 
PORFíRIO — Daisy, neto é com o Joãozinho que 
você mora? 
JOÃOZINHO — (rápido). Você não vê que a me-
nina ainda não está em condições de responder nada? 
Que ainda está praticamente sem sentidos? 
GENERAL — (para. Porfírio). Não vai ficar assim, 
não, porque você vai c;war com ela. 
DAISY — (voltando imedia,t(Iine le a si). Casár? 
GENERAL — Casar, sim. Nem que êsse patife, te-
nha que ir enjaulado p'ra igreja. 
DAISY — Bem, se o negócio é casar... 
PORFíRIO — Daisy, Daisinha meu amor, você não 
pode fazer isso comigo!. 
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(ar iu•lcs)2uo e nzagoa 
casar comigo? do). Você não Gu 

PORFÍRIO — Eu não tenho nada contra você pessoal. 
mente. 0 que eu tenho é contra o casamento. 
GENERAL — Quem aqui fêz, aqui paga. 
PORFÍRIO — Mas eu não fiz nada. 
GENERAL — Você seduziu minha filha e agora v i 

a casar com ela. 
PORFÍRIO — (para Joãozi)rlw . 
e que você me diz a isso? ) JoãOzinho, o que 

JOÃOZINHO — Bem, eu acho melhor não contra_ 
ciar o General, p'ra êle nato ficar mais nervoso ainda. 
PORFíRIO — (vencido). I;;u sott ttm mártir cercado 
ele v coras por todos os lados. 

GI NI:R:1L I)ai•y, vista o seu roha Você vai al*ora mesmo comil,Yo para o hotel. (Porj'írio conrrra a. des. WP o robe para Iloisil ,1,•l,ui.ti rrsli-lo). 
11 

.1l)••0/,1N1Ií) — (solícHO , .. 
coisa ( 1110 o  dnt t gnr > u f tttl •. d, h:í qualquet-
1,01,'Ffi,11O -- Joitc,rinho, contpar:ulo 
1,c:u'iolvN foi o tiujcitc, tn:tis honrado 
p(»- flr, mundo. 

JOÃOZIN11O F?tt r•ton nl•cn;t Itrucut:uulo ser } c tiiil. 

c i'.Vl.ltAI, I'••rctur c uut cavall,cito, e não um 
libertino cínico como você. 

I'CIItFfRiO -- li:,s n:ì„ sr ,.ticlttc•t:c dc  1wu cotu uma corda no pescoço. que Judas aca-

GENERAL — (1,rrra..Iorrn.:irrlrr,) • 0 (lrte eu quero é 
Iu•r viceè fique aqui vi,Yiat:clo ésse malandro. (ºtara 

Pot.fírio) • Quanto a você, netn pense em fugir per_ que eu irei arrattcá-lo até da sepultara, p'ra levá-lo 

p' .a il reja. (para Daisy). Vamos, Daisy. '(para os 
dois). Nós voltamos mais tarde. (da porta). Vamos 
28 
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porque gtr rn ••çar rt trutar hr>,je mesmo 

(0 Gc>trral e L -.. ,l.,sae)u, 
Pnrfí;•io rJci:ea-s, —tir desa- 
l•utucl,o •it.rona crcclr ira e fe- 
(hrc o hatto súbrr n pt•»nt'i- 
ro ato). 
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(Mesnw eenúrio. Pnrfía•o' 
de calção faz ginástica corri 
dois pequenos pesos. Está 
funwflando de ódio. João-
zinho anda de um lado para 
o outro). 

JOÃOZINHO — Foi até bom isso acontecer, porque 
mora eu pude ver como você é meu amigo. (Pausa; 
Joãozinho continua a andar. I'úra de nóvo). E não 
há nada que eu aprecie mais que a amizr ide. Foi uma 
coisa que papai sempre me ensinou. (Continua a 
andar. Pára de n6vo). Puxa, l'orfírio, você não sabe 
a admiração que eu estou sentindo por você. Mas eü 
também seria capaz de qualquer sacrifício pela nossa 
amizade. Olha, por você, eu seria capaz de dar a 
minha mão esquerda. (Porfír%o contizizrr£ faz('rrrlo gi-
nástica, cm, silêncio, fuzilando). Daria até minha mão 
direita. (o galro conliwu], srrnr. sr; i,nct•rc:;sionar). P,om; 
Porfírio, está liem. Eu daria as duas mãos. (loca o 
telefone. Joãozinlao vai aten(hr). 
JOÃOZINHO — (ao telefone, ultra, solícito). Alô? 
Ah, sim, seu General. Pois não, seu General. 0 que 
o sr. quiser, seu General. Estou aqui para servi-lo, 
seu General. Não. Claro. Lógico. Da Cruz, seu Ge= 
neral. (desligando). Às suas ordens, seu General. 
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(drS/iqo r• t,itn-sr p,o)•rr 1'orJ'irin cu;it trnt sor)¡tio rr„,.í_ 
r.rl,(trrrlitvl)• h,ra u t;encral. (Potfírin Icot rr,o•r 

cnn/ror'r¡o rIc ódio). (• ueri:l o teu nome completo para 
os p: géis dr• cas:lmento. 

PORFÍRIO — (fa.laudo baixo, stra.vc, com tr)tt carinho 
quase rtatcrnal com, Joãozitt ico).  q Joãozi você tem 

nho, ue reconhecer que o que você está (anho, comigo 
é 11111,1 sujeira, não é? 

JOÃOZINHO (meditativo e attt(í.vcl). Não, eu não 
diria que é exatamente unia sujeira. 

PORFfRIO — (suavíssi,tt0)• E por que é 1 i 
não diria que é exatamente uma sujeira, Joozinho? 
JO ÃOI.INHO — Ben1 r 
favôres porque isso é uma troca de i entre dois aini•r 
PORFiI,IO — • os .q 

(al;rda c,ra ciada.»tcutc ral;1to). Nu-
ma troca de favores, Joãozinho, c'1;ilme1ltc lia  •dois 
favores. Um favor p'r:l lá e outro favor p'ra cá. 
1I:ls nesse caso• meu caro Joãozinllo, só há tini favor. 
(aos b( ;')'•S). Oue é o favor p'ra I:í! 

JOÃOZINHO — Calm,, Porfírio, dalma. Você está nervoso. 
RIO 
e ser feito — Nervoso não. 0 que eu não 

de ser feito cie palhaço. gosto é 
tinha obri•r: ç Você sabe muito bem que ' 

lção de ter dito ao General que Daisy mo- j 
1.1 er,1 no SEU apartamento. 

JOÃOl,I\'IIO — DI;1s cu achei que seria indelicado. .ã 
""1R ' RIO — Indelicado corno? 

JOÃOZINHO HO -- Depois do homem ter ciado aquela 
bronca toda com você, fazer êle repetir tudo comigo 
posiçseria uma descortesia• Ia deixar o General numa 

ão ridícula. 
PORFIRIO — E daí? 

JOÃOZINHO — Isso não se faz. 
32 

1'( ) 11VIRIO — 1', isso se 1•:cz, „ ( n(1 voc• t. -' I c.;.,l faze u lo' 
C4 1111 

JOÃOZINHO — Dias você é meu ,1njigo. 
P01;1"II"IO — JOÃOzillhO, vocé vai me fazer um 
vor. De hoje em diante, você vali nli considerar r.cu 
inimigo. Seu inimigo de morte, t:í bem? 
JOÃOZINHO — P'ra mim você será sempre um ir-
mão, Porjírio. , 

PORFfRIO — Aliás, mais importante cio que isso, eu 
quero saber o seguinte. Pelo que eu compreendi, a 
nossa amiga Daisy ainda é de unia inocência rep ti l- :r•. 
siva em matéria de sexo, não •? 
ÃOZINHO — Como é que você sabe JO  disso? 

PORVíRIO — Não interessa. I; ou não é`? 
JOÃOZINIIO 

POR,FiRiO -- (iot'cctivaodo). I', como é chie vc,cê ;• 
explica isso, se ela propr i,'c me disse que não teria 
nenhum,1 objeção a se associar mais intimamente com 
você? 

(Pausa. Joãozinho baixa a 
cabeça). 

JOÃOZINHO — (amargurado). Ïase é que é o mcu 
drama, Porfírio. 

(Porfírio 
sem. ,feito 
do outro. 
dizer). 

fica chocado c 
dionte da reacão 
Não sabe o que 

PORFÍRIO — (?1roc2crattdo (,onsola;, Joãozinho). 
Bem, mas ... espera lá. Vamos .. , com calma. Não 
se afobe. Isso deve ser um período apenas. Você 
talvez anele cansado ... No outro dia eu li que desco-
briram uma vitamina genial ... 

a••,•.,,••,..--•.,....,, 
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JOÃOZI\'fí0 — (cortando )-ápiclo). 
com cara de precisar de vitamina? 
é outro. 

PORFÍRIO — Qual é, então? 

JOÃOZINHO — Porfirio, eu vou te fazer uma con-
fissão. (cnv.crwonitaclo). Eu sou um rapaz direito. 
PORFÍRIO — (seríssimo). Mas Joãozinho, você pre-
cisn superar essa fase. 

JOÃOZINHO — (tortztrado à la James Deav,). Eu 
sei que isso é uma coisa que não se admite mais hoje 
em dia ... mas eu não posso. Eu não posso, você 
compreende? Eu não tenho coragem cie fazer mal a 
uma môça, sem pretender casar com ela. 
PORFíRIO — Mas quem é que disse que você está 
fazendo mal? É apenas uma questão de ótica. 
JOÃOZINHO — Você não pode compreender isso, 
porque você é tini libertino. 

PORFZRIO — !\Tão, eu Compreendo, mas considero 
um fricote filosófico inteiramente anacrônico. 

JOÃOZINHO — Foi por isso que eu até hoje não tive 
nada com a Daisy. E não é que eu não admita a idéia 
de poder casar com ela, mas ... 
PORFíRIO Não (liga isso. 
JOÃOZINHO — 11as você sabe que a minha situação 
fl`111Cei1'a tao Cedo não permitiria. 

PORFÌRIO — Mas então eu não entendo uma coisa. 
Por que é que você não conta êsse drama todo ao 
General? De acórdo com a filosofia antiquada déle, 
êle ia te achar formidável e ai não chateava mais, 
porque via que a filha não tinha sido seduzida por 
nin•ar uém. 

JOÃOZINHO — Eu pensei nisso. Mas depois do 
escandalo todo que o General fêz com o porteiro, êle 
34 

Você me 
0 meu drama ::::turatmel]te iria contar &­(: meu drama ao mesmo 

rteil o, ao síndico, aos virinilr,<, 't todo munwi, p'ra 
que ninguém pudesse pensar mal de .sua filha. Aí ... 
PORFÍRIO -- (co)»tando). Aí seria ótimo. Você 
podia tranqüilamente se tornar amante dela sem que 
ninguém pensasse mal de você. 
JOÃOZINHO — Nada cinco. Aí a notícia iria se 
espalhar até a turma cia praia. 
PORFLRIO — (sério (> pc)rscttiro). Compreendo. 

JOÃOZINHO — Quando Daisy veio morar no meu 
apartamento, ela me explicou que continuaria a re-' 
ceber roupas e dinheiro do pai, de modo que não me 
daria despesa alguma. Mas a turma cia praia pensa 
que ela não só 'é minha amante, como ainda que ela 
me mantém. E isso me (lá um cartaz daquêles. Se 
êles descobrissem agora que eu sou um rapaz direito, 
eu ficaria desmoralizado para o resto dos meu; dias. 
PORFfRIO — Claro! Claro! (pausa). 

JOÃOZINHO — Não, contar ao General não é so-
lução. 

PORFÍRIO — Bom, mas também não é solução dei-
xar o General fazer eu me casar com ela. 
JOÃOZINHO — Precisamos encontrar uma saída. 
POlIFiMO — E rápido, porque enquanto isso o Ge-
neral está desencadeado. (7)ccus(.t). ( animado). Já sei! 
A Loló ! 

JOÃOZINHO — Que Loló? 

PORFÍRIO — Loló, a nossa vizinha aí do lado. 
JOÃOZINHO — Que é que tem ela? 
PORFÍRIO — Ela é que vai nos salvar. 
JOÃOZINHO — Eu -acho muito arriscado qualquer 
coisa com a Loló. 
POIk, RIO — Por que. 

JOÃOZINHO — Porque ela é meio ... lenta. 
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POI;FÍRIO — Lenta não l,e 
rinadrríperle disf:u• •: ido m o ic rrno. Ela , JOÃOZINHO _ i em mulher. é trn: 

PORFÍRIO — ocê já tem alium plano? 
a ela I cabo. Dá um 

p,ra vir eá. pulo aí ao ]acto e pede 
JOÃOZINHO _ (indo 
e quadrúpede, como é pata a porta)• Mas se ela é 

a ela? que você vai explicar o 
PORFfRIO _ plano 

ela repetir. No regime da arara. Falar e mandar etir-. Vai lá. 

(Joãozinho sai, dei••ando a 
pot•la al)ct•la• Pot J•írio aca-
ba de sc vestira .gato), 

JOAOZINHO _ 
I(0. (cic fora, metendo a cabeça, na por-

x10 
ttém atende. 

PORFIRIO — Diz que e você. 
sanclo que é algum obrador. Ela deve estar pen_ 
JOÃOZINHO — 
que raciocina um (atada, de fora.), Envio ela até 
PORFíRIO — pouco, que 

Até aí vaia inteligência dela. 

(Jorï.n•itd10 sai dc vista no_ vantc'».te• Is'»t sr•/rrirla • ntr_ vct»-sr• I'n.,r•,ti jnrcr. Jucïu_ 

Z i.trlru c Loló a1,arcccna tta pot ta Lolrí r tnucz. tlat•dta bocz c' bo»ita, t»as que e»t 

geral fala cona bôca ntole). 

07 1X110 , 
1 ui.; é. ••(; • lr,r ríamo•; h:rtel' um • nhr, com ••cCi•. 

l.ril,() --- .lt:rs cu nane:, I,:,ti pupir,hu Com tini r 
•:,zinha trem a]mi t:rmento. 
PORFÍRIO rapaz 

(explical,'zn crt»t0 r•trr»t falir curta, trata 
rrirr»ça). P,om, mas iso era nós somos dois rapazes. Lo ; com um rapaz. A 

! o, não h í qui 
< prc,ltic'ma. 

LOL6 _ (cotrt• o rosto ilruuitrado, Ir,r; lc r o 
cudo)• Ah ,• e mesmo) c rnpreett_ 

1 PORIA TRIO — Sente-.•e, Loló 

PORFIR10 -- (Ic,tzto c e.rplirr tit o 
sava de um grande favor teu. ) Loló eu 
mim ? Você faz um favo Preci-
LOLÕ _ p'ra 
.fOÃOZTN Io boca ºttolc)- ncrpende. 

( linha ìr-toa, que 11, 1() , lrolt`'tattlr' r »rrlít`Irro 
rr cn.;lar' n:ulinl):r• i, ìrllla Co]-

que ru ,1nr riu rl• vocé era 
(assustada)• Ih é POI;p<fl O _ o seguinte. 

O qne? pira 
LOLÕ _. Ficar com dois rapazes e 
tinh a., num apartamento. m vez de um 
JOÃO77NII0 _ so- 

vai demorar duas horz•t rlc`wd(• tudo). fase 
LOI,Õ -- Votr_ ne,ício 

(de boca atole). (a.itada dr i PolzR IiIO __ me CmhO!`r I: pior• sim seu :apartamento? fora Não fa 
. Entrar no ; caso qualquer. luas no •tnos •• L"I, í. Seria pior 

3G LOLÕ —  é (ainda de bôca mole). Por diferente. 
que. 

PORFíRIO — 
mdni:r• Entre• Pode entrar• Não faça ceei- • 
LOU) — 

• 
1 
: 

s.....,.'__.,'°.."°•.'•,.•-.*.. -.• 

(I,r,ln e .luã,rzitthn 
.In(7uzinitn fr'clta a entt•ant. 

Porta). 
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POPF']RIO -- (s(,rio e explicalivo). Porque nús, ( r. 

essï icia abstrata ela situação I'cnomenolG•;ic•l nem, substantivamos a priori um espírito dogmático. 

Nós condicionamos f<Ytôres imóveis e justapostos nr, 

espaço, pelo repertório de "]cosmos" existente em nós 

É o trânsito da historicidade nos diarynósticos assi. mil;ulo. (pTausa). GvmpreerYclelt? (Joãozizzlzo esl(í optando POY fírio com expressão inteir 

Ih aancnte aparva. 
ada diante da explicar incompreensível• Loló está 

cora ca;-a de gztenz ficou vivamente impressionada. 
Pausa). 

LOLó — (cozzvicta). Compree;zdi 

PORFIRIO — Então senta e ouve. Nós vamos sai, 
e você vai ficar aqui  checar um homem. sòzinha. Daqui a ponto vai 

LOLÓ — (lea•au.tando, asstt.•tada). Outro homem? 
JOÃOZINIIO — (fazealdo Loló sc•^tar de m;1v . Mas 
com lima mciça. 
LOLci — Ah, sim. 

1 00 1 FíRIO — Aí ales vão l;eY;sYunt:u' iiuem é você 
1: você vai responder que é minha espôsa. 
LOLó -- (rlc:.cozzfiada). h;sE,6s.;? 

JO_ìOZIN.110 — (tozn brincalltã.o, para cli.z;zizzar s2ts p,ci.tas dc L(>ló). F. Isso é uma  v:tn;o$ brincadeira que nós 
fazer. 

LOLÓ -- Ah ! Uma. 
f;ize ? 

PUIi,Fíluo — Pois é! Uma 
mo fazer. Bom, eirtão você 
meiY•a parte? 
LOLó — h;ntendi. 

PORFiRIO — Muito bem. Aí êles vão 
mente perguntar se nós já somos casados 
35 
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brincadeira que nós vamos 

Í 
brincadeira que nós va-
entendeu bem essa pri-

provàvel-
há muito 

-•--•--•..,-•----...•.•... 

-,11 1) o. I; você v.ci rr•,;pr,z,rlc.r ,{ u`• n•,s n•„ casamos 
.,.;t cinco anos, rn.zs que lr ;,u d,.i,, i; ;Yos F hâramos. 
i3OLÚ — Ih, que brins ulc:ira l,r,l,a. 

I'(!I≥FíRIO — hum, Pios separamos, mas agoia você voltou. 

,I0Ã0ZINIIO r. Votou, Iá ec,mpreenden(lo? 
PORb iItIO — Voltou p'ra vir morar cor. , . 
continuar a ser m inha mulher. Entendeu? z;g°, p Ya 
LOLó — Entencli. 

PORFíRIO  LOLó — V— Lntão repete. ' 
oltou l•'ra vir 

nuar a ser minha mulher. morar 
comig0• p'Y'a conti-

JOÃOZINHO — Não. Loló 
"Voltei '.. Voc€ tem que dizer: 

p Ya vir morar com ale, p'ra continuara ser sua mulh er. ,, 

1,01,õ— Assim não é repetir. 

POkrfRIO — Por que é que assim não é repetir? 
LOLÓ — Porque repetir é dizer igualzinho a mesma 
CO 1.`a.  JOAOZINI — 

IO Não. Você repete, mas tem que co-locar a frase na primeira pc;tisoa 
1 LO1,(í -- Que primeira pessoa? 
JOÃOZINHO Na primeira 
"EU". (?uan(lo pessoa. No r,ronome 

o PorffY'¡u fala cotn você, ëie se refere 
a você no tratamento de "você", mas quando você 
fala, você se refere .c você como "eu" é au Porfirio como "êlc", 

LOLó — 117as se quando o Porfirio fal 
se refere " a comi ro' 

a ale como '`eu e a mim no tratament, ele 
"eoce , e quando eu falo eu me refiro o;de 

e no Porfirio como' "êle" . a mim cõmo 
PORFíRIO (aos berros). Chega 

JOÃOLINHO — (gu.ez'endo continzzaz : 
PORFIRIO — Joãozinho, por santo amor de Dmus 1.1 r 

' •^^••`"•.^^•+•-•*..•q..... 
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LOLó — Nisso eu tenho razão. Se p'ra mim eu L'c 
no tratamento de "eu", então eu tenho que mudar a 
frase que o Porfirio disse, e aí eu não estou mais 
re-pe-tin-do, porque já não estou mais dizendo as 
mesmas palavras. (trinrafaizte). Conheceu, papúclo? 
PORFíRIO — Tá bem, Loló. Ganhou. Você é um 
gênio. 

LOLÓ — (modest(,). Qual nada! Você é que não 
pensou muito no que 'tava dizendo. 
PORFÍRIO -- 0 importante é que depois de dizer 
iS,0 t11Clo, você não responde mais. nada que êles per-
guntarem. 'Mais nada, tá O.K.'? 
LOLó — Por que? 
JOÃOZINHO — Porque ... porque senão êles podem 
desconfiar' da brincadeira-
PORFÍRIO — Você só triz isso. Que é minha esposa, 
há cinco anos, que nós nos separamos e que agora 
você voltou p'ra nós continuarmos a viver juntos. Se 
eles tiverem qualquer dúvida, você diz de nôvo isso 
p'ra eles. (Pausa). 
JOÃOZINHO — Mais alguma coisa, Porfirio? (JoãO-
ziuho rai cì janela c orlt(i pura baixo). 
POI I:IO — ilTais nada. 
LOLO — "Mas vem cá. 
POI;F11;I0 — Que é, Loló? 
LOLÓ — Eu conto essa história tôda, mas o que é 
que eu ganho coar roso? 
PORFíRIO -- Por êsse favor, Loló, você pode pedir 
o que quiser. 
LOIA — 0 que eu quiser? 
PORFiRIO -- 0 que é que você mais deseja na vida? 
LOIA — Casar. 
PORFÍRIO — (para Joãozinho). Joãozinho, cada vez 
eu me convenço mais que as mulheres não têm a 

40 

imaginação,. (pa,a L(,;,;). Por que é que você 
pede outra coisa? 

1.011 — Porque disso é que estou multo precisada. 
POI:FÍRIO — E se eu te oferecesse um casaco de 
peles? 
LOIA ---- (do büca viola). Marido ê rt1ab3 engr',içu(Iü. 
(risinho semi-envergonhado). (Pausa). 
PORFÍRIO — Joãozinho, o que é que você está fa- 
tendo aí na janela? 
JOÃOZINHO — Tou vigiando a chegada do General. 
PORFIRIO — Você que ir buscar um copo com água 
p'ra Loló? 
JOÃOZINHO — (desconfiado). Um copo com água? 
PORFIRIO — Perfeitamente. Um copo com álrua. 
JOÃOZINHO — Mas quem é que disse que ela está 
com sede? Você está com sêcle, Loló? 
PORFÍRIO — Claro que ela está com sêcle. Então 
você não está vendo que ela está com sêcle? Que está 
até com os lábios rachaclinhos? Vai logo. 

(Jooïozinho vai indo dês_ 
confiado para a coziv.ha) . 

LOLÓ — (intrigada). Eu estou com sêde, é? 
PORF.íRIO — Está sim. Escuta. Se você fizer isso. 
que eu pedi, eu prometo que laço o Joãozinho ousar 
com você. 
LOIA -- Batata? 
PORFÍRIO — Batata: 
LOIA — Então eu topo. 
JOÃOZINHO — (en.trundo coar ca água). Pronto. 
(d'Ca*o copo a Loló, que já o olha tona o ar mais e;nbe-
vecido do mundo). Porfirio, eu não sei porque eu 

•.• 
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estou com um pressentimento que êsse plano não V-•i 
ciar certo. (JO(£Ozinit0 volta para a janela) 

PORFÍII'IO — Claro que vai dar certo. Se o Gener::! 
se convencer que Loló é minha espôsa, êle não po(le 
querer que eu seja bígamo, pode? 

JOãOZINHO — ''Ias você se esquece... (0111(1, para 
baia rt, agitado). Aí vêni êle ! ! 

1 ORFíhUO — Lolô, veja. lá, hem! Posso confiar em 
você? (Pvrfí.riv c Joãoziulrv prcltat•anr-se para sair) . 
LOLó — Farei os possíveis. 

JOÃOZINHO — Deus é gran(le ! 
LOLó -- Escuta, êsse h 
amigo? homem que vem aí é seu 

PORFÍRIO — Do peito. Só que êle é muito brinca-
lhão e às vêzes finge que não gosta de mim. (êles já 
estiro na porta:). 

JOÃOZINHO — (da porta). Mas é fingimento. Só 
fingimento. ('a•cM e fccha.nt, a porta. Loló fica sò-
zinha ensaiando erta si,lcrtc•io as resposta„ arre llre fo-
raau c;tsivadas. Depois faz 1rN1(t• c'at'a dc gtrettr não 
r.tcí c utrudc'trdv ut,rr.ita coisa. Alas (lá de ombros e 
aguarda. Toca a. cantpaiulrcr). 

LOLõ — (abrindo a porta.). Pode entrar. (o Gene-
ral e Daisy entram navio (Icscottfiados e p7,ocuratrt 
cont o.c ouros Porfírio e Jo(7ozinho). 

GENERAL — Onde estão Porfirio e Joãozinho? 
LOLõ — (após pequena licsitação). Saíram. 
GENERAL — lias vão demorar? 

LOLó — (nova hcsitanão). Acho que não. l 
GENERAL — (sentado). Muito bem. Nós esperamos 
então. (Pausa). 
LOLõ — Ih, começa logo! 
DAISY — Começa o que? 
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i ,,er, untar, 111,1, (i,;.-,m•'é 

LrtLO — (satisfeita ;n 1 , ter •iri•, i,;ral;;r•;tte r, ita'a 
;,,rr•r•tttu gare esner•ata, resl;o,t,lr ir„rtirla). 1:it r7tt 

'1):kISY — (dcscvnfiaclrr), :i? 

1,OL(í lima l,rincuoleira 
flue nós vamos fazv1. 

(•1•;NI•,RAL — I;rincadeir:c'! (• nc brinc•: 
LOLõ — Não era is uleir:c? 

so que u sr, (levia per•(nntar 
tgora. 

G1,;NERAL — 0 que é que eu devia pet;quntar a;. ora? 
LOLó — Há quantos tempos nrís somos casados. 
GENERAL — Iquito bem. Então me (liga. Há quan-
to tempo vocês são casados? 
LOLõ — Há cinco anos. 
D AISY — ' tas casados no duro? 

LOLó — (hesitante a cabeça). cvcandn ) Bem, .isso 
êle n:ïo explicou, mas eu acho (file é. 
(`F,NF,RAI. — h; onde cí ( luc voe:% andrnt tudn êsse 
i c•rlti )O? 

LOLó — Nós logo depois nos separamos. 
I):1lSY — L'em, mas onde é que você estêve? 
LOL6 — Por aí. 

GENERAL -- E agora você voltou? 

LOI.ó — Voltei  E' lPIra aí. Como era mesmo?' Voltei ... p'ra vir morar comigo, p'ra continuar a. sei' 

sua mulher. Teve que ficar assim por causa da pri meira pessoa. 

(O General e Dais71 sp .. 
entreolhara, dcsconfia(Jís_, 
simos). • 

GENERAL — A senhora quer fazer o favor de re 
petiz essa frase? 

_ ;T•.••.-,.•-•.•-•--•:..,,,. .., , 

ia ... '.Ytl.i 
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GENERAL — (apro.r.i,;iando-se (le Porfí),io e ofe; (_ 
tendo-lhe saca caneta). Você tem caneta? Porque sé 
não tiver, eu não tenho objeção alguala em empre,_ 
tar a alinha. 

PORMIO — (parando). General, parece que o se-
nhor não compreendeu bem. Eu disse que JÁ ERA 
casado. (amável). E de acôrdo com a lei brasileira, 
naïo sei se o senhor sabe, a ente não ìinrie casar duais 
Veze.S. 

GENERAL — (sacando o revólver). Não se faça de 
bêsta e assina l0;`0, porque eu quero ciar entrada nos 
papéis ainda hoje. 
PORFíRIO -- (violento). 'Mas isso é 1.1111 ,1 violência. 
O s1•. não 1)0(10 fazer isso. É um crime contra a 
liberdade individual de uni cidadão. Afinal de contas, 
eu tenho meus direitos. (?'alentando gratiatira)rrente 
o rituro ela frase). E não posso ser forçado assinar 
unia coisa ... com a ... qual ... eu... . não... es-

tou ... de'acôrdo. (baixo c 112onilde). Não posso... 
011 posso? 

GENERAL -- (ainda a)rável). Pode. (Porfírio está 
ca))r o papel. e a caneta ata ruão). 

PORFÍRIO — (corn, os clllros fixos iro revólver). 
JOãozilllio, você me achari., urdi traidor se eu agora 
contas,e tudo. . . t1las tudinho mesmo? 
JOÃOZINIIO — Ainda não chegou o momento ele 
emprel'ar niedidas tão extremas. 

Por. 1,  — (após rápida leitura). De minha li-
vre e espontânea vontade, General? 

GENERAL — (sempre anrabilíssimo). Assina, meu 
anjo. 

46 

(Porfírio vai assinar, mas 
pára) . 

! • 

- ï:FÍï:IO — Jc,ã(,zilhn, •,', •-,'; ;;;i•.ì-,. .•-_ -
nilEa'iSt saber r,. '  per r, se•uil.ie. •',,c ;cir<: y ;.; o MOMe:lto 
rmpregar me(licì,1,,.r um 

;inado é antes ou depois (la c,:+,- çal l,ularr fora,' 
GENERAL — (aos be,i as, co„r a renhi,e; 9;r, cura 
de Porfirio). Assina! 
PORFÍRIO -- Já que falou com hOns 

(Po)»fí;•io ansiara. 0 Gene_ 
ral vor(Ia o •cl.ólvc;. Pr•ra 
o l;a),r 1, olha-o rona c(ar•i;rlao 
e rnlìro rar:,,r,/a 2rrrru I(í 
gr•i.nia furtiva). 

GENERAL — (e)aoci.onado). Meus filhos, vocês me 
desculpem a emoção, mas é g11e eu sou uni velho ele 
natureza sentimental. (Po;•fí)-io 0111,1 co »r, cara de 
poucos anr,igos para êle). É êsse o momento român 
tico com que eu sempre sonhei na minha vicia; vcI- 
minha filha pedida em casamento. 'Mas como eu li,-,o 
sei fazer discursos bonitos, só quero dizer uma coisa 
a vocês: sejam felizes. (beija os dois). 
PORFÍRIO — Isso já é tripudi;u•. 

GENERAL — (encaminhando-se para, Sair). Dais 
meu bem, fique aí direitinho cone sete noivo, que o 
papai ia volta. (para Porfir•io). Meu genro, com-
porte-se, sim! (para Joãozinlro e Loïó). P'ra vocês 
que ficam, até logo. (Sai. Parrs(r). 

LOLó — (de bôca mole). Até que êle é um bocado 
simpático, não é? 

PORFÍRIO — (de bôcá imole, irnilando Loló). Você " 
acha, acha? 

DAISY — Ih, você já vai começar, é? 
PORFÍRIO — Começar o que? 
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1):1Iti1" — I' ic tue , hc nclo que nenhum de nh< ., 
:u¡cci disposto 1 atur:lr ,cu s<lrcasmo nem seti m 
lim)lor. lati 

I'OI,>D1 li10 — Você se esquece que vocês é (¡ ue estão 
na minha casa? Os incomodados que se mudem. 
DAISY — E você se esc{nece que está f<Ilan(lo pràti-
camente com a su<•1 espfis:t? 
POIM.T IO — r,,., a? 

7.OI,c• — (cr•rtrc rrc icïrc qui? c.,'16 a.c•arflindo em chr^in), 
1. Isso é uma brincadeira que nós vamos fazer. 
PORFÍRIO — (rosnando). Loló, chega, ouviu? Essa 
brincadeira já acabou. 

LOLó -- (chorosa). Você não tem direito de falar 
assim comigo. Eu re pon(ii tudo direitinho. 
JO 407INH0 — Cadma, Loló. 
LOLó — «, i)r(1ca chorosa). Não posso entender por-
que é que não deu certo. 

JOÃOZINHO — Não chora. No fun(lo, Porfírio não 
está z:ulgado com você. 

PORFIRIO — (irrïrrirn). Claro que não. (sarclr;t;r(o 
p(tru. I,olcí). I u ,ó queria era tiro outro favor teu ,. 
LOLci — (de br;(•a. ;; r01,,). I'oi, não, Porl'íl io. 
1'01;1 tI•'IO — (ruíra-Surcl(;uivo ). Era c¡ue você pe-
gASSe lima gilete e cortasse lima a 111,1 as velas (l(' te,, 

pulso. 011 então trnnasse café colll formicida. (rui 
);r'•/c111c1r1 1rJ)t toar t'iolc'rlto). 011 ateasse fogo às vestes. 

Ou metesse uma bala na cabeça. 

(Loló, clr(c confnr pOo .fí-
rio jr11r1ra •iu flc•ando c•arlo 
vez mais assustada, r(,ben-
ta trrrut.ln'arrto couutrlsit+r;). 

JOÃOZ,INHO -- Calma, Loló. Não chore. É, que 
Porfírio está nervoso. (vai levando Loló para a por-
4S 

i. •.';: nlo- ,:rir um louco. 
W). 

íl.il•l' -- Orrn'u Pni f1/ 0). 

hitl o de coracito 

I'OI:I'I1•I0 — Vocês pm• wla-o (. ync 1ï:m? 0 que 
cu acho gozado é o tom com que você já fala comigo. 
DAISY — Que tom? 
POItiTr FRIO --- f s, l.c.trl clu viti:l clu CIMItdu, 
()AISY — Não diga bobw.,,ens, porque llós ain(la netn 
sequer somos casados. 

PORFíRIO — A simples persp,-ctiva (lo casamento, 
transforma qualquer Pier Angeli em um P,oris Kar_. 
loff. 

DAISY — Rem, eu realmente fui um pouco ii,,deli 
cicia com você, mas você também foi muito indelicado 
cone a Loló. 

PORFÍRIO — (Irvrrturrl.r rc);rr.tirtrfundn) • Não não 
tem import:ïnci,,. h: rlãct ,e compreelld:l m:il. Fu 
gosto de você. Você é o tipo ( Ic• mulher honita, de 
personalicl<1(1e e de bom corarão que eu sempre 
: d m i rei. 

1);11•Y — (xrnl;rrsct e rrrrt 1111110 irr;trica). Que é que . 
h:í com você, hem? 

7'ORF íRIU — Não, nu ( luro. N:ïo é colifcte, lã,). 
Ho"'-'st,-, mente. Você tem um encanto pessoal, um ca-
rinho envolvente, que seduz c¡R:dqucr pes,na. 
DAISY — lí, isso que você diz <1 tilcltls as suas narno-
radas? 

POltiI íIt10 — Bem, ,e vccc se :u hu repulsiva c nï:o . 
quer ,acreditar•, isso é pri:blenl:l < cu. Uma cois:l te 
di,•o. Eu estou falando (xat:unente o que eu estou 
sent 111(10. 

D A1SY — E que você nitidou tão de repente. . . 
PORh'ÍRIO — (ailtcla leve);torre rclncsctttatt(lo). Dai-

11,' 10 tt'1:1 itle,tnV lim 
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sn eu sou muito diferente do que vocês me ju;..,,_. 
No fundo eu sou um romântico. E tÔdas essas mini.::. 
teot•ias são puro mecanismo ele defesa. 

DAISY — Por que você ainda m`o se encontrou. PORFfRIO — Exatamente. E na verdade eu levo 

uma vida triste, solitária e tremendamente amargu_ 
rada. 

DAISY — (sincera) . Puxa, você deve sofrer um 
bocado. 

PORFfRIO -- (falsamente Ct)Np)•f¡r6)•lt 1, mo há 
nac}a pior que ter cada cria 'Ma pequena. Do que 
cada cria conhecer- tini corno diferente. É um sofri-
mento pavoroso. 

DAISY — Eu nunca imaginei que os homens pudes-
sem pensar assim. 

PORFi1tI0 — 1•,u não sou uni homem como os ou-
fru.. Eu acho que sexo, apenas por sexo, sem uma 
libação afetiva, não é tini ato.digno de criaturas evo-
luída'. 

DAISY — É exatamente o que eu também acho. 
P UMMIO — I'(,i. t. ll:u s(nti (111e você t 
assilrl. 1'or• isso, logo ìt primeira vista, eu gostei de 
você. 

Até que você n<Io é tão ruins quanto eu 
p4•nsav:t. 

1'OI; }• tl; } O ---- II: :, )••or:1 n4í;t ••: uu( ,ti uoti ut:;ut•. 

Aliás, : ti há uma coiv:t que' (` It ( ltteru te 

1'(11,FilZiO -_.. ll:u t:uulu''nl tenho lima coimi, que eu 
qnr 1.o ic (' xplir:u'• 1, o scl;'tliutc. Ell sou definitiva-
m(•nte ('on11:1 a 11 ,ii(• d( 111íp( i:1v. 
1):\151" --- C;otttl'a? 

PO!"F IiIO — E. Eu acho que o dia (io casamento 
é uns dia 1111titt) afitado, muito cheio ele corre-corre, 
50 
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k, que, 11 .1•.. 1.1'.:,% ~. ,i11w QHc dé"(" 

,:..•, e (• 1:1 al, l•ill' , U I:iuIT. ili', lécui para a pri-

n-. iru lig,aç,to de : 11114)1. entre ( lua; 
i,. NY — E daí:' 

PORMISIO — Daí, que na minha opinião, quando 
duas pessoas se casam, já devem se conhecer com 
toda intimidade, p'ra evitar constrangimento. E 
para se conhecerem, nada melhor do que um momento 
ttanqüilo e cicspt•('ocllpadu em que hs dois estejam 
junto~, 1111111:1 profunda e prt•!'cita c•onjunhão espi-
ritual. (pa)r::O. Uni momento como ês,•e't que nós 
estamos vivendo agurn. 
DAISY 

PORFfRIO — Na noitt, de núpcias, c;lt:ul(lo.o rapaz 
seKttt'a a mão da rn4i•;1, h:í 11111 certo real :atar, por-
que aquilo ,já estava pré-determin:u}o• Mas nuns dia 
gUalgller', (luzindo ele s(' Ido. 

a n1i10 delir (SCf¡7[)'t!, t¿ 
mõu de Daist¡), aquilo t('tn til,, tiiytlifi(:,du muito mais 
profundo, porque foi et)isa q,,e ,ul,giu com 
enwç5o r r;;punlan4 i11:Id1. 1'ur 

1)A15Y — (((( x1,t'(u(tr- e d('t('), Hast:I de tapiação. 
Você pema que eu n:io s. i o11d,• voar quer c}1 e, 1,? O 
g110 e11 fico boba ("• (h. cr,111u vcl(•4'- pode gtler1•r 
fnrer isso coma n:unor:lda d(, 1.n 1111.1}t(,1. aliei 1.o. 

111(tlhul• . 11nigo g11cr 111(• 1'('1• Cas:;dO. . 

11;\1R1' - Isw, n:iu i(•n, n:lda :, vtr r.un1 n peïxr,. 
Ì'OR(• il•lO I:::,u 1•• /, l,rl',llriu ¡,1.•i:{('. 

(1:\Itil' -- \'océ ( na'sn1(, un1 lilu I 110 rti 
for _ t 111 m i oral. 

'OIIII IV IIIIO u:i II:I11 Valllu;: IIu;S r':1:::1Y? 

1'OIiF 1IilO — 1:n1:Ìo pn,'gnh é 11111.. a não porte 
cum(•çar a se : tilar lu ,o desde 11uje? 

DAISY --- Porque voei. nato n1t• da falta do ar. 

51 

..• _ :-•. 

í 
•c 



• 

• 

• 

R 
O 

F•W— 
0. 

• 
fr 

Q 
o 
CiS 

M 

m 

LL 

• 
m 

PORFiRIO — ' lI" você não vai permitir que detalhe és,,..técnico atrapalhe tôda, minha vida. 

DAISY — Fique sabendo que nós só vamos nos casai 
p'ra eu me libertar cias urras de papai e p'ro João_ 
zinho não poder mais ter aquêles dramas de rapaz 
direito. Em seguida, eu venho morar aqui para não 
dar despesas ao Joãozinho e mesmo porque, perante 

a lei, você tem obrigação cie me manter, ïl2as não vamos ter nada. um com o cx.tro, 'tá me entendendoo 

Tôd,1s .zti minhas noites de amor, eu as passarei com 
o Jo;iozittho. E pode começar juntar dinheiro tam-

bém, porque é você que vai pagar minha lua de mel 
com meu amor. 

PORFiRIO — (estnpc'fato). Mas isso não se faz a 
111111 cão danado. 

DAISY -- E tem mais. Quero ê,•se apartament,) lim-
po, m'rtlmado e, de hoje em diante, sem igtlêle quadro 
libidinoso na parede. (Daisy parte .l;a;-a o quadro 
"neste apartanzertto mora tun solteiro feli-"), 
PORFÍRIO — (nu»a apelo patético). Não! Isso não! 
DAISY — (virando o quadro). Quero decência aqui dentro 

ATO III 

(,'llcsuro c•c•úcrio, nras sent 
u fMadro "neste apa• f.a•nen- 
to..." urt parede. Purfírio 
c' r, GrW'rnl estuo •,m cena 
.iu¡Infido riiva particla • de 
a•(ttreü). 

I'OP,-FÍRIO — General, (.tim ii não sei coo lhe dizer isso, 
f noas sou forÇado a lhe dal' Ulnc, notícia cles,,91"adável 
! que vai alterar muitos dos setas planos. 
GENERAL — (aprce•isizo)• 0 que é? 

lprecncl POIZFII:IO — Eu con 
o que o sr. -- uma 

I'ORFíRIO — (1111111111 ge»iido rc nnc dado Decência? ;crie de projêsseetoso•cio •ümof todos (lu(, or ora, com DAISY — E acima de tudo moral ) 1 xo `in  snotícia,.Projetos 
(conae•a a cair o I „ua abai-

ago ra,Daistl abre a horta. para sair). D or,11 ta me GENh,'RAL — Fale Jugo. 
entendendo'? (sai batendo a porta). PORFIRIO -- . 

11I;is chegou o momento em rue !'<não aso mais lhe sonegar o que está se passando ágtii. 

General, o sr. vai me desculpar imensamente eu lhe 
dizer isso, mas a realidade nua e crua.. 
filha ... é virgem. (parescr). é que sua 
GENERAL — Por que? 
I'ORFfRJ0 — Porc uc.. . 
idade bastante p'ra saber polue. Porque. 0 sr. tem 

GENERAL O sr. ( em abruma deficiência? 
52 I'ORI"'íRIO — Não é bem êsse o caso, Generall' 

o 

(Termina de fechar o pano 
3ÔU2'e o seguiºdo ato). 
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GI';\f?1.r11, — (Nlrrix r¡rrrirrrnrlu), O sl•, es1:í c•n{;:r, 
1w1. acaso rftcrenclo insi►lluu• yue minh:l filha 11.—u, 
at.racnte o b,lstante pura enl,nsiasm:u uni honit'nl? 
I'ORI+ MUO — General, eu tinha prometido ao João-
zinho não contar nada a respeito dêsse caso. >\Ias 
a ,ora eu já fui empurrado até muito pei-to (lo altar, 
cie modo que sou forçado a quebrar minha promessa. 
Daisy morava, não comigro, mas com o Joãozinho. 
(•I?NIr:ItAI, — Mesnio que isso fcisse verdade, con-
tinua iliteiramente inexplicável essa pureza cie minha 
filha. 
PORFíRIO — Acontece que o Joãozinho tem o grave 
defeito cie ser um rapaz direito. 
GENERAL -- Bem, vamos ver isso por partes. Pri-
meiro. Como é que você pode provar que Daisy não 
morava coro você e sim com o Joãozinho? 
PORFÍRIO — Vou lhe responder também por par-
tes. Primeiro. 0 Sr. já percebeu que nas novelas 
policiais o assassino li,ïo é nunca ac, lële que tá 11,1 
cala que devia ser? 

G,HNERAL — Já. 
PORIA TRIO — E quem é normalmente o assassino? 
GI;\'Ii:RAL — 0 mordomo. 

PoU tINO — Que é o tipo do sujeito chie é um ver-
d,uIàro doce de côco e que ninguém desconfiava, 
não é? 
GENER AL — Exatamente. 
PORFÍRIO — 11luito bem. Pois no nosso caso, o lnor-
dunul í o Joãozinho. ( PrrUSa). Se<Irtuulo. Que é que 
torto nillndo diz que eu sou? 
('-l'.NFE M, — Um libertino. 
PORFíRIO — E o Sr. acha que um libertino que se 
preza, um sujeito que tem um horror mortal ao casa-
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..i•., iria (= 1:,1• hl1i:. .:, i ,,:1:t : 1:. 1 : t 11111 vída 

• i 11 ín t' 1,u1' i tidr, - Il.. i .;,;,' ; t : 1., t•;l•alllr•t.: u? 

i,1':\i:Ii:11, — l.calnl ilt, ... 1' ;ti • rcc ( piv nãu, 
1'c ) 111••11.10 — '1'e] ecirr,. o - r. ,. l,trou n(. apar-
tomento (lo Joãozinho. qual ,',,i stul in pressão'? 

Muito boa 
PORFíRIO — E quando o • r. elttrou no meu apar-
tamento, qual foi sua i111 esrão'? 
(•I•;í\`I•;IZAI, — limx resluii:í•cri h:t•unca. 
I'ORI+'[RTO — Uma salutar c resllcit;ivel 1•:;-'onça 
masculina. Muito bem. Agora me di-a uma coisa. 
0 Sr. considera sua filha uma relapsa? 
GENERAL — Não. 
PORFIRIO -- Então onde é que é mais provável que 
Daisy estivesse morando? i•T 
no do Joãozinho? o meu apartamento ou • 
GF.NF.RAL — No do Joãozinho. 
POItFÍI.IO — (?uarto e último. Guando o Sr. estavã 
procurando Daisy neste apartanento, o Sr. chegou a 
ir até o banheiro'? 
(i Ir, NEI.AI, — Cheguei. 

P0l,.F í1.10 — E o qnc é quo o sr. viu já? 
(;I;NI:ItiAL — Apen,ls al•P'uus Jornais espalhados; 
PORFí 1U0 — (iuJlrurrrrrlrr). i; o si,. acha rtr,r: há 
al;•um:l nitdller lio mutldu qtW ;,í•rmita ao marido ou 
ao ,imante êsse prazer Ilum,ul•l e singelo de ler tran-' 
giiilanicnte seus ,jornais? 
GENERAL — De fornia ,ligunul. 

PORFíRIO — Então o sl•. coucr ,rda qnc ïsses {,c ndi-  tos ,jornais são a prova definitiva da minha vid:i de'.. 

sol l eiró? 

(jh;NERAL -- Você me, convenceu. Daisy- morava 
com o Joãozinho. Mas conto é que eu agora posso ter 
certeza de que êle não abusou de minha filha? 
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PORFÍRIO — Observando os seguintes detalhes. I'nì 
0 ar aparvalhado cio Joãczinho, que é típico de rap:r7 
direito. 0 vigarista tem um brilho fascil,,tnte no ulh <n 

que o sujeito honesto nunca tem. Dois. A preocu_ 
ilação de João%inho em querer ficar "bem" diante cio 
.r. O libertino não so incomoda de ser considerado 
libertino. 'Três. A ansiedade desvairada de Duisy em 
querer e ter uma lua cie mel. A mciça que .. • 
já se encontrou na vida, também quer casar, mas com 
mais serenidade. 

GENERAL — Isso significa uma mudança completa 
lios meus planos. 

PORFÍRIO — i1Ias também si"Mifica que se acaba-
ram a, suas preocupações. 
GI?N I?RAI. — Só que Daisy volta a ficar sem ne-
nhum marido à vista. 

POI UMUO — Acima de tudo, General, o importante 
é (1110 n —ora não se justifica mais o sr. andar sacando 
seu revólver por aí. 

GENERAL — (rn,vlial). ••ocï' é rua paiifc' de tíltim:r • 
cias e mas ainda a•sin) eu quero explicar que se 
assumi tuna atitude nharentc,mente violenta foi ... 
YOIll'iIt10 — Aparetrtem0iit0? t 

.  ..3 c,nhecula. •1.t• : rr,t•,: • : • r, ' b. 
são  Mu it os. Nl n'' -rno a• im ` o:. lura ' . 

c Ia V;1. encontrar' sclll•irr! r•;•,t,, ` !c It't• certc•z'. rie • 

como o Joãozinhu. Iíá t:r ., ca 
p:u;hia. ri u= tipo, c ;mo veeê. Por isso vou levá-la cie vu!t:I p'ra minha e„ ITl_ 

I'O1Ch'Íi:10 — (rlc spr-curto-sc• rlí 1,'). h'.Inbol•a em 
ma • .' 

ture•t ostomor o sr. ' Oja u t.ipu riu reaciurr;írio, ou : r14 
g fi do senhor. 

(Nessc• in:,tccnte rnt ru Jr,rro_ 
zilrlcn, r•abisbai.ro e 
JuI•u(lo) • 

GF,NFRAL — alc rc - •' 
( 7' •, Para Junuzinhn) • Meu ralntz, :. já. sc'i de tudo! 

JOÃOZINITO — (rsParttarin). '1'u:1o? 
POR1• ÍRIO — (clafitntisu). (, I•,rÇ;r, a mim. 
GI'NI:RAI, — 

inlc'ns:uncute st> t•rauulurt•r i• eprr,chlir vcl•cIL1C admirei , 
JOAOZINHO — Irreproc'Iráv01? 

N:io é turlo dia c nc 
GFNi;RAI: — , 1•elltlem:ut como você, meu ra r,rz, I('m••• '' ncnntr:t rrm : 

hoi poI'gae eu tenho ttma. estima • a r0tid:io moral e o rar:íir'r r;nri vnrê drrr,uns;l.r,rr. e urn : uue,r inr0nsu ;r minlr:r 1'i!h:r. •• nr:ie tnur rcrr 1 etttleman c'om: 

quando ela tinha dois anos e você sabc clue não é 1O'ZT)/1N11U -- (• sr'. tú ex:e;,er;urdu, C;eueral... 
1':íril ; ,nra unr lr.ri snbslilnir' o sriu tu:rtrrno. G1•1•F,RAL — Não sejrt mod;stn. 
POhI ÍlilO -- (ixtr rtc tuttrr!). C;lat'cl l I,<,nc r,:; c rrc cc• é um r?•;s' . 

I pude clir•.(iI• cunr r,r');rrll,, c:u sr,u utrr c•;t_ ` 
Ì\,Tc•nI 1orn0i :r m0 casar t,;ua nu' dr'_ • v:Illu'iro. 

dic.- init•ircurrt•ul; a t•I:r. !: rsLr • id:t sì,r.inbu Cui trr I•1OAO%INIiO -- 11Tas r r•ur r:rl, rn n:ïn 

turrJ;rrrdo cada di:r nt:tis : ulsic'ro• (•1' lti'1;1(•11, — (rurtrcurlr,). Agi u r:rl,•rz, uu meu 
I'I•!;I'llilO __ '1r,dn snjc•ifo tiú c rint nn ,r:rli::fa• c` r1u cle Lrrinha filha ... 
l;I;\l:1i:11, — ( Zu:►nclu cl:r qnis vil- I,;u:t u ltiu; cu scí , •I• 1,Ai1ZIN110 , (,r, rru::nj • c: ; r.,•r:,l ... 

culrir:r'dci porguc cla vinh:r morat' na casa cle uma tcr féitlo111lcluilolcluc11 lcrlcua1lc;ntr1liber!ircr„ tcrirac,fcl'' r;;ïo e- 
5(• 
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'10ÃOZINDO r.ras x)arlo 

estou tentando dizer é que acabei de fazerles<•cia.tn•:: 
aquilo que qualquer libertino teria feito. 

f'•Ee" umalcoisa 1d• dessas? o). Idas como é que o si.. pl,,i_ 

JOÃOZINHO-- • 
Como? Da maneira tradicional! ! 

PORFÍRIO — (cliveºtido). G•u;).tulo foi is.o? JOÃ.OZINIIO ---- Agora. agorinha. 

GENERAL — E eu que o julbuei um cavalheiro. 
PORFÍRIO — U)nitando o Gc 
meus parabéns. 7t,;ral). Meu rapaz 

GENERAL — Súcia de cr•ípulas. 

JOÃOZINHO — (al,tttido). Sou um canalh a. 
GENERAL -- (partindo Iara a porta 
minha filha. Vou VOU buscar 

imediatamente buscar minha filha. 

. (Sai. Pausa. Joãozi),lro (lei-
:cu-sc cair 7tuma polt)•o)ta• 
arrasado). 

JOÃOZINHO -- (a)uargn)'ado) • C)ue é 
mora, Porfirio? que eu faço 

PORFÍRIO (traugililissi)rto). 11;10 é a Ora, o caso também 
ssim t.ïo sério .. . 

JOÃOZINH0 — Eu me sinto o último cios canalhas, 
PORF RIO — Obrigado. 
?)ia;- o aparta)ento). (Pofí)'io começacomeça a arrtt-

JOÃOZINHO — Obritrado por que 

PORFÍR.IO — Porque assim, no máximo, eu poderei 
ser o pentíltirio. 

JOÃOZINHO — Princadeira tem hora, Porfirio. 
PORFÍRIO — E eu acho essa hora agora tão boa 
quanto qualquer outra. 
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t,  - eu mÇ• envolvi 

i!idade nenhuma. 
,,••r,l„r•,í_lr, i)rt ;.a r. ,/r .. pa)•C6 
•JO Ã OZIN IIO 

Você não pode compreendç•r { <o 
prn r•ltf' vr,Cr• ú i,n, lil•rrf i„f,. 

PORFíRIO — Comp<u'„do com o que você., planejam 
e afiem aqui, eu 'tnu che•<tnc}o à conclusão que eu sou um 

an.iinho tinido de presépi(). 
JOÃOZINDO — Ser•í que você nã 
em nada? r, podia me ajudar 

PORFíRIO vo). Não. Caso você ainda 
não tenha percebid4,. eu agora vou pedir a vocês to-
dos que su,uam elo meu apartamento e ;começo viela 
nova, meu velho. Loutre ele preoc ul õ 
quiser, uma vida in ,açes e, se Deus 

teiramente sem moral. (aciona 
zc))t i)ttc)•r2tptor, 7trr, )•cd)rz u. Iztz cl•, sc•/trilo. lis/a a viftola, amUier7te. Em 

ri.militarolo gênero cio iti)to •drs fuzilr;)ns unia y•vais an e- )•icattns), 

JOn07,Ii\TDO — Vucc , MIO vai nem s(! interessar pelo 
que v<ti acontecer CoMigo? 

I'ORFfRIO -- (que tal minha nova técnica? 

JOÃOZINHO — Anti9,•'mente a mtí ica era român-tica. 

PORFIRIO — Aí é chie est,í. l'Itísica romântica é 
ustamente o que a vítima e.;tá esperando. É um j  

condicion m aento muito elementar,. 

JOÃOZINHO -- .O elite c,,tt acho formidávelé êsse 
conquista acabamento profission:d que você empresta a uma 

PORFÍRIO  -- 
A marcha militar exerce Fuma influ- 
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í neta Suh-liminar. A fikrura vai cnnlc ç:urcl” a fic:it 
c•urn voutadc! de as.umir ntlut afiludc' hc•rúic•:1. 1•' . 
icndl ucia : to leito ,e torna tr1u:1 con,cc üéncia lú 
irrevc!r:,ít'e1. I gie,t 

J OÃ OZ 1N l I0 — h•c1 ja ¿ colocar uma cantada em 
t èrnws de sistema filosófico. 

PORFiRIO — Você conhece a M at•ittsca? 
JO ÃOLII\iH 

0 - Aquela boa, que não dá bola p'r•a nrnruém? 

I'OIiFÍRIO — Ir;•;:t:Imcllte'• Pois cu (rok'¡ n►n.t técnica 
int';tlível para atraí-l;t a êstc apartamento. 

JOÃOZINHO — I•;la não quer nada. I'ORFÍRIO — 

()uer• En sei que quer porque apliquei 
um teste psicoló;rico. Per•euntei a ela, se ela tivesse 
que ir à Europa, e se pude,se vi,it;tr' sòmente uma 
cidade, qual cidlide que ela escolheria. Ora a 

, ttm móç,i preocupada em estad os, responderia Rom a. Uma 
romântica, diria Veneza. 1lIa, lt 
0 que revela suas a r esporrdéu Paris. 

t eendências óbvias. i}}  

JOÃGZI\THO — E o que e que você •,ai fazer? 
PORFÍRIO — Começar a sair•co2n ela. 

JOÃOZI\HO — Isso é o que todos têm feito. , POItiI''íìLIG — fitas com a diferença que eu não vou i 

gncrcr •al„olut:lntertte  ttltonlóvel, nada. •'ou pega-Ia em casa, cIe •' n 
muito di no r..; ,• 

lev:í-l:t (le ntïvo VIn c,1 :t de automóvel, ••`; oco r. depois r 1 
p ' r,1 se­urar na mão, em nem pedir 

JG•07,INIIO — Não 't. ou vendo onde você quer chc••'•tr•. 

I'ORr'iRIO — Is ,o quatro, cinco 

"eis v ;t ço,, ,i:nttare,, concerto, cie piano, eonVite,1 p ra a„ o-
peça, ele ' 

til' ertolt L reclit• Negócio c•ultur:ll p'ra 
lu'u• F sem falar em seso. Aí a coitad, lia v . 
começar a ficar meio intl'igada. 

CO 

• 

I,r3•ro. 
t 1  ;. rL :1 Ci ,tll •r ! l ̀ I,Uf•ìi• ' t1 :il 1' Ca2•• a 

,r;t, que atura tudo 1 uu- é ,r• ii'.. 11,,1 , :' 111 estie 
quer nada'? t ! equert,t e con!i u nao 

JOÃOZINHO — (fccScirla,lo). r, vai ;tchar que o":de-
feito talvez seja dela. Qu clu é que não }roa o 
bast::tnte )7`11,1 você. 

1'0101• iIt1O -- 1,, vai ofe'r'ecer• •' i tala 
com aquela boquinha li n r 

da  Irem juntiuh£ala minha. E eu Item pelota. 

I'Uhl JOÃOZINHO — Você vai tr:nrmatizar a r• 
ÍRIO — Até o dia c!nt gire eu ma11cartun7 ori_ 

cancro aqui I10 meu apartamento. Ela vai vir raste-
jando. Implorando o meu amor. (•,arrsa). il rèst e 
eu demo a sua inia.ginação completar. 
JOÃOZINHO — (fciuirradu 
(I'nj•fíriv desliga a vitrola ) Isso é que é vida. 

). (atuargrIj.ado) Puxa, 
que é que eu fui inventar de ser um rap;:r, di-

PORI ÍRIO — Joãozi111to, vocc tem q ue ,e co nti'encër 
de nma coitia• Na vid:1, roclo que é l,otn, é 1x e < Ido: . 
OÃOZINIiO — Uma coisa 
ICUS pais. -

»0UT,'i1t10 O 
J0Ã0%I\THO —  

Terem me darto uma formação mo-' } 11:t1 fão ,61ida. 
j I'Oi,FÍl; • . 

IO — Você ainda insiste nessas idéias —dé-m•dres"? 

1 JOÃOZINIIO — snlrur ' 7 
( ). I)c latis do que eu fiz a9 

•` 

tíniea solução é o casamc!nto. 

I'OILI'ÍRIO — Joãozinho, eu vou te pedir u JOÃOZINHO ma cni a,,;' 
— pala. 

— É (lu' tenha um pouco mais de. 
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I•ucIor e não fale em ca,amento com tanta 
(1 , U10. Eu sou tinisujeito muito sensível, sabe? 
JOãOZINHO — P'ra mim o ma.] não é tanto oca 
manto. 0 diabo é que ela é tão burrinha ... 
PORFíRIO — (intencional). Eti até que a acho unia 
menina muito viva ... 

JOÃOZINHO — Muito viva? Ah! Então eu sou 
uni cérebro eletrônico. (Pausa. Os dois p rrant 97c, 
ho.•itno "7 (1am •atcto. l""»a scgcr.icl(4 7'(-10 uira»c10 IC-nta-
M"" )tc o 7•osto um para o out7•o). 
PORFíRIO — Espera ;ti! De quem é que você está 
fal:uulo? 

JOÃOZINHO — Da Loló, ora essa. 
PORFíRIO — Então foi com cila? 
JOAOZINHO — (cabi.>baixo). Pois é. Foi com el i. 
PORFíRIO — Eu pensei ... 

JO:s-OZINHO — E agora eu vou ter que casar com 
aquela mentecapta. 

PORFÍRZO — Mas você sabendo como você pensa, 
como é que foi fazer urra coisa dessas? 
JOÃOZINHO — A carne é fraca, Porfírio. 
PORFíRIO — E no-ora vai casar ? 

JOÃOZINHO — .(diaa»cítiro). Não posso suportar 
a icic ia de não casar e saber que causei a perdição 
de unia móça, que lancei no mundo uma infeliz. 

( Nesse instante abre-se a. 
porta• e entra Loló, con,, o 
ar mais felíz (10 '»ru»(1o). 

LOIA — (so)•ridcarte para os dois). Oba! (17ansa.). 
PORFÍRIO -- (l)am Joà7o•i;dro). Até que 1,1,1 não 
parece assim tão infeliz .. • Mas se você acha que 
deve casar... 

G2 

T 

• •l ••Ewr.._ . _ 

': ,:•( )/. IN IIO — (c'o; l•l•r•l•,). È: uma due-tão c?e fôro 

.Iá sei, que Cu ii:io I,c;so compreender 

— (eo)-tnrtdo com, ar cic (ircr,ìi a pól-
rora). Porque você é um lil,+mino. 
PORFÍRIO — Loló, o que me ímpre„iona é ;i origi-
n;ilidu•lo LIZUM (UIL8 conclitaücei, 

(Nesse insla»te abr,•-sé a_ 
perta e entra o General piï-
'•ando Dais11 pelo b, aço). 

GENERAL — , ( sole7i(,). I\-Teus senhores, tenho um 
revelação a fazer. Perdi a confiança em minha filha 
Porque depois da confissão completa do Joãozinho 
ela ainda insiste em querer cleiencler sua punia. 
PORFíRIO — Acontece que houve um engano, Ge 
neral. 

DAISY — Eu bem que disse a papai que tinha ha- 
vicio uni engano. Não era possível. Eu não me lem-
brava ele nada. E isso é o tipo ela coisa que não 
pode acontecer sem a gente se lembrar. 
GENERAL — Qual foi o engano? 
PORFÍRUO — A pureza jwrdida no caso não foi 'a 
ele sua filha, e sim a de nossa vizinha aqui presente. 
DAISY — 0 quê? Quer dizer que êles dois .. . 
PORFíRIO — É. 

GENERAL — Quer dizer que minha filha ainda 
PORFíRIO — Ainda. 

DAISY — E agora?, Que é que vai acontecer? 
PORFíRIO — Ag-ora, JOãOzinho e Loló vão se casar. 

DAISY — (indigna(Ia). É o fim! 0 fim do final! 
PORFíRIO — Eu disse a você. 
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LOLÓ — Defesa de que? 
PORFÍRIO — Do meti próprio subconsciente. 
LOLÓ — Próprio o que? Não entendi, não. (ligeira 
pausa,). Que música é essa? 
PORFÍRIO — (colo ar cic rapósa). Uma música, ué. 
Uma música como outra qualquer. 0 que é que ela 
te dá vontade cie fazer? 
LOLO — Sair marchando. 
PORFÍI.IO — (rápido e alicia.)tte a eitaw7o o sr(_ 
iuic r), 'Marchando em direção a que? (ligeira pausa). 
LOLÓ — Não sei... Sair marchando. Sair mar-
chando. 
PORFíRIO — (aieitatzclo vielhor o st(tttier). Então... 
Saia marchando. 

(Loló sai. rnart'ha;ttlo (• ttt 
dirr roo d porta, abre a 
porta e sai de cena, sem-
pre twIr('Iraudo). 

PORI+'ÍI:IO — (sc('o c Alto. (Loló pára). 
:lleia vclta, volver! () trie-scr u l,arrrlho dos pés dé 
Loló fazendo meia volta, fora cle c•cua. Porfirio aeio- 
ua. o infr•t'rtrptor. _1 luz roltrr ao unrtual). Lolcí, você 
quer fazer a gentileza de voltar aqui p'ra dentro? 
L(1Ltí -- (rntraudo, xnt pouco iufi„ ridada). Que foi 
(Iue ctt .l'ir. de crt•at(u? 
PORF:RIO — (couti(lo). Naáa, Loló. (d(:slirla a 
r it r,,lrr l. \' anlo, corltc'Ç:11• dc n•,vo. l.olcí, gttc é que 
vr:U• acha c1a injustiça? 
l,O(,tí — I',. 1•nir11. orlo é? 
1't1i1,l•'ll,lt) 1-: l,arl,:u'o. trlt• di};-u util:! cura. 

Vurc ; Irh:,ri:1. .jtl;,io, :;t' voc•i, 1'r;r,;;r : 1ud:indo lu•1 :1 rIC1 c 
(1:11• 11111 (• o1110 d(` t't`is a 11111 i11 ,s 

pobres e nau tl:u' nada au uui ro? 

.`nl:l••i•[0 — Puis o que COM o 

.Jnãuril)hu e comino é esatamentE, 
LOLÓ — P'ra que é que você ' t:í n,•• dizëndo isso? 
I'ORFTIO — P'ra ver se você se rc:vc,lta cuntra éssc,• 
abominável estado de coisas e se anima a tomar 
nma providência. 
LOLÓ — Providência p'ra que? 
I'0 ; FíRTO — I"ra Mente aprtrvcii:u• melhor êsse 
tempo que nós temos agora. 
LOLÓ — Aproveitar como? 
PORI+'CRIO — Loló, eu vou te dar nm outro exemplo, 
p'ra ver se você me compreende melhor. Você algum 
dia ,já viu L1Clla criança pálida c iraste espiuudo uni 
(luce na vit►•ine ((e tlnut confeitaria'' 

I.OLcí -- já. 
POItI+'íItIO -- L uma cena de levar levar lú;Í,rimas até aos 
olhos cie um coveiro, não é? 
I.OLÓ -- L triste p'ra xuxu. 
I'ORFIRIO — Muito bem. T': qual é o impuro ético 
e humano th+ unia criatura ele I,un1 cur:u;rw diante 
dessa cena? (Pausa. Loló c•outiurnr ront ar allart•u-
llrarlo). (Zoe é que você faria? 
LOL6 — Dava o doce à cri:ulça. 
T'nithílZln -- I+;xalamt•utt•. Pr,ir; nr•:-.:1 nnvi'l:t gtlr• 
eu acabei t(c. cuidar, a distri(,uiçau, dc t,al,i:i:; é tt su-
,t,,uinte. A criança pálida e triste sou eu. 0 doce é 
voei'. 
I.OT,ti -- Vuc• não icm c:u•a nem p:í!ida nt'n1 irisar. 
I'Olil''ÍIZIO __ Isso c' u , In,• •• ur,• In•tt r'.a. I?n ,jtll'n qnu 
vivo aqui luuu:l on•I:ruculia In'ufintrl:c, tau :; litúri,, 
:turlrt•:1u•atlu r Irisic' , Inr. l,ll• :1. ,( nandu ru In•nr:o nu 

111 11 ra`u, nrnrru dC I„•11a d• ntìnl un•::nt+,. (tirlri,,r 

G7 
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LOLd — (meio em dúvida). Nada ... Ipso é c(,!. 
versa tua. 

PORFÍRIO — Conversa? Mas eu não sou de con-
versa. Eu não prometi que fazia o Joãozinho casar 
com você? 
LOU) — Prometeu. 

PORFÍRIO — E agora êle irão vai casar? 
LOLÓ — vai. 

PORFÍRIO -- Então como é que você pode dizer que 
eu o11 conversa? 

LOW -- Mas você não ajudou nada p'ra êsse casa-
mento. Foi tudo um esfôrço meu. 

PORFiRIO — bTas eu influenciei o Joãozinho. É a 
mim que você deve agradecer a possibilidade clêsse 

esfôrço. E agora você quer me fazer essa ingra— 
tidão ... 
LOLÓ — Eu não sou ingrata, r 

PORFÍRIO — Pois prove isso. Depois de eu ter te 
arran.j,1(l0 um casamento, você tem obrigaçãd cie tam-
bém me fazer alguma gentileza. I\'a vida' tudo é reei-
precidade. 

LOLÓ — 11Ias qual é a gentileza que você quer que 
eu faça? 

PORFÍRIO -- Eu já não te disse que eu sou um 
amargurado? 
LOLÓ — J,í. 

PORFÍRIO — E você não acha que a gente (leve dar 
nionientus cl,?, alegria aos amargurados? 
LOLÕ — Lá isso deve. 

PORFÍRIO — E qual é o melhor momento de alegria 
que VOcri pode me dar? (li••¿ira pausa). 
LOLó — Ah, não vem com per;, unta assira de sope 
tão que eu me atrapalho tôda. 
I'ORFÍRIO — (desani.mado). Assim não é possível. 
GS 

• 

J : •••.. 

I't•I;FÍRIO -- ,( s¿(bií¿do r;,2 
l.f•?•¿) — Te dar um doce (!c 
í'Ui:I•'íRIO — (ca'ospr:rn•ln). I), <, le (111r êsse 
=ej,l você, tt1 me entendendo`? êsse (i• ,ce 
-.e,j,t você. 
LOLG —  (cnz tom Serluro). Ali entã o era isso (;, re 
voem (Itieria dizer cone a(Itrula l,i.:i•;ri,l rio r.pruvri ;:i 
melhor o tempo? 

PORFÍRIO — (vinda examerado). Exatamente, Loiô. 
LOLó -- (tar)¿béi)a nervosa). Então porque é que 
você não disse logo? 

POI:FÍRIO — Est,, dito agor,l. (pat¿s(t). 
I,OIA — ( baixa )roi amc)rt( ). f, ... nlas não pode sor, y. 
POI;FII:IO — (ev¿¿trol(rlo). Não pode por que? 
L01,ó — Por causa do Jo<;orinhu. 

POP,FÍI.IO — JOãOzi11h0 não tepi nada a ver coin 
ês:ae meu inonient.o de alegria. 
LOLÓ — Tem sim. 
PORFIRIO — Por que? 
LOL() — Porque tem. Toãoziiiho niïo ia go,tar. 
PORF.íRIO — lhas a gente não vai sair e.;palh,.ulilo 
a Colsa por ,li- I':]C 11510 val s,ll)el'. 1L uma pessoa 1:.;') 1 

pode não gostar de um,l cr,isa gu,; não C11(' vou a 
ber. Você, por exemplo, n-10 pude ficar amolada p,;t 
ter perdido um broche, se você n,:to chegar a repal•<•r . 
que perdeu êsse broche. 

LOLÓ — l;u perdi um broche? Quan(]o? 
PO1tFÍRIO —  (de ;lóvu c.r(¿Slxrn(Ir•). Não Loló, ias ) 
foi 11111,1 Comparação. Escuta. I''ra —ente Chegar ;, 
algtiiii,1 c011clusa0, vote tem que <teUml),tilh:tr meti 

raciocínios. 
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LOLG — (ojencli(la). Você ' tá ( 11w1.endo n1e chal,i:.: 
(íc burra, é? 

PORUÍRIO — Não, Lolú. Como é que vocc foi pela_ 
:tr tinia barbaridade dessas? 

L01A — 'Tá sim. Você 'tá querendo me chamar de 
burra. A•-cra eu percebi muito bem. E eu admito 
tudo, menos isso. Vou-me embora. 

PORFÍRIO — Lolo, onde é que está o seu espírito de 
solidariedade humana? Você não pode ir embora 
agora. 

LOLÓ — (chorosa). Vou sini. Você me magoou e 
eu vou-me embora lá p'ra baixo. 

(I;rrra.,rrirchrurdo-sc hara a 
porta). 

I'OI.hÍI.IO — Ia, l,ol(í... ! 

(d(t horta). E, ,b volto (Iuan(io o Joãoziriho 
voltar (srri). 

I'OIZhiRIO — (jr(rioso, sì)zi.rrlro, andando de nrn 
la(lo para outro). 0(Itte é gtte há? 0 que é que há 
comi-o? 

(?'esse. instante abre-se a 
horta e entra Jo•toz'iraho). 

JOÃOZI\IIO -- (1,ert(ttfru ela horta). Porfírio, so,t 
t1n1 ( Ic,•,raçaclo. 

PORFÍRIO — Desgraçado sou eu. Joãozinho, me diz 
com tôda sinceridade. Você me acha repul,ivo? 

JOÃOZINHO — Você é uni encanto. Eu é que sou 
t1n1 dr„•'raçado. 

PORFÍRIO — 0 seu problema já está todo resolvido. 
JOÃOZINHO — Não 'tá não. 
70 

...• 11: I' r - I''r•. cu ;'.•',t•. 

.i O I.ì t 1/'.1 N J 1 O— 'I', uh:, m7. .'-' 
POi2, iRIO -- Vocé já ' t:. ..:t r:u;('u neZ... üistória 
,%J ( 111(211•el• Ser UI1i t':(})a.'/, (! I;'; • iu. r . 
.iOr•OZI_v1L0 
PORFÍRIO — (ollr(tndo l,r,r cr a lr"; to). (( que- eu 
coniprecndo é que Ilá cerl.:t.; ': í.íi:na,: qtt,• nì: ,, e=tão à 
altina da beleza de uma c::r.'a(l:t I)=icolcí(icu. 
JO1•.0ZINIiO — I1Ieu caso 1;++) tem ,olução. 
I'ORMIO — E,ta sottlt+,:-:; é utv<t tttnc?•.(. Ulti_t 
ameba. E como é. que a g,,ute vai conver:r r.uma 
ameba a dorniir c(,nt :( 
JOÃ1)7.IN11O — Sou ut(t i(,f,'liz. 
I'ORh'ÍR1O — Itasi:t ( li,.a' nr••',',;•in de voe,. ser: uni 
inl'(•liz. h.n é, qne :((•: tltt i(I,• dr.our: r pela e,,'ti>JcLt 
vez a relntla(..iut di,r( : tu:trl:(ntrulo. 

JOÃO7,Ft\1IIO — i1l:ts (•u t,:,lou con( t1m trerpendo 

problent:t ( te cs(nt,cii'nci:t. 

I'O1(híltlO — Pois (,u e,ton ('xal:tn)eute atrí:< de•üm 
problema de, consciência ao teu. 
JOÃOZINI-IO -- Lt: sabia tiut: vocc não ia compre- 
elider . . . 

PORh'ÍRIO — Mas já n,-,o c- ta ttulo, dito e e•:l,licado? 
JOÃOZINHO — Acontece, Por1'írio, que quando 
1)aisN, foi bnscar a, ronl,:ts I:í n,t mo•u : tpat i:,rnento, 
cla cunuçotl a chorar . . . 
I'ORFÍRIO -- (atï„rito). (' rnttinua. 
JOÃOZINHO — I: vocé sal),_, que et! Itão se; ré5istir 
a lá-grimas de mulher. (hrtnsrt. A fisiouonrin +le Por- 
f ír•io se cont rui. I:•h• sn, (,l)ro.ri,n.a ot(- f ierbr h( n? junto 
dr Jouin,:'irdra). • 
I'ORI+'ÍRIO — (eo);ro gr(r r°rrsi,in.dn no rosto d„ o2itrÓ). 
Libertino! 

71 

, 

s•,. 

a 
os 



0 
o 

4 

f;L 

'oPU-10 (1 
TOA ri) lrsloa min l:[.t,)nt) Os n•j -- OH•\IGO•'OI' 
.. . . , 

-ardt; ti.iü[ ou iilbl: s~L'uI sL' aL'.loLlo Sl≥np st,' apl1LL[I 

a,. qrl[la ` i≥wnilLrau Luoa aSl;a Or.íy — 01114i210,I 
'L'IOL'pí.)"cuoo t, zt:d t',di≥1) au[ oL_'U anb p jo'j v `Al`[L≥(I 
L''LLIOa =na auI na as a',••:Ii≥(I IIp O›Paad t≥lad 1aA1≥g 

atLt 11OA `OjO'j i: LUO2 .na 
-,;a• na :„ anb .) Puaa,l(1utO.) m≥u aaOn -- OHNI'LOYOI' 

oputeP:,; tlo}sa na oüIO;) bCllnzOL'or o.lt;o natU òt.ias 
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PORFÍRIO -- (do 
você, estio aí? (o 
Pn)'firio levanta-se, 

i•I 

o 

— .r. 

PORF►RIO — Pode dizer que eu terei o máNimo 
zet' em NÃO faz(r. 

J0AO/.INHO — I,u vou truier u I)aisy p'ru cá. E 
depois, se o General vier também, cu só queria qu: 
você s,,ísse uni pouco com a llaisy, p'ra eu ter minha 
conversa a sós com o General. Só isso. 
PORFÍR.IO — Você tem certeza que o que você quer 
não é que eu saia com o General, p'ra você ter outra 
conversa a sós com a Dai,y? 

JOÃOZINIIO s— Porfírio, iiepoi disso eu juro que 
n<to te incomodo 1lttrlca Inais. 

PORFÍRIO — (at,cís cc rla hc•itacr`ar,), Vá lá. Alas 
olha. Toma etiida(lo qu:uulo você ( ler a notícia ao 
Certeral, I;,le pode tanib,"m querer chorar .. . 
JOAOZINHO -- Até já, Por('írio. 

(Porfírio fica sr,..iuhn cut 
crua. Irar (11 <, fl. l,rt rola. -
0rrt!c-sc a ularchiuhct "a 
vida de casado é boa ... 
inas a vic'rt de solteiro é 
nicilior,'. Porfirio d(t º1,112. 
susl)iro de satisfação e vai 
ao siom('i., onde sc deita 
para repousar. \'esse ias- í 
trr)r1c abre-se 1,t },orla, suor- 1 
vcurci)lc r: rutrant o Gcuc- i 
Par e Lol(Ì SO)'rat('trOR e ca- I 

bisbai.,•os. L';ttraart, fcchaut .• 
a porta c fica)u. p)ostarlos dc 
Pe ira entrada coar o n1, 
Irais culpado cio v?iIndo). 

s;nuiev, virando a. cabeça). Ah, 
General e Lolh 9;a(la re.•lwnd't. 
vai até a vitrola e desliga-a). 

ï- S 

:'r)I;l ii;lO — (r,rl ,';,' rolrr ). \ n('r . ;,. ,•, : 
lá 

21)r,tlSr,? (II ii!'1!cl'rll (' L',/ír r' rni rN,nru! e 
ri, rlrl,rcrt bai,%•n). 
I'OI,I il•t0 — (!•uardaud!, o rli:;(•r,j  a Ir(1 est:;;a q u tti 
uvindo essa musiquinha p•ra rcpr+u•:•tr un• POUCO 

e... (Porfírio p,rírrt de cstalo rt f!'r,.5c e o l•rrr5 está 
fuzcudo. Está com ?rura ea'!,r•r•s•siro cle r•Ncut de reI)e7tte 
r,u.t.e;;dett tudo. Vira-sc, lr utrriueitte e vai se rircami- nA.arrdo pxt;•a o Gr;;crr-l. c 

PORI+'fh',IO — (a p)rirteíl,io !',,r tr,r;; l,rri.l•r, r r!)t se_ 
Wuida srrb'i)nlo c1)t i•nl'lr,)rr' a, draulalicidarlc). 
N •'ão, Não ! Não t r ! 

c Lolci iu./raut 

dc r rrl,rcrt brti.t•a c r•)n Si-
Ir')rr•io). • 

I'ORFIRIO — Vocês não vão me dizer que vocês 
dois ... (General faz arre "siar" coar a cabrc(r). 
PORFfRIO — 0 que me impressiona é a rapi(l,.z com 
que vocês agem. 
GF,NERAL — Você sabé, Porfírio ... 

I'OIti r ÍRIO — (f701(,so). Não 1)recisrlm dizer irada. Já sei. Já sei cie 1,11(10. Lolú Cite, r>11 ]:í embai;; 1, ehó-. 
1,:111(10, )],-to  foi? 

Cfh:NI'•RAL — Pois é. E a! ora é (rue eu coml)1 eend 
como o Joãozinho é um rapaz de bons s2ntin:entos.• 
PORFIRIO — bons sentimentos? Então eu sou um 
i:io Francisco! 

G1:NERAL gente não pode resistir, Pi1,•fírio,. 
1; uma coisa de partir o coraçã(., quandn ela  c cum•çà 
a horar. 

PO1MIZIO — Vocês preci,av 
vos, sabe? :tt1l ser menos etnoti 

`Ï5 

t. Z4•4, ..... 
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<;FINI:IZ:\1, — I unia coisa que vurê uão p0d(e c 
prccnder, I'OI'fírio, porque você é um... 
1'O1LFfI,' 10 -- ((• ortundo, furioso). Porque ('(1 r,11 

o ( llle? Diga, se leni Cor i.gv111. Iorque eu sou o 

(inti.;nido(lo). Porque você... Irem, 
não tem uma sensibilidade assim tão nobre e apura(la 
Cltlnllto a nossa. 
I'OI2FiR1O — (furioso). Eu sou uni puro. Unia cri-
ança. Uma criança perdida numa noite de tempes-
ta('tP. Tudo o que me sobra em teoria., vocês estão ai 
firnre.z, polido em prática. 

GENERAL — A questão, Porfirio, é que eu estou 
a,,orn com um problema. 

POIRFíRIO — Pois estimo que o senhor continue 
com Cale. 
GENERAI. — Não sei conto contar o caso no João-
zinho. Você sabe ... Isso é uni assunto delicado. 
Afinal ( Ice contas, Loló é noiva clêle. 

POR'FfRIO — lias o senhor pretende contar o caso 
ao Joãmhdw? 

GENERAL — Claro. Lembre-se que eu sou um ho-
ille Ill lionrado. 

PORFíRIO — (irônico). Ah, perdão. Eu tinha me 
esquecide. 

GEN::RAL — E aí é que eu precisava cie um grande 
favor tcu. Porfirio. 

POi',FiI:10 — (apreensivo). Qual? 

GENERAL -- I que quando eu firse contar o caso 
no Jcãezinho, você saísse uni pouco com a Loló. Você 
compreende... P'ra eu e êle termos nossa conversa 
a sós. 

PORFÍRIO -- `Tá O.X. Eu agora topo tudo. 

76 

,,, ,,,,,i ,1trl alr, 

i, , , r r,'i u„I .% r1(! 

, llu . ,/), 

,I O,v O'/,1 N 110 --
'r. está li? 
CENla,1tAI, — (obra-r„lúrt r!). l?:;cava jn ,,Lamc,;;^ te 
v ltl'1•all(Io, meu rapaz. 

.1(ìÃOZINII0 — (solícito). Ora, General, m,,ls o sr.• 
lião (1wvia se, incomodar ... 

GENIARAL — 1. sempre uin p( azer falar coita x ocó, 
meu rapaz. 
DAiSY — Puxa, papai, você lá 11111 Bocado ntil;-
hem? 
GENERAL — Jcãozinho merece, minha filha. João- 
zinho merece. 
I'OIiFfILtO — item, eu vou dar nm;t volta por aí. 
(ii(leu,•ioual). Ihlisy e Lolô, vocês não quert-in vir 
coriigro? (s,li) 

Vai, Lolô. \'ai passar com o Pa2--• 
1'írio. 
JOÃOZINHO — Acho melhor você também ir, Daisy: 
(sacar. Daisy e Loló). 

r(:¡o 

(IN(io Xr,ri / ,,ío). t\11, (ie11'1';tl, O 

(o General e .Ioãozi•llrn. fi=. 
erl7i7, 9)(o'ar10S 26rrL ClUli;tn, do. 
ONtro. SOrí't(rl)L COr'ISt.i'ait- 

f,' AIOS). 

GF.NEl.AL E JOÃOZINHO — (ironias). Sente-A.. 
(,eneral. Sente-se Joãozinho. (s:arl acra uovwu( ale e• 
m,ntani. Pousa). -
JOÃOZINHO — 0 senhor esta bem acomodado, Ge- . 
ilfi':lI? 

GENERAL — Muito bem. Muito bem. Você é que*, 

• •. 
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1•arr ct' r•ül' [,a:í 11n111:1 pt,.i(':to 

1/•r ,ru /r/rrn nlrur•%rcrlrr. Vrrr• r.tilrrr rt 11 r irrt ) rrlrr« f•ï¡/rr,/ra) 
.1().ÃO/".I.1,'IIO — N:ìu sc,llh(,t c•(á úiiulu, 
(• I•' \!•. 1••1 L-- I'on11a cs:t : drnufada n:ls coslas 

1•<1!r<!z, (lrr+rrrtfct-sc' •ïcrra culucrtï' a• a.lntofa(la ïtas c•oa'lctxt clrr Judoxiïthu). 

JO AO/', INHO — 0,.,,  General, 11 ' 10 se incomode . . . 
CI;2Z I;ItAL -- N:ïo, m:ls cu inslsio, 
JO:ÃO7,1NII0 ` Ubri •r • 
serrta nuvaïnccnte. •, clo então, General, (C,'r nc ral 
GENERAL E P•trrsa). 

JOAOIIN•IO --- (j(t)ttos), General... Joãozinho... 

(Q 1(a)1(10 vê(,>r)t arre falam 
jrrntos. paraïn. )rorantentc). 

JOAOI',INHO — Pode 
G falar, Genera l, 
h:NI,RAI, -- Não, fale prim(?iro. 

JOÃO 7.1 N IIO — I3essa vez sou eu que 
rtlfilStO, r:ll. 0 sr. é mais velho. Gene-

(O f,r )rcrcrl ajeita-Se na 
carlrira). 

GENERAL — Joãozinho, você sabe que eu sou um 
homem vivido. 

J0Ã0I,I \ HO — Claro, General. 

GE\EI1:1L — E, tttll:l coi,:1 eu aprendi JOAO na vida. 
I,INHO — (ar.ltra RoIí('ito). Claro, General. 

GENE,R.•I, _ Foi a colnpreeuder certos deslizes que 
as criaturas às vêzes cometem. 

J040ZINI-IO Pina General o -'r-não imagina 
censo eu fico satisfeito do senhor dizer uma coisa dessas. 

7S 

y•.._ 

:: \ I•: i;:1 I, — I•:n é c•t;, 1 ic•r, + . ": 
;,;1,2't( IIN;tr,. -fr;ir, ri,• t'C)' . nZ.. 

(:• r..•.•', r,l:;i,lNfr' 1111/, ., '. . 
a . 

POKI•IIiIO — (r'rr;trrrr/lu . 
a.lé cá? J(N10Zinlu, )t)urrr••t(r,)r l1,10, 0'C ,- gl•rI,• vil, 
grralqucrr coisa no orwidu rlr'Ic,  co(—h,(-11a 
lrsla c r..aclricha, ta,rnbé)rt. p0o 1•írio 
yn cnc'Iricha r,  c n.te geara Jodozinlro c' enin.n r ;f c•, 

c•ïrtï nu ir, a c nìl, rr)_• . r/r3.•fn 'ega ao otrtº°o 711)t r/rollrn dc c•lrrcvcs. 1'uY 
J'i) io a,gra(lece e sai) . 

GE'NE'RAL — Ële é uns i)om r:tp;tz. a; hena que tão devasso. 

JOÃOZINHO — ?1Tas cont.iuue, ( icneral. O senho* •' 
ia dizendo que estiva pronto :( colul)t'ecnric'2' um (!«ti, 

lize que '11,mém tivesse tido eont sua filha. Gl+;NI:RAI, —  Lem, eu n:ïo ' 

iantente a minha filha. ,-to f f Iva.t me rol (",; t- p. 

11211 dc+slize que 11Ruéni tivesse tido cnm et noiva rle 
aI--uém ... 

JOÃOZINHO -- Ah, era com a noiva? 

GENERAL — Por que é que havia de ser com a filh:t ? 

JOÃOZINHO — General, eu tenho 
dizer. ni .s não sei como explicar. 

GENERAI. —  Diga, que a gente depois encontra a elplirtç:ïo. 

JOÃOZINHO -- General. . . 0 fato é que eu e sna 
filha ... tivemos um deslize. (g fit t ) 
GENERAL — Bem, afinal de contas a 
compreender que o deslize é o Cínico método p iemtln,•.t 
môÇa de família ter certeza cio seu amor por une 

°'•-•--•-•---...... ., 

uma coisa a lhe 
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r':,1•:Iz. S(í qu:tllclo ela está disposta a cle-lt'z,tr 
i:le sól,re os limites da morai é que o amo,, é ver(I:•- 
d(,irr). 

TOãO/'.1NHO — Essa explicagão está ótima, General. 
Co)ltinne. 

GENF,I::•L — Aliás, os limites da moral provìtvel_ 
n?cnlc` for•1f11 1',<iYo l;'I;, is:•o rne,rnu. •"r•r ,.ervir de 
tet•mcìn,ctro (lz intau>,icltt(ie clo artior das môças de 
fa,n, l ) a. 

JOÃO/',INIIO — I.0 n<lo po(lia esperar que o sr. fritise 
mais cUlU1)1'l'Cna1Vü. 

1\Ias a1.r,ora cltc•(3,t a 811(1 vez. 
JOÃO/'.1 \' IIO =- I)e st r contprec`nsivu7 
G1;NI,IL:1L — De me arranja,- uma boa esplicação. 
JOÃOZI\IIO — P'ra que? 

GEN I;hAI• — P'ru fato (la i'i(leli(la(le (le ccrt:ts noi-
v:ts níto ser ti-to canina quanto seria dc`.;rj:ível. 

Jl)-Ã0M N 11O -- Grnct al o s[-. s;thr, clrpui8 cln ca,a- 
ment•), :t tr:tic.ar) é um cho(fne brutal e 8(`111 rr`tné(lio. 
.11:1,,nOivOs, é 11111:1 r(,i. :l ( I(tr tt`nl até un1 certo 
8a1,,)r til' a(visu Prcvl•ntivo. Aviso de eftte a(fn•,lv ca,a- 
meulo níio i:t nicsmo :;(• t• feliz. Pot isso, (; cnt ral, do 
fnu(i( , ( I„ nu`u r„1•;I`;tl,, t•n II)i• :1};ra(!(•(;u lt•r ,e(l11zi(tu 
ntiuha nuiv:t. 

(;1•;\I?R:\I, - Ora, It:iu h:í ( i(• (luc, nu'11 r:tf,:v. Pvt:iu 

h:t , lr (tu,•. illats a}(ura nu• ( li,•:t nnt:t cuis:t. (snl.lt.), 

Q(I:ti:: ;.:, u :ts :;; uls int( em rt lacìiu ;1 minhat filha? 

.IO.\O%I:\ I IO -- :\s 11W.`;111:18 ([ til, at , ua C111].(,1:tçãu a 
millha no!va. 

— (ai)1(la solrnc). Farenlos então uni 
duplo casamento. 

JO_iCL'I\I10 -- (lursluo to»?). Porque somos dois 
homens honra(los. 

GENh,'I;:\.L — (lllcsnlo tolu). Parabéns, meu rapaz. 

0 

J, 

.i(I,', 1)%!`; IIC -- („iP ,ilr) ' r„N). ;':: r::l,:r,- ; Cenet:.1 

(Pausa). 

, 71]1•- ••L'" . 
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GENERAI. — (desfaticn(lu a ¡,•, sr•), I'11xu, ttté gitr";' • 
fni bem mais fácil do que e11 prnsci. Ait;ila; bem g1;+, 
você também tinha uni (1(•,lizc 
JOÃ_OIINIIO — Nada conto (leis ( le,lize, p't•a 
d11:IS P('S3üa5. .. • • 

Gh:NI:I;AI, — On(lc estal•:ïo a, nl(•nin:ts? •. 
JOÃO/'.INIIO — llevenl c• tar uo t)t,•n :tp:u'tar.je) tf , .; •'.• 
poryn(` Porfít'io veio cã tTtc P('(lir :( chave. ' 
Gh:N1,,ItAi, — 0 g11e? t'océ cntrr;rott a chave cl:) • 
seu : tp:trtaniento àquele lil)eriino, sabt:n(lo que 
estava cOm nussas noivas'! 

JO.-•O'/.I\110 -- I;cm, m:ts uincla u:iu ( leu t•mpo ( i• r.l(•►• ar(nleci(h) nacla. 

. 'Al, . (ll ` 1`;1• — Nnnca sc -: th(•. [\' tlnr;t se saln`. 
ittslatttr' al,ir-sr (t ¡)utlrt r' rultrrur i1+,i::i/ r l.nlu), 

Ué, voccs ctilfu) aí? 
LOf.c) — E ouviumus tudo. 
1)1\1.`il, I? 1':IIUr,:( rlllI't•('r :, 
si, ttli,•:rlu aos bruços (lr srtts rts¡)rrtirns tnitns), 
JOnOZINIIO 

(f11(• ficr,11 1,1(•iu 
1,01.Ó — (rlr: Grira atol.). I,o; o(l1t(  

(f11c +• 1,. i'('•'r.. •" 1:ul,luu :( 
no corredor e disse p'ra eu abrir hrnt a vista. (al)t ' 
d(:titur'strra(lutur'ltte os olllos (,> (1 sr, ir falrr, trt¡,irin;. 
Aí êle soprou com tôda a I'(",rça (lenho ( 111 nlcu ôlhu! 
(abre-se a, porto e r'ntrre 

GI:;iL1;AI. I: JOÃ0L'IN1T(_) — (¡u)ttos ixtr(t Po)'- 
fírio). Can:tlhal 

DAISY — I;t, não e,ltcr,di p'ra (Iue é gue êle téz is: a! 

• 
0 
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JOÃOZINI-ïO -- P'ra fazer ela chorai.. 
GENLhAL — (intencional). P'ra fazer ela chor<u•, 
'tá compreendendo? 
PORFÍRIO — Basta! 
LOLó — (rápido). ïMIas eu não chorei! 
PORFTRIO — Rua! 
DAISY — Eu também não! 

PORFíRIO — For(; todo mundo! 

GENERAL — Vamos embora mesmo:' Não temos 
mais nada a fazer aqui na toca désse libertino! 
JOÃOZINHO — Vamos ! 

(Sacnl. focla, quatro. 1'or- 
f írin fie(t sn._inJto. I)(í tlln 
s trs¡liro rlc alívio c, (p(((n(lo 
7'aí xeltlal, loca.. rt raln¡lai- 
nh(t da ¡lona-. Ittrlil)na(lo, 
1'orj'í1'io ¡1er/(l, tun(( r/a)•raf(t 
c parte ¡,ara rt llorla, cont 
atilll(le al/rc•„iz•a• Ao (thrir 
a ,11(!1'1((, o c 1(1•-Sr' nlna• 110-1 

de forca de c(- na). 

VO7, — (nff). ( nnta• lltrio 1'nlrrl/a I(nt enll,rnlho). 
Pol•fi1•io, t•i11t traz;•r a rotula! 

PORFfIIIO — (abaixando a. f1((rra f(a e '1•rech(•nrlri n 
e'nll,rrrihl,)• QtJ:utto r'1 

VO"/, -- ( of f). Quinhcrntos mil reis. 
I'OR1 tltlO -_ (.eainllr , 1,.frn 1) hr(nhriro, r„In r, llll- 

hrrrllru). A scnh(>ra tiuh:t dito (lnc r1•:1 in•zl'11t1,s• 
VO'/, • ( oj.%). Il:, fluis : 1•rora ( (; t1i11h1'n9f,ti u1f'S111o. 
( j )r'r11!,'l,tf 1l,fN;:1O. ( 1f lu., fl!!I1,11'1!/1' sr• 1'IYIlt.; •/'ul'j!1'fu 

('/I/I'n (! r• )/ r,nll I'711 (v'11(( e Y'((1, a, '11f1r(ll(f, (, llfle -.1(' ((. nt(f1'- 

eha. nlililor). 

S.: 

-l:I fi.!O — (r rn lr, l,l , 1rr 1;t',,,, •. 11: .,,, Flori- LI L, 
und:rntn• di•eutit,do nn; ;; .,, ',.;1 r1ì:o (; ; ero 
a sc•uhcra me comilreend;( rn-11. :1 .íthor• é o, 

tilo da mulher bonita, de lu r uualida(ie e (!c l;om •, 
coração que eu sempre admirei .. . 
VM -- (of ,f, cs¡1a1tt(cdi,•silna). (tue (, i,w, sô por-,, 
fírio? 

PO1tFi1iIO -- (i(r (171(18(' (I(lil•nnfr). Não, no d.!co•'..• 
A senhora tem um encanto pe,soal, uni carinho envol-
vente que seduz qualquer pessoa. 
VOZ — (off). Cruz credo! Até logo, 2,ô Porfírio! 
Até loguinho! 

o )-llírlo rlc 
M! (r%(l.•<lnn(l). Arrrtsrlrlo, ',- 
1'ol.líl io s(r rncalninha 1,(u•a.' ;. 
a¡nrnlnrr rllr/n/t!r( r•ni.tia rlr,_ • 
llai.l'o (/n sl(lili( 1', rllln;!r/(1 • 

anlro. .lor7oxinho, 1•r"I¡1irlr, c ••. 
ofcr/rrnle) • 

JOÃO7.INH0 — Port'ír i(,, 11r( ciso 1':11:u c(,m v()(.,-:! '- 
1'Ul:! ] RIO — (tirando r+nlcr ¡,cr1r1('ita culi..c rlchu%,r'o ' 
(10 s1(l)ltr'r, enl• tont r'n/1Y'. 

.J1 ,;1o•r.in111,! 

JOÃOZINHO — ì1Ias I'orfírio, 1) "a onde é que 

POltF llilO — (sallando ¡,arr( a lllalria e•urindo lll io '.• 
(•ol•1•e(loJ• cull•r a., ¡10111•on(r•c). Voei- 1n,, en1l,l,ra 
(•:1:;:, 11:( u1:u1u:(,.! ! 1 • 

- -•-.,--._ .......,..,,.•• 

(IL IfR.`:l,ll I'lli rl 1rnnll 

1'l! 1/1' .li'rf11,.111hU 1,('1'¡Ill ,rll,. ••'• 

110 fY"l!llll Illl ollll'rl¡ • .. 
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Abi'e-se o pano mostrando 
um apartamento típico de 
rapaz solteiro, enn Copaca-

bana, déssrs de gmrto, kit-
claanettc e bwdnciro, com u. 
desordem condizente. 
lado num strnaicr, doº mina-
do, está Porfírio, de pija-
ina de calça curta. Una des-
pertador visível marca dez 
para as seis. O ambiente 
está era semi-penumbra, 
rendo-se nunca Parede u;u 
dêsses quadros com os di-
zeres: "Veste apartamen-
to »nora lana solteiro feliz ,,. 
Toca a campainha insisten-
temente. Duas, três, quatro 
vézes. Porfírio acorda, 
meio estrennznnhado, acen-
de a luz e abre, a porta. En-
tra JOãOzinho, -rápido e 
afobado. O cendrio é ilni-
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co e a peça tem cinco per-
sonagens. 

JOÃOZINHO — (entrando rápido e ofegante). Q 
porteiro me avisou. 
PORFÍRIO — Avisou o quê? 

JOÃOZINHO — 0 homem está lá em baixo e quer 
subir a todo pulso. 

PORFÍRIO — Que homem? ,Calma, senta, você está 
afobado. 

JOÃOZINHO — 0 General. 0 pai da Daisy. 

PORFÍRIO — Eu disse a você. Eu disse que essa 
garôta era um espêto. 

JOÃOZINHO — Êle descobriu que Daisy está mo-
rando comigo e ... Porfírio, vai dar um bode dos 
diabos. 0 porteiro me disse que o homem está uma 
fera. 

PORFÍRIO — Por que é que êle ainda não subiu? 
JOÃOZINHO — Por causa do portão. Do portão, 
você está compreendendo? 
PORFÍRIO — Não. 

JOÃOZINHO — 0 portão só abre as seis horas. 
Antes disso não pode entrar ninguém estranho. 
PORFÍRIO — Vai ver então êle foi embora e resol-
veu voltar depois. 

JOÃOZINHO — (agitadíssimo, vai até a janela). 
Qual nada. Êle está lá em baixo. E insistiu. E disse 
que tinha que entrar imediatamente porque precisava 
tirar satisfações com um patife aqui do prédio. 
PORFÍRIO — Dias como é que você sabe que o pa-
tife é você? 

JOÃOZINHO — Êle disse textualmente. 0 porteiro 
2 

veio me contar. 0 patife do 803 que trouxe min 
filha para cá. 

PORFÍRIO — É. Então é você mesmo. 
JOÃOZINHO — Êle esbravejou, ?Serrou, gritou, mas 
o porteiro não deixou êle entrar. Foi duro na queda. 
PORFÍRIO — Tá aí. Até que essa múmia dêsse por-
teiro foi decente. 

JOÃOZINHO — (Decentérrirno) ! Não deixou o 
General entrar e veio me avisar. Aí eu comecei a 
raciocinar. 
PORFÍRIO — Claro. 

JOÃOZINHO — Vi que tinha que agir rápido. 
PORFÍRIO — Lógico. 

JOÃOZINHO — Precisava de uma saída imediata. 
PORFÍRIO — Imediata. 

JOÃOZINHO — De alguma coisa ou de alguém que 
me ajudasse. 
PORFÍRIO — Perfeito. 

(Ligeira pausa). 

JOÃOZINHO — Aí eu vi que êsse alguém ... era 
você. 

PORFÍRIO — (apreensivo). Eli? Dias por que 
logo eu? 

JOÃOZINHO — Porque você é meu amigo. 
PORFIRIO — Dias você tem uma quantidade de amí-
gos. Podia escolher outro. 

JOÃOZINHO — Não, Porfirio. Eu insisto em que 
você me salve porque você é o meu melhor amigo. 
PORFÍRIO — Não, Joãozinho. Eu acho que você 
pode perfeitamente procurar outra solução, sem me 
meter no barulho. Mesmo porque eu nfio tenho nada 
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com o caso, mal conheço a Daisy e não tenho a menor 
vontade de conhecer o pai da Daisy. 
JOÃOZINHO — Você não vai conhecer o pai da 
Daisy. Você nem vai ver a cara dêle. 
PORFÌRIO —  (F 1nptrrrartclO Jvão•ijlho po,•a a p•irta j. 
Ainda bem que você concorda. Agora vecê vai dar o 
fora, que eu... 

JOÃOZINHO — (parando). •\ão, você irão entendeu. 
Você não vai ver o General, mas ainda assim é você 
que vai me salvar. 

PORFÍRIO — Joãozinho, você é que não entendeu. 
0 que eu estou querendo dizer é que não pretendo em 
absoluto me meter nesse carnaval. Em absoluto, você 
está compreendendo? Não quero nada com o caso. 
JOÃOZINHO -- Quer dizer que você pretende aban-
donar o seu amigo numa hora crítica? 
PORFÍRIO — Exatamente. 

JOÃOZINHO — (ar de estupefação). Porfírio! ! ! 
PORFfRIO — (tranqüilo). Que é? 

JOÃOZINHO — Nunca pensei que você pudesse ser 
tão desumano. 

PORFÍRIO — Joãozinho, eu go8to muito de você, mas 
êsse bode é seu e eu estimo que êie continue inteira-
mente seu. Ponto. (POrfírio começa a se preparar 
para cOntinuar a dormir). 

JOÃOZINHO —  Você esquece que êsse General é uma 
fera. 

PORFÍRIO — Cão que ladra não morde. 

JOÃOZINHO — Ésse morde, Porfirio. Eu sinto que 
êle morde. 

PORFfRIO — Essa é boa. Você se mete nas suas 
complicações e depois ... 
JOÃOZINHO — 0 que eu quero te pedir não vai te 
custar nada ... 
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PORMIO — Você quer deixar eu continuar 
dormir? 

JOÃOZINHO — Você não pode fazer isso comigo. 0 
homem está armado. 
PORFíRIO — Exatamente. 
JOÃOZINHO — Exatamente o gtae? 
PORFÍRIO —  Exatamente porque o homem está ar-
mado é que eu não quero nada com o caso. Tchau-
zinho. (deita novamente, pausa). 
JOÃOZINHO — Ingrato! 
PORFÍRIO — 0 que? 
JOÃOZINIIO — Ingrato sim. É isso que você é. Uni 
ingrato de uma ingratidão monstruosa. 
PORFfR10 — Mas ingrato por que 

JOÃOZINHO — Se lembra daquela prova de física 
no quarto ano do colégio? 

PORFfRIO — Mas isso foi no quarto ano do colégio. 
JOÃOZINHO — Você era prêmio Nobel de analfa-
betismo. 

PORFfRIO — Nós éramos crianças., Agora a situa-
ção é diferente. 

JOÃOZINHO — Te ciei cola da prova inteirinha. Ou 
vai dizer que não se lembra que eu te dei cola da 
prova inteirinha? 

PORFÍRIO — Não precisa também me atirar isso 
na cara. 

JOÃOZINHO — (levemente melodramático). 1las a 
vida é assim mesmo. Naquela prova eu me arrisquei 
p'ra te salvar. Agora você nem ia se arriscar... 
Enfim, vá a gente contar com os amigos ... De qual-
quer um, eu seria capaz de esperar isso. 11as de você, 
Porfirio, eu confesso que não. Você, que quando nós 
tínhamos sete anos, os garotos da rua não queriam 
deixar jogar bola de gude ... Você se lembra que os 
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garotos da rua não queriam deixar você jogar bola de 
gude, não se lembra? 
PORFÍRIO — Lembro, Joãozinho, lembro. 
JOÃOZINHO — E quem foi que convenceu os garotos 
da rua a deixar você jogar bola de gude? 
PORFÍRIO — Foi você, Joãozinho. 
JOÃOZINHO — Pois é.. . 

(Paúsa) . 

PORFÍRIO — Se fôsse um outro caso qualquer, eu 
toparia te ajudar. Mas êsse negócio de pai é sério. 
JOÃOZINHO — Justamente porque é sério é que eu 
preciso da tua ajuda. 

PORFÍRIO — Olha, já são quase seis horas. É me-
lhor você ir andando. E vai ver a coisa não será 
assim tão preta quanto você está pensando. Vai ver, 
no fundo, êsse General é até uma boa praça. Um cara 
liga, do peito .. . 

(Ouve-se de fora unia voz 
aos berros: "Ezt quero en-
trar i)'?-a quebrar a cara 
dêle". Joãozinho e Por•fí-
rio correm para a janela). 

JOÃOZINHO — (saindo da janela). Depois disso 
você concorda que se o General subir, arrombar a 
porta do meu apartamento e encontrar Daisy lá den-
tro, vai dar bôlo, não vai? 
PORFÍRIO — Bôlo? De aniversário!! 
JOÃOZINHO — Agora, você também concorda que 
se o General chegar lá e NÃO encontrar a filha no 
meu apartamento, aí não haverá nada, não é? 
PORFÍRIO — Claro. 
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JOÃOZINHO — Pois o que eu queria de você... 
Mas qual! Não adianta! Você não & amigo bastante 
p'ra isso. 

PORFÍRIO — Fala logo! Que é que você queria? 
JOÃOZINHO — Só quero que você concorde que eu 
traga Daisy para cá e que ela fique aqui, enquanto 
o General dá a busca no meu apartamento. Só isso. 
Tipo da coisa garantida. 

I'ORFÍRIO — Garantida, uma brisa. Isso é a mesma 
coisa que guardar pólvora em casa na hora do in-
cêndio. 

JOÃOZINHO -- Eu não disse? Você não é amigo 
bastante p'ra ajudar ninguém. Eu só espero que sua 
mãe nunca precise de um favor seu. Porque se pre-
cisar, vai ser uma desilusão p'ra pobre da velhinha. 
PORFÍRIO — Amigo eu sou, mas isso já é indus-
trializar a amizade. 

JOÃOZINHO — Industrializar? Você nunca achou 
que estava industrializando minha amizade tôdas as 
vêzes que me fêz pregar as mentiras mais absurdas 
e deprimentes p'ras suas oitocentas namoradas. Você 

não achou que estava industrializando nada quando 
foi para São Paulo e largou a Isa.urinha e o marido 
aqui nas minhas mãos, achou? 

PORFfRIO — Mas ali você podia dizer que não 
sabia de nada e que não tinha nada a ver com o 
peixe. 

JOÃOZINHO — E nesse caso agora, você nem pre-
cisa falar com ninguém. Daisy fica aqui sômente 
enquanto o General estiver passando em revista o meu 
apartamento. Logo que êle fôr embora, ela volta lá 
p'ra casa. 

PORFÍRIO — E se o General descobrir que ela está 
aqui? 
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JOÃOZINHO — Mas descobrir como? 
PORFfRIO — Nesses momentos todo pai se revela 
um sherlock. 
JOÃOZINHO — Escuta, Porfirio. Se você me negar 
isso, a cara aqui dêsse seu amigo vai ser simples-
mente triturada. Você já pensou no remorso que vai 
sentir quando me vir com os olhos inchados, o nariz 
sangrando e com quatro dentes assim p'ra fora da 
bôca? Você já pensou, Porfirio? 
PORFfRIO — Isso é muita relativo. Eu conheço um 
cara que teve uma briga feia p'ra xuxu e três dias 
depois estava bom p'ra outra. Você vai se recuperar 
numa semana no máximo. 
JOÃOZINHO — A questão é que o General também 
pode querer me obrigar a casar com Daisy. 

(Pausa). 

PORFÍRIO — (profundamente chocado). Você acha 
que êle faria uma coisa dessas? 
JOÃOZINHO — Èle é capaz de tôdas as baixezas ... 
PORFÍRIO — Bem, agora o caso muda de figura ... 
JOÃOZINHO — E não é que eu não admita a idéia 
do casamento, mas ... 
PORFÍRIO — (cortando). Não diga bobagens. 
JOÃOZINHO — Mas é que eu ainda não tenho uma 
situação financeira para isso. 
PORFÍRIO — (enfático). E mesmo que tivesse. 0 
casamento é uma solução inteiramente primária, sem 
a menor originalidade. 
JOÃOZINHO — (pomposo). Falta um minuto para 
as seis, Porfirio. Eu não quero te forçar a uma de-
cisão. Só peço que daqui a dois anos, quando me 
encontrares com DEZ filhos nas costas, tu te lem-
bres que tu fóste o responsável. 

8 

(Porfírio está com um 
cara inteiramente horro 
zada. Passam-se alguns se-
gundos). 

PORFfRIO — (emocionado). Não, 1. Joãozinho, eu se-
ria incapaz dessa maldade. Traz a menina p'ra cá. 
JOÃOZINHO — Obrigado, Porfirio. Eu sabia que 
você era um rapaz de bons sentimentos. 

(Joãozinho sai, deixando a 
porta aberta.. Porfírio do-
bra o cobertor, guarda al-
gumas roupas e passa um 
pente no cabelo. Entra 
Daisy, de ilégligé, pràtica-
mente empurrada por João-
zinho). 

JOÃOZINHO — (da porta). Agüenta a mão aí que 
eu vou enfrentar a fera. 

(Porfirio e Daisy ficam 
sós; olham um para o ou-
tro. Daisy sorri e ajeita os 
cabelos. Porfirio está com 
cara de poucos amigos. Ca-
lado, Por fír-,o senta numa 
poltrona. Dais-y senta em 
outra, mais ou menos em 
frente, permanece o silén.-
sio. Por fim, Daisy fala). 

DAISY — Que maçada, heim? 
PORFÍRIO — Maçada? Ah! Eu chamo a isso uma 
aventura altamente sinistra. 
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DAISY — Mas a culpa não foi minha. 
PORFÍRIO — E tem mais. Quero lhe dizer que foi 
inteiramente a contragôsto que eu concordei com essa 
sua vinda para cá. Foi mesmo só para evitar conse-
qüências mais funestas. 
DAISY — Eu podia esperar tudo, menos que papai 
estourasse aqui a essa hora. 
PORFÌRIO — Pois sim! Aposto que foi você mesma 
que deu o enderêço a êle. 
DAISY — Eu não! Juro!, Você acha que eu ia fa-
zer uma coisa dessas? 
PORFÍRIO — GARANTO! 
DAISY — Mas p'ra que? Com que interêsse? 
PORFÍRIO — (baixando a voz). P'ra imprensar o 
Joãozinho. Fique você sabendo que eu sou um pro-
fundo conhecedor da psicologia feminina. 
DAISY — Pois nesse caso está redondamente enga-
nado. Quem deu o enderêço a papai só pode ter sido 
a família na casa de quem eu estava morando aqui 
no Rio. Éles também são de Minas, de modo que 
papai recomendou que eu fôsse morar lá. Mas êles 
eram muito quadrados. Por isso um dia resolvi to-
mar coragem e vim morar aqui no apartamento do 
Joãozinho. 
PORFÍRIO — Tá aí. Isso até que foi uma atitude 
muito nobre. 
DAISY — Pois é. Mas aí êles fizeram uma onda 
daquelas. 
PORFÍRIO — E o que foi que você fêz? 
DAISY — Ué, não dei a mínima e continuei aqui, 
não é? 1las êles ficaram tão danados que só podem 
ter sido êles que deram o enderêço p'ra papai. Éles 
me acham uma perdida. 
PORFÍRIO — (irônico). E você, o que é que se acha? 
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DAISY — Eu apenas acredito em amor. P'ra m 
a única coisa que conta neste mundo. 0 rest 
bla-bla-bla. 
PORFÍRIO — Mas então me diga uma coisa. 
DAISY — (cortando). Agora, 'hmor mesmo. Com 
falta de ar e tudo. Quando eu vejo essas garotas 
por aí dizendo que estão apaixonadas sem ter falta 
de ar, eu acho até graça. 
PORFíRIO — Mas se você pensa assim e teve cora-
gem de mudar p'ra cá, por que é que você agora não 
foi homem bastante p'ra enfrentar seu pai? Enfren-
tar no duro mesmo. Dizer: "papai, eu vim p'ra cá 
morar com o Joãozinho, etc ... etc ... boas festas e 
passe bem". Por que é que você não fêz isso? 
DAISY — Porque não era bem o caso. 
PORFÍRIO — Como não era bem o caso? Você tinha 
obrigação de inocentar o Joãozinho. Na minha filo-
sofia, êsse é o papel de uma môça de brio. 

DAISY — Não era o momento para uma atitude 
dessas. 

PORFÍRIO — Ah, mas era o momento de entregar 
o Joãozinho à fúria assassina do seu pai, não é? 
Não, minha filha. Nessas ocasiões é que uma mulher 
se revela verdadeiramente mulher. Você tinha que 
deixar que o Joãozinho se colocasse num discreto 
segundo plano, permitindo mesmo a êle uma certa 
covardia, que nesses casos é perfeitamente compre-
ensível, enquanto você tomava " rédeas da situação 
e assumia diante do seu pai integral responsabilidade 
pelo ocorrido. 

DAISY — Você não pode dizer isso, porque você 
nem sabe qual é o ocorrido. 
PORFÍRIO — (irÔn.ico). Não sei, mas posso ima-
ginar. 
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DAISY — E pode imaginar errado também. 
PORFÍRIO — Meu anjo, não é preciso uma grande 
dose de inteligência p'ra concluir o que se passa 
entre você e Joãozinho, sòzinhos naquele apartamento. 
E olha, na minha opinião não são coisas que se pu-
desse apresentar num filme p'ra crianças, não. 
DAISY — 11Ias são coisas que se podia perfeitamente 
apresentar num filme impróprio até catorze anos. Só 
até catorze anos, você está me compreendendo? 

(Pausa) . 

PORMIO — Você naturalmente acha que uma cri-
ança de quinze anos já deve conhecer tôdas as ver-
dades da vida, não é? É um ponto de vista. Aliás 
é um ponto de vista perfeitamente respeitável. 
DAISY — Não. 0 que eu quis dizer foi que a situa-
ção entre eu e Joãozinho não é exatamente essa que 
você armou com a sua imaginação degenerada. Aliás, 
bem que o Joãozinho tinha me dito que você era um 
libertino que só pensava em sexo. 
PORFÍRIO — Mas vem cá. Você não está querendo 
insinuar que você... ainda... 
DAISY — (após leve pausa, senti-eonstrangida). 
Pois é... 

PORFÍRIO — Na sua idade?!!! 
DAISY — Que é que tem a minha idade? 
PORMIO — Na .Sua idade isso não se admite mais. 
DAISY — Bem, mas essa situação também não vai 
se eternizar. 

PORMIO — Mas por que você não se decide logo? 
Olhe, há um ditado que diz: "Não deixe para amanhã 
aquilo que pode fazer hoje". 
DAISY — Eu já me decidi. 
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PORMIO — Como? 

DAISY — Quando eu vim morar no apartamento do 
Joãozinho, tinha justamente acabado de me decidir. 
PORFÍRIO — Mas depois se icov tr(loú ... 
DAISY — Não. Continuei decidida e até hoje estou 
decididíssima. 

PORMIO — Então o que é que falta? 
DAISY — (após leve pausa) . A colaboração de João-
zinho. 

PORMIO — Ué... -Mas ... por que?... 
DAISY — Ih, isso é uma história muito complicada. 
PORMIO — Eu gosto de histórias complicadas. 
DAISY — É, mas eu não vou contar. E veja lá, 
hein ! Isso é segrêdo. 

PORFÍRIO — Bom, mas então me responda o se-
guinte. Essa sua decisão, muito digna aliás, se aplica 
só ao Joãozinho, ou tem assim.. . uma envergadura 
mais ampla? 
DAISY — Só ao Joãozinho. 

PORFÍRIO — E por que essa limitação tôla e intei-
ramente sem propósito? 

DAISY — Porque acontece que o Joãozinho me dá 
falta de ar e eu pretendo me casar com êle. 
PORFÍRIO — Casar? 
DAISY — Casar. Por que não? 

PORFÍRIO — Quer dizer que você admite, cinica-
mente, serem essas as suas intenções? 

DAISY — Não vejo nada de cínico nem de mau nisso. 
PORFÍRIO — É revoltante. 
DAISY — É o normal. 
PORFÍRIO — É revoltante o maquiavelismo do seu 
plano. Agora eu vejo exatamente que tipo de cria-
tura você é. Fria, calculada e despida de qualquer 
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sentimento. Responda depressa. Que é que você mais 
deseja na vida? 
DAISY — Bem ... é casar. 
PORFfRIO — Está vendo? 
DAISY — Por causa da lua de mel. 
PORFfRIO — Você disse que era casar. Não disse 
que era casar com o Joãozinho. 
DAISY — Eu não disse, mas é lógico que pensei no 
Joãozinho. 

PORFfRIO — Ou no Pedrinho, r,u no Henriquinho, 
se houvesse um Pedrinho ou um Henriquinho na sua 
lista de vítimas mais prováveis. Você não tem a 
menor poesia. Você corrompe a beleza de uma ligação 
de amor, porque no fundo o que você pretende é o 
casamento. 

DAISY — Mas é perfeitamente natural que uma 
moça queira se casar. 
PORFÍRIO — É admissível, mas o que não é admis-
sível é preparar uma ratoeira, onde o queijinho frito 
é você mesmo. 

DAISY — Que queijinho frito? 
PORFfRIO — Ora, não se faça de mal entendida. 
Agora, uma coisa eu reconheço. É um plano inteli-
gente, suave e bem urdido. Uma môça e um rapaz 
se conhecem ... Vem aqu êie papinho preliminar. De-
pois trocam o primeiro beijo. Vão ao cinema ... Con--
versam ... Passeiam ... e o ingênuo está crente que 
está fazendo uma conquista, quando na verdade êle 
é que está sendo seduzido. Um dia êle se deixa se-
duzir um pouco mais ... e nesse dia cavou sua pró-
pria sepultura. 

DAISY — Pois sim. Aí êle dá o fora nela. 
PORFfRIO — Se ela não souber agir com inteli-
gência. 0 negócio é ir provocando uma neurose no 
14 

rapaz. Continuar a dizer que nem pensa em e 
mento, mas que, afinal de contas, êle tem certas 
ponsabilidades p'ra com ela. O pobrezinho se deba 
Mas ela continua implacável, sem exigir nada dêle. 
Aí é que está. Sem exigir nada dêle. Vai se criando 
um drama de consciência no infeliz. Éle Sabe que 
ela fêz alguma coisa por ële e que êle não pode fazer 
nada por ela. A não ser. . . casar! 
DAISY — Está um calor aqui .. , 
robe? Posso tirar êsse 

PORFIRIO — Pode tirar tudo o que quiser. (Daisy 
começa a tirar o robe. Porfírio prossegue). Por isso 
é que eu tenho um horror profundo da môça de fa-
mília. Por causa dessa ... (Porfirio começa a ver 
que Daisy está com uma camisola bastante interes-
sante por baixo do négligé e vai relentando o ritmo 
da frase). ... técnica ... comunista ... de infiltração 
progressiva. (Porfirio se cala embevecido por Daisy 
de camisola). 

DAISY — (tendo tirado o négligé e colocando-o sô-
bre uma poltrona). Você estava falando... ? 
PORFIRIO — (acarda:ndo). De que mesmo? 
DAISY — Da nossa técnica comunista de infiltração 
progressiva. 

PORFIRIO — Que aliás eu reconheço que funciona 
com a precisão de um relógio suíço. É o caminho 
mais rápido e seguro para o casamento. 
DAISY — Eu vou morrer de rir é no dia em que 
você casar. 

PORFíRIO — Nunca. 0 casamento é a vala comum 
onde acabam os conquistadores fracassados. E tem 
mais. 0 casamento liquida com qualquer paixão. Sabe 
por que? Por causa do convívio diário. É impossível 
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duas pessoas afinarem por completo. E as briguinhas 
de todo dia acabam com o amor. 
DAISY — Mas cada um sempre cede um pouco. 
PORFÍRIO — E nessa história de ir cedendo o su-
jeito está sendo infeliz do mesmo jeito... Só que 
é uma infelicidade a prestações. 
DAISY — Bem, mas pelo menos a lua de mel você 
concorda que é o máximo. 
PORFfRIO — É apenas a bonança que precede a 
tempestade. 
DAISY — (inflamada). Ah, isso é que não. Eu ad-
mito tudo, mas não me venha negar a lua de mel. 
PORFÍRIO — Rue é que tem de especial na lua de 
mel? 
DAISY — É o máximo de romance concentrado. São 
duas pessoas que se amam não tendo outra coisa a 
fazer senão se amar. 
PORFfRIO — E quem é que te garante que isso não 
se torna cansativo? 
DAISY — Ainda por cima num lugar lindo, sem a 
menor preocupação. Cada um sabendo que seu único 
passatempo é amar o outro. Puxa., é bárbaro! 
PORFfRIO — Você é de um romantismo delinqüente. 
DAISY — (cozas entusiasmo zona tanto excessivo). São 
lâ ou 20 dias em que duas pessoas se entredevoram 
de amor. Não, meu filho, lua de mel é fogo, sabe? 
É p'ra valer. Eu sou tarada por lua de mel. 
PORFfRIO — (levemente a--sustado). Com essa dis-
posição, você vai acabar com o Joãozínho. 
DAISY — Se eu não estivesse tão apaixonada peio 
Joãozinho, sabe o que eu fazia? Casava com êle p'ra 
ter uma lua de mel. No dia em que o casamento não 
desse mais pé, separava. E ficava sòzinha. Até me 
apaixonar por outro rapaz. Aí casava de nôvo... 
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Ah, meu filho, só p'ra ter outra lua de mel. E as 
por diante. 
PORFfRIO — E você acha isso direito? 
DAISY — Seria sempre por amor. Sémpre casando 
e sem a menor leviandade. 0 problema é que aqui 
não tem divórcio. 
PORFÍRIO — Por isso não. Foi exatamente p'ra 
solucionar essa nossa falta de divórcio que Deus criou 
o México. 
DAISY — Aí já é um negócio meio torto ... 
PORFfRIO — Mas mesmo que não precisasse en-
volver potências estrangeiras na jogada, você vai me 
desculpar mas êsse seu plano falha, porque não evita 
o tédio conjugal. 
DAISY — 0 que você acha então que duas pessoas 
apaixonadas devem fazer? 
PORFÍRIO -- Se tiverem um pingo de bom senso, 
viverem como amantes. 
DAISY — Mas aí elas podem se cansar do mesmo 
jeito, uma da outra. 
PORFfRIO — Viverem como amantes, mas cada um 
na sua casa. Essa é a única maneira de só se ter os 
momentos agradáveis do amor. 
DAISY — Você é mesmo um libertino! Um libertino 
de vida inteiramente dissipada. 
PORFfRIO — Não. Sou apenas um solteiro convicto 
e feliz. 

(Toca o telefone. Porfirio 
atende). 

PORFfRIO — (ao telefone). Alô. (horrorizado). 0 
que? Duas como é que isso foi acontecer? 
DAISY — 0 que foi? 
PORFfRIO — (ainda ao telefone). E agora o que é 

17 

a 

aa 

W 
;U 
v 
D 
Z 

• 

• 

• 
;u 
-1 

D 
:U 
—1 
M 
O 

• 

• 

• 



o o 

.4 

• 

• 

que eu faço? Joãozinho, você é uma centopéia. (des-
liga). 
DAISY — 0 que foi? 
PORFÍRIO — (apavorado). Seu pai está vindo 
para cá. 
DAISY — Ih, e agora? 

(Porfírio corre para a co-
zinha, cor•rc para, a porta, 
vai., a janela, está inteiru-
mente tr(Instor•tado. Não 
sabe o que fazer). 

PORFÍRIO — Eu bem que achei que êsse negócio 
ia dar bode. (para Daisy). Vamos, não fique aí pa-
rada. Tenha uma idéia. 
DAISY — Não sei ... 
PORFÍRIO — Vamos! Uma idéia! 
DAISY — Só se a gente ... 
PORFÍRIO — Só se a gente o que? 
DAISY — Fôr para a rua. 
PORFÍRIO — De pijama e camisola? 
DAISY — Pois é ... Então ... 
PORFÍRIO — Já sei. Partamos para a solução fran-
cesa. 

(POi_fía•io pega Daisy pelo 
braço, abre a porta do ar-
mário e começa a enfiar a 
m.óça. lá dentro). 

PORFÍRIO — Entra aí. 
DAISY — ]\Ias aí eu vou morrer asfixiada. 
PORFÍRIO — (fechando a. porta do arviário) . Pro-
blemas posteriores serão resolvidos posteriormente. 
Is 

(Toca a campainha. P, 
firio está apavorado 
saber para onde ir). 

GENERAI, — (do lado de fora). Vamos, abra! 
PORFÍRIO — (tìmi.damente). Já vai. 

(Porfírio abre a, porta. 0 
General entra como um tzl-
MO. Joãozinho está com 
êle. Porfírio fulmina João-
zinho com o olhar). 

GENERAL — (entrando). Onde está ela? Onde está 
minha filha? 

POP,FÍRIO — Que filha? 0 sr. deve ter batido na 
porta errada. 

GENERAL — Não se faça de bêsta! (General vai 
procurar na cozinha e no banheiro). 
PORFÍRIO — (indo atrás do General). Não será em 
outro prédio? 

GENERAL — (da cozinha). Deixe disso que eu já 
sei muito bem que tipo de indivíduo você é. 
PORFÍRIO — (baixo, para Joãozinho). Traidor! 
JOÃOZINHO — A culpa não foi minha. 
GENERAL — Vamos, diga! Onde está ela? 

PORFÍRIO — Como é mais ou menos a sua filha? 
JOÃOZINHO — (timidamente). General, eu tenho a 
impressão... 

GENERAL — Não tem impressão coisa nenhuma. 
PORFÍRIO — Se o sr. me descrever sua filha ... 
JOÃOZINHO — General, eu acho ... 
GENERAL — (cortando). Onde está ela? 
PORFÍRIO — Eu talvez possa ajudar a procurar. 
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JOÃOZINHO — General, eu acho ... 
GENERAL — (cortando). Eu é que acho que vim 
cair entre dois patifes. 

JOÃOZINHO — Perdão, General. 0 sr. não pode 
dizer isso de mim. 0 Sr. já vistoriou o meu aparta-
mento e viu que eu não tenho nada a ver com sua 
filha. 

PORMIO — (para Joãozinh.o). Ah, você não tem 
nada a ver com a filha dêle? E eu por acaso é que 
tenho ? 

GENERAL — Claro que tem. Fique sabendo que o 
porteiro me deu a sua ficha. 

PORMIO — Minha ficha? Que foi que aquela mú-
mia disse ao senhor? 

JOÃOZINHO — Eu acho que você não deve se re-
ferir ao nosso porteiro nesses têrmos. 

PORMIO — Desde quando você virou defensor 
(calcando as palavras) dessa múmia dêsse porteiro 
aqui do prédio? 

GENERAL -- Quando eu não encontrei minha filha 
no apartamento dêsse... rapaz, eu voltei a falar 
com o porteiro. Aí êle me disse que tinha mesmo 
estranhado muito que eu quisesse tirar satisfações 
com Seu Joãozinho, porque êste era um rapaz di-
reito e de boa família. Agora... 

JOÃOZINHO — Por aí o sr. vê quem eu sou. 

GENERAL — Agora ... Que o que devia estar ha-
vendo, era um engano no número do apartamento, e 
que minha filha devia estar no apartamento do Sr. 
Porfírio ... Seu nome não é Porfírio? 
PORFÍRIO — Porfirio da Cruz. 

GENERAL — Pois é. Porque o Sr. Porfirio, acres-
centou o porteiro, é que era um libertino da pior 
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espécie, um sujeito mulherengo que vivia trazen 
môças p'ra dentro -1 casa. 

PORFfRIO — Èle disse isso? 
GENERAL — Disse, 

PORFÍRIO — (exageradamente incr(>dnlo). Lle disse isso? 

GENERAL Já disse que disse. 

PORMIO — (I)ara Joãozinho)• Joãozinho você ou-
viu o que o General disse que o porteiro disse? 
JOÃOZINHO -- Ouvi. 

PORFÍRIO — (ainda para Joãozinho). E você não 
tem nada a dizer? 

JOÃOZINHO — Bem, êsse porteiro sempre me pa-
receu um sujeito de confiança... 
PORa o o IO — (par (fzzlnzina. Joãozinho com o olhar). 
(haja General). General, eu só espero que o sr. 
tenha tido o bom senso de não acreditar naquele su-
jeito. 

GENERAL — Tenho certeza que êle não mentiu. 
PORFÍRIO — Não diga isso, General. ÈSSe porteiro 
é um delinqüente, um esquisofrenico, um paranóico 
que já estêve internado umas dez vêzes. 
GENERAL — Tenho certeza que êle não mentiu. 
PORFII,IO — Qual nada, General. Nem pense nisso. 
Èle é um caluniador da pior espécie. Só o sr. vendo. 
É um sujeito que tem uni senso de humor extrema-
mente primitivo e que se diverte inventando piadas 
dêsse gênero. Eu, um libertino! (riso forçadíssinzo). 
Ah ... Ali. . . Ah ... Que absurdo. 

GENERAL — (solene). Tenho certeza que êle não 
mentiu. 

PORMIO — DIas como é que o sr. pode ter essa certeza ? 
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GENERAL — Porque ninguém mente diante de um 
revólver. (saca o revólver). E êle falou com êsse cano 
encostado na testa. (com o revólver na cara de Por-
firio). Vamos, diga. Onde está minha filha? 
PORFIRIO — General, o sr. está vendo com seus 
próprios olhos que sua filha não está aqui. Esteja 
certo que eu compreendo que isso é uma coisa muito 
séria, um pai procurando uma filha ... 
JOÃOZINHO — Foi justameNte o que também ex-
pliquei ao General. 
PORFIRIO — (melífluo). Conforme o senhor mesmo 
disse, ninguém mente diante de um revólver. E não 
sei se o sr. reparou nesse detalhe, mas eu estou di-
ante de um revólver. E lhe digo mais. Essa sua 
estima paterna, êsse seu cuidado com sua filha, é uma 
coisa que até me comove. Numa circunstância des-
sas, eu jamais faltaria à verdade. 
GENERAL — (solene). Você jura que minha filha 
não está neste apartamento? 
PORFfRIO — (igualmente solene). Juro. 
GENERAL — Por quem? 
PORFfRIO — Pela mãe do Joãozinho morta. 
JOÃOZINHO -- Ei! Isso não! 
GENERAL — Porque é que êle disse "Ei! Isso não!"? 
PORFíRIO — (suave e explicativo). Porque êle é um 
imbecil, General. 
JOÃOZINHO — Não, o que eu quis dizer foi que ... 
PORFfRIO — (cortando). Foi que num momento 
como êsse qualquer juramento é ainda pequeno, e que 
eu devia ter jurado não só pela mãe, como também 
pelo pai, avós, tios, e sobrinhos, todos mortos. 
GENERAL — (baixando o revólver, levemente dra-
mático). 0 que me dá raiva é que não mereço êste 
castigo porque jamais prevariquei. 
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PORFfRIO — (mais refeito pelo outro ter baixad 
arma). General, nós compreendemos perfeitamen.étr 
sua preocupação, porque afinal de contas todo mun-
do sabe como Copacabana está cheia de rapazes pouco 
respeitadores das virtudes femininas, mas, já que sua 
filha não está aqui, o sr. não acha que chegou o mo-
mento de ir procurá-la em outros lugares? 

JOÃOZINHO - Nesse ponto eu acho que êle tem ra-
zão, General. 

PORFfRIO — E ir rápido, inclusive porque ela pode 
estar correndo perigo de vida. 

JOÃOZINHO — E numa eventualidade assim, cada 
minuto conta. (ligeira pausa) 

PORFfRIO — Eu nem sei como é que o sr. pode 
ficar aí parado, sabendo que sua filha pode estar em 
algum lugar sendo estrangulada (intencional, olha 
para o armário), ou asfixiada. 

GENERAL — Realmente, eu acho que você tem ra-
zão, mas... 

PORFfRIO — Então vá, General. Faça isso por sua 
filha ... e até por mim. (vai empurrando o General 
para a porta). 

GENERAL — (parando). Mais ir para onde? 
PORFÍRIO - Ora, General, me admira o senhor. Dê 
uma busca completa. (cutuca Joãozinho). 
JOÃOZINHO — Claro ... claro. Uma busca com-
pleta. 

GENERAL — (sentando numa cadeira) Pois é, mas 
eu não sei por onde começar. (Pausa. Os três estão 
parados. Nessa altura Daisy tosse de dentro do ar-
Mário- O General levanta os olhos, cOMO que procic-
rando quem. tossi.,,. Imediatamente Porfirio tosse 
meio assustado e fica olhando para o General. Nôvo 
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silêncio. Por fim dissipam,-se as suspeitas do Ge-
neral). 
GENERAL — (levantando-se). Bem, eu acho então 
que vou começar procurando na praia. 
JOÃOZINHO -- (anintarzdo-o}. Isso mesmo, General. 
Na praia. 
PORFÍRIO — (entusiasmadíssimo). Grande idéia, 
General ! 

(0 General vai saindo 
quando dá, com os olhos 
no neglige de Daisy, que 
ficara em cima de uma pol-
trona). 

GENERAL — (parai-do de (- stalo). (que é isso? 
PORFíRIO — (rápido). Isso? Ora, um robe de 
chambre. 
GENERAL — Mas de quem? 
PORFÍRIO — Meu. De quem é que havia de ser? 
GENERAL — (definitivo). Isso não é robe de cham-
bre de homem. 
PORFÍRIO — (falsamente efeminado). Ora, Gene-
ral, cada um usa o robe de chambre que quer. 

(Pausa). 

GENERAL — (peremptório). Ésse robe não dá em 
você. 
PORFÍRIO — Claro que dá! (Porfirio se enfia da 
melhor maneira q-ite pode dentro do 7iégligé e ter-
mina a fada ele 7zô o falsamente efeminado). Agora, 
eu acho uma indiscrição muito grande o sr. pergun-
tar mais qualquer coisa a respeito dêsse robe ... 
(Nôvo silêncio. Daisf tosse novamente. Porfirio tam-
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béin tosse de núvo, mas o General parte como 
flecha para o armário, abre-o e Dais cai prà 
mente desfalcc•ida em seus braços. Porfirio sen 
desalentado e JOãOzinho vai ajudar o General a so-
correr a filha). 

GENERAL -- (roia a filha pios biaros (, aos b(rros). 
:1linha filha! Patife! a, filha). Não, 
patife não é você não, meia bem. É êsse libertino ai! 
E de camisolinha (Porfirio olha para êl(,). Não, de 
camisolìnha não é você não, seu libertino. Í, minha 
filha. Fala, meu anjo. Você está bem? 

1.)AISY — (c('íiaeçanclo a se recuperar). Papai, êsse 
rapaz ... 

GENERAL — (cortando, M'inhoso) • Não precisa 
dizer nada. Já sei de tudo. Você não teve culpa. 
DAISY — Não, papai, o que eu quero dizer ... 
GENERAL — Não se canse. Eu compreendo. Você 
foi iludida. 

DAISY — Porfirio não tem nada ... 

GENERAL — (cortando). Eu sei, meu bem. Èle 
não tem nada que preste. Mas descansa. Descansa. 
PORFÍRIO — Deixa ela falar, General. 
GENERAL — (para Porfirio). Cala a bôca. 
PORFÍRIO — General, embora possa parecer estra-
nho, eu não tenho nada a ver com sua filha. 
GENERAL -- Sedutor! (o General está ainda acomo-
dando DaisY no sofá.). 

PORFÍRIO — Joãozinho. explica o caso a êle. 
GENERAI, — Libertino! 

JOÃOZINHO — (para Porfírio). É melhor você 
agüentar a mão um pouco mais. 
PORFÍRIO — Melhor por que? 
GENERAL — Devasso! 
JOÃOZINHO — No fim dá tudo certo. 
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PORFIRIO — Depende do que é que você chama de 
dar certo. 
GENERAL — (para Joãozinho). Nem dê resposta 
a êle. Esse sujeito não merece a menor consideração. 
PORFíRIO — General: sua filha não mora aqui 
combro. 

GENERAL — Você nem sabia que ela estava de cami-
solinha aí no seu armário, não é? 
PORFíRIO — Isso eu sabia, mas ... 
GENERAL — E por que é quê ela estava de camiso-
linha aí no seu armário? 
PORFfRIO — P'ra se esconder do senhor, mas ... 
GENERAL — E de quem foi a idéia de escondê-la no 
armário? 
PORFíRIO — Foi minha, mas ... 
GENERAL — Então como é que você ainda quer 
negar que a seduziu? 
PORFíRIO — (exasperado). Mas eu não seduzi. 
(aproximando-se do sofá onde Daisy está deitada). 
Daisy, diga- a seu pai com tôda a honestidade: eu 
te seduzi? 
DAISY — (ainda não totalmente restabelecida). Não, 
papai. È1e não me seduziu. 
PORFíRIO — Está vendo? 
GENERAL — Minha filha, não procure defender êsse 
canalha. Você nem sabe o monstro que êle é. 
PORFíRIO — Daisy, conte a seu pai tudo o que 
se passou aqui. 
GENERAL — Isso é que nunca. Não vou admitir 
que a ingenuidade de minha filha seja corrompida 
contando tôda a pouca vergonha que se passou entre 
vocês. 
PORFíRIO — Mas não houve pouca vergonha ne-
nhuma! 
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GENERAL — P'ra você nada é pouca vergonhl• 
Você acha tudo perfeitamente natural. 0 porteir 
me avisou! 

PORFíRIO — Assim não é possível., 0 sr. não deixa 
Cu explicar. 

GENERAL — E não deixo mesmo. Porque p'ra seu 
crime 'ião há explicação possível. Mas isso não vai 
ficar assim não. 

PORFÍRIO — Pois fique o sr. sabendo que Daisy 
mora é no apartamento do Joãozinho. 
JOÃOZINHO — Porfírio! ! 

PORFfRIO — (imitando Joãozinho). JOÃOZINHO! 
GENERAL — Cínico! Como é que você tem coragem 
de incriminar um rapaz como o Joãozinho, que é um 
perfeito cavalheiro? 

PORFíRIO — Mas é com êle que ela mora. Juro. 
GENERAL — Você jurou antes que Daisy não es-
tava aqui. 

PORFíRIO — Pergunte a ela. 

GENERAL — Ah, mas isso não vai ficar assim, não. 
PORFíRIO — Daisy, não é com o Joãozinho que 
você mora? 

JOÃOZINHO — (rápido). Você não vê que a me-
nina ainda não está em condições de responder nada? 
(que ainda está pràticamente sem sentidos? 
GENERAL — (para Porfirio). Não vai ficar assim, 
não, porque você vai casar com ela. 

DAISY — (voltando iviedia.tamente a si). Casar? 
GENERAL — Casar, sim. Nem que êsse patife te-
nha que ir enjaulado p'ra igreja. 
DAISY — Bem, se o negócio é casar... 
PORFíRIO — Daisy, Daisinha meu amor, você não 
pode fazer isso comigo ! 
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DAISY — (ar ingénuo e »zagoa(lo). Você não quer 
casar comigo? 
PORMIO — Eu não tenho nada contra você pessoal-
mente. 0 que eu tenho é contra o casamento. 
GENERAL — Quem aqui fêz, aqui paga. 
PORMIO — Mas eu não fiz nada. 
GENERAL — Você seduziu minha filha e aurora vai 
casar com ela. 

PORFÍRIO — (para Joãozinho). Joãozinho, o que 
é que você me diz a isso? 
JOÃOZ1NHO — Bem, eu ache melhor não contra-
riar o General, p'ra êle não ficar mais nervoso ainda. 
PORFíRIO — (vencido). Eu sou um mártir cercado 
de víboras por todos os lados. 
GENERAL— Daisy, vista o seu robe. Você vai agora 
mesmo comigo para o hotel. (Por irio começa a des-
pir o robe, para Daisy depois v<-sti.-lo). 
JOÃOZINHO — (.solícito). General, há qualquer 
coisa que o sr. queira que eu faça? 

PORFíRIO — Joãozinho, comparado a você, Judas 
Iscariotes foi o sujeito mais honrado que já pôs os 
pés no mundo. 

JOAOZINHO — Eu estou apenas procurando ser 
gentil. 

GENERAL — Porque é um cavalheiro, e não um 
libertino cínico como você. 

PORFíRIO — Mas não se esqueça de que Judas aca-
bou com uma corda no pescoço. 
GENERAL — ( para Jodozinlao). 0 que eu quero é 
que você fique aqui vigiando êsse malandro. (para 
Porfirio). Quanto a você, nem pense em fugir por-
que eu irei arrancá-lo até da sepultura, p'ra levá-lo 
p'ra igreja. (para Daisy). Vamos, Daisy. (para os 
dois). Nós voltamos mais tarde. (da porta). Vamos 
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rápido, porque quero começar a tratar hoje mes 
dos papéis do casamento. 

(O General e Daisy saem, 
Porfiri.o drixa-se cair desa- 
lc»tado a"v»z cadeira e fe- 
ch(L (i Pano .Sr,bre o pri»rei- 
ro ato). 
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(Mesmo eenári.o. Porfirio 
de calção faz ginástica com 
dois pequenos pesos. Está 
fumegando de ódio. João-
zinho anda de ºgim lado para 
o outro). 

JOÃOZINHO — Foi até bom isso acontecer, porque 
agora eu pude ver como você é meu amigo. (Pausa; 
Joãozinho continua a andar. Pára de nôvo). E não 
há nada que eu aprecie mais que a amizade. Foi uma 
coisa que papai sempre me ensinou. (Conti.nzca a 
andar. Pára de nôvo). Puxa, Porfirio, você não sabe 
a admiração que eu estou sentindo por você. Mas eu 
também seria capaz de qualquer sacrifício pela nossa 
amizade. Olha, por você, eu seria capaz de dar a 
minha mão esquerda. (Porfirio continua fazendo gi-
nástica ern silêncio, fuzilando). Daria até minha mão 
direita. (o outro continua sem se impressionar). Bom, 
Porfirio, está bem. Eu daria as duas mãos. ( toca o 
telefone. Joãozinho vai atender). 
JOÃOZINHO — (ao telefone, ultra solícito). Alô? 
Ah, sim, seu General. Pois não, seu General. 0 que 
o sr. quiser, seu General. Estou aqui para servi-lo, 
seu General. Não. Claro. Lógico. Da Cruz, seu Ge-
neral. (desligando). Às suas ordens, seu General. 
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(desliga e vira-se para Porfírio, com um sorriso amá-
vel e explicativo). Era o General. (Porf rio tem uma 
contração de ódio). Queria o teu nome completo para 
os papéis de casamento. 
PORFÍRIO — ( falando baixo, suave, com um carinho 
quase maternal com. Joãozinho). Joãozinho, você tem 
que reconhecer que o que você está fazendo comigo 
é uma sujeira, não é? 
JOÃOZINHO — (meditativo e a;nái;cl). Não, eu não 
diria que é exatamente uma sujeira. 
PORFÍRIO — (suavíssimo)., E por que é que você 
não diria que é exatamente uma sujeira, Joãozinho? 

JOÃOZINHO — Bem, porque isso é uma troca de 
favôres entre dois amigos. 

POP,FÍRIO — (ainda exageradamente calmo). Nu-
ma troca de favores, Joãozinho, geralmente há dois 
favores. Um favor p'ra lá e outro favor p'ra cá. 
Ias nesse caso, meu caro Joãozinho, só há um favor. 
(aos berros). Que é o favor p'ra lá! 
JOÃOZINHO — Calma, Porfírio, calma. Você está 
nervoso. 

PORFíRIO — Nervoso não. 0 que eu não gosto é 
de ser feito de palhaço. Você sabe muito bem que 
tinha obrigação de ter dito ao General que Daisy mo-
rava era no SEU apartamento. 
JOÃOZINHO — Mas eu achei que seria indelicado. 
PORFÍRIO — Indelicado como? 
JOÃOZINHO — Depois do homem ter dado aquela 
bronca tôda com você, fazer êle repetir tudo comigo 
seria uma descortesia. Ia deixar o General numa 
posição ridícula. 
PORFÍRIO — E daí? 
JOÃOZINHO — Isso não se faz. 

32 

PORFÍRIO — E isso se faz, o que você está fazen 
comigo? 

JOÃOZINHO — Mas você é meu amigo. 
PORFÍRIO — Joãozinho, você vai me fazer um fa-
vor. De hoje em diante, você vai rfie considerar seu 
inimigo. Seu inimigo de morte, tá bem? 
JOÃOZINHO — P'ra mim você será sempre um ir-
mão, Porfírio. 
PORFÍRIO — Aliás, mais importante do que isso, eu 
quero saber o seguinte. Pelo que eu compreendi, a 
nossa amiga Daisy ainda é de uma inocência repul-
siva em matéria de sexo, não à? 
JOÃOZINHO — Como é que você sabe disso? 
PORFÍRIO — Não interessa. É ou não é? 
JOÃOZINHO — É. 

PORFÍRIO — . ( invectivando). E como é que você 
explica isso, se ela própria me disse que não teria 
nenhuma objeção a se associar mais intimamente com 
você? 

(Pausa 
cabeça) 

JOÃOZINHO — (amargurado). 
drama, Porfírio. 

. Joãozinho baixa a 

Êsse é que é o meu 

(Pm•fírio fica chocado e 
sem jeito diante da reação 
do outro. Não sabe o que 
dizer). 

PORFÍRIO — (procurando consolar Joãozinho). 
Bem, mas ... espera lá. Vamos ... com calma. Não 
se afobe. Isso deve ser um período apenas. Você 
talvez ande cansado. . . No outro dia eu li que desco-
briram uma vitamina genial ... 
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JOÃOZINHO — (cortando rápido). Você me acha 
com cara de precisar de vitamina? 0 meu drama 
e outro. 
PORFfRIO — Qual é, então? 
JOÃOZINHO — Porfírio, eu vou te fazer uma con-
fissão. (envergonhado). Eu sou um rapaz direito. 
PORFÍRIO — (seríssimo). Mas Joãozinho, você pre-
cisa superar essa. fase. 
JOÃOZINHO — (tortitrado à Ia James Dean). Eu 
sei que isso é uma coisa que n•o se admite mais hoje 
em dia ... mas eu não posso. Eu não posso, você 
compreende? Eu não tenho coragem de fazer mal a 
uma môça, sem pretender casar com ela. 
PORFÍRIO — llas quem é que disse que você está 
fazendo mal? É apenas uma questão de ótica. 
JOÃOZINHO — Você não pode compreender isso, 
porque você é um libertino. 
PORFÍRIO — Não, eu compreendo, mas considero 
um fricote filosófico inteiramente anacrônico. 
JOÃOZINHO — Foi por isso que eu até hoje não tive 
nada com a Daisy. E não é que eu não admita a idéia 
de poder casar com ela, mas ... 
PORFfRIO — (repugnado). Não diga isso. 
JOÃOZINHO — Mas você sabe que a minha situação 
financeira tão cedo não permitiria. 
PORFÍRIO — luas então eu não entendo uma coisa. 
Por que é que você não conta êsse drama todo ao 
General? De acôrdo com a filosofia antiquada dêle, 
êle ia te achar formidável e aí não chateava mais, 
porque via que a filha não tinha sido seduzida por 
ninguém. 
JOÃOZINHO — Eu pensei nisso. Mas depois do 
escândalo todo que o General fez com o porteiro, êle 
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naturalmente iria contar êsse meu drama ao me 
porteiro, ao síndico, aos vizinhos, a todo s 

mundo, s 
que ninguém pudesse pensar mal de sua filha. Aí ... 
PORFÍRIO — (cortando). Aí seria ótimo. Você 
podia tranqüilamente se tornar amafite dela sem que 
ninguém pensasse mal de você. 

JOÃOZINHO — Nada disso. Aí a notícia iria se 
espalhar até a turma da praia. 
PORFÍRIO — (sério e pensativo). Compreendo. 
JOÃOZINHO — Quando Daisy veio morar no meu 
apartamento, ela me explicou que continuaria a re-
ceber roupas e dinheiro do pai, de modo que não me 
daria despesa alguma. Mas a turma da praia pensa 
que ela não só é minha amante, como ainda que ela 
me mantém. E isso me dá um cartaz daquêles. Se 
êles descobrissem agora que eu sou um rapaz direito, 
eu ficaria desmoralizado para o resto dos meus dias. 
PORFÍRIO — Claro! Claro! (Pausa). 

JOÃOZINHO — Não, contar ao General não é so-
lução. 

PORFÍRIO — Bom, mas também não é solução dei-
xar o General fazer eu me casar com ela. 
JOÃOZINHO — Precisamos encontrar uma saída. 
PORFÍRIO — E rápido, porque enquanto isso o Ge-
neral está desencadeado. (pausa) . ( animado). Já sei! 
A Loló! 

JOÃOZINHO — Que Loló? 

PORFÍRIO - Loló, a nossa vizinha aí do lado. 
JOÃOZINHO — Que é que tem ela? 
PORFIRIO — Ela é que vai nos salvar. 
JOÃOZINHO — Eu acho muito arriscado qualquer 
coisa com a Loló. 
PORFfRIO — Por que? 

JOÃOZINHO — Porque ela é meio ... lenta. 
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PORFIRIO — Lenta não é bem o térmo. Ela é um 
quadrúpede disfarçado em mulher. 
JOÃOZINHO — Você já tem algum plano? 
PORFIRIO — Tenho. Dá um pulo aí ao lado e pede 
a ela p'ra vir cá. 
.JOÃOZINHO — (indo para a porta). R1as se ela é 
um quadrúpede, como é que você vai explicar o plano 
a ela? 
PORFfRIO — No regime da arara. Falar e mandar 
ela repetir. Vai lá. 

(Joã.ozinho sai, deixando a 
porta aberta. Porfírio aca-
ba de se vestir a jato). 

JOÃOZINHO — (de fora, metendo a cabeça na por-
ta.). Ninguém atende. 
PORFÍRIO — Diz que é você. Ela deve estar pen-
sando que é algum cobrador. 
JOÃOZINHO — (ainda de fora). Então ela até que 
que raciocina um pouco. 
PORFfRIO — Até aí vai a inteligência dela. 

(Joãozinho sai de vista no-
vamente. Em seguida, ou-
vem-se, vozes fora. João-
zinho e Loló aparecem na 
porta. Loló é nina, garôta 
boa e bonita, ruas que em 
geral fala tona bôca mole). 

PORFfRIO — Entre. Pode entrar. Não faça ceri-
mônia. 
LOLÓ — (de bôca mole). (ainda de fora). Entrar no 
seu apartamento? 
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JOÃOZINHO — Pois é. Nós queríamos bater u 
papinho com você. 

LOLÓ — Mas eu nunca bati papinho com um rapaz 
sòzinha num apartamento. 
PORMIO -- (e plicatiao com-o q• •. 

rci•r fala com »uc criancrc). l;om, mas isso era com um rapaz. Acui 

nos somo; dois rapazes. Logo, não hpz problema. t 

(Pausa). 

L01.() — (cow o rosto ilu•rtinaalo, por tcr conipreen-
(lido). Ali ... é mesmo! 

(Lolô e Joãozi•?l10 entram. 
Jo toz'i71ho f('clla a porta). 

PORFíRIO — Sente-se, Loló. 

PORFIRIO -- (lento e explicativo). Loló Eu preci-
sava de um grande favor t 
mim? eu. Você faz um favor p'ra 

LOLÓ — (de bôca mole). Depende. 

JOÃOZINHO — (aliciante e melífluo). É uma coi-
sinha à-toa, que não vai custar nadinha. 

PORFIRIO -- 0 que eu queria cie você era o seguinte. 
LOLÓ — (assustada) • Ih, é pior. 
PORFÍRIO — 0 que? 

LOLÓ — Ficar com dois rapazes em vez cie um, sò-
zinha, num apartamento. 
JOÃOZINHO -- (meio de.•salenta_do) Ésse negócio 
vai demorar duas horas. 

LOLÓ — Vou-me embora. É pior sim. 

PORFÍRIO -- Não faça isso, Loló. Seria pior num 
caso qualquer. 11Ias no nosso caso é diferente 
LOU — (ainda de bôca mole). Por que? 
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PORFfRIO -- (sério e explicativo). Porque nós, em 
essência abstrata da situação fenomenológica do ho-
mem, substantivamos a priori um espírito dogmático. 
Nós condicionamos fatôres imóveis e justapostos no 
espaço, pelo repertório de "kosmos" existente em nós. 
o trânsito da historicidade nos diagnósticos assi-

milados. (pausa). Compreendeu? (Joãozi.ytho está 
olhando Porfirio currL expressão irateiru,mente aparva-
lh.ada diante da explicação i-neompreensível. Loló estci, 
corn cara de quem ficou vivamente ianpressionada. 

Pausa) . 
LOLó — (convicta). Compreendi 
PORFfRIO — Então senta e ouve. Nós vamos sair 
e você vai ficar aqui sòzinha. Daqui a pouco vai 
chegar um homem. 
LOLó — (levantando, ass2Usfada). Outro homem? 
JOÃOZINHO — (fazendo Loló sentar de nnvo). Mas 

com uma moça. 
LOLó — Ah, sim. 
PORFÍRIO — Aí êles vão perguntar quem é você. 
E você vai responder que é minha espôsa. 
LOLó — (desconfiada). Espôsa? 
JOÃOZINHO — (tom brincalhão, para elinninar sics-
peitas de Loló). É. Isso é uma brincadeira que nós 

vamos fazer. 
LOLó — Ah! Uma brincadeira que nós vamos 

fazer ... ? 
PORFÍRIO — Pois é! Uma brincadeira que nós va-
mos fazer. Bom, então você entendeu bem essa pri-

meira parte? 
LOLÕ — Entendi. 
PORFfRIO — Muito bem. Aí êles vão provàvel-
mente perguntar se nós já somos casados há muito 
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tempo. E você vai responder que nós nos casa 
há cinco anos, mas que logo depois nos separam 
LOLÕ — Ti,, que brincadeira bôba. 

PORFÍRIO — Bom, nos separamos, mas agora você 
voltou. 

JOÃOZINHO — Voltou, tá compreendendo? 
PORFÍRIO -- Voltou p'ra vir morar comigo, p'ra 
continuar a ser minha mulher. Entendeu? 
LOLó — Entendi. 
PORFÍRIO — Então repete. 

LOLó — Voltou p'ra vir morar comigo, p'ra. conti-
nuar a ser minha mulher. 

JOÃOZINHO — Não. Loló! Você tem que dizer: 
"Voltei p'ra vir morar com êle, p'ra continuar a ser 
sua mulher." 

LOLÓ — Assim não é repetir. 

PORFÍRIO — Por que é que assim não é repetir? 
LOLó — Porque repetir é dizer igualzinho a mesma 
coisa. 

JOÃOZINHO — Não. Você repete, mas tem que co-
locar a frase na primeira pessoa. 
LOLó — Que primeira pessoa? 

JOÃOZINHO — Na primeira pessoa. No pronome 
"EU—. Quando o Porfirio fala com você, êle se refere 
a você no tratamento de "você", mas quando você 
fala, você se refere a você como "eu" e ao Porfirio 
como "êle". 

LOLó — Mas se quando o Porfirio fala comigo, ele 
se refere a êle como "eu" e a mim no tratamento de 
"você", e quando eu falo. eu me refiro a mim como 
"eu" e no Porfirio como "êle" . 
PORFÍRIO — (aos berros). Chega! 

JOÃOZINHO — (querendo continuar). Não, mas ... 
PORFÍRIO — Joãozinho, por santo amor de Deus!! ! 
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LOLó — Nisso eu tenho razão. Se p'ra mim eu falo 
no tratamento de "eu", então eu tenho que mudar a 
frase que o Porfirio disse, e aí eu não estou mais 
re-pe-tin-do, porque já não estou mais dizendo as 
mesmas palavras. Conheceu, papudo' 
PORFíRIO — Tá bem, I.oló. Ganhou. Você é um 
gênio. 
LOLÓ —  (,nodrsta). Qual nada' Você é que lião 
pensou muito no que 'tava dizendo. 
PORFÍRIO -- 0 importante é que depois de dizer 
isso tudo, você não responde mais nada que êles per-
guntarem. Mais nada, tá O.K.? 
LOLó — Por que? 
JOÃOZINHO — Porque ... Porque senão êles podem 
desconfiar da brincadeira. 
PORFíRIO — Você só diz isso. Que é minha e,•pó•a, 
há cinco anos, que nós nos separamos e chie agora 
você voltou p'ra nós continuarmos a viver juntos. Se 
êles tiverem qualquer dúvida, você diz de nôvo isso 
p'ra êles. (Pausa). 
JOÃOZINHO — 'Mais alguma coisa, Porfirio? (João-
zinho vai à janela e otica para baixo). 
PORFíRIO — Alais 'nada. 
LOLó — - Ias vem cá. 
PORFíRIO — Que é, Loló? 
LOLó — Eu conto essa história tócia, ma; o que é 
que eu ganho com isso? 
PORFíRIO -- Por êese favor. Loló, você pode pedir 
o que quiser. 
LOLÓ — 0 que eu quiser? 
PORFÍRIO — 0 que é que você mais deseja na vida? 
LOLÓ — Casar. 
PORFíRIO — (para Joãozinho). Joãozinho, cada vez 
eu me convenço mais que as mulheres não têm a 
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menor imaginação. (paa-a Loló). Por que é que v 
não pede outra coisa? 

LOLó — Porque disso é que estou muito precisada, 
PORs? IO 
pele — E u se eu te ofergcesse m casaco de peles? 

LOLÓ —  (d(• I,I,ca mole). Maride f• mais en;rraçaclo. 0-isinho sr„zi-enr•ruyahado). (Pausa). 

PORFíRIO — Joãozinho, o que é que você está fa-
zFndo aí na janela? 

JOÃOZINHO — •I'ou vigiando a chegada do General. 
PORFíRIO — Você que ir buscar um copo com água 
p'ra Loló? 

JOÃOZINHO — (desconfiado). Um copo com água? 
PORFÍRIO — Perfeitamente. Um copo com água. 

JOÃOZINHO — Mas quem é que disse que ela está 
com sêde? Você está com sêde, Loló? 

PORFÍRIO — Claro que ela está com sêde. Então 
você não está vendo que ela está com sêde? Que está 
até com os lábios rachadinhos? Vai logo. 

(Joãozinho vai indo des-
confiado Para a cozinha). 

LOLo — (intriç•ada). Eu estou com sêde, é? 

PORFíRIO — Está sim. Escuta. Se você fizer isso 
que eu pedi, eu prometo que faço o Joãozinho casar 
com você. 
LO.LÓ -- Batata? 
PORFÍRIO — Batata. 
LOLó — Então eu topo. 

JOÃOZINHO —  (entrando com a á.gtca). Pronto. 
(dá o copo a Loló, gere já o olha com o ar mais embe-
c•ectdn do nlzrndo). Porfirio, eu não sei porque eu 
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estou com um pressentimento que êsse plano não vai 
dar certo. (Joãozinho volta para a janela). 
PORFÍRIO — Claro que vai dar certo. Se o General 
se convencer que Loló é minha espôsa, êle não pode 
querer que eu seja bígamo, pode? 
JOÃOZINHO — Mas você se esquece ... (olha para 
baixo, agitado) . Aí vêm êles ! ! 
PORFÍRIO — Loló, veja lá, hem! Posso confiar em 
você? (Porfírio e Joãozinho preparam-se para sair). 
LOLó — Farei os possíveis. 
JOÃOZINHO — Deus é grande! 
LOLó — Escuta, êsse homem que vem aí é seu 
amigo? 
PORFÍRIO — Do peito. Só que êle é muito brinca-
lhão e às vêzes finge que não gosta de mim. (êles já 
estão na porta). 
JOÃOZINHO — (da porta). ,Mas  é fingimento. Só 
fingimento. (saem e fecham a porta. Loló fica sò-
zinha ensaiando em silêncio as respostas que lhe fo-
ram ensinadas. Depois faz uma cara de quem não 
está entendendo muita coisa. ?lias dá de ombros e 
aguarda. Toca a campainha) . 
LOLó — (abrindo a porta). Pode entrar. (o Gene-
ral e Daisy entram meio desconfiados e procuram 
com. os olhos Porfírio e Joãozinho). 
GENERAL — Onde estão Porfirio e Joãozinho? 
LOLó — (após pequi na hesitação) . Saíram. 
GENERAI. — 'Mas vão demorar? 
LOLõ — (nova hesitação). Acho que não. 
GENERAL — (s,•-ctado). 'Muito bem. Nós esperamos 
então. (Pausa). 
LOLó — Ih, começa logo! 
DAISY — Começa o que? 
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GENERAL — Desculpe perguntar, mas quem é 
você? 

LOLó — (satisfeita por ter sido finalmente feita a 
pergunta que esperava, responde convicta). Eu sou 
a espôsa de Porfírio. - 
DAISY — (desconfia-da,). Espôsa? 

LOLó uma brincadeira que nós vamos fazer. 

GENERAL — Brincadeira? (que brincadeira? 
LOLõ — Não era isso que o sr. devia perguntar 
aurora. 

GENERAL — 0 que é que eu devia perguntar agora? 
LOU — Há quantos tempos nós somos casados. 
GENERAL — Muito bem. Então me diga. Há quan-
to tempo vocês são casados? 
LOLó — Há cinco anos. 
DAISY — ï1Tas casados no duro? 

LOLõ — (hesitante, coçando a cabeça). Bem, isso 
êle não explicou, mas eu acho que é. 

GENERAL — E onde é que você andou todo êsse tempo? 

LOLó — Nós logo depois nos separamos. 
DAISY — Bem, mas onde é que você estêve? 
LOLó — Por aí. 

GENERAL — E agora você voltou? 
LOLõ — Voltei... Espera aí. Coo era mesmo? 
Voltei ... p'ra vir  Cornocomigo, p'ra continuar a ser 
sua mulher. Teve que ficar assim por causa da pri-meira pessoa. 

(0 General e Daisy se 
e?ztreolliana, desconfiadís-
simos) . 

GENERAL — A senhora quer fazer o favor de re-
petir essa frase? 
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LOLÓ — Como foi que eu disse mesmo? 
GENERAL — A senhora disse: "Voltei p'ra vir 
morar comigo, p'ra continuar a ser sua mulher". 
LOLÓ — Olha, deixa eu dizer depressa que sai. (fecha 
os olhos e dispara as palavras). Voltei p'ra vir mo-
rar com êle, p'ra continuar a ser sua mulher. (abre os 
olhos t)iunfantes). Viu? 
GENERAL — (nervoso). Daisy. você quer ver se 
descobre quem é essa. louca e o que e que ela está 
fazendo aqui? 
DAISY — Vocês tem filho-,? 
LOLõ — Isso eu não posso responder. 
DAISY — Por que? 
LOLÓ — Porque senão vocês vão desconfiar da brin-
cadeira. 
GENERAL — Mas afinal de contas, que brincadeira 
é essa? 
LOLÓ — (coçando a cabeça). Pois é. Isso é que eu 
também não sei. 
GENERAL — Escuta menina.. Responda com tóda 
sinceridade. Você tem certeza que não é maluca? 
LOLÓ — (intimidada ). Eu sou a espôsa de Porfírio. 
GENERAL — Mas nunca estêve internada? 
LOLÓ — Há cinco anos. 
DAISY -- Você hoje já estêve conversando com o 
Porfirio? 
LOLÓ -- lías logo depois nos separamos. 
DAISY — Porfírio disse a você p'ra que é que eu 
vinha aqui? 
LOLÓ — P'ra vir morar com êle, p'ra ser sua mulher. 
GENERAL — (aos berros). Tá tudo explicado. Nías, 
fique sabendo que o canalhoerata do seu amiguinho 
não me escapa. E que vai acabar na igreja nem que 
seja a bala. 
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I,OLó — D. 
Puxa, se isso é fingimento, o sr. finge bé* p'ra xtixu. o 

GENERAL — Fingimento? Você vai ver a lição que eu vou ;li ••' Passar libertino. 

(Nçsse rmmiento abre-se a 
porta com viWncia, e sur-
(1cna Porfírio e Joãozinho. 
Porfír'i,o pára dramatica-
mente na eyrtrada). 

PORFÍRIO — (olhando Loló). Querida! Tu vol-
taste! (ligeira pausa). 

LOLÓ — (de bôca mole). Olha, danou tudo! 

(Par.fir•io parte para, abra-
çá-la). 

PORFÍRIO — Oh, meu amor! Há quanto tempo! 
LOLÓ -- 'Tou dizendo que danou tudo! 

PORFÍRIO — Compreendo. A tua vida longe de 
mim é que se danou, não foi? Mas não há de ser 
nada, meu bem. Vamos recomeçar tudo e reconstruir 
o nosso lar. (Porfírio está abraçado tona ela; há um 
silêncio). Não dizes nada, querida? 

GENERAL — (peremptório). Não vai reconstruir coisíssima nenhuma. 

PORFÍRIO — Ah, General, o senhor está aí? 

GENERAL — (ser'eno e definitivo). Eu vim aqui 
p'ra você assinar os papéis do casamento. (enfia um 
papel na mão de Porfírio). 

PORFÍRIO — (amável, embora recebendo o papel). 
Não vê o senhor, General, que eu não lhe disse antes, 
mas sucede que eu já sou casado. 
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GENERAL — (aproximando-se de Porfirio e ofere-
cendo-lhe sua caneta). Você tem caneta? Porque se 
não tiver, eu não tenho objeção alguma em empres-
tar a minha. 
PORFfRIO — (parando). General, parece que o se-
nhor não compreendeu bem. Eu disse que JÁ ERA 
casado. (amável). E de acôrdo com a lei brasileira, 
não sei se o senhor sabe, a gente não pode casar duas 
vêzes. 
GENERAL — (sacando o revólver). .Não se faça de 
bêsta e assina logo, porque eu quero ciar entrada nos 
papéis ainda hoje. 
PORFÍRIO — (violento). Mas isso é uma violência. 
0 sr. não pode fazer isso. É um crime contra a 
liberdade individual de um cidadão. Afinal de contas, 
eu tenho meus direitos. (ralentando grada.tivamente 
õ ritmo da frase). E não posso ser forçado assinar ... 
uma coisa ... com a ... qual... eu ... não ... es-
tou... de acôrdo. (baixo e humilde). Não posso... 
Ou posso? 
GENERAL — (ainda amável). Pode. (Porfirio está 
com o papel e a caneta na mão). 
PORFfRIO — (com os olhos fixos n.o revólver). 
Joãozinho, você me acharia um traidor se eu agora 
contasse tudo ... Mas tudinho mesmo? 
JOÃOZINHO — Ainda não chegou o momento de 
empregar medidas tão extremas. 
PORFfRIO — (após rápida leitura). De minha li-
vre e espontânea vontade, General? 
GENERAL — (sempre a)na_bilíssimo). Assina, meu 
anjo. 
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(Porfírio vai assinar, mas 
para). 

PORMIO — Joãozinho, só p'ra minha informação 
eu queria saber o seguinte. Você acha que o momento 
de empregar medidas extremas p'ra salvar um guilho-
tinado é antes ou depois da cabeça pular fora? 
GENERAL — (aos berros, corra o revólver na cara 
de Pnrfirin). Assina! 

PORFIRIO -- Já que falou com bons modos ... 

(Porfirio assina. O Gene-
ral guarda (1 revólver. Pega 
o papel, olha-o tona carinho 
e então enxuga uma lá-
grima furtiva). 

GENERAL — (emocionado). Meus filhos, vocês ine 
ue eu sou um velho de 

desculpem a emoção, mas é q  

natureza sentimental. (Porfírio olha tona cara de 
poucos antigos para êle). É êsse o momento român-
tico com que eu sempre sonhei na minha vida; ver 
minha filha pedida em casamento. Mas como eu não 
sei fazer discursos bonitos, só quero dizer uma coisa 
a vocês: sejam felizes. (beija os dois). 
PORFÍRIO — Isso já é tripudiar. 

GENERAL — (encanai-rahrarulo-se para sair). Daisy, 
meu bem, fique aí direitinho com seu noivo, que o 
papai já volta. (Iara Porfirio). Meu genro, com-
porte-se, sim! (para Joãozinho e Loló). P'ra vocês 
que ficam, até logo. (Sai. Pausa). 
LOLó — (de bóca mole). Até que êle é um bocado 
simpático, não é? 

PORFÍRIO — (de beca mole, imitando Loló). Você 
acha, acha? 

DAISY — Ih, você já vai começar, é? 
PORFÍRIO — Começar o que? 
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DAISY — Fique sabendo que nenhum de nós está 
aqui disposto a aturar seu sarcasmo nem seu mau 
humor. 
PORFÍRIO — Você se esquece que vocês é que estão 
na minha casa? Os incomodados que se mudem. 
DAISY — E você se esquece que estA falando pràti-
camente com a sua espósa? 
PORFÍRIO — Espósa? 
LOLó — (conrenci,da (juc está acertaatdo (,n c&(,.i-o). 
É. Isso é uma brincadeira que nós vamos fazer. 
PORFÍRIO — (rosna,ado). Loló, chega, ouviu? Essa 
brincadeira já acabou. 
LOLó -- (choaosa,). Voc^ não tem direito de falar 
assim comigo. Eu respondi tudo direitinho. 
JOÃOZINHO — Calma, I_•Jó. 
LOLó — (ainda choro,se.). Não posso entender por-
que é que não deu certo. 
JOÃOZINHO — Não chola. No fundo, Poirfírio não 
está zangado com você. 
PORFÍRIO — (irónico). Claro que não. (sardônico, 
para Loló). Eu só queria era um outro favor teu. 
LOLÓ — (de bôca mole). Pois não, Porfirio. 
PORFÍRIO — (ultra-sardônico). Era que você pe-
gasse uma gilete e cortasse uma a uma as veias de teu 
pulso. Ou então tomasse café com formicida. ( vai 
pegando nm tona violento). Ou ateasse fogo às vestes. 
Ou metesse unia bala na cabeça. 

(Loló, que eonfornu Porfi-
rio falava ia ficando cada 
rez mais assustada, reben-
ta anum pranto eonvulsivo). 

JOÃOZINHO — Calma, Loló. Não chore. É que 
Porfirio está nervoso. (vai levando Loló para a por-
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ta). Vamos sair um pouco. 
(saem). \ 

DAISY — (Para Porfirio). Você não tem mesmo um 
pingo de coração. 

PORFÍRIO — Vocês por acaso é que têm? 0 que 
eu acho gozado é o tom com que você já fala comigo. 
DAISY — Que tom? 

PORFÍRIO — Ésse tom de vida cie casado. 
DAISY — Não diga bobagens, porque nós ainda nem 
sequer somos casados. 

PORFíRIO — A simples perspectiva do casamento, 
transforma qualquer Pier Ange li em um Doris Kar-
loff. 

DAISY — Bem, eu realmente fui um pouco indeli-
cada com você, nas você também foi muito indelicado 
com a Loló. 

PORFÍRIO — (levemente represe??taudo). Não, não 
tem importância. E não me compreenda mal. Eu 
gosto de você. Você é o tipo de mulher bonita., de 
personalidade e de bom coração que eu sempre 
admirei. 

DAISY — (surP7*ésa e uni tanto irônica). Que é que 
há com você, hem? 

PORFÍRIO — Não, no duro. Não é confete, não. 
Honestamente. Você tem um encanto pessoal, um ca-
rinho envolvente, que seduz qualquer pessoa. 

DAISY — E isso que você diz a tôdas as suas namo-
radas? 

PORFÍRIO — Bem, se você se acha repulsiva e não 
quer acreditar, isso é problema seu. Unia coisa te 
digo. Eu estou falando exatamente o que eu estou 
sentindo. 

DAISY — É que você mudou tão de repente ... 
PORFÍRIO (ainda levemente representando). Dai-
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sy, eu sou muito diferente do que vocês me julgam. 
No fundo eu sou um romântico. E tôdas essas minhas 
teorias são puro mecanismo de defesa. 
DAISY — Por que você ainda não se encontrou ... ? 
PORFÍRIO — Exatamente. E na verdade eu levo 
uma vida triste, solitária e tremendamente amargu-

rada. 
DAISY — (sincera) . Puxa, você deve sofrer um 

bocado. 
PORFÍRIO -- (falsament.e aruargurado). Não há 
nada pior que ter cada dia uma pequena. Do que 
cada dia conhecer um corpo diferente. É um sofri-
mento pavoroso. 
DAISY — Eu nunca imaginei que os homens pudes-

sem pensar assim. 
PORFIRIO — Eu não sou um homem como os ou-
tros. Eu acho que sexo, apenas por sexo, sem uma 
ligação afetiva, não é um ato digno de criaturas evo-

luídas. 
DAISY — É exatamente o que eu também acho. 
PORFÍRIO — Pois é. Eu senti que você pensava 
assim. Por isso, logo à primeira vista, eu gostei de 

você. 
DAISY — Até que você não é tão ruim quanto eu 

pensava. 
PORF ÍRIO — E agora nós vamos nos casar. 
DAISY — Aliás, aí há uma coisa que eu quero te 
explicar, Porfírio. 
PORFÍRIO — Eu também tenho uma coisa que eu 
quero te explicar. É o seguinte. Eu sou definitiva-
mente contra a noite de núpcias. 
DAISY -- Contra? 
PORFÍRIO — É. Eu acho que o dia do casamento 
é um dia muito agitado, muito cheio de corre-corre, 
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de modo que, p'ra minha sensibilidade, a noite dês 
dia não é em absoluto o momento ideal para a pri,a 
meira ligação de amor entre duas pessoas. 
DAISY — E daí? 
PORFÍRIO — Daí, que na minha opinião, quando 
duas pessoas se casam, já devem se conhecer com 
tôda intimidade, p'ra evitar constrangimentos. E, 
para se conhecerem, nada melhor do que um momento 
tranqüilo e despreocupado em que os dois estejam 
juntos, numa profunda e perfeita comunhão espi-
ritual. (pausa). Um ' momento como êsse que nós 
estamos vivendo agora. 
DAISY — Continua. 
PORFÍRIO — Na noite de núpcias, quando o rapaz 
segura a mão da môça, há um certo mal estar, por-
que aquilo já estava pré-determinado. 'Mas num dia 
qualquer, quando êle segura a mão dela (segura a 
)não de Daisy), aquilo tem um significado muito mais 
profundo, porque foi alguma coisa que surgiu com 
emoção e espontaneidade. Por outro lado ... 
DAISY — (desprende-se dële). Basta de tapiação. 
Você pensa que eu não sei onde você quer chegar? 0 
que eu fico bôba é de ver como você pode querer 
fazer isso com a namorada de seu melhor amigo. 
PORFÍRIO — (furioso). Bolas! E com quem meu 
melhor amigo quer me ver casado. 
DAISY — Isso não tem nada a ver com o peixe. 
PORFÍRIO — Isso é o próprio peixe. 
DAISY — Você é mesmo um libertino sem moral. 
PORFÍRIO — Nós não vamos nos casar? 
DAISY — Vamos. 

PORFÍRIO — Então porque é que a gente não pode 
começar a se amar logo, desde hoje? 
DAISY — Porque você não me dá falta de ar. 
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PORFfRIO — Mas você não vai permitir que êssé 
detalhe técnico atrapalhe tôda minha vida. 
DAISY — Fique sabendo que nós só vamos nos casar 
p'ra eu me libertar das garras de papai e p'ro João-
zinho não poder mais ter aquêles dramas de rapaz 
direito. Em seguida, eu venho morar aqui para não 
dar despesas ao Joãozinho e mesmo porque, perante 
a lei, você tem obrigação de me manter. Mas não 
vamos ter nada um com o outro, 'tá me entendendo? 
Tódas as minhas noites de amor, eu as passarei com 
o Joãozinho. E pode começar juntar dinheiro tam-
bém, porque e você que vai pagar minha lua de mel 
com meu amor. 
PORFÍRIO — (estupefato). Mas isso não se faz a 
um cão danado. 
,DAISY -- E tem mais. Quero êsse apartamento lim-
po, arrumado e, de hoje em diante, sem aquêle quadro 
libidinoso na parede. (Daisy parte rara o quadro 
"neste apartamento mora um solteiro feliz"). 
PORFfRIO — (num apêlo patético). Não! Isso não! 
DAISY — (virando o quadro). Quero decência aqui 
dentro! 
PORFfRIO — (num gemido repugnado). Decência? 
DAISY — E acima de tudo moral. (começa a cair o 
pano. Daisy abre a porta para sair) . Moral, tá me 
entendendo? (sai batendo a porta). 
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(Termina de fechar o pano 
sôbre o segundo ato). 
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(Mesmo cenário, mas sem 
o quadro "n.este apartamen-
to ... " na parede. Porf íri.o 
e o General estão em cena 
jogando unia partida de 
xadrez) . 

PORFÍRIO — General, eu não sei como lhe dizer isso, 
mas sou forçado a lhe dar uma notícia desagradável 
que vai alterar muitos dos seus planos. 
GENERAL — (apreensivo). 0 que é? 
PORFfRIO — Eu compreendo que o sr. fêz uma 
série de projetos baseado num fato e que agora, com 
essa notícia, êsses projetos irão todos por água abai-
xo, mas ... 
GENERAL — Fale logo. 
PORFÍRIO -- ... Mas chegou o momento em que não 
posso mais lhe sonegar o que está se passando aqui. 
General, o sr. vai me desculpar imensamente eu lhe 
dizer isso, mas a realidade nua e crua... é que sua 
filha ... é virgem. (pausa). 
GENERAL — Por que? 

PORFfRIO — Porque... Ora, porque. 0 sr. tem 
idade bastante p'ra saber porque. 
GENERAL — 0 sr. tem alguma deficiência? 
PORFíRIO — Não é bem êsse o caso, General! 
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GENERAL — (mais queimado). 0 sr. está então 
por acaso querendo insinuar que minha filha não é 
atraente o bastante para entusiasmar um homem? 
PORFÍRIO — General, eu tinha prometido ao João-
zinho não contar nada a respeito dêsse caso. Mas 
agora eu já fui empurrado até muito perto do altar, 
de modo que sou forçado a quebrar minha promessa. 
Daisy morava, não comigo, mas com o Joãozinho. 
GENERAL — Mesmo que isso fôsse verdade, con-
tinua inteiramente inexplicável essa pureza de minha 
filha. 
PORFÍRIO — Acontece que o Joãozinho tem o grave 
defeito de ser um rapaz direito. 
GENERAL — Bem, vamos ver isso por partes. Pri-
meiro. Como é que você pode provar que Daisy não 
morava com você e sim com o Joãozinho? 
PORFÍRIO — Vou lhe responder também por par-
tes. Primeiro. O sr. já percebeu que nas novelas 
policiais o assassino não é nunca aquêle que tá na 
cara que devia ser? 
GENERAL — Já. 
PORFÍRIO — E quem é normalmente o assassino? 
GENERAL — 0 mordomo. 
PORFÍRIO — Que é o tipo do sujeito que é um ver-
dadeiro doce de côco e que ninguém desconfiava, 
não é? 
GENERAL — Exatamente. 
PORFÍRIO — Muito hem. Pois no nosso caso, o mor-
domo é o Joãozinho. (pausa). Segundo. Que é que 
todo mundo diz que eu sou? 
GENERAL — Um libertino. 
PORFÍRIO — E o sr. acha que um libertino que se 
preza, um sujeito que tem um horror mortal ao casa-
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mento, iria estar morando com uma môça numa v 
em tudo e por tudo semelhante a do casamento? 
GENERAL — Realmente ... Parece que não. 
PORFÍRIO — Terceiro. Quando o sr. entrou no apar-
tamento do Joãozinho, qual foi,sua impressão? 
GENERAL — IVluito boa. 

PORFÍRIO — E quando o sr. entrou no meu apar-
tamento, qual foi sua impressão? 
GENERAL -- Uma respeitável bagunça. 
PORFÍRIO — Uma salutar e respeitável bagunça 
masculina. Aluito bem. Agora me diga uma coisa. 
0 sr. considera sua filha uma relapsa? 
GENERAL — Não. 

PORFÍRIO — Então onde é que é mais provável que 
Daisy estivesse morando? No meu apartamento ou 
no do Joãozinho? 

GENERAL — No do Joãozinho. 
PORFÍRIO — Quarto e último. Quando o sr. estava 
procurando Daisy neste apartamento, o sr. chegou a 
ir até o banheiro? 
GENERAL — Cheguei. 
PORFÍRIO — E o que é que o sr. viu lá? 

GENERAL — Apenas alguns jornais espalhados. 
PORFÍRIO — (inflamado). E o sr. acha que há 
alguma mulher no mundo que permita ao marido ou 
ao amante êsse prazer humano e singelo de ler tran-
qüilamente seus jornais? 

GENERAL — De forma alguma. 
PORFÍRIO — Então o sr. concorda que êsses bendi-
tos jornais são a prova definitiva da minha vida de 
solteiro? 

GENERAL — Você me convenceu. Daisy morava 
com o Joãozinho. Mas como é que eu agora posso ter 
certeza de que êle não abusou de minha filha? 
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PORFÍRIO — Observando os seguintes detalhes. Um. 
0 ar aparvalhado do Joãozinho, que é típico de rapaz 
direito. 0 vigarista tem um brilho fascinante no olhar 
que o sujeito honesto nunca tem. Dois. A preocu-
pação de Joãozinho em querer ficar "bem" diante do 
•zr. 0 libertino não se incomoda de ser considerado 
libertino. Três. A ansiedade desvairada de Daisy em 
querer casar e ter uma lua de mel. A môça que ... 
já se encontrou na vida, também quer casar, mas com 
mais serenidade. 
GENERAL — Isso significa uma mudança completa 
nos meus planos. 
PORFÍRIO — Mas também significa que se acaba-
ram as suas preocupações. 
GENERAL — Só que Daisy volta a ficar sem ne-
nhum marido à vista. 
PORFÍRIO — Acima de tudo, General, o importante 
é que agora não se justifica mais o sr. andar sacando 
seu revólver por ai. 
GENERAL :"-- (cordial). Você é um patife de última 
classe, mas ainda assim eu quero explicar que se 
assumi uma atitude aparentemente violenta foi .. . 
PORFÍRIO — Aparentemente? 
GENERAL — ... Foi porque eu tenho uma estima 
e um amor imenso a minha filha. A mãe morreu 
quando ela tinha dois anos e você sabe que não é 
fácil para um pai substituir o seio materno. 
PORFÍRIO -- (intcTncional). Claro! 
GENERAL — Nem tornei a me casar para me de-
dicar inteiramente a ela. E esta vida sòzinho foi me 
tornando cada dia mais austero. 
PORFÍRIO — Todo sujeito só é um moralista. 
GENERAL — Quando ela quis vir para o Rio, eu só 
concordei porque ela vinha morar na casa de uma 

56 

ais 
família conhecida. Mas agora vi que, mesmo a- scm,p• •• 
os perigos são muitos. Nunca se pode ter certe, , de 
que ela vá encontrar sempre rapazes honrados e r- 
tintos como o Joãozinho. Há também os tipos co •°S 

você. Por isso vou levá-la de volta p'ra minha com-
panhia. r 

PORFÍI:IO — (despedindo-se dêle). Embora em ma-
téria de amor o sr. seja o tipo do reacionário, eu até 
que gosto do senhor. 

(Nesse instante entra João-
zinho, cabisbai.zo e amar-
gurado). 

GENERAL — (alegre, para Joãozinho). Meu rapaz, 
já sei de tudo! 
JOÃOZINHO —  (espantado). Tudo? 
PORFÍRIO —  (definitivo). Graças a mim. 
GENERAL — (pomposo). E devo dizer que admirei 
imensamente sua conduta irreprochável. 
JOÃOZINHO — Irreprochável? 
GENERAL — Não é todo dia que se encontra um 
gentleman como você, meu rapaz. Um gentleman com 
a retidão moral e o caráter que você demonstrou. 
JOÃOZINHO — 0 sr. tá exagerando, General ... 
GENERAL — Não seja modesto. Você é um dos 
poucos que pode dizer com orgulho: eu sou um ca-
valheiro. 

JOÃOZINHO — Mas general, eu não sou ... 
GENERAL — (cortando). Meu rapaz, no meu nome 
e no de minha filha... 
JOÃOZINHO — (nervoso). General ... 
GENERAL — Eu quero lhe agradecer o fato de não 
ter feito aquilo que qualquer libertino teria feito. 
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JOÃOZINHO — (exasperado). General, o que eu 
estou tentando dizer é que acabei de fazer exatamente 
aquilo que qualquer libertino teria feito. 
GENERAL — (perplexo). Mas como é que o sr. pôde 
fazer uma coisa dessas? 
JOÃOZINHO — Como? Da maneira tradicional!!! 
PORFIRIO — (divertido). Quando foi isso? 
JOÃOZINHO — Agora ... agorinha. 
GENERAL — E eu que o julguei um cavalheiro. 
PORFfRIO — (imitando o General). Meu rapaz, 
meus parabéns. 
GENERAL — Súcia de crápulas. 
JOÃOZINHO — (abatido). Sou um canalha. 
GENERAL — (partindo para a porta). Vou buscar 
minha filha. Vou imediatamente buscar minha filha. 

(Sai. Pausa. Joãozinho dei-
xa-se cair numa poltrona 
arrasado). 

JOÃOZINHO — (amargurado). Que é que eu faço 
agora, Porfírio? 

PORFfRIO — (tranquilíssimo). Ora, o caso também 
não é assim tão sério. . . 

JOÃOZINHO — Eu me sinto o último dos canalhas. 
PORFfRIO — Obrigado. (Porfirio começa a arru-
mar o apartamento). 
JOÃOZINHO — Obrigado por que? 
PORFÍRIO — Porque assim, no máximo, eu poderei 
ser o penúltimo. 
JOÃOZINHO — Brincadeira tem hora, Porfirio. 
PORFÍRIO — E eu acho essa hora agora tão boa 
quanto qualquer outra. 
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JOÃOZINHO — Você não vê que eu me en 

numa responsabilidade tremenda?  PORFÍRIO — Não vejo responsabilidad , 
e nenhum: 

(Porfirio pega o quadro "neste apartamento"... para 
recolocá-lo na parede). 

JOÃOZINHO — Você não pode compreender isso 
porque você é um libertino. 

PORFfRIO — Comparado com o que vocês planejam 
e agem aqui, eu 'tou chegando à conclusão que eu 
sou um anjinho fugido de presépio. 
JOÃOZINHO — Será que você não podia me ajudar 
em nada? 

PORFfRIO — (definitivo). Não. Caso você ainda 
não tenha percebido, eu agora vou pedir a vocês to-
dos que sumam do meu apartamento e começo vida 
nova, meu velho. Longe de preocupações e, se Deus 
quiser, uma vida inteiramente sem moral. (aciona 
um interruptor, que reduz a luz do ambiente. Em 
seguida liga a vitrola. Entra em bg unta marcha 
militar do gênero do hino dos fuzileiros navais ame-
ricanos) . 

JOÃOZINHO — Você não vai nem se interessar pelo 
que vai acontecer comigo? 
PORFÍRIO — Que tal minha nova técnica? 

JOÃOZINHO — Antigamente a música era român-
tica. 

PORFfRIO — Aí é que está. Música romântica é 
justamente o que a vítima está esperando. É um 
condicionamento muito elementar. 

JOÃOZINHO -- 0 que eu acho formidável é êsse 
acabamento profissional que você empresta a uma 
conquista. 

PORFfRIO — A marcha militar exerce uma influ-
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ência - sub-liminar. A. figura vai começando a ficar 
com vontade de assumir uma atitude heróica. E a 
tendência ao leito se torna uma conseqüência lógica 
irreversível. 
JOÃOZINHO — Isso já é colocar uma cantada em 
têrmos de sistema filosófico. 
PORFÍRIO — Você conhece a Alariusca? 
JOÃOZINHO — Aquela boa, que não dá bola p'ra 
ningruém? 
PORFÍRIO — Exatamente. Pois eu bolei uma técnica 
infalível para atraí-Ia a êate apartamento. 
JOÃOZINHO — Ela não quer nada. 
PORFÍRIO — Quer. Eu sei que quer porque apliquei 
um teste psicológico. Perguntei a ela, se ela tivesse 
que ir à Europa, e se pudesse visitar sòmente uma 
cidade, qual cidade que ela escolheria. Ora, uma 
môça preocupada em estudos, responderia Roma. Uma 
romântica, diria Veneza. _Mas ela respondeu Paris. 
0 que revela suas tendências óbvias. 
JOÃOZINHO — E o que é que você vai fazer? 
PORFfRIO — Começar a sair com ela. 
JOÃOZINHO — Isso é o que todos têm feito. 
PORFÍRIO — Mas com a diferença que eu não vou 
querer absolutamente nada. Vou pegá-la em casa, de 
automóvel, muito digno, passear um pouco e depois 
levá-la de nóvo em casa de automóvel, sem nem pedir 
p'ra segurar na mão. 
JOÃOZINHO — Não 'tou vendo onde você quer 
chegar. 
PORFÍRIO — Isso quatro, cinco, seis vêzes. Almo-
ços, jantares, concertos de piano, convites p'ra assis-
tir peças de Bertolt Brecht. Negócio cultural p'ra 
xuxu. E sem falar em sexo. Aí a coitadinha vai 
começar a ficar meio intrigada. 

GO 

de 

.JOÃOZINHO — Puxa, êsse plano é a longo ç r%»' 
PORFÍRIO — Mas funciona. Ela vai co a ar• 
pensar lá com seus botões. Que é que há co S 

esse\ 
b cara, que canta tudo que é pequena e convir 

quer nada? o_ 

JOÃ07,INHO — (fascinado). E vai achar que o de-
feito talvez seja dela. Que ela é que não é boa o 
bastante p'ra você. 

PORFÍRIO — E vai passar a se oferecer. Vai falar 
com aquela boquinha linda assim bem juntinho da 
minha. E eu nem pelota. 
JOÃOZINHO — Você vai traumatizar a garôta. 
PORFÍP.IO — Até o dia em que eu marcar um en-
contro aqui no meu apartamento. Ela vai vir raste-
jando. Implorando o meu amor. (pausa). 0 resto, 
eu deixo a sua imaginação completar. 
JOÃOZINHO — ( fascinado). Isso é que é vida. 
(Porfírio desliga a. vitrola) . ( a)nargurado) . Puxa, 
p'ra que é que eu fui inventar de ser um rapaz di-
reito ? 

PORFÍRIO — Joãozinho, você tem que se convencer 
de uma coisa. Na vida, tudo que é bom, é pecado. 
JOÃOZINHO — Uma coisa eu não posso perdoar 
meus pais. 

PORFÍRIO — 0 que é? 
JOÃOZINHO — Terem me dado uma formação mo-
ral tão sólida. 

POIIFÍI:IO — Você ainda insiste nessas idéias "dé-
modées"? 

JOÃOZINIIO — (solene). Depois do que eu fiz a 
única solução e o casamento. 

PORFÍRIO — Joãozinho, eu vou te pedir uma coisa. 
JOÃOZINHO — Fala. 

PORFÍRIO — É que você tenha um pouco mais de 
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pudor e não fale em casamento com tanta naturali-
dade. Eu sou um sujeito muito sensível, sabe? 
JOÃOZINHO — P'ra mim o mal não é tanto o casa-
mento. 0 diabo é que ela é tão burrinha ... 
PORFIRIO — (intencional). Eu até que a acho uma 
menina muito viva ... 
JOÃOZINHO — Muito viva? Ah! Então eu sou 
um cérebro eletrônico. (Pausa. Os dois param na 
posição em que estão. Em seguida vão virando lenta-
mente o rosto una para o outro). 
PORFfRIO — Espera aí! De quem é que você está 
falando? 
JOÃOZINHO — Da Loló, ora essa. 
PORFfRIO — Então foi com ela? 
JOÃOZINHO — (cabisbaixo). Pois é. Foi com ela. 
PORFIRIO — Eu pensei... 
JOÃOZINHO — E agora eu vou ter que casar com 
aquela mentecapta. 
PORFÍRIO — Mas você sabendo como você pensa, 
como é que foi fazer uma coisa dessas? 
JOÃOZINHO — A carne é fraca, Porfirio. 
PORFfRIO — E agora vai casar...? 
JOÃOZINHO — (dramático). Não posso suportar 
a idéia de não casar e saber que causei a perdição 
de uma môça, que lancei no mundo uma infeliz. 

(Nesse instante abre-se d 
porta e entra Loló, com o 
ar anais feliz do mundo). 

LOLó — (sorridente para os dois). Oba! (pausa). 
PORFÍRIO — (para Joãozinho). Até que ela não 
parece assim tão infeliz ... Mas se você acha que 
deve casar... 
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JOÃOZINHO — (cortando) . É u 
íntimo. ma questão de 

PORFIRIO — Já sei • 
Dor que .. , que eu não posso compreenc(ë i q 

LOLó — (cortando com ar de quem descobriu a pól-
vora). Porque você é um libertino. 

PORMIO — Loló, o que me impressiona é a origi-
nalidade das tuas conclusões. 

(Nesse instante abre-se a 
porta e entra o General pu-
xando Daisy pelo braço). 

GENERAL — (solene). Meus senhores, tenho uma 
revelação a fazer. Perdi a confiança em minha filha. 
Porque depois da confissão completa do Joãozinho, 
ela ainda insiste em querer defender sua pureza. 
PORFÍRIO — Acontece que houve um engano, Ge-neral. 

DAISY — Eu bem que disse a papai que tinha ha-
vido um engano. Não era possível. Eu não me lem-
brava de nada. E isso é o tipo da coisa que não 
pode acontecer sem a gente se lembrar. 
GENERAL -- Qual foi o engano? 
PORFIRIO — A pureza perdida no caso não foi a 
de sua filha, e sim a de nossa vizinha aqui presente. 
DAISY — 0 quê? Quer dizer que êles dois ... 
PORFIRIO — É. 

GENERAL — Quer dizer que minha filha ainda ... 
PORFíRIO — Ainda. 

DAISY — E agora? Que é que vai acontecer? 
PORFIRIO — Agora Joãozinho e Loló vão se casar. 
DAISY — (indignada). É o fim! 6- fim do final! 
PORFIRIO — Eu disse a você. 
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DAISY — Disse o quê? 
PORFfRIO — Que êsse era um plano que funcio-
nava com a precisão de um relógio suíço. 
GENERAL — Bom, então ... Está tudo resolvido. 
DAISY — Joãozinho, fique sabendo que você caiu 
no meu conceito. 
GENERAL — Mas minha filha, êle vai remediar o 
mal casando com Loló. 
DAISY — 0 problema não é êsse. 0 fato é que o 
mínimo de consideração que êle podia ter comigo, 
era me dar prioridade. 
LOLó — (de bôca nKe). Quem vai ao vento perde 
o assento. 
PORFÍRIO — Depois dessa frase bíblica da Loló, eu 
acho que você não tem outra solução senão se con-
formar, minha cara Daisy. 
DAISY -- Não. Antes eu quero ver o que Joãozinho 
tem a me dizer. 
GENERAL —  (cansolando). Conforme-se, minha 
filha, conforme-se. Loló teve apenas mais sorte que 
você. Só isso. 
DAISY — (imperativa). Fala, Joãozinho. 
JOÃOZINHO — Bem, você sabe... Nós saímos jun-
tos daqui. Loló estava magoada com que o Porfirio 
tinha dito a ela. Aí ela começou a chorar... Aí eu 
comecei a consolá-la... Aí ela chorou mais... Você 
sabe como é. Eu sou um sujeito de coração mole. 
Não sei resistir a lágrimas de mulher. 
GENERAL — Bem amigos, o que passou, passou. E 
agora chegou o momento da separação. Daisy e eu 
voltamos hoje mesmo para Minas. (para Joãozinho 
e Loló). P'ra vocês, meus votos de felicidades. 
JOÃOZINHO — Obrigado, General. 
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GENERAL — E você, Porfirio, veja se seg 
exemplo de Joãozinho. 
PORFíRIO — Boas festas, Géneral. 
GENERAL — (encaminhando-se para Daisy), u 
vou descer que eu ainda tenho que fazer umas com-
pras. Enquanto isso •.oce pega as suas roupas lá no 
apartamento cio Joãozinho. Depois desce que eu es-
tarei te esp-rando lá em baixo. 

DAISY -- Está bem, papai ! (o General e)Icarniriha-
-s"' para (1 po2•ta). 

GENERAL —  (da poeta). Bom amigos, até mais 
ver então. (sai). 

PORFÍRIO — JOÃOZINHO — LOLó — (juntos). 
Tchauzinho. Até a vista, General. Até logo, General. 
DAISY — (z(Ingada). Joãozinho, você quer então 
devolver minhas roupas? 
JOÃOZINHO -- Pois não Pausa). . (sa.e»z. Joãozinho e Daisy. 

PORFÍRIO — (ar Iaonesto). Loló, nós andamos dis-
cutindo um pouco (aciona o interruptor que reduz a 
luz do ambiente), mas eu não quero que você me 
compreenda mal. Na verdade eu gosto de você. Você 
é o tipo da mulher bonita, de personalidade e de bom 
coração que eu sempre admirei. (liga a. vitrola, entra 
a niarcha militar e;n 1) (1). 

LOU — (admirada). Eu, é? 

PORFIRIO — E isso não é confete, não. Honesta-
mente. Você tem uni encanto pessoal, um carinho 
envolvente, que seduz qualquer pessoa. 

LOLó — Por que é que você 'tá falando tão macio? 
PORFÍRIO — Porque eu sou muito diferente do que 
você me julga. No fundo eu sou um romântico. E 

tôdas essas minhas teorias são puro mecanismo de defesa. 
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LOLó — Defesa de que? 
PORFfRIO — Do meu próprio subconsciente. 
LOLÓ — Próprio o que? Não entendi, não. (ligeira 
pausa). Que música, é essa? 
PORFfRIO — (com ar de rapôsa). Uma música, ué. 
Uma música como outra qualquer. 0 que é que ela 
te dá vontade de fazer? 
LOLÓ — Sair marchando. 
PORFÍRIO — (rápido e aliciante, ajeitando o su-
mier). Marchando em direção 'a que? (ligeira pausa). 
LOLó — Não sei... Sair marchando. Sair mar-
chando. 

PORFfRIO — (ajeitando melhor o sumier). Então... 
Saia marchando. 

(Loló sai marchando em 
direção à porta, abre a 
porta e sai de cena, sem-
pre marchando). 

PORFÍRIO — (sêeo e imperativo). Alto. (Loló pára). 
Meia volta, volver! (ouve-se o bamtlho dos pés de 
Loló fazendo meia volta, fora de cena. Porfirio acio-
na o interruptor. A luz volta ao n.ormal). Loló, você 
quer fazer a gentileza de voltar aqui p'ra dentro? 
LOLÓ — (entrando, um, pouco intimidada). Que foi 
que eu fiz de errado? 

PORFÍRIO — (contido). Nada, Loló. (desliga a 
vitrola). Vamos começar de nôvo. Loló, que é que 
você acha da injustiça? 
LOLó — É ruim, não é? 
PORFfRIO — É bárbaro. Agora me diga uma coisa. 
Você acharia justo, se você fôsse andando pela rua e 
visse dois pobres, dar um conto de réis a um dos 
pobres e não dar nada ao outro? 
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LOLó — Não ... Não tava certo. 
PORFfRIO — pois o que você está fazendo com 
Joãozinho e comig 
LOLó o e exatamente isso. 

— P'ra que é que você 'tá fne dizendo isso? 

PORFfRIo — P'ra ver se você se revolta contra êsse 
abominável estado de coisas e se anima a tomar 
uma providência. 
LOLó — providência P'ra que? 

PORFÍRIO -. P'ra gente aproveitar melhor êsse 
tempo que nós temos agora. 
LOLó — Aproveitar como? 

PORFfRIO — Loló, eu vou te dar um outro exemplo, p'ra ver se você me 
dia já viu compreende melhor. Você algum 

uma criança pálida e triste espiando um 
doce na vitrine de uma confeitaria? 
LOLó — já. 

PORFÍRIO — É uma cena de levar lágrimas até aos 
olhos de um coveiro, não é? 
LOLó — É triste p'ra xuxu. 
PORFIRIO -- Muito bem. E 

ético 
e humano de uma criatura de bom co açaos diante 

dessa cena? (Pausa. Loló continua com ar aparva-
lhado). Que é que você faria? 
LOLó --- Dava o doce à criança. 

PORFÍRIO -- Exatamente. Pois nessa novela que 
eu acabei de contar, a distribuição de papéis é a se-
guinte. A criança pálida e triste sou eu. 0 doce é você. 

LOLó — Você não tem cara nem 
PORFÍRIO.— Isso é o pálida nem triste. 
vivo aqui numa melancolia 0 que você pensa. Eu juro que 
amargurado e triste que , profunda, tão solitário, 
meu caso q , Puxa , quando eu penso no 
pausa) , morro de pena de mim mesmo. (ligeira 
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LOLó — (meio em dúvida). Nada ... Isso é con-
versa tua. 
PORFfRIO — Conversa? Mas eu não sou de con-
versa. Eu não prometi que fazia o Joãozinho casar 
com você? 
LOLó — Prometeu. 
PORFÍRIO — E agora êle não vai casar? 
LOLó — Vai. 
PORFÍRIO — Então como é que você pode dizer que 
eu sou conversa? 
LOU — Mas você nã© ajudou nada p'i a êsse casa-
mento. Foi tudo um esfôrço meu. 
PORFfRIO — Mas eu influenciei o Joãozinho. É a 
mim que você deve agradecer a possibilidade dêsse 
esfôrço. E agora você quer me fazer essa ingra-
tidão ... 
LOLó — Eu não sou ingrata. 
PORFÍRIO — Pois prove isso. Depois de eu ter te 
arranjado um casamento, você tem obrigação de tam-
bém me fazer alguma gentileza. Na vida tudo é reci-
procidade. 
LOLÓ — Mas qual é a gentileza que você quer que 
eu faça? 
rORFfRIO — Eu já não te disse que eu sou um 
amargurado? 
LOLó — Já. 
PORFÍRIO — E você não acha que a gente deve dar 
momentos de alegria aos amargurados? 
LOLó — Lá isso deve. 
PORFfRIO — E qual é o melhor momento de alegria 
que você pode me dar? (ligci.ra pausa). 
LOU — Ah, não vem com pergunta assim de sope-
tão que eu me atrapalho tôda. 
PORFÍRIO — (desanimado). Assim não é possível. 
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LOLó — (iluminada). Já sei. Dar um conto de réi 
a um pobre? 
PORFÍRIO — (subindo em tom). Não, Loló. 
LOU — Te dar um doce de presente? 
PORFfRIO — (exasperado). 'Desde que êsse doce 
seja você, ta me entendendo? Desde que êsse doce 
seja você. 

LOLó — (em tom seguro). Ah, então era isso que 
você queria dizer com aquela história de aproveitar 
melhor o tempo? 

PORFíRIO — (ainda exasperado). Exatamente, Loló. 
LOLó — (também nervosa). Então porque é que 
você não disse logo? 

PORFfRIO — Está dito agora. (pausa). 
LOLó — (baixo novamente). É ... mas não pode ser. 
PORFfRIO — (controlado). Não pode por que? 
LOLÓ — Por causa do Joãozinho. 

PORFÍRIO — Joãozinho não tem nada a ver com 
êsse meu momento de alegria. 
LOLó — Tem sim. 
PORMIO — Por que? 

LOLÓ — Porque tem. Joãozinho não ia gostar. 
PORFÍRIO — Mas a gente não vai sair espalhando 
a coisa por ai. É le não vai saber. E uma pessoa não 
pode não gostar de uma coisa que não chegou a sa-
ber. Você, por exemplo, não pode ficar amolada por 
ter perdido um broche, se você não chegar a reparar 
que perdeu êsse broche. 

LOLÓ — Eu perdi um broche? Quando? 
PORFfRIO — (de v~ exasperado). Não Loló, isso 
foi uma comparação. Escuta. P'ra gente chegar a 
alguma conclusão, você tem que acompanhar meus 
raciocínios. 
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LOLó — (ofendida). Você 'tá querendo me chamar 
de burra, é? 
PORFÍRIO — Não, Loló. Como é que você foi pen-
sar uma barbaridade dessas? 
LOLó — 'Tá sim. Você 'tá querendo me chamar de 
burra. Agora eu percebi muito bem. E eu admito 
tudo, menos isso. Vou-me embora. 
PORFÍRIO — Loló, onde é que está o seu espírito de 
solidariedade humana? Você não pode ir embora 
agora. ' 
LOLó — (chorosa). Vou sim. Você me magoou e 
eu vou-me embora lá p'ra baixo. 

(Enca?ni?thartdo-se para a 
porta). 

PORFÍRIO — Mas Loló... ! 
LOLó — (da porta). E só volto quando o Joãozinho 
voltar (sai.). 
PORMIO — (furioso, sòzinho, andando de ztm 
lado para outro). 0 que é que há? 0 que é que há 
comigo? 

(Nesse instante abre-se a 
porta e entra Joãozinho). 

JOÃOZINHO — (patético da porta). Porfirio, sou 
um desgraçado. 
PORFÍRIO — Desgraçado sou eu. Joãozinho, me diz 
com tôda sinceridade. Você me acha repulsivo? 
JOÃOZINHO — Você é um encanto. Eu é que sou 
um desgraçado. 
PORFÍRIO — 0 seu problema já está todo resolvido. 
JOÃOZINHO — Não 'tá não. 
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PORFÍRIO — P'ro seu raciocínio simplório, casan 
com a Loló, você não tem mais dramas. 
JOÃOZINHO — Tenho sim. 

PORFÍRIO -- Você já 'tá exagerando nessa história 
de querer ser um rapaz direito. 
JOÃOZINHO — Ninguém me compreende. 
PORFÍRIO — (olhando para a porta). 0 que eu 
compreendo é que há certas vítimas que não estão à 
altura da beleza de uma cantada psicológica. 
JOÃOZINIO — 1leu caso leão tem solução. 
PORFÍRIO — Esta senhora é uma ameba. Uma 
ameba. E como é que a gente vai convencer uma 
ameba a dormir com a gente? 
JOÃOZINHO — Sou um infeliz. 

PORFÍRIO — Basta dêsse negócio de você ser um 
infeliz. Eu é que acabei de desonrar pela segunda 
vez a reputação dêsse apartamento. 

JOÃOZINHO. — Mas eu estou com um tremendo 
problema de consciência. 

PORFÍRIO — Pois eu estou exatamente atrás de um 
problema de consciência igual ao teu. 
JOÃOZINHO —.- Eu sabia que você não ia compre-
ender... 

PORFÍRIO — Mas já não está tudo dito e explicado? 
JOÃOZINHO — Acontece, Porfírio, que quando 
Daisv foi buscar as roupas lá no meu apartamento, 
ela começou a chorar ... 
PORFÍRI0 — (atônito). Continua. 

JOÃOZINHO — E você sabe que eu não sei resistir 
a lágrimas de mulher. (pausa. A fisionomia de Por-
fír•io se contrai. È1e se aproxima até ficar bem junto 
de Joãozinho). 

PORFÍRIO — (como que cuspindo no rosto do outro). 
Libertino! 

71 

;1 



.4 

o 

• 

JOÃOZINHO — Mas Porfírio, você 
como eu estou sofrendo. 
PORFÍRIO — Libertino, sim senhor! 
fico aqui numa vida ascética de monge 
ardi, se esbaldando por aí. Devasso! 
corruptor! 
JOÃOZINHO — Não Porfirio, eu sou 
reito ! 
PORFÍRIO — Você não tinha lenço no seu aparta-

mento? 
JOÃOZINII0 — Tinha, mas ... 
PORFÍRIO — Então porque é que você não deu um 
lenço a Daisy quando ela começou a chorar? Mas 
não! Você tinha que se demonstrar mais humano e 
solidário com o sofrimento dela, não é? Eu só espero 
que minhas irmãs nunca encontrem um rapaz tão 
humano e solidário quanto você. Descarado! 
JOÃOZINHO — INTas Porfirio, você sempre achou 
isso uma coisa tão normal e salutar ... ! 
PORFÍRIO — Quando era comigo. Você não espera 
que eu vá gastar a MINHA filosofia p'ra explicar o 

SEU sem-vergonhismo. 
JOÃOZINHO — lfas eu quero remediar tudo. 
PORFÍRIO — Como? Remediar tudo como? Eu só 
quero saber o que é que você pretende fazer agora 
diante dessa dupla responsabilidade, dessa dupla 
amargura, dêsse duplo drama de consciência. 
JOÃOZINHO — Pois é. Isso é que eu não sei. 
PORFÍRIO — Case com as duas. Com uma no Uru-
guai e com a outra na Argentina. Depois passe as 
segundas, quartas e sextas com a Daisy e as terças, 
quintas e sábados com a Loló. Mas os domingos deixe 
livre. Deixe livre p'ra assistir filmes românticos. E 
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Enquanto eu 
budista, você 
Corrupto e 

um rapaz di-

• 

quando as mocinhas da platéia começarem a cho 
traga tôdas elas aqui p'ro seu apai-tamento. 

JOÃOZINHO — Você está sendo injusto, Porfírio. 
PORFÍRIO — (ainda furioso). Ou então nem entre 
no cinema. Vá só p'ra fila. Vá p'ra fila e comece 
a cortar uma cebola. 

JOÃOZINHO — Você está sendo injusto e cruel. Eu 
estou num momento de intenso sofrimento moral e 
preciso justamente da ajuda de um amigo como você. 
PORFÍRIO — Joãozinho, meta uma coisa na cabeça. 
A única coisa que eu ainda pretendo fazer por você 
na vida, é segurar a alça do teu caixão no cemitério. 
Mais nada. 

JOÃOZINHO — Mas como é que eu vou contar o caso 
ao General? 

PORFÍRIO — Usando tato e habilidade. Dê um ta-
pinha nas costas dêle e diga: General, sua filha, 
bau... bau... ! E quando êle disparar o revólver, 
abra bem a bôca, p'ra ver se você engole depressa a 
bala, antes dela te estourar o crânio. 

JOÃOZINHO — Isso não é hora para brincadeira. 
PORFÍRIO — Você não sabe como eu estou falando 
sério, meu caro Joãozinho. Como eu estou falando 
sério.. . 

JOÃOZINHO -- Você não compreende que se eu ca-
sar com a Loló, vou me sentir eternamente respon-
sável pela perdição da Daisv, e se eu me casar com a 
Daisv, a Loló é que não me dará paz à consciência. 
PORFÍRIO — Não case com nenhuma, então. E 
mande as duas chorar as mágoas aqui no meu apar-
tamento. 

JOÃOZINHO — Eu só queria uma coisa de você, 
Porfirio. 
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vocês estão aí? (o 
Porfirio levanta-se, 
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PORFfRIO — Pode dizer que eu terei o máximo pra-
zer em NÃO fazer. 
JOÃOZINHO — Eu vou trazer a Daisy p'ra cá. E 
depois, se o General vier também, eu só queria que 
você saísse um poúco com a Daisy, p'ra eu ter minha 
conversa a sós com o General. Só isso. 
PORFIRIO — Você tem certeza que o que você quer 
não é que eu saia com o General, p'ra você ter outra 
conversa a sós com a Daisy? 
JOÃOZINHO — Porfirio, depois disso eu juro que 
não te incomodo nunca mais. 
PORFfRIO — (após certa hesitação). Vá lá. Mas 
olha. Toma cuidado quando você der a notícia ao 
General. Êle pode também querer chorar ... 
JOÃOZINHO — Até já, Porfirio. (sai) 

(Porfirio fica sózi.nho em 
cena. Vai até a vitrola. 
Ouve-se a marehinha "a 
vida de casado é boa ... 
mas a viela de solteiro é 
melhor". Porfirio dá um 
suspiro de satisfação e vai 
ao sumier, onde se deita 
para repousar. Nesse ins-
tante abre-se a porta s2uz-
veme?z,te e entram o Gene-
ral e Loló sorrateiros e ca-
bisbaixos. Entram, fecham 
a porta e ficam postados de 
pé na entrada com o ar 
mais culpado do mundo). 

sumier, virando a cabeça). Ah, 
General e Loló nada respondem. 
vai até a vitrola e desliga-a) . 

+-;da-d" 

PORFIRIO — D. 

embaixo? (o General 
(na vitrola). Vocês se encontraram  

e Loló de cabeça baixa). continºcam em silêncio e  
PORFfRIO —  `` 
ouvindo essa kqaurinhao o disco). Eu estava aqui 

e. • • (Porfirio pára de estalo a rfrase• e o (iue está m pouco 

fazendo. Ester com UMa. expressão de quem de pente 
e`rr.tendeu tudo. Vira-se lentamente e vai se encaini-
nhando para o G eral e Loló). 

PORMIO — (a princípio em tom baixo e em se-
fluida subindo ena volume a dram.aticidade). Não. 
Não! Não!!! 

(General e Loló continuam. 
de cabeça baixa e em si-
léncio). 

PORFIRIO — Vocês não vão me dizer que vocês 
dois ... (General faz que "sim" com a cabeça). 
PORFfRIO — 0 que me im 
que vocês agem. pressiona é a rapidez com 

GENERAL, — Você sabe, Porfirio ... 
PORFIRIO — (furioso). Não l 
Já sei. Já sei de tudo. Loló chegoulá embaixo cho-
rando, não foi? 

GENERAL — Pois é. E agora é que eu compreendi 
como o Joãozinho é um rapaz de bons sentimentos. 

PORMIO — Bons sentimentos? Então eu sou um 
São Francisco! 

GENERAI. — A gente não pode resistir, Porfirio. Ehoraroisa de partir o coração, quando ela começa 
PORFIRIO — Vocês precisavam ser menos emoti-
vos, sabe? 
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GENERAL — É uma coisa que você não pode com-
preender, Porfírio, porque você é um .. . 

PORFfRIO — (cortando, furioso). Porque eu sou 
o que? Diga, se tem coragem. Porque eu sou o que? 

GENERAL — (intirnidado). Porque você ... bem, 
não tem uma sensibilidade assim tão nobre e apurada 
quanto a nossa. 

PORFIRIO — (furioso). Eu sou um puro. Uma cri-
ança. Uma criança perdida numa noite de tempes-
tade. Tudo o que me sobra •m teoria, vocês estão aí 
firmes, pondo em prática. 
GENERAL — A questão, Porfírio, é que eu estou 
agora com um problema. 

PORFfRIO — Pois estimo que o senhor continue 
com êle. 

GENERAL — Não sei como contar o caso ao João-
zinho. Você sabe ... Isso é um assunto delicado. 
Afinal de contas, Loló é noiva dê1e. 

PORFfRIO — Mas o senhor pretende contar o caso 
ao Joãozinho? 
GENERAL — Claro. Lembre-se que eu sou um ho-
mem honrado. 

PORFfRIO — (irónico). Ah, perdão. Eu tinha me 
esquecido. 
GENERAL — E aí é que eu precisava de um grande 
favor teu, Porfírio. 

PORFIRIO — (apr"er siio). Qual? 

GENERAL — É que quando eu fôsse contar o caso 
ao Joãozinho, você saísse um pouco com a Loló. Você 
compreende... P'ra eu e êle termos nossa conversa 
a sós. 
PORFíRIO — `Tá O.K. Eu agora topo tudo. 
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GENERAL — 
meu rapaz. 
DAISY — Pu 
hem? 
GENERAL — 
zinho merece. 
PORFÍRIO — 
(intencional). 
comigo? (sai) 
GENERAL — 
fírio. 
JOÃOZINHO 
(saem Daisy e 
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(Nesse monto abre-se a 
porta e entram. Joãozinho 
e Daisy). 

JOÃOZINHO — (meio sem jeito). Ah, General, o 
sr. está aí? 

GENERAL — (ultra-arnávet). Estava justamente te 
esperando, meu rapaz. 

JOÃOZINHO — (solícito). Ora, General, mas o -,,não r.devia se incomodar .. . 

É sempre uni 

xa, papai, 

Joãozinho 

Bem, 
Daisy 

Vai, Loló. 

— Acho melhor você também ir, 
Loló). 

prazer falar com você, 

você 'tá um bocado gentil, 

merece, minha filha. João-

eu vou dar uma volta por aí. 
e Loló, vocês não querem vir 

Vai passear com o Por-

Daisy. 

(o General e Joãozi•z7ao fi-
cam parados um diante do 
cn+tro. Sorriem constran-
gidos). 

GENERAL E JOÃOZINHO — (ju;7tos). Sente-se 
General. Sente-se Joãozinho. (sorriem 7zora-mente e 
sentam. Pausa). 

JOÃOZINHO — 0 senhor está bem acomodado, Ge-
neral? 

GENERAL — Muito bem. Muito bem. Você é que 

77 



• 

• 

parece que está numa posição um pouco incômoda. 
(pega uma almofada que estava em uma poltrona). 
JOÃOZINHO — Não senhor, está ótimo. 
GENERAL — Ponha essa almofada nas costas, meu 
rapaz. (levanta-se para colocar a almofada nas costas 
de Joãozinho). 

JOÃOZINHO — Ora General, não se incomode ... 
GENERAL -- Não, mas eu insisto. 
JOÃOZINHO — Obrigado então, General. (General 
senta novamente. Pausa). 

GENERAL E JOÃOZINHO,— (juntos). General ... 
Joãozinho ... 

(Qatando vêem que falam 
juntos, param novamente). 

JOÃOZINHO — Pode falar, General. 
GENERAL — Não, fale primeiro. 
JOÃOZINHO — Dessa vez sou eu que 
ral. 0 sr. é mais velho. 

(O General 
cadeira). 

GENERAL — Joãozinho, você sabe que eu sou um 
homem vivido. 

JOÃOZINHO — Claro, General. 
GENERAL — E uma coisa eu aprendi na vida. 
JOÃOZINHO — (ultra, solícito). Claro, General. 
GENERAL — Foi a compreender certos deslizes que 
as criaturas às vêzes cometem. 
JOÃOZINHO — Puxa, General, o sr. não imagina 
como eu fico satisfeito do senhor dizer uma coisa 
dessas. 

insisto, Gene-

7& 

ajeita-se na 

• 

••.. 

GENERAL — Eu é que fico satisfeito de ver aZ a R F 
compreensão. 

(Nesse instante abre-se a 
Porta e entra Porfírio). 

PORFfRIO — (entrando). Joãozinho, você quer vir 
até cá? (leva Joãozinho para wn, canto e cochicha 
qualque7° coisa no ouvido dêle. Joãozinho franze a 
testa e cochicha tam.béni. nova-Porfia io cochicha 
mente para Joãozin.lzo e então êste-, meio a covtra-
góSto, entrega ao outro una molho de chaves. Por 
fírio agradece e sai). 

GENERAL — Éle é um bom rapaz. É pena que seja 
tão devasso. 

JOÃOZINHO — Mas continue, General. O senho-
ia dizendo que estava pronto a compreender um des, 
lize que alguém tivesse tido com sua filha .. . 
GENERAL — Bem, eu não estava me referindo exa-
tamente a minha filha. Eu falava, por exemplo, de 
um deslize que alguém tivesse tido com a noiva de 
alguém ... 

JOÃOZINHO — Ah, era com a noiva? 

GENERAL — Por que é que havia de ser com a 
filha? 

JOÃOZINHO — General, eu tenho uma coisa a lhe 
dizer, mas não sei como explicar. 

GENERAL — Diga, que a gente depois encontra a 
explicação. 

JOÃOZINHO — General ... 0 fato é que eu e sua 
filha ... tivemos um deslize. (pausa) 

GENERAL — Bem, afinal de contas a gente tem que 
compreender que o deslize é o único método p'ra uma 
môça de família ter certeza do seu amor por um 
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rapaz. Só quando ela está disposta a deslizar com 
êle sôbre os limites da moral é que o amor é verda-

1 deixo. 

JOÃOZINHO — Essa explicação está ótima, General. 
Continue. 
GENERAL — Aliás, os limites da moral provàvel-
mente foram feitos p'ra isso mesmo. P'ra. servir de 
termômetro da intensidade do amor das môças de 
família. 
JOÃOZINHO — Eu não podia esperar que o sr. fôsse 
mais compreensivo. 
GENERAL -- Mas agora chegou a sua vez. 
JOÃOZINHO — De ser compreensivo? 
GENERAL — De me arranjar uma boa explicação. 
JOÃOZINHO — P'ra que? 
GENERAL — P'ro fato da fidelidade de certas noi-
vas não ser tão canina quanto seria desejável. 
JOÃOZINHO — General, o sr. sabe, depois do casa-
mento, a traição é um choque brutal e sem remédio. 
IMas, entre noivos, é uma coisa que tem até um certo 
sabor de aviso preventivo. Aviso de que aquêle casa-
mento não ia mesmo ser feliz. Por isso, General, do 
fundo do meu coração, eu lhe agradeço ter seduzido 
minha noiva. 
GENERAL — Ora, não há de que, meu rapaz. Não 
há de que. Mas agora me diga uma coisa. (solene). 
Quais são as suas intenções em relação a minha filha? 
JOÃOZINHO — As mesmas que a sua em relação a 
minha noiva. 

GENERAL — (ainda solene). Faremos então um 
duplo casamento. 
JOÃOZINHO — (mesmo tom). Porque somos dois 
homens honrados. 
GENERAL — (mesmo tom) Parabéns, meu rapaz. 

so 

JOÃOZINHO — (mesmo tom) . Parabéns, 

(Pausa). 

GENERAL — (desfazendo a pise). Puxa até que 
foi bem mais fácil do que eu pensei. Ainda bem que 
você também tinha um deslize p'ra contar ... 
JOÃOZINHO — Nada como dois deslizes p'ra unir 
duas pessoas... 

GENERAL -- Onde estarão as meninas? 
JOÃOZINHO -- Devem estar no meu apartamento, 
porque Porfírio veio cá me pedir a chave. 
GENERAL — 0 que? Você entregou a chave do 
seu apartamento àquele libertino, sabendo que êle 
estava com nossas noivas? 

JOÃOZINHO -- Bem, mas ainda não deu tempo de 
ter acontecido nada. 

GENERAL — Nunca se sabe. Nunca se sabe. (nesse 
instante abre-se a porta e entram Daisy e Loló). 
GENERAL — Ué, vocês estão aí? 
LOLÓ — E ouvimos tudo. 

DAISY — E vamos querer a maior lua de mel. (elas 
se atiram aos braços de seus respectivos noivos). 
JOÃOZINHO — Mas o que foi feito do Porfirio? 
DAISY — Éle parece que ficou meio matusquela. 
LOLÓ — (de bôca mole). Logo que nós saímos ... 
Imagina só o que êle fêz. Mandou a gente parar aí 
no corredor e disse p'ra eu abrir bem a vista. (abre 
desmesuradamente os olilos e a seguir fala rápido). 
Aí êle soprou com tôda a fôrça dentro do meu ôlho! 
(abre-se a, porta e entra Porfírio). 

GENEI,AL E JOÃOZINHO — (juntos para Por-
fírio). Canalha! 

DAISY — Eu não entendi p'ra que é que êle fêz isso! 
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JOÃOZINHO — Pra fazer ela chorar. 
GENERAL — (intencional) . P'ra fazer ela chorar, 
'tá compreendendo? 
PORFfRIO — Basta! 
LOL4 — (rápido). Mas eu não chorei! 
PORFfRIO — Rua! 
DAISY — Eu também não! 
PORFíRIO — Fora todo mundo! 
GENERAL — Vamos embora mesmo! Não temos 
mais nada a fazer aqui na toca dêsse libertino! 
JOÃOZINHO — Vamos! 

(Saem todos quatro. Por-
firio fica sòzinho. Dá um 
suspiro de alívio e, quando 
vai sentar, toca a campai-
nha da porta. Indignado, 
Porfirio pega um-a. garrafa 
e parte para a porta, com 
atitude agressiva. Ao abrir 
a porta, ouve-se uma voz 
de mulher, fora de cena). 

VOZ — (off) . (uma mão entrega um embrulho). Sô 
Porfirio, vim trazer a roupa! 
PORFíRIO — (abaixando a garrafa e recebendo o 
embrulho). Quanto é? 
VOZ — (off ). Quinhentos mil réis. 
PORFIRIO — (saindo para o banheiro, com o em 
brulho). A senhora tinha dito que era trezentos. 
VOZ — (off). É, mas agora é quinhentos mesmo. 
(pequena pausa). (a luz ambiente se reduz) Porfirio 
entra de nóvo em cena e vai a vitrola, ouve-se a mar-
cha militar). 
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PORFíRIO — (em tona melífluo). Dona Flor' l,,^'a +• 
nós andamos discutindo um pouco, mas eu não gueK 
que a senhora me compreenda mal. A senhorã' é 
tipo da mulher bonita, de personalidade e dé •3p -- 
coração que eu sempre admirei ..'. •• . s8••5z 
VOZ — (off, espantadíssi"rna). Que é isso, sô Por-

PORFíRIO PORFÍRIO — (já quase delirante). Não, no duro. 
A senhora tem um encanto pessoal, um carinho envol-
vente que seduz qualquer pessoa. 

VOZ — (off)• Cruz credo! Até logo, sô Porfírio! 
Até loguinho ! 

(Ouve-se o ruído de passos 
se afastando. Arrasado, 
Porfirio se encaminha para 
apanhar alguma coisa de-
baixo do sumier, quarulo 
entra Joãozinho, rápido e 
ofegante). 

JOAOZIN ' 9 — Porfirio, preciso falar com você., 
PORFíRIO — (tirando uma pequena valise debaixo 
do sumier, em tom entre dra"naático e heróico). Adeus, 
Joãozinho! 

JOÃOZINHO — Mas Porfirio, p'ra onde é que 
você vai? 

PORFíRIO — (saltando para a platéia e saindo pelo 
corredor entre as poltronas). Vou-me embora p'ra 
casa da mamãe!!! 

(E assim cai o pano sôbre 
o•terceiro ato, com a figu-
ra de Joãozinho perplexo, 
no centro do palco). 
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Comparando o texto original da peça tea 

tral: 't Toda donzela tem um pai que e uma fera 't, de autoria de Gláu-

cio Gil, com o texto liberado pela DCDP• constatei serem eles idênti-

cos, exceto nas descrições de cena, presentes apenas no texto origi -

nal, fato que em nada altera a faixa etária dada originalmente, que 

sugiro seja mantida: 18 anos. 

Belo Horizonte, 27 de setembro de 1982 

Ana Daria Coelho fontes 

Tec. de Censura 
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Relatério N2 084/82 SCDP/SR/ I G 

Do: Chefe da Seção de Coordenação e Controle 

Ao: Chefe Substituto do SCDP/SR/PIG 

Assunto: Relatorio de ensaio geral ( Encaminha ) 

o 

o 

Cumprindo Ordem de 1. issão N2 184/82 SCDP/SR/M°1G • 

compareci no dia 17/12/82,. às 10 horas ao Teatro Imprensa Oficial para 

assistir ao ensaio geral da peça teatral: tf TODA DOg,Z= TEM vis1 PAI QUE 

UMA. DERA ", de autoria de,Gláucio Gil, com faixa etária de 18 anos , 

fornecida rela D3DP. 

Trata-se de um espetáculo cômico, narrando as 

trapalhadas de dois jovens, às voltas com um general, pai de Dayse, jp 

vem com quem um dos rapazes morava, tendo sido criado um mal entendido, 

onde o pai da jovem pensa que sua filha está amasiada com o rapaz, e 

quer casa-los de todo jeito. 

Vários mal entendidos são então criados, tendo 

joãozinho, o jovem com quem Dayse morava criddo urgia situação, onde quem 

aparece como culpado e Porfírio, o outro rapaz. 

Após várias complicações, tudo chega ao seu lu 

gar, sendo que até o general se ap,•ilona e resolve se casar com Lolo,vi 

zinha de Porfírio, que participara também da trama. 

0 cenário e o figurino da peça estavam de acor 

do core as normas censorias. 

Trata-se de i= grupo amador, sem maiores pre -

tensões, cujo desempenho deixa ,quito a desejar, o que tira muito da ma-

lícia da comédia. Por isto, sugiro para esta montagem o rebaixamento da 

farpa etária para maiores de lb anos. À",^^ 10 
Ce ,• 4'£ 

B. Hte. 17/12/82 Ana 1,1aria Coelho Montes- Tec. Cens 
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SABATO MAGALDI: Uma Comédia Carioca 

A 

Os dramaturgos sentem real prazer em ajustar 
contas no palco. Jean-Louis Barrault, em seus escri-
tos teóricos, insiste na tecla de que o teatro é um 
ato de justiça. Desde os gregos até hoje, numerosas 
peças deleitam-se em mostrar logrados os conquista-
dores, vencidos os tiranos, presos na própria arma-
dilha aquêles que a destinavam aos outros. Essa des-
forra pode assumir ares sinistros. na punição trá-
gica de um Créon, ou simplesmente um jeito de brin-
cadeira inconseqüente, no desfecho da Farsa de nzes-
tre Patlaelin. A comédia castiga pelo_ ridículo, quase 
sempre de desagradável incômodo. 

No campo da conquista sentimental, o primeiro 
énganador enganado foi o Pirgopolinice plautiano. 
Além das bravatas militares. o soldado fanfarrão 
gabava-se da irresistibilidad-( 1)ara as mulheres. Lu-
dibriam-no de tal modo que :rir aquela que está sub-
missa a êle, por direito tif- senhorio, se escapa com 
o verdadeiro amado. 0 c,)niedi ,:i ,rafo não se contenta 
com o desapossamento f0:ai de quem se julgava dono 
do. mundo : ministram-lhe uma surra violenta, quando 
ingênuamente penetrava no reduto de mais uma su-
posta apaixonada. 

A comédia brasileira contemporânea oferece um 
delicioso exemplo de herói engolido pela teoria que 
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tão engenhosamente for••. diante do espectador: o 
Pelúnio da sátira 1•(; necessidade dc ser poüganto, de 
: gira Sampaio. Na tese do primeiro ato, o ma-
i confessa com franqu _::a à mulher que tem uma 
::monte. A antítese do :ando ato coloca a situação 
i, • crsa — a mulher qnr revela a Petúnio ter encon-
trado também outro h .tem. 0 ardoroso defensor da 
poligamia assiste, per fim, ao desmoronamento do 
ilusório equilíbrio que desejaria instaurar, e se en-
colhe em posição fetal, depois de dizer: "Eu vou pra 
casa de mamãe" ... 

Apontar o parentesco de Tôda donzela tear unt 
pai que é uma fera com a sátira de Silveira Sampaio 
não supõe uma dependência nem a presunção de que 
o jovem comediógrafo Gláucio Gill se deixou secre-
tamente influir ( êle afirma, aliás, que, ao escrever 
seu texto, não havia visto ou lido nenhuma das obras 
dN autor de A inconveniência de ser espôsa). Mais 
de uma década separa um trabalho do outro. 0 tea-
tro brasileiro, nesse curto período, percorreu um lon-
go caminho. Pode-se falar, sem mêdo de equívoco, 
na continuidade de um processo, ou mesmo no esta-
belecimento de uma tradição.. As semelhanças e as_ 
diferenças das duas experiências formam um capí-
tulo do teatro brasileiro atual. 

No fim da década de quarenta Silveira Sampaio 
inaugurou o Teatro de Bôlso de Ipanema, que pro-

ava oferecer ao público do Rio uma comédia inte-
Val e sofisticada, afeita às grandes linhas da psi-

canálise e do mecanismo político do País. ' 0 carioca 
da Zona Sul, depois de uma exaustiva jornada, .no 
centro, preferia uma diversão próxima da residência, 
que lhe era acessível em traje esporte. Copacabana 
tornou-se a nova sede do gênero ligeiro, incompatível 
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cenário, parodiando os cartazes postos em moda por 
Brecht, vê-se um quadro, com os seguintes dizeres: 
"Neste apartamento mora um solteiro feliz". Pe-
túnio encarnava uma aspiração do burguês carioca, 
distraindo na poligamia o tédio da existência sem 
projetos. Porfirio sintetiza uma parcela da juventude 
copacabanense, que ainda se aplica apenas nos exer-
cícios da virilidade e faz das conquistas femininas o 
seu "hobby" infatigável. Padece êle a antítese entre 

asamento e o amor, o cotidiano como negação abso-
a do romantismo sentimental. Por isso a idéia de 

amarrar-se a uma só mulher horroriza êsse "don 
juan" do universo•guanabarino sem ética e que tem 
como armas, fora a sua possível atração pessoal, um 
apartamento bem instalado e a ociosidade. Tantas 
vantagens não bastam para que o herói, no final, 
deixe de proferir uma frase parecida com a de Pe-
túnio: "Vou-me embora p'ra casa da mamãe!!!" 

As duas peças se distanciam sobretudo pelo re-
cheio e pelos propósitos dos autores. Silveira Sam-
paio preocupou-se mais com a sondagem psicológica 
e o examd da realidade matrimonial. 0 desfecho guar-
da um travo amargo e o espectador percebe o clima 
de decomposição. A perspectiva de Gláucio Gill .é mui-
to mais amável e — cumpre dizer — inconseqüente. 
Dirige-se éle, com deliberação, para a farsa. A pos-
sível penetração nos caracteres cede lugar ao jôgo 
contínuo de imprevistos. Prefere o comediógrafo 
agarrar o público à inventiva mecânica de situações 
sempre renovadas, surpreendendo a cada passo pelo 
acréscimo de um nôvo elemento, com o qual não se 
contava. Não entra nessa observação juizo de valor, 
mas o desejo de definir a maneira de Gláucio Gill. 
E cabe julgá-lo na medida em que realizou seus inten-

! 
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com o sacrifício do retórno à Cineland:u. Sil% ; 
Sampaio passou a pontificar num teatro em que t 
era o factótum -- empresário, comediógrafo, ene 
nados e intérprete. Após inevitável estagnaçãu, per:: 
impossibilidade de renovar-se numa faina tão voraz. 
Silveira Sampaio foi absorvido pela TV, até a morte 
prematura (e antes que, sedimentando a meditação 
do longo recesso, se aventurasse de nôvo no teatro), 
mas a sua fórmula não perdera o sentido. A Zona 
Sul requer sempre mais autonomia em todos os se-
tores. e as casas de espetáculos se vêm multiplicando. 
Uma das mais recentes conquistas de Ipanema é o 
Teatro Santa Rosa (vizinho, aliás, do Teatro de 
Bôlso), no qual Gláucio Gil] acumula as funções de 
empresário, autor e intérprete. Talvez o trabalho 
anterior de Silveira Sampaio lhe tenha recomendado 
maior parcimônia nas atribuições: não é o único em-
presário, um amigo (Léo Júsi) encena os espetáculos 
e, ao invés de organizar uma emprêsa à volta de seus 
textos, êle os vai paulatinamente introduzindo, em 
meio a outros cartazes. Seu ato único de Procura-se 
urna Rosa juntou-se, após algum tempo, aos dois já 
escolhidos de Pedro Bloch e Vinícius de Morais, e 
sem dúvida revela maior engenhosidade e interêsse. 
Estava patente na brincadeira despretensiosa o ta-
lento para o diálogo teatral e a capacidade de armar 
situações imprevistas e de efeito. Um comediógrafo 
à vista — impunha-se reconhecer. 

Ao apresentar Da necessidade de ser polígamo, 
Silveira Sampaio já era homem maduro e compunha 
um Petúnio que l -,e realçava o estilo inconfundível 
de comediante. Gll_ucio Gill é ainda um jovem intér-
prete ç,Porfírio, em Tôda donzela tem um dai qu.e e 
uma fera., se mantém em intransigente celibato. No 

tos, acrescentando mais uma contribuição a um gé-
nero pouco explorado pelos nossos autores. 

Não será exagêro reconhecer que Gláucio Gil] 
aclin áta ao meio brasileiro as características do "bon-
levard" francês e das comédias que asseguram os 
grandes êxitos comerciais da Broadway. Do ponto de 
vista moral, aparentemente acolhem-se tôdas as licen-
ciosidades das camadas sociais despidas de precon-
ceitos, para no fim restabelecer-se a ordem, dentro 
do escrito moralismo em vigor. Assim, além de pre-
servar-se uma convenção antiga da comédia, não se 
descontenta a platéia habitual. Porém a verdade é 
que êsse dado se apaga ante o gôsto muito mais dinâ-
mico de desencadear o riso, através da sucessão de 
novos estímulos à trama, e sem que a verossimilhança 
imediata se imponha como fórça inibidora. Nesse 
mundo liberto de lógica irrepreensível, tudo pode 
acontecer. E tudo acontece em Toda donzela tem 
um pai que é uma fera. 

Gláucio Gil] parece egresso de um curso de "Play-
writing", no qual lhe tivessem sido revelados os vá-
rios segredos para suscitar a curiosidade do espec-
tador e para tecer múltiplas combinações de episódios. 
Nesse sentido, sua comédia alcança mestria elaborada 
com maturidade maior que a de qualquer jovem dra-
maturgo brasileiro. Ela nada fica a dever às peças 
do gênero, produzidas regularmente pelos conhecidos 
fabricantes de êxitos, nas capitais do teatro. Se uma 
das deficiências dos nossos autores é a falta de do-
mínio técnico, Gláurcio Gil] está iniciando sua carreira 
com uma louvável capacidade para lidar com a intriga 
e o diálogo. Como essas virtudes reclamam inteligên-
cia, argúcia e espírito de observação, basta a Gláucio 

VIII 

M OPANSSS tVS.CPR. EA. PTÊ. 04j•2g• p ,dC¡§,-O? 

Ix 



Gill tornar-se mais ami)icioso, para um dia realizar 
a obra de fólego a que seu talento está obrigado. 

Os ingredientes dêsse gênero, que tateia num 
mundo já conhecido, não costumam renovar-se, e so 
conta, por certo, a habilidade com a qual o autor sabe 
manuseá-los. 0 texto lança mão de recursos tradi-
cionais — Porfírio, inimigo do casamento, em con-
traste com Joãozinho, cuja sólida formação domés-
tica não lhe permite "fazer mal a urna môça sem 
pretender casar com ela". Daisy e Lolú nivelam-se 
pelo interêsse comum do matrimônio ( não se costu-
ma afirmar que tí)da jovem. na estrutura social de 
hoje, procura a qualquer pre(;u a. segurança do casa-

mento?), e se diferenciam pelos dotes pessoais — a 
primeira esperta e viva, e a segunda burrinha. 0 que 
elas têm de semelhante provoca esta fala de Porfirio: 
`mor isso é que eu tenho um horror profundo da môça 
de família. Por causa dessa... técnica... comunis-
ta... de infiltração progressiva". As diferenças de 

ambas, entre as quais a circunstância de que surge 
em cena o pai de uma ( general), permitem o anda-
mento do enrêdo. Aí é que o comediógrafo apresenta 

os seus dons maiores — o prolongamento de uma 
cena para explorar o "suspense", a troca de pessoa 

numa situação imprevisível, a mostra,de uma aparên-
cia sempre diversa da realidade, com o fito de enri-
•cer a trama. Embora Gláucio Gil] utilize o armá-
!Tu como se estivesse partindo para "a solução fran-

cesa", ainda aí, como no detalhe de um revólver mos-
trado ao interlocutor, lembra de nôvo Silveira Sam-
paio — agora na peça Triângulo escaleno. Fiel ao 
desejo de entreter a cada instante a platéia com uma 
situação insuspeitada, a comédia chega a anunciar 
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as bodas do austero general viúvo com Loïo, a im- ii 
que seu futuro genro acabara de possuir. 

Joãozinho, que morava com Dais- sem qu-l. 
cenas de intimidade precisassem ser proibida ,par;. 
uma audiência de quatorze anos, pratica de si•bitc 
duas conquistas definitivas. A confessada timidez e 
a rígida teoria não lhe vedam o acesso intempestivo 
às duas jovens. Porfirio tem pianos subliminares de 
conquista, com marcha militar, e não desconhece os 
processos intelectuais: "Isso quatro, cinco, seis vêzes. 
Almôço, jantares, concertos de piano, convites para 
assistir peças de Bertolt Brecht. Negócio cultural 
pra xuxu. E sem falar em sexo. Aí a coitadinha vai 
começa a ficar íntrugada". Daisy e Loló furtam-se 
ao assédio de Porfirio e, no final, até D. Florisbela 
se benze ante a sua investida, feita em desespêro de 
causa. A comédia deixa patente o lôgro de quem se 
julgava a mais esperta das criaturas. 0 conquistador 
impenitente é o único a ficar solitário. E o resto do 
mundo se casa. 
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Abre-se o pano mostrando 

unz apartamento típico de. 
rapaz solteiro, em Copaca-

bana, dêsses de quarto, kit-

chenette e banheiro, com a 

desordem condizente. Dei-
tado num sunzier, d.o?^Min-

do, está Porfirio, de piTo-

ma de calça curta. Um dr 
pertador visível marca (h 

para as seis. 0 ambiente 
está em, senti-penumbra, 
vendo-se numa parede um 
desses quadros com os di-
zeres: "Neste apartamen-
ir, mora uin solteiro feliz". 
Toca a campainha, insisten-

temente. Duas, três, quatro 
vézes. Porfirio acorda, 
meio r •t rcnzunlzado, acen-

de a luz r abre a. porta. En-
tra Joãozinho, rápido r 
afobado. 0 cenário é 
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co c a peça tem cinco per-
sonagens. 

JOÃOZINHO —  ( c1ziz•a?rdo rápido c ofegante). 0 

porteiro me avisou. 
PORFÍRIO — Avisou o quê? 
JOÃOZINHO — 0 homem está lá em baixo e quer 

subir a todo pulso. 
PORFÍRIO — Que homem? Calma, senta, você está 

afobado. 
JOÃOZINHO — 0 General. 0 pai da Daisy. 
PORFÍRIO — Eu disse a você. Eu disse que essa 

garôta era um espêto. 
JOÃOZINHO — Éle descobriu que Daisy está mo-
rando comigo e ... Porfirio, vai dar um bode dos 
diabos. 0 porteiro me disse que o homem está uma 

'fera. 
PORFíRIO — Por que é que êl^ ainda não subiu? 
JOÃOZINHO — Por causa do portão. Do portão, 

você está compreendendo? . 

PORFíRIO — Não. 
JOÃOZINHO — 0 portão só abre as seis horas. 
Antes disso não pode entrar ninguém estranho. 

PORFÍRIO — Vai ver então êle foL-embora e resol-

eu voltar depois. 
ÃOZINHO — (agitadíssimo, vai até a janela). 

ual nada. Éle está lá em baixo. E insistiu. E disse 
que tinha que entrar imediatamente porque precisava 
tirar satisfações com um patife aqui do prédio. 
PORFíRIO — Mas como é que vdéê sabe que o pa-

tife é você? 
JOÃOZINHO — Êle disse textualmente. 0 porteiro 
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n, o caso, mal conheço a Daisy e não tenho a menor 
vontade de conhecer o pai da Daisy. 
JOÃOZINHO — ,Você não vai conhecer o pai da 
Daisy. Você nem vai ver a cara dêle. 
PORFíRIO — (empurrando Joãozinho para a porta). 
,Ainda bem que você concorda. Agora você vai dar o 

i'ora, que eu. . 
JOÃOZINHO — (parando). Não, você não entendeu. 

&)cê não vai ver o General, mas ainda assim é você 
e vai me salvar. 

PORFíRIO — Joãozinho, você é que não entendeu. 
0 que eu estou querendo dizer é que não pretendo em 
absoluto me meter nesse carnaval. Em absoluto, você 
,rí compreendendo? Não quero nada com o caso 
•I . .1(IÃOZII•'O — Qner dizer que você pretende aban-

oonar o seu amigo numa hora crítica? 
1ORFÍRIO — Exatamente. no porfírio! ! ! 
JOÃOZINHO — (ar de estupefa -ç ). 
PORFíRIO — (trav,qüilo). Que é? 
JOÃOZINHO — Nunca pensei que você pudesse ser 

tão desumano. 
PORFíRIO — Joãozinho, eu gosto muito de você, mas_ 
esse bode é seu e eu estimo que êle continue inteira-
mente seu. Ponto. (Porfírio co-meça a se preparar 

para continuar a dormir). 
JOÃOZINHO — Você esquece que êsse General é uma 

fera. 
PORFíRIO — Cão que ladra não morde. 
JOÃOZINHO — Êsse morde, Porfirio. Eu sinto que 

ele morde. 
PORFíRIO — Essa é boa. Você se mete nas suas 

complicações 'e depois ... 
JOÃOZINHO — 0 que eu quero te pedir não vai te 

custar nada... 
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veio me contar. 0 patife do 803 que trouxe minha 

filha para cá. 
IPORFIR10 — É. Então é você mesmo. 
JOÃOZINIO — Éle esbravejou, berrou, fritou, mas 
o porteiro não deixou êle. entrar. Foi duro na queda. 
PORFíRIO — Tá aí. Até que essa múmia desse por-

teíro foi decente. 
JOÃOZINHO — (Decentérri.nao) ! Não deixou o 
General entrar e veio me avisar. Aí eu comecei a 

raciocinar. 
PORFíRIO — 
JOÃOZINHO 
PORFíRIO — 

JOÃOZINHO 
PORFíRIO — 
JOÃOZINHO 
me ajudasse. 
PORFÍRIO — 

Claro. 
— Vi que tinha que agir rápido. 
Lógico. 

Precisava de uma saída imediata. 

Imedíata. 
— De alguma coisa ou de alguém que 

Perfeito. 

(Ligeira pausa). 

JOÃOZINHO — Aí eu vi que êsse alguém... era 
você. 
PORFíRIO — (apreensivo). EU? Mas por que 
logo eu? 
JOÃOZINHO — Porque você é meu amigo. 
PORFíRIO — Mas você tem uma quantidade de ami-
gos. Podia escolher outro. 
JOÃOZINHO — Não, Porfirio. Eu insisto em que 
você me salve parque você é o meu melhor amigo. 
PORFíRIO — Não, Joãozinho. Eu acho que você 
pode perfeitamente procurar outra solução, sem me 
meter no barulho. Mesmo porque eu não tenho nada 
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pORFÍRIO — Você quer deixar eu continuar a 

dormir? 
JOÃOZINHO — Você não pode fazer isso comigo. 
homem` está armado. 
PORFíRIO = Exatamente. 
JOÃOZINHO — Exatamente o que? 
PORFíRIO — Exatamente porque o homem está ar-
mado é que eu não quero nada com o caso. Tchau-
zinho. (deita novamente, pausa). 
JOÃOZINHO — Ingrato! 
PORFÍRIO — n que? 
JOÃOZINHO — Ingrato sim. É isso que você é. Um 
ingrato de uma ingratidão monstruosa. 
PORFÍR10 — Mas ingrato por que? 
JOÃOZINHO — Se lembra daquela prova de física 
no quarto ano do colégio? 
PORFÍRIO — Mas isso foi no quarto ano do colégio. 
JOÃOZINHO — Você era prêmio Nobel de analfa-
betismo. 
PORFíRIO — Nós éramos crianças. Agora a situa-
ção é diferente. 
JOÃOZINHO — Te dei cola da prova inteirinha. Ou 
vai dizer que não se lembra que eu te dei cola da 
prova inteirinha? 
PORFIRIO --- Não precisa também me atirar isso 
na cara. 
JOÃOZINHO — (levenzenic melodramá.tico). Mas a 
vida é assim mesmo. Naquela prova eu me arrisquei 
p'ra te salvar. Agora você nein ia se arriscar... 
Enfim, vá a gente contar com os amigos ... De qual-
quer um, eu seria capaz de esperar isso. Mas de você, 
Porfirio, eu confesso que não. Você, que quando nós 
tínhamos sete anos, os garotos da rua não queriam 
deixar jogar bola de gude ... Você se lembra que os 

• 
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garotos da rua não queriam deixar você jogar bola de 
gude, não se lembra? 
POPZI — Lembro, foi Joãozinho, lembro. 
JOÃOOZINHO — E quem que conven ceu os garotos N  
da rua a deixar você jogar bola de gude? 
PORFÍRIO — Foi você, Joãozinho. 
JOÃOZINHO — Pois e .. . 

(Pausa) . 

PORFÍRIO — Se fósse um outro caso qualquer, eu 
toparia te ajudar. Mas êsse negócio de pai é sério. 
JOÃOZINHO Justamente porque é sério é que eu 
preciso da tua ajuda. 
PORFÍRIO — Olha, já são quase seis horas. É me-
lhor você ir andando. E vai ver a coisa não será 
assim tão preta quanto você está pensando. Vai ver, 

--no fundo, êsse General é até uma boa praça. Um cara 

liga, do peito ... 
(Ouve-se de fora uma voz 
aos berros: "Eu quero Cv-
trai~ p'ra quebrar a cara 
déle". Joãozinho e Porfi-
rio correm para a janela). 

JOÃOZINHO — (saindo da janela). Depois disso 
oce concorda que se o General subir, arrombar a 

#orta do meu apartamento e encontrar Daisy lá den-
tro, vai dar bôlo, não vai? 
PORFfRIO,— Bôlo? De aniversário!! 
JOÃOZINHO — Agora, você tariibém concorda que 
se o General chegar lá e NÃO encontrar a filha no 
meu apartamento, ai não haverá nada, não é? 

PORFÍRIO — Claro. 
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JOÃOZINHO — Mas descobrir como? 
PORFÍRIO — Nesses moment(,• todo pai se revela 

um sherlock. 
JOÃOZINHO — Escuta, Porfi- -̀.­. Se você me negar 
isso, a cara aqui dêsse seu a:1:i vai ser simples-
mente triturada. Você já pensou Tlu remorso que vai 
sentir quando me vir com os olhos inchados, o nariz 
sangrando e com quatro dentes a,- ru p'ra fora da 

~soca? Você já pensou, Porfirio? 
PORFÍRIO — Isso é muito relativo. Eu conheço um 
cara que leve uma briga feia p'ra xuxu e três dias 

depois'etav., bom p'ra outra. Você vai se recuperar 
numa `eni?!' ,a no máximo. . 

JOÃOZI,\ 11() — A questão é que o General também 
pode querer me obrigar' a casar com Daisy. 

(Pausa) . 

PORFÍRIO — (p7'of71ndamc7zte chocado). Você acha 
que êle faria uma coisa dessas? 
JOÃOZINHO — Éle é capaz de tôdas as baixezas ... 
PORFÍRIO — Bem, agora o caso muda de figura ... 
JOÃOZINHO — E não é que eu não admita a idéia 

do casamento, mas .. . 
PORFÍRIO — (cortando). Não diga bobagens. 
JOÃOZINHO — Mas é que eu ainda não tenho uma 
situação financeira par.i isso. 
PORFÍRIO — (enfático). E mesmo que tivesse. .0 
casamento é uma solução inteiramente primária, sem 

a menor originalidade. 
JOÃOZINHO — (pomposo). Falta um minuto para 
as seis, Porfirio. Eu não quero te forçar a uma de-
cisão. Só peço que daqui a dois anos, quando me 
encontrares com DEZ filhos nas costas, tu te lem-
bres que tu fôste o responsável. 

• 
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JOÃOZINHO — Pois o que eu queria de você . . 
Dlas qual! Não adianta! Você não é amigo 1,:,•z1 

p'ra isso. 
PORFÍRIO — Fala logo! Que é que você queria? 
JOÃOZINHO — Só quero que você concorde que eu 
traga Daisy para cá e que ela fique aqui, enquanto 
o General dá a busca no meu apartamento. Só isso. 
Tipo da coisa garantida. 
PORFÍRIO — Garantida, uma brisa. Isso é a mesma 
coisa que guardar pólvora em casa na hora do in-
cêndio. 
JOÃOZINHO — Eu não disse? Você não é amigo 
bastante p»ra ajudar ninguém. Eu só espero que sua 
mãe nunca precise de um favor seu. Porque se pre-
cisar, vai ser uma desilusão p'ra pobre da velhinha. 
PORFÍRIO — Amigo eu sou, mas isso já é indus-
trializar a amizade. 
JOÃOZINHO — Industrializar? Você nunca achou 
que estava industrializando minha amizade tôdas as 
vêzes que me fêz pregar as mentiras mais absurdas 
e deprimentes p'ras suas oitocentas namoradas. Você 
não achou que estava industrializando nada quando 
foi para São Paulo e largou a Isaurinha e o marido 
aqui nas minhas mãos, achou? 
PORFÍRIO — Mas ali você podia dizer que não 
sabia de nada e que não tinha nada a ver com o 
peixe. 
JOÃOZINHO — E nesse caso agora, você nem pre-
cisa falar com ninguém. Daisy fica aqui sòmente 
enquanto o General estiver passando em revista o meu 
apartamento. Logo que êle fôr embora, ela volta lá 
p'ra casa. 
PORFÍRIO — E se o General descobrir que ela está 
aqui? 
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(Porfirio estd co777 u9?w 

cara inteiramente horrrri_ 
zada. Passam-s(- ol(7uwu sr-
gundos) . 

PORFÍRIO — (emocionado). Não, Joãozinho, eu se-
ria incapaz dessa maldade. Traz a menina p'ra cá. 
JOÃOZINHO — Obrigado, Porfirio. Eu sabia que 
você era um rapaz de bons sentimentos. 

(Joãozinho sai, deixando a 
porta aberta. Porfírio do-
bra o cobertor, guarda al-
gumas roupas e passa uin 
pe77.tc no cabelo. Entra 
Daisy, de négligé, prática-
mente empurrada por João-
zinho). 

JOÃOZINHO — (da porta). Agüenta a mão aí que 
eu vou enfrentar a fera. 

(Porfírio e Daisy ficam 
sós; olham um para o ou-
tro. Daisy sorri e ajeita os 
cabelos. Porfírio está cone 
cara de poucos amigos. Ca-
lado, Porfírio senta numa 
poltrona. Daisy senta em 
outra, mais ou menos em 
frente; pern7anece o silén-
sio. Por fim, Dais-j? fala). 

DAISY — Que maçada, heim? 
PORFÍR•IO - Maçada? Ah! Eu chamo a isso uma 
aventura altamente sinistra. 
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PA1SY — Mas a culpa li, foi minha. 
PORFíRIO — E ttm mais. Quero lhe dizer que foi 
inteír,tmente a conti,z gosto que eu concordei com essa 
sua vinda para cá. Foi mesmo s0 para evitar conse-
qüências mais funestas. 
DAISY — Eu podia esperar tudo, menos que papai 

estourasse aqui a essa hora. 
PORFíRIO — Pois sim! Aposto que 
que deu o enderêço a êle. 
DAISY — Eu não! Juro! Você acha que eu ia fa-
zer uma coisa dessas? 
PORFíRIO — GARANTO ! 
DAISY — Mas p'ra que? Com que interêsse? 
PORFÍRIO — (I)ai.i•a>tdo a voz). P'ra imprensar o 
Joãozinho. Fique você sabendo que eu sou um pro-
fundo conhecedor da psicologia feminina. 
DAISY— Pois nesse caso está redondamente enga-
nado. Quem deu o enderêço a pap ai só pode ter sido 
a. família na casa de quem eu estava morando aqui 
no Rio. Éles também são de Mina s, de modo que 
papai recomendou que eu fôsse morar lá. Mas êles 
eram muito quadrados. Por isso um dia resolvi to-
m ar coragem e vim morar aqui no apartamento -dn 

Joãozinho-
PORFíRIO — Tá aí. Isso até que foi uma atitude 
muito nobre. 
DAISY — Pois é. Mas aí êles fizeram uma onda 

*daquelas. 
PORFíRIO — E o que foi que você fêz?. 
DAISY — Ué, não dei a ,m ínima e, continuei podem 
não é? Mas êles ficaram tão danados que só  
ter sido êles que deram o enderêço p'ra papai. Éles 
me acham uma perdida. 
PORFíRIO — (i.rôníco) E você, o que é que se acha? 
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DAISY — Eu ipelias acredito em amor. P'ra min: t 
a única coisa que conta neste mundo. 0 resi,, ,', 
bla-bla-bla. 
pOEFjRIO — i1la-, então me diga uma coisa. 
DAIS)' Agora, amor mesmo. Com 
;alta de ar e tudo. Quando eu vejo essas garotas 
por, aí dizendo que estão apaixonadas sem ter falta 

foi você mesma de ar, eu acho até graça. 
PORFIRIO — B-Las se você pensa assim e teve cora-
gem de mudar p'ra cá por que é que você agora não 
foi homem bastante p'ra enfrentar seu pai? Enfren-
tar no duro mesmo. Dizer: "papai, eu vim p'ra cá 
morar com o Joãozinho, etc. . . ete ... boas festas e 
passe bem". Por que é que você não fêz isso? 
DAISY — Porque não era bem o caso. 
PORFíRIO — Como não era bem o caso? Você tinha 
obrigação de inocentar o Joãozinho. Na minha filo-
sofia, êsse é o papel de uma môça de brio. 
DAISY — Não era o momento para uma atitude 
dessas. 
PORFíRIO — Ah, mas era o momento de entregar 
o Joãozinho à fúria assassina do seu pai, não é? 
Não, minha filha. Nessas ocasiões' é que uma mulher 
se revela verdadeiramente mulher. Você tinha que 
deixar que ' o Joãozinho se colocasse num discreto 
segundo plano, permitindo mesmo a êle uma' certa 
covardia, que nesses casos é perfeitamente compre-
ensível, enquanto você tomava as rédeas da situação 
e assumia diante do seu pai integral responsabilidade 
pelo ocorrido. 
DAISY — Você não pode dizer isso, porque 
nem sabe qual é o ocorrido. 
PORF,íRIO — (irónico). Não sei, 
ginar. 
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DAISY — E pode in];iLànrzr errado também. 
f'ORFÍRIO — Meu anjo, não é preciso uma grande 
dose de inteligência p'ra concluir o que se passa 
entre você e Joãozinho . iul]os naqu. -'f apartamento. 
E olha, na minha não são coisas que se pu-
desse apresentar nun l ilmr p'ra crianças, não. 
DAISY — 11Ias são (-, asas que se podia perfeitamente 
apresentar num filme impróprio até catorze anos. Só 4 é (,., torze anos, você está me compreendendo? 

(Pausa). 

PORFíRIO — Você naturalmente acha. que uma cri-
ança de quinze anos já deve conhecer tôdás as ver-
dades da vida, não' é? É um ponto de vista. Aliás 
é um ponto de vista perfeitamente respeitável— 
DAISY — Não. 0 que eu quis dizer foi que a situa-
.Gão entre eu e Joãozinho não é exatamente essa que 
você armou com a sua imaginação degenerada. Aliás, 
bem que o Joãozinho tinha me dito que você era um 
libertino que só pensava em sexo. 
PORFfRIO — Mas vem cá. Você não está querendo 

insinuar que você... ainda... -
DAISY — (apôs seve pausa, semi—constrangida). 

Pois é ... 
PORFíRIO — Na sua idade?! ! ! 
DAISY — Que é que tem a minha idade? 
PORFíRIO — Na sua idade isso não se admite mais. 
'DAISY — Bem, mas essa situação também não vai 

se eternizar. 
PORFíRIO — Mas por que você não se decide logo? 
Olhe, há um ditado que diz: "Não deixe para amanhã 
aquilo que pode fazer hoje". 
DAISY — Eu já me decidi. 

• 
• 
, 
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você 

mas posso ima-
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PORFiRIO — Como? 
DAISY — Quando eu vim morar no apartament,) (1+) 
Joãozinho, tinha justamente acabado de me decidir• 
pORFÍUIO — Mas depois se acovardou ... 
DAISY — Não. Continuei decidida e até hoje estou 

decididíssima. 
PORFíRIO — Então o que é que falta? 
DAISY — (após leve pausa). A colaboração de João-

zinho. 
PORFÍRIO — Ué... Mas... por que?... 
DAISY — Ih, isso é unia história muito complicada. 
PORFíRIO — Eu gosto de histórias complicadas. 
DAISY — É, mas eu não vou contar. E veja lá, 
hein ! Isso é segrêdo. 
PORFíRIO — Bom, mas então me responda o se-
guinte. Essa sua decisão, muito digna aliás, se aplica 
só ao Joãozinho, ou tem assim ... uma envergadura 
mais ampla? 
DAISY — Só ao Joãozinho. 
PORFíRIO — E por que essa limitação tôla e Ântei-
ramente sem propósito? 
DAISY — Porque acontece que o Joãozinho me dá 
falta de ar e eu pretendo me casar com êle. 
PORFfRIO — Casar? 
DAISY — Casar. Por que não? 
PORFíRIO — Quer dizer que você admite, cinica-
mente, serem essas as suas intenções? 
DAISY — Não vejo nada de cínico nem de mau nisso. 
PORFíRIO — É revoltante. 
DAISY — É o normal. 
PORFíRIO — É revoltante o maquiavelismo do seu 
plano. Agora eu vejo exatamente que tipo de cria-
tura você é. Fria, calculada e despida de qualquer 
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•eutimento. Responda depressa. Que é que você mais í 

deseja na vida? 1 
DAISY — Bem ... é casar. 
PORFÍRIO — Está vendo? 
DAISY — Por causa da lua de mel. 
PORFÍRIO — Você disse que era casar. Não disse 
que era casar com o joãozinho. 
DAISY — Eu não disse, mas e lógico que pensei no 

Joãozinho. 
PORFÍRIO — Ou 110 Pedrinho, ou no Henriquinho, 
se houvesse um Pedrinho ou um Henriquinho na sua 
lista de vítimas mais prováveis. Você não tem a 
menor poesia. Você crn•rompe a beleza de uma ligação 
de amor, porque no iu:)do o que você pretende ' é o 

casamento. 
DAISY — Mas é perfeitamente natural que uma 

môça queira se casar. 
`'PORFÍRIO — É admissível, mas o que não é admis-

sível é preparar uma ratoeira, onde o queijinho frito 

é você mesmo. 
DAISY — Que queijinho frito? 
PORFÍRIO — Ora, não se faça de mal entendida. 
Agora, uma coisa eu reconheço. É um plano inteli-` 
gente, suave e bem urdido. •Uma môça e uni aDe-
se conhecem ... Vem aquêle p pmho preliminar 
pois trocam o primeiro beijo. Vão ao cinema ... Con--
ersam ... Passeiam ... e o ingênuo está crente que 

,stá fazendo uma conquista, quando na verdade éle 
é que está sendo seduzido. Um dia êle se deixa se-
duzir um pouco mais ... e nesse dia cavou sua pró-

pria sepultura. 
DAISY — Pois sim. Aí êle dá o fora nela. 
PORFÍRIO — Se ela não souber agir com inteli-
gência. 0 negócio é ir provocando uma neurose no 
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duas pessoas afinarem por completo. E as briguinhas 

de todo dia acabam com o amor.  DAISY — Mas cada um sempre cede um pouco. 

PORFÍRIO — E nessa história de ir cedendo o su-
jeito está sendo infeliz do mesmo jeito... Só que 
é uma infelicidade a prestações. 
DAISY — Bem, mas pelo menos a lua de mel você 
concorda que é o máximo. OORFÍRIO — É apenas a bonança que precede a 

mpestade. 
AISY — (inflamada). Ah, isso é que não. Eu ad-

mito tudo, mas não me venha negar a lua de mel. 
PORFÍRIO — Que é que tem de especial na lua de 

mel? 
DAISY — É o máximo de romance concentrado. São 

duas pessoas que se amam não tendo outra coisa a 
fazer senão se amar. 
PORFÍRIO — E quem é que te garante que isso não 

se torna cansativo? 
DAISY — Ainda por cima num lugar lindo, sem a 
menor preocupação. Cada um sabendo que seu único 
passatempo é amar o outro. Puxa, é bárbaro! 
PORFÍRIO — Você é de um romantismo delinqüente. 
DAISY — (com entusiasmo um -tanto excessivo). São 
15 ou 20 dias em que duas pessoas se entredevoram 
de amor. Não, meu filho, lua de mel é fogo, sabe? 
É p'ra valer. Eu sou tarada por lua de mel. 
PORFÍRIO — (levemente assustado) . Com essa dis-
posição, você vai acabar com o joãozinho. 
DAISY — Se eu não estivesse tão apaixonada pelo 
joãozinho, sabe o que eu fazia? Casava com êle p'ra 
ter uma lua de mel. No dia em que ,o casamento não 
desse mais pé, separava. E ficava sòzinha. Até me 
apaixonar por outro rapaz. Aí casava de nôvo... 

• 
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rapaz. Continuar a dizer que nem pensa em casa-
mento, mas que, afinal de contas, êle tem certas res-
ponsabilidades p'ra com ela. 0 pobrezinho <(, debatt 
1\Ias ela continua implacável, sem exigir nada dêle. 
Ai é que está. Sem exigir nada dêle. Vai se criando 
um drama de consciência no infeliz. Éle sabe que 
ela fêz alguma coisa por êle e que êle não pode fazei-
nada por ela. A não ser... casar! 
DAISY — Está uni calor aqui ... Posso tirar êsse 

rol)í " 
PORFÍRIO — Porl tirar tudo o que quiser. (Dassy 
(,(11w e(i a tirar o r(: , . Porfirio prossegue). Por isso 
(- qiw eu tenho um error profundo da môça de fa-
mília. Por causa dessa ... (Porfíri.o começa a vcr 
quc Dais?/ está conz uma camisola bastante interes-
sante por baixo do n.égligé e vai ralentando o ritmo 
da, frase). ... técnica... comunista... de infiltração 
progressiva. (Porfíri.o se cala embevecido por Daisy 
de camisola) . 
DAISY — (tendo tirado o végligé e colocando-o só-
bre uma poltrona) . Você estava falando ... ? 
PORFÍRIO — (acordando). De que mesmo? 
DAISY — Da nossa técnica comunista de infiltração 
progressiva. 
PORFÍRIO — Que aliás eu reconheço que funciona 
com a precisão de um relógio suíço. É o caminho 
mais rápido e seguro para o casamento. 
DAISY — Eu vou morrer de rir é no dia em que 
você casar. 
PORFÍRIO — Nunca. 0 casamento é a vala comum 
onde acabam os conquistadores fracassados. E tem 
mais. O.casaniento liquida com qualquer paixão. Sabe 
por que? Por causa do convívio diário. É impossível 
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Ah, meu filho, só p'ra ter outra lua de mel. E assim 
por diante. 
PORFÍRIO — E você acha isso direito? 
DAWY — Seria sempre por amor. Sempre casando 
e sem a menor leviandade. 0 problema é que aqui 
não tem divórcio. 
PORFÍRIO — Por isso não. Foi exatamente p'ra 
solucionar essa nossa falta de divórcio que Deus criou 
o México. 
DAISY — Aí já é um negócio meio torto... 
PORFÍRIO — Mas mesmo que não precisasse en-
volver potências estrangeiras na jogada, você vai me 
desculpar mas êsse seu plano falha, porque não evita 
o tédio conjugal: 
DAISY — 0 que você acha então que duas pessoas 
apaixonadas devem fazer? 
PORFÍRIO — Se tiverem um pingo de bom senso, 
viverem como amantes. 
DAISY — Mas aí elas podem se cansar do mesmo 
jeito, uma da outra. 
PORFÍRIO — Viverem como amantes, mas cada um 
na sua casa. Essa é a única maneira de só se ter os 
momentos agradáveis do amor. 
DAISY — Você é mesmo um libertino! Um libertino 
de vida inteiramente dissipada. 
PORFÍRIO — Não. Sou apenas um solteiro convicto 
e feliz. 

(Toca o telefone. Porfiric 
atende). 

PORFÍRIO — (ao telefone). Alô. (horrorizado). 0 
que? Mas como é que isso foi acontecer? 
DAIS' — Q que foi? 
PORFÍRIO — (ainda ao telefone) E agora o que É 

]i 
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;ue eu faço? Jo•ozinho, 
Ii.ga j. 
DAISY — 0 que foi? 
PORFÍRIO -- (apuvoz 
para cá. 
DAISY — .Ih, e agora . 

sR nFANRSB NS.CPR 
você é uma centopéia. (des-

'ado). Seu pai está vindo 

(Porfírio corre, para a• co-
zinha, corre para a porta, 
vai a janela, está inteira-
mente tº•anstornado. ?vão 
sabe o quc fazer). 

PORFÍRIO — Eu bem que achei que êsse negócio 
ia dar bode. (para Da.isy). Vamos, não fique aí pa-
rada. Tenha uma idéia. 
DAISY — Não sei ... 
RORFÍRIO — Vamos! Uma idéia! 
DAISY — Só se a gente ... 
PORFÍRIO — Só se a gente o que? 
DAISY — Fôr para a rua. 
PORFÍRIO — De pijama e camisola? 
DAISY — Pois é ... Então .. . 
PORFíRIO — Já sei. Partamos para a solução fran-

cesa. 

o 

PORFÍRIO — Entra aí. 
DAISY — Mas aí eu vou 
PORFÍRIO — (fechando 
blemas posteriores serão 

1s 

(Porfirio pega Da-ish pelo 
braço, abre a poeta, do ar-
nm-?io e começa a enfiar a 
môca lá dentro): 

morrer asfixiada. 
a porta do armário) . Pro-
resolvidos posteriormente. 

.TEA.PTE. D••••6JLiu 
(Toca a carzzpaizzha. P 
firio èstá apavorado s 
saber para onde ir). 

GENERAL — (do lado de fora.). Vamos, abra! 
pOItFÍRIO — (tìnzidaznczztc). Já vai. 

JOÃOZINHO — General, eu acho ... 
GENERAL — (cortando). Eu é que acho que vim 

cair entre dois patifes. 
JOÃOZINHO — Perdão, General. 0 sr. não pode 
dizer isso de mim. ,0 sr. já vistoriou o meu aparta-
mento e viu que eu não tenho nada a ver com sua 

filha. 
PORFÍRIO — (para Joãozinho). Ah, você não tem 

*la a ver com a filha dêle? L eu por acaso é que 
Lho? 

GENERAL — Claro que tem. Fique sabendo que o 
porteiro me deu a sua ficha. 
PORFÍRIO — Minha ficha? Que foi que aquela mú-
mia disse ao senhor? 
JOÃOZINHO — Eu acho -que você não deve se re-
ferir ao nosso porteiro nesses têrmos. 
_.PORFÍRIO — Desde quando você virou defensor 
(calcando as palavras) dessa múmia dêsse porteiro 

aqui do prédio? 
GENERAL -- Quando eu não encontrei minha filha 
no apartamento dêsse... rapaz, eu voltei a falar 
com o porteiro. Aí êle me disse que tinha mesmo-
estranhado muito que eu quisesse tirar satisfações 
com Seu Joãozinho, porque êste era uni rapaz di-
reito e de boa família. Agora... . 
JOÃOZINHO — Por aí o sr. vê quem eu sou. 
GENERAL — Agora ... Que o que devia estar ha 
vendo, era um engano no número do apartamento, e 
que minha filha devia estar no apartamento do Sr. 
Porfirio ... Seu nome não é Porfírio? 
PORFÍRIO — Porfírio da Cruz. 
GENERAL — Pois é. Porque o Sr. Porfírio, acres-
centou o porteiro, é que era um libertino da pior 

(Porfirio abre a porta. 0 
General entra como um tu-
fão. Joãozinho está conz 
éle. Porfízio fulmina João-
zinho cont o olhar) . 

GENERAL — (en.traai.do). Onde está ela? Onde está 
minha filha? 
PORFÍRIO — Que filha? 0 sr. deve ter batido na 
porta errada. • 
GENERAL — Não e faça de bésta! (General vai 
procurar na cozinha, e no banheiro). 
PORFÍRIO — (indo atrás do General) . Não será em 
outro prédio? 
GENERAL — (da cozinha). Deixe disso que eu já 
sei muito bem que tipo de indivíduo você é. 
PORFÍRIO — (baixo, para Joãozinho). Traidor! 
JOÃOZINHO — A culpa não foi minha. 
GENERAL — Vamos, diga! Onde está ela? 
PORFÍRIO — Como é mais ou menos a sua filha? 
JOÃOZINHO — (tìnzidamen.te). General, eu tenho a 
impressão... 
GENERAL — Não i em impressão coisa nenhuma. 
PORFÍRIO — Se o sr. me descrever sua filha .. . 
JOÃOZINHO — General, eu acho ... 
GENERAL — (cortando). Onde está ela? 
PORFÍRIO — Eu talvez possa ajudar a procurar. 
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espécie, um sujeito mulherengo que vivia trazend, 
môças p'ra dentro de casa. 
pORFÍRjQ — Éle disse isso? 
GENERAL — Disse. 

t pORFÍRIO — (exageradantente incrédulo). Êle disse 
È . isso? 

GENERAL — Já disse que disse. 
PORFÍRIO -- ;para Joãozinho). Joãozinho, você ou-

¡ viu o que o General disse que o porteiro disse? 
i JOÃOZINHO — Ouvi. 

PORFíRIO — (ainda para Joãozinho). E você não 
tem nada a dizer? 
JOÃOZINHO — Bem, êsse porteiro sempre me pa-
receu um sujeito de confiança ... 
PORFÍRIO.— (fulmina Joãozinho com o olhar). 
(para o General). General, eu só espero que o sr. 
tenha tido o bom senso de não acreditar naquele su-

1 jeito. 
1 GENERAL — Tenho certeza que êle não mentiu. 

PORFÍRIO — Não diga isso, General. Ésse porteiro 
é um delinqüente, um esqui sofrênico,, um paranóico 

1 que já estêve internado umas dez vêzes. 
GENERAL — Tenho certeza que êle não mentiu. 
POP.FíRIO — Qual nada, General. Nem pense nisso. 

! Ële é um caluniador da pior espécie. Só o sr. vendo. 
É um sujeito que tem um senso de humor extrema-
mente primitivo e que se diverte inventando piadas 

gênero. Eu, um libertino' (riso forcadíssimo). 
Al! Ah ... Ah ... Que absurdo. 
GENERAL — (solene). Tenho certeza que êle não 
mentiu. 
PORFIRIO — Mas como é iue o sr. pode ter'essa 
certeza? 
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1- ENER AL — Porque ninguém mente diante de um 
r vólver. ( saca o rei !•1 rer). E êle falou com êsse cano 
encostado na testa. (conr o rcvóiver na cara de Por-
fí.rio). Vamos, diga. Onde está minha filha? 
PORFÍI:IO — General , o sr. está vendo com seus 
próprios•olhos que sua filha não está aqui. Esteia 
certo que eu compreendo que isso é uma coisa muito 
séria, um pai procurando uma filha ... 
JOÃOZINHO — Foi justamente o que também ex-

pliquei ao General. 
PORFÍRIO — (melífluo). Conforme o senhor mesmo 
disse, ninguém mente diante de um revólver. E não 
sei se o sr. reparou nesse detalhe, mas eu estou di-
ante de um revólver. E lhe digo mais. Essa sua 
estima paterna, êsse seu cuidado com sua filha, é uma 
coisa que até me comove. Numa circunstância des-

sas, eu jamais faltaria à verdade. 
GENERAL — (solene). Você jura que minha filha 

não está neste apartamento ?tesolene). Juro. 
PORFÍRIO — ( igZ 
GENERAL — Por quem? 
PORFÍRIO — Pela mãe do Joãozinho morta. 
JOÃOZINHO — Ei ! Isso não ! 
GENERAL — Porque é que êle disse "Ei! Isso não!"? 
PORFÍRIO — (suave e explicativo). Porque êle é um 

imbecil, General. 
OÃOZINHO — Não, o que eu quis dizer foi que. . 
PORFÍRIO — (cortando). Foi que num momento 

como êsse qualquer juramentoeé aindamãe, c queno,como  e que 
eu devia ter jurado não só p 

ém 

pelo pai, avós, tios, e sobrinhos, iodos mortos. . 
GENERAL — (baixando o revólver, levemente dra^ 
Inático). 0 que -me dá raiva é que não mereço êste 

castigo porque jamais prevariquei. 

22 

siìcncio. Por fim dissipam-se m suspeitas do Ge-

.•eral) . 
GENERAL — (levanta?tdo-se). Bem, eu acho então 
que vou começar procurando na praia. 
JOÃOZINHO — (aazimaiulo-o). Isso mesmo, General. 

Na praia..,. 
PORFÍRIO — (entusiasmadíssi•no). Grande idéia, 

*neral ! 

GENERAL 
PORFÍRIO 

-chambre-GENERAL 

PORMIO 
GENERAL 
bre de homem. 
PORFÍRIO — (falsamente efeminado). Ora, Gene-
ral, cada um usa o robe de chambre que quer. 

(Pausa). , 

GENERAL — (perem,ptóri.o). Ésse robe não dá em 

você. 
PORFÍRIO — Claro que dá! (Porfírio •c enfia da 
melhor maneira que pode dentro do négligé ₹1'r-
mina a fala de nóvo falsamente efe?nina.do). Agora, 
eu acho uma indiscrição muito grande o sr. pergun-
tar mais qualquer coisa a respeito dêsse robe ... 
(Nôvo silêncio. Daisy tosse novamente. Porfírio tanz-

(0 General vai saindo 
quando dá com os olhos 
n.o négligé de Daisy, que 
f i.cara em cima de vm.a pol~ 
trona) . 

8R DFANBSB NS.CPR.TEA.PTE- 0 1 r ,'<S 

• 
• 

(parando d.e estalo) . Que é isso? 
Isso? Ora, um robe de 

— Mas de quem? 
- Meu. De quem é que havia de ser? 
— ( definitivo). Isso não é robe de cham-

i 
t 

PORFíRIO — (v ais rr.'eito pelo outro ter baixado a 
arma). General, nós compreendemos perfeitamente 
,ua preocupação, porque afinal de contas todo mun-
do sabe como Copacabana está cheia de rapazes pouco 
respeitadores das virtudes femininas, mas, já que sua 
filha não está aqui, o sr. não acha que chegou o mo-

niento de ir procurá-la em outros lugares? 
JOÃOZINHO - Nesse ponto eu acho que êle tem ra-

zão, General. 
PORFÍRIO — E ir rápido, inclusive porque ela pode 
estar correndo perigo de vida. 
JOÃOZINHO — F, numa eventualidade assim, cada 

minuto conta. (ligeira pausa,). 
PORFÍRIO —• Eu nem sei como é que o sr. pode 
ficar aí parado, sabendo que sua filha pode estar em 
algum lugar sendo estrangulada (intencional, olha 
para o armário), ou asfixiada. -
GENERAL — Realmente, eu acho que você tem ra-
zão, mas... 
PORFÍRIO — Então vá, General. Faça isso por sua 
filha ... e até por mim. (vai empurrando o General 
para a porta). 
GENERAL — (parando). Mais ir para onde? 
PORFÍRIO - Ora, General, me admira o senhor. Dê 
uma busca completa. (cutuca Joãozinho). 
JOÃOZINHO — Claro..-. claro. Uma busca com-

, pleta. 
GENERAL — (sentando numa cadeira). Pois é, mas 
eu não sei por onde começar. (Pausa. Os três estão 
parados. Nessa altura. Daisy tosse de dentro do ar-
viário. 0 General, levanta os olhos, como que procu-
rando • w?n tossiu. Imediatamente Porfirio tosse 
meio assustado e fica olhando para o General. Nôvo 

t 
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bém tosse de nôvo, mas o General par (- como 
flecha para o armário, abre-o c Daisy cai prãtic.:-
mente ,çlesfalec•ida em seus braços. Porfírio senta 
desalentado e Joãozinho va.i ajudar o General a so-
correr a filha). 
GENERAL — (com a filha nos braços e aos berros). 
DZinha filha! Patife! (acariciando a filha). Nã. 
patife não é você não, meu bem. É êsse libertino aí 
E de camisolinha (Porfírio olha paira éle). Não, de 
camisolinha não é você não, seu libertino. É minha 
filha. Fala, meu anjo. Você está bem? 
DAISY a se recuperar). Papai, êsse 
rapaz... 
GENERAL — (cortondo, carinhoso). Não precisa 
dizer nada. Já sei de tudo. Você não teve culpa. 
DAISY — Não, papai, o que eu quero dizer ... 
GENERAL — Não se canse. Eu compreendo. Você 
foi iludida. 
DAISY — Porfírio não tem nada ... . 
GENERAL — (cortando). Eu sei, meu bem. Éle 
não tem nada que preste. Mas descansa. Descansa. 
PORFÍRIO — Deixa ela falar, General. 
GENERAL — (para Porfirio). Cala a bôca. 
PORFÍR10 — General, embora possa parecer estra-
nho, eu não tenho nada a ver com sua filha. 
GENERAL — Sedutor! (o G( neral está ainda acomo-
dando Daisy no sofá). 
PORFÍRIO — Joãozinho, "explica o caso a êle.. 
GF,N ERAL — Libertino! 
.i0Ã )'LINHO — (para Porfírio). É melhor você 
aguf•utar a mão um pouco mais. 
POI:MIO — Melhor por que? 
GENERAL — Devasso! 
JOÃOZINHO — No fim dá tudo certo. 
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PORFÍRIO — Depende do que é que você chama de 

dar certo. 
GENERAL — (para. JOQOzin1"). Nem dê resposta 
a êle. Ésse sujeito não merece a menor consideração. 
PORFÍRIO — General: sua filha não mora aqui 

comigo. 
comig — Você nem sabia que ela estava de cam i-

solinha aí no seu armário, não é? 
PORFÍRIO — Isso eu sabia, mas ... 
GENERAL — E por que é que ela estava de camiso-

linha aí no seu armário? 
PORFÍRIO — P'ra se esconder do senhor, mas ... 
GENERAL — E de quem foi a idéia de escondê-la no 

armário? 
PORFÍRIO — Foi minha, mas ... 
GENERAL — Então como é que você ainda quer 

negar que a seduziu? 
•PORFÍRIO — (exasperado). Mas eu não seduzi. 
(aproximando-se do sofá onde Daisy está deitada). 
Daisy, diga a seu pai com tôda a honestidade: eu 

te seduzi? 
DAISY — (ainda não totalmente restabelecida). Não, 
papai. Éle não me seduziu. 
PORFíRIO — Está vendo? 
GENERAL — Minha filha, não procure defender êsse 
analha. Você nem sabe o monstro' que êle é. 

#ORFÍRIO — Daisy, conte a seu pai tudo o que 

se passou aqui. 
GENERAL——  Isso é que nunca. Não vou admitir 
que a ingenuidade de minha filha seja corrompida 
contando tôda a pouca vergonha que se passou entre 

vocês. 
PORFÍRIO — Mas não houve pouca vergonha ne-

nhuma! 
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•,;.-Y — (ar ingénuo e n2agoado). Você não quer 
casa, comigo? 
PO R'FÍR10 — Eu não tenho nada contra você pessoal-

0 que eu tenho é contra o casamento. 
GE\EI:AL — Quem aqui fêz, aqui paga. 
PORFÍRIO — Mas eu não fiz nada. 
GENERAL — Você seduziu minha filha e agora vai 
casar com ela. QRFÍRIO — (para Joãozinho). Joãozinho, o que 
que você me diz a isso? 

JOÃOZINHO — Bem, eu acho melhor não contra-
riar o General, p'ra êle não ficar mais nervoso ainda. 
PORFÍRIO — (vencido). -Eu sou um mártir cercado 
cie víboras por todos os lados. 
GENERAL — Daisy, vista o seu robe. Você vai agora 
mesmo comigo para o hotel. (Porfírio começa a des-
pir o robe, para Dai<s2l vesti-lo). 
JOÃOZINHO — (so,líri l . i . General, há qualquer 
coisa que o sr. queira que eu faça? 
PORFÍRIO — Joãozinho, comparado a você, Judas 
Iscariotes foi b sujeito mais honrado que já pôs os 
pés no mundo. 
JOÃOZINHO — Eu estou apenas procurando ser 
gentil. 
GENERAL — Porque é um cavalheiro, e não um 
libertino cínico como você. 
PORFÍRIO — Mas não se esqueça de que Judas aca-
bou com uma corda no pescoço. 
GENERAL — (para Joãozinho). 0 que eu quero é 
que você fique aqui vigiando êsse malandro. (para 
Porfirio). Quanto a você, nem pense em fugir por-
que eu irei arranca-lo até da sepultura, p'ra levá-lo 
p'ra igreja. (para Daisy). Vamos, Daisy. (para os 
dois). Nós voltamos mais tarde. (da porta). Vamos 

i 

i 

GENERAL — P'ra você nada é pouca vergonha 
Você acha tudo perfeitamente natural. 0 porteira 
me avisou! 
pOl:Fíl20 -- Assim não é possível. 0 sr. não deixa 

eu explicar. 
GENERAL — E não deixo mesma. Porque p'ra seu 
crime não há explicação possível. filas isso não vai 
ficar assim não. 
PORFÍRIO — Pois fique o sr. sabendo que Daisy 
mora e no apartamento do Joãozinho. 
JOÃOZINHO — Porfírio 11 
PORFÍRIO — (imitando Joã.ozinho). JOÃOZINHO! 

GENERAL — Cínico! Como é que você tem coragem 
de incriminar um rapaz como o Joãozinho, que e um 
perfeito cavalheiro? 
PORFÍRIO — Mas é com êle que ela mora. Juro. 
GENERAL — Você jurou antes que Daisy não es-
tava aqui. 
PORFÍRIO — Pergunte a ela. 
GENERAL — Ah, mas isso não vai ficar assim, não. 
PORFÍRIO — Daisy, não é com o Joãozinho que 
você mora?. 
JOÃOZINHO — (rápido). Você não vê que a me-
nina ainda não está em condições de responder nada? 
Que ainda está pràticamente sem sentidos? 
GENERAL — (para Porfirio). Não vai ficar assim, 
não, porque você vai casar com ela. 
DAISY — (voltando imediatamente a si). Casar? 
GENERAL — Casar, sim. Nem que êsse patife te-
nha que ir enjaulado p'ra igreja. 
DAISY — Bem, se o negócio é casar. . . 
PORFÍRIO — Daisy, Daisinha meu amor, você não 
pode fazer isso comigo! 
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rápido, porque quero começar a tratar hoje mes,., 
dos papéis do casamento. 

1. 
(0 Gencral, e Daisgi sac;, , 
Porfirio deixa-se cair desa-
lentado nunca cadeira e fe-
c7m o pano sôbre o prin2(i-
ro ato) . 

• 
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ATO II 

(Mesm.o cenário. Porfírio 
de calção faz ginástica com 
dois pequenos pesos. Está 
funnegando de ódio. João-
zinho anda de um lado-para 
o outro). 

JOÃOZINHO — Foi até bom isso acontecer, porque 
agora eu pude ver como você é meu amigo. (Pausa; 
Joãozinho continua a andar. Pára de nôvo). E não 
há nada que eu aprecie mais que a amizade. Foi uma 
coisa que papai sempre me ensinou. (Continua a, 
andar. Pára de nôvo). Puxa, Porfirio, você não sabe 
a admiração que eu estou sentindo por você. Mas eu 
também seria capaz ele qualquer sacrifício pela nossa 
amizade. Olha, por você, eu seria capaz de dar a 
minha mão esquerda. (Porfirio continua fazendo gi-
nástica em siléncio, fuzilando). Daria até minha mão 
direita. (o outro continua sem se impressionar). Bom, 
Porfirio, está bem. Eu daria as duas mãos. (toca o 
telefone. Joãozinho vai. atender). 
JO OZINHO — (ao telefone, ultra solícito). Alô? 
Ali, sim, s(.;; General. Pois não, seu General. 0 que 
o sr. quisei , .:ou C:eneral. Estou aqui para servi-lo, 
seu General. «-.\ ão. Claro. Lógico. Da Cruz, seu Ge-
neral. (desligando). Às suas ordens, seu General. 
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. - -•] iga crira-sc para Porfü io, com um sorriso aná-
,,] ( explicativo). Era o General. (Porfírio tem urna 
controça.o dc ódio). Queria o teu nome completo para 
js papéis de casamento. 
PORFÍRIO — (fadando baixo, suave, com um. carinho 
7u.asc maternal com Joãozinho). Joãozinho, você tem 
Iue reconhecer que o que você está fazendo comigo 
unis sujeira, não é? 
IOINHO — (meditativo ( a,nável). Não, eu não 
lirWWque é exatamente uma sujeira. 
PORFÍRIO — (suavíssimo). E por que e que você 
ião diria que é exatamente uma sujeira, Joãozinho? 
IOÃOZINHO — Bem, porque isso é uma troca de 
'avôres entre dois amigos. 
'ORFÍRIO — (ainda exageradainente calmo). Nu-
na troca de favores, Joãozinho, geralmente há dois 
'avores. Um favor p'ra lá e outro i avos p'ra cá. 
Jas nesse caso, meu caro Joãozinho, só há um favor. 
aos berrbs). Que é o favor-p'ra lá! 
OÃOZINHO — Calma, Porfirio, calma. Você está 
iervoso. 

'ORFÍRIO — Nervoso não. 0 que eu não gosto é 
e ser feito de palhaço. Você sabe muito bem que 
inha obrigação de ter dito ao General que Daisy mo-
ava era no SEU apartamento. 
OÃOZINHO — M• eu achei que seria indelicado. 
'ORFÍRIO — Indelicado como? 
OÃOZINHO — Depois do homem ter dado aquela 
ronca tôda com você, fazer êle repetir tudo comigo 
eria uma descortesia. Ia deixar o General numa 
osição ridícula. 
'ORFÍRIO — E daí? 
OÃOZINHO — Isso não se faz. 

PORFíRIO — E isso se faz, o que você está 
comigo? 
JOÃOZINHO — Mas você é meu amigo. 
PORFÍRIO — Joãozinho, você vai me fazer um fa-
vor. De hoje em diante, você vai me considerar seu 
inimigo. Seu inimigo de morte, tá bem? 
JOÃOZINHO — P'ra mim você será sempre uni ir-
mão, Porfírio, 
PORFÍRIO — Aliás, mais importante do que isso, eu 
quero saber o seguinte. Pelo que eu compreendi, a 
nossa amiga Daisy ainda é de uma inocência, repul-
siva em matéria de sexo, não é? 
JOÃOZINHO — Como é que você sabe disso? 
PORFÍRIO — Não interessa. É ou não é? 
JOÃOZINHO — É. 
PORFÍRIO — (invectivando). E como é que você 
explica isso, se ela própria me disse que não teria 
nenhuma objeção a se associar mais intimamente com 
você? 

(Pausa. Joãozinho baixa a. 
cabeça). 

JOÃOZII\THO — (amargurado). Ésse é que é o meu 
drama, Porfirio. 

(Porfirio fica chocado e 
sem jeito diante da reação 
do outr,). Não sabe o que 
dizer). 

PORFÍRIO -- {procurando, -(,,rsolo.r Joãozinho). 
Bem, mas.... espera lá. «' ames ... com calma. Não 
se afobe. 1=.so deve ser um período apenas. Você 
talvez an(lí cansado. . \o outro dia eu li que desco-
briram uma vitamina genial.. . 
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'OÃOZINHO — (cortando rápido). Você me acha 
om cara de precisar de vitamina? 0 meu drama 
outro. 
'ORFÍRIO — Qual é, então? 
'OÃOZINHO — Porfirio, eu vou te fazer uma con-
'issão. (envergonhado). Eu sou um rapaz direito. 
'ORFÍRIO — (seríssimo). Mas Joãozinho, você pre-
isa superar essa fase. 
`OÃOZINHO — (torturado à, la James Dean). Eu 
,ei que isso é uma coisa que não se admite mais hoje 
•m dia ... mas eu não posso. Eu não posso, você 
ompreende? Eu não tenho coragem de fazer mal a 
,ma môça, sem pretender casar com ela. 
'ORFÍRIO — 1\Ias quem é que disse que você está 
'azendo mal? É apenas uma questão de ótica. 
"OÃOZINHO — Você não pode compreender isso, 
)orque você é um libertino. 
'0 rFIRIO — Não, eu compreendo, mas considero 
im fricote filosófico inteiramente anacrônico. 
f0ÃOZINH0 — Foi por isso que eu até hoje não tive 
cada com a Daisy. E não é que eu não admita a idéia 
le poder casar com ela, mas ... 
'ORFÍRIO — (repugnado). Não diga isso. 
OÃOZINHO — Mas você sabe que a minha situação 
'financeira tão cedo não permitiria. 
'0 RIO — Mas então eu não entendo uma coisa. 
'orre é que você não conta êsse drama todo ao 
ieneral? De acôrdo com a filosofia antiquada dêle, 
Ie ia te achar formidável e aí não chateava mais, 
)orque via que a filha não tinha sido rseduzida por 
iinguém. 
IOÃOZINHO — Eu pensei nisso. Mas depois do 
scândalo todo que o General fêz com o porteiro, êle 
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PORFfRIO -- LFn,.r não é bem o têrmo. Ela é um 
quadrúpede disfarçado em mulher. 
JOÃOZINHO — Você já tem algum plano? 
PORFÍRIO — Tenho. Dá um pulo aí ao lado e pede 
a ela p'ra vir cá. 
JOÃOZINHO — (indo para a porta). Mas se ela é 
um quadrúpede, como é que você vai explicar o plano 
a ela? 
PWIRIO — No regime da arara. Falar e mandar 
c~epetir. Vai lá. 

(Joãozinlc.o sai, deixando a 
porta aberta. Porfírio aca^ 
ba de se vestir a jato). 

JOÃOZINHO — (de fora, metendo a cabeça na por-
ta). Ninguém atende. 
PORFÍRIO — Diz que é você. Ela deve estar pen-
sa75do que é ,t1.rum cobrador. 
JOÃOZINHO — (ainda de fora). Então ela'até que 
que raciocina um pouco. 
PORFÍRIO — Até aí vai a inteligência dela. 

(Joãozinho sai de vista no-
vamente. Ein seguida, ou-
vem~se vozes fora. João-
zinho e Loló' aparecem na 
porta. Loló é uma garóta 
boa e bonita, finas que em 
geral fala com bóca mole). 

PORFÍRIO — Entre. Pode entrar. Não faça ceri-
mônia. 
LOLÕ — (de bóca mole) (ainda de fora). Entrar no 
seu apartamento? 

naturalmente iria contar êsse meu drama ao mesmo 
porteiro, ao síndico, aos vizinhos, a todo mundo, p'ra 
que ninguém pudesse pensar mal de sua filha. Aí ... 
PORFÍRIO — (cortando). Aí seria ótimo. Você 
podia tranqüilamente se tornar amante dela sem que 
ninguém pensasse mal de você. 
JOÃOZINHO — Nada disso. Aí a notícia iria se 
espalhar até a turma da praia. 
PORFÍRIO — (sério e pensativo). Compreendo. 
JOÃOZINHO — Quando Daisy veio morar no meu 
apartamento, ela me explicou que continuaria a re-
ceber roupas e dinheiro do pai, de modo que não me 
daria despesa alguma. Mas a turma da praia pensa 
que ela não só é minha amante, como ainda que ela 
me mantém. E isso me dá um cartaz daquêles. Se 
êles descobrissem agora que eu sou um rapaz direito, 
eu ficaria desmoralizado para o resto dos meus dias. 
PORFfRIO — Claro! Claro! (pausa). 
JOÃOZINHO — Não, contar ao General não é so-
lução, 
PORFÍRIO — Bom, mas também não é solução dei-
xar o General fazer eu me casar com ela. 
JOÃOZINHO — Precisamos encontrar uma saída. 
PORFÍRIO — E rápido, porque enquanto isso o Ge-
neral está desencadeado. (pausa). ( animado). Já sei! 
A Loló! 
JOÃOZINHO — Que Loló? 
PORFÍRIO — Loló, a nossa vizinha aí do lado. 
JOÃOZINHO — Qne é que tem ela? 
PORFÍRIO — Ela é que vai nos salvar. 
JOÃOZINHO — Eu acho muito arriscado qualquer 
coisa com a Loló. 
PORFÍRUJ — Por que? 
JOÃOZINHO — Porque ela é meio.. . lenta. 
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JOÃOZINHO — Pois é. Nós queríamos bater um 
papinho com você. 
LOLÓ — 1\Ias eu nunca bati papinho com um ral,,t 
sòzinha dum apartamento. 
PORFÍRIO — (explicativo, como quem fala com liana 
criança). Iram, mas isso era com um rapaz. Aqu: 
nós somos doi8 rapazes. Logo, não há problema. 

(Pausa) . 

LOLó — (com o rosto iluminado, por ter compreen-
dido). Ah ... é mesmo! 

(Loló e Joãozinho en.trani. 
Joãozinho fecha a porta). 

PORFÍRIO — Sente-se, Loló. 
PORFÍRIO -- (lento e explicativo). Loló eu preci-
sava de um grande favor teu. Você faz um favor p'ra 
mim? 
LOLÓ — (de bôca mole). Depende. 
JOÃOZINHO — (aliciante e melífluo). É uma coi-
sinha à-toa, que não vai custar nadinha. 
PORFÍRIO — 0 que eu queria de você era o seguinte. 
LOLó — (assustada,). Ih, é pior. 
PORFÍP,10 — 0 que? 
LOU — Ficar com dois rapazes em vez de um, sò-
zinha, num apartamento. 
JOÃOZINHO — (meio (hsaiçntado). Ésse negócio 
vai demorar duas horas. 
I OLÕ — Vou-me embora. É pior sim. 
PORFÍRIO — Não faça isso, Loló. Seria pior num 
caso qualquer. Alas no nosso caso é diferente. 
LOLó — (ainda de, bóca mole). Por que? 
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PORFÍRIO — ( sério e explicativo). Porque nós, em 
(,. czência abstrata da situação fenomenológica do ho-
mem, substantivamos a priori um espírito dogmático. 
Nos condicionamos fatôres imóveis e justapostos no 
espaço, pelo repertório de "kosmos" existente em nós. 
É o transito da historicidade nos diagnósticos assi-
milados. (pausa). Compreendeu? (Joã.ozinh.o está 
olhando Porfirio com, expressão intcira.mcn.te aparva-. 
lh.ada diante da explicação incom.prcevsível. Loló está 
com cara dc quem ficou, vivamente intpres Tonada. 

Pausa). 
LOLó — (convicta). Compreendi 
PORFÍRIO — Então sentà e ouve. Nós vamos sair 
é você vai ficar aqui sòzinha. Daqui a pouco vai 
chegar um homem. 
LOLó — (levantan.do, assustada). Outro homem? 
JOÃOZINHO — (fazendo Loló sentar d.e izóvo). Mas 

( t ni uma môça. 
LOLó — Ah, sim. 
PORFÍRIO — Aí êles vão perguntar quem é você. 
E você vai responder que e minha espôsa. 
LOLó — (desconfiada). Espôsa? 
JOÃOZINHO — (tom brincalhão, para eliminar sus-
peitas de Loló). É. Isso é uma brincadeira que nós 

vamos fazer. 
L o — Ah! Uma brincadeira que nós vamos 

fW... ? 
PORFÍRIO — Pois é! Uma 
mos fazer. Bom, então você 
meira parte? 
LOLó — Entendi. 
PORFÍRIO — Muito bem. 
mente perguntar se nós já 
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brincadeira que nós va-
entendeu bem "essa pri-

Aí êles vão provàvel-
somos casados há muito 

LOLó — Nisso eu tenho razão. Se p'ra mim eu falo 
no tratamento de "eu", então eu tenho que mudar a 
fase que o Porfirio disse, e aí eu não estou mais 
re-pe-tin-do, porque já não estou mais dizendo as 
mesmas palavras. (triunfante). Conheceu, papudo? 
PORFÍRIO — Tá bem, Loló. Ganhou. Você é um 
gênio. 
LOLó — (modesta). Qual nada! Você é que não 
p )u muito no que 'tava dizendo. 
• PFÍRIO -- 0 importante é que depois de dizer 

isso tudo, você não responde mais nada que êles per-
guntarem. Mais nada, tá O.K.? 
LOLó — Por que? 
JOÃOZINHO — Porque.. , porque senão êles podem 
desconfiar da brincadeira. 
PORFÍRIO — Você só diz isso. Que é minha espôsa, 
há cinco anos, que nós nos separamos e que agora 
vr•eê voltou p'ra nós continuarmos a viver juntos. Se 
éles tiverem qualquer dúvida, você diz de nôvo isso 
p'ra êles. (Pausa). 
JOÃOZINHO — Mais alguma coisa, Porfírio? (João-
zinho vai à janela e olha para baixo). 
PORFÍRIO Mais nada. 
LOLó — Mas vem cá. 
PORFIRIO — Que é, Loló? 
LOLó — Eu conto essa história tôda; mas o que é 
que eu ganho com isso? 
PORFÍRIO -- Por ésse favor, Loló, você pode pedir 
o que quiser. 
LOLó — 0 que eu quiser? 
PORFÍRIO -- 0 que é que você mais deseja na vida? 
LOLó — Casar. 
PORFÍRIO — (para Joãozinho). Joãozinho, cada vez 
eu me convenço mais que as mulheres não têm a 

tempo. E você vai responder que nós nos casamo..s 
há cinco anos, mas que logo depois nos separam+ 
LOLó — Ih, que brincadeira bôba. 
PORFÍRIO — Bom, nos separamos, mas agora 
voltou. 
JOÃOZINHO — Voltou, tá compreendendo? 
PORFÍRIO — Voltou p'ra vir morar comigo, p'ra 
continuar a ser minha mulher. Entendeu? 
LOLó — Entendi. 
PORFÍRIO — Então repete. 
LOLó — Voltou p'ra vir morar comigo, p'ra conti-
nuar a ser minha mulher. 
JOÃOZINHO —.Não. Loló! Você tem que dizer: 
"Voltei p'ra vir morar com êle, p'ra continuar a ser 
sua mulher." 
LOLó — Assim não é repetir. 
PORFÍRIO — Por que é que assim não é repetir? 
LOLó — Porque repetir é dizer igualzinho a mesma 
coisa. 
JOÃOZINHO — Não. Você repete, mas tem que co-
locar a frase na primeira pessoa. 
LOLó — Que primeira pessoa? 
JOÃOZINHO — Na primeira pessoa.. No pronome 
"EU". Quando o Porfirio fala com você, êle se refere 
a você no tratamento de "você", mas quando você 
fala, você se refere a você como "eu" e ao Porfirio 
como "êle". 
LOLó — Mas se quando o Porfirio fala comigo, êle 
se refere a êle como "eu" e a mim no tratamento de 
"você", e quando eu falo, eu me refiro a mim como 
"eu" e no Porfírio como "êle" .. . 
PORFÍRIO — (aos berros). Chega! 

JOÃOZIXHO — (querendo continuar). Não, mas ... 
PORFíRIO — Joãozinho, por santo amor de Deus!! ! 
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menor imaginação. (para Loló). Por que você 
não pede outra coisa? 
LOLó — Porque disso é que estou muito 
PORFÍRTO — E se eu te oferecesse um casa v ï,• 
peles? 
LOU — (de bôca mole). Marido é mais engraçado. 
(risinho semi-envergo?zhado). (Pausa). 
PORFÍRIO — Joãozinho, o que é que você está fn-
zendo aí na janela? 
JOÃOZIN`HO — Tou vigiando a chegada do General. 
PORFÍRIO — Você que ir buscar um copo com água 
p'ra Loló? 
JOÃOZINHO — (desconfiado). Um copo com água? 
PORFÍRIO — Perfeitamente. Um copo com água. 
JOÃOZINHO — Mas quem é que disse que ela está 
com sêde? Você está com sêde, Loló? 
PORFÍRIO — Claro que ela está com sêde. Então 
você não está vendo que ela está com sêde? Que está 
até com os lábios rachadinhos? Vai logo. 

(Joã.ozinho vai indo des-
confiado para a cozinha). 

LOLó — (intrigada). Eu estou com sêde, é? 
PORFÍRIO — Está sim. Escuta. Se você fizer isso 
que eu pedi, eu prometo que faço o Joãozinho casar 
com você. 
LOLó — Batat., ? 
PORFÍRIO — Batata. 
LOLó — Então eu topo. 
JOÃOZINHO — (entraiulo com a. água)✓ Pronto. 
(rlá o copo•a Loló, que já o olha con, o ar mais embe-
vecido do mundo). Porfirio, eu não sei porque eu 

40 

g• DFANBSB NS.CPR.TEA.PTE. 0-W•P463 
41 



estou com um pressentimento que ésse plano não vai 
dar certo. (Jo«oziiiho volta pura a janela). 
PORFÍRIO — Claro que vai dar certo. Se o General 
se convencer que Loló é minha espôsa, êle não pode 
querer que eu seja bígamo, pode? 
JOÃOZINHO — 11Ias você se esquece ... (olha para 
baixo, agitado). Aí vêm êles!! 
PORFÍRIO — Loló, veja lá, bem! Posso confiar em 
você? (Porfírio e Joãozinho preparam-se para sair). 

LOLó — Farei os possíveis. 
JOÃOZINHO — Deus é grande! 
LOLó — Escuta, êsse homem que vem aí é seu 
amigo? 
PORFÍRIO — Do peito. Só que êle é muito brinca-
lhão e às vêzes finge que não gosta de mim. (ëles já, 
estão na porta) . 
JOÃOZINHO —  (do porta). Mas é fingimento. Só 
fi'i•cimento. (saem c fecham a porta.. Loló fica só-
zinha evsaian.do em silêncio as respostas que lhe fo-
ram, ensinadas. Depois faz uma cara de quem não 
está entendendo muita coisa. Mas dá de ombros e 
\aguarda. Toca a campainha). 
LOLó — (abrindo a porta) . Pode entrar. (o Gene-
ral e Daisy entram meio desconfiados e procuram 
com os olhos Porfirio e Joãozinho). 

~
TERAL — Onde estão Porfírio e Joãozinho? 
Ó — (após pequena hesitação). Saíram. 

GENERAL — Mas vão demorar? 
LOLó — (nova hesitação). Acho que não. 
GENERAL — (sentado). Muito bem. ,Nós esperamos 
então. (Pausa). 
LOLó — Ih, começa logo! 
DAISY — Começa o que? 
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t,c ►Ló —  Como foi que eu ,disse mesmo? 
GENERAL — A senhora disse: "Voltei p'ra vir 
morar comigo, p'ra continuar a ser sua mulher". 
LOLO -- Olha, deixa eu dizer depressa que sai. (fecha 
os olhos e dispara as palavras). Voltei p'ra vir mo-
r:,r com êle, p'ra continuar a ser sua mulher. (abre os 
olhos triunfantes). Viu? 
GENERAL —.. (nervoso). Daisy, você quer ver se 
dbre quem é essa louca e o que é que ela está 

f;*E 
do aqui? 
), — Vocês tem filhos? 

LOLó — Isso eu não posso responder. 
DAISY — Por que? 
LOLó — Porque senão vocês vão desconfiar da brin-
cadeira. 
GENERAL — Mas afinal de contas, que brincadeira 
é essa? 
LOLó — (cocando a. cabeça). Pois é. Isso é que eu 
também não. sei. 
GENERAL — Escota menina. Responda com tôda 
sinceridade. Você tem certeza que não é maluca? 
LOU — (intimidada. ). Eu sou a espôsa de Porfírio. 
GENERAL — Mas nunca estêve internada? 
LOLó — Há cinco anos. 
DAISY -- Você hoje já estêve conversando com o 
Porfirio? 
LOLó — 11Ias logo depois nos separamos. 
DAISY — Porfirio disse a você p'ra que é que eu 
vinha aqui? 
LOLó — P'ra vir morar com êle, p'ra ser sua mulher. 
GENERAL — (aos berros). Tá tudo explicado. Mas 
fique sabendo que o canalhocrata do seu amiguinho 
não me escapa. E que vai acabar na igreja nem que 
seja a bala. 
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GENERAL — Desculpe perguntar, mas quem é 
você? 
LOLó —  (satisfeita, por ter sido finalmcztc frita a 
pergunta que esperava, respo?tde convicta). Eu sou 

a. espôsa de Porfirio. 
DAISY — (desconfiado.). Espôsa? 
LOLó — (explicativa). É. Isso é uma brincadeira 
que nós vamos fazer. 
GENERAL — Brincadeira? Que brincadeira? 
LOLó — Não era isso que o sr. devia perguntar 
agora. 
GENERAL — 0 que é que eu devia perguntar agora? 
LOLó —  Há quantoz tempos nós somos casados. 
GENERAL — Muito bem. Então me diga. Há quan-
to tempo vocês são casados? 
LOLó — Há cinco anos. 
DAISY — Mas casados no duro? 
LOLó — (hesitante, coçando a cabeça). Bem, isso 
êle não explicou, mas eu acho que e. 
GENERAL — E onde é que você andou todo ésse 
tempo? 
LOLó — Nós logo depois nos separamos. 
DAISY — Bem, mas onde é que você estêve? 
LOU — Por aí. 
GENERAL — E agora você voltou? 
LOLó — Voltei... Espera aí. Como era mesmo? 
Voltei ... p'ra vir morar comigo, p'ra continuar a ser 
sua mulher. Teve que ficar assim por causa da pri-
meira pessoa. 

(0 General e Daisy se 
entreolham, desconfiadí.s-
simos). 

GENERAL — A senhora quer fazer o favor de re-
-petir essa frase? 

43 

LOLO — Puxa, se isso é fingimento, o sr. finge hem 
p'ra xuxti. 
GENERAL — Fingimento? Você vai ver a lie 
eu vou passar naquele libertino. 

(Nesse momento abre-se a 
porta. com violência e sus --
gem Porfirio e Joãozi)ibo. 
Porfirio pára draºnà.tiro-
mente na entrada) . 

PORFÍRIO — (ollui;tdn Loló). Querida! Tu vol-
taste! (ligeira ?)ousa). 
LOLó —  (de bôca inole). Olha, danou tudo! 

(Porfirio parte para abra-
çá-la) . 

PORFÍRIO — Oh, ,, meu amor! Há quanto tempo! 
LOLó — 'Tou dizendo que danou tudo! 
PORFÍRIO — Compreendo. A tua vida longe de 
mim é que se danou, não foi? Mas não há de ser 
nada, meu bem. Vamos recomeçar tudo e reconstruir 
o nosso lar. (Porfírio está abraçado com ela; há uni 
silêncio). Não dizes nada, querida? 
GENERAL — (peremptório). Não vai reconstruir 
coisíssima nenhuma. 
PORFÍRIO — Ah, General, o senhor está aí? 
GENERAL — (sereno e definitivo). Eu vim aqui 
p'ra você assinar os papéis do casamento. (enfia u.nt. 
papel na, anão de Porfíri.o). 
PORFÍRIO —  (amável, embora recebendo o papel) . 
Não vê o senhor, General, que eu não lhe disse antes, 
mas sucede que eu já sou casado. 
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GENERAL — (aproxi)nando-se de Porfírio c oferc-
(-4 ndo-lhe sua caneta). Você tem caneta? Porque se 
não tiver, eu não tenho objeção alguma em empre•-
tar a minha. 
PORFíRIO — (parando). General, parece que o se-
nhor não compreendeu bem. Eu disse que JÁ ERA 
casado. (amável). E de acôrdo com a lei brasileira, 
não sei se o senhor sabe, a gente não pode casar duas 
vêzes. 
GENERAL — (sacando o revólver). Não se faça de 
bêsta e assina logo, porque eu quero dar entrada nos 
papéis ainda hoje. 
PORFÍRIO — (violento). Mas isso é uma violência. 
0 sr. não pode fazer isso. É um crime contra a 
liberdade individual de um cidadão. Afinal de contas, 
eu tenho meus direitos. (ralen.tando gradativa.nzente 
o ritmo da frase). E não posso ser forçado assinar ... 
uma. coisa ... com a ... qual ... eu ... não ... es-
toG:-.. de acôrdo. (baixo e humilde). Não posso... 
Ou posso? 
GENERAL — (ainda amável). Pode. (Porfirio está 
com o papel e a caneta na mão). 
PORFÍRIO — (com os olhos fixos no revólver). 
Joãozinho, você me acharia um traidor se eu agora 
contasse tudo ... Mas tudinho mesmo? 
JOÃOZINHO — Ainda não chegou o• momento de 
em egar medidas tão extremas. 
PCÍRIO — (após rápida leitura) . De minha li-
vre e espontânea vontade, General? 
GENERAL — (sempre amabilíssimo) . Assina, meu 
anjo. 

(Porfirio vai assinar, mas 
pára). 
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T)AISY — Fique sabendo que nenhum de nós está 
,qai orzI)osto a aturar seu sarcasmo nem seu mau 
•:nmr,,•. 
I'ORFíRIO — Você se esquece que vocês é qu_ c­aão 
na minha casa? Os incomodados que se mudem. 
DAISY — E você se esquece que está falando pràti-
-amente com a sua espôsa? 
PORFÍRIO — .Espôsa? 
L — (convencida que está, acertando em cheio). 

o é uma brincadeira que nós vamos fazer. 
PO FÍRIO — (rosnando). Loló, chega, ouviu? Essa 
brincadeira já acabou. 
LOLó — (chorosa). Voe, não tem direito de falar 
assim comigo. Eu respondi tudo direitinho. 
JOÃOZINHO — ('alma, L.,]ó. 
LOLó — (ainda chorosa). Não posso entender por-
Iue é que não deu certo. 
JOÃOZINHO — Não cho; a. No fundo, Porfirio não 
está zangado com você. 
PORFÍRIO — (irônico). Claro que não. (sardônico, 
vara Loló). Eu só queria era um outro favor teu. 
CALó — (de bóca mole). Pois não, Porfirio. 
PORFÍRIO — (ultra-sardónico). Era que você pe-
nasse uma gilete e cortasse uma a uma as veias de teu 
pulso. Ou então tomasse café com formicida. (vai 
r)egãndo um tom violento). Ou ateasse fogo às vestes. 
:)u metesse uma bala na cabeça. 

(Loló, que conforme Porfi-
rio falava ia ficando icand cada 
vez mais assustada, reben-
ta num prauto -ronvulsivo). 

i0ÃOZINHO -- Calma, Loló. Não chore. É que 
Porfirio está nervoso. (vai. levando Loló para a por-

Is 
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PORFÍRIO — Joãozinho, só p'ra minha informaç•i -. 
eu queria saber o seguinte. Você acha que o momenit. 
de empregar medidas extremas p'ra salvar ui,i guilho-
tinado é antes ou depois da cabeça pular fora? 
GENERAL. — (aos berros, conr o revólver na cura 
d.( Porfírio). Assina! 
POR íRIO -- Já que falou com bons modos ... 

(Porfírio assina. 0 Gene-
ral guarda o revólver. Pega 
o papel, olha-o com carinho 
e então enxuga uma lá-
grigna furtiva). 

GENERAL — (emocionado). Meus filhos, vocês me 
desculpem a emoção, mas é que eu sou um velho de 
natureza sentimental. (Porfirio olha com cara d.e 
poucos amigos para éle). É êsse o momento român-
tico com que eu sempre sonhei na minha vida; ver 
minha filha pedida em casamento. Mas como eu não 
sei fazer discursos bonitos, só quero dizer uma coisa 
a vocês: sejam felizes. (bera os dois). 
PORFÍRIO — Isso já é tripudiar. 
GENERAL — (encaminhando-se para sair). Daisv, 
meu bem, fique aí direitinho com seu noivo, que o 
papai já volta. (para Porfirio). Meu genro, com-
porte-se, sim! (para Joãozinho e Loló). P'ra vocês 
que ficam, até logo. (Sai. Pausa). 
LOLÓ — (de bôca mole). Até que êle é um bocado 
simpático, não é? 
PORFÍRIO — (de bôca mole, imitando Loló). Você 
acha, acha? 
DAISY Ih, você já vai começar, é? 
PORFÍRIO — Começar o que? 

47 
61 

ta). Vamos sair um pouco. Vamos dar um;: — itir1 
(so( m). 
DAISY — (para Porfírio). Você não tem mesmo um 
pingo de, coração. 
PORFÍI;IO — Vocês por acaso é que têm? 0 que 
eu acho t-^ ;, tilo é o tom com que você já fala comigo. 
DAIS" --- flue tom? 
PORFÍRIO — Ësse tom de vidia de casado. 
DAISY — Não diga bobagens, porque nós ainda nem 
sequer somos casados. 
PORFÍRIO — A simples perspectiva do casamento, 
transforma qualquer Pier Angeli em um .Boris Kar-
loff. 
DÁISY — Bem, eu r, : mente fui um pouco indeli-
cada com você, mas voce `,ambém foi muito indelicado 
com a Loló. 
PORFÍRIO — (levemente representando). Não, não 
tem importância. E não me compreenda mal. Eu 
gosto de você. Você é o tipo de mulher bonita, de 
personalidade e de bom coração que eu sempre 
admirei. 
DAISY — (surprésa e um tanto irónica) . Que é que 
há com você, hem? 
PORFIRIO — Não, no duro. Não é confete, não. 
Honestamente. Você tem um encanto pessoal, um ca-
rinho envolvente, que seduz qualquer pessoa. 
DAISY — É isso que você diz a tódas as suas namo-
radas? 
PORFÍRIO — Bem, se você se acha repulsiva e Éão 
quer acreditar, isso t 1n-,-i,lem:, -:eu. Uma coisa te 
digo. Eu estou fa,.indo :•xai:,rr,ente o que eu estou 
sentindo. 
DAISY É que você mudou tão de repente ... 
PORFÍRIO — (ainda lcvemenh representando). Dai-
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y, eu sou muito diferente do que vocês me julgam. 
No fundo eu sou um romântico. E tôdas essas minhas 
teorias são puro mecanismo de defesa. 
DAISY — Por que você ainda não se encontrou... ? 
PORFÍRIO — Exatamente. E na verdade eu levo 
uma vida triste, solitária e tremendamente amargu-
rada. 
DAISY — (sincera) . Puxa, você (leve sofrer um 
bocado. 
PORFÍRIO — (falsamente amargurado). Não há 
nada pior que ter cada dia uma pequena. • Do que 
cada dia conhecer um corpo diferente. É um sofri-
mento pavoroso. 
DAISY — Eu nunca imaginei que os homens pudes-
sem pensar assim. 
PORFÍRIO — Eu não sou um homem como os ou-
tros. Eu acho que sexo, apenas por sexo, sem unia 
ligação afetiva, não é um ato digno de criaturas evo-
lil"as. 
DAISY — É exatamente o que eu também acho. 
PORFÍRIO — Pois é. Eu senti que você pensava 
assim. Por isso, logo à primeira vista, eu gostei de 
você. 
DAISY — Até que você não é tão ruim quanto eu 
pensava. 
PORFÍRIO — E agora nós vamos nos casar. 
D#SY — Aliás, aí há uma coisa que eu quero te 
eh car, Porfirio. 
PORFÍRIO — Eu também tenho uma coisa que eu 
quero te explicar. É o seguinte. Eu sou definitiva-
mente contra a noite de núpcias. 
DAISY — Contra? 
PORFÍRIO — É. Eu acho que o dia do casamento 
é um dia muito agitado, muito cheio de corre-corre, 
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PORFÍRIO — Mas você não vai permitir que êsse 
detalhe técnico atrapalhe tôda minha vida. 
DAISY — Fique sabendo que nós só vamos nos casar 
p'ra eu me libertar das garras de papai e p'ro João-
zinho não poder mais ter aquêles dramas de rapaz 
direito. Em seguida, eu venho morar aqui para não 
dar despesas ao Joãozinho e mesmo porque, perante 
a lei, você tem obrigação de me manter. Mas não 
v _ ter nada um com o outro, 'tá me entendendo? 

s as minhas noites de amor, eu as passarei com 
o Joãozinho. E pode começar juntar dinheiro tam-
bém, porque é você que vai pagar minha lua de mel 
com meu amor. 
PORFÍRIO — (estupefato). Mas isso não se faz a 
um cão danado. 
DAISY — E tem mais. Quero êsse apartamento lim-
po, arrumado e, de hoje em diante, sem aquêle quadro 
libidinoso na parede. (Daisy parte para o quadro 
"n2ate apartamento mora um solteiro feliz") . 
PORFÍRIO — (num. apêlo _patético) . Não! Isso não! 
DAISY — (virando o quadro). Quero decência aqui 
dentro! 
PORFÍRIO — (num gemido repugnado). Decência? 
DAISY — E acima de tudo moral. (começa a cair o 
pano. Daisy abre a porta peara sair) . Moral, tá me 
entendendo? (sai batendo a porta). 

(Termina de fechar o pano 
sôbre o segundo ato). 

de modo que, p'ra minha sensibilidade, a noite désse 
dia não é em absoluto o momento ideal para a pri-
meira ligação de amor entre duas pessoas. 
DAISY — E daí? 
PORFÍRIO — Dai, que na minha opinião, quando 
duas pessoas se casam, já devem se conhecer com 
tôda intimidade, p'ra evitar constrangimentos. E, 
para se conhecerem, nada melhor do que um momento 
tranqüilo e despreocupado em que os dois estejam 
juntos, numa profunda e perfeita comunhão espi-
ritual. (pausa). Um momento como êsse que nós 
estamos vivendo aurora. 
DAISY — Continua. 
PORFÍRIO — Na noite de núpcias, quando o rapaz 
segura a mão da môça, há um certo mal estar, por-
que aquilo já estava pré-determinado. Mas num dia 
qualquer, quando êle segura a mão dela (segura a 
vnão de Daisy), aquilo tem um significado muito mais 
profundo, porque foi alguma coisa que surgiu com 
emoção e espontaneidade. Por outro lado. . . 
DAISY — (desprende-se dêle). Basta de tapiação. 
Você pensa que eu não sei onde você quer chegar? 0 
que eu fico bôba é de ver como você pode querer 
fazer isso com a namorada de seu melhor amigo. 
PORFÍRIO — (furioso). Bolas! E com quem meu 
melhor amigo quer me ver casado. 
DAISY — Isso não tem nada a ver com o peixe. 
PORFÍRIO — Isso é o próprio peixe. 
DAISY — Você é mesmo um libertino sem moral. 
PORFÍRIO — Nós não vamos nos casar? 
DAISY — Vamos. 
PORFÍRIO — Então porque é que a gente não pode 
começar a se amar logo, desde hoje? 
DAISY — Porque você não me dá falta de ar. 
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1. 

ATO III 

(Mesmo cenário, mas sem 
o quadro "neste apartamen-
to ... " na parede. Por f írio 
e o General estão em cena, 
jogando uma, partida de 
xadrez) . 

PORFÍRIO — General, eu não sei como lhe dizer isso, 
mas sou forçado a lhe dar uma notícia desagradável 
que vai alterar muitos dos seus planos. 
GENERAL — (apreensivo). 0 que é? 
PORFÍRIO — Eu compreendo que o sr. fêz uma 
série de projetos baseado nu-m fato e que agora, com 
essa notícia, êsses projetos irão todos por água abai-
xo, mas ... 
GENERAL — Fale logo. 
PORFÍRIO — ... Mas chegou o momento em que não 
posso mais lhe sonegar o que está se passando aqui. 
General, o sr. vai me desculpar imensamente eu lhe 
dizer isso, mas a realidade nua e crua... é que sua 
filha ... é virgem. (pausa). 
GENERAL — Por que? 
PORFÍRIO — Porque... Ora, porque. 0 sr. tem 
idade bastante p'ra saber porque. 
GENERAZ — 0 sr. tem alguma deficiência? 
PORFÍRIO — Não é bem êsse o caso, General! 
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GENERAL — (mais queimado). 0 sr. está então 
por acaso querendo insinuar que minha filha não é 
atraente o bastante para entusiasmar um homem? 
PORFÍRIO — General, eu tinha prometido ao João-
zinho não contar nada a respeito dêsse caso. Mas 
agora eu já fui empurrado até muito perto do altar, 
de modo que sou forçado a quebrar minha promessa. 
Daisy morava, não comigo, mas com o Joãozinho. 
GENERAL — Mesmo que isso fôsse verdade, con-
tinua inteiramente inexplicável essa pureza de minha 
filha. 
PORFÍRIO — Acontece que o Joãozinho tem o grave 
defeito de ser um rapaz direito. 
GENERAL — Bem, vamos ver isso por partes. Pri-
meiro: Como é que você pode provar que Daisy não 
morava com você e sim com o Joãozinho? 
PORFÍRIO — Vou lhe responder também por par-
téá. Primeiro. O sr. já percebeu que nas novelas 
policiais o assassino não é nunca aquêle que tá na 
cara que devia ser? 
GENERAL — Já. 
PORFÍRIO — E quem é normalmente .o assassino? 
GENERAL — O mordomo. 
PORFÍRIO — Que é o tipo do sujeito que é um ver-
dadeiro doce de côco e que ninguém desconfiava, 
n:? 
GLRERAL — Exatamente. 
PORFÍRIO — Muito bem. Pois no nosso caso, o mor-
domo é o Joãozinho. (pausa). Segundo. Que é que 
todo mundo diz que eu sou? 
GENERAL — Um libertino. ' 
PORFÍRIO — E o sr. acha que um libertino que se 
preza, um sujeito que tem um horror mortal ao casa-

54 

PORFÍRIO — :Observando os seguintes detalhes. Um. 
0 ar aparvalhado do Joãozinho, que é típico de rapaz 
direito. 0 vigarista tem um brilho fascinante no olhar 
que o sujeito honesto nunca tem. Dois. A preocu-
pação de Joãozinho em querer ficar "bem" diante do 
sr. 0 libertino não se incomoda de ser considerado 
libertino. Três. A ansiedade desvairada de Daisy em 
querer casar e ter uma lua de mel. A môça que. . . 
j»encontrou na vida, também quer casar, mas com ,1, 

serenidade. 
GENERAL — Isso significa uma mudança completa 
nos meus planos. 
PORFÍRIO — I12as também significa que se acaba-
ram as suas preocupações. 
GENERAL — Só que .Daisy volta a ficar sem ne-
nhum marido à vista. 
PnRFÍRIO — Acima de tudo, General, o importante 
é , ue agora não se justifica mais o sr. andar sacando 
seu revólver por aí. 
GENERAL — (cordia.l). Você é um patife de última 
classe, mas ainda assim eu quero explicar que se 
assumi uma atitude aparentemente violenta foi ... 
PORFÍRIO — Aparentemente? 
GENERAL — ... Foi porque eu tenho uma estima 
e um amor imenso a minha filha. A mãe morreu 
quando ela tinha dois anos e você sabre que não é 
fácil para um pai substituir o seio matérno. 
PORFÍRIO — (intencional). Claro! 
GENERAL — Nem tornei a me casar para me de-
dicar inteiramente a ela. E esta vida sòzinho foi me 
tornando cada dia mais austero. 
PORFÍRIO — Todo sujeito só é um moralista. 
GENERAL — Quando ela quis vir para o Rio, eu s•) 
concordei porque ela vinha morar na casa de uma 

mento, iria estar moran o com uma môça numa vida 
em tudo e por tudo semelhante a do casamento? 
GENERAL — Realmente... Parece que não. 
PORFÍRIO — Terceiro. Quando o sr. entrou no aix'_ -
tamento do Joãozinho, qual foi sua impressão? 
GENERAL — Muito boa. 
PORFÍRIO — E quando o sr. entrou no meu apar-
tamento, qual foi sua impressão? 
GENERAL — Uma respeitável bagunça. 
PORFÍRIO — Unia salutar e respeitável bagunça 
masculina. Muito bem. Agora me diga uma coisa. 
0 sr. considera sua filha unia relapsa? 
GENERAL — Não. 
PORFÍRIO — Então onde é que é mais provável que 
Daisy estivesse morando? No meu apartamento ou 
no do Joãozinho? 
GEI\ GRAL — No do Joãozinho. 
POR, 'ÍRIO — Quarto e último. Quando o sr. estava 
proci:rando Daisy neste apartamento, o sr. chegou a 
ir até o banheiro? 
GENERAL —' Cheguei. 
PORFÍRIO — E o que é que o sr. viu lá? 
GENERAL — Apenas alguns jornais espalhados. 
PORFÍRIO — (inflamado). E o sr. acha que há 
alguma mulher no mundo que permita ao marido ou 
ao amante êsse prazer humano e singelo de ler tran-
qüilamente seus jornais? 
GENERAL — De forma alguma. 
PORFÍRIO — Então o sr. concorda que êsses bendi-
tos jornais são a prova definitiva da minha vida de 
solteiro ? 
GENERAL -- Você me convenceu. Daisy morava 
com o J'oaozinho. Mas como é que eu agora posso ter 
certeza de que êle não abusou de minha filha? 
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família conhecida. Mas agora vi que, mi :.. .,.. 
os perigos são muitos. Nunca se pode ter ceriez,, ci, 
que ela vá encontrar sempre rapazes honrado.. (. mi 
tintos como o Joãozinho. Há também os tipos com., 
você. Fór isso vou levá-la de volta p'ra minha com-
panhia. 
PORFÍRIO — (despedindo-se dêle). Embora em ni -
téria de amor o sr. seja o tipo do reacionário, eu ai(,. 
que gosto do senhor. 

(Nesse instante entra João-
zinho, cabisbaixo e amar-
gurado). 

GENERAL — (alegre, para Joãozinho). Meu rapaz, 
já sei de tudo! 
JOÃOZINHO — (espantado). Tudo? 
PORFÍRIO — (definitivo). Graças a mim. 
GENERAL — (pomposo). E devo dizer que admirei 
imensamente sua conduta irreprochável. 
JOÃOZINHO — Irreprochável? 
GENERAL '— Não é todo dia que se encontra um 
gentleman como você, meu rapaz. Um gentleman com 
a retidão moral e o caráter que você demonstrou. 
JOÃOZINHO — 0 sr. tá exagerando, General... 
GENERAL — Não seja modesto. Você é um dos 
poucos que pode dizer com orgulho: eu sou um ca-
valheiro. 
JOÃOZINHO — 11Ias general, eu não sou ... 
GENERAL — (cortando). Meu rapaz, no meu nome 
e no de minha filha... 
JOÃOZINHO — (vervoso). General ... 
GENERAL — Eu quero lhe agradecer o fato de não 
ter feito aquilo que qualquer libertino teria feito. 
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,OÃOZINHO — (exasperado). General, o que eu 
-tou tentando dizer é que acabei de fazer exatamente 

aquilo que qualquer libertino teria feito. 
GENERAL -- (perplexo). Mas como é que o sr. pôde 

fazer uma coisa dessas? 
JOÃOZINHO — Como? Da maneira tradicional!! 
PORFÍRIO — (divertido) . Quando foi isso? 
JOÃOZINHO — Agora.... agorinha. 
GENERAL — E eu que o julguei um cavalheiro. 
PORFÍRIO — (imitando o General). Meu rapaz, 
meus parabéns. 
GENERAL — Súcia de crápulas. 
JOÃOZINHO — (abatido). Sou um canalha. 
G?,NERAL — (partindo para a porta). Vou buscar 
minha filha. Vou imediatamente buscar minha filha. 

! 

(Sai. Pausa. Joãozinho dei-
xa-se cair v.uma poltrona 
a? rasado) . 

JOÃOZINHO — (amargurado). Que é que eu faço 
agora, Porfírio? 
PORFÍRIO — (tranqüilíssimo). Ora, o caso também 
não é assim tão sério ... 
JOÃOZINHO — Eu me sinto o último dos canalhas. 
PO FÍRIO — Obrigado. (Porfírio começa a arru-
m. apartamento) . 
JOA ZINHO — Obrigado por que? 
PORFÍRIO — Porque assim, no máximo, eu•poderei 
ser o penúltimo. 
JOÃOZINHO — Brincadeira tem hora, Porfirio. 

PORFÍRIO —  E eu acho essa hora agora tão boa 
quanto qualquer outra. 
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ência sub-liminar. A figura vai começando a ficar 
com vontade de assumir uma atitude heróica. E a 
tendência ao leito se torna uma conseqüência lógica 
irreversível. 
JOÃOZINHO — Isso já é colocar uma cantada em 
térmos de sistema filosófico. 
PORFÍRIO — Você conhece a Mariusca? 
JOÃOZINHO J Aquela boa, que não dá bola p'ra 
ni "uém? 
P TRIO — Exatamente. Pois eu bolei uma técnica 
in a ível para atraí-Ia a êste apartamento. 
JOÃOZINHO — Ela não quer nada. 
PORFÍRIO — Quer. Eu sei que quer porque apliquei 
um teste psicológico. Perguntei a ela, se ela tivesse 
que ir à Europa, e se pudesse visitar sòmente uma 
cidade, qual cidade que ela , escolheria. Ora, uma 
môça preocupada em estudos, responderia Roma. Uma 
romântica, diria Veneza. Mas ela respondeu Paris. 
0 que revela suas tendências óbvias. 
JOÃOZINHO — E• o que é que você vai fazer? 
PORFÍRIO — Começar a sair com ela. 
JOÃOZINHO , Isso é o que todos têm feito. 
PORFÍRIO — Mas.com a diferença que eu não vou 
querer absolutamente nada. Vou pegá-la em casa, de 
automóvel, muito digno, passear um pouco e depois 
levá-la de nôvo em casa de automóvel, sem nem pedir 
p'ra segurar na mão. 
JOÃOZINHO — Não 'tou vendo onde você quer 
chegar. 
PORFÍRIO — Isso quatro, cinco, seis vêzes. • Almo-
ços, jantares, concertos de piano, convites p'ra assis-
tir peças de Bertolt Brecht. Negócio, cultural p'ra 
xuxu. E sem falar em sexo. Aí a coitadinha vai 
começar a ficar meio intrigada. 
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JOÃOZINHO — Você não vê que eu me envolvi 
numa responsabilidade tremenda? 
PORFÍRIO -- Não vejo responsabilidade nenhuma. 
(Por firio pega o guacho "nesta aparta)nento"... paro 
recolocá-lo na parede). 
JOÃOZINHO —  Você não pode compreender isso 
porque você é um libertino. 
PORFÍRIO — Comparado com o que vocês planejam 
e agem aqui, eu 'tou chegando à conclusão que eu 
sou um anjinho fugido de presépio. 
JOÃOZINHO — Será que você não podia me ajudar 
em nada? 
PORFÍRIO — (definitivo). Não. Caso você ainda 
não tenha percebiúu, eu agora vou pedir a vocês to-
dos que sumam do meu apartamento e começo vida 
nova, meu velho. Longe de preocupações e, se Deus 
quiser, uma vida inteiramente sem moral. (aciona 
um interruptor, que reduz a luz do ambiente. Em 
seguida liga a vitrola. Entra em bg uma marcha 
militar do gênero do hino dos fuzileiros navais ame-
ri•anos). 

JOÃOZINHO — Você não vai nem se interessar pelo 
que vai acontecer comigo? 
PORFÍRIO — Que tal minha nova técnica? 
JOÃOZINHO — Antigamente a música era român-
tica. 
PORFÍRIO —  Aí é que está. Música romântica é 
justamente o que -a vítima está esperando. Ë um 
condicionamento muito elementar. 

JOÃOZINHO — 0 que eu acho formidável é êsse 
acabamento profissional que você empresta a uma 
conquista,. 

PORFÍI- IO — A marcha militar exerce uma influ-
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JOÃOZINHO — Puxa, ésse plano é a longo prazo. 
PORFÍRIO — Mas funciona. Ela vai começar a 
pensar lá com seus botões. Que é que há com éase 
cara, que canta tudo que é pequena e comigo não 
quer nada? 
JOÃOZINHO — (fascinado). E vai achar que o de-
feito ' talvez seja dela. Que ela é que não é boa o 
bastante p'ra você. 
PORFÍRIO — E vai passar a se oferecer. Vai falar 
com aquela boquinha linda assim bem juntinho da 

minha. E eu nem pelota. 
JOÃOZINHO — Você vai traumatizar a garôta. 
PORFÍRIO —  Até o dia em que eu marear- um en-
contro aqui no meu apartamento. Ela vai vir raste-
jando. Implorando o meu amor. (pausa). 0 resto, 
eu deixo a sua imaginação completar. 
JOÃOZINHO — (fascinado). Isso é que é vida. 
(Porfirio desliga a vitrola) . ( amargurado) . Puxa, 
p'ra que é que eu fui inventar de ser um rapaz di-
reito? 
PORFÍRIO — Joãozinho, você tem que se convencer 
de uma coisa. Na. vida, tudo que é bom, é pecado. 
JOÃOZINHO, — Uma coisa eu não posso perdoar 
meus pais. 
PORFÍRIO — 0 que é? 
JOÃOZINHO — Terem me dado uma formação mo-
ral tão sólida. 
PORFÍRIO — Você ainda insiste nessas idéias "dê-
modées"? 
JOÃOZINHO — (solene). Depois do que eu fiz a 
única solução é o casamento. 
PORFÍRIO — Joãozinho, eu vou te pedir uma coisa. 
JOÃOZI1~ — Fala. 
PORFÍRIO — É que você tenha um pouco mais de 
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l,udor e não fale em casamento com tanta naturali-
aade. Eu sou um sujeito muito sensível, sabe? 
JOÃOZINHO — P'ra mim o mal não é tanto o casa-
mento. 0 diabo é que ela é tão burrinha ... 
PORFíRIO — (intencional). Eu até que a acho uma 
menina muito viva ... 
JOÃOZINHO — Muito viva? Ah! Então eu sou 
um cérebro eletrônico. (Pausa. Os dois param na 
posição em que estão. Em seguida vão virando lenta-
niente o rosto uni para o outro). 
PORFÍRIO — Espera aí! De quem é que você está 
falando? 
JOÃOZINHO — Da Loló, ora essa. 
PORFÍRIO — Então foi com ela? 
JOÃOZINHO — (cabisbaixo). Pois é. Foi com ela. 
PORFíRIO — Eu pensei ... 
JOÃOZINHO — E agora eu vou ter que casar com 
aquela mentecapta. 
P(YRFÍRIO — Mas você sabendo como você pensa, 
como é que foi fazer uma coisa dessas? 
JOÃOZINHO — A carne é fraca, Porfirio. 
PORFÍRIO — E agora vai casar...? 
JOÃOZINHO — (dramático). Não posso suportar 
a idéia de não casar e saber que causei à perdição 
de uma môça, que lancei no mundo uma infeliz. 

• 

(Nesse instante abre-se a 
porta e entra Loló, com o 
ar ' mais feliz do mundo) . 

LOLÓ — (sorridente para os dois). Oba! (pausa). 
PORFíRIO — (para Joãozinho).- Até -que ela não 
parece assim tão infeliz... Mas se você acha que 
deve casar... 
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DAIS)" — Disse o quê? 

P()R FiRIO — Que êsse era um plano que funcio-
na• a com a precisão de um relógio suiço. 

GENERAL — Bom, então... Está tudo resolvido. 
DAISY — Joãozinho, fique sabendo que você caiu 
no meu conceito. 
GENERAL — Mas minha filha, êle vai remediar o 
mal casando 'com Loló. 
D ISY — 0 problema não é êsse. 0 fato, é que o 

imo de consideração que êle podia ter comigo, 
ei me dar prioridade. 
LOLó — (de bôca mole). Quem vai ao vento perde 
o assento. 
PORFíRIO ' Depois dessa frase bíblica da Loló, eu 
acho que você não tem outi,a solução senão se con-
formar, minha cara Daisy. 
DAISY — Não. Antes eu quero ver o que Joãozinho 
gari a me dizer. 
GENERAL — (consolando). Conforme-se, minha 
filha, conforme-se. Loló teve apenas mais sorte que 
você. Só isso. 
DAISY — (iniperativa). Fala, Joãozinho. 
JOÃOZINHO — Bem, você sabe.. . Nós saímos jun-
tos daqui. Loló estava magoada com que o Porfírio 
tinha dito a ela. Aí ela começou a chorar... Aí eu 
comecei a consolá-la... Aí ela chorou mais... Você 
sabe como é. Eu sou um sujeito de coração mole. 
Não sei resistir a lágrimas de mulher. 
GENERAL — Bem amigos, o que passou, passou. E 
agora chegou o momento da. separação. Daisy- e eu, 
voltamos hoje mesmo para Minas. (para Joãozinho 
Q Loló). P'ra vocês, meus votos de felicidades. 
JOÃOZINHO — Obrigado, General. 

JOÃOZINIIO — (cortando). É uma questão de %ro 

íntimo. 
PORFÍRIO — Já sei, que eu não posso compreend,-r 
porque .. . 
LOU — (cortanddo com ar de quem descobriu a pól-
vora). Porque você é um libertino. 
PORFíRIO — Loló, o que me impressiona é a origi-
nalidade das tuas conclusões. 

(Nesse instante abre-se a 
porta e entra o General pu-
xando Daisy pelo braço). 

GENERAL = (solene). Meus senhores, tenho uma 
revelação a fazer. Perdi a confiança em minha filha. 
Porque depois da confissão completa do Joãozinho, 
ela ainda insiste em querer defender sua pureza. 
PORFÍRIO — Acontece que houve um engano, Ge-
neral. 
DAISY — Eu bem que disse a papai que tinha ha-
vido um engano. Não era possível. Eu não me lem-
brava de nada. E isso é o tipo da coisa que não 
pode -acontecer sem a gente se lembrar. 
GENERAL — Qual foi o engano? 
PORFíRIO — A pureza perdida no caso não foi a 
de sua filha, e sim a de nossa vizinha aqui presente. 
DAISY — 0 quê? Quer dizer que êles dois ... 
PORFíRIO — É. 
GENERAL — Quer dizer que minha filha ainda ... 
PORFíRIO — Ainda. 
DAISY — E agora? Que é que vai acontecer? 
PORFíRIO — Agora Joãozinho e Loló vão se casar. 
DAISY — (indignada.). É o fim! 0 fim do final! 
PORFíRIO — Eu disse a você. 
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GENERAL — E você, Porfírio, veja se st-gw o 
exemplo de Joãozinho. 
PORFíRIO — Boas festas, General. 
GENERAL — (encaminhando-se para Daisy). Eu 
vou descer que eu ainda tenho que fazer umas com-
pras. Enquanto isso você pega as suas roupas lá no 
apartamento do Joãozinho. Depois desce que eu es-
tarei te esperando lá em baixo. 
DAISY — Está bem, papai! (o General enca•ninlia-
-se para a po:-ta) . 
GENERAL — (da porta). Bom amigos, até mais 
ver então. (sai). 
PORFÍRIO — JOÃOZINHO — LOU — (juntos). 
Tchauzinho. Até a vista, General. Até logo, General. 
DAISY — (zangada). Joãozinho, você quer então 
devolver minhas roupas? 
JOÃOZINHO — Pois não. (saen? Joãozinho e Daisy. 
Pausa). 
PORFíRIO — (ar Itonesto). Loló, nós andamos dis-
cutindo um pouco (aciona o interruptor que reduz a 
luz do ambiente), mas eu não quero que você m• 
compreenda mal. Na verdade eu gosto de você. Você 
é o tipo da mulher bonita, de personalidade e de bom 
coração que eu sempre admirei. (liga a vitrola, entra 
a marcha militar em bg). 
LOLÓ — (admirada). Eu, é? 
PORFÍRIO — E isso não é confete, não. Honesta-
mente. Você ' tem um encanto pessoal, um carinho 
envolvente, que seduz qualquer pessoa. 
LOLÓ — Por que é que você 'tá falando tão macio' 
PORFÍRIO — Porque eu sou muito diferente do que 
você me julga. No fundo eu sou um romântico. E 
tôdas essas minhas teorias são puro mecanismo de 
defesa. 
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LOLó — Defesa de que? 
PORFÍRIO — Do meu próprio subconsciente. 
LOLó — Próprio o que? Não entendi, não. (ligeira 
pausa). Que música é essa? 
PORFÍRIO — (conu ar de rapósa). Uma música, ué. 
Uma música como outra qualquer. 0 que é que ela 
te dá vontade de fazer? 
LOLó — Sair marchando. 
PORFÍRIO — (rápido e aliciante, ajeitando o su-
mier). Marchando em direção a que? (ligeira pausa). 
LOLó — Não sei ... Sair marchando. Sair mar-
chando. 
PORFÍRIO — (ajeitando melhor o sumier). Então... 
Saia marchando. 

w 

(Loló sai marchando em 
direção à porta, abre a 
porta e sai de cena, sem-
pre marchando). 

PORFÍRIO — (séco e imperativo) . Alto. (Loló pára) . 
Meia volta, volver! (ouve-se o barulho -dos pés de 
Loló fazendo meia volta, fora de cena. Porfírio acio-
na o interruptor. A luz volta ao normal). Loló, você 
quer fazer a gentileza de voltar aqui p'ra dentro? 
LOLó — (entrando, um pouco intimidada). Que foi 
que eu fiz de errado? 

RFÍRIO — (contido). Nada, Loló. (desliga a 
ola) . • Vamos começar de nôvo. Loló, que é que 

cee acha da injustiça? 
LOLó — É ruim, não é? 
PORFÍRIO — É bárbaro. Agora me .diga uma coisa. 
Você acharia ,justo, se você fôsse andando pela rua e 
visse dois pobres, dar um conto de réis a um dos 
pobres e não dar nada ao outro? 
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' 01 — (meio em dúvida). Nada ... Is:o é con- 
'•::1 tua. 

_'()RFÍRIO — Conversa? Mas et. :Ou d(. con-
\ersa. Eu não prometi que fazia wziuho casar 
cum você? 
LOLó — Prometeu. 
PORFÍRIO — E agora êle não vai 
LOLÓ — Vai. 
PORFÍRIO — Então como é que você pode dizer que 

sou conversa? 
Ló — Mas você não ajudou nada p'ra êsse casa-

mento. Fui tudo um esfôrço meu. 
PORFÍRIO — Mas eu influenciei o Joãozinho. É a 
mim que você deve agradecer a possibilidade dêsse 
esfôrço. E agora você quer me fazer essa ingra-
tidão ... 
LOLó — Eu não sou ingrata. 
I;9RFÍRIO — Pois prove isso. Depois de eu ter te 
arranjado um casamento, você tem obrigação de tam-
bém me fazer alguma gentileza. Na vida tudo é reci-
procidade. 
LOLó — Mas qual é a gentileza que você quer que 
eu faça? 
PORFÍRIO — Eu já não te disse que eu . sou um 
amargurado? -
LOLó — Já. 
PORFÍRIO — E você não acha que a gente deve dar 
momentos de alegria aos amargurados? 
LOLó — Lá isso deve. 
PORFÍRIO — E qual é o melhor momento de alegria 
que você pode me dar? (ligeira pausa). 
LOLó — Ah, não vem com pergunta assim de sope-
tão que eu me atrapalho tôda. 
PORFÍRIO — (desanimado). Assim não é possível. 

i 

LOLó — Não. .. Não 'tava certo. 
PORFÍRIO — Pois o que você está fazendo com o 
Joãozinho e comigo é exatamente isso. 
LOLó — P'ra que é que você 'tá me dizendo isso? 
PORFÍRIO — P'ra ver se você se revolta contra êsse 
abominável estado de coisas e se anima a tomar 
uma providência. 
LOLó — Providência p'ra que? 
PORFÍRIO — P'ra gente aproveitar melhor êsse 
tempo que nós temos agora. 
LOLÕ — Aproveitar como? 
PORFÍRIO — Loló, eu vou te dar um outro exemplo, 
p'ra ver se você me compreende melhor. Você algum 
dia já viu uma criança pálida e triste espiando um 
doce na vitrine de uma confeitaria? 
LOLó — Já. 
PORFÍRIO — É uma cena de levar lágrimas até aos 
olhos de um coveiro, não é? 
LOLó — É triste p'ra xuxu. 
PORFÍRIO — Muito bem. E qual é o impulso ético 
e humano de uma criatura de bom coração diante 
dessa cena? (Pausa. Loló continua com ar aparva-
lhar10). Que é que você faria? 
LOLó — Dava o doce à criança. 
PORFÍRIO — Exatamente. Pois nessa novela que 
eu acabei de contar, a distribuição de papéis é a se-
guinte. A criança pálida e triste sou eu. 0 doce é 
você. 
LOLó — Você não tem cara nem pálida nem triste. 
PORFÍRIO — Isso é o que você pensa. Eu juro que 
vivo aqui numa melancolia profunda, tão solitário, 
amargurado e triste que, puxa, quando eu penso no 
meu caso, morro de pena de mim mesmo. (ligeira 
pausa) - 
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LOLó — (iluminada). Já sei. Dar um ebi;i. 
a um pobre? 
nORFÍRIO — (subi7ulo em tom). Não, Loló. 
.OLÓ , Te dar um doce de presente? 

I'QRFÍRIO — (exaspere;, •• ) Desde que êsse doce 
seja você, tá me entendei.uo? Desde que êsse doce 
seja você. 

LOLó — (ent tom seguro). Ah, então era isso que 
você queria dizer com aquela história de aproveitar 
melhor o tempo? 

PORFÍRIO — (ainda exasperado). Exatamente, Loló. 
LOLó — (também nervosa). Então porque é que 
você não disse logo? 
PORFÍRIO — Está dito agora. (pausa). 
LOLó — (baixo novamente). É ... mas não pode ser. 
PORFÍRIO — (controlado). Não pode por que? 
LOLó — Por causa do Joãozinho. 
PORFÍRIO — Joãozinho não tem nada a ver com 
êsse meu momento de alegria.' 
LOLó — Tem sim. 
PORFÍRIO — Por que? 
LOLÓ — Porque tem. Joãozinho não ia gostar. . 
PORFÍRIO — Mas a gente não vai sair espalhando 
a coisa por aí. Éle não vai saber. E uma pessoa não 
pode não gostar de uma coisa que não chegou a sa-
ber. Você, por exemplo, não pode ficar amolada por 
ter perdido um broche, se você não chegar a reparar 
que perdeu & se brbebe. 
LOLó — Eu perdi um broche? Quando? 
PORFÍRIO — (de nóvo exasperado). Não Loló, isso 
foi uma comparação. Escuta. P'ra gente chegar a 
alguma conclusão, você tem que acompanhar meus 
raciocínios. 

,', 
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LOLÓ — (o,iendida). Você 'tá querendo me chamar 
de burra, é? 
PORFÍRIO — Não, Loló. Como é que você foi pen-
•:ar uma barbaridade dessas? 
LOLÓ — 'Tá sim. Você 'tá querendo me chamar de 
burra. Agora eu percebi muito bem. E eu admito 
tudo, menos isso. Vou-me embora. 
PORFÍRIO — Loló, onde é que está o seu espírito de 
solidariedade humana? Você não pode ir embora 
agora. 
LOLÓ — (chorosa). Vou sim. Você me magoou e 
eu vou-me embora lá p'ra baixo. 

(Encaminitan.do-se para a 
porta). 

PORFÍRIO — Mas Loló... ! 
LQLÓ — (da porta). E só volto quando o Joãozinho 
voltar ( sai). 
PORFÍRIO — (furioso, sòzinho, andando de um 
lado para outro). 0 que é que há? 0 que é que há 
comigo? 

(Nesse instante abre-se a 
porta e entra Joãozinho). 

JOÃOZINHO — (patético da porta). 'Porfírio, sou 
desgraçado. 
FÍRIO — Desgraçado sou eu. Joãozinho, me diz 

com tôda sinceridade. Você me acha repulsivo? 
JOÃOZINHO —Você é um encanto. ',Eu e que sou 
um desgraçado. 
PORFÍRIO — 0 seu problema já está todo resolvido. 
JOÃOZINHO — Não 'tá não. 
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JOÃOZINHO — Mas Porfírio, você não imagina 
como eu estou sofrendo. 
PORFÍRIO — Libertino, sim senhor! Enquanto eu 
fico aqui numa vida ascética de monge budista, você 
anda se esbaldando por aí. Devasso! Corrupto e 
corruptor! 
JOÃOZINHO — Não Porfírio, eu sou um rapaz di-
reito! 
PORFÍRIO — Você não tinha lenço no seu aparta-

o? 
OZINHO — Tinha, mas ... 

PORFÍRIO — Então Nrque é que você não deu um 
lenço, a Daisy quando ela começou a chorar? Dias 
não! Você tinha que se demonstrar mais humano e 
solidário com o sofrimento dela, não é? Eu só espero 
que minhas irmãs nunca encontrem um rapaz tão 
humano e solidário quanto você. Descarado! 
JO»ÃOZINHO — Mas Porfirio, você sempre achou 
isso uma coisa tão normal e salutar ... ! 
PORFÍRIO — Quando era comigo. Você não espera 
que eu vá gastar a MINHA filosofia p'ra explicar o 
SEU sem-vergonhismo. 
JOÃOZINHO — Mas eu quero remediar tudo. 
PORFÍRIO — Como? Remediar tudo como? Eu só 
quero saber o que é que você pretende fazer agora 
diante dessa dupla responsabilidade, dessa dupla 
amargura, dêsse duplo drama de consciência. 
JOÃOZINHO — Pois é. Isso é que eu não sei. 
PORFÍRIO — Case com as duas. Com uma nó Uru-
guai e com a outra na Argentina. Depois passe as 
segundas, quartas e sextas com a Dais: e as terças, 
quintas e sábados com a Loló. Dias os domingos deixe 
livre. Deixe livre p'ra assistir filmes românticos. E 

PORFÍRIO — P'ro seu raciocínio simplório, casando 
com a Loló, você não tem mais dramas. 
JOÃOZINHO — Tenho sim. 
PORFÍRIO — Você já 'tá exagerando nessa história 
de querer ser um rapaz direito. 
JOÃOZINHO — Ninguém me compreende. 
PORFÍRIO — (ollia7tdo para a porta). 0 que eu 
compreendo é que há certas vítimas que não estão à 
altura da beleza de uma cantada psicológica. 
JOÃOZINHO — Meu caso não tem solução. 
PORFÍRIO — Esta senhora é uma ameba. Uma 
ameba. E como é que a gente vai convencer uma 
ameba a dormir com a gente? 
JOÃOZINHO — Sou um infeliz. 
PORFÍRIO — Basta dêsse negócio de você ser um 
infeliz. Eu é que acabei de desonrar pela segunda 
vez a reputação dêsse apartamento. 
JOÃOZINHO — Dias eu estou com um tremendo 
problema de consciência. 
PORFÍRIO — Pois eu estou exatamente atrás de um 
problema de consciência igual ao teu. 
JOÃOZINHO — Eu sabia que você não ia compre-
ender... 
PORFÍRIO — Mas já não está tudo dito e explicado? 
JOÃOZINHO — Acontece, Porfírio, que quando 
Daisy foi buscar as roupas lá no meu apartamento, 
ela começou a chorar ... 
PORFÍRIO — (atônito). Continua. 
JOÃOZINHO — E você sabe que eu não sei resistir 
a lágrimas de mulher. (pausa. A fisionomia d.e Por-
firio se contrai. Êle se aproxima até ficar bem. Junto 
de Joãozinho). 
PORFÍRIO — (como que cuspindo n.o rosto do outro). 
Libertino! 
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quando as mocinhas da platéia começarem a chorar, 
traga tôdas elas aqui p'ro seu apartamento. 
JOÃOZINHO — Você está sendo injusto, Porfirio. 
PORFÍIUO — (ainda furioso). Ou então nem entre 
no cinema. Vá só p'ra fila. Vá p'ra fila e comece 
a cortar uma cebola. 
JOÃOZINHO — Você está sendo injusto e cruel. Eu 
estou num momento de intenso sofrimento moral e 
preciso justamente da ajuda de um amigo como você. 
PORFÍRIO — Joãozinho, meta uma coisa na cabeça. 
A única coisa que eu ainda pretendo fazer por você 
na vida, é segurar a alça do teu caixão no cemitério. 
Mais nada. 
JOÃOZINHO — Mas como é que eu vou contar o caso 
ao General? 
PORFÍRIO — Usando tato e habilidade. Dê um ta-
pinha nas costas dêle e diga: General, sua filha, 
bau ... bau ... ! E quando êle disparar o revólver, 
abra bem a bôca, p'ra ver se você engole depressa a 
bala, antes dela te estourar o crânio. 
JOÃOZINHO — Isso não é hora para brincadeira. 
PORFÍRIO — Você não sabe como eu estou falando 
sério, meu caro Joãozinho. Como eu estou falando 
sério. _ . 
JOÃOZINHO — Você não compreende que se eu ca-
sar com a Loló, vou me sentir eternamente respon-
sável pela perdição da Daisy, e se eu me casar com a 
Daisy, a Loló é que não me dará paz à consciência. 
PORFÍRIO — Não case com nenhuma, então. E 
mande as duas chorar as mágoas aqui no meu apar-
tamento. 
JOÃOZINI-IO — Eu só queria uma coisa de você, 
Porfírio. 
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PORFÍRIO — Pode dizer que eu terei o máximo pra-
zer em NÃO fazer. 
JOÃOZINHO — Eu vou trazer a Daisy p'ra cá. E 
depois, se o General vier também, eu só queria que 
você saísse um pouco com a Daisy, p'ra eu ter minha 
conversa a sós com o General. Só isso. 
IIORFIRI0 — Você tem certeza que o que você quer 
não é que eu saia com o General, p'ra você ter outra 
conversa a sós com a Daisy? 
JOÃOZINHO — Porfírio, depois disso eu juro que 
não te incomodo nunca mais. 
PORFÍRIO — (após certa 1 esitação). Vá lá. Mas 
olha. Toma cuidado qua-W você dei a notícia ao 
General. Êle pode também 1querer chorar ... 
JOÃOZINHO — Até já, Porfírio. (sai) 

(Porfírio fica sózinho em 
cena. Vai até a vitrola.. 
Ouve-se a nzarchinlm.. "a 
vida de casado é boa... 
mas a vida de solteiro é 
melhor". Porfírio dá um 
suspiro de satisfação e vai 
ao -sumier, onde se deita 
para repousar. Nesse ins-
tante abre-se a porta sua-
vemente e entram o Gene-
ral e Loló sorrateiros e ca-
bisbaixos. Entram, fecl~ 
a porta e ficam postados de 
pé na entrada com o ar 
mais culpado do 7nund o) . 

PORFÍRIO — (do sumier, virando a cabeça). Ah, 
vocês estão aí? (o General e Loló nada respondem. 
Porfírio levanta-se, vai até a vitrola e desliga-a) . 

f 
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GENERAL — É uma coisa que você não pode com-
preender, Porfírio, porque você é um. . . 

PORFÍRIO — (cortando, furioso). Porque eu sou 
o que? Diga, se tem coragem. Porque eu sou o que? 
GENERAL — (intimidado). Porque você... bem, 
não tem uma sensibilidade assim tão nobre e apurada 
quanto a nossá. 
PORFÍRIO — (furioso). Eu sou um puro. Uma cri-

Uma criança perdida numa noite de 'tempes-
ta Tudo o que me sobra em teoria, vocês estão aí 
firmes, pondo em prática. 
GENERAL — A questão, Porfírio, é que eu estou 
agora com um problema. 

PORFÍRIO — Pois estimo ,que o senhor continue 
com êle. 

GENERAL — Não sei como contar o caso ao João-
zinho. Você sabe. . . Isso é um assunto delicado. 
Afinal de contas, Loló é noiva dêle. 

PORFÍRIO — Mas -o senhor pretende contar o caso 
ao Joãozinho? 
GENERAL — Claxo. Lembre-se que eu sou um ho-
mem honrado. 
PORFÍRIO — (irônico). Ah, perdão. Eu tinha me 
esquecido. 

GENERAL — E aí é que eu precisava de um grande 
favor teu, Porfírio. 
PORFÍRIO — (apreensivo). Qual? 
GENERAL — É que quando eu fósse contar o caso 
no Joãozinho, você saísse um pouco coma Loló. Você 
compreende... P'ra eu e êle termos nossa conversa 
a sós. 
PORFÍRIO — `Tá O.K. Eu agora topo tudo. 
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PORFÍRIO — (na vitrola). Vocês se encontraram lá 
embaixo? (o General e Loló continham em silencio e 
de cabeça baixa). 
PORFÍRIO — (gua.rdando o disco). Eu estava aqui 
ouvindo essa musiquinha p'ra repousar um pouco 
e... (Porfírio pára de estalo a frasc e o que está 
fazendo. Está com unw. expressão de quem. de repente 
entendeu. tudo. ►'ira-se lentamente  vai se eu.cann~ 
nh.ando para o Grsneral, e Loló). 
PORFÍRIO — (a princípio em tom baixo e em se-
guida subindo em volume a dranzaticidade). Não. 
Não! Não! ! ! 

(General, e Loló contin.uain 
de cabeça baixa e eni si-
léncio). 

PORFÍRIO — Vocês não vão me dizer que vocês 
dois ... (General faz que "sim" com a cabeça). 
PORFÍRIO — 0 que me impressiona é a rapidez com 
que vocês agem. 
GENERAL — Você sabe, Porfirio ... 
PORFÍRIO (furioso). Não precisam dizer nada. 
Já sei. Já sei de tudo. Loló chegou lá embaixo cho-
rando, não foi? 
GENERAL — Pois é. E agora é que eu compreendi 
como o Joãozinho é um rapaz de bons sentimentos. 
PORFÍRIO — Bons sentimentos? Então eu sou um 
São Francisco! 
GENERAL — A gente não pode resistir, Porfirio. 
É uma coisa de partir o coração, quando ela começa 
a chorar. 
PORFIRIO — Vocês precisavam ser menos emoti-
vos; sabe? 
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(Nesse momento abre-se a 
porta, e entram Joãozin.Izo 
e Daisy). 

1. 

JOÃOZINHO — (meio sem, jeito). Ah, General, o 
sr. está aí? 
GENERAL — (ultra-amável) . Estava justamente te 
esperando, meu rapaz. 
JOÃOZINHO — (solícito). Ora, General, mas o sr. 
não devia se incomodar ... 
GENERAL — É sempre um prazer falar com você, 
meu rapaz. 
DAISY — Puxa, papai, você 'tá um bocado gentil, 
hem? 
GENERAL— 
zinho merece. 
PORFÍRIO — 
(intencional) . 
comigo? (sai) 
GENERAL — 
fírio. 
JOÃOZINHO — Acho melhor você também ir, Daisy. 
(saem Daisy e Loló). 

Joãozinho merece, minha filha. João-

Bem, eu vou dar uma volta por aí. 
Daisy e Loló, vocês não querem vir 

Vai, Loló. Vai passear com o Por-

(o General e Joãozinho fi-
cam parados um diante do 
outro. Sorriem constran-
gidos). 

GENERAL E JOÃOZINHO — (juntos). Sente-se 
General. Sente-se Joãozinho. (sorriem novamente e 
sentam. Pausa) . 
JOÃOZINHO — 0 senhor está bem acomodado, Ge-
neral? . 
GENERAL —'Muito bem. Muito bem. Você é que 
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perece que está numa posição um pouco incômoda. 
(purga uma almofada que estava enz unua poltrona). 
JOÃOZINHO — Não senhor, está ótimo. 
GENERAL — Ponha essa almofada nas costas, meu 
rapaz. (ïcvant.a-s( para colocar a almofada nas costas 
d( Joãozinho). 
JOÃOZINHO — Ora General, não se incomode ... 
GENERAL — Não, mas eu insisto. 
JOÃOZINHO — Obrigado então, General. (General 
senta novamente. Pausa). 
GENERAL E JOÃOZINHO — (juntos). General ... 
Joãozinho._.. 

(Quando vêem que falam 
juntos, param novamente). 

JOÃOZINHO — Pode falar, General. 
WNERAL Não, fale primeiro. 
JOÃOZINHO — Dessa vez sou eu que insisto, Gene-
ral. 0 sr. é mais velho. 

GENERAL — 
homem vivido. 
JOÃOZINHO 
C' TERAL — 
J OZINHO 
GENERAL — 
as criaturas às 
JOÃOZINHO 
como eu fico 
dessas. 

7s 

(0 General ajeita-se na 
cadeira) . 

Joãozinho, você sabe que eu sou um 

— Claro, General. 
E uma coisa eu aprendi na vida. 

(ultra solícito) . Claro, General. 
Foi a compreender certos deslizes que 
vêzes cometem. 
— Puxa, General, o sr. não imagina 
satisfeito rio senhor dizer uma coisa 

rapaz. Só quando ela está disposta a deslizar com 
êle sôbre os limites da moral é que o amor é verda-
deiro. 
JOÃOZINHO — Essa explicação está ótima, General. 
Continue. 
GENERAL — Aliás, os limites da moral provàvel-
mente foram feitos p'ra isso mesmo. P'ra servir de 
termômetro da intensidade do amor das môças de 

Wil ia. 
OZINHO — Eu não podia esperar que o sr. fôsse 

mais compreensivo. 
GENERAL — Mas agora chegou a sua vez. 
JOÃOZINHO — De ser compreensivo? 
GENERAL — De me arranjar uma boa explicação. 
JOÃOZINHO — P'ra que? . 
GENERAL — P'ro fato da fidelidade de certas noi-
vas mão ser tão canina quanto seria desejável. 
JOÃOZINHO — General, o sr. sabe, depois do casa-
ménto, a traição é um choque brutal e sem remédio. 
Mas, entre noivos, é uma coisa que tem até um certo 
sabor de aviso preventivo. Aviso de que aquêle casa-
mento não ia mesmo ser feliz. Por isso, General, do 
fundo do meu coração, eu lhe agradeço ter seduzido 
minha noiva. 

GENERAL — Ora, não há de que, meu rapaz. Não 
há de que. Mas agora me diga uma coisa. (solene). 
Quais são as suas intenções em relação a minha filha? 
JOÃOZINHO — As mesmas que a sua em relação a 
minha noiva. 

GENERAL — (ainda solene). Faremos então um 
duplo casamento. 

JOÃOZINHO — (mesmo tom). Porque somos dois 
homens honrados. 
GENERAL — .(mesmo tom) Parabéns, meu rapaz. 

so 

GENERAL — Eu é que fico satisfeito de ver a sua 

compreensão. 

(1•'esse iztstantc abri -sc a 
p(,? ta e. entra Porfirio). 

PORFÍRIO — (entrando). Joãozinho, você quer vir 
até cá? (leva Joãozinho para um canto e cochicha 
qualquer coisa no ouvido dêle. JOã•ozin)to fz•anzc a 
testa c cochicha também. Porfírio cochicha nova-
mente para, Joãozinho e então êste, meio a contra-
gósto, entrega ao outro um nzollzo de chaves. Por-
fírio agradece e sai). 
GENERAL — Éle é um bom rapaz. É pena que seja 

tão devasso. 
JOÃOZINHO — Mas continue, General. 0 senhor 
ia dizendo que estava pronto a compreender um des• 
lize que alguém tivesse tido com sua filha ... 
GENERAL — Bem, eu não estava me referindo exa-
tamente a minha filha. Eu falava, por exemplo, de 
um deslize que alguém tivesse tido com a noiva de 
alguém ... 
JOÃOZINHO — Ah, era com a noiva? 
GENERAL — Por que é que havia de ser com a 
filha?-
JOÃOZINHO — General, eu tenho uma coisa a lhe 
dizer, mas não sei como explicar. 
GENERAL — Diga, que a gente depois encontra a 
explicação. 
JOÃOZINHO — General ... 0 fato é que eu--e sua 
filha ... tivemos um deslize. (pausa) 
GENERAL — Bem, afinal de contas a gente tem que 
compreender que o deslize é o único método p'ra uma 
môça de família ter certeza do seu amor por um 
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JOÃOZINHO — (mesmo tom). Parabéns, General 

(Pausa) . 

GENERAL — (desfazendo a pôse). Puxa, até que 
foi bem mais fácil do que eu pensei. Ainda bem que 
você também tinha um deslize p'ra contar ... 
JOÃOZINHO — Nada como dois deslizes p'ra unir 
duas pessoas ... 
GENERAL — Onde estarão as meninas? 
JOÃOZINHO — Devem estar no meu apartamento, 
porque Porfírio veio cá me pedir a chave. 
GENERAL —j 0 que? Você entregou a chave do 
seu apartamento àquele libertino, sabendo que êle 
estava com nossas noivas? 
JOÃOZINHO — Bem, mas ainda não deu tempo de 
ter acontecido nada. 
GENERAL — Nunca se sabe. Nunca se sabe. (nesse 
instante abre-se a porta e entram Daisy e Loló). 
GENERAL — Ué, vocês estão aí? 
LOLÓ — E ouvimos tudo. 
DAISY — E vamos querer a maior lua de mel. (elas 
se atiram aos braços de seus respectivos noivos). 
JOÃOZINHO — Mas o que foi feito do Porfírio? 
DAISY — Éle parece que ficou meio matusquela. 
LOLÓ — (de bôca mole). Logo que nós saímos.. . 
Imagina só o que êle fêz. Mandou a gente parar aí 
no corredor e disse p'ra eu abrir bem a vista. (abre 
desm,esuradamenté os olhos e a seguir fala rápida). 
Aí êle soprou com tôda a fôrça dentro do meu ôlho ! 
(abre-se a porta e entra Porfirio). 
GENERAL E JOÃOZINHO — (juntos para Por-
fírio) .. Canalha! 
DAISY — Eu não entendi p'ra que é que êle fêz isso! 
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JOÃOZINHO — P'ra fazer ela chorar. 
GENERAL P'ra fazer ela chorar, 
'tá compreendendo? 
PORFÍRIO — Basta! 
LOLó — (rápido). Mas eu não chorei! 
PORFÍRIO — Rua! 
DAISY — Eu também não! 
PORFÍRIO — Fora todo mundo! 
GENERAL — Vamos embora mesmo! Não temos 
mais nada a fazer aqui na toca dêsse libertino! 
JOÃOZINHO — Vamos! 

xNr 

(Saem todos quatro. Por-
f frio fica sòzinho. Dá um 
suspiro de alívio e, quando 
vai sentar, toca a campai-
nha da porta. Indignado, 
Porfírio pega u?na garrafa 
e parte para a porta, com 
atitude agressiva. Ao abrir 
a porta, ouve-se uma voz 
de mulher, fora de cena) . 

VOZ— (off). (uma mão entrega um embrulho). Sô 
Porfirio, vim trazer a roupa! 
PORFÍRIO — (abaixando a garrafa e recebendo o 
embrulho). Quanto é? 
V (off). Quinhentos mil réis. 
PLqFLIFIRIO — (saindo para o banheiro, com o em-
brulho). A senhora tinha dito que era trezentos. 
VOZ — (off). É, mas agora é quinhentos mesmo. 
(pequena pausa). (a luz ambiente se réduz) Porfírio 
entra de nóvo em cena e vai a vitrola, ouve-se a mar-
cha militar). 
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Tôda donzela tem um pai que é uma fera foi 
levada à cena pela primeira vez no Teatro Santa 
Rosa, do Rio,.de Janeiro, a 5 de julho de 1962, com 
a seguinte ' distribuição: 

lírio   Gláucio Gil] 
Joãozinho   Daniel Filho 
Daisy   Joana Fomm 
General   Arthur Costa Filho 
Loló   Renata Fronzi 

Cenário de Cláudio Moura 
Figurinos de Virgínia Guimarães Ferreira 
Dileção de Leo Júsi 
Produção de Hélio Bloch. 

Em São Paulo, foi apresentada pelo elenco do Teatro 
Oficina, a partir de 9 de junho de 1964, com os 
papéis assim distribuídos: 
Porfírio   Tarcísio Meira 
Joãozinho   Cláudio Marzo 
Daisy   Miriam Meh]er 
General   Eugênio Kusnet 
Loló'   Ítala Nandi 

Cenário de Fuad Jorge Cury 
Figurinos de Ana Maria Nabuco 
Direção de Benedito Corsi 
Produção de Etty Fraser. 
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PORFÍRIO — (em tom melífluo). Dona Florisbela, 
nós andamos discutindo um pouco, mas eu não quero 
que a senhora me compreenda mal. A senhora é o 
tipo da mulher bonita, de personalidade e de bom 
coração que eu- sempre admirei ... 
VOZ — (af ,f, espantadíssima). Que é isso, sô Por-
fírio? 
PORFÍRIO — (já quase delirante). Não, no duro. 
A senhora tem um encanto pessoal, um carinho envol-
vente que seduz qualquer- pessoa. 
VOZ — (off). Cruz credo! Até logo, sô Porfírio! 
Até loguinho ! 

(Ouve-se o ruído d.e passos 
se afastando_ Arrasado, 
Porfírio se encaminha para 
apanhar alguma coisa de-
baixo do sumicr, quando 
entra Joãozinho, rápido e 
ofegante). 

JOÃOZINHO — Porfírio, preciso falar com você! 
PORFÍRIO — (tirando uma pequena valise debaixo 
do sumier, em tom entre dramático e heróico). Adeus, 
Joãozinho! 
JOÃOZINHO — Mas Porfírio, p'ra onde é que 
você vai? 
PORFÍRIO — (saltando para-a platéia e saindo pelo 
corredor entre as poltronas). Vou-me embora p'ra 
casa da mamãe!! 1 

(E assim cai o pano sôbre 
o terceiro ato, com a figu-
ra de Joãozinho perplexo, 
no centro do palco). 

brasiliense de i)Oso 
série teatro universal 

1. sliakespeare 
2. górki 
3. jorge andrade 
4. nelson rodrigues 
5. goldo.ni 
6. büchner. 
7. gláucio gill 

S. gil vicente 

9. shelagh delaney 
10. an-sky , 

augusto boal 
arthur miller 

brendan behan 
dumas filho 
gianfrancesco guarnieri — 

volumes publicados 

— a tempestade 
— pequenos burgueses 
— vereda da salvação 
— bonitinha, mas ordinária 
— mirandolina 
— a morte de danton 
— tôda donzela tem um pai que 
é uma fera 

— auto da barca do inferno, a far-
sa de inês pereira e o velho da 
horta 

— um gôsto de mel 
— o dibuk 

João betliencourt 
lope de vega — 

pirandello, 
sean o'casey 

tennessee williams 
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em preparo 

a "commedia dell'arte" 
revolução na américa do sul 
a morte do caixeiro viajante 
depois da queda 
o refém 
a dama das camélias 
êles não usam black-tie 
a semente 
a ilha de eirce ou mister sexo 
o melhor juiz, o rei — adaptação 
de augusto boal, glan francesco 
guarmeri e Paulo José 
vestir os nus 
juno e o pavão 
o arado e as estrelas 
um bonde chamado desejo 
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Comedia envolvendo uma moça casamenteira, seu pai, ou namora-
do tímido e o amigo deste, um conquistador. A moçà acaba fa -
zendo crer ao pai, que o conquistador a seduzira o*ele obriga-
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cencia, envolvendo uma vizinha nos acontecimentos, lto final, 
fica provado que o D• Juan não consegue conquíatar ninguém, a 
jovem cassa-se com o namorado e ceu pai com a vizinha.. 
Mensagem 
A peça via3a o entretenimento e ao mesmo tempo ridiculariza o 
tipo conquistador• 
Linguagem 
Comu3., informal. 
Público Alvo 
Adolescente e.adulto. 
Grau de-Persuasão  
Razoável• 
Ensaio Geral  
0 cenario simula um quarto de apartamento. 0 figlxríno conoti-
tui-sie de roupas comuns. A narcação nada possui de inuoitado• 
Na sonoplastia eáo utilizadas mm,sicao clássicas* 

A montagem noutra-aio bastante despojuda. Opinamos pela sua li-
beraçao para v-afores de 14 anos, connidera.ndo o nível de lin - 
guagem, inadequado para um publico infantil* 

Sáo Paul 

DalvP. 
M.tr • 

• g•tq• de 1984. 

• rf 1."ini'so 
.417.032 



MINISTÉRIO DA JUSTIÇA BR WANBSB NS.CPR.TEA.PTE. 0•^Pll ;kr7 
DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL 

APROVADO PELA D. C. D. P. 

CLASSIFICA ÇÃO 



BR DFANBSB NS.CPR.TEA.PTE. O-•jP 
M.J-D.P.F 

CERTIFICADO DA D.C.D.P 

Certifico constar no arquivo de registro de peças teatrais deste Serviço, o assentamento 

da peça intitulada  " ``Q17?'-LIL a"«-'1 t3"M NI rW•k' 1" iPKA, 

Original de f2T. UC:TO QT71, 

Tradução de 

Adaptação de 

Produção de 

•Y*F*Y*Ra7roraT#i'*xeY• 

•  

•- e-•.»s..• 

Requerida por  CtSr•aJ*•• 

Tendo sido censurada em 

.t" t • ... ̀ r' •,t'•. n. • .i— 

de   de 19 e recebido 

a ts-egTTuintee•tclassificaçãTol:{ t w + °t• •-r.' •N f lrr ' 1` f+ /c a' ' t:• f? t l• "t •i C••''•rt 7 

liFi•ix.J•i% • L •LiK YA1..1iir•i;: t•`i{•iMÌ•Ì•ií•..i:Ú• 6}•*_̀í r•áií•.•í11• •.••iÌ•i.•,s•f{•+`}• 



BR DFANBSB NS.CPR.TEA.PTE. O;1•9ejq -• :•q 

TEATRO 

TÍTULO " TODA DONZELA TEM UM PAI QUE Ë UMA FERA." 

AUTOR DA PEÇA: GLAUCIO GILL. 

ì 

o 

1) ARQUIVO 

Cias. Anterior 14 ANOS 

Praça  S CDP/SR/SR 

DF.  17  AGOSTO/ DE / 1984 

Resp. pela elaboração do Processo 

ADILSON 

2) PROGRAMAÇÃO 

Técnico de Censura  

Técnico de Censura  

Data prazo Exame de / / a / / 

DF.  /  /  

Resp. pela Programação 

3) CHEFE DA S.C.T.C. 

Emita-se o certificado, de acordo com requerl- 

mentc de censura e com •_ 7le=j imoró- 

p i? para menores de • 1 (stM tl V "nos, /• -• •-•••---. ,, 
`•+• cortes, condic+onada ao exa^r;e do ensa- 

Ic 1. / 

C 

Obs. +Gt 1 ' (AMD• . 

B.ras a- DF,  (74-:) de 

fM1 U• L- 

Brasília— DF` d 

do 19 

7iIltlto 

tºº7 

4) SERVIÇO DE CENSURA 

Á consideração do Senhor Diretor da DWP. 

tendo em vista tratar-se de Pam 

o qual os censores proR•em a classificaçá o 

etária de %L1 tfjL2\ ' . . 

Brasília-DF,,21,/  de  

Em de de 1.97 

(9 

5) DIRETOR DA D.C.D.P. 

LIBERt - SE 

na forma do parecer 

En,  2•// e 19  E•'Y 

••-•f••  
óotongr JY. T,'. "k'errr,1ndek 

pt.,dora da OCOP 

DPF-538 



6R DFANBSB NS.CPR.TEA.PTE. tJ3›,eAtp 
MINISTÉRIO DA MSTICA 

DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL 

DIVISÁO DE CENSURA DE DIVERSbES PÚBLICAS 

ESPETÁCULO TEATRAL 

CERTIFICADO N° 

0154 
EMISSÃO 

24 AGOSTO DE 1984 

VALIDADE 

24 AGOSTO DE 1989 

T17UL0 

TODA DONZELA TEM UM PAI QUE É UMA FERA 

AUTOR (ES) 

GLÁUCIO GIL 

lMPROPPN'O PARA 1 
@@ . k• •n ^ aa •R P• 

QUA 'i O R•,E ≥; á4105 

1 

-1 
 DE IMPROPRIEDADE 

COMPLEXIDADE DO TEáTA, 

T17U LO: 

ESPÉCIE: 

JUSTIFICAÇÃO 
a• 

SOLWGE 

-T-  0,'.& 
RIABTEIXEIRA HERIdANDES 

DIRETORA DA DCDP 

TODA DONZELA TEM UM PAI QUE • UAiA FERA 

PEÇA TEATRAL 

TRADUTOR OU ADAPTADOR: 

• REQUERENTE: 

DECISÃO: 

ASSINATURA 

CERTIFICADO NP 
0154 

ANTONINO ASSUI•TPÇÁO — SÁO BERNARDO DO CALO/SP. 

IMPRÓPRIA PARA TRATORES DE (14) QUATORZE ANOS, CONDI 

CIONADA AO EXAME DO ENSAIO GERAL. ESTE CERTIFICADO 

SÓ TERd VALIDADE QUANDO ACOMPANHADO DO SCRIPT DEVI 

DAMENTE CARIMBADO PELA DCDP. 

+^.'B , 24 DE AGOSTO DE 19 ". 

NEI DE OLIVEIRA 
CHEFE DO SC a DCDP 

ASSINATURA 

o•_'  SfRVI[0CP4fK0DOOPf OPF — 150 



RR DFANBSB NS.CPR.TEA.PTE. 

27 agosto de 1984 

1.531/84-SE/DCDP 

SP. 

" TODA DONZELA TEM UM PAI QUE É UMA FERA % de 

Gláucio Gil. 

• Atenciosamente, 

a<- •, x k 

SOLANG RI TEIXEIRA HERNANDES 

Diretora da DCDP 
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INFORMAÇÃO/ARQUIVO/DCDP 

Obs: AS PEÇAS TEATRAIS: MURAL POÉTICO E NA RUA DO 
LAZER VOCE TEM 0 QUE FAZER 
NADA CONSTA 

01-:-1-0 -16 

de, Olioeíía 
Chefe do Arpu:vo/DCDP 
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MffiTÉRIO DA JUSTIÇA 

DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL 
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Espécie:. OFICIAL 

Origem 

Número  

Palavras 

Data:  

Hora: 

-No . 

PARA USO DA ESTAÇÃO 

. -, 
.i 

•-,►i•1 1030 • 000000 

L> ,w cr 
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W 

SCDP/SR/SP 
L POSIÇÃÓ: 

HRS: 

QUITA ÇAO 

OPR: 
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No 341/DCDP de QS 0L ,86 RERA NR 6209 SCDP/SR/SP VG INFO PEÇAS 

TEATRAIS BIPT "O CASACO ENCANTADO" VG CLASS LIVRE VG CERT VAL 131088 

PTVG "TODA DONZELA TEM UM PAI QUE É W.1A FERA" VG CLASS QUATORZE ANOS 

VG CERT VAL 240889 PTVG DEMAIS PEÇAS NADA CONSTA PT DCDP 

Assinatura ou rubrica do expedi dor W0p,Munda-

ack dom•., 

DPF-SAv. 84 

Lïo'dd t1•7i'tequtto  
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1 1•_ 

• UITEL BSA 
SERTEL/SR/SP 

DE SAO PAULO SP ' 12654 50 09100O P 

UCDP/BSA 

w • 

;ti;• 

4 _ • y o,,-,/ 10.. .. __ 1 

• C•l•7 ?---, 

;JR 12654/SCDPISRDPFISP r 0902.86 PT SOL ItdjF,O CLASS ET PRAZO VAL CERT 

PECAS TEATRAIS $ IPj •0'ï:C•+STECC3•'D.t•l?_IZiI1,yl'' DE JUi?APIDIR  PEREIRA VG 
•,.:,•,.•. • Y -.4 ,_ 

AL•/tS`•^+•,r••:•ri•y•G• DE ,: LSOi! CORR•?• VXG•'•' ïJDA'•••::d`•Ei.A"T•i • C1F1•PF+á•131J•• 

iji„_°`F•R•s:•'/ D• CLAUCIO GIy 'JG•,,',J•I.Zi°ll+;'r••.i•íì•' DE AKITOtdIO BIVA.z^ VG• 

` PA'C•lO.•JZSgi••i•r+•••,;ïd'RR7I'•'•DE RUSEiJ• f•1EYER V  VG `•c'.Iif.•,••til•:t; = rTIGu• 
DE AUGUSTO FRAi:CISCO VG '•-'••{'t';•j1:ARÌ•d:?ETR•'0'',. DE FERiiAtdUO PESSOA VC 

•••i1_AR•.✓:•5:•ãi1•FYI3Rt)••\• D• tR.3rCLi•AR VG•%•!:53••t{••`,I•E33?C;i•rY•;•t•:JE 1'1ARCELO _ •  
VnLE1dTt; P 1 

x SCDP/SRDPFISP 
D'•+A  t••• 

f• 1 
VIDE VERSO  
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MINISTÉRIO DA JUSTIÇA 

DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL 

Espécie:. OFICIAL 

Origem 

Número  

Palavra 

Data: 

Hora•  

•= .VIA 

, 1 Ç: • i7 

SCDP/SR/SP 

PARA USO DA ESTAÇÃO 

'N9  •,, 
:-• 0   

POSIÇAO: 

HRS: 

QUITAÇÃO 

OPR: 

No 677/DCIIP de 10_ 09— 86 , BERA NR 12654/SCDP/SSR/SP DE IVREO90986 VG 

INFO PEÇAS TEATRAIS Bil?1 10 CASTELO DE MdULUMI  VG 
VAL 270390 PTVG "TODA DONZELA TEM UYi PAI QUE EH UMA FERA" LIB QUA— 
TORZE ANOS VG CERT VAL 240889 VG J.I. TEMATICA COMPLEXA PTVG "ALZI 

RA pOWFR" LIB DEZOITO ANOS VG CERTVAL 300890 VG J.ITE•CCAA UL 

TA PTVG "ESPAÇOLINO VISITA A TERRA" CLASS LIVRE VG C.T  
101278 PTVG "0 MARINHEIRO" LIB DEZOITO ANOS CERT VAI, 011188 VG J.I. 

TEixATICA C014ïïPLEXA gPTV• •' ÉS•ICC• OU VEC„ 0 0886 PT "TALVEZ AMANHA VG 
QUE PERIGO..." CL 
;,UM T•ARIDO 1:%l, APUROS ET " SHOW ãIC • A" NADA CONSTA IT DCDP 

•fZes rLil{   DPF-84 

Assinatura eu rubrica do expedi dor.R,yb••h{fllltd0' 1% • • P . •.• p 

Vu=4• du • y••4••  rifIIcrtLB'Li•i[1  
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DE Sf+O Pf+ULü S   ii!' •r7(} -35 AI C? r:U/t'J í,,•,Ot') 

DCi;P/D?F/DSA 

NP 970, DE 2ó/05:/G7 SCDP/SR/DPE/SP PT 

SOL Iilr'O CLf+SS ET PRA?0 VAL CERT PEYAS TEATRAIS BIPT '' OS  

TE:  DE i'AR10 CESAR RODRIGUES VG " f;ROtfOSK\r—DO PROPRIJ GRUPE ; G 
' ' D F L IRIO" DE f,i:TOii1C! iiOi:TE1 R CARDOSO ~M'G " P_OSIÇO-ES_ TROCAGAS'N•L 

D  LUíZ CARLOS CARDOSO V  " ALú Il. i•dE E 0 PhIDCIPE'VLDE ,iGRGE Güi:CAL'.'ES 
,1G 1 1 i)Oi Ti E i, t_ c n .' , • ' r SP C iO• Sï ) i•niOS t LUi 1?,CI•OS GU SE ;' DE '' 

•! P , T -•lei rïr i•IA!`iD• 
Jt1t Iuf• vG " Ea r„±Ei,TO u t r C^ N I ,• CEL11+ _ C Ji: L• DICLtI RCI V C-

U ' ii, ELEICAO c: 1'i UPUi;OPOL"1S'\w - D I'vERJA\i;iCi Tf,VA•"ES DE ' 
• •''1iA'O  COitV E..S• + G iiGTúRl N A' ei•• ; " _ n LYRA VG ` LJt'i ST •a• t _ FCnLHr1LC' CESAR • E l.'LIVE 

" 7 P E1f[•) Gi.'.14 fi:1i•ilr.1 P:`_• • •• , 11:r. •1G ' ` D E: .!; TOíi•E SH11)T EXUPEP,Y 'JG '' T CiDa D' Giv'L ELA T E ¡,  
Uii rAI .UE i i; UiiA  K DE GLAUCIO GILL PT 

fY ►•&.V l U r,? / 1pGfl 1• 

dGx,? Ic•-tC Gt/7 

_ 0 vE•n PfZ ►̂ / c 1pú 
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SCC,P/SP,/DPf / SP 

i) i. i:lir•. 

DITEL PSA 

SE,R••EL/SR1SP 
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----MINISTÉRIO DA JUSTIÇA 

DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL 
PARA USO DA•STAÇÃO 

Espécie:, OFICIAI, 

Origem  

Número  

Palavras 

Data:  

Hora -

SCIP/SR/SPO/SP 

N° 

n (1 / r` • • . 

POSIÇÃO: 

T
R
A
N
S
M
I
T
I
R
 

HRS: 

QUITAÇÃO 

O 

<!•••- 

Nº 302/DCDP de 27 05 87 RERA NR 9703 SCIP/SP 260587 VG ]•1 , 0 

PEÇAS "0 PEQUENO PRÌNCIPE" CLASS LIVRE CERT VENC 220283 PTVG "TO— 

DA DONZELA TETA 0 PAI QUE É ULIA ±,ERA" CLASS QUATORZE ANOS CERT VAI, 

240889 J.I. TEMATICA COMPTRXA PT DEMAIS PEÇAS NADA CONSTA PT DCDP 

Assinatura uii rubrica do expedidor  
.l film a 

e4MSDD..ICDDDDM 

i k•e%.•v✓K• t• 'timo ••7ar. •1Jo•:1 goa 

Chefe do SC - DCDP 

Sabstttato 

DPF-84 


